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^ se c l,n ^ a vez A’enlio informar-vo? ácerca do quc tcra 




mcu rcbturio do anno passaiio. 

Sccrclnria dc cslado. 

Agnuleco-vus, senhores, lcrdcs íomado cra considorncfio jurforiea & «ockütú. 
as pondera^ócs quc live dc fazer-vos para justificor o pedido 
^ ilo unta autorisacáo quc hobilitasse o governo a organisar <le 
modo convcniento a secretaria ! <los neeocios cstranceiros. 

«v C 

0 intervallu tle inais um nnno ilecorrido dcpois quc vos aprcsentci 
us considvracúcs quc me induziráo a sollicttar uquella auíorisncao , 
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lem-me convencido coáa vez meís da neccssidnde dn rcforma da sc~ 
cretaria o me« cargo. 

jtwooiiiortjitetóoícUTO ^ coñvcnienctii de Imrmonisar o mais possivd a nova organisaoüo 
niiHta TütbSirssVr a reff'mu*. , 1 „ , °. * 

da secretaria de cslrangeiros com a f[ne tcm tic scr afiopiatiii pcios bis. 

ministros do imperio c dajustioa, nas suas rcspectivas sccretarias, nuo 

me permittc apvescntar dcstlc já á vossa «¡nsideracao a Ttmnctra por 

que o govcmo fex ttso da autorisaeao quo Ibc concedesies, 

Além dislo, a rcforma impovtam a ncccssidatlc de clcvar desdc já ;i 
despeza que se fajt com a sccrctari», costccdcndo aos scus cmprcgados 
vcncimcnlos quc corrcspondáo ao traballio, qtic sobre cUes pcsa, e n 
mtia posic-áo independcnte. 

Ileceei nas circumslancias actuaes crear estc augmcnto dc despm. 


üín (b Kcrctaria Vfla «eüuo- 
cüo cm S«¡S ertitfUttiitittiít' . 
TíDvc.vtttlí tlo i5e<vE ; ® ác 10 
clc J jnwrci tk l i S5S. 


Cabc porém aqui, scnbores, snbmeller á vossa aprcciacáo a reprc- 
seniacát) que me dírigio o üíTieial maioc da repartierio por occasiáo 
da execucáo dada ao deercto n/ 1531 de 10 dc Jancíro do corrcnte 
anno, o quai, permiiíindo aos cstrangeiros vtajar dentro d¡> imperio 
sern ílependeneb de passaportes concedidos pcli secrciaria de cslado 
dos negocios eslrangeiros, reduzio cousideravelmente os emolumentos 
respeclivos. 


5>j»'cUo t¡3 stcreiai'i' ¿!¡vc’.- 

i;s cittotHHWÍIIiGS» 


Serido estcs cmoiumenfos uma parte integranle dos vcncimentos 
da sccreüsria, como foi estabelecido por Íei, o sanccionado e firmado 
pov differentcs actos do governo, com razáo se soilicíla a convenienlo 
indemm&icáo para os empregados, que' deiles foráo privados peio 
respccíivo decreto, 

0 govcrno acba justa a reciamacáo e cstá disposio a foma-h na 
deviáa consideracáo. 


No dccmnenio n.® 7 (anncxo A), enconfrareis a represcnlacáo aciina 
aliudída, com todas as disposicyes e actos <lo governo, dos qnaes deri- 
vao 05 empregados da repariicño o seu direito á indeninisaeáo reclatnada. 

ficín-V 8 ” 3 tX}iL ' <ÍK ' ,a No decrelo acíma citado reiatívo aos passaportcs cvpedídos aos es- 
trangeiros que viajfio no imperio, seguio o governo tropcriai scm al- 
torar a icgislacfio vigcnle a pratica adoptada cm casos iaes nos pizes 
culíos. 


€orpo diplomalico. 


Apresento-vos no quadro sob n." 2 (annexo A), o pessoal do corpo 
diplomatico brasüeiro, e por eüe vereis as alteracoes que tem soffrido 
depois do tocu uhímo rcíatorio. 


dncsn'po «lipte- 

iO¡il:> I'i„sm dfu. 


Tendo faUcetdo cm Buenos-Ayres o conselheiro Rodrigo de Souzti 
da Silva Pontes, cnviado extraordíaario e ministro plenipotenciario ita 
Confedcrscáo Argentina, as relocóes politicas do Brasíl eom aquelias 


c 
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rcpublicas cxigiáo a nomca^üo immciltala de unt <mlro ogeote brosi- 
leiro 


Acbando-sc cnlao ncsla córtc o Sr. Jíwqnim Tliomnj' do Amaral, 4<iCOi|in 

secretario de lcga^ao, e que pelos suas liobiliíacóes, o sorvi£os pres- n3!r ° " 

tndos na correira diplomatica, merecia scr promovido a chefe de missiío, 
bonve por bem S. M. o Imperador, emqunnto nfio noméa um mi- 
mstro de 2.* ordem, conforme dclennina o decreto n.* 941 de 29 
de Marco de 1852, ncredital-o junto dus rcspeetivos governos na 
qualidade de encarregodo de ncgocios. 

0 secretario desta missáo o Sr. Cesov Sauvan Vianna de Lima, que 
pelo faliecimeuto do Sr. conselheiro Silva Ponles exercia interinamcnte 
a$ funccóes de encarregado de negocios, ft»i ehamado a exercer o 
cargo de secrctario na importanle lega$áo de Londres. 

0 Sr. Tliomaz Fortunato de Brito, addido de 1.* classc á legacño 
em Roma, foi promovido a secretario na lcgacáo de Buenos-Avres e 
Coníederacño Argentina. 0 Sr. Joáo Alvcs Loureiro foi removido para 
Paris, onde já servio como sccretario. 


Yagando o lugar de sccretorio da legatfSo imperia! nos Estados- 

l'nidos da Amcri'-a, em consequencin dc baver pedído a sua demissáo 

o Sr. José Maria Pinto Peixoio Junior, foi promovido a este canio 

o Sr. Francisco Xavier da Costa Aguiar de Andrada, addido de 1.* 

classe á mesma Iciracáo. 

e * » 

0 vi-tonde de Sanlo Amaro, quc scrvia dc encarrcgado de negocios 
otti &ntlenba, passou no mcsmo cnracler para Napoles, de euja legacfvo 
imperíal era clufe o Sr, Bomiogos Josc Concalves de Magalbáes, pas- 
saado este a roger a legacáo de Turim, 

0 Sr. Miguel Maria Lisboa, tendo concluide a sua comniissáo nas <IjM¡« fe>c<iw«iat 

... l ,r ,■ , C«1 VoiWítK’l;:. 

rcpubíicas de Venezuela, Nova Granada, e Equador, foi posto em eEi } o«kw.cfnmcr.i»ncisdc 

fcí«er i:.icuotU' icpntdirh. 

•tisponiuilulade activa nesta secretaria uc cstado, emquanto se Hie „ U T n ^mu-. 
náo dá novo desiino. 


0 Sr. Lisboa ceiebrou as convcn^ócs, de quc já tendcs conheci- 
uumto com aquellas rcpublicas, conforme as instmccúes, que havia 
recebido do govcrno iiupcrial. 

De todas estas convencóes só a que foi cclebrada com o Equador 
obteve a ratiíicacáo dos dous govemos, vcrifienndo-se cm Paris, con- 
fonne foi accordado com crsta ultima rcpublica, a troca das respec- 
tivas ratificacóes. 

0 govcrno impcriai, náo só para completar os ajustes diplomaticos 
eom a republico do Equador, mas ninda para promover a approva§áo 
das conven^ócs assignadas com os plenipotenciarios de Ycnczucia c 
Nova Gran.vda, e a ralificacáo dos respeclivos governos, lerá cm occasiáo 
opportuna de cnviar um novo agcntc a cssas rcpublicas. 

Attendendo S. M. o Impcrador ás rcprcscntacócs do enviodo cxlra* acsuwtTimniio ii« rm- 

... . . . , . . . , - , , . riiwitto» Jo mini«:p brtfi* 

ordinorio c imnistro plenipolenciano ero Lisboa sobre a impossibi- k-; t e ca 1/sbo». 



DiAiCtflibdtt m 10 

<ar j Bodiculs 4o »vpj tti- 
liloimnic o >• emtísiíit. 


m;Uv» Krf-rjí» *<•. 
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lítlmlc ilo otcorrer aos gn<lü* i|«e flte o»m[*ru Irocr |tfiwi ik'«-iiii*cntinr 
ilignamciilc 0 tnrarlcr ilc ipe sc aclw reviMidi» jnnlc» ilnijuuHa cúrlt*. 
iioüvc \ior litm rcslnkciecer a t[<rnrttin ife qualotoc conlos c trezcnfiw 
mil rci* i eni <jnc o ticei'oiii n. J íki tli.* li ilo Abnl <ii* lk*2 liiiiu» 
Uxado os vciieimcnUis tlo diofe iio>‘a Ivgaoüo. 

A'o rclulorio i|»c vo» i'oi n|»rcscnia(io [*do mcu aiitcccpsKir, cm 1852 . 
Hguru iiiii quailro iio.< ci»[>regí»ioí «jue onlfio *e nchnvúo cm cxorcicio 
no eoi’jK» dipouiriliio brusiioivo. com <*t imlicaipo tlc lodos os emjwt'go* 
j»i>r eíles excreiilos. 

Tondo >¡<lo neccísario vcvcr aqiiflle tjuatlro j«m >e ilic iV/.ercui ;»i- 
«nmin> rocliticacúes e nfcrescentaij¡entiis, .\prcseulo-vo> t>ulro mnís 
CuíHpielo no tlofumeiilo n. 6 3, amiexo A. 

0 arU* 4S do dccreto n/ 940 dc 20 tlc Mun-o dc 1S52 ordenou a 
crcacüo dc um livro dcslinadü ú iualrie»al;t de t-orjie dijdomniico e con- 
sular, no qunl fos«cm aponiados os tlccrelos dc suas uonicacóes, re- 
limdas e dciuissócs, lcuipo dc scrvico c liteitcas, lcndo cste livro por 
íim liquidar deitnitivamcntc, c coru coniicciincnlo do> inleressado?, o 
tcmpo de servi^o que no í’uturo texiiia tlc scr allemlido nos casos de 
aposentadoria. 

Fara coIli<r¡r os dailos t\uc dcvexti servir do bose áfjticlia malricnk, 
é de ntislcr rever .i corrcspoiulcnria <lc todas aslegaQoes e consulados, 
i:tu quc ittu scníilo os cropwhiatios de quc só trala, afítu dc veriíicar 
as lieeiit-as concedidus t* sua naiurezn, assitn como o» interrupcótt^ dc 
M»ntco e as causas tjuc as naotiváráo. 

n’i t-om vagar, c ijuando ouíros trabalhos tua'u urgenlcs o permitiao . 
innierá fazcr-sn cstc [iroccsso, ouvin«lo-sc <>s intcressados. 


€fii‘|»o difiloiaalico eslranjjciio. 


0 i?r. Ilyjijjolvio de Sonnleitímer, quc tiu Abril «lo amto proxicn» 
u;t»ntS«« m; tinlia rclirado cont iicenca itesla ct*rte, ondc sc adiav.i 
«■ retliutdo ut> tanclcr de encarresado de ncgocios de S. M. intperial c 
Jíeai Aposlolico, regresson no dcminislro rcsidcnte, e em li de Feve- 
r-*ire dcstc nnnr> eniregou a S. M. o imjieraiio!* n sua respccliva turt.i 
tl«» «*r¡‘»ea. 

0 Sr. José lannoy, ininistro rcsklentc <lt; S. M. o rei dt» Ueljías, 
i’rflirou-su ¡iosla cói'Lc coni liccnca do seu governo, íieando eiK*arrcgado 
ih Joiracíio dn lleizica o coilhjí nera! o Sr. Eduaidu Pcdicr, 

Xo dia 21 do mcz proximo passatlo o Sr. D. José Dclavat v Kincon. 
«jtie «iurante m.\i« dc 20 annos cxcrceu nestacórlo fiiiu.eúcs diplomatícas 
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eomo rcjnYseulanlc d(¿ Hesponl», apresentou o S, M. o Imperador a 
•'ftrta ile »18 soI>ernn«, qne dava por findo a sun missío. 

0 Sr. H. Jow') l)i;!ftV«t v Hincon ¡•cúrou-se tlesle sevvico no caroctor «in r«wv,i « 

. . ’ * eorpo <H(>tmnUlivO osirííi» 

<!e nuntsiro rcsidcnic, e unranlc toao o longo ternpo, eni que esleve e«í™« 
aemlíuido ncsla córle, tomo«-sc credor da maior eonsidcracúo pelos 
sttas qnalidados possuacs o pebs boas rclucócs q»c scmpro cultivou cotn 
o «ovorno iuiperini, procurando manter na mais pcrfeita haroionia e 
inkdligenda ns rebróes dc amizade quc icru scinpre exislido cntrc as 
dua* córlcs. 

0 Sr. D. Joíc Delavol y Hincon torc j>or sacccssor o Sr. D. Fabrkio 
Potciitiid no mesmo caracter dcministro rcsidenic, c ogoverno impcrial 
jiao esjiera menos desle cavullieiro lüo vceommendado por S. M. Ca- 
liiolica em sna carta de crcnca. 

0 Sr. José dc Yasconceüos c Souza, otivíado extraordinario e mi- 
nistro picni|>otcnciario dc S. M. Fidelisshna, auscntou-sc desta cóvle 
cm 10 de Jullio do anno jiassado, c excrce as funccdcs de cncarrcgado 
dc negocios, durantc a sua auscnáa, o secrelario <la kgacfio o Sr. Juüo 
Gomes de Oliveira Silra. 

0 Sr eonde Aflonso Henriquc dc Oriolla, quc com licenca do ¿eu 
govenio aiiscntvjti-se cm !Só3 desUcórtc, ondcestavaacreditado, como 
ininistro re«ideiilc de S. Jl. o reí da Pmssia, dirigio ao iiovcmoimpe- 
riiil ciu 20 dc Juilio do anno passado umanota, remetlendo o sua re- 
crcdencial jiava scr onlrcgue a S. M. o lmpcrador, crn consequettcia dc 
havcrsiáo nomcodo pdo scu sobcrano cnviado extrnordinario e ministro 
plcnipolcnciaiio jnnto ú vóvtc deDinamarca. 

Estmdo vnga esta tegacao, c desejando o govprno deS. M. oreida 
Pnissift, emqaanto nfio nomta um outro ministro, altender devida- 
mentc nos inieFesscs dos dous paizcs, c prcslar-lhes parlieular allentjáo, 

^ncarregou ao Sr. L. Lcvenliagon, de dtrigir ¡nterinamenle, duronle 
.a sua rcsidencia, o¿ negonos da legacño ptus?iana. 

0 Sr. Levcnliagcn lem-se dedieado ao estudo das rclacóes com- ob;tcu> minso i* 

. . . . - - . . . Sr. LcvciAsjo:. 

wcrciacs qtic teni o seu j«iz com esie impeno, c tcm visto e 

tipveciado ranlagcns, proporcionadas aos subdiios de sua nacáo, 

ijttc tcm vimío cstabelecer-sc nellc como colonos, examinando por sií 

incsmo vorias roloni.a». c com espccialidade as do Rto Crandc 

do Sul. 

As irdbtimcóes colliidas por »m cspirito dcsprevcnido c csdarccitlo, 
citmo é o do >r. Lc-vcnhagcn, inuito jjodein concorrer para facilitar 
a cniigracáo aUcmáa pan» differcntcs provincias do irnperio, ondc o 
sovcrno imperial lauio se dosvela parn cptc seja betn acolhida. 

0 Sr. condc Mcdcm, cuvtado extraordinorio c ministro plcnipolcu- 
ciario do S. M. o Impcrador de lodas as Russias', tcndo sido ito 
incsmo carncler removido jwrn os EL»lados-Untdoí da Amcrica, cn- 
Iregou a sua rcm'dcncia! a S. M. o hnperador cxn de Julho do anno 


4 » 
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pa*$&do, tondo por succo>s<»r, na qu-ilktiilf» ili' oncfiiTopailo dc nogúíios. 
o Sr. 0. (I'Envci-s. 

0 Sr. Matt'cl Ccrriilli, cnc.irrcgnilii d«* ncgoetojt üc S. M. o vci dc 
Surüenlia, tcnüo parliüo jwirn o Uio ü¡i Prnla, incumhido üe mnn 
missúo cipecial pclo scugovcmo, ncicüiimi o Sr. condc l r c ü’0«liani 
dur&nle a sua ausencin coino c-ncnrrcgaüii üc ncgocios. 

0 pessoal acluai üo corjso tiiplomalico c*lnut£eirn coDüa «ío n. i do 
annexo A. 


Corpo Cousulor. 


Mcjtinwiito áo pcvoki <¡a As i'ebcoe? anncxas «ob n.” ■> e <» — annexo A — mostiao o pe«sonl üo 

cw>iBter brrfsik-ip*. . . , , 

i'oi'po consolar brasuciro esn paues esmmgeiros. c o desies no Iinpeno. 

Peloqucrespeitóaocorpoconsubrbrasiiciro, vcveisdo »juadro n." 3do 
mcsmo onnevo que foi cbamado noramcntc ao serviro, com exeixicio na 
Rcpuidica Oriental do Cmguay, o consui Luir. nenrique Fcrrcira de Agtiiar, 
queseacbava emdisponibüidadcaciiva; eque. liavcndo ogovcrno imperial 
dado oulro deslino ao ciüaduo quo exoreia as funccóes do consul geral 
nos Esiados Uniüos, julgou convenienlo remover para ali o quc se acUava 
na Republica Ovicnial Jo Iruguay, nomeomio para csla republica a.Manoei 
AÍTonso de Freilas Amoriin. 

Forío lambem removiüos, j>or conveuicm ia ü«» sonico publico, da 
Prussia pava a Sarücnba, c vice-versa, os eonsules geraes que so adia- 
vao nesies paues. 

Cre¡>v5o u«(u« coiwaiaJo Iíavenüo o govecno de S. ,M. Fiüelissijiui cqncorüadn cm admiuir 
agentes consulares brasiloiros eni loüvs o? porlos dassuas possessóes 
uliramarínas, aberios ao commercio cslrangciro pclo dcereto dc 3 üc 
Junho üc 1S44, resolveu o governo impcrial nomcnr um consul para. 
o Rcino da Angola, coin resiücncia em f.onnda, onde sc lomava mais 
neccssaria a prcsenea üe um agente consular, laiilo para zekr os inte- 
resscs brasi)eiro>, como jjara infomiar promptamonte oo govemo iro- 
jievial üe quaesqucr tenlaíivas, qnc ]>or vcnturn se po¿s5o amürt ovrísear 
no sentido üc fazer rcvivcr o csliucto ivalieo de Afrtcanos. 

A propoiváo fjuc a cxperiencin demonstrar a necessidadc de agentes 
eonsularcs em alguns outros j»oniin> nas pos->essóc5 Portuguezas da C»Kta 
d’Afríc», náo sc descuidará o govemodc S. M. u Impcraüor dejuoviüen- 
cíara cstc resjicilo coroo fúr omcnicrite. 

,i< i«:. nj«rt»ii«ío ncccssítladc dc cstudnr dc ncrt») na Confodcracáü HeWctica os tneios 
.wal !><•> (.«MK'awíiriio . . 

de aroniar 3 cnngracfio »juc Jali principia a eueüirmihar-sc para o nn- 

perío rcscüveo ogovcrno á crcar na«|Uiülc paix um eonsulndo ccral. 

liíttbciwiiiicniu <!t Tem-sc rcvonbecido a couvcnícncifi dc havor cm ulguns pontos 

jn’mpwk. com j nl-piuiica da fronicira üo Imporio com n nopublica Orienial do Untjruay, agcntcs 

consubvos quc protejáo os subditos Broríleiros, c eviicni o conlraliaud»? 

<juc se faz pck dita frontcira 
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Do actfortln com n govcrno «lo rcpulílicn íoiao expotliüoii ordons 
precisa« para quo acjáo (■omjicienlcnicnlo nonicndoi ñcO-consul<s no 
Sorm Largo, Ta<piai‘Cinl>ó, Sallo, Faysnmiu o Colonia. 

Com o mcxtno iim tlo jirulcgctr os «-ulnlitos Lrasilcimí, t; fomcnlar 
o connnm-io, procurorá o govcrno cstnliciocer iguoos agonles no> pontos 
da Confederaráo Arjjcntina oikIc mnis convicr. 

Potlentlo convir o csUtliclcciincnlo Je ura coTtsul l>ra<ikúro oin Aloxan- 
tfría, {mtorísou o govovno imjtcrial ao ministi-y brasik'iro cra Portugal 
íjne so!Ucitas?o ilogovcmo ilc S. >1. F. n intomnp3ü dcscu agcnle junto 
do da Subiime Ports, afiiu de oLter o Excquatur á cnrUi patente., pela 
tjual fúra «otucado Andrc Popolany eonsul do Imjicrio naquelle jmiíz. 

G tutnislro lirasilciru, londo proeoduln ús diligcncias prockas, con- 
formc as instruccócs quc llic furáo dndas, rcconheecu que-o governo 0 U 0 - 
nmiio fiizia depcinler o estaLelceiiueuto dc ngencins eonsularcs cin scu> 
dominios dn cxistcncin prévia dc íratados de coatuieroio c navcgíieuo 
om <jue scjño Cipressamente estipuladas locs conco-sóeí: e , nño havcndo 
entrc o govcrno impcrinl c o ouomuno convenciio atguma, tomou-sc 
tnlmramciUc imposstvci a obteudto do cxcqualur sollicitado era favor do 
consul notueado. 

Fot ein obscrvancia dc tacs princijúos, invariavelmcntc seguidú-s 
j>elo governo oltomano, qoc dle adraitlio era scus estados ura consul 
do governo dc S. M. l'idelíssiwa, com qucm crn 20 de Mareo de 1813 
bavia celebrado utn tvalailo dc amizode, commcrrio e navegacüo. 

Antes de passar a outroassuuiplo, caltc ainda enlrar cm uraacxpli- 
carúo, relalivo aos consulcs bnsileiros cm gcral. 

Os artigos 0/ c 7." do regularuenlo consrdar de 11 de Junlio de 
I8A7, deüncn as liabilifao.óes que dcvcra ler as jvcssoas que prcten- 
dcrem enlrar na carrcíra consukr, c sujeita-os n unt exanie. Eslasdis- 
posicóes ninJj. núo fotño do¡ctivolvidn« por meio de um rcgulamenlo. 
como é indispensavcl, jiixra quc possüo scr bem execuiadas. 

Como pelo arl. 1.® do decrdo n. 7SI de 10 de Scfembro do anuo 
passadu, foi o gyvorno aiilotisndo n refonn*r as seeretarias de cslodo 
dos negoeios cstrangeiros, da Joslia c do Impcrio, fizcndo as nccessarins 
modifieaeñes nos regulanientu? delfas dependenles. aitlurisaeao esia 
eujo cspiriio jKirece comprehcnder, l.into a rcvisio do? regulamento? 
foitos para exeeueño da lei qttc organisou o coi-po dijdomatico, eomo 
o rcgulamcnlo consular jú cilado, o governo >c prevaloocrá daquelle 
decreto, sc o jnlgar convenicnlc . pava jidr em harraonia com a nova 
orgnnisado dcsUt Seerctaría, o>ouiros ratnos a <juc se exlende a su? 
acoüu. 


I2>ul OM»tol(ícin><ii!u fiti 
'w>o» p<«iios ib Co»tf¿T*- 
f5e .\iccnim.i. 


Nwocarlo d< u,ii CihiíuI 
fni Alconjri». 


-M'ili'Of (».f i,uf núft f<Vt 

IC'JIÍ.' » «ífiü» SS(Uf!!S au- 
UK'-cúa. 


)u: u n< <m«u. 

1 « brüíiViiw. 


lilUllifCiiciii tlcuÍJi ¿ .'iuici. 
ti.At.io >[r.c tcic o Crt'crnt' 
(Mro rcfiroi'r Jjfcr»^ 4 rii. 



Conuuissao mixla brasileira e porlagucza. 


tlí f ( Ui' (rxi.ir 

ís % 


Í*rftf >*U ('•'.'"J ¡iri*r;r:jríiu 
•*. irjbíiU- * teiaHre* j* t>— 
w. jrairV^ ,¡c (tSrfíctlfct.'V*. 


IjirKfur^ra -r cra qnc *■> *? 
ifJRlvriyJrsti)!) <!•> t-C>l! 5 í(i»f'* 


r; m 
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Aiiub c\¡>(c jtciulcmc n r|:tc«(ño cnlro o> coinmi*»orius brasilüiro* 
0 porlujfuczcjj «ubrc n iúti-ll^etlcis du arl. :!.* rekitivu á t'jurca <lc cjuc 
«lovcm jwrtir a« ivolanu«;6cs ile •roverno n gúvemn. 

Km fon-eqiicnci.í tlcsla tliverjíciim, c nño obs(.intc :ts ratócf* aücgadn» 
jicly> cvmntb&ario* brasilcilW ilo qnc nño {xuliño [iroc<-tJcr n qcllas 
rcclíiHi.tcüe?, scnfu» <lo faeto [jorilivo e nat ional tjn jtrocbmacfui tla indc- 
j'.cmlcncin ilo Imqcriu, propnzcráo os mosmos commissarios <juc se 
(•minssc cunhcnmcnlo tl.i> rccbiu.'teocs dc jiarticularcs |H<r |ro io> |in-(c- 
riorw á me>ma iuilepomlenria, vi-lu ijtte a lal respeito e*l;tv;ut lodo> 
roncofdcs, e so ntArcas&c tk-sile Jogo o quanluin de emln umu, pnra 
ilepoiásc resolvcr jiorqual d<u> doti> gnvcmos rort’criao seu pagatucnlo. 

A c>la projtoíicfio sc eppozcráo os comniiísarios porlu«m*w. atinuin- 
i!o >ú n que fosácin cxaniinailos os processos, c profcridos <juacsqn,er 
dcspafbos inicrlociilortos pam o> rcgulartsav , vcscrvtuKkt-sO o >cu conltc* 
cimcnlo dclinifivo pnra depois quc se cniendesscm o« mcsnios govcrno>. 

Da iatm de accordo qne lom cnconlrndo os coiniiii>s:uios bvasilciros dn 
jtartc (los Porlugucws para proscguircm no> Irnlmlhos tl« coumiissau, 
scgnndo as in>lmecáe> quc lcm rcccbido do guvomo itttperial.. lem 
rcsullado ns deinngjts no projoguimenio regoJítr c lerminaráu dus incs* 
mo* írit)>alÍ>o«. 

Náo consia ijue o governo dc S. M. FidelL*>íma, dc]K>b dc ler conlic- 
c-imenlo , cumo nfto é possivel qucdci.vassc tlc lcr , por participacüo tlc 
scns comruissarios, do aviso r[ue em 7 Ue Junbo do 18á:i dirigio o govcrttu 
iinpet ial aos comnii>*ario> brasilciros, lcnlta tlado a> jirectóas inslniccóes 
afijn de quc com c>lcs se possu» eniendcr os «nnmissarios jorltiguoze>. 

0 guvcrna imporial dtrigio-se ao ministro brasileiro cm Lisboa para 
rhatnar sobrc csle assnmplo a aucnrfto dogovcrno dc S. M. Kidutis-imn. 
'*»¡fnilen<lo->e cotu clle sobrc o »u«lo dese aUcnder ildinilivamente ás 
rei;lítiitttí;ócs tlu quo (rstía o art. 3,* dn eonvcnrfto mlduional ao Intladt. 
4e50 tle Aííosso «lc 1825. 

v 


(i> Imb&tltos cln cotniniísftu niixl.r bnt/ilein e porlujrueza, dexle 
Moii* '!>• 185:) ttié 2*1 de Abril <lo eorrenle nmm. — Annexu 3 — conlétn 
>.* tnai> .unplos (‘Selareciittenlos soluc üí punlos de dtvcrgcnria quc (cnt 
liavidtt onli-e o> < i.ittmissorio* do> dou> jmizes. 


Commissño mívla brasileira e hespanbola. 


r.iví LTftmni.. Secundu vo> commuñiqui'i tiu lUoit ulliuio Ueluloriu, á liquitbcfto das 
—tíJ* a—¡< j:»«<.|. I ... «... ... I - ... 

jirezus Itcsjranliolas aíleclas a csta coinmtssio aitula uuu so tmim po- 

<li<fo <hrandítmcnlo, cm confcqucncttt dn* duvid;i,<* pfndciUes na uu>tna 



, xni 

commissiíi sobrc o moHo por <¡»íc tlcvwo ser !k|uidat!ai as (juanlias 
rcdmnndüs, ju'ovcnicntcs dns poniiH o domnos soííridos pelos do- 
nos »Uw bergantm» Santu Rita e Itecuperatlor , o da oscuna /íwcnia c 
bni'on A'fd/(nia nprctuuW »»o anno do 1820 o 1H2H. 

A secoáo (U« ncgocios estnu>«¡eiros ck> consoHio do cstado, quc f&rn 
ouvmIji pwbrc csla>* duvkl«H, j.i aprcscnton oscu parccci. 

Bnr-vos-lici, á v¡> 1 « <)o Hdntorin, *¡uc fcx a mcsma scccáo, umn abrc- 
vimln nulicin ibi onptura (■ julganteulo daquollos cmbarcncócs, da dis- 
cttssüo Híjdcunaiir.i <j»t* tlct» rau» ó croadio tl.i «;OJ»imissár), tlas inüein- 
nisíicóos cxigbi'is ficlos rccdamanics o tlas «¡ucslñes depcntlcnlcs de 
syluráo dos tbius sovemos. 


Caplnra e juhjamenta das embareaeóes. 

A'n aiinu ilo l>>20 |iur5«» ((jirosados na costa d’Africa jicla Irígala 
jtüvtugncxit itrno, coirn» ««sjícilos <lc tratico illicilocm povtos oxclusi- 
ranivitli; dc Htntiijttd, t>? I«:ipiitins $atda fíita o Itecupcratbr . mjuelle 
m» jiorto ilc Aiipola rm I •’) «U* Ffven-iro, c este no do Loango cm S 
dc Outubm dn uiesiuo nmm, tondc mnlxw esernvos a bordo com dcs- 
tino jinra Havann. 

Hcuioliiilos (wn< oiacojiilal, I'ntin, mais dc um onno ilopois, julgado? 
más jircsas, p>v sonlcnras nnditor da mnrinha o sujircmo coiiselbo 
miülar, simhU» >ru* cnscoí, o dinbciro acliado :i bovdo, cu prodncto 
da arrciu«lncñi> do> cscnivos, «juc st: aduiváo tm dcjíosito no banco, 
enlregUf> ao> mteiossados. Náo coiilcutes jiorcm eslcs eom isto, in- 
tcniárfto jtcln jnizo d«» foitur tln fazouda « accüo depcrdas o dmnnos. 

Os irttf‘n‘ssmb>> uo l«f rganiitu Sonfa /lilfl j>erflcráo a acoáo por dous 
succcssivos ítt-conlfius «lu tribuiml rompeteníe, c os <juc «> cráo no 
Jteaipcrndor . iriulo-a U*v«,U« ao jwuitMÍo rnxocs Hnncs, dcixáráo de ¡nr>~ 
scgnir. l'ns couirw |»orcin. rctt>rrcntle ao sou govcrno. tratárño deprv>- 
movcr n rtifáu tln dipitiuincta. 

Em 22 d«,- Aüril ♦!<* IS2Í» ft>¡ aj>rcsnvla n<» jmrto «ít* Bcni na n»ta 
(TAiVica, pcb» briguc clc guorrn bnsücitf imprchcndcdo)' a e*cun» lí- 
rftrnin rnmo snsjvt.«ita df junitnria. c cm I’> <|o StMembro <1«* uicsino 
anno ft»i igualnicutc .*tpr(sarl» dcnlni <la pnrto di» Bttltia. polo fom- 
mamiatito d<> rcgistrn iiuval. a Imrca Sultana , <¡ue ali linvia ontrado , 
viml .1 da Ajtnlá, coiiio snsjtcsta Itimbcm de pirfttarifl . j>or wuisa dn gramlo 
tripolmáo <• .iniuuncntn qm* linhn á l»ordo. 

Romcttidrts iitnn c oulra jtara osta caj>iin!, l'oi a /sme/uit, |»assfltlo nmis 
de nm rtumt, julgrttla má j«roa. j»t>r sctitfttcn- <!a primeirn c segimda ins- 
taitcin, que a uiamláráo entrogor com t<>do? os sous jterlouces n (jitem ilo 
dírcilo fossf. Íiiwndo-Ilic srtlv» o direito dc bavcv j*erda> r (ifmtnos. 

A Su!í(í»fl jMirém. lendo sklu primi-irnmcnlc condcmnailn por Roitcitcn 

n 


SJír^inUn? R<ío c 

/íecnpiroaaf- 


Julgsilos aw> fifísJS. 

Accio por ficnb* cttonmo* 
jiolo juiiotkH fci<o> <ta faíon- 
i». 


F.kujw ítmrva e b»rca 
jVíurin. 


JtiljaíU» n«.t« ?rcs»>. 
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t]n supremo consellio toilitnr, fi*i ilojjotó rdflxoiln ú 'i>1« »ltícml»rgos« 
por ottlra scnienr» «U» mccmo Iribmia!, ]>rorcri«!ft t*m Nuvrmbro «lo 
1828, niamlftndo reptiluir » <asco c pertcnvcft c«>> intor«?s«»ilus. E pc- 
dintlo oslcs, ainiln pm- cn ibnrgos. i]uo fossom <*> npn-smlorcs cotulcm* 
na«lo>" »< ponlfls o lUnittns, 1oiii«> inilofoTÍili'S por lcrccirn jtcnleno*, íun- 
<ki!u ont tjtic luivin oxirttilo « irrcgtilnriiimU; <los jiflju-is dc ljordo, <jue 
pcrn causa á ciipttnfl, rntbor.i fossc cs>a caiiífl <1csirnuli> ilcpois pclfts 
novas provflit offcrouulflH, quc Jtistiíicúnio n rcl»x¡«/ii> ilo nnvio, sctulo 
portairttr o liu.li> tl¡> mcsinn cflplnra ímpuiavcl ú mglijicmíio <lus cttptu- 
rados, t' ttfio :< uwlicin tlos eojilorcs. 

ACfioj»r(K‘fJa.Hr t£«taK» <)s t«tcr*SS«l!i»S t»« ISCUIW ÍSHUUld , flS.MI» COlllO lÍllllflO ÍCÍlO OS llíi 
wSí Juiro «ls fawntía. . , . . , , . . , , - 

5aj(ía /ifVo t IlctUjKrador , mtcnlyrao igualiuent»* jieliijiiizoUns ímtos a 
nccGo «k> pcnlft* o fUtunos. Ma> jmr acrmlan ik* Marco tlc 18-if> jul- 
gou-s«; <juc tinliüu «lircilo ao> frctes. <b> tontjio cni «juc n «litfl cscuna 
cslivera cmprcgadn no soniro da omunífl nheioual, cunlailosilcNovcmbro 
de lS2f> a Deawrabro <lc 182S, devtinlc, quanlo ao ntftis, rccorrer aos 
>neio> diplomalieoá. 


Discussad díplcmattca e seus eflcitos. 


AcfSio«lijiiwMiics. ÜS agcnlos dos rCcUniauíes das rjtialro presas ntenrionadns, lendo 

c>"ota<lo ou abamlonado us rccursos, qno ainda Ihes oílercciáo os nossos 
triliunacs oidiunrios. quaiito á qucslSo de pvrdas c domnos, j>as¿aráo 
a solicilar a inlcrvoncáo <lo seu jiroprio eovcmo. 

Hcconhecida pela corie de Madrid x nossa ln«lcj»cn<lciu‘w, o cnearrcgado 
do> ncgixdos de Mi'sjuuilia em notn <le 11 <>e Ago>to ilc 1835, rcckraoo 
« imleminsaiÁo ilatjiiellos pros«s,a exctnpli) do quc seliavia jirflticado 
coni ,15 tk outms narócs, ajuirtaiwlo tmlidóes tbts scnlcnrns, wn virtude 
slas quflCá os uavios Sonla Uitü , Hentperador, Imcnin c Sultana, haviño 
sido jul<|ados mú« jirosas pdos nussos j-rojirios 1ribunac.«; n sugcrio 
a eroacño dc v.ni jui/.o «rbitral jvora a Jiquidaofu) c fljusie da mcsma in- 
(lcmnisflrüo. 

“_o^vrno jíiiiiSuir Rcspondcu o govemo iiupcnal áíjiiclia m«ta por onlra dc 25 «lo inesnio 

mcz <lc Agoslo.—quc a sor.lcnia a favor dc «tno <las dilas prosas (s 
Imaña) pondia aintlft dc flpj»cllnrño. «: «jue a rcspcilo da¿ ouiras náo 
sc podia rc-solvcr sem quc o> rcclamantcs dcnionslrasscm, pclos 
meios jndiciacs. <pic linduii» «Hrcito a tcr indcmnisadoí pela fazcnda 
publicn. 

insunpi*. Rccelxjinlo fl nftt» «lo govcmo in>prr¡«l o rncnrrogndn dc ncgocios 

<le S. M. Oilliolica dcckrou em Hí de Janciro dc 1830, quo firmíivao 
scn dirciti) á iniUmnifftcfio iccíanwda n:is scnlen^s dofinitivas do con- 
sclho stiprcino mililar c do nlmirflntado, pclos quocs foi ju)g:ida injusta 
a csptura dos navios, c iusislío na eouvcnicncia dc crear-se »naa 
commíssao inixla. 
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Por nola <lo \ dr* Fovc-rdrn <}n mosrao «nno do 183fi, respondeu o 
governo imperinl, qnc, si-m «oforisarSo <la A-<-scniblói» Gcrol, náo podia 
arrcdar dos tríbunacs onlinnrios o ncgocio, de quc sc tratavfl, p«rasu* 
jeiía-lo n nin juÍ7.o partieulnr; mns qne, rcconbecendo a? delongBB e 
<lcs]H!Z3S voflrklas pclos redamnntes hcspnnhóes, o mesrno govcrno 
subnicUcria o c.i-o A rcfirido ftssembléa parn quc dccidlsse se haría 
obrigncáo de indcmnmr, e se devin ou náo instituir*se o jub» ar- 
bitral. 

0 cnrarrcgado de negocios do Hespanha contestou por nota de í) de 
Moreo do mesmo anno a compcícncia do poder legislnlivo jiara a rle- 
cisao de um ncgocio, cujo exatne e rcsolueáo, segando o dircito e 
pvnJicn já seguida com ns ontras naeóes, perlcneia exelusivamenie ao 
poder cxceulivo. 

0 govcrno tmperia), cm resposta á prccedenle nota, jondovou quc o 
cxjtcdicnle de submeHer-se este ncgocio á dccisño da asseniblca geral 
era o mais jadicioso c legal , mo .hí pclas mzóes allcgadas na sua 
nola dc \ de Feveveiro, rnas inmbem, 1.®, jwrque thias das presas 
tinháo sido feilas por mna fragatn povtogucza »o tempo r-m <rue o Brasil 
ainda iiáo cra nadío indcpendente, c ¿.*, porque no oredito pcriido 
pora o pogaracnto de prcjuts nenhnma menráo se havja feito iias 
hespanliolos. 

Comhalou o enearrcg 3 do de ncgocios hespnhol em nota dc» 20 do 
mesmo inex dc Abril a$ novas razóes pondenidas, reflectindo quanto 
á pvimeiva quo a jurisdiccáo tcrrilorwl, conforine os principios do 
direito puhlico. confirmailos pelo cxemplo das narócs mais cultas, era 
responmel polos tlanmos causndus etu noitie das aulorídadés do raesnio 
tctTÍtorio*, lanto mais que o Brastl, depoi? de conshiuir-se indepen- 
denle, era vcz de remellov para Povtugal as diías presos com a fra- 
gnta Frthw \hoje Ypiranya) pora ali screm julgadas, contiraiou a 
rclc-las e suhmeiteu-as no juiro delinitito dos scns tvibwnaes: c quanto 
á segunda, quc, cmbova na orcasifto dc podir-se o credito n;\o se 
lallasso das prcsas Itcspanliolas. cm comtiido ceriu que a *ssenthléa 
gcral nuo podia ignorav a cxistcncia dcllas jx»r haverera sido raencio- 
nadas era velatorios do ministerio dos ncgecios estrnngeiros. 

Todos os papois rclativos a estas rcclamncóes vos foráo rcmcttidos. 

Exntuinndos pehi cotmuissáo compelente, cuju pareccr foi opproxado, 
resolvcstes quo fussom rcenviados ao goveriw para <|uc proccdesse 
a rcspeilo d«s ditas rcdamacócs. segtmdo os pvincipios de direito que 
dcvem regular a decisáo Jc semelhftntes materias. 

0 governo uupenud, continuando a discus?úo. nnnuio afinnl etn 5 
de Junho <Ic 1S39 ao alvitro projiosto pela legacfto de S. M. Catlio- 
)ica, de crcar -60 uma coramissáo mixta hrasileiva e hcspanhola para 
a Hquidacáo das presas Santa IUla , RccupcraJor, Imtnit c Sullana. 

Instailada a coinmissáo mixto, os seus membros se rcuniráo pela 


Siihrnr.imio o nepxio w» 
ptxícr teitWttUvo, 


Jtr.pupia{5o <ta«' ahtac. 


Kittkí qiiC o juíúfiti*. 


Rcsm-m do» jvnpeíf so f+' 

itr h^*latito. 

Súo «taoÍYHlo* 80 porf-rso 
para a rj 3 ip£Xcr.(c <£.«c^ 3 o. 


Crva^lo ác 5ttJ C50inú»<3e 
mitw. 
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pímcira vez om (5 de AgMto <le 18«, Os Irnlnvlhos d’tftliio flié * 
ímje rcsawenvso «o? segtiinks- 

Uqui(i¡tv5o «wutunps iie Leejo naqtiolla jnimeÍTa reiiniño o eomniissftrio bvasileii'o deeltnoo rjufi 
«ícum.’í mk.ffia^cí biiti ^ ; ’,¡j reelamimücs hespnlioiits, sem q»c " KSl!Ut 

tom|>ose Iralassotla lifjnidsfáo tlc U-es vulras rerl-mme&es, a sfiher: dtin^ 
de sakíitCK Bmfilt'iroít r e.< lierdeivos de Amonin Soaros de Paiva. t 
o sodo HqiiKlonlo d.v cosa dc José Lmlgevo Goines & C. ; e a ter- 
ceiv« t!os sobditos li«?spaniióe», » viuvn líatmaeedít e fiíhos: furamlo 
ontiosiin cttieíuiitlo sjoc n imporlancia Hcstas rodímmcóes scria cucim- 
Iratífi iio diis ivMÍamsK'OCs ImspaUolns qoe se üquiiloBscm. 

0 comnñísiiriti hcspaiiliol» jtor faila <lc ínslruccóes, vecusoti admittii 
esla declaraefm, nilogíimlo q«c :¡ e<in)niíss!i<« lora jnsliUiicín sómente 
AdininWa 0 <i r?ftr<nd«m pai'O « liqtljfhcáo iSas qUfiíi’C VülV'FuW |irfSfiS; 0 Pff:orVOfl nO sfit! miliístvo 
peio mtnisirt JtefpmM. lies[a f . ( > íe> 0 ,j Uñ l \} iC ^rjuittift <pio so sulnueUesso á mc«ui tiecla- 

. Tucan, cmquuiHo ellc soHkitavy do g:<liincte tle .Mfidviü, a fptem vofovift 
o caso, a eosiipoteuie aufm'isiieüo jwra a üquidaeuo síi»itUsnoa dc umi¡> 
e otflrits ¡jvosa» e pra o encoutvo vcquei'iüo. 

Acnititüo i>or jiaíic <!o 0 jui'íCuim.hij' bfistfiiitc dos vedümíuiles lies|f!inlióe> accitou fio niesnio 

ptocoiítor «los T<d«enRWí. k ^ >0 {t ücelfii'fi</i<> do euconli'o, C Loiií[<m.ntllei!-¿e 0 veeebor em pa- 

giunento fi quifaouo <Jo qufi sc gagasse aqui aos reiJ.musnfes brri»- 
leivas. 


5 u 5 pcn?ií> üo'- triMiiio 1 - Apczyr dcstc acconlo, <js tialíaHfus <Ja txmunksio fu:;HAo suíj>co?oí, 
ou Cossfi ¡.íorque u cojüiuísssrio he<¡><sn!t«! c5gera?=c {¡cla autorisüoio 
fallkílada ,10 scu govevno, on porque o }<FOeuiy<iov dos roclonnnles 
<lei\a55C de promovor a liquidaeüo <lvs ]tres3s. 

r.ntvctünfo o govemo ¡mpcrial, <¡uo j:i cm aviso dc 18 dcSctembro 
de 1885 havio ioeormuemlatlo á ioguJÍ*» bvasÜeira cm Mndriü qne 
]>romovcssc sli u icdamacao doí licrddvos tlc Soarcs üe Paha, pa¡ - - 
úeipoti ¿ ikcsiiw lcgacfto em outro uviso de -4 dc Janeivo <le Í84á 
o que havsn occorrido r¡a C(um;ti«sfto mixta. 

0 luinistro liwsileiro rmquclla cf>vlc, damio conta do quc ftz<’ra 
en> i ii'liülc <la «.•corniuoiidacüo «IjupieHn nvíso lio 1 di>:sc en» oilitio 

dc 30 «lc Jancñm d« .1841: qtte apenas se recunhccia tdi n vcelansacüo 
d¡t víuva <le Soüres <lc Poivs, c.vigirsüo o pagamenío <le i.into lctrn ]>vo- 
vcitteTUc dc trigo.- qtu- p<»v eonlrado eom » immieípaHdado <lc Mon- 
levídéo furnei.éra ítí Iropas l»t¡ 5 {<anhoias cm 1814, mas que nao so 
linhfto a}ircscnb<!o tm governo hc^jatshol o> documcnlos legacs e <;om- 
probatonos da divida veilamaüa. 

-'vfn'ca o hc^pa- 0 yuvcrno hesmnhül aecedeu por «iltimo á <lcc)ara<‘fu> feita pylo 

sfaor 0 cccon'.TO <Ií 51 'fcbnta- 1 . * * . 

íóís itrtiiteiín?. cqinmtssfino Urastieivo, como constou ar> govuiiin nnpennl ¡>or oIHí'hí 

da lcgscfio ímjíeria! em Medrid de 20 de Gutubro de 1850, cobrindo 
a nota dc 10 d»> mesmo mez do miuislro dc eslado dc 8 . M. Catho- 
liea o marquez «k; Pidol» 

Nesta nota sc üecbra, que pava fcnjiinnv a liquidaeao das lucl&nwinóus 
[icndeiitt'S assí/n hcspanholss como bvasiiciras, ía sev uutorÍ5íido o cühs- 


* 
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missario bcsjjanhol n Irainr Ue unjns e outns, o a Admiltír o cnconlro 
(!o> rcspcclivos crcüitos. 


Indcmnisac5es esigidas. 

f 


Removida a causa quc desdc 11 dc Novcmbro dc 18il hnvia paro- ¡vo«sucin os'.raSwuwcii* 
lysaüo os traballios da coramissáo niixta, proscguio esta na liquidacáo 
que lhe fura cncarrcgada. 


Aprescntáráo-se eatáo os reclaraantes hespanliocs exigindo por in- 
demnisaeáo dc capitacs, perdas c daronos, e joros áe C •/. contados 
aié 14 dc Abril de 1851 as sonunas scgo'uites: 


¡«■¿jtrvfv.j'ic áa* r«i3- 
map(e> htsjianlwcs. 


Pelo Berganfiro Scnls Bi(s .1,202:4885998 

Pelo Bergantim fíecvpcrador .i.514:802s>426 

Pela escuna Imcnia . 23i:G20¡>315 


Pela Barca Sullana . 465:9585979 

TÜI:87Ga71S 


Os rcclaraantes brastlciros, qae tambero se oprcscntárao. cxigtrao ínácnmíw^o tt« rcch- 
...... * . , . . ssaai» bnsiiárw. 

tndemntsacaü dc lucros ccssantes e jaros dos seguintes capttacs, a 

saber: 

1. * Os lierdeiros de Antonio Soaros de Paiva da seroma dc 1-4,029 
pcsos fortes, valor dc uroa lotra sacada a seu favor em 18 de Junbo 
dc 1814 pelo capiíáo general hespanbol em Montevidéo sobrc o the- 
souro geral dc Hespanha, cm pagamento, que náo foi realisado, de 
trigos que aquelic negociante do Rio Grande do S*il fornecéra, por 
contracto, ás Iropas hespanholas alí ocantonadas. 

2. * Os l'tquidanles ou representantes da casa de Ludgero Gomcs 
da Silva ic C-* 6a somina de 13,796 pesos íortes, valor de uma letra 
saeada a sua ordem cm 1814 scbrc o capítáo genera) das provmcia? 
do Río da Prata, represcnlaudo a iroportancia de objcctos navaes, 
compndos áquelle ncgocianíe ncsfa cidadc para forhcciracnto dos naños 
de gucrra he-q>anhócf ati eslacionados; a qual ietra náo teado sido 
paga em Montevidéo regrcssou ao Rio de Janeiro, c dcpois dc rcva- 
lídada pclo ministro licspanhol nesta córte foi apresentada ao the- 
sottrw gcral de Hespcmha, quo tambem a náo pagou. 


QucstSes scscitadas ds coinroissáo roixta 


A vista das rcclantacócs aprevcntadas, e da cxigcncía dos interessados .¿gg gyjg 
hespanhóes, cujos calculos c contas eíevaváo a indemninacáo das suas fcH P» 0,,<te - 
prcsas ao subido algarismo de 3,414 conlos, foráo logo suscitadas as 
>egiñn!c 5 queslócs cutre os connnissarios brasilciro e hespauhol: 
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30 * jvirOí. 


Okisüío joí (jsqino*. ítncr- 


On»nto ú< tvidaibts <la tri, 
íi0’»r5o. 


tv'a !v '-'■?!■ y«U'.kíI<;G<5» 


!.•* So so (Íoviít (?oní¿u‘jtii'os t{o Sompo om f[tio oslivcrfio suspensoj 
os {rabfiJluw <{a eommissüa. 

0 conunUsario bmsHoito ijiclinrtii-ío parti a nogativA, fumlnndo-so 

cra (or «iiio ;i intomipvuv [>n<vcoiüuto <ifi tlauorft, l¡;ivt<in omMnümi, 
na cxpo<lir3o dn onfem s-> »gorn <bün no s<?u itgüttle (Jtpioinülico nosto. 
ciiríe, 

0 cotnntissftri» ItespAitliíil sitsloniotí a oflimiafiva, allogauilí! qnc a 
infoiTnpoán fóm cansftila yola exi<rcnck üo lirasil n ínvor <la litjJtítlacao 
simnílftiiea üc reciftm.iooos brftsitcins, pavft as qitaos jtiío tinha sitlo 
er<?.v|:t n cojjimisíño tnixta, scn<l..» por isso ibrooso reeon'or n Madríd 
c solíiciuir iiisjrucoóos tlo ¿rovorno Iicspftnhoi, 

2. * Sc sc dcvin fttloptftt como Ii&sc ila liquíilüeíto o pftg.'ititento tíos 
dftnmo? omergcnleft «ómortc,. ou tmuiiem dos iucros cessamcs, 

0 commissavto brasileito, fundaüu n<> qnc so havia pntticftdo n res* 
pcilo das xccltunftcoes portuguexaá, nicvc-sc sos dastmos cmergonles 
iómonto- 

0 cojttRiÍssario hespftnlul, ftmd;ub (ambctn no avcsio dns rccbntft- 
cóe» inglczft», francc7.as . c ítovtc-ajncnCftT'tft», susícntcn ft imlenntisaeúo 
dos Iticros eeSíftntes. 

4 

3. a Sc sc dovin pftgar a» soUbtlas dns tnpobgóc» dmantc lodv o íentp<> 
<la dctcnciío dftS prcsns, ot sómenle ft parte cífectivftmcntc pagft pclo» 
rcdfnnaittes, 

0 cottimíssano htftsikúm vctou polo pftgftntenlo parcial, íuudado cm 
<[ue nos casos dc sinistnt, conto foi o da captnra, flcft o dono <l> 
navio exonerado da ultcrio? cbrigarráo dc saitsfazcr tacs sohkdu». 

0 commissavio Iicspanhoí sustcuton o pftganiento lotal, pcda ritíÍo 
de tjcc o mcíiito dono, c-omo reprcsctttante do itftvío. rcsponsavel 
petfts dilns sotdadft» , c p»r isso rm oaso <lo ovrgit' o. impovtancia dclias. 

As jtrecedentcs qncstoe; fora<> snbinctlidfts pclo conmñssimo bvasi- 
kivo, om scus oíTtclos dc 2-S dc Jmtlio e 30 <Je Atroslo dc i$5J., e na 
>t;a brormacúo <Ie 21 dü ínnciro de JS52, ítnol dúcisao <it> govomo 
imperííii. c pdo proeurad .r basianie <l<>» rcdrtmames hcspanhócs, cm 
<tift rcprcsentacao dc 20 <!.; Dezernl.ro dc JS51, ú coustdoradb do mi- 
oistro <ic íícspanha ncstft corte. o <¡iia! transittiitji.t-ft ao sitcsmo ¡¡ovcmo 
por itola <to7 <lc laneiro <k i$52. 

Acsla reprcsentacao o sobtcdito pi'ocnvadcr hasinntc dos ivdantamo» 
hcspanJiócs, dcpoi» <lc inijijgtvu' as opíniOcs <lo contmissario lti“i*ij<*ir<> ( 
¡tropoz, como bo»c jiuus eqniiativa c expcdila, para o ajsiste tla indcm- 
nisaoao dos iucros ccísanles. qtio. alcm do.< copítacf oir desembolso 
c soldadfts, sc ¡tbortc tOO p<>r "j, «obre os capilftos dn? tieg^eiftcóes e 
j>iri>«i coiTOspondctite». 

líabijílado o governo ittpcriül com o Timúnoso pnicccr <ía scc- 
<úo ilo» nogocios estran-'CÍro» do consclbo do eslado, jsroctirftrá 
dfts* a comenkoto dircfoáo sobrst cadft r.ma dn» duvidas < 11 ^. 
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fcinbíU’ftráio i\ HniU tj(|uUlnriio rftclfirtiticócs bvfiiiHcicas c liOMMtíihotas, 
tpiñ mintü dcspjft c mcsmo govecno ver qunsUo nnto^ lermmada paru 
¡sUcmlcr conm dt;vo aos inim-ea** <[uc reprc.scnlño asdsias vcclíimnf’oos. 


lleraiiíMs. 

0 

Jnta'pntmv) <lo ari , G.® § i. J </a Comtiiuiráo <h) Imperio. 


.-¡.í.». ... » ,, ... . . nwtíiaf «i¡c <¡ft'e«cc >í 

Amda suio tocao rcsútvidas s? uuvulns quo oOcrcce o rcguuttucmo (Jc nt?«fa»u’ttio <fc s & 

S <ic Nyvoisiln'o dc 385J na ]>artc íUcal, c rto modo pov qtie as aulori- ' 0r2bfi! ,l ° u ~' { ‘ 

sUiikí tio hupcrío cntemíom dovov toncUÍ;«-Io com o «lcercio dc 0 de 

Müio do J8-k2, couli’iis disjiostfrúcs cm vigor, úecrca da atTccadacíío o 

a«lmir>iumc‘m <ia,< Itcvanras- dos eslroingoiroiS quc faHccem rto Imperío. 


Suhsíílem aínda as díñieuldtid«s em sc eelcbmr accordos eom varics 
£Overno> cm conscquertda da recipvocidndo c.vsgida peitt art. doqutdie 
rcgidansento. 

Destas diílicttldndcs e duvidas tratoí no mou rdatorio dy nnno 


pasíado. 


Yatiíts legacéos cslrangoiras ncsta cúi’tc tem eoulinuado a veciairtar 
a attenrao dogoverno itnperial sobrc cste assumpto , quc meroee o séria 
auoiKáo do ntcsmo govcrno. 

i'ísco juntar a csie relatorio :'Anncxo C: n cotT.espondoncia que lcm 
havido com a legodío dc S. M. Bntanniea, sollieitando i«tra os sultdítos 
tic sua rtacño os mcsmos lavoroí de quo gozáo os subíülos Francezes 
e oulro?. 


Por csfa eorvcspondcncía vcrcis quca mesma logacao ínstapeía solucao 
relatíva á diíposi(•;!<> do avl. 0/, § i. a da Constímieáo do Imperio, 

A legaeáo ímpevial cmüsboa julgou cortvenicntc dtrigir-se aogovoruo de 
S. >í. Fidelissima para aeauteiar os es[>olíos dos subdilos bvasileíros <[tie 
fajleectn eirt Portnaal c setts donúnios, aíim de cvitar (jvalquer prcjuizo 
<[nc aos liovdciros dos mcsmos possa oceasionar o desvioda fazcndadcíxa- 
<la . ou a mova <b sua entvega , coníbvme íc aelta icgisiado no reguíaniento 
itnpct'iai dcSde Xovemnro dciSSl, e deerelo comforea deleido 10 
do Mnreo <ie 1855. pvomulgiulo naqcieiLc reino, de qtsc vus dei conlte- 
cimento no mcu rclalorio do anno passado , sollicitando a adopcüü <!e 
mna rticdida gs>ral qtte defsnisse com ciarcza :t? obrigaeóes impostas «o> 
jrtbes' tcrnloriacs n«s «ssos do quo sc trata. 

Aocodcndo ú sollicitacáo daiogacfto impovial, o govevrto de S. M. Fi- 
deiissitna tevc por aceríado espedir , pe-la sccvetaria de esta<lo <los rtogo- 
eios da justica, ás prosideneias tías velacócs, c á pvocuradovia gevai <ia 
coróa, a porfnrta dc 1(> d« Dozcmbro do aimo proxitno passado, para 
<[uc as iutlovtdadcs jtuliciacs e <>s agcntes do tninistcrio [mblioo possfio 
dftr nos casos uccorrcnfes, scgumlo Jltcs compctir, prompta <: cahaf 
«íxccurao ao rolovtdo decveto <íc 10 de Mtrro de 1855- 


tUvlttiíisíiss c pír'tidcii- 
ciaf i'at 1 .', « t'-fJ e<««<5o <!n 
accftr'joíuixí<t«co ! i' PS<XCf»c 
ttü S. M. F. 
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(c4 ' rc ' « wu Tcmio «ido publtcado pclo ííovcrno <lc S. M. F, o resnilwwento »io 2Ü 

ii, ib> i(opibm««o poi • » 1 ° * - i » 

itü ío «u*Dtwwbtu úc í$»í. tlo Dczcmbro dc ISód, f]oc detcrmihou o mouo uc ariwauaCHO tla> hcrfin- 
rai, J.»cn» c onbc<iac> das pessoos <juc ftlkccrcm nn lmiin, e po- 
«lcndo origitvar-sc de sim evc-ucíio , pclo tpic ro-poiEn ;¡o arl. ÍM 
ilnqmdte reguJaroento, contesfaeOes futnms , cm pvejui/.o tius ittícrcsscs 
brasileiro?, n icgatjáo inipcrial acauldon. por mcio <lc expUcacócs do 
respeclivo ininistro dos ncgocios Cslrnngciru'», nquelie» intcrcsscs. 

As noias a estc rcsjiciio trocadns com o governo tie S. M. F. constáo 
tlu mcsmo Anncxo. 

uwnt^iwpfHn^ iwra Con>tnndo ao líorerno imncrial o fallccímcnto dc flkuns subditos hra- 

:vii>»fl.'r|faT;n<\'!í ilc«ub{t<Kí- , c * _ , n . c 

inao.wíro*. sileiros nn« posscssócs portuguezns <la Costa aAfrica, cxpeuio ns ncces» 

sarios instruccócsaos seus agentcs cm Lisbon, alitn ili' qne os intcressados 
ncnhmn prcjuizo vcnbáo a soflier em seus bens. 

HrdymtidiJccoBia riw- Tendo fallecido cm Paris uin subdilo nrasilciro , a lega^üo impcrinl tem 
procnrado mantcr, sob principios dc rcciprocid.itlc. o consul brasilciro 
no gozo das prcrogativas, que aos consulcs francezcs rto Brosil tonccdem 
a? disposicóos do regulorcicnlo de S dc Novcmbro dc ISói, quc servirao 
para com(jletar a circuiir dc 25 deSctembro dc 1815, quc dclcrminou 
i) príncipio quc se devia obscnar na arrccadacño c ailministncáo das 
heraoeas cxístentcs no Imperio pertenccnles a «ubditos Fran»ezes que 
fallcccm, com tcstamento ou sctn el\e. 

A legnaSo de $. M. oltnpcrador cm Paris cncctou a discu?sáo a cstc 
vespcito no nota n.“ 11 do refcrido Annexo. 


Trafico tie escmos. 


oCíCÍJ Iffllico 

m iapríir- 


Cabc-me o saiisfacúo dc annun«:iar-vos quc as apprílicnsñcs quc 
hflvia dc reapparecimento do Iralico no Itnperio pCMkm-sc dizer desli- 
luidas jnleiramcmle de fimdamcTito. 


A vigilanc’u* <io eoveino impmal c das anloridaites »lo j>¡»iz. que 
denlru u fóra dclle lem sido chamados a coadjuva-lo tin prcvenráo dcssc 
crimo, tom tido o resullodo o irtais completo. 

0 govorno impcrial núo tem feüztncnle dc lamcntar utn <ó dcsvtn- 
barque de Afrícanos no territorio Lrasilciro 

L islo devi»lo sem dyvida á certeza que lem os que especuluo com 
e>te abominavcl tmJico, d« que o> suas lcniativas, jior melltor tonccrta- 
«ln.- qnescjáo, seráo sempre fi usiradas pela vigilancia dos cruxeiros o 
pela acíividade com que proccdcm os atitoridadcs brasiiciras. 

A lci quc decrctasies c foi promuhrada ena 1 de Seietnóro dc JS 5 B, 
>; (h rcgniomenios expedidos pelogoverna paraa sun boa cxocurño, aliin- 
girúo ínais dc prcssa ninda do que devi.a e>pcrar-se, alteato o cshdo 
'Jcfia questáo no paiz, o Gm quc tivesles em visla. 
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Eslc rcsullndo <lc[)5o em iavor do espirilo que donñna oni lodas as 
elasscí dn socicdadc, e no [lonlo do visia intemacionei c summamontc 
honmso nos os!brci>s quc lcrn íeito lodo o , c seus rcprcsenlonles 
para conscguir oin tüo [k»hco temj>o exlirj>or utn mal quc encrvava 
todns :is fovras sociacs, c ndiava ijuasi sem tenno os melhoramentos 
naalemes do j>aiz. 

Dolií o fncto notavel de ab'undancia dc capilaes no Impcrio, e o im- ca«¡tos das <ic 

i i, , , , , rcprwíio adoptítla» ikjío»* 

pulso tjuc eom cilcs sc Jem dado a todos os vamos do mdustria e 

cnqirczas utcis quo lanto cowcorrcin [>ara o seu dcscnvolvimcnto futuro 

e rerd prosj>critiade. 

Rcferir-tos-hei o quc Iímjj of-corrido sobrc este assunipto pora vos 
convenccrdes <lc cjuc r* tvprcssto do tvaiíco tcm sido cffim, dcpois quc 
jjrodii/.io os ?ous dVcitos a lei tie 4 de Sctcmbro de 1B50. 


0 {íovcrno imporial npenas linba noticin dc quc alguma eiubarcacáo 
dcspachadn cm portos cslnutjíciros sc deslinava a receber Ai'ricano» na 
Costa tl .Vfrica, cxjiedia lctgo as prctisas insti uc^óes para quc náo fosscm 
clles impoi'tndo.' no lmpcrio. 

Por mcio dns jnaisnccrt.'ulas providencias couscguio ogoverno impcríai, 
segundo cslá persuadido, fmstrar algumas tcnlativas de traíico. 

A$ einbíircacót'S susjicilas toimváo outro licstino, ou eiúo vendidas 
pelo desanimo dc sc jKjdcr levar a cfleito aqucilas triminosas emprczas. 

Assim vio yfittal o govcvjio impevial vcnditlos, cm Bremcn, obrigue 
D. Volro IJ , que cm 5pczi;i sc constrmra, secrmdo toda> a> probobtlida- 
des, para o trafico de escravos: e no> Eslados-l nklos o briguc Eldvim, 
coruo itmavcgavcl. 

Difficil náo c a larefa, quando as leis sáo bcm acolhidas , e as penas 
certys. 

Variü' boaios corréráo cointudo dc importacüo dc Africanos ew di- Su*póia mai raiMiada dc 

1 ^ 4 # . tmpoite^ao ec Atncanoi. 

vcrsos pontos ik> Imjieriu ; mas procedcndo-sc ás mms nunuciosas avc- 
riguaeocs pcias rmtoridndcs ioeac>, conlicccu-se sempro sovci» desiituida? 
de fuudamento as dcnuncias rccebhlas. 


0 bualo mats uotavel sobve quc houve discussño cont a icgítcáo de 
S. M. Brtlaimka ncsfa cortc, é o que consta da? nolas que se pu- 
Hicfto com o aimexo D. 

E>ta disrussño vctsuh H>bre uin [irclendido desembarque na provjucia 
ilo Hio Grtiudc do Suh 

Estc boalo foi coromumeado ao rcspectivo presidcníe pelo eonsul dc 
S. M. Brilannicn naquell-a província, dcclarando cMe que, }>ov infor- 
mnoócs que baviño cbegado no scu eonbccimento, constítva terout aii 
nportado Vfricanos a bordo dc uni navio jnocedcnte da Costa d'Africa , 
os quBCS passando para um hiatc , dcstc descmharcárao, sendo logo 
distribuidos e intcvnados. 

Quando o presidcnte reccbcu esln commuuicacfio já havia sido ante • 
riomentc iuforinado, pcla seeretaria dc cstado dos ncgocios da juslica, 
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k kV'-bi.O i)i\ í-ivCnO 

Imjicrh) rv\>wJu!rid;i m'lo 

JJC.VCmO frt'ÍMUHK'C- 


tlill tlr fivil AtiíiSt'-n- 




>íi* í.*i ¡o|\'in rOulgJdx 


)xí <ííí.">(¡¡' inulintlc Ií5i. 
wiifüjvflu.i i»iiU!<i;i!«U tl«- 
WMilOirS t!í* IIKt.' HlllS. 


DisokjA» co<« a trjai'.Vv 
tn ivnmi-í nJirr a lci « JS 
dc l)m nii.-íi ilc ] sj3. 


tlii (twjmlndf) t»o»lí», «.* jú Iwviüo si*lt» <Iíh]«' (iru\ iik'Bán* ik.h'cs- 

sniifls tiJfslnr fi s«>i»it’lhai:l«' «lii*»rui!»«rijui'. s«* ww o(!«út:') r*r«;n/' 
(«'HlafJo. 

Xjhi (inlui ¡Ki.-vni Jiavidn Iril iU'S«nil>aiH|iu' . r«nn*i m* jtrovnu jiclns 
n»ori^u;«cii: •« rrilas j't'lti jirt v >i«li , iili' ita jtlHtviiii'ia. 

Dissc-Sf tJ. j'ijU «j»ii? m» dTviuúni .ii|m*lln i)«jifVl<n%u* ua j«ruv¡iu!Í« «U* 
.Sml« Cftlli.inint: nus :i visi.i lanilM'in «las ftvcvijr»ftv;tV>s a «juc H 1 jirgi'cdcn. 
vin-M-ig«i»luii.*nli* iiui’ n»-s(a |ft>tvi««'i.i iiá»i (inlia **!!«* (¡«I«» l«t r ar. 

0 iftJVi'viHi «!<.'-S. > 5 . |Jrii:muii-ji iv •<mli« i , «* «* «vsf »r*;«ts »|Uf C»»in f«'i(<* 
«i utivornit iiujM.'i'ial: v Jmji! n«» uiiuisti’no « 1 «* trstt'íun/i'ii'i».-. nu jiarlíi- 
jii«‘!i!i*. «••« iiujtri'iisí» «' iw n|si(iv:ii» i»vili| k-:i «la IíKí#-|(iv!íh 1 iü nfm sfl 
iliiviú.-t <l.i cllic.i/. rcjuv>sfl«» *(■) (rntliM n«> li»»j*«’rin. 

IJ.ihi tli.'virt inlevii' n gtiví'riiu imjtctTtl a itu-iiiil:M{i; tjmt cm.'imlfaria 
no jiovcrtvi »le S. M. lln(jtii ; iii*n jtara ivvognr cm |.»«l.is a> -uas juirics 
«> bíli tlc lNi«’>. qu«: aitl«»ti' 5 »>u «»> mtvins «I»' >ua «lira magivlatlc n visi- 
(«r c dav Ims'.a nns nrivius hrnsilcim-. cotilra o fjn»: lciu «•otislanlc- 
iiiontc j>r<ilus(;<;l(> o f.nx'rnu iviiju.'rial. 

Oc fa< t*i ••>>«' !>ili «slá >«.111 f'xnrwitn. viMu cmno. «l«:j»oi> «Ja « «irr«?5- 
p«ui«U*nctn, «jtt«; livc a Imnra <lo luvar a<> v»<>s<> <x>uh<‘i:Íim:!i';«t, árciva «la 
1 isiiu Jir:ili;*ailrt [toT> l»rij<«<: ilc gtivrm llanrltn itu liiftli: ti.n'tOiuil Jjtrju- 
ntnpr . nrnlmm oulm lactu «Um-sc «j»c «»t*rtCT>>»- t> mcsmv g*iVcrno a 
cJti'itiíf tuivas m:Sniua«'«Vs a*> citvrnto «!.■ S. }!. Hrüftntiira. 

NiV; l'<>¡ [i«r<:!i! rcv<»g:ul<> air¡«ta ;ujií<:il« liill, cciniu t<’in loclani.'nh) <> 
govt'rim Í!U|icn«l T «juc uñu jm’hIs: i>voith«vcr n<» <h* S. M. Uriiauuira o 
«liiviiu «1« íi><,aits.rr a cnccícúu «Jft h*t linsih'ira. <jii«i itnjx'to ns lurns 
i'ijí«ir«>s,i> jx iuts au> «ju<> ><: «•iujnvgftii no Iraücu com viojarfio das mu- 
vvncóc's ci'lchraikr cotti a Ciüa-Hl’daniia . <(«■«: » a'iolii-jo. 


Taniu nmis «Jcvo sorj>ivn«k-r •*>(;« iviudnncia tlo ¡¿»iv«mio «lfl S. ?ií. 
Dcílaiuiicn , qiu'.nto ó iiii.:>ni('s(av«-! tjuc «s iu(j«!ithts lcgUlalivfts «juo 
tcn-.h-- «liX'i'Cladfi, v aos tt»«.*ins* <*Hijirvp:atli»s jtrl«» pivcvao «' cxclusiva- 
liicnlc <lcv¡t(a a cMtn«vct* <lú ír:»l¡.:«> in> Imj'crio. 

KitHu ficjucllas mt’ditlas calu* atjiii iUi:tio«t)ftU’ n lci n.* Tr3j «jc 5 ó c 
Junh-t tl« Hiitm jrts-’adt». qw«; ainjtlimi .■« < uui|i<'!«:;ii,'ia «{.>«; auiüiorcs do 
niHiir.h.i »'i)¡’arr»^íc)«!>i!. «!••• jnlgar u crittiy «!«» lraii«K) ctn evMifoi miúadc 
da lci do \ dc Scíc*niI>io d: IS’iO. 


Eiisaiseipafao dc AíVieajsos livres. 


A lega«jío ilc S. M. Tiiitaniiica cnnlinuou, «lopnis«k» «juc vos foi prcscnic 
no mcu uhimo rnlafoti ». a iusisiir cm niodiíicai oos na? disposiijócs Jo 
dccvclo n. 1 ’ lllfTj «tfi ÜS d,? Div.ctubro <1<; iSó.'t pra assoguntr a conijdcín 
ejnaivjijftuiáo dos Afi icano>. qnu csuio cmprogadus cm Fervieo parücular, 
0 a condíi’áo dr>< «juc scrvt nt tt»> (■Mnlii'l^-imcnloS'juthlicuS. 
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0 govcroo iin(»cna) ícm *ius.tontai|u cptc as iliitjiosiftoes consignadftá no 
vcforidn dcercto oUcnilnui ipianio ó(wssivc), nns «climos cimnnstondns, ;i 
ciiwincipncTto tlns Alncnnoá, quu l«*m súloilci;lann)os livrcs, aíxrcsccnlamlo 
ijim* itqucHcs cjii' 1 so actian oroojitttlos uos oslnbclcciincnlos jiubViCoS nfio 
í’Slfio «ornjirclicmli'los no iiiciH-ioimilft ilccivto quiutlo ;i iscucfto >los scr- 
victw, ows ijiuus íicfto ftimln obrigcitos xnrsnio ilcjiom dos J i annos aic 
v.-rilbsir-sc a ttuo rc<' > .VjHirtarüu do imjicrio, vcnccndo poróni dopois díujucl- 
lc jovi/.u um Síil-irin, ijuo Ihcssctú «i-lnlnsdo, 

<) jí'.v-rim iinjn'i ial jul.ifn íiudn ns|a dtscu>süu, u ccríatncnic dcvo assim 
«■on>íi«!'‘r.t-ja, vislncmio ninjfio'in jkííIc lorntAÍs íulcrcsso do( jiic ogovcrno 
Íinjtcriul cin prutcgcr cIasíc <!«.• tndividuos, o usscgnrftr-Htcs o go?.o o 
cxrnvii-in tlos diri*il"s([i:o ))»••* «■ftmjjotem. 

Suhmctto á vu>sn iiinsid'.-rani'» ,t com'.-jvftmlcncm, quc houvc a esto 

rosjjcUo m>s dueuiuculi's constanits do anncxo D. 


Colonísaclio. 

* 


Puslo quc cMe importftulc rnnio dc scrviro publico Cítejft cspf'cialmenie 
« c-ftrgn i)o tiduislcrto d<i íiiiji<’rit>, pda v.'pftrlieño ücr.tl d.is letvas puljlitas, 
tivdftvírt, Iwvmulo ollü siilo filc nft jirosi.n'c Irolndu m> exlérior pcla> l«ra- 
weso cotisii)»t)«>s iuip« ri.n‘s. náu j*t»ssí« t{isjn.*u>ir-m.? i}o tlcvvr dc aprescn- 
tar-vos alguiuas considcraft'X'S a Iftl tvsjvcili». 

A ncccssidadc <)«• prou'io'vr ;t ('iutgrftrño c ifio gemíiiiciilc rwonliccida. 
tjuc sc lorna dcsnci:i.*ss;tm ijmdijiuT «lcnwn.sírarfto ttc-ssc >“Uli<lo. Cmnj»rc 
pon m csiu'lar u> mcios d‘* safisliixr-la: o «jttftml«»üc cnlra nosío esludc*. 
tjuc aciuftlmcnic inrtiji.'i o ;tu<'n«;;i«» il<? lodns os govcrnos follocftdos nns 
no.'-as CftmlitüifS, l.jt'cn c ronvir vtu «jnc, ijual'jucf fjuc >cjn « dirocvfto • 
qnc >;• dc a ossc im]»or|anlc scrvirt», sño o- vupibtcs o j'rincijml uu-i» n 
cmprccar. 

Nn «liuitftndn d» t:>>louo> vvUH'ftmni roiuno.-oo. cm prinirin» ingar, c- 
Esifttlos-L’uiilos, r Gmii-Hri'tnnlKi »* n Franca: c oslos Ooih uliiuicis j*;iize«. 
paifi eujfts culonñis ailidrt lui jiouco lompti n tímtgltlftú» itfu* nílluin em 
cscnlft Ifto autjdn i.nnu» pnm os Eslados-iiiidos. applicát» n.i ftoin.ilid.vle 
(otlos o> mcífts tjuc ihcs jwuc.-cm jiroprios pnra consegtti-Io. e pnt'a coüicr 
os lueros eouisiilcravci?, iiiic |h’k 1« ¡iropmvionrtr ;i sua ritnrinha nterenulc o 
Iravittjiorle ou» grfttulc t'srnla tlatjmdlns, tpic proctirS‘> mnigror. 

K ftSsiiu qiic. alcm d*»> rf'gitlamenUis cspcviacs. e coiuttuss&cs erefulfts 
parn sf'tueHuuilc tinf. scgtiudc o> jnirioipios quo tcnutdopindo, cmprcgño 
«qtioHos tl.»us govenws sominas vonsitleravcis, <juc no t’ulnro )he.« scrae» 
stimmanicnlc produdivAS. 

Confonu»; os dadus eslalislicos niai» complotos, no anno do 1854, ctni- 
grfnño pt'los j-.orlos d« 


MotJo pof ipsí •» swfmo 
.[aiíja fiath oqutírta d¡‘.cui»¿o 


NtfCV^Ktink* «e prwcour 
3 C’mt£ra$ao. 


Coacoft-ctnA» ceta » Fw>- 
lloj-Viltilo-, frcm.a cGra». 
t5i,'la>l;i. 


i 


0.»<So> «tatifíifcv 



Em fc'or ú<A EiUdO?- 
Uiádoí. 


Menos fa\«nv«is pnra o 
Braiil. 


M 

JIciiss ^ut fnvprtjo 3 C/i>- 
BrcionKo pjro promOTtr a 
cmjjra^üíJ. 


Haniburgo.52¡88G 

Bremeti. 76:8”5 

Livcrpool. 210:7i2 

Plvmouth. 1(1:494 

« 

Soulhsmpton . . . .’. 11:854 

Antuerpifl. 25:843 

Ao todo , ... . 394:004 


E>te algarismo porém náo repre?enla ainila a lotalidodc da cinigrai üo, 
poi¿ náo conipiebendo a <juc se cllecuiou por ouicus purlos, c princípfll 
memepelos <le Fmica, a qoal porece ter tomado propoiróes tño conside- 
Tfiveis, quc indmio o governo fnnccz a promulgnr urn regitbmcnlo 
cspccial. 

Bas cátatisticas tlo> Esiados-Enidus consta <jhc íú etn Novn-York untrú- 
ráo naqudle me$tno anno tle 1854 —313:747 eatigranles! 

Fclo que vcspeita ao Brasil, os dados ?áo incompletos. Segundo a? infor- 
tua^oes colhicbs pela repaiticáo gcral das terras pubücas, eniriitáu nas 
províncitis do 


Axnazonfi? .... 

Pnnt. 

Jlaranháo .... 

Ceará. 

Piaultv. 

% 

Rio Grande do A’orte 
Parabvba. .... 

Alagt’ní. 

Baliia. 

Espirito Santo . . 

S. Paulo. 

Sonla Catliarina. . 
Rio «le Joneiro . . 


107 

739 

218 

12 

4 

4 

3 

9 

172 

36 

•564 

663 

16:113 


Ao todo .. 18:046 eutimtmtes, 

náo comprohemüdojt os que se dcstináráoás demaispruYÍncias náo mencio- 
nadas, e principalmcnte á do Rio Gramle do Sul, pava onde tem sidomois 
avultodo a etutgracáo oHeiuáa. 

Como prova dos favpres, que ero oulros paizes rccebe a inmtigracáo, 
cítarei o focio dc bavev o govertto bntannico adionlado as ¡tassntíens aos 
11,854 eiuigranles, procedenles de Soulbampion, 'e 12,-545 dos quc se 
dirigiráo dc Plymoulb pant a AusUalia, acbando-sca ca?a commet'cial P,o>s 
& Yidal, dc Famburgo, autorisada a fazer igual adiantarocnto a lodos os 
que quizerero seguirpara aquelle destino. 

0 corretor Boiten, da mesroa praca, tem sid¿> (atnbcui incumbido dc 























coulractar cnlonos pora n Austrntia, por conla dc olguns porticulores, 
|»agnndoos conlractiuloros ns possogons, sustcntando o olojnndo os colrmos 
os quacsgnniiavá^ 1(> l¡I>roi ostoTliiia«no priineiro anno, c20 no sognnilr». 


Coníía no governo 'miporial qut níío nxcnos imporlanlcs süo os nu ios, 
qite o govorno franocz cmprcgs. 

Com o firn dc angariar coionos p.ira a sua possossóo rta Africa majida 
cllc ofícrcccr na Allcmanha c na Snlssa píiísogem gratuita, e uroa sub- 
veneao do 5(H) francos n csula familia, quc pnra nquella colonia qui/.cr 
cmigrar. Tambcm algumas ropuhlicas <la Amenca, como o Perú. RoIU ia 
o Eistado Oricnlnt do Ifruguav, tom ultiraamento nomcado ní'cntes. uuc 
procurño com ompcnho attrnhir a cmigrocúo para a<[uelles paizos, 
eanccdcndo mcsmo tcrras cratuitas, 

c 

Pelo quc rcspeita ús disposicócs cm que para eom o Brasil se achúo o< 
[>aizcá dondc aíHuc a cmigracáo, lia o seguinte: 

Al¿ os fms ilo anno dc 1853 o espirito da populacáo na Allcmantia e na 
Suissa achuva-sc prcvenido contro o Brasil por alguns cscriptos apai- 
xonados, e coroo taos suspeitos nns invoctivos que nos dirigiúo. Alguns 
governos chegárúo raesmo a toraar modidas tendentcs o cmbnracnr com- 
plctomente a cmigracao para o imperio. 

Entretanlo daquella época para cá, tendo a imprcnsa allemaa tomado a 
peito robator aqucllas falsas accusaqúes com o poderoso ovguroento doe 
ítctos, operou-5C umn favoravel rcaccúo, que nos curopre acorocoar e 
dirigir. 


Miíürt t|t>c t'iupítv>:* Kiitn» 
tt. 


0 P/tti. fUilrt ñ v £o*M 

Ontnul. 


PrctMKlo IW AUcrsanhJ 
romra o Urjiil. 


Tentijoriss rnflij OvümicLs 


Esta tendencia dos ospiritos em fovor da emigracáo para o Brasil ha de Mtarodo s.-. Lwenüascr. 
scm duvida tomor maiores proporcóos, quando fórera conhecidos os 
resultodos da missao, que o govemo pmssiano confíou ao cavalhciro de 
levenhagen, cujo cspirito recto c esclarecido, parece ter sabido apreeiar 
dcvidamcntc a nossa «ituacáo e as vantagens consideravcis e rcciprocas, 
que sc achúo ligadas ao dcscnvolvimento das relagócs de commercio eda 
craigracúo enírc a Alleraanba e o Brasil. 

0 cavallieiro de Levertliagen tendo-sc áemorado ncsta corto alguns 
mczes, e visitado depois a colonia de Friburgo, emprchendeu ulliraaroent € 
uraa viagcm ao sul do impcrio nílm de averiguar o estado das colonias ali 
cstabelecidas: dc lá acaha dc voiíar, e tenho raolivos para crcr quc o s 
dados c obscrvacóes, quc collieu em sua digressúo, o levaráó a formar 
um juizo quc nos scja favoravol c tcnda a faciliíar n emigraciio para o 
iraperio. 

Em Fevcreiro ultimo dirujgnu-se na AHemanha o conhecimcnto da 
lei n.* 30i, dc 30 de Novcrabro passado, próinulgada pela asscrobléa ratio «» .-ipoio ^ u «bu 
legislativa provincial do Bio Gnnde do Sul, pela quai c consignada nma * ‘ 
subven$iío dc 50^000 a catla coloao, c a veada dc íerras pelo prazo dc 
cinco annos. Esla noltcia, incsacta, porquc núo reproduzia íodas as 
clausulas da lei, aliás ainda até hojc setn vigor pclos estorvos, quc 
encontra na pxatica, produzio uma tnl sensacúo, quc grandc numcro de 
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pessoas so opresontórüo ao consul biosikiro, rosoividms a ejnigrar |&rr» 
aqneüa provincia. 

Este facto domonstro «s boas dispostoócs, <[üc predoinimo ntujueilc 
paix, c a necessblade dc ser o govcrno ímpcriai inibiiitftdo a roaiisar, 
qmanlo fur possívei, os comlicócs, quc a cxpericncift lcm mostrodo nceci;- 
sarías paro quc possamos eoneorrcr cot» os dcntais ¡xovernos, í¡co 
promovcm a cmigrocoo para os sces respcetivos psi/es. 

Vsnogcft&awnospTOpgr» j\ Suissa, c«ia tnimraeño se bavia eneamtniiado cunsí cxciusivamcnto 

rtona sSuSíw, „ , „ ., c ’ _ . . t •, 

para os Eslodos-lmdos; a iutssa, quo, dej'oíS do infeijz ensaio fcito «m 

181S, tinlia permanecido como queinlcrdieia para o Bmsti, Uimuü-rc-uos 

cradualrncnie favoravel; e em aiiono desta assorefio meiscionarci a vjnda 

dos colonos conlractados pclo senador Vergueiro, com o eneftigo de 

indcmnísar, dentro em quatro tmnos, os aáiantarnentos fcitos pdas 

respectiva? inunicipalídadcs. 

Entrcíanto o covcmo iruperiai foi infonnado de quc, nfto obstaute ns 
boas disposicóes, qoe para comnosco se manifcstavao, bavja aintla tluas 
diflieuiclades a vcncer: 

1.* A prestacáo de uma garantia pocuniaria cm cada carttuo, jtara se 
poder reaiisar o estabclecimcnto dc agcocias; 

2/ A nomeaoáo dc um eonsui dcstinado a icgnlisDr as traasaccóus, que 
para semelhaníe ilm fór mislcr cnlobolar entre as ntunidpaiidadcs c 
' os coiortos de uraa parte e os faxcndeiros dc outra. 

eíuj vaDUjÉnsjo-üficio Conveneido da ncecssidsde que ba de esiudar de perto esias ctuesióos, 

* crca^lgi de uitt consulíiüo a * (r 

naquctia tonfriicraffto, resolveu o governo imperÉal propúr, eomo com cíieUo o fcz, o S. M. o 
Lnperador a creacüo dc uirt consulado geral na Confedcraeuo Helveltca; 
c approvada csta mcdida pmr $. M. o hnpcrador, rccaliio a nomeadict em 
um cidadíio inldligcntc, qnc )¡a de setn duvidn coticorrer para qoc 
negoctos tnarcbem coiuo convcm, ese cstaiíeleca nma conñancn recipma, 
que parccia nfto [tcdcr extstir na sUaaeSa anterior da> cottsas, 

Sño csUts as consideracótís, qne julguei do mcu devcr sujeitar á vtissa 
aprecíacuo, sobre um assumpto, que otiús lia do ser ampíatnento tratado 
pelo mimsterio do imperio. 

n.ixtcí c ctjm»* mn osáutupio de itwxima importaiicia (jüu se liga « eoionisacfto 
— m casamentos mixíos e evamieiicos. 

A relidao pvolesiante c tolorada no Brasil, mas nuo gova da mestun 
proteccSo que lcm a do Esfado, e dahi resullño muitas circuntst;ificias 
(¡¡H> aíTeciüo sensivdmeute os intcresscs dos coionos quo a proLessfto. 

üs cosamcntos mngelicos devein scr sujeitos a cerlos eondicór*s do 
¡lublicidodc, e a um registro, jjara que possfto produzir díreitos civi?. 

0 casamcnto ontre duss pessoa» u¡na protestante e oiHra catholien 
c nullo quando c cckbrodo por um cura proicstanto sent intcrvencüo 
e lícenea da auloridade da igreja calboiúíi. 

£ uvgeiiíe ama iucdido legisiativa que garanift os efieítos eiv¡> desses 
casamcnlos, e reüto-me a esíe vespeito ao qtto vos tem de expór o Sr, 
ininislro da justica. 
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PABTE POLITICA. 

0 

\e«tralidadc do llrasil na pcrra do Orienie cntre 
n Russia por uma parie e a Fraitea e a Inylatem 
pcla outra. 


As ícgarocs üe S. M. Uriutmiica, c dc S. M. o tmpmJor Jcs Fraucezcs 
nesla cúrle, dirigii'üo-se cm Maio do anno ]«ssa(io ao governo impcrínl, 
ooinmnnicaiulo-llic, de ordem de seus govcrnos, os principios que 
duj'nnle a gucrw, cm que iSo entrar coiu a ltussio, tinliáo dc regular o 
M.-U proccdimente para com o comntcrcio c navegac-üo dos neuíros. 

Coni Csla tommumca^io rcmcltécüo as rcfeñda» Iega«;Ges a decla* 
rafüo dc gucrra publicada cm 28 dc Marco pelo governo dc S. M. Bri- 
tannica, c cm 20 do ntesmo mez pelo de $. M. o Impcrador dos íran- 
CC2CS, nos scguintcs tennos: 

Quc S. M. a rainha da Graa-Brclanlta c lrlanda, c S. M. o lmperador 
dos francczcs, iendo sido compclUdas a tomar as ormas cm apoio dc 
um üUiado, de.'cjavñü tornar a guerra o mcnos oncrosa, quc íosso 
pussivcl, ás jiotencias, com as quaes pennanechio em-paz. 

<duc afun de prcscrvar o commcrcio dos ncutros de todo» os cmb»- 
rai;o? que náo fossem ncccssarios, Suas Magcsiadcs osiavfto dispostas por 
cinquanto a prcscindir^dc unm pnrie dos direitos que lltes pcrtcnciáo, 
cí'tito poiencias beliigeranlcs, pela let das nacóes. 

( x 'uu" era impossivci a Suas Magcsiados ccdor do exereicio dc jcus 
•Jircitos Je aporebcnder o$ artigos dc contrabando, c de eviiar qttc 
i.is neutros lcvcm despaebos do inimigo : e tiitbáo dc manter intaeto, 
«•ojno jiotencia? belligeranlcs, o dircito dc impcdir qtie <># uculros 
violcut qualqucr bloqueio effeclivo, quc j-ossáo j>ór com fonns .idc- 
qundas ás Ibrlulezus, porios ou cosfas do inimigo. 

Que a- navi^s dc Snas Magcsiades uáo vpprcboudcriáo a proj>ricdadc 
<lo iimnigo catrrgnda ú bordo dc uitt navio neutro, u iwo s»?r coiilra- 
bnndo dc gucria. 

Ot:e náo en da iufcncáo dc Suas Magestadcs reivindiear «> dircito 
de eonüsear a proj>ricdade acutra, nuo scndo conu-abaudo de gucira. 
n-. linila ó l>onlo dc ut» tiavio inimigo. 

Ucclaniráo Suns Magcstndcs por ultimo tpie, dcscjondo diminuir 
•juniito fossc possivelos males da cucrn, c rcstriugir as ojwracoes «lcsia 
;i> . forras rcguhvinculc organisados do jkiíz , náo era do seu intouto 
m InaJmciilc vbir corla de iuarc» i'ara autorisav arjmamcnjlos dc corsurios. 


jilutiUcftn JK'» 

rt.iorj t OrsnHijreesttiiif. 


t)«v!¡n»i,iu «Ur f}<tvr¡s ,'us 
a liudun. 


I'i tntipoi »>r rO», xinfia- 
doc 


l»!tnittci4i«!«! j'íUtstdittt’o 
coino lK.-li.rwaiiü'*. 


Sttirt-lii'.i « ••t.itli-CO 'ir 
nt'ijus <!c cwili'itltamU', «l- 
attwr ««tftv 


tl K—jkc*" 


A ■;.-.« (ttrfji . «•¡.rtiá 
□ O'K !!T»«r-. 


enaa umtn ktj Irtit 
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Dcclaracjc ikucutnltilaifc 
por psrtP ito Br»«.a. 


Thcor t)ji orticn» cspc- 
oidi} cin ma coaformidade 
pr!o ;overr>n Tm|srr¡¿L 


.Vdmiltidn o nwü4que![* 
(iclo tlocrcto tfc 
U tlcian*ir<t rtc ÍBiU. 


0> g*werno> do S. M. a rainha do Criui-ftwUMilin c de S. M. o lm* 
pcmdor doí fraiicow?s ofpcrovao q»c fnssom formalmcnlo ncolhidos 
por S, M. ü Impcrador do Brasil o> principitw adoptados nmjnrlla <le- 
cfóracao. 

Aprcciando o govorno iinpcnol aquclles principios, qnc lctu jior Itm 
diminuir quanlo scjn possivcl as conscqncncins ilesaslrosas, qnc do 
estado dn jpterra rcsoltáo sempre no commercio dos ncutcos. entendeo 
comltido que n rormncia' feita por nm bolligernntc do cxercieio de 
algnns' dircilos quc lhc pcrlcneíáo, nüo cn por si só snfíieionlc pnrn 
rcgular o pvoccdimonto dos nculros eom prcjui/.o dos direilos do ouíro 
bcllíscranlc. 

Dcsejando porcm ottcndcr o mcsmo govcrno aos inlcrejses do com- 
Trterrio dos subditos bmsiiciros, e ob?crvar nmo slricta neulralidnde 
dumntc n gucna, quc infeli/mentc cxistc cnlrc a Fmncn c a Inglalerre 
de uraa partc, e a Russia pcla oatra, rcsolveu adoptar ns seguinlcs 
medidas: 

i/ Que nenhum corsario com bandcim russn possa scr armado on 
nprisionado, oa adTüiílido com suas prczas nos portos do Brasii. 

2/ Quo os subditos brasileiros dcvem abstcr-sc rigorosamcnte dc 
tomar parte em ormamcntos dc coríarios, ou cm quaesquer outros actos 
opposíos nos dcvercs de uma slricla neutralidadc. 

E nesta conformidade fórño cvpcdldas a? convenicntes ordens c ins- 
truccóes ás autoridadcs do irapcrio. 

0 governo impcrial aprcssou-sc a dnr conbecimcnto dcsta rcsoincáo 
álegacio de S. M. o Impsrador de todas as Russias nesta córte. 

A legacáo de S. M. Brilannica áirigto-se posteriormentc ao govcvno im. 
perial manifcstando a esperanco, que linha o seu governo, de que nño 
seria no Brasilcontrabido nm cmprestimo, que a Russia procorova obter, 
para a continuacáo da guerra qnc Ihe haviío declarndo as potencias alliadas. 

Em virlude dcsta manifestacfio, por parte do governo de S. M. Brítan. 
nica, expedio o govemo impcrial as necessarias ordens para que nüo 
pudesse ser lcvado a effeito nas pt’;>ca s do Brasil, aquelle cmprcstimo, 
quando ncllas fossc tentado; o que aliás náo era de presumir. 

A corrcspondencia havida sobre esíes assuraplos vai appensn no an. 
neio E. 


iVavcgafáo fluvial ua partc do rio Amazonas e scus 
aíflucntcs gue eorre pelo tcrritorio Pcruano. 

Já vos comrauniquei, no mcu ullitno rebtorío, quo as uossas ques- 
tócs rclntivamente ao dccreto do govemo do ?crú dc 15 dc Abril de 
1853 haviño sido tcrmmadas pek promulgacüo de ontro dccreto com 
data dc 4 dc Janeiro dc 1854. 
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Esle ullimo iiecreto detcruúnou: 

« Arl. i.‘ Quc o.-i sttbditos hraüileiros podcm livromentc navegar nos 
rios do Perii aflluentes <lo Amnzonos, confomie o nrL L* do tratododc 
2íl dc Outiihro dc 1851 . » 

Arl. 2/ Qtte o govemo dcsiynarit cm cnda rio o> jiortos cm quo 
possiio carregnr c dcscarregar as mercndoriíis cs emprezarios que obtc- 
nbáo ou (ivcrem obtido o privilcgio da navega^áo a vapor, segundo o 
que foi cstipuíudo no arltgo 1," aililicionul, | 5.“, do tratado com o 
Impcrio do )5r¡is¡t. 

Art. 3." Qtiese sc prctendcr jtor partc de oult'os Eslados que seus 
suWitos scjuo admiliidus á uavcgn^ao i!o Amazonas e scus conilncntes 
nn jKirte do lerritorio peruano, por se julgar com direíto a clla cm 
vtrludc dos tmlados celcbmdos com a rcpubUca. o governo proccderá, 
para :» conce>í5o ou rccusa dos pedidos que lite fúretu dirigidos , 
segundo o qu? esliver convencionado nos tratados vjgentcs, ou pelo 
motlo c com a< condicócs quc julgar tnais jnstas c eonvenienles. 

Art. •!.* Quc iccouhccendo o jrovemo Fcruano o direito, quc lcm 
todos os ríbcinnlios á navcgacáo do Amazoniis, reconltece tambem a 
nccessidavlc de um aecordo com cllcs sobrc os xcgulamentosgeracs de 
policin <; nin¡< mcdidas <{uc purn isso «cja prceiso adoplar. 

Antcs vnesmo da puidicacáo do decrcio dc i de Inneiro do anno pro- 1;Ki;iri j ow ^'ad«-t'r,¡- 

ximo nassado <Jirii»io-?e o ministvo dos Estidos-Unidos ern Lima oo <i«j o m«n\o £a<<r péto «v 
1 «- irauulti 4« 56 Oe JttJtw <3a 

governo do Ferú , [>or notn dc -Jl dc Dczeaibro ue ISo-i, para ser tssi. 

# inlbnnado sc os vapores brasileiros linliáo licenra para navcgar a partc 
do río Anwzonos, situada tto terrilorio jveruano e no rto lluaHoga atc 
Yuriniaguas. accrtóceutando quc, sc liovin para o> barcos brasileiros 
oquelbt conccssáo, devin tornar-sc clia cslcnsiva aos Americanos, con- 
fonuc tts esiipuiacóes dos arts. 2.*, o.* c 10/ do traíado cutrc os 
Eítrtdoí-Lnidos e ;t Rtpublica do Pcvú , do 2Í5 dc Juiho do 1851, que 
oulorgou aos cidtultlos <los ntosmos Esladns lodo e <[ualqucr favor, 
privílcgio « iimminidüde quo a respeilo dc conmievcio c navegacno liver 
sido tiu fúr concCtfido pclo govcrno do Perú aos subdilos brasiieiros. 
dcnlro dos limites da Republiea , c cspecialnieute no quc for reUlivo 
ao irafico , eotumeRÍn c navcgarfto do rio Antazvnas ou rcus tributarios. 

0 rninistrc das rdacóos cxtcriores tlo Pcrú, cut rcsposla üquella tiota. r U oti o pcu. 5 couc«.¿o 
declarou , cm iG de Janciro do nnno proximo passado. que o> barcos ¡J'Süocwt^cS 
brasileiros podtao navegar n<>> conllucntos ou tributarios do Amazonas, ' Ui ««- Ottuh.e<$e 
quc corrcm ao territorio da Republica , [torque assim sc paetuou no 
traUulo celebrodo cot» o Brasil, tle 23 dc Outubro de IS-ói, e por 
ser reeiproca es?a concessüo , náo podendo ella ser oxtensiva. ao> cida- 
dáos c barcos dos Estodos-UnkK's, altendendo-sc ao teor e seniido 
dos tres artisos do tiatado, quc eivi apoio do sua reclamacüo apresentuva 
o minislro dos Estados-Lnidos. 

Na sua demonstracfio o ministro dos ncgacíos estrangeiros do Perú 

fez sobresahir ás sfgiuntes obsorvacÓes: 

c H 
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Que n5o pniiSo cí Esuiílos- 
tntów oífcrcarp a incsúia 
««tprocsrtíwii. 5 . 


Quc 2 ¡:aK';picSo r¡ijvt;l 
jsertcwc aw -Hrüs ttivcnn.* 
ctíisdoininoí. 


1. \Qste ti tleelai'fterit) <le !¿e ennccdev noíi ^wbcliíos <le tim Esi«<b os 
du-cilOA <k« iififiío ítifiis fcvoreeitte, snppftc sent¡u*e « reeiprotídiule 
porpflplc cklle, ott sttci siiknissúo ás eotKlkóes rom que sc concedera ú 
oulra csses iavorcs, Que o Perú penniUe ttos snlidilos e iutvws iivtisi- 
leiros ci Jivrc navrgoeiio om schs t ios intovioves, porcpte o govemo <lo 
Brasil eomrecle nos sukiítos c liavcns c!o Pevú i«ttftl franqtieza c iibev- 
dnde, e os Esl;uks-l : nidos itfio oflbreceni « mcsin:t vecipvocidadc nem 
podt'iu oflevoeí-lft, porqne nao sfto riStoivttiiios no jVm.izoruss, sendo 
Tüttilo evpvesso o <iri. -3. 6 do seu trciíitdo <¡uondd ilccbru qtus devom 
goxitr—-<rríituilameni«—<k todos os favorcs, pvivilogios ou iscneócs quc 
fúrcm conccdidíts ú naeíto mnis favorecidft, se a coneessfio livcv sido 
gr/ttuíla, oti—mcdknle contpcnsacüo—se livuv sido condkíonai. 

2 . * Que a nfivcgacfio íluvíal pcrloncentc :s divcvsos condominos é umo 
oLtigacñotnlevnacionaS, cmacada<ioscnhoriof}¡sc<'ad«um lem no sen ves- 
peelivo lcrritovio e da üitnacíio que oceupa ctvi rebcúo ús aguas nave 
gavcis, e <[ne esla scwidáo quc c nc!jv:i e passivu ao mcsmo lempo 
enhe o Brasíl e o Pcrü, nfto sc pódc transmitlir a tira tcrccivo pelu 
vonlade excínsiva de um pavlicípc. 


Quc íiavia miü o Crsj.it 3. a Quc o covorno do Pci'u íspcria? fe/, c<mt o do llrasil, cm virlmlo da 

v.m cúMicp <tc iiavcRn^yo p:>v . , c „ , , . 

uma wjtnpauhb Vsri-Siaá- citftda comcnouo, ti»i cnsato da nnvcgiicao tk Amazonas, pormeio de 
mrta corapnnliia fovtnaila com fundos pcnmnos c brastlciros, ne<!ocio 
cxciusivo delks, qne náo póde scv eonsidovado conio conecssfto fcita 
a lerceiro. 


Q«e era píeutalwra a ccn- 
cu«3s) rcriattia<l¡s pel«5¡E-i¡> 
<|£k>Vji:¿o<. 


-iA Quc o governo¿iiáo pó<k premfttut'íuncnto ftdoptar uma poiilieft, 
ttaaciuftlidade, contraiia aos seus proprios intcvesses; queos rios inle- 
riovcs até o j>ioprio Míiranliao nfio foráo atrnla explorados; nao sc tem 
osseniado ftimla rtos ijk-Íos m:ds convenicntes pars :i su:i nftvcgaeáo, 
nem sc sabe quacs o¿ lugaves mais proprios para servirem de cscaia ; 
que o eommcfcio ucssas pavagcns lintita-se ú simplcs pcrmula cnire os 
scJvagens epovos vizinbos: e portanto é <k ftbsoiuta necessidadc csk- 
beiccer primeiro a ortlcm c a regtikridftde ncssas rqriycs solitavias, 
osscnckcs pftra j;o<ler gavftmii'-se convetiientemcnie « vida c a pvospe- 
ridftde dos povoadoros nficíonacs c eslnutgeivos. 


5. a Quc se ú outras nacóes se pennillisse commevciar pelos ríos 
pcruanos, podcr-se-liia pediv o rnesmo favorpaia oseidadúos america- 
nos , m;ts nunca cxigir, scm reciprocídade, privikgios commewiaes 
onde núo ha trafico. 


tnldTwm Em r ^P° 5ta a e5ta * otíl » dirígio o ministro dos Estados-ünidos cm 

crcio <te 35 dí .ibn! <ie <833, Lima oo governo do Pcvú oulra com dfttft de4 de Fevereiro do anno 

e a «!oji«!a<tc dos (Jous <ra- , . , , 

isftor. pnssado, ciecIüranacHJ'io que os ciuftaüos dos Estados-Unidos, pclo tra- 

tado eelcbrado com o Perú em 20 de Julbo de 1851, devem scr iguala 
dos simuUaneamente no pkno gozo dos direitos confcriáos aos barcos 
e subdilos brasileiros para navegarcm nas aguas pevuams do Amazo- 
nas; que este díreito foi reconbeeido pek mesmo govemo na discus- 
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sáo, n fjno ílculugnr n pu?>]¡cnof»o do tratflOo feito com o Irapcrio do 
Brnsil cm 23 <lc Otitobj-o <lo mommoanno, odccrclo tjue om consefjucncia 
i'oi oxpcdido cm dntii do 15 dc Abril dc 1853j o náo póde scr qucs- 
tionudo íjoin uiun coirijjleta invci-sáo no cuiupriraento das obnguoóes 
contraltidfls. pclo govcrno do Pcrú pnra eom o dos Estados-l'nidos, e 
ncm »íor onnuildtlo noni nltormlo sol> jiroleYlo ftlfum scm o conscn- 
timcnlo do governo da Uniáo. 

Accrcscenton inois o rninistro dos Estados-lnidos as seguintes re 
jncxúcs : 

t.' Quc o tralado dc 20 de Jnllio dc 1851 admillio a nuvcgacúo QucoiBiaáw-Uoaoionfr 
sob printipios do reciprocidadc, visto como os barcos pcruanos rvW * rtdpwi,,í<te ' 
podcm frcqticutur osporlos de Dclaware» de Jamcs, do Mississipi, e 
outros rios d;i Iniño aberto> ao coinmorcio cstrangeiro, náo scndo 
doutrina admUsive) a dc se c■xigÍI• a contiguidade e identidudc para 
conslituir essa rcciprotidft«le, trmto assim que, sc ogoverno dos Estados- 
linidos outorgasse ft qualquev nacáo algum favor csjvcoial na navcgaeáo 
daquclles rios. o govcrno peruano diíficilraente o crcria justilicado se 
cilc recusftsse admitúr os barcos peruanos oo gozo dcsse favor sob 
prctexlo dc que o Pcni náo possue territorios coatiguos aos mesmos rios. 

Que, posto o cauai principnl do Arnazonas formado das aguas que que o conjominjo n 3 o 
aíThiem dos seus tributaríos navegavcis, quc correra atravéz de cinco sjojTJ o 

nacócs soberanas. corra cm quasí loda a sus lotaiidade peio territorio bra- 
íüeiro, náo c uraa ra/iío para rccusar-sc o uso das agua? supcrioresc 
afíhientes, porquc o condorainio daqncUe canal coraeea só no ponto 
cm quc aqucllcs tributarios corrcm pcio lenitorio dc outro Estado, 
c isio se deduz dt> que í'oi esiipulado no nrt. 2,° do Irntado cntre o 
Brasil e o Pcrú, pois do contrario nenlnim áos estados ribcirinhos 
poderia colcbrur trntados coin uma potencia esiranha, nbrindo scus 
rio? ao commercio c navegacáo estrangcira , sera a permissáo e consen- 
timenlo dos outros Estados ribcirinhos, o q«e o privavin de um dos 
.ittributos ¡nhcrentc? a loda a naráo sol>crana: e portanto, >endo admit- 
lido o Braril a navcgar o» ríos pcruanos pclo tratftdo de 23 de Outnbro 
de 1851, antos do qual n;Io jxmIíüo legalmcnte >er admíttido» o> vapores 
da companhia brasilcira nas aguas jraruanas do Araazona?, foi isto um 
favor c uraa coneessáo feita ao P.r3sil, da quai devcra participar imme- 
diatamcnte os Estados-l'nidos scgundo os lermos dc seu tratado dc 26 
de Jnlbo dc 1851. 

3.“ Oue os vanore’í que fazem a navecacáo co Amazona? entrc o Brasil Que « E«ados-UcM« 
v 1 " c * . . .. lajalKm por ua¡a contpanha 

e o Perú pertenccm a uma companlm suoveneionada polo Brastí com podom faicr wiuciia 
80,000 pesos, quc obteve’ ura privilcgioexclusivodogovcmo iraperial 
para navegar o An) 3 zonas por trinta bqros eam ccrtas e dcterminadas 
condícóes. 

• p 

Quo o decreto quc concedcu aquclle privilegio foi publicado sem 
se eonsultar o governo do Perú, e sendo esle ouvido, foráo qunsi em 
sua lotalidadc rcprovadas as coodicócs do controcto fcito com o go- 
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vorno imperial, á cxcep<;áo ilo suiisíiito ilc 50,000 [>et»i>s, n quc se obrigou 
o Pcrú , e qtic o Brnsil gornntio: fncio esto sufltcicnlo pars provnr quc n 
eompanhia nñu é un» ncgocio proprin Jos dou> govemos, nfio j»otlcmlo 
porlsnlo dalii iufcrir-sc quo no> mcsmos iermo> iiúo p<*sa o n.ivcgtusw 
scr feila }>or |Kjrk* «lt*s citladúos dos EsUulos-l'nklos. 

Nc?io 01 E*ud«-i:#i<to$ ,{* Quc aivios dc conrluircm os Eslmlos-Unidos <> seu tnUdo ife 

nuo *cjj «U mítíidi prona- , _ , 

t“fj. 26 uc Jnlho Ue I8ói linhúo cuiinceunenio tlos nnmensoí veearsos ua- 

turaes que «ÍVeroeem as comarcas pevuanus hanhadas jxdo Amazoun* e 
scus trihutnrios, e jiov couscgninte nvnlúivfio tixia n inipovluucia <ia 
navcgacúo datjmdlos víos: c clevarub c*>tn uavcgacño a um porvto Ín- 
calciilavel o coiniUCVCÍo ontrc o> E*tado>-l=nidoi» c o Pcrú , o govcri» 
dcsla rcpuiilica nño «ogniria vima ptiiiiiea contraria aos su*«s intcn*RK.s. 

5.* Que se ajiczar do nao ¿e adtar h.tiiilitailo o g.ivevno doPerú j*ara 
fixar a> >uas idéas sohro vim assumptu, quc ain.la uño csU'i bcn» cxmni- 
nado, ahre o> seus rios interiotvs a«s liarcos do Bmsil, cnv virtudc do 
seu trolado cojn csla jvolcneía, iia mua ohrigm-úo rcitrieta jmiiw so rt>- 
•peilftt o trotado cclehnulo eom o> Eslados-i'nitlos, por >cr estc do data an- 
tcrior á «in convcnctio com o Bntsii, e juwtantü qimlqucr pn>s<> qno 
u govcrno do Porú do em cumprinicnlo da> CílijMiiaeóes «lu lrata<lo 
com o Brasi). j>ivjudicando o> dírcilos dos Estados-Unidos. w?rú nullo 
c scni valor alguni. 

Eiudostnidoj parIC l5ai ^ 01 ttltianso protcstou o roinislro des c>l¡i<los-Um>lus eonten a inter 
pretacáü «jue pvclcfiidia o governo tlo Pcrú d¡tr nu trntado cekdirmk» 
com os nvesnius Eslados jtov- nota tie 16 «lc Jtutciru, c coittrn ¡putes- 
qucr aetos, inicrpretacóes ou commeutaríüs «¡ue diuiinuúo, ou lcmtio 
n diroinuir nu j>rejudicar o dircito dos Eslndos-l'nitlos ;t sorem j»ií>- 
tos cm coiujiictn igualdotle e ídentieo gozo tlo vant.igens eouv a n.iou 
mais fsvorecid» «lcntro do tcrritorio pcrnauo. 

Eipiñta tij «ota quc d«u HesDondeinio o c>te nvotcsto «iccbrotí o ministro dus rclar'óe? cxte- 

lu^r *<l«*olto pteieítí. , . . r , 

rtoros, pur nmo uo lb rte i cvcrono <10 ¡iihiü j»roxintop»ssadi>, qacná-o 

pvctcndeu tvn suti mttcriov nota Íntcrprei.ir o trnliiiin celebrado enire 

o Pcnv c cs EsUtdos-Unidos, e quc. se c.vnminrmdu sotts nrlijios, «ledu- 

zio que cllcs núo eriío appUcavck ncni dnvfifi npoio ;í rcclaronno 

mtcrposta . náo rccorrüu n 'mterpretacócs c.ipricli«>sis, scnfto sémentc 

ao scu «tíntido littoval e gcnniiVf». 

0«an«Jj ¿ ptmútuio um Ouc «» pmtestos ?ú deveiu scr cmpu^ados conira actos «lv viub- 

proiwí. * 1 % 

cúo de um direito. ou oontra unu negnüva oo vinnjirimonlo «bquiilo 
que «'• legitimametilc «krido, e no prcsente « aso nño sc cnconltño 
eslas noin outrns condicócs essonciacs do mu artu túo solcntnc, 
que possa sor «droitlido. 

Que se cxigindo o cumpriroento de mn tratndu ¿c arrogessc utn« 
6as pnrte> conlvactanles o direito dv decidir, s«i por sí, u scntklo 
getiuino d« niesniú, recusíindo-sc a cntrav ont «liscussúo o probs- 
tando ou empregroido roeios que o «Urcitu inlernncion.il núo reco- 
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nltvC't', imiilnnuo i!<? )iutuvozíi os lrítl/iilos, c tonvoflcr'ñc-liiáo om sou- 
leiieas ijtH- nmn ]M>U‘iH:in {nhKtúi jmujnnoiar mino juu <obre a onlm, 
ik’strtHRtio n>>iiii as Imses <> os j»nni;i]>ios do igoaldíido o indopeiulou- 
tifl Ciilre íis nntm's, 

Q««* admÍMiniIo mwmo iju».* se [>o>.«n wwsiderar l ompiX'liendii!;» nos 
iitid«> IuiUhIm fojn <m n>iuilns-i’ni<l.i» ¡> naveuoefto do AtnnzoHU* o 
«■iis inhularios, nimln .i>>it» nao ltaVfria jnoliv» jwra »m prolc>to, 

»úm IiíhKi i >l<r utiDVK lilfili.s lr»at.>> alóm tlos ijih; restilláo tia jiislira 
e ímiis rmulamejHos i'»n «[iti? fllo >» lmsoa. 

0 jjuvcmu Ji» Pi-rú, fin siiíi cojitisiaf'áo, roforiiKÍo-*i; ;i iinliirvxa n jowte 3 m<h¡»< knaai*- 
, < . , < 111 ' <io >e (ü mtef»s«i>c¡a «Uvwia 

iliM'l's» im> ({i»n> ImtfllHis. i'i.'ii’IU’tiuOs évm O ItniSJl r ns Estnuos-L uulos airüiailo*tlfKaturv^ilivcrsa. 

«loíJioustro» (|»c a <i|tn¿r?i<íi<t <;oiitmliíi[a foni o prinifiro sobro a mive- 

tíít<;fiM <!« Amn/Mnns »;»< [xiília s»-r e*xten>tva n utiin -í." pnH'tifin, ><;mlo 

([!»• « tiavoHíiffti< dus lios iVi si'HtjirC ubjfcto ilt’ fonvf'iirócs cspeciius 

ijtU' Sf itao inmuri'bfM'b' n«> Ifntios jífiicricos <b; um imtado <1*.‘ 

aitltonlc, f«mm<'ivio <• ii3Yi , *5»r5o. 

Ksln foi .1 ba>c <!<• Huin n discttssfto. 0 ottlr» lilulo <b> <iu.mS dftivnva I» i!«ií:o <iv j.'< *ic ANi’ 

.. , | , - • , . i t<- •s?iw)u|i«i'an« ! Wi‘a«n«a<Sva- 

v> mmt-'tro <lu- Eslnilos-l nuíus ,i sun rci lnmaráo <;ra <> dfmitn 'lc I•> iivn p«Jtü -cr aUmute na 

<b* Abril »!<• IS.Mt; o tpinuio n <lfftamii o minislro das rolnrófs rc,PK ‘ J ' 

exl«'ri<>r<‘S <i<» fVrú <jiio í»[in:tlo do’-n-lo orn jMimmcntf oronoinifo c 

ndmini.'irativM, náo era »m ;,iflo, ou cumonio. mi tr.iia»lo naciomiL 

]«;<rn ijito liio fossi’ [nvcisa n ncfitr.fño <le oolro ttovcnu*. e jh«v is>o 

¡ odia íKM' amjtliíHÍo, n.'itrinirnlo uu n.‘v<yntb< tju.imlo »«pivorim ilo Pcní 

o jnlptssc n»nvt.!>i-;ii|.-: <• ><« fo.«so .idmis>ivol <» pviitcipio »te ;|ne mwa 

lci ou «trercto «junbpifr. favortivcl nos inlerc>><‘> <!o< suIkühk <le uiim 

jiAffiO, iifw pmlcs.Sf >fj' iwojiJiik» sem o <-<cisfii|¡me»t«/ dcssn un«;ño. 

sertn «lcsfonlicccr n -olM'nutia ilns n-iffxis. «• o tlireib» «pie e!la> lem 

dc lf«islnr. 

0 fiicarrffniÍM <!<• ueoHjio» <!o S. M. Hrilannicn cm bimn cin i 1 <le «ctfawacso <i«> su-.írtuo 

_ . , ' , ... > n • .... linlwaSr*«a»viitii*ído«9» 

reverciro <1<» nimo j.-,issmi«» |»arli;:i:KHi ao govertu» uo IVru <p¡e o >cn tw.'.ioiir ;*3 * \brs* i>v>. 
«ovcnu», npj'lmttlim!'» a jmliiicn lilienil mk»j»(<Hla ¡>o!«> «l»*orelu «b: !•> d«> 

Akril <ie JSÓo. <juc l'rnmpK'oii n uav« , js«‘4o . cominoirio •' IrnlHm tm> 
n«».is ik» Amnz<'»ns. im ¡sjrto «lo liüoral jicrtciivonlc m» IVvú n!¿ Nniiín. 

;»<»s iiuvÍms »• mjEhIÍIos brnsibúros , <> »<»> ilc liacóos <juo iivesscm «'ek'- 
lirnilo traímlos «mii «» Pltií. |»i*i«>> «jnncs f«*s»:ui-jbes «mlORnwios <*s 
(liv«‘il«.v> <1<: imfúo Jtiais fnvoreriik. tlcM-IluMHslnn'iHk'S pim n«'<<ns<‘liinr 
;»■ jjovemo m<> P«irú tjnnuSM scria jiv.nfiloso uo projirio intiTesso <b»$ 
fs|.vk»s rihciriuSiMS Arjucli.i ittvegaeáo. uuclúnto iv^íihinenlus <jue iiao 
jHizessem ciiikarfloo alguni ;ii> conHiicrcio liciio. 

Infoi'mon <• «gi'iilo de S- M. Hritnnnica ao jxovenio do Povú ipic ftl ' ca ' írtVI 

iítual fonscllio *eria <!a«l<> n»> gnvemn <i" llrs>i!. por niteniH'<li<' «lo 
ímnisli'O brilmmiw nn t'órto <!o llio tlo J.nv.'iro, pirn indu/,i-lo a abrir 
fts liandeims fslmngeiras ;¡ u.ivcgacfio do Amazonas. jicbi >ua loz, u¡i 
partc oiii tjiir esh' rio «*om* jh-Io lerritorio <l«> iniperio- 

Aeci'fSf i.‘iiti»u ntjiiclle nj£,'n(e quc tal seria o cllcito «b> il-'ercio 
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4e 15 de Abvil de nms cj«c aU«x|»|¡»i«1o-so «ma ptiltliut tlívcm 

jicb íieereU' tle 1 ile Imieiro jnoximo nmvtxleruiu « nrn- 

j>1isnt!o Rijucih naveyacüü miicíuncule <ios !>fiveos e «uilnliios hvnsikí- 
ros, em yu’IikIc <k* imhulo cdoln'inlo i-nlre íf. -M. Brilaimíca « a 
vejmiílkn <k» IVni vin 10 <k: Abvii *ie 1K50, <jiu: uoiilín!» iguao» 
tlisposicóes qiit* mvocava a rojiübliea dos Esiruios-Cüiiios ita covrcs- 
úoíideneiíi <{ue ijnviáo juiklbuio os jurnaes jtcmaiius, via-se un neces- 
sídado <Ie rcdwnar j>;jfa os stibdiUis tb' S. M. l5rííatmM:« os mestnos 
ciireÍSos e pviviicgios toncOsíidüs nus subdílos bmsiloims em vivüule 
<lo irntíuio Hiixinl cek*l.*rauo eiiire o Brasii t> o l’eni citt <3e Outu~ 
bro de 1S5J., ot» tmlu o ftuo <iiv.i;j rosjjoilo a>> oontuii'reio c intvega- 
vao ila*jnella jsavk* <k» Ama/.onns <: setts eouflnentos tjno eorrem <letf- 
tro <!<s kTiitovio <io Pevsi. 


Itcíútih.'cWwiíi ít<i< tliyci- 
ítw ilo Rr:'«.»t pcío Pcn'i. 


Mckhi» va/Svi al'.tswsSw 1 
ao apcntc flo? K»üm1?í-1.'»ií- 
áot. 


0 tniiustro <!as rctarÓes oxlot'iovcs <k> eovenso do Povú rm tlaia <le 
15 do Mars;o <ío attrto passado rcsjsomleu ;«> oncarregado de n* v gocios 
de S, M. lírilanmea sjste, na expottkáo slo tióoroio do -1 <So Janeiro, 
!iavj:i-ssj limífado ;t reoonheeor os direllos <lo Prasil recknna¡Ios peío 
sou rsniiistro eonha o leor t.io avf. 2." cto «kcrcio tte 15 <So Abiü* 
fazenifo sk'sapjiavecev nota rcMricgúo, <jue coitlinlia csle tlecretu, e 
<j«e paveeio eonlraria ús oslíjtuíosmes c!a oottvottsúo ec!cl>rada com 
oqneüa poiontia. 

Resimstndo o qut* liavia tüsculitlo com <> niiníjfvo ¡k*s íüstasSos-Uiiidos 
solsre este assmnpto, eom-!uí*> s> suitHjiiu das rchoye? exteriorcs slo 
Pcnt <(iie, eomo náo cra jiossivd penetvav «o tevriforio pevuano pov 
ngua setsi »e ter aecesso uo Amazonas, peb stia fr«z, c isso nño s<: |>o- 
deria consegsur som «tqiiicíceHcia slo govevno <io Ilvasil, o govcrno 
üo Pevsi nao ptxiía cmtvt,<]er invorcs ijuo cslavúo além <1:< esjshova de 
snas fncstkíasles. 


i;<í)SsH{l fcUe ans= 
ítSl<*tfínl»í pía eirosíaf t¡c 
Í3 <Ii‘ IsliítO ÜC i:>ü. 


0 governo. impenal, segímdo vos dísse n<> refakirk* slo aur¡o passado, 
rcecbeu nsn eonvUs; c:<>m a dala sk ío tlo Js:jb>* <ie 1853 do govemo 
do Pvni juira noincar »sn pWipoiendiirío, <jtic eoia os tlos estados 
ribcirsnims tío Auiazoim» tomassc pnvte iíüs <:on!Vr<'ttcia», <jn<: o gc- 
vorno ilaquoHa rcpabljcn dvseja v.s vcr aborta» ss>bro ;s liavegarfio düquolie 
río. 


>‘í:CCtíU' rfcfisihtfi'íiv 
fK’lo íwroiís <lftSr>í iltsajis^- 
latvtíi tJlcs fturv >i o 
io itfl »a'^c:if"c>. 


0 encars-egado de negoiicfí slu 8 . M. Pvitanijica ts:s sua cos i re<pon~ 
dcncia. ailndula, <’*>m o govcrms tlt* Pcrú cuk-n>iea quc íisiavia em 
tkivlda pcia puhUéíU-áo dasj<j>;{]<; idíimo deercto <to govcvno pcvuanft 
«c die tibandonava a vonfcreucia propo-ía jior aqudic corsvite. 

0 govcrno sio Poi'ü ticciarou sjsii* nóo o>'gava ucm s!eix:tva esn <lu- 
'kla fjiiúuio antc» bisvia Icih* jiarn sjiie <»» cslat,!<»? ríbeirinlm? sc rcu- 
íiíííem eiM conlcrencins e nbrksvsn mn j>ro{ocnUu, aíítn dc rcíiulnv ci 
navegaváo «o Asnazonas: • tiio pouco liavia rctiraslo o shju cortvilo, c se 
o¿ fOtíf OcíOjtJ.' iiáo »c at'Siavao voaikydos, ;s isio bavifio obstado a« cir- 
cutnsjancja» poUiicíis tk vepublico, e n;lo Jer s>klo dlo aímla aceíio, 
e sjue. aléin vfkso, nu jjrligo 4 do decveio <]e í <ls: Janeiro reeünkccia 
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o govcrno pcruano o tlirdlu dc lotlos os riljcirinljos, t* a ncccssiJftdc 
do njiifílar com clics <» intorcüsontc «'issmnptu tla navcgnráo do Ama- 
zonns. 

0 |icn$amenW» t(»c predomiiio tto rcfer’nlo nrligo 4.* «lo decrelo dc 
i d»; Janciro ¿ o dc nm accordo cntrc os e>tndos quc tcm porte no 
Ámnxonin?, sobr»; o.i regnliiincnlos dt¡ poliiift o outvas modidss ncccs- 
sarias para (ortiar fflct'livt» u gozo de navcyar nnquelle rio. 

E*lc pensoiucnto jwrecc scr distinclo do que opparocc no convite 
ijiin dirígiu ú legacfio imperiol ciu Lim« o cx-ininistro das relacócs 
ejleriure»- iia *na tircular H»» 13 do J»!ho dc 1853. 

Nau tiíita mais de cstak-lccev ns condicócs com que o Atnoionas 
dcve M*r ahurto ao cunnnerciu univcrwl, mas .«implcsiuente tle fixor 
as rejrros n cjuc devc estar sup ito o coimnercio üos ribcirinhos. 

0 {¡ovcnio iinperinl n»«» rccelieu nota alguma du govcrno do Perú, 
talvcz j»vln» cirvum»taueias jiov clle mcneiuntdas, do crilico Ciladci do 
pa«, rxplk-and'» cm citnfunniibdc do dccrcto tlc -4 de Jancim a>: suas 
nov.as di»posirt»es, modilícalivas da eirculur dc 13 de Julho dc 1803- 

Estas disjK*>ii;crt*> foráo entreianlu ¡mlcripadas pelo govcvno imj>orial cm 
todas as sua> iie 2 ocia<'óc> entaholadas e coitc-lukias com t«x!os os «ovcrnos 

C •* ^ 

da? ivjHildicas que pai WcÍpáo das agnas, ijue tdfluem ao Amaxonas. 

A eom'ípinideucin liavjda a cste rcspcitj entre as legacoes dos 
Eslados-lnidos e «ia Cran-Urotanlui com o governo do Pcrü acha-sc 
rcimida m* imncxo F. 


IVaveijaPuo lluvial do rio Aiuazooas im parlc eai qoe 

eorre pelo imperio. 

Cunijtre-wic ngnra iufonnav-'os da conespomlcncia quc sohro o mosmo 
assmnjito tciu havido cntrc o governo impcrial o n legario d<>> Esludos- 
l'nidos nesla córtc. 

Em data do 31 «1c Outuhro do 1853 a legocao dos Estados-l nidos 
dirigio iiiii<i iiuta íio governu iinpcriíd. cohntido uma brc'c t*xpo>t^ao 
dos punt«>> ijik* tizerño o uhjccW* de mna ownforcnc» luivida com o 
m'mislrr» d<is ncgorios cslvnngeiros do impciío cnt 28 doincsmo mc/. 
rclatix’aiuenlc nau só a mn trnlado dc «oimncrcio é nnvegflcáo com 
ntjuellcs cstflvlos. <oit»o sobrc fl navcgacao do Ainazonfl?. 

Ne>ta exj'visivü'* dev’l<\voi» o iiunislro dv>s Estndos—Enidv>s qnc* i» rwvc- 
cflcáo »Io Aiunzúiws cra assumpto de muito intcrcssc para os cidfldáos 
dos EsWuIos-t'niiios; <jue cstes titiluío rclaców commcrr'iacs cora vnrias 
rcptiblicns limiírophcs «lo Bfflsil situotlfls no pflrtc ói.pciior dA<pu:ÍIc 
rio, c dcscjflvyo fazcr aquellc coumionio pclns flgufls do Amnzonas, 
procedondo conscntimcnio do govcrno brasilciro. 

Que o prcsidcnlc dos Estados-tiiulos dcscjava cultivar as mais flini- 


0 pov-arKínlo tL> tirtular 
i 0 llCftb:ír a ao 

rotiiJtwrcio uuVvcrfJll. 


0 do díírcVn ó n de «ts- 
IkcIccci;»? rcsms (wr.'i rc^ilir 
o ctiimuorcio du- ribcirinlíos. 


t*i"Cccrtir« ’• co'tTitr. íripe- 
ria) crn divcret' n, jucis’ócs 
CHc ufliwo actortlo. 


Cnnfcrcrtcu <o¡» a Icja- 
<5o Oo- ü>íat!ot.l,'nW«. 


MotiiO>j'Ort;vic tc -oMicíu 
a tuut'jjívlo j>oru o* c'ulailüeti 
ila«|uctic!> Otatios 
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O AiaviMia» otiuiiiaratlo 
<r» Ot cvasit). 


RjtOes ail'gíAb. 


NSu mUniiU' o "frt.4iciio í*»- 
pciju aiciiüibdc. 


Prtííiicwc» doir Uratíot- 
T. ; ui(!>i>, 


o co'íino impwiiil 
a s»w. •ieiHiíiw nte pí-iiicipiwí 
«k* dirciio (mUio’ e tioí 
Scslcv 


Mo'hri'* |H'r i¿uv nio plníc 
uiuiií inTrrCS-íir ao coinmcr* 
tio e<r9fi5<iiij a oarrpño 
IÍO >.IB?Wr»ÍJ. 


i’ci'í ipií rcrpuiia ,to 5nt|xr- 
ric. 


jjnvcis vcWüos cui» o govcrnu iln Tíríwil, otutiiio in‘»tir¡tt qtn? soíTrosscm 
clla» com a <ua |MM>islcm*w cm tiiin jmiitira, lá« opjtosla á do IikIiw a»> 
nadks lanrHtlaí nn Pítmnro tl<> jjrogrcssn. 

Aqnellft k'gnráo livirlanm que iifm ilrrivovn u i!ia*¡1o tle novegnroni 
os Iwrros tk>.* Eslixilos-rnitltís no Amazoiws át‘ algttm Iralwlo, «? üú a 
pcrtcmlioo i'Oiiio iim tlivoim milnrol, cmnn liululr» o tl<> nnvcgnp « Ori*mu»; 
C qtti* cssc «lireifo rra ¡utlorisatlo jxla 1« inli rnrtcionul c a jmtirn 
scguitla om stia rtinroiutiilatle jh'Iu t*r(o tl>» ningroS'O tlc Vícmia tlc 
JSIñ: ná<. tlesCtíiilit'CfiKltí tjiii' Cs'tn nnvoíJtrftn drvia ■’sinr sujcila a 
ttlgmtvis rvslricrocs hn¡>osias jtolns nftcóos nlrnvcr, tlo oujos it'nilorios 
ntm'iii ts rúx navegnvtMs. 

Hcíijvomloiwlo o govcnto imixrvial a rsM un|a t*m I rl>* Sclomltro 
tle 1S51, ttocUrou qnc n5«» j>n<lm »*Mnr il»* a»-c<»rrl« »N»n» »» |»rinri¡»ío e 
donlrina crri qu<* sc prrU-mlitt fmul.'tr a rrvlmnnciio, n>sc*iirl)tnntl>i'S<í 
o Amaztítias ao Orcnno: <j»c «wa tal iluttlrinn cra rrjii-llida pckx 
jntncijtios <1«> «limto ¡utltlicn o <l;ts gonics. r nfto ¡«hü.'i jircvultYvT 
soofto ]x?I.i stthMÍIuidk» <lo ¡ifiiKfj'io. i!t» inlcrOssr t' <Ut f»*no a>»s »lo 
dirciu» c jtislicn. 

Quc «s KslMTos-l'nitlos jámttis -<• jin*val«s-«'v:ti» tlcssa tlotilrina n«s 
qncslóc» qnc siisicniárfto soltvc a navogat^o tlc S. l.ottrcnoo ♦* ális<is- 
sipi cum ;t HvS|taulin i» :t ínglalcrm, nüo «*Iis!miU* svrettt nvísn l:*m|>o 
ribcirinlms. 

Quc o grtvonio '’Ujicrinl osiyva lirntomfnle com r.ur itlo tle quc ufto 
scr nsRCWclluklo jio Orcano nm ri>». do >¡t;c *t llmsil p,».--iii* 
sua¿ mai’jíous na vnsia wícnsáo tle ISO lcguas, ikstic a fuz »k> Amn- 
zonas nlc Tokititiira. liwiic <1»> hnjtcrto. 

Qmc . toni<|UnnU* o Ainnzotuts fossc ».*nt vufins nonlos assaz larg<*. 
Inrjavia lctii lugures estroilos, omU* iiiua fovlíti» zn só jK’nlr jtr<i]tiJ>ir a 
jmssagcm. o a sua navogndttí nfio póiiv sor fi.tln scttt o r<'¡«-litío 
«so «k* suw! nwrgens. 

Qtto cm simmia o Urasil pussuc un Auutzi»na> ttul») tttianlo. srjjuitilo 
tís ¡«fincipiup iv»-cl»i<los, Scrvt* j.-ara prov.tr a -tu soJx'Wrtia sol«r»* as 
agttas ilv-sv riu. 

Acci(;s.-cuttíU o gorento tu»j»i'r«l quo, s"n»í« •» Oceaiió IiiiH>{«pusovcI 
a»> ctntnavrcio <lo nmndtí inlciru. nas ntrsnias rírvmnsitmcias se uño 
rtcha o Amazottas, c tjue, aiwla t¡n<- t» s*.:*j r\h*nso vnlh*, tjunmlo 
vcnicnicincnic jh)v«.kk1o, jxiS'-a «iar vaslo nlimpnio ao comin«'r*'io «ias 
nacws, vru nclunltncnU' quasi mioirnmonlo tiesctio, de ncnlmm intc- 
rcsse « vanlngcnt pant nti-ócs qtic u;‘m s'm rihcirinlms. 

Qucí <t gratulc pm'le <!•» Amazona> <jtu* jo*rlCit«;c ao llrustl cnnlrrn 
dua> j»rovíocias, a uo Porá ua foz, c a «lo Aiunzonns no inlerior. 

Quc j'ara o eommcrcto da] vitlade <lo Porá »: sttHk-ivnio «» porto <lo 
cidadc Oc Bdcm nhcrio ao commcrcio tle loihts a< ttarócs cslmngpiras. 

Qnc a jtojtularfttí »1« j»rovincia »lo Amazonas nfio i,*xcc<le a 30 mil 
aJmas, e scml*v cm grande parle >.h* mca imligpna, «lá i**avi-<o c*>wmuo 
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uu$ l'rovhicios da industrin oslranpeír», c i^r isw nao scnte n falta ile 
nm (ün)mci’cio iVirccto cotn as naeücs jiroductoms. 

Islu (|iianiu ao ijnperio. 

Qul* iiicpos ]vo]niloso aindn c o (lcparintncnio dc M:un¡w jicrlcnconlo 
ú Hcpuidicü do Pcrúi í}ue oeoujia a jiorlc sutpcnor do Ama/.onas. 

^ue a |K>pulac»o dcsfa tvpulilk’a, qnc póde alhnentar o commertio 
olrangciro, cstá scparadn d» valle do Amazonns pelos Andiw, n »•» 
caminlio nahiral pnm scus supprimcnlos qucr no prescnic. quer no 
iuiuro scrá semprc u Pacifico. 

Quc os lcrrilorio.Ñ of.cupados pclas rcpublieas dc Vcnczutb. Aova 
<»timada c Eipiador, q«e icm nlíluenlcs (pic dcsnguao no Anmonns, 
sño esiM'S.imfiiíf holiitadiis. e ainda quoiidó fossc a navegarío do 
Amazonas abcrla ao commcrciu do jtiundo, rontinunriño os contros das 
suas principacs cidadcs a scr sujn'vid.is exvluíivamcnte pefe navcgafáo 
do Attaniico c PúvtPirv. 

Quc alúm disso ha a consniorur quo os afllucnics do Amazonaí, que 
}‘3S<áo pclo torriíorio dos ríuet» mem ionndos esiados rihcirinlios. nfio 
podom scr aavcgado? scnfio por cmbarcacóes dc poqucno porto, ínca- 
j«7.c> do navcgnr no Occanu. c boa parte desscs aflluentcs procísa dc 
oliras e iraballios Iiydiíiulicus dcslimulos a facüitar cssa mesma navc- 
guráo. 

C«m esta» cousidovarucs dcrnonstrou o govcrno itnpcml quc na 
ariuaiidade náo cxistcm gi-andcs inicrcsses nem dos Estados-1'jo.ido». 
nein dc iicnhuma oulra nacfto, quo possüo scnir de prelcxlo á pretcncño 
inuncdiala dc nnvccar o Amazonas, n,io scndo cnlrclanto a sua intcn- 
ryo eunscrvar cstv rio feeliado para sompvc ao liansitu e eomiuerciu 
estnuigeiro, assnmpto gravo que nfto deve scr rcsolvido eom prccipi- 
lacüo, c sem as cantcbs e seguiancas precisas. 

No ínluito de csludar proueantcntc esle objccto, cm um rio, eujas 
margcnscstáojich iiiak»r parte descrta», c ondc nüo pottem serapptieavcis 
rs regras, c pruvidcncias hnnadas na Enropa a vcspeito de rios cujas 
«wrcens cstño jwvoadas iia muiios -ecutus. celebrun o Dinsil com a 
Hepuidica du Perú *» Iraiadv. de eommorciu c navogacüo fluvinl de 23 
d- Onlubrt» do 1 í!* 5I . e iniriou outras eoii'encóes coin as ropnblicas 
Je Veiivzucia, Nyva (irauada. o Equodor. eoncluindo eom ns duas 
primeims nquddivas aquetla» con'cncóes que ?e acliiio ainda depcndcntes 
da approvarfiu dus resjX’Ctivi'S congrossos. 

Dom u mesim» inttiih» prwmoti’ii a eulonisaráo c comin.erciu a vapor 
nas deserlas itlurgciiS d“ Ainw.imas. subsidiaudo j»arn isso a uma coinpa- 
nhia hrasileira. 

Iiirbmu por ullímu ú lei&ii"iu*dus Estados-i nidos. eomo norma da 
sua pulitiru flnviid, quc cHcgada que seja a cjwa dc íer ahcrto o Aiuazonas 
ao commcnio do mniKÍo, (juandu o governo impcrial o jutguc opportuno, 
('stá ellc decidido a núo corwcdev n ncidmmn naeño a navegarao daqueltc 
rlo. na jnirie rm qne u lirasil ]k»ssuo ambas íis mavgens. scnáo por nvcio 


r.'I» íjuc mpciís so r.'íé- 


rc!o fp« ropeta j Vfno* 
mcIs. >0íiv0rtu;uj3 c Flnrs;- 
dor. 


rvffirrlí-.ilc* qMí**cc«rf«- 
trjo i»»ro « rra!i-ar » !&»*?■ 


.Viu ¿ wlulonta ¡nivi.ivs» 
do fp>>ert»c fcflríípsra h'oi- 
(vrc .Yjtttls wvcsorio. 


.Vpfncisrócí tm j'rolsils» 
<M rrsliíids,'. por cíJc para * 
cituiisr piíiícawEBie. 


Cccinctc o*» was con- 
[.ailhio pari 9 preíttmcr. 


SO [M-te >ri a navc»stiío 
cocKctíwSj jiot rucioili' co;i- 
vcrvfOcs. 
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lni»vaíii« il>* twtvati» 
coin u voiii|nmliHt (m>s fwnih 
tur u itcHi-^.tríio. 


4r ounvonoóo.s, qac vcfguftrilcm o seu iliveilo de pvopricdmie, c |trovcju*> 
j«arr» <juc >oja tleviJaiiicnte mnntkb a ÍUcaüsacáo e jioiivin tln navcgaíáo. 

Ogt'vevno imjierinl com o fim ilc ticar ik'semljanunitlt» jmrn nlirir aqucllc 
vioao commcrcio do mumlo, qimmlo jimleísc ia7.c-lo sem inonnveniente, 
jnnovon jwr ilcerdo n.* 1415, Jc 2 tic Outubro üo anno j»ft!t>n(3ti, o 
contrado odcbrado com a comjwmhia Lrasilcira tlc navcgnvüo tlo Anmzonas, 
cut conformitiatie iia niitorisacáo conccilitiu ua scgumla jwivlc Jo art. I>‘ 
tlo tlcorclo n/ 120, tlc 0 tlc Oulubro tle 1853. 


Por esla uovaeáo tlo scu conttnclo rcnunciou a coiiipauhia ao pririhgio 
csdtisivo, que ihe foi conccdido pclo docrcto n." 1037, de Ü0 dc Agosto 
«ic 1852, jtava a navcgaoáo a vajtor tio vio Amozonas, e a qttaestjuev 
mitras vantagcns outorgadas pclo mcsnto ilocreto. 

A imvacíto datjucllc contraclo, c »? coinlirócs quc com cllc bamrfio 
cnconira-la-lieis no n. e i tlo Anncxo H, 


A comjianhjo tle commercio e navcgacáo do Amnzonas, como 'ercis. 
contiima a ser sitbvoncionftiia pcio governo do Perú, sejnmdoo «jtic sc 
acha estipuiado na convcncáo dc 23 dc Üufubro tlc 1851, c com um 
augmcniode subvcnfáo pov partc do govcrno impcrtal. 

Esle assumpto ftinda sc aclift depODdcntcde discussfio dijtlomfttk’a com 
Cn'áe*. o govcrno dos Eílados-Unidos, á visla dc um projcclo dc trtttatlo quc 

me rcmettcu o roini.Mro daquclles Estados ncsta córte ]>ot nola de 6 dr 
Pezeiubro do anno proximo pnssado, comprebcndendo os pontos dc 
unia eonfercncta quc comigo tcvc em 28 deOutnbro dc 1S53. 

0 art. 10 desse projccto acha-sc rcdigido nos scguintcs lcrmos: 

« Que S. >1. o Imperador do Brasil, obiiga-se a permittir quo oscidadáos 
dt>; Estados-Unido? naveguem livrcmentc, pelo rio Amaxonas. cm toda n 
sua extcnsáo c brgura dentro dos iinaitcí do ¡mpcrio, com barros por clle? 
construidos ou (lo sua propriedadc, tocando nos portos ou outros lugm< > 
ilas suas margctts para se snpprirem dc coiubustivel c de provisó*?, t«u 
fazerem o? reparos, que sejfto neccssarios, para o proscguintento «le suu* 
viagens, sob a condktto de qne os Eslados-l’nidoí, cin tjuaUjuer «(«>-->cn> 
porlos, iváo imponltfio. neni cobrcm diroito :dgum sobre o tofó j>rmiu/.kitt 
no dílo imperio. 

« Que lka entrctanto exprcssftmentc conconiado quc estcprivilcgio nfm 
»e estenderú ao transpoite dc gcneros ou dc passageiros de nm jtorto oti 
lugar brasilciro para outro. rcscrvando o Brnsil cxclusivanicutü pava «i essc 
dircito. * 

. 0 govcrno imjicrial ontcndcu quc tJevia rcmcttcr o dito ]tryji.xt«> á 

scccao dos ncgocios cstraugeiros do conseibo dc cstadu, aíim do resjumticr 
eonvenientewentc ú nota da logacáo dos Estados-I.nidos. 

Ü cmarrcgado de ncgocios dc S. M. Brilannica cnt J.imo, parlieijvtndo 
ao govcrno do l'crú as instrucf-ócs tjuc tiuiia tido do scu govi«r»¡> j¡ara 
•>conscIliar a abcrtnra dos rios daquclia rcpublica ao commcnrio cstran- 
gciro. accrcsccntou. quc igual conselbo scria datlo flo govcm«> imprrinl 
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pelo «|ue diy, rcr^pciío ássua* oguas intcnores, por imermcdio d<\ legacáo 
do S. 34. nesla Cürte. 


Com cíTcilo. o minislro de S. M. Itrilamúca ncsl/t curtc ilirijiio ao n'noi*3a «Art«!«•«»> 
goverao mipcrnil era 2*( ilo Novcmiuo ilc ÍSo*j umn, nota crponuo quo s. \t. n. 

« Mlcncáo *lo governo du S. M. Uvitnnnica tiniia-sc íixado iiltimamente 
n.i importanlc qucstáo du navcgacio do rio Amazon»* a bctndos interesscs 
do eommercio. 


Expúx o ministro dc S. M. Britannica qitc oseu govoroo snbia que o 
govcrno dos E<tados-Vnitlos Íiavia «oilicitndo do da repnbiica do Paragoay, 
e depoís do do Hrasil, a livrc navcgacSo do Amazonas: quc o governo do 
Perú cslava ilispusto a coinfder oqnelia novcgacáo jwr sns parte, 
mcdinme cerlos reguiomontos e diveilo#, ás rw-Oes cstrangeiras que 
linháo com clle tratados dc commercio, c quc jú liavia proposto ou 
ia projtúr aus d« Brasil, Nuva Cranada e Eqnador, por cujos tcrritorios 
corrc aquellc rio, aigum accordo gcral ncstc ínesino senlido; accres- 
ccnlando quc o governo da Bolivia bnvia jmhlicodo umdccreto estabeie. 
ccndo a Jivrc iiavcgacúo da partc que llic pcrlcncc do rio Amazonas. 

Em consoqucncia do cxposlo, manifeslou oministro deS. ,M. Bnlannica 
quo era parn sentir qnc o governo imperial, ein vc/. de seguira mesma 
politica, sc liinit,as$c ¡>clo seu tratado de IS51. celcbrado com o Perú, n 
permillir a navegacáo daquellc rio ao$ respectivos eslados ribeirinhos. 
e a eoneedcr a uma compaulúa brasilcira o privilegio excliisivo para 
aquella navogftcfio por uina longa seriedc .mnos. 


Mtllvi do ffln»iif 
«liripio o Rwot uo <(e $. M. U. 
uo »nit« | ria ! . 


Fundou-se o ministvo dc S. M. Brilannica no seu trafado com o Pern 
e outros Eslodos da Amcriea do Sul, c no dcscjo clc seu goverim df- 
cultivar c estcnder as suas reiac óes commereiaes com o Brasil, jwra 
acouseihar por parte do scit govemo a conveniencía dc acabar com lodas 
a$ restriccóoó, c monopolio na pnrlc do rio Amazonas. quc pcrlem e ao 
mipcriu. nu jmiprio inlercfsc deslc. 

0 jíovcrni» imperúd rcípomlcndo á nola daquellc minislro cra 2U dc 
De/cmiu'o do anno passado, mosirou a improcedencia das mócs ;dio 
jadas para o lira«ii nhrir a rwvcgaráo dos $eu$ rio$, pdo lado do uorlc 
do Imperio. e rcproduzio o> argumenlo$. com que tinha respomüdo 
á notu do miuislro dos E.stados-Unidoá dc ÍU dc Outubro de 1853. 


Vli'suas i .•<>'■<1 i 

>!fl- K'jadfli-iniiScs. 


No anncxo F faeo junlar íoda a correspondeneia havjda a c$te rc-- 
pcilo cora «*s miníítros dos Estados-Unidos d'America e dc S. M. 
Briianníca. 


Savegaráo aa parlc supcrior <lo rio Parannay. 

lnformci*vos nu mcu flclatorio d<> anno prosimo pas$;K(u qiic o g— 
verno irapi'rin! nño «c oppunha a que §c iire«$cm ex¡dorarúc> no tí«v 
B aramiav e seus tribultiriw. aeima du porlo Aibuqnerqnv». abcrlo ao 

C * 
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Ukur-Tin «obfv' a navt^a- 

rio ra panc Hifk-riw dn rio 
Parj¡:os?. 


Pcmiuida anaciia na'cga- 
rllosoVaictAvitdipor scro 
fcn objccso porancuic tcieo- 
tíSco. 


NoovjarOo (io ck’fo i(c 
K'íiiistlrs )mra um» oithOo 
a» ParajB 


>ioiiU'T i’Uia nquvlia mis- 
sín. 

Art. 3.* Ik caniwtáoilc!5 

lÍTvJríCOilirn de !?■>!?. 


CdOCCrfño Bü JWffítrio 

Ow ri»t<ia rcptibiica. 


cummercio eslrtmgeiro por dcerelo n. 1140 «lc 0 dc Altríl tle 18o3, 
raas qm? para e?to ftm tk'viáo cmpit'gnr-sc l»nreost nncionnc*. 

A discnssüo sobre csle nssumplo progreilw» com a legnráo ilus Eslados- 
linidos d'Ameriea. 

Esia lcgaruo sollieilou novnmcnte, por noU de 3 dc .Itillto «ilthno, a 
eooperacáo do govemo imjtoiinl, pnm qnc o ÍValcx ijue Imvin 

sido nelo seu govenio uiandado cxjtloror o rio Parngnay e seus con- 
Jlucnies pcrtcncentcs oo Bmsil, pudcssc subir atjuello rio aKun do jíurto 
de Albnqacrtjue. 

0 govorno impcrial deelnroa em 2 dc Agosto quo, sc a cxjictikáo do 
TValcr Witch tinha mdcamcnlc por (ini o tnbontamenl*» dns sricncns. 
ea concessúodo govcrno imjterial náo pudessc hnj»ortar imt cxcmjilo, 
ou preccdcnte, ptra a vwgcm de qvialquer navio avcrcanlo ou de cotit- 
vnercio, ou ntc de nlgtima embarcatáo cxelusivamentc de gucrra. pnra 
dar ao dos Estados-lniclos uuia nova prova de sua bencvolencia c con- 
sidmcáo, núo teria duuda em permittir as cxploraiúícs «jue prctcndia 
fazer o eontmandante do Waicr Wtlch no rio Paroguay, além do porto 
de Albuqucrque e scus aíllucnilcs, pcrtcncenles ao brasii. 

0 minislro dos Est&dos-Uuidos, julgamlo-se autorisndo para tlcclarar 
que o objcclo daquella connnissfto linba j»or nnioo ílm pronmvcr n 
rausa das scicncias. c náo constituiria ura precedentc para que |»udessem 
navegar os tributarios do ltto da l'iota embnrcaoóev quer do gncrra , 
quer dc coimncrcio , o governo impcrial cntendeu, que, scm incon- 
veniente, jiodia e.vpodir, e expedio ordens e instruccóes ao j*resí<len!«; 
da provineia de Maüo Grosso j>ara pcrnúUir as cxploncócs «lr. com- 
mandanle do Walcr JViich no rio I’araguay acitna de Aibuqucrqne, e 
nos scus tributatios quc jjeiiccem ao Brasil. 

0 anncxo G contcm csta ultima corrcspondencia. 


Relaeóes do Brusil eoin o Paraguay. 


O governo tmperial, preslando toda a sua atlencáo so estndo cm que 
«e acliaváo as relacóes enlre o ixnpcrio e o republico dy Paraguay , se- 
eundo vos infortnoi no uitirao relatorio, encorregou dc uraa inissoo espe* 
cial junto do presidcnle daquclis republica o cbefc dc csquaiira Pedro 
Fcrrcira de Olivcira. ' 

E’ sabído quc pelo artigo lerceiro da convcncáo do 23 do Dczembro 
de 1830 celcbrada cntrc o governo imperial e a repoblica d<> Paraguay 
obrigáráo-se os dous governos o ausilior-sc rcciprocameRlc. 3limde quc 
a navegagáo do rio Pitraná alc o Río da Prata ficasse livrepara os snbditos 
dc arobos as nacÓcs. 

Desta estipulacáo rcsuita quc o governo da republics reconbeceu o 
dircito do irapcrio á navcgaijáo do rio Paroguay, eobrigou so a fron- 
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qucor-lbe csso navegacóo , e a do Pnranó na partc dcslcs rios quo ibc 
jjcrtcnco. 

Sc o commcrcio brosilciro núo podcssc subir c dcscer livrcmcnte pclo r.^. < icfiproco. 

rio Puraguay, náo havcria rcciprocidatlc noquclla estipuíocáo, nem »n- 
tercssc cspecial para o Prasil, como cvidenlemcntc ohi so prcsuppóe, ero 
tornar-se livre oossubditos de ambas os Jiocoesa novegacoo daquelles rios. 

0 governo do Paroguay, jwr cujo ÍDdependencia tanto fer. o govcrno 1^^ * muwwto 
¿miicriaí.devemio ás ollinncns e aos csforcos do Brasil, sem 0 mcnor sacri- * 

ficio dc 5110 partc, 0 ptider navegar 0 Pnraná até 0 Uio da Prnta, já con- ' ,p ' k t8W ' 
ccdcu a diflcrentes nacócs a navegacoo dc scus rios, itxas julgou-se com 
direifo c justica para recusar iguol conccssáo á bandeira hrasilcira. 

A novega<}áo do Paranú cstá abcrto 0 todas as nacóes pclo» aclos dos pntfvnü«¡iM;BiiMiMepri)!- 
governos dc Buenos-Avrcs e da Confedcrncáo Argcntina, que a franqoeá- CI,N0 ' 
ráo, ntas o Brasil náo jxide aproveitnr-se della para cJiegar á provincia de 
Malto Grusso, porque 0 Paraguay prohihe-lhe « cntrada c sahida dos 
harcos brasileiros pelos sous rios. 

0 govcruo imjverial obrioao commercio nacional e estrangeiroo porto Iiaj , „ u«ííi 

dc Albuqucrquc naqudla provincia. c 0 governo da republica lera alé 
hojc inlcrdicto aquellc coraracrcio á bandeira do Brasü, náo obstante a 
sua quaSidadc dc riboiritibo e as circutnstancias cspeciaes ocima jxmi- 
deradas. 


Por outro lado. tendo-se obrigado S. M. 0 Imjjcrador do Brasii, e 0 A , u 15 «k> iou«k> «fc» 
prcsidenteda republica do Paraguay pelo artigo ló do tratado dc 20 dc * 1 • 

Dezcmhro do lSóO 3 nomcar, logo quc 0 permíllissem ascircmnstancbs, e 
dcntro do prozo daquellc tratado. os scus [deni polcnciario? ofun de regu- 
larcm. |x>r outro, 0 comtnorcio, n&vega^áo e liinites cntre ambos ospaizes, 
o govcrno impcrial nprcssou-sc a dor oudomento a cstas ncgociocóes. 

IVcnhuin dos plenipotenciarios quc 0 governo imperial nomeou póde tompjimenu* cto- 

concluir olralado, a que tc ohrigára 0 presidenle da republica do Paragaey úrn " ‘" p!lc,0,aJo> srt,?oc ' 
pelo ortigo ló da cilada convenrao. 

0 ajusle sohrc estas qnestóes é independcntc do obrigacáo conlrabida 
j»eIo govorno »la repoblica do Paroguay peio artigo da mcsma 
convencáo. 

A obvigajño imposfa no artigo 8 / uáo podia dcirar ao governo do 
Para'raav prctoxte algum para íccusar-nos a iívre navegapáo do vio 
Paraguny. 

Aiém tlisto. dcjK>i> dos irolad«»> «:Hel»mdus jtcio j*resi«lcnlc da rc- 
puldica com a Fmnea, Inglaturia. Fst.nlos-Unidus e Sanknha, aquell» 
rccusa serin unwi ollenSft flagronlo ¡i vista dos comjtromissos dos artigos 
já tnent'ittitoili* «b« tratado de -i* dc Dc/.fifi»l)W dc I80IK 

Fnfrctniit- O ¡íovcmo «la rcpublica «lo Pantgtwy táo se qui/. prcstsr h ™^Xi«com^S 
a ucnlmma das iKgociarócs. ¡dlegando, entre «tutros pveloxtos,. a no- nmrgwa^ 


cesshhtdo do ro? i, lv«:ro*«* priimdru » quostáo dos liirtites com *> imperio. 

U gnvcnui imjn.'rial frtvilitou * areihráv deste tdtimo «jiis-le, fawmlo 
nn ,i.a ri'j>iihli<-a a- tnai> uinplas |»n«|X'rt-«<, c fundaudo 0 »CU dtreifo viu 
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rjwa|K)rtí-' tíadw jo»j:cn- 
lr l'TJMlWfO. 


ItuprtttffWcia tltis ni<tU*o 
pa»a jqncfitn ¡>nsw¡iori<'í. 


Ot»jc«-ib* tlu sais>5o ío Ts- 
*apusr. 


K\fotlrÚa ffuc aíKtnpi- 
rthOo Jtjitrlja arcSr.to. 


Vtftt. tla ny-iifí e MpctlirSo. 


litulos cjvio Tváo st'v rontfAliuloji; inas náo fió«le cliegar a um 

uccunlo iKKs<n (jxiestAo, «lr «•ujn íolucfu» f«/.ia ¡iejX'mlfntrs o govcrno 
iln rcpnLlica ijuaewjucr ontros aju>tcs, cm vista das prctcmws niisoln- 
tnnvcnu? iiuulmUáYCÍs tl» mc-smo govcmo. 

Quamlo o L'iiu.incgado do ntgweioí lilipjie iosó Pcrciru Lcal iuslava 
jk i 1 o cumjivimcwto das obi jgar;ócs cxj¡ressa, csoknvoemente r'onlnvhitlas 
jKilo guvcrno <lo rsraguay, nvanQou-lhc cste <* seus pnsjajmrU'S p»r 
um nuulrt vioknto e insolilo, prct¡ Xturi«.lu uífcnsa.s c aggravos quc náo 
cxistiáo, c nuiua potlcrifm jusiitkar SLiiiclliontc procctlimentu c stu? 

effciu». 

Assiin é tjijtj os ajustcs íobiv cimtinercio, navcgntxLo c liiüitcs Ikáráo 
UíÜ.uIks inileiiividamcntc, e Iraucatlos o- iin> da rcjiubüca á luwegacfto 
brasílcira. 

íiste ultiiuo acouicctnvento, dos pas.soportcs tla<!o.s scnt razócs que 
o iiutícsscm juslüicíir, pclo govento <1«» Piirtguay, movini o governo 
deS. .M. oltnprrador a jirofiirar utna solucáo a cslifc? ¡jucstóes, 

A wvisfño Csjtecial enviada ao Pangtiay icvc j.ois por objecto: 

!.* Redamar «ma sati.slaráo pclo acto praticsdo cotn o cucivrrcgodo 
do negocios tlo Ilrnsil Fílvppc J<i¿é Pcreira Leal, 

5.* Exigir qm;a navcgaráo tloriuPnrogvifty cdoParaná, tta partc rjnqito 
«ma dc suas iunrgctis pcrlenct: á rcpublio do Paragvtay, sojn fnnqucada 
nos? navios esubditos brosilciros, cm virtude do art.* 3.* tla etmvpn^ao 
cclcbrnda cm 55 de Dczembro «lc 1850. 

3.“ Sollicitar a rolobracñu tlo tratado dc covumcrcio, navcgnciio c 
limites, á que cstá ohrigjitlo o governu do Paraeuay, pelo art.* 15 da uicsma 
convenoáo. 

0 governo impcrinl jtrolende fazer valer os seus direítos sein uílensn 
nem prcjuizo do> da rcpublica. 

A Tuissáo do tbcfe dc c>quwlra Pcdrn Fcrrcira do Olivoira foi acotn- 
jütnbada dc uma forca naval. Esta fono cra apcnas unta condúáo do 
digrvidadc tvacioital e um rncio ile attcndcr n iutcresscs assaz impnrtantcs 
tlo invjierio. 


Eifíicatoa rlados aox jcr crnos rfc Racnoi-Ayrcs c da Cortfcdcraráo 
Arrjcnüno, sobre o /ím c objcdo ih mssüo c cxpcdirño cnmada pclo 
fjorcrno ímpenal á rcpulilica do Porng\ta\j. 


Dos fms a qnc sc dostinava csta missño e cxpcdiúáo tnandon o govcrno 
impeml dar conhecimcnto, cm. 10 dc Dctembro proxitno passado» 
aos governos do Estado do Bucnos-Ayrcs o da Corifedcracfvo Argentína, 
visto como a forca nuval quc acomjutnliúu o plenipotcnciario brasilciro 
tinha do subir o rio Paraná. 
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0 cosso númslro otu OucaoS'Ayros deu, om conferencia dc 2i Uo e»p | )c»í' ks m t&x-'tn de 
rcfcrido jiicx, e dopois por escripto cm 10 de Janciro oUirao, como Bnen0VA ' m - 
sc llioordcnúru, oo rcspectivo ministro das relocóes oxtcriorcs.asdevidos 

CXplÍCBCÓCS. 

Scguindo pora o porio da cidade do raroná uo dia 3 dc Jaoeiro díü» »o c<®. 
ultimo [ora dcscmpcnliar igual coramissüo junto do governo do Confe- fcÚOTÍto '’****• 
deracáo Argentina, e cticgando nli no dia G do dito meí, sollicitou o 
rcfcrido ministro iininediatamcnlc umo confcrcncia cora o respectivo 
ministro das rclaróes entcriores. 

Esta confcrcncia tcvc lugar no dia 7. 

* 

Os goveruos de Unenos-Avres e da Confederacáo Areentina ouvirao G*m ueoHwMBtotNüd- 
..... • . . , c , . usoptaíCcr. 

as expiicaf¿ocs oadas por porte do govcrno unpcnal, rclatminente ao 

fim a que se dirigia a missáo e a expedicáo encarregada ao chefe de 

e5<juadra Pedro Ferrcira dc Olivoira, coru todas os demonslracóes de 

reconhecimento pelo proccder franco c leal do governo do lirasil. 

0 Sr. Gulicrroí, ministro das relacóes exteri»res dn Confederacáo, 
resumindo o pcnsaraenlo do govcrno argcntino úcerca do importante 
assumpto dc que sc tralava, declarou que os raoltvos do procoditneolo 
do govcrno do Brasil cstaváo plcnaraente justiOcados; que o irapcrio 
estava no seu direito; e o da Confedcraqáo dcsejava, c persuadia-se, 
que o governo do Paraguay viria a ajustes razoavcis e decorosos pm 
arabos os poi/.es sem rompiraento de hostilidades, e no caso de dar-se 
estc roinpiniento, ou qualqucr outra emergencio, na qual pudesse convir 
a mediacáo de utu governo ainigo, ogoverno da Confederocáo Argcntina 
se fot io unt prozer e uma lionra crn prestar os bons officios, que 
estivessem oo seu alcouce. e que cntret3nlo h esquodra brasilcira podia 
contar cotn todos os auxilios que fossero compalivcis com a neutralidade. 

0 Sr. Cutierrcs aulorisou ao rainislro brasileiro a levar esta resposta 
ao conhecimcnlo do governo impcrial, e raliGcoa tudo qaanlo nclla 
coutinha em $ de Jnneirn. 

Em 27 dc Jonciro rccebeu a legaqáo imperial em Bucnos-Ayres uraa 
nola tío Sr. Porlella , na quol. refcrindo sc áqueilas expbcaeóes, declara, 
qoc. posto tivesse aprociado altamentc os intencóes pacificas do it&porio 
para corn a ropubhca do Pavaguoy, oáo podia deisar dc rcprejenlar 
contra o facto *¡ue acab3V3 dc lcr lug 3 r e affectava os direitos de 
soberonia do Eslado de Buenus-Ayres —a passagera dc barcos hrasileiros 
pelo rio Paraná oa parle períencente áquelle Estado sera previo con- 
sentinuento. 

Observou aquelle ininL-troque pelo rcgulomentodo Estado.de Buenos- jwy nioyniw fc 
Ayres dc 2i <)e Xovembro de 1852, 3 pprovsdo por acto da honrada prfC 
asscrablca geral de 2 de Setembro do anno proximo possado, docu- 
mcotos n.*‘ 2 o 3 do annexo H, a navegacáo daqueile rio só é permiltida 
aos borcos mercantes, c nunca aos do guerra, sera previa licenca do 
governo, c quc sc olguns Unháo subido aqueSIo rio scm csse previo 
conscntimcnto, cra porquc 3 entrada nellc de ura ou oulro batto de 
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S 5 o prüCfvli'fji inueiH's ar- 
$Ttmeni<N. 


gticfra cslrangciro com fins innoccntcs c pacificos nlo importavu o 
licseonhccirnonío de seos ilircltos pcrfcilos <10 mesmo rio. 

Accrcscentou o mcsmo mínistro (jwc nóo deixava cm siioncio osle 
flcontceimonlo, pura núo sc csíubelcccrem [>roeoilontes qno jHídessem sec 
invocados pai'ü o futoro peio iinperio, ou por quftiqnei'’ oulra naclo. 

A legocáo imperioi ci« Bueaos-Avrcs respondeu a csta nota em 3 dc 
Fcverciro flo corrcnle anno, que Hio parecie náo poüer-se com razlo 
estabetocfir uma diálinccéo cntre osbareoa de guerra dc nacócs aroigas, 
aos qoaos se bovia pcmiillido, náo obstante as ieís dn repuhlico. * 
passagcin Sivrc do mesnio rio na parle que corrc airarc?. do Fstatio 
dc Bucnos-Avrcs, c osque coinpunblo 3 divisáo navot do itnperio ricjioif' 
das expücaeócs francas e lcaos dadas ao mesmo governo sobre íins 
Oa missüo e expedicáo brasiieíva no Paraguay, e ó vista drts relaeoes 
<le sincera funizade subsislcrste cntrc o impei'Ío c aqiictic l’.slado. 


l)e ordcm do governo impenal, a iegaeáo brositeira tevc de tlirijtir 
ootra nota daíada de 23 de Marco uStimn ao minislro das selacoes 
extcriorcs de Buenos-Ayres. 

Ueciaroa a lcgaeáo ísnpcrial por esta nuta: 

íu-.ií*j'Ufl <sp Jira-ii so>ntí- ouf; ,> governo de Buetios-Avres, i»eHior do qs¡c qualquer outro 

tcístv* !¡a<)uc!lc f.natlo. " o * ( , 1 * , . 

goveino. dcve eonticcer o respcito do governo imperwl aos uirciíos ne 
soberania das demais nacóes: 


A. dc natlo? Of 

S'-kíA, <¡ttc ikíUrto «tbitv» 0 
Pjr.nní. ¡snrecio ímlltoriwr 2 
¿Ofr 0« fxjKNlirlio 


Qoe nunea pvcieodoo . ¡ qy^ nre iendia que scus vbinbos l!ic íizesstíiu 
concessóo? que nño íusscón Tjmiuuíis ;¿s outras nacótó, <>ti se n<’tt> 
bascassein cns justa e duvida rccipvoctdade. 

Que a lci dc 18 de Outubro de 1852, e os 4 aeios pasícriores q«e 
Hio deráo excutícao, núo cxcept 11 aváo cxpressaioeiUe a iivi-c navegacüo 
dos na\ios de gnem, c segnndo os estylos dys nacocs civilisadas, n 
ía)!a ile prohibieüo iieslc caso devia enlCRder-se conio «m coiisentimento. 

Quc , náo obstaute a distincc?i0 quc lazia o govcnso do F*t«do dc 
Buenos-Ayres tíiHve a passegesn do rio í'avaná dc »in ou ouíro navn> 
de gunrra estraugeíro e a dos quc petlendao á cxpcdieao desttnada ao 
Paraguay, o gyvemo impcrial liubii Mütivos para erer quo ers con~ 
fotiRD as itilcncóos e aeios do mcsuto govcrno o procedimento oonlra 
que $e rccbmava. 


ih«h^ tei ¡itvor Quc nsuitu !yti¡¡c cstav« o govemo Ítuiieriai de qucrer suscitar dilli- 
pap«'- , culdadcs ao governo de Bueuos-Ayies no exereicto *de quakpicr dircilo 

dc sobcrínia.. isos ríos que ibe pericnccm, mas observovaque, se alguma 
nacáo tinlsa.pora com os Estados argenüuos tiiuíos cspeciaes para se 
franqucor a jim navegaeao do Paroná por navios dc gucrra, seguro- 
mente csta itadio era o íinperío do Brasil, como libcirinlio .e ávisía 
áss eslipuSad'Cs dos arís, 14 e 18 dos couveníos quc eelcbrára ctnn 
o? Esladosdc línlre-Bios e Coirientos em 25) dc 5íaio c'SL dc Aovcmbro 
de 1851, nr-s quacs náo se faz distinccáo aigurna cntre embarcaeücs 
de guena e dc conimcrcio. 
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Qüc fundodo nesto direito, e ccrto do9 prccedenles s quc gc reforini 
o Sr. ministro üos relacócs oxteriores de Baonos-Ayres, o govorno 
iroporiol podio joig»r-so dispcnsodo dc declarar-lho o objecto da 
missáo quc enviúro no Paroguey, e do deslino da expcdicáo navil 
sob o comraondo do chefc do csquodra Pedro Ferreira de Oliveiro, 
nño podcndo porlnnto, depots d« fronqucza e defercncia coot que ibrtio 
díidns »s cxplicocóes sobrc o objeclo, e fins pacificos daqucila missáo, 
deixar de causar sensivel sorpresa ao govcrno iraperiol os conceitos 
do nota do goveroo daquelia republica. 

Quc tanto mais devia islo sorprender ao govcrno iraperial, quanlo 
era cerlo qtie o governo de Buenos-Ayres náo podio, sem quebra da 
neulralidade, icr poru com o Brosil um procediroento diverso do que 
tivera paro cora o governo do Paraguay, quando 'permittio que o vopor 
Taquary subisse o Poraná sem íhc pór o menor obstacuio, scodo 
aliás voz pubiica quc elle conduzio gronde porcño de ormnrnento, e 
o Paraguay se havia provido naquclie Estodo de manicóes de guerra 
e tinha aiistado voiunlarios para o seu exercito e ilolilhí. 

Que o governo iraperiol cutfitn confia que as precedenles observacóes 
dirigidas ao govorno do Estado de Buenos-Ayres náo deixoriáo no seu 
animo o raenor idca de intenráo, por paríe do Brasil, de ofieQder e 
desrespeilar os setis direitos de soberema. 

0 governo da Confeáeragao Argentina, ern aota de 30 de Janeiro, 
procedeu como linba procedido o governo do Eslado de Buenos-Ayres 
depois de passar pelo Paraná a esquadra brastleira. 

Esta nota foi iguolmenle dirigida oos representanies das nacóes 
estraDgeiras, acreditados junto daquelic governo, convidando os a se 
trosladarem ácidade do Paranú. 


?riüC¡p»fmenit dípei, ¿¡,, 
tXjiltCijtiM dtiiu ito fiws da 
MfwJlíSo. 


E pefa ncutraM ade (50« icm 
«unrdarDgouTmí dcBumc». 
Ajrei. 


Circubr da Govwii.c Ar- 
fmüBO rhomontlo 0 corpo 
diptaoiJtico t-írao^iro para 
«t'onnli. 


Para fazer esle convtte allegou o governo da Conlederacao. entre Ai>pro¡«najcs do geveica 

, . 11 1 CoBWerajSo oaofr» c 

outros roolivos, as ctrcumslancias era que poiiena ver-se colíocarjo, rto poiatM rto cwüíI. 
caso em quc «s difliculdades poiiticas que aixieacaváo pertnrbar a paz 
enlre o iraperio e o repubiica do Paragoay, totriBSsem o caracler e as 
diraensócs a quc os expunha, enire outras causos, a for^a novai e 
de terra que acompanhava a missáo do pienipotenciario brasiJeiro. 

Eslas moniíestacóes eráo inconsistenlcs corn os principios de benc- 
volcncia e ncutralidade que sáodevidas no imperio, lanlo pelas relacttes 
amigaveis que letn o governo imperiai procurodo serapre manter cora 
os Estados viziahos, corao pela poltlica que se tem prescríplo de náo 
envoher-se nas suas lutas intcrnas. 

Era já uro facto conhecida e aceito peio governo da Confederacáo 
Argenlina que o governo impen'al na expedi^áo que havia manáado <*»*»». 
ao Paraguay , se propunha obler por raeios pactficos, se possivel fosse, 

0 quc julgavo por direito pertencer-ilie era virtude do convencáo 
celebrada era 25 de Dezeiabro de 1850 com aqueila republica. 

Assiin as apprchensóes que se lém naquclla circolor náo pudéráo 
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deixar du sor[>rondcr «o govern» imp«r¡al, cunio já hnvia sorprtíiulido 
n nota, Irw ilins ntuos oxpcdWa pclo govoruo «lo Kslftdo de Buonos-Ayry». 

0 govorno imprríftl ordonou pii> ao tiovi* «gcnlo noinc»ilo junlo 
da Confodera^áo Argonlina. o quo jú fte aclm nm'tlitiulo junlo ilo g» 
vorno tlo Buoniís-Ayri's, qui? íizosw igualincnte m* niinMro das n'lnoóos 
exleriorcs <ln Confwliímoán, diTOonstraeófjí klenlicns e norri.'spnniloulos 
ros nüsuinptos <lo quo Iraiára oslo minisln) om sttn ciriular de 30 
de Jíinemi. 


Prctfoto o go<e«M> iííij*e- 
ri»! ofwvUc Jo ¿3coBÍfíe- 


A roskli-noia daqucllo »<*ss« «genlo iia ckloilo <1c Pnruná loi [*r<?- 
visto, tantn qiuinio orn jiossivol, instrncoños <[iii' lli*' dou o govortio 
impemi, nnlt*i.i[>ftn<1o «ssiivi y mrsTTio govorm» •» nl'jooto dfHílanulii 
n» dro'ilftv <to ¡'«u-vcriio <ln Cnnf«k‘racw> Argi-ntiua. 

0 rrsttllod» t[U<* vuá vou agoni t-oimuunienr >1» ini«án »• cxjH^lieán 
conftadH ao Sr. l‘cdro Fornúr.» «fc Oíiviira |inn*titi*ará :>i''llmr ;»s vj<ias 
qno lcvo <» goveroo in»[»cri!il na aiiipiíio tlas mi'itidus qiio Ioiiiuh ¡wra 
tcrminar as suas quvstóos com a r<’}>ul>1irn itu Par.igu.iy. 

Fncontranis <» tloouincntos rclutívos ;i cstft «iinTsjKnulviiein no 
amtoxn K. 


Ex|tetli(*rio do elicíe de Esquadra IVdro Ferreira de 
Oliveim (lesde qne sahio desle jtorlo até a As- 
smnpein. 

Estado das ncgociacóes que fizeráo o objccto dc sua caissáo- 


<í» =ciiTetlj\Srwfora- (5 ¡j t . j..nii,*ttlra Pnlro Frrmia >!<• Oiivoirn silii» i»r>i<* i>vri» 

(Uctr: d >« jwvlo, I » 

ny ili;» 10 •!<* DfZoiiüir» <1<* amiu ¡inssiiili», soiuk» ¡t»n»Hjirtjilia«1*« }*t>r 
imm ftiíi’ii iiiivul: clK'gon » MonU*vt«l<*o no ilin i’) t!» nusui» »»<*?.:«' 
(Kiitiimlíi 11 » diii M» 1 * «nmntando tln tüvisíui uli »>tiicii>n;i>!ft, parli» n» 
<lia 22 [>íiri ítnciios-Ayri’S. 


CtUoi»<‘> Ttfi Ticcií. 


.\t> íiiii 2*1 1 I 0 Jftiiciro sojxiiiy >ü> prl» <i».’ l!iion»s-.\yri'> ii.irii as ülsas 
ilciinuiinadas — T)>*s llormuutK—: rhvgoii 11 12 tl.* I : «*v«*iri*irv ;¡ raptlal 
Jc Corrioiitos, cdnhi |»urti<>.» rspivljrüo ;i» ili» !S [mim asTrcs !rv«*tu>. 
aomíe «:lie£«>u 11 » «li» 20 á> 11 * luuvts *la iiinnliá». 


SésU* mitiiuo ilin. .n» ap[>rt»simar-st* d» [*.>rl» »ln Ccrril». r<•<•<•!><‘u «» 
<!íf« olictV <¡<* txjiiiiilra uui tiflitiu ito ctAmmudanle <Jn jx?lirki >!» r¡<> 
Paragtiay . ilct-bi-uuio-Un; ijui* xuuj liavcrin ¡u<'O?ivi n¡ 0 iilc nlguin <•;» 
sulúr ;t As j iiiii[ii;;¡», uiua vez >}U<; «* «lirigtssc ;¡ rojmlilii fi «*iu jnissá» 
pnoifi'.a <• rli|>l«mui1ioit, «* iiostv <n>» o<mvi«iíiva-» .< «jm- lizoss»,- lamln*- 
i.or, [vir ui!i;i iiuin au tuinÍsUo d«> relneí»t'S «•\l<,*ri*»n,*s <i.'t J*«*jui . 
o M,*u c&rtM’fvtr j»;)i!it:u ; cíuu*> «;i*;i >S» t’slyio i l l)i,» ;«S'»s U»i*s. 


r<..T><>'¡>«'oowino lüm ro>jiu>t;i ;»» niliuiu sujirn. «Smu!» ua niosinn ti.ilci »1 fimun;m<l.;T*ii' 
»¡•0. .ioiiiV mrtifipeao j>!e- , .. , , , ... , , , ,, , 

:.i;,.;wiaiMtl«i- 9 .ai*ir»«>íim Cin i iK'lf >l[i >:Si[ii."*f 1» {irustEciIXI (»<<<>> ft> s<*gin , :«ll';.'* i >*'l>r>* <1 j:m >!>• 

>11,1 ini-.sV.». miv.-llMi ihtrft svr rm-yuiiuliailn .1» n;i::i*i!>» «!>.' rt'b»*u-. 
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extcrioru* án ropuhli.-n umn noU, |>artioipnn<lo-llio a posiráo quc liavia 
tomrulo no porto <!o Corrilo nns Tres lloccas, c <ju<? assnn o (i/.{?ssc 
cnntfar «j jtrcsiicní*', !>utn como quc S. ‘M. o Imj>crmlor havis-lhe 
ftonfcrido plonoü ]>oilor« , s parn tmtnr o tcnninar ns qucstóes pondíntcs 
cnfrc us <!ous jjovtTtios. 

0 ptvvriU! tln Pnmgtwy mi.-licu no <lio 22 a notn sujtrn, « ttu tlin 
spguinU* ctpi'iliii a siki rosjiosla concohiila srguintos termos: 

« Quc mitrimio sompn; <» prc.siilctUc <la rcjmhlica o> mais vivos 
i‘ sincorns ilc'C’jos tlo mantitr inallorstvcis ns i'cl.v;óos <lc pcrfcitn ami- 
wilc c i'ontiol inlelligmn ia «a>m o govcrno <le S. M. o Impcrador, rc- 
Cf'hia <*om a ittms viv« »* lisniigiúni satisf¡i<;¿io ^ notii.'ia ilc «juc o rrtestno 
nngnslo svnlior >«• •li.'.pmtlia a »:nviar á ropulilita um agotiK' iliplo- 
nmtino jiara o ¡«jnsp' «Ins ijuostóos jioitdcntos cntrc os «lous jzovcrnos. >• 

Os svnlinumkis assim manifcstadus jielo govcrno do Pnraguay «*n- 
(irmáifttt íi <,‘sji«r:m<j:i quc itmtim purd»'U o govcrno dc S. M. o iirt- 
jicrsilor «k* ijiii n urrurroni.'ta »lo> passajiorics itados «n cttcarregado 
tlc itogiurios ilo Krnsil tjuo so acliava ttit‘<KÍtta<lo juutn do mesnto g<>- 
■\>*nitt, Irrittiiiaria <K* uui mothi tiomviso, e w*nt «jue s>. ttllcntSijCiu as 
rclarors «If }m/. enlrt: as ilotis ti.V;ik*>. 

Assim jn>¡s. ajn'zar das u1>.sc‘>víuu>cs ijuc se J¿tn ii.vjnelia n*>l<* <rom 
Tcfercncii ao ¡>j>jmri.:<¡incnt«t «la forcn rutval do ¡mporin nn< aguas da 
jx'puhlirn, <i«*clnr<>u <> govi.*rn<» <t-i nicsntn rcpublica qttu «'siava )>rotttjito 
n m i'lK’f o j»l.*n¡j*i»l*'tic¡ari<» I»rasil»*ir». »• >*n!rar trotn elle em nnta dis- 
cussfio «.1 itt:giicia«;;"io jiaciiirJt so’orv ;«s «jucslóvs pcitilcitlcs. mtiít. 'c/. 
quc s*- nfosfasse >las m**stiia« aguas .vjncita fotva. 

{) p!«.mip*»ti‘ni:i:n*ii< }>rítsil«*¡r<* .«tumio >i <,*sl«* pcíiiik*. cuja saúsfarjto 
«•t» tt.vla j>n‘juilt«.-ava n -u:> ntksy«i, «■ uulcs cra uma j>idv;i nño Oijni- 
voia «la siuci'ridadi* il<»> <lcs*-jns <jm: lia'ia mniiifi<lad«> «» nom« ilo 
g!«\t;riio ini|ir.ia! <li tnatii'ir t> paz o atttunilo «‘fttit i>> «,‘Maiii‘S vi/.intiü>. 

Eni consiuj'.teitt-ia *l<*ss» im»dli*i»*tn-¡n. ri*st'!vi*u o cltcit' *l«* Owjuadnt 
i*i>uíliian<Íall(«: >ia fi>n;.‘i iiavnj l>riis>lc¡nt ía/>:r luntlt'ar tt t*><ju:u1m iln 
S4*ii !:n)itm.iti«l» r«‘>r:i *b rnibocíuluia »1»* Paraguay. e soguir tt<* '•apor, 
«iiiili.* linlui a *ua ¡itsigntJi. n» <iitt 27 ilc Foveroir» jtarn a Assnnijtcüo, 
**»» iuissño |>¡n¡itr» <• tSfpiontniii». 

A siihula il» J'límijK'li’itt'iruin bwsiSoiru «tc a Assuiit j>r;io núo love 
lugar tto va|»«r Amu:t>nas. 

Com » linj «!<• m-.«*i*li.T«ll' a viagt'tt). passou •> ilil» J*l«’nijH>t'2itt'¡ano 

jpara «» vaju.v Ypirany t. clivgamln á Assumjnáo tn> dkx ii <lc Mar>;<». 

N<> «Jia i:> ;¡> :> itt.ras «1« lanli’ foi n-i'.el>ñí«* u jtlenipokittinrio l>r.v 
m|i*.íf» | M '1«» ptvsiil«*n»i* «l.i r>*jiulilicn, fcíiii** anles s:<!<« mUnnptr ao lui- 
tóslrn «!;>> iclaifios .*\{<*n»(*>*> a ii«>!:i ilo govOruo impcrinl «lo lü •!>: 
l»«*z«*tnlirs> «ln jiittiú |»f»\iiii«» |>ji>sa«l«!. «'sn vcsjmi-Ií a (l¡wjif**lJi.' iMuiislm 
*)>• 12 ilc A«o<tf>, :l" ijin* vos •! ••' i'onhcvimeidu nori*lo(on-> il>?s(a r*. - 
|>ftrli<¿¡» «:«i .Iimo j.ti.vimo j»&ss:iili>. 


Sstaf^ia com iftií f«í iw 
UW3 aqodía mlüSft. 


SnW l.i .(«» f*jr=5«ay 
pCÍ.i p) *ni¡iiMcr!'i¡>ri" «H’a*. 


íto filvoípiSrtt- 

warlo, 
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CnmmnniMíSo aa ;mrnin 
do Varnj^uaj ilo ol'jwío das 

fWCOC-arr.cv 


fsMajvwjr* rfoJrujoaROBic 
bn»í|riro iio anno dc 1S53, 


Prirtciploii «íisc «roliMTiád 
»a iC'jvtliíli dc m tíipJom, 


luscl|if¡cnri,i prrria com o 
5 ©vow» dc qoiCBi cHc di-ñ\» 
ascarana <íc crrnía. 


fiati‘fn'jt) rccbmads. 


Cwiv iio pira t. aj.j'^c ila> 
ottíras r»rj©ci*r5c\. 


AífCiU o govtroo da nrpu. 
Mií» iqufFtc ccmiic. 


Nnquc*na nota dcc)«rou o govcrno irnjrcrial fjnc náo po«!ia consi- 
dorar jiroecrk’Otcs os motivos qm* lcvárAo o govorno ila rcpublicn 
n pratirnr o ncto víolonfo rlc mnndar os pnssajxirtes ao cncarre- 
jjjHtlo tlo ncgncios <!o Ftüjipc Josc* Pcreinv Lenl, |»olns scguintcs 

r87ÍHts : 

1, “ Ponjue « ikspeditla tlc quniqocr agcntc iliplomatico iiho póde ser 
jiistiíicadn senño lio cnsos gravcs o urgcntes, visto tomo » agcnlc di- 
pKnnalitm ná» tlcpendw súmunte do govcmu , porantc o (junl está aerc- 
ditado jwra a siia gestio. 

2. A Porque o governo quc obvign um agonte a juirtir du paiz , junto 
do qual cisíá ncreditado, porulo lerrno ús suas funccócs, nullitic» u sua 
nomeaiáo, quc unicainenlc dcpeudc do govcrno «lo estndo qucilied:'t 
os poderes. 

U.* Porque jior aqucHe Jáclo o> subtlitos do j«ir., ao quai jtcrtcncc 
fttptcllt* agcnto, üeáo privmlos do scu jjrolcetov kgilimo . e o cliefe do 
estado c a nacáo sein lcrem tjuern os representc. 

•$.* Portjtie, scrvdu esta uma situmáo violcnta, o governi) quc a crén 
periurba o exen:icio de dircitos qoc a ici internacioBa! rcconbccc , c 
manda respcitar, náo podcivdo as?iin procedcr sem molivo» impcriosos, 
<«* qnaes náo e.xistiáo conlra o crtcarregado de ncgocios tlo Brnsii, a 
quem ajienas se laziáo imputacóes vngas, c destituidas dc provas na nota 
do ininijtro de velacoes exteriom dc 12 do Agosto do anno proximo 
passado. 

5. 6 Porquc, sendo de cstylo. quando bn razoaveis qucixas contra 
um agente , mna intcüigencia 'previa cont o govemo, de qncin elle tcin 
« sua carta de cionca , nüo Iwvia assim jnocedido, no ca»o vertenlc , o 
govcmo ib rcpubiica. 

Pelftrs razócs expostas náojulgavo suflicienlc o govcrno imporial a se- 
guranta (juc por nota áe 12 dc Agosto dera o ministro das relacóes 
cxtcriorcs da rcpubüca, de qne rcccberia coin a devidn consideracáo 
quaiqucr oulro .igente quc houvesso por bem S. M. o ímperador acre- 
ditar junlo do govcrno da mcstna rcpuWica , c cxigia uma rejvaracáo 
que pudessc roin Itonra e dignidfide tlo Imperío j)ór termo a csta desa- 
gradavcl occurrcncia. 

Ogoveruo imperiai dcu igtialmenlc conbceimcnlo, pela sua mencionadn 
nota dc 10 dc Dezembro, ao da Reptiblica do Poraguav, dos oittros objec- 
tna da tnissáo dn Sr. Pedro Fevrcira de Oliveiro, convidando-o aoajustc 
das neg'xúwócá pcndentcs, ofím dc rcstabelccer-sc cntre os dous cslados 
as relacóos de tirna amigavel intelligenda. 

Ogoverno da republica do Paroguay accusando a rocopcáo da nota 
acima pur outra dirigida ao plenipolcnciario brasilciro em datn de 17 
dc Marru, dcclarou a sua satisfacáo por vcr cbegadn a occasiáo quc assim 
jbc oíTcrccia o govcmo impcrial de sc obrircm confercncias para o 
ajustc doqucllns questóes enlre os dous cslados, e quc logo quc ihc 
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l'fjssc annnncifldo , sogunúo os cstylos , o scu carnctcr rcprcsonUilivo, 
sc tbi'in nndamonto ;is corrcsponúcntcs discussóos. 

Sntisfc7. o plonipolcnciflrio )«rnsi)c > iro no objecto dar|ucl)n nota, de* 
cbmndo utlkiaimfntc om o dút 10 estar comjK'tcntcmenle nutorisado 
á pór lermo, ]>w u«> ajuste razoavel, ;i rlesflgiMtlüvol occnrrencia dc (juo 
tmtavn n «lu guscrno ini(K.-rin! ti«» 10 de Doxenibro doanno proximopns- 
s.'iflo, o adinr-sc unitiMu tambem <W pleno? jiodercs para ajustar e 
conciuir coih » govi-rno da repu)»li<a n> negociftrikrs interrompidas com 
a tiesperlida tl»,i eiiearrr'gntlo ile ii'goiio» <lo llrasil Fíli(>pe Jo>c Pereim 
Lcal. 

N5o podia a<jm-lle plonipolcnriario enlrur no ajnsle -tlo« ojsmnpios 
<juc tleviáo fjtzer o ubjeeto destn» negocia§ócs, >ci» previo accortlo sobre 
o motio tln salisjíxóo ijue veeiamava 0o govorno da republica, pclos 
]Kt««ji]<ortes daifv>> su encarregatki tle negocios <lo lírasil, e sobre eslc 
ponto versa a discus?ño <juc j>a->u a n:fcrir-w>. 

SoLre csia quesiúu nianifestou o ministro <lc relacOes exteriores que !<> ' írn ' > ,tí ' 

estava convenc-iilo do qmmto imporiava, fanlw á republica, como ao im- 
pcrio Uo Bf.-»>í! ntttitlcr c cstreitar Imxis o amig.i'eis relaeócí; qnc este 
cra c tinba sitlu u eonslanic Ucsejo »)<> govoriio da repubüca, assegti- 
rnuUo ao governu Ue S. M. <> Impen'ulor que nmi longe do pcnsamen!» 

U» presúlonte dn repubÜcn ostava ipiercr olTcnder no roenor ponlo a 
alla dignuladc e tlecoro <le S. M. o iropcmlor, nem roropor ou alte- 
rar as n.laf-üc* amignvcis entrc os <Ious "ovornos, c <juc csiava prompto 
e dispOslu ¡«ísra reecLcr cotn ns tlevidas ronskleraeóc? a quakjuer agcnle 
ijuc S. M. u Itupcredor qnizciísc envi.tr junto aogovcruo da repubüca. 

Aeereseeuiuii o mestnu wínisiro que íño dklnnle eítnva o presidenlc 
Ua rejmblica t!« pensnr <pic t> UeploiavL*! ituitlcnie oc-corrido coro o Sr. 

I.cal alierorin, utt rotnpevia uquellas rebcoc>, <pte continuou a inantcr 
iruiu o rotwtfl gerul Uc S. M, itn A¿tiin>j>»fiu a «tai» [K’VÍeila üarroonia , 

Luntluittüii ddii qoe nño era pusrivcl tltiviüiir d;t> Jioas c amigaveis 
ilisposieúcs <lo governo da rcpublicft cro vlugnr a rou oaordo paciltco 
a eslc rcsjviiu eom o covetno imperial, c tjvte <e náo lossc sufiicienle 
estii ik , cJnr;tj ¡ Trt». tío >e rccusarin o n\c>mo guvcrno a admittir tudo 
qitatilo |'m , m-ssc oo plcnipolcncwrio brasileiro ra/.oavel e eunvenicntc 
jiara tortut-la roais coroplcta. 

0 piciiipolcncinrio bmsilciro rcspondeu no dia 21 de Maveo que c«- ExigciKía no pii-oitiot-n- 
tava cuiivctU'klo dos scnlinientos bcnevolos e conciüalorios roanifcstados ' 3T '° ira '' 1 ' • 
j>clu sujux'ino govcnui da rcpnbiita. inas cntondia que, paro aconve- 
uiontc solm-áo ilu ijucslüo, cllc lcrin coroo coroplctas c s3tií(actorias os 
cxpltcurüo tkulfts. uddicionando-sc-llicí >mw salva <lc vinte c uro liros 
t!c íirtilüaria dftda ú bandcira brasilcira arvoradn omtcrra, c faxerolo-sc 
jiublicar cro um dos jovnacs do j'aíx a rnnneivá umigavcl e honrosa 
juitn nmlms »« govorno , |>c!a qual se punba lenno ;i desinlelügcncia 
jifuceílcntü da despeduia <!o eneanvgado dc negorios do Brasil. 

, ... , , A»aüCOfo\Tn>o ropa- 

0 roinktro »!a>relnoóes cxter!»>re> tla repubhca rcspondcu a estanofa tj¡ca jquribcup-«fi- 



I 


*lú plonipotcnciario bwriioiru por ouU’ü quc llic <iirij/‘u> no ntc¿mo <lia . 
ilcclarattdo c[uc o prosiiienlc da rcpubüca wt pmmva ao tjtic lltc 
ora n>>im imücndu; c ludo qnanlo se njuslou fui cutnprido n*i 
dta 23. 


.\pr«ealacti<i «b ci-oicn- 
ciit <tu Pknipotcadjró bra- 
«tdra. 


PjI.k rpio <la,- confvTvucar. 


Aclinndo-tt eunelwula osla tjttcslúo , aprcsouiou o$v. IVdrn FcrreiiM 
.10 proiidcntc da republica no dia 20 de Mam> a carla <juc o acrodt- 
lavr» no camcler do [tlenipotcncuirio juuto do supremo govcrno da r»r- 
publica. 

0 prCMdcuie d:t rcpubüca nomcou seu plorti[H>lonci«rio para iratar 
do> assumplo» do navcgaeáo . cointncvcioc litnilcáno gcnoral I). I nimnsvi* 
Soiano Lopez. • 


As eordcrencias cutre osdons [sSeui|Kiionriari'*s já iiaviao cotuceado. 
0 <[uc aeabo de expor-vo* consta «l«>s dvnaintcnlus <!o anuexo J. 


ExplieaeOí'S daüas pclo govcrno üc S. H. o Im|icrador 
tlos francczes ao de S. 11. Brilannica e dosÉslados- 
iiiidos da Vincriea sobrc a inlclligeiieia praliea dos 
artigos S.% 6.°, c 7.° dos tratados eclchrados ci» 
S. Josc de Fióres. 


notS' 3 cclfHnti« CTUf '» Scgundo vos coatmuuiquet no reblorio do tnno passado o coverno 
Fríop. Gnia-Brt!»«i¡:* « impcrial soliicilou em 7 de Aovembi-o dc 1S5-3, nor iutenncdio da» lcga- 

£*Udo*-VrtU!a>. 1 1 . . 

cbes dcsle imperio ein Londre», Pori?, c Washington, algumas e.vpbcari>c* 
dos governos da Gráa-Breíanba, Froiup, c Estodo;-l"nidos, accrea dot 
ortígos 5. } , 0. g . e 7.° dos tratados, qttc oquelias polcncias bavíáo celebrado 
cm S. Jo=é de Flóros. 

pc,w Comtuuniquei naquelle reiatorio a» dcdatacóe», quc ao nosso minisUo 
cra Parisdcu o govcrno deS. M. o Intperador dos frantezcs, e ogora [tassi* 
a inlbrmav-vos das que dos outros dous goveruos rcceboráo as íeg.icOc-> 
dcslc itnperio em Londres e Wasliicgloti. 

bu« ¡wJd Rwwwr <k* s. Onanlo ao art. 5.*o aoverno dcS. 31. Britannica deciarou cm 29 de Abril 

'•l. Bfisaiwtai. , ° 

doanno passado á nossa icgocao que desejava, tanto eotno o govemo do 
Brasil, quc a illta de3IarümGarcianáo fosse transfcrída aosHslados-Unidos, 
nent a qualquer outra potcncia europea, como parccia rccear ogoverno bra- 
silciro;accrescentondo qoe o fim doqucllearligo cro asscgurar,quantofossc 
possivc), a neutroíidade daquella íliia , e prevenir que fossc eíla occupnda 
por qualquer eslado, qoe podosse impcdir a livrc navegaeao dos rtos do 
Prata c seus conlluentes, em prejuúo dosoulros Estados ribeirinltos, c 
(}ue lendo Buenos-Ayres e o repubiica oricnlal estabeiccido, da maneira 
a mais clara, o pcincipio da livre navogaeüo dos rios, cra evidcntcqne 
aquclia estipulocáo, ctn rez de ioterferir cora osdircitos daqueilcs cstados, 
tendia onies a dar garanlias ú; intencócs por elles manifesladas. 



!.( 


Peío quo respcilft no arligo 0.“ obsorvou o govcrno deS. M. Brilnnnica, 
quo nóo tolliia oste ortigo qualqucr bloqucio que, conforme o ilireito <las 
gcntcs, c cm caso do gitcrrn. podesse pór o Brasil nos portos porlicuhrw 
pcilcm'cntcs o quacsquer estndos Hboirtnltos. 

E por ultinio, rcfcrindo-sc o governo dcS, M, Brilonnica so ovligo do- 
darou quc , longc dc lcr lido intcncño elguma dc rcslingir qualquor do* 
lUreitos, quc o Drasil livessc ontcs odquirido á fivre navcgiicáo dos rios, 
loi levado. ao concluir cstc, bcm como todos os oulro.s arlígos do Lratado, 
sóuienle pclo dczcjo dc asscgur3r a livrc navegocáo dos rios para todas as 
ttaeócs do mundo. 


Em nota dc tO de Novcmbro do armo passsdo o governo dosEstados 
Vntdos declarou que nada deparava nos mencionados orligos do íratado. 
qttc celcbrára com a confúderocáo Argonlina, quc no rocnor poato po- 
dcsse oQbndcr os direílos do Brasií, c quc rto ccso qnc liouvcssc alguuta 
desinlellÍL'encia na interprctapto daqucilcs arligos, procuraria o mcsmu 
govcrno rcmove-lo conformc os principios de justica, regras do dircito 
publieo, c oqueilcs intcrcssc» do Drasi!, quelhc cumpre respcitar, como 
de uma nncáo amign. 

Com as dcclaror;ócs supra tncncioaadas, ecom asque vos foráo prescn- 
tcs dadas peíogoverno dc S. M. o ímperndnr dos francczes, no relaíotio do 
anttü passado, ficáróo rcsgitanlados convenientetcente osdireitos doBrasil, 
na exceuióo e intclligencia pralica áos aitigoñ.' 6.* e 7,* dos trotados celc- 
brados cm S. losé do fióres cooi o presidcme da confederacfto Avgentina. 


E\pUr:>' ; ''* p-.io 
áo- í'Mjl. i-fsiido'. 


*» 'i> t« >t' ■* 

df> Brá*P- 


Eslado Orienfal do Iruguaj. 


Nao lem occorridu no Estodo Oricnial do üruguoy moviiuento algttm 
ijuc tonlio perlurbodo o paz c a tranquiüdade publica. 

So dia 2G dc Movcmbro proeedeu-sc alí á cieicáo de representantcs a-' 
para a nova legislalura. Durante a eleicáo reinou a mais perfeita ordcm, 
náü tendo occorrido incideoto olgum desagroclavcl. 

Em coníorimdadc dasordcns do govcrno imperial, a divtsáo brasilcira MoifepiTH'wwr-WM^n. 
cxistcntc em Monleridéo abstcvc-sc de fazcr servico algura, seta exccptuar 
o <ic policia dentro da capital. Os deslucamentos que guarneciáo varitw 
pontosda cidade recolhcróo-sc aosqnartcis na noite de 25 dc Xovctnbro, 
e náo voltáráo ao servico senáo no dia 27. 

Senltum deslacamcnto da forca brasileira foi mandado para os dcpar- 
tameulus n.tquelb occnsíáo. 

Eslc proceditnento da no«;a divisóo produrio o roelhor clTcilo, c foi 
ncolhtdo como um signal dc rcspeito á indepeudcncia e soberania da rc> 
publica. 

Fm 5 dc Af'osto nllttno assisrnci com o juioislro oricntal ncsta córtc .tccordu o .-»vii- 

~ •“ r » , , tniíif.ir. tjwc jutsí^ « Ira- 

um accordo, Documento n.‘ 2, do anncxo I», couv o 6m ac dclernunnr .icrio sn-imii’ica. 



coro clarcza o objecto, ns comHísoes c n durftcúo tlo au.xiüo tln forca 
militar quc o imperio prcsía á Rcpublica Orionlal ilo Uruguav. 

Essc occorJo foi cm tlcviilo tcmpo ralificado por S. M. o ImpDíudor, c 
pdo presidcntc da rcpublica. 


ricou dcctarodo: 


i i|^..it.t iU« 
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Quc o anxilio do forco militar, quc actualmente prcsla o impcrio do 
Urasil á Rcpubliea Oricntal doUroguay, (ioba c lcm por unieo objccto 
nnxiiiar o govcrno da dila rcpoblica, scgnndo o cxigiáo c cxigetn as sua.* 
circumslanciüí, para fortíücar a nacioualidade oricntal por mcio da 
paz intcrna c dos babitos cooslUuckmacs, quo í'ora c ó um do* Rns princi- 
pacsda aUiaura cclcbradacm 12 dc Oulubro dc IS5L 

Qaea duraQáo dcste auxilio dcpendcria dcaccordo entrc os dous govcr- 
noí, náo poacodo cro ca?o algtun cxccdcr o actual pcriodo presídcncial. 

Que uo mcsmo día cra quc ihe nolificasso o governo d« republica quc 
se acbava qds fciizcs circumslancias de podev dispcnsav a presenca da> 
trops brasilciras no lcrritorio oricotal, ordeaaria a couiplcla e irarafc- 
diata cvacuacáo do dilo tcrritorio por aqucila forea, dcvendo a evacuacáo 
eíVcduar-so no menor espaco dc icropo possivcl, iño cxdendo em caso 
aigum a dous mezcs, contádos da daía daquella notificacáo. 

Quc o govcrno iropcrial poderia tarabem, antes de findar o prazo, de 
quc Irota a dechraráo seganda, retirar o forca ein parlc, ou oo todo, com- 


lanto quc notificasse a sua resolucáo ao governo oriental com oniecipocáo 
dc um tnez. 

ut.Hur^. iío j-ctfiii,rHr- Quc, posto sc Íiouve-se eslipulado, no accordo celebrado c opprovado pela 
bcnrada assembléa da rcpublica para a entrada das forcas imperiacs no 
t.in'nu c.tS’ívo'’™ lerriiorioorienl.il, quc ns despezas quc coro clias se íizcsse corrcriuo 
por contn da mesina republica, nos lcrmos do artigo 10/ do Iratado dc 
olliancn dc 12 de Outubro de 1851, o governo imperial, desejando dar 
mais ema prova náo cquivoca do dcsinteresse com que prestavo aquelle 
auxilio. c dc scu sincero anbdode roclboraro porvirdo tstado Orientol, 
convinbn em acecdcr no pcdido do onviado cxtraordinario c minislro 
plcnipolcnciario dcsle Estado, de altcrar o roencionado occordo poro 
aquoiie caso sórocnte nos lcrmos «eguinles : 

••ojr.tn * *.?r*rZi ‘ic 'Íüík*. !.* Quc ns soldos ordinarios Jos clicfes, cfiicÍ30se soldados da tropo de 
linba da divisáo brasilcira, co seu equiparacnto e armaracnto correriáo 
por conta ilo Imperío. 

iirn;:»i;iw.>;ii.:L 2.' Qttc toclos os outros gastos íeiios com a tropa dc linba, com a unica 

cxccpcáo dos dociarados no paragraplio anteccdcnlc, e todos os da guarda 
tiacicnal, quc fazia ou faz parie da diU) divisáo, scm cxcepcao algunto, 
correriáo por conlo da rcptiblica. 

Concordou-se quc nci'roancceria em picno vráor, c seria applicado 
+*i'M. c curapmlo, cmquanlo as circnrastancias o aconselliasscm, o arligo 11 

do íratado dc allianca dc 12 de Ontubro dc 1851, c cspecialmentc o$ 
í. T do dito artigo que dispóc o seguinlc: 
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« 0 ffotcrno da rcpublica sc olriga a tomar mcdidas cfíicazes para rcs- 
tabclecn c conscrvar o todos o$ habilantes da rcpvbliea no pleno <¡o:o dat 
gamtian ffuc llte mccdm o$ artirjos 130, 134/135, 13G, 140, 142, 
143. 144, 145, 14G o 147 úa n ia eonstitvmo .» 

Gwcordou-se mais quc o ouiiüo de forca, preslodo pelo govcrno 
imperiol, nao se cstenderia nléra dos cosos espccificados no erligo 0.’ 
do ireledo do oIiiüDca de 12 de Oulubro dc 1851, c peio raodo nelle deter- 
minodo. 


E’ monífeslo que, segundo o accordo roencionodo, a permonencia do Jfrwo aito^do 
divisáo brasileira etn Montevidéo náo poderá ir aiéra do dia 12 de Morco 
de 1856, e posso assegurar-vos q«e o governo impcrial deseje arden- 
lemente que as circumslancias da republica permiltáo, ontes mesmo 
daquelie praro, o regresso da divisáo para o imperio. 

Se islo náo $e lem já realisado 6 porqae o governo oriental entendeu que, 
tendo sido fjxado por om convenio o íempo da perraanencia da divisáo 
brasilcira em Monlevidco, náo bavia roráo iegilima, nera eonsideracáo at- 
tcndivel.para ontecipar-se o saa relirada.náo lendo ainda decorrido lempo 
suíTiciente depoi* do cstalmlecimenlo de uma ordero regolar na repubiica. 


MotlvoS s«ir <ltt« Oi-O ici» 
>ido tílc ftíírsdo. 


Subsidio a Montcridéo 


Tcndo o governo imperial ?ido aatorisado pela iei n.* 723 dc 30 de comcxwrio mxIxíhíío. 
Setentbro de 1853 a fomocer por emprestirao ao governo da repubiica 
oricntal du Cruguay, emqnanto juigasse conveniente, e sob as condicoes 
tjuc tivessc por mclhores, um subsidio, que náo poderia cxcedcr de 
GO.OOO patacóes por raez, nem durar roais de um anno sera nova auto- 
risacño do corpo legislativo; nos terroo» da raesma lei, celebrou o governo 
ímperial cora aquella republica, em 1 de Junho ultimo, uma convendo 
(documento n. 9 1 do annexo L.) 

\ nrestacáo do novo craprestimo autorisado pela referida lei n/ 723 Coo«reu o ‘ubf«Jo oo 

‘ } . „ , . tct rn .. , , , , , raozdcDeimbrod? iSóa. 

de 30 de Setembro de 18¡>3 vcrificou-se, eia virtude de notas trocados 

em Montevidéo enlrc o governo da republica e a legaoáo iroperial, for- 

necendo o governo impcrial 30,000 patacóes mensaes, a comecar do 

mex de Dercmbro do referido nnno. 

Em virlude aa nova conven^üo aquella quantia foi elcvada a 60,000 r»a<» de«.o<>3 i»t«. 

palacóes mensaes, n contar do mer. de Mareo, pagando o governo im- 
perial a diffcrenca dt*30 para 60,000 patacóes, correspondente aos mezes 
dc Dezerobro, Janeiro e Fevereiro. 

\ irnportancia da divida contrahidn pelo governo da republica orientai 
do Uruguay por ftquelle craprestimo foi por conseguintc de 720,000 
patocóes, ou 1,382:4009000 rs., como vercis da respectiva conta 
no aonexo O. 
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OriQu « »uNl!íO HO <l)Cf 
•V X«a mAm 1855. 


¡'ic'iu (!■.• fjuc iiilo 
''(imiiBsJti’ia o nt^moíulisitiio. 


i^irnrc<;.iú itn 3Cta tlt 15 
tlc jEtnim itv 1?i3. 


CKU‘. 


P’oscguitocntu t!a ilc:»ar> 
c»C 5 o. 


iJtnhlM soürc ogatím 
50 ?tit tlo rit> Jo-tjir.'o. 


rc:i<iv;:r5rj itu* nrct'CÍM <"c 
lnturrraisjriilaí <'i:> ¡ti: 1 . 


0 govorno impovial onconlrou nos(c cmpresdmo a somma <ic 84,000 
Italacóos c sous rospcclivos juros, cm virtudc do contraeto, quo eom o 
govcrno oriental celohrára em 9 dc Mnio do 185H o barúo dc Mnuá, 
na imporlancia dc 08,507 posos, sogundo fóra cstipulado no ar}.* 7." 
da convenrSo dc subsidío, quc snbmctto á vossa considcracSo. 

0 govomo tmporial foz com a dcvida attíccipacáo ao govcrno da 
repubiico o aviso dc qne náo conluniarm a fomcccr-Hte o sultsidio alcm 
do mcz de Novcmbro 


Demarcafao de limiies enlrc o ímperio c o Eslaiio 
Orienlal do Irupay. 


Paiticipci-vos no rclatorio do anno jiassado quc o governo impcrial, 
attendendo á rcclantacáo feita pelo commissario orierttal, c apoiada 
pclo respcctivo govcrno, mondára corrigir a acla de 15 deJtmho dc 
1853 trocada eutrc os dous govemos sobrc a linlia do Cbuy, na 
parte em que, trainndo do 3.* imrco, collocado na linlta divisoria 
do Cbuy ao pontal dc S. Miguel, dizia—seguo a liuba pelas ognfiss 
dcste arroio até a foz etc.—ordcnando que na dila acta sc inserissem 
as proprias pala\T 0 S do tralado de 15 de Mnio do 1852, que ¿áo o? 
seguintes—segue a linlia pcla margcm direita doste rio clc. 

Em conscquencia desla decisáo foño redigidas e assignndas pelo? 
cotnmissarios brasileiro c oriental duas oulras aclas {documcntos ns. A 
c 5 do Anncso L) com a altemcño indicada, as quncs forfto Irocadas 
entre os respectivos govcrnos, sendo inuüiisadas as primctras na 
fürma do estylo. 

Os traballios dn demarcacáo tem sido levados até a cocbiUa do 
Santa Anna. 

Tem Itavido cntre os commissaríos algumas duvidas sobrc n cscollni 
do gailto raais ao stil do rio Jaguarño, a que so refeve o§ 2. < ’doarl. 
3.° do tratado dc 12 de Oulubro de 1851, e sobre a determinaeáo 
do vcrdadetro arroio S. Luiz. 

É do crer poiém quc estas duvidas tcnhao uma solucáo razoavel, 
c proropla, e nño cinbaraeciu a continuacáo na demnreacño. 


.\cijomráo dc Im'tles com a Givjam fmutza c iwjlcsa. 


0 governo iinpcrm! eonvcio em <pic proseguissc cm Paris a negocitt- 
<;áo intcn’ompida cm 1842 rchtivo aos limites do imperio eom n 
Guyano fnmceza, u foi cncancgado desto importantc- missáo o Sr. 
vi-corsdc do Uniguny. 



0 Si\ viscomlc tlo Urnguay, que tíio aprofundodos cstudos lcm swwna» iio jtivnipnifn- 
• foit'i sobrc lotlas as nossas qucstóes do limites , cmpregnrá certBincntc ° ,,rvW,ír,r( '' 
todos os scus tslblTOS para quo sc rcsolváo ns dnvidns, úcerca dn 
verdndeirn intolligencin do art. S.° do trafodo do Ulreciit. 

Nulrt’ o gnvonio impcrinl a osperanra de quc por um njnsfc com 
» governo dc S. M. o Iniperador dos Fnincer-cs sc lerminc osta ques- 
láo dc unm maneirn sntisractori;i para os duus paizes. 

Só nsshn «o acnbaráó as inccrlezas, dc quc sc lem origínado ns 
eomplieafwís, sobrevimlas por csla partc do impcrio por causa dc 
jwws qucsioes dc liiuiles^ 

0 governo -imperinl lem iguahncntc cm vista d«r scguimento ús Uipftct «ni a Cnyaw I»- 
nvgouVóes, cutalmladns em lSlíí pelo cortselhciro .Uraujo P.ibciro. sc “’ 
para lisar os verdadeiros limilcs do Brasil com a Gnynna inglezn. 


NegociacOes sobre linsites, oavegacao fluvial e extradicao 
com o Equador, Venezuela e Nova Granada. 

Communiquei-vos no roeu ullimo Rolalorio quc o presidenlc da Trneada<r>u6cafics ¿o 
repubiica du Equador havia ratillcado o traíado de extradicáo, quc ce- CTOTáI ' a ' 1 con! 0 

icbnira em Quilo cm ’3 dc N’ovenibro de 1853 o ministro residente em 
missáu espccial naquella rcpublica, e tendo-o tambem sido por S. M. 
ü Impcrndor, a troca destas ratificacóes tevc lugar etn Paris, em 15 de 
Jnnlio do anno provimo passado. 

As negocia^óes de que íoi incumbido o commendador Miguel Maria r r ciew>ito tu ncsochc^. 
Liíbon náo foráo infrucliferas; Irocáráo-se, duranlc ellas, entre os res- 
pcclivos plenipotenciarios, algumas cvplicacoes, quc foráo consignadas 
otn um prolocollo. 

As declaracGes por parte do governo do Equador nesse protocollo ai«occ a* rroa>cat!«. 
jiodcm ter algum dia nppIien$áo, no caso tle tcrmos de mtar com o 
Equador sobre limites e navegacáo iluvial. 

0 covemo do Equador allceou o cstado eicepcional, em que actual- Trawfctidi a wfomri, 

c * ,, c , .. S9i>rcanavc;3c3o Duvialjiwa 

mcntc sc acha a Repubhca, para náo adoptar por ora a coadujaocom que «íücamc. 
n Drasil Ihe oflcreclaa liberdade de navegsplo era suas aguas do Amazonas, 

|>romcUendo euviar a csta curte um ministro a quern sc commetteria 
csio imporfanlc assumplo. 

A «•ondioáo era a dc dedarnr-sc que — a navcgacáo do Amazonas c 
sctis tribnlarios pcvtcnoc exclusivamentc aos csiados ribcirinhos. 

Sc tíver o hnpcrio de cntóndcr-sc com a Rcpublica do Equailor sobre h- h(i:uiit>«ímt-tiio •).> «i< 
mitcs sc prcvalccem dn declaracáo do plcnipotcncinrio equatoriano, dc ! 
quc o scu governo lerú cm considerocáo o uli posxidclu corno um 
principio para a ftxaráo de scus limilcs com o Brasil. 

A ncsiotíiacáo com Vcnczueh» sohre limitcs dura desdc o onno de 
bSil. 
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(jonütt ik' vviKiwta m nota Jc «íi dc Fcvctcivo <lo nnno 1S4I convklcu o govei no 
Joquella rcpubíica no de S. M. o Irapcrtdor fl cnccin-lo; tcndo snlo 
prevenido cslo conviic pelo govcrno impcrial, pda dclibcracúo quo jú 
Íiavk lomado, de enviav a Cavacflá uni agente para entcmler-se com o gabi- 
ncte venczuebmo. 

Antes porém quc sc tivesscm colhido os csclarccimcnlos nccossarios, 
foi forcoso intetTotnper a negociacfto, cm consequoncia da commorjitu 
poiiticft portjue passou aquclln republica nos annos dc 18-17 c 18-iS. 

Poucos tmnos depois o dcscjo dc <lar impulso á coionisacúo do 
Amazonas, de desenvolver os rccursos da nyva provincin crcada sobro 
aquelle rio, edc asscgurar mais os progressos daqiicllas rcgiócsmcdiantc 
a cooperacáo dos govcrnos vbánhos, induzio o govemo imperiai a pro- 
movev ncgociaooos coiu o Peni, Vcnozucla e Xova Granada, para concc- 
der-lhcs a livrc navcgacüo de suns agtias dolwixo tl« pvincipio dc ret-ipro- 
cidade, navcgacáo quc fdra vcdada rigorosamcntc pclos anligos Irata- 
dos de 1750 e 1777 cnire llcspaniia c Portugai, c que o governoini- 
perial tem scmprc sustcntado que so púdc ser concctlidfi pov convcn- 
$áo especiol. 

r.Lx::act:<iio ?e row- 0 goveruo de Vencmeia rocíamou om 18-10 quo sc vomovessoni 

»<rcm os oWaculc^ j Uvre , , , , . • - • , 

niMttttmíca^in)¡ei-jret^cUvs os obstaeulos quc ss oppunliao ao commcrcioe conmumcacao uitcma 
cnlrc os dous paizcs pcia respcctiva fronlcim. 

Em ÍSIS esorcvco o ministro áe rdncóes cxtcriores dircclomcnl<? 
ao de S. M. o lmperador sobre o mesmo assttrtiplo. 
opportunidaic para ?n>. Por cstc tcmpo teve o govemo impcrial nolida de quc a rcnublíva 

fct«ir«n a« .«-píttrtef. 4 ° „ \ .. 

de venezueia gozava de paz, e parecou-ílie entao opportnna a oceasnto 
para pvoseguir n«s negoeíacócs ertectadas cm ISll R intqrrompidas otn 
1847. 


l'iaUio- c.WtnUo. euat 


r.ecmi!i.-ciincntci án uti 
piWdtUi. 


Toes foráo as eircumstancias, que prcccdcrúo a inissáo espccial on- 
carregsda ao coimricndador Mignel Maria Lísboa. 

Estc ministro. como vos foi presenle pclo ultimo Rolatorio, nego- 
ciou tratados de limilcs, navega^ao fluviai c cxtradicúo com o pioui- 
potencÍ3vio venezuelnno, pelos quacs foi reconhecido c descnvolvído o 
principio do vli pwsidtíis para os limiíes, c conccdida aos Venezuclanos, 
como ribcirinhos, a navegacúo do Amazonas c scus tributnrios. 


K>;a.i«<i V ju-Qs imtodos de üraites c navegacao, opprovados pela camara dc sc- 
nadorcs da republica, só pendem da approvacáo da dos represcntantes 
n,is duas discussóes, quc aind.v Ihcsfoltáo, c ogovcrno imperial cspcra que 
a nova adminisíragiio de Venezucla preslará a nttcncáo dcvida a um 
assumpto, que foi inicindo por aquella Repubüca , c cuja solucfto dcvc 
preced*sr aos esforcos quc o goverao imperid dcseja, em commum 
com eiia, empregor pora a grande c urgenle obra da coionisagúo do Vailc 
do Amazonas. 


Ir,;,dw ^ Xora íguacs (ratodos foráo ncgocindos em Bogolá com a republica da Xovft 
Granada; tnas a rcvolucáo, quc sobreveio noquello repubiica cm Abril 



ilo aono passaúo, irapcdio quo fossera elics {omodoi crn considcraeao 
pclo congresso. 

Rcccnlemcnto soubc o govorno impcrial que cslava restobelecida o 
trnnquillidade publíca; e lem molivos para crcr quo náo eslá distante 
o dia cm quc, ratificndos os tratados que se ncgociúráo, como é 
indísponsovcl, a ÍS'ovn Granada tamboto podcrá coopcrar com o Brasil 
paro a mogeslosa c digna empreza da colonisocáo do Amazonas. 

0 nosso ministro residcntc, oo remctter as suas rccrcdcnciaes, 
acompanliou-as, por ordcm do governo, de natfls dipiomalicns dirigidas 
aos minislros de rela^Oes cxtcriores do Equador, Venezucla e I'íovo 
Granada sobre o importanle ossumpto dc que fora eucarregado. 

Antcs dc recolhcr-sc o esl$ corte, tendo era atlcncáo quc aos trs- 
lwlbos do baráo dc líuraboidl eráo dcvidos era grondc parto os 
conliecimentos geographicos quc possniraos das rcgióes«do Amazonas, 
communicou aquelle Minisuo ú cste iHuslrc sabio o resultado de sua 
ncgociocáo com Venczucla e Nova Granada, c dellc recebeu uraa resposfa 
cm quc sc rcconhece a necessidode de se adoptar o principio do 
uti possidctis, como unico mcio de sohir das iongas incerlczas, que 
nascem das vag3S cxpressñcs do tratado de 1777, c sc faz juslica aos 
csforcos dogovcrno iraperial, para tirar as regiócs do Araazonas do 
scu cstado dc isolamento, c para fazer desappareccr as anlipatliias quc 
jjor tanto tempo subsistíráo entre povos ví/.inhos, 

Qualqucr quc seja o resullado das negociacóes, que se acbau 
pcüdcnücs, este nobre testcmunbo dc ura dos sabios mais distinctos c 
imparciacs fará conbeccr que, se oinda náo se tcm comecado a colher os 
fruclos de uma poiilica libcral e progressiva nas íronleiras dc Venezuela 
c No\3 Granada, como aconlcce na do Perú, náo é certamenle por 
falto dc düigcncias do governo do Brasil. 

Os docutncnlos rclativos a lodas cstas oegociacües váo oppensos no 
.itinexo K. 


Rclaedcs com a rcpublica do Pcrú. 


O nosso minislro em Litna tem raant'nio cora r republica du Peni 
as rebcócs de estrcila amizadc, a que sáo cliaraados os dois patzes por 
muluos interesscs. 

0 govcmo iraperiol acaba de rcceber a participacáo que em 7 dc 
Janeiro p. p. diriglo a 5. 31- o Impcrudot o Sr. gcncral Dom lbmiro 
CostHla de tcr tomado a dircccáo da administrocáo suprcma naquella 
republica, e cstó ccrto de que conlinuará inolteravel com o novogoverno 
a boa intoliigcncia em que cstava com o que lhe preccdeu. 

Xb artigo ó.* do trntado quc o Brasii celebrpu com a rcpublica d>» 
Pcrú cm 23 dc Outubro do 1851 estipulou-se — que nfio sc pemtil- 


Esuáo i'jínKwiacV. 


ciario braiiícírj. 


Pjrtcrr Un Eirlo dc llup>- 
l oll JpotJmb o$ iruuUc- iV 
IIbiíUs cctebraites coro m 
ultinsH rcpuUlira^ 


Ulcrc^o ¡.a so't-'nu' ?a- 
prvioo dartf'rtüci <J-» crtio- 
r Jl C'5-¡lb. 
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lim a introducqáo tlo — negros acracm — Jo Brasil no rorú, ntm »l<> 
l’erú no Bin^it. 

iMb« 4 w»cu «Are » m- Para oviiar qunlqucr tlaviún mie no futuro i'xiclesso su<ilar-se sobr»,* 

t‘il> *k» »n. 3.* «h ecmctv. , . , .. , . * , 

.>({,• *}iicOnmbrodcü>33 o vemadciro scixIkIo íln crprc.-sao — nrgros cicrnroi—d»-H o govcrtv» im- 
pcríat ontcm ao minislro do cm Limo, para úcelarar ao govern». 
pcrnano quc cnlcmlia quc oqucila disposicúo »io nrtigo ’>.* iio tralail»» 
cvn appticavd n lodus os oscravos brasilciros ou pcmaiios <ic amlxw 
os scsos o tlo rara africann, fosso qual fo»sc n c«r <¡uc livcsscm. 

Concordaiklo o govcrno pcrunno ncssa mlclligciicia, lorúo ti-ocadns 
entro aqucllo govcvno e o nosso minisíro as revcrsacs, quc sc actiiio 
inijfircssas no AimexoLsoli n."* 0o7. 

i'rn>en>vw tranícve- Tambein por mcio üe vcvcrsJics Moetnncnlos n." S c 0 do tbcsuiu 

rul»r j iAtr3<lirlc Oí «cn- . _ * , , , 

,o» . itc <t<K XTU3 o taonio Auncxo' lonio cslabcleculas ns socumtcs rcgns pan a cxinmeao im> 

*>ríí¡ro« j». 

Oitos e5Cravo8: # 

1/ Quc os cscravos brasiloiros scráo vcclaiuados, »m dired;»rncnie, pclo 
govevno iiupcriat, ou por ineio do sca rc¡trc¿enlanlc na rcjtublica. 

2 . * Quc a reclamarSo jrossa scr fcila pclo prcsídcntc <la j<wídcíu 
do .Amazonns, no caso ctn quc o cscravo ou escrnvos rcclatnaxlt>s jht- 
icnoáo a subdilos brasiíciros, residcnl,cs, ou tólabcteeidos na mostn» 
provincia. 

3 . ’ Quc lambem o possa scr pclo scnhor do csciavo, pcranlo a auto- 
ridadc compctentc do tugav cm qae clle cstivcr, quamlo o s«:nbor fúr 
cm seguimento delle parn tiavé-lo do tcrrilorio peruano. ou quandn 
nxamtar tambem, em scu scguimcnio, umagcntc cspcciahiicnto auto- 
nsacto para o dilo iim. 

í.‘ Que esta rcckmaWio dovcrá scr ncompanliada dc titulo, ou docu- 
raento quc, scgumlo as kis «to Itrasit, sirvüo para provar a jiropric- 
dadc quc sc vectama. 

5 .‘ Quc o= despezas com a íipprehcnmo o dcvolucio do cseiavo <>u 
csctxivos reclaniodos eorrorúG por conta do rcdamanlc. 

RccJamac’oes. 

a 

Nas extensas rctacoes quc o iropeiio hojc mantém pcio scu descnvol- 
vimecio tommerciol c social, um ou oulro faclo tcux sido objecto dc 
rccloma^ior 

r¿¿l C do< 1 tuwliM bmiWws 0 govcmo imperíal tem sompre cneonlrado os meltiores disposicóes 

l)«m* 3 oiifr¿rítioí, fniOÍ a da partc tlos outros govcmos para aítendcr ás redamocúcs do< subditos 
brasileiros, quc tcm cstado no coso de ser apoiadas; c scolgumas ainda 
cslíío pcndentcs, c de cspcrar quc scjáo cra tcinpo opportuno favora- 
velmcnle deci<lida3. 

Forc^itcrfXai'aswbtM- ® govemo imperiat lera por oulro lado procurado tarnbem altonder ás 
rie cnrmjriras. quc Itic sáo submcitidas pclos govemos cslrangeiros; c é para inim 



us 

snlisfaturio ícr tlo coimmmionr-vos rjuc dahi náo lom vímlo ao Impcrio 
;t menor complicacái). 

Varins tkstns roclamarnics reforem-sc ás nossas leis liscaos, rjuc o 
govcrno j’ú ícm moiHlicnilo, o jiroi.-unrj moJiíicar ninün, lanlo qnnnlo 
>e]a coin|iAtircl com n ncccssúhnlc tlc uma boa fiscnlisarño, c o nosso 
syiicma tlc nlfamlí-gns; uáo scmlo scmptc possivd dnr uim solucao 
Ííivoravel, rjyando nfw so póde coiicilinr o pctiitlo coin nqucllns lois. 

Passo n moncionar-vos algumas dcssas rcclotnorócs <¡uc, t.vnto jvcla 
<»a nahirtzíi, ctmm |»elo cslado cm quc fjc.irác, quando vos nprescnlci 
o mcu rchtorio do auuo proximo jassAtlo, nüo Ocvo omillir ncsla cxjio- 
>ii;ño ; c se omitlo outras que üimla cstfto pcadcntes, o governo im- 
pcrial por isso náo dcixa tlc prc>(ar-41»cs séria aHencño. 


Reclaoaacoes Brasileiras. 

MoTkIüs kr¡hkúvas soUiciladas ¡k¡o rjoccrno impcrkl ao rfe 5. .1/. FitlcUssima 
afm dc rcmcJiar os inconvcnicntcs, náo prcvislos ro codir¡opcnaí Porlujuc:, 
pelo t)ue rcspcita ú fahiftcaeño cm Povlugal , oe inrnla com curso lcgal 
no Impcrio. 

Jú tivc a honra de expor-vo>, no mcu prcccdcnte rclaiorio, os pontle- 
rosos motivos, qne induy.imo o govevno impcnal a goliicilar do deS. M. , „ 

i - j , , . . . i#|vitca.yit fl'ni.'etln. 

I idcIisSima a auopcuo dcntcdtdrtí lcgiíiAtiva¿ c do adinmistraftto, que, re- 
mctlirmdo os inconvcnicnleí, nao pvovUtos no co.ligo penal rortuguc?., pvo- 
mulgado por dccrcto dc 10 Uc Dezombro ilc 1S53, tornasíem olfcctivas a 
provcncüo c reprossSo tlo cvime <le fnlíificacáo de mocda brasilcii’a, que 
tanto damrtü causavn, pela sun rcproducpio c frcqucacia, ás imjvortantcs 
rclarócs poiiticas c commcrciacs dos dous paueg. 

Xo decurso das confcrencios, que, sobvc csle assuuiplo, teve ominijtro 
braáilciro em LísIkwi, iccorihcccu-se qnc o mcic maís pronipto e cffiea/. de 
concilwr os inlorcsscs dos donspaizcs, era a celcbvaráo dc uma conven$io 
csjiocinJ. 

Adoptndo cslc expcdientc priacipiou immcdiatflmcnte a ncgociaofn) 
pnra a qunl foi aqucIJc rainiatro munido da> prccisas instrucwes j>elo Ct»r«ri*> *■&*** 
governo impcrial; e súdepois dc rauitas combinacóes éque foi possivci 0 
concordar nas esúpulacócs, quc dcviáu ser coniprehendúhs na dita 
conveneáo, a qual lot assignada no dia 12 de iinciro uJlimo. Docuvnenin 
n.* 3 do Anncxo L. 

As prtnr.ipaes estipulncócs dcsta convcncáo sáo as seguintes: 

Applicacáo das rcgras e pcnas cslabelccidas pclos artigos 20G a 
211 do codigo penal portugucz a todo aquelle, quc, cm leiTÍtovio 
portuguez, commcdcr algum dos crimcs ncllcs dcclarados, falsiücondo 
mocda metallica, quc lcnha cuTSOlcgal no impcrio, passando ou inlro- 
duzindo mocda assim falsificada, ou expondo-aú renda. 



LX 


J'ifV» uortü nmir.Miw- Applii'JtjTio ilo aiiigo 2ló tio mcínio cciligo <vm falsiitcaOoTC» tlc jiapcl 
* M,,, " ,r;,>s ntocOa, nvíflá tlo Iwrwo, Itilbcícs «lu ihcsouro. o\\ quacsquer oulros lilnlvw 

.nnlorisBilus i>ur lci Lmrilcini. c uus iutrotiuclores c [ia<saUores dc Iíich 
tilnlo.** nsjím fiiUiiicatlos. 

ívojh-vmum),.. Kcctjiruckbac jtor prU: t\o Brnsil para cum Porlngal na appUcnfúo 

regras c pen.v, decreladas pelas leis do imperio para n jiunicáo dat|uelk*s 


•úi blWífin JX> 

n*l* 




ípimesi 

Obrignruo jiom imtbos os paiv.es, no caso do scr a legislacáo pcoai fle 
qualquor delics aUerada, de puttir os ntencionndos crimes, scgundo as 
i''Ogras o coio as penns fjue enlfto se dccrcinrcm. 

Emprcgo dc niedidas adminii-iraiivas, necessarias [>ara obslar a taos 
i-rímcs. assim conio para jierseguir, proccssar, c jiunir <»s rcsjteclivos en- 


i U>>' 

■ JWÍ 1« KWlfüti 




ilv ssuctSo 
i'srarv»prtt¡'<i» 
mliinrVv 


itiinoso?. 

Contpctenei.i lamltein dos eonsules vicc-eon>ules, cscus procuradores. 
lesrslmentc constituidos, alcm dosagcnlcs dominiiteriopubliri», pamaceii- 
>ar os cvimes <le tjuc >o (rata. 

Forño tambem cstaliclecidas as rt-gras c condicñes «juo se dcvcio ol>- 
sorvar no exlrndieáo itoí re?pcclivos snbditos qne conuneucrem tacs 
crime» ctn cotitravcnofio as «obrcditas cstipulaeóes, 

Esln {-onvenoiio tent de ser raíiíiendn peios dous govemos , dej>oi> 
do approvada jicios respcclivos [lodorcs legi>Intivo>. 

0 co'erno dc S. M. Fitlelis>iina já a subnicltco 3u csnntc c sancoño da> 
eamaras portagums , c o govcrno imperial >c ajtressará tambem » 
sollittt.tr com urgcncia a vossa apnrovnmo na pnrte eorrc-spoudcnte. 


Prejuisos causados a subditos Brasileiros por actos injastos 
dos cruzadores de S. M. Britannica. 


N;io [AJ<3e aimk o govcmo imperial clicgar a um accordo coin o «!«• 
S. M. IhUanniea j'ara se eoncluir a ncgucineGo, de tpie se aclmva cneav- 
rcgada a k-gaqño imperial cm Lundre» j>ara a coJybraeio «Jc um tratad» 
.sniire o Iraítco, c cimtinua n cxistcnein ilo liill de lSí.5, quc auto- 
i-iíott a vkiia c í>usca tlos navios brasilcir<t> p«ios iwivios dc guctrn tlc 
M. Britannica ' 

,\¡«i»i:u>iiio(.oAi 5»»ti¡u o «overnu impcrinl ciHcmlc:n»lo ;:uc, indcpetidonk'mcntc »!<• nuao- 

l)r;<iíu:i,'.is [COCnU*.,- >• J * 1 1 

d> ^!.<. ímji:'»"' rtx-rr.;- quor ronsiduracóes <¡uc atc acuii tcm susnenditlo oaiulauitmto dosvccla- 

niaeocs pcndentes, jior rausn dc [»n?ju«f.>causatlosaossubiiitiis lirftsueiros. 

antcs,cdejhds da [iromulgnefm tlaquulle bíll, Ihcctunpria infislir cum 

«» covcrnu <ic S. M. Hritanniira nas indemni«ayócs quc lhe> siodevida- 

pdo mcsmogovcrno, «'rdenou ú lcgacñt» doBmsilem I.nndrtS quc aprc- 

.«enlassc as convenicntcs rccianwicócs áqucllc govcrno. o dln prevc- 

nio cstas oniens fa?.emlo-me uma cxnosieño sobrc o cstado do cada uinn 

% * 

l»¡m >e dciibernr sobre n dirccoñoqnc convcuhn <br-se-lhe>. 

Aguarda o govemn mais alguinas inforataoócs par.i cvpedir acertadas 

instrucoóes. 

► 
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Abolicáo dos Direitos locacs, c dc corporacao naCrSaBretanba 
para os navios brasilciros. 


Inrormci-M)s no rolatorio do nnro proximo pnssailo quc o govcmo dc 
>. M. Brilonnica nño liavin julgario sulHcicnlcs, as notas Irocada*. ncsta 
•*«»rtc cm para igunlnr o< nnv¡o> bmsiiciros aos briíannieos, f|uanto 
ao> iUrcitos lot’scs ou «ic corporaoüo, a euja dassc pcvtcncem nrjueiles 
fjnc fbráo cnlirfKÍos no porlo «!o Iltill do navio i)rasilciro Felimni, sob 
<» filuio dc jiimrocs c diqitc?, mais clcvados do qucosfjuc sc cobráo 
sobrc os nvvio? britannicos, rontra o que rcclamúm a legacáo impeml 
cm Londros. 

0 principai socrdario <lc e>«ndo do> negocios cstrangeiros de S. M. 
Brifanniea. jwr nnta do 28 dc Jolho ultimo , coxnmuníeou úquclla 
lcgaeúo quc as ditas nolas tinbüo unicamcnlc por fim participar aogo- 
voruo imporial a provavcl ¡uiop^úo dc tuna nova ieí dc novegacáo, quc 
Iwliiiitasse ogovcvnn dc S. M brilannica a fazcr ccssar qnaesquer di- 
rciios diifcrcnciacs, rosfríccóes ou prolúbicóes, nosportos da Graa-Bre- 
lanha . a íavor dos navios «las nacóes , qne no« sous portos tralassem no 
mesuio pé dos nacionaes ou da nacíío mais favorccida os navios bri- 
tannicos, e nío alliviar desda iogo daqneiles direitos os difos navios. 
para o que nfio se acitava ertiáo aulorisado o govcmo de S. M. Bri- 
tannica. sem a cclcbracáo prcvia dc um tratado, fundado nos prin- 
cipios dc rcciprocidade, podcndo (juando nuiito, cm virtndc lio acio 
de navcgaráo do pirlarocnlo bri(3nnico dc 20 de Junbo dc iSiO , 
eonccdor o mcsroo govcrno aos navíos brasileiros todos ó> piivilecios 
confcridos por essc acto aos navios estrangeiros. 

Tcndo porém oaclo do pnriamcnlo de S dc ,\gosto de 1852 auiori- 
>ado o govornode S. M. Britanniea. para scm depcndeucia de uinim- 
tado poder igualar osnavios cstrangeiros aos do Rcino Inido, quanto 
ao> dircitos locacs, uma vcz <fiic o> navios britanniees no> porlos da 
micfio. a quc aqucUes navios perlenecfsem • fossem tambcm wualados 
ao> nacionacs, qnanto aos ncncionndos dircitos, o govcrno de S. M. 
Uritannicíi cxpcdio cm 2i dc Oulubro de 1853, á vísta da nola 
•juc litc ilirigio a lcgacño imj»crial em Londrc? om 27 dc Sclembro 
do mcsmu anno, as ordens prccisas para ollíviar os navios brasilciros 
<io> dircitos locaes á quc nfto estavfio sujeitos o> iwúoi brítannicos. 

Entcndeu o govcrno «lc S. M- Britannica quc cssas ordcns nfto 
jHxliño tcr nm cílcito rctroactivo, c (>or isso cxjircssamcnie se deela- 
rou quc ík’i, <ia dnia da >ua j»uldica?úo, potlcriío gozav o cotmncrcio 
o njtvrgacfto brasilcira do.« f*v.»ro* que por ellas liies for.io cxlcnsivo#. 

Km eonsoqttencia <k> qtic tica oxpcndido n instancia quc fez a lega- 
eá« imjicrial em Luodrcs; par.i quc fossem rcstituidos o> dircilos, 
<juc <loinois pnaúrn no <uuti> <le I8:>3 na alfandogn do porto dc Hull, 


Din.nl « <5« UernJK f«e»>u 
ctn HoH o u3<io bfjsikin, 
Feíjrftfnn. 


>'áo k 3<ii3i3 o goncrno 
d> 5. M. EriUnnicA initori- 
53do jiars a rotitiiicSo <ia- 
tjucUc» direitos. 


Aiilorwíín itadu fc«> *<to 
!>ri¡aiinito <ic s d< As<ví<> -,c 

»?5?. 


Ordcr.< m MM cjaf?rj.w- 
ilaiic cvjoearo.ii-««ü.i dcOt* 
trlUrOdc t>35. 


0 



EitcrsSo i!c jaJo. 


AilcniiiJo ppfo potertw 
Orícr.tói. 


lopcruxi ca U >sil pató- 
cv«. 


.UtcmlMa pefo pvcrtíü 
Orientól. 


}&k ^utociodcFigticircttO. 


com a denommacüo dc pbarocñ o diques o navío l>msílciro Felkianna, 
nüo podc ler o rcsaltado solúíoctorio. quc aguardava o yovcmo im- 
periai. 

A corrcspondcncia soin-c csta rcclomacto constn dos documenlos 
junto do annexo M. 


Reclamacáo do subdito brasiíeiro Gutneroindo de Mattos. 


Este snbdito Ijrasileiro rccorreo á lcgac"io impcrial em Montcvidéo, para 
conseguir, por inicruocdio tleUa, que o govcrno oriental üic mtituisse 
rail cquinlicntns rezes, e cincoenla cuvaiios mansos, que Iho haviüo sido 
estorquidos pelo iinado Fraclo Rivcra. 

Esla reclaraacáo ach.tva-se competentemenle processada pela aulor'tdade 
do departamcnlo, onde tivéra lugar a exlorsio, sendo indicadas as pessoas 
em cujo p>oder seachavo o gado. 

Ncstas circurasiancias íoi ella aprescnlada peio rainistro hrasileiro, c 
acolhida pelo governo da rcpublica soü promessa de ser satisfcita na 
primcira pliase favorave! quo se manifesiasse nas rendas publicas 
Scis mc 2 e? depois julgou a legacáo imperial qne náo era possivei relardar 
por maís ternpo a solucüo deste negocio , e conveio com o governo da 
Uepublica em que o reclamante recebevia uma indcmnisacüo de ome 
mil patacóes, sendo 5,700 á vista, e o resto em uma letra. 

Em 2 de Novembro áo anno passado, fui infovmado pela legacáo 
imperiai de que no dia 2 do mez antccedentc iiavia >¡do paga a impor- 
tancia da rnencionada letra, lieando assim completamente salisfeita esta 
justa vcciarnacáo. 

Bnsca dada por uma forca oriental em uma fazenda do subdito 
brasileiro Antonio fíeto. 

Compietando as informacóes que em meu prccedentc rel3torio live 

a honra dc ministrar-vos á ccrca desla reclamaciio teniio a satisfacáo de 

* » 

Irazorao vosso conhecimemo que, segundo ine conmmnica o minislro 
brasiíeiro em Monleridóo, em sua coniidencial n/ 82 Jeste anno, acha-sc 
aquclle negocio resolvido saúsfacloriamenle.' 

FiUNCA. 

Rtclasiaf&o éo lubdito brasiiciro Joió Aütooio dc F'ipuc»Ve«ío. 

Carrja dc ammr apprchcndida por um, capor dc gacrra francez a bordo dc 

HHi.navio nuso. 

Em sna vÍDitem de Pernambuco para Yalparaizo foi copturado, por urn 
vapor de guena irancez, o brigue russo Curircn, frctado e carregado de as- 
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sucar pelo negociante brasileiro iksla praco )o&ó Antonio de Fipuejredo 
Junior. 

0 captor, tendo em consideracáo a natuvoza neutrada cargn, e os cir- 
cumstoncias em quc fóra capturado o navio, ncnliuma duviüa tevu ero 
cnlrognr o carrcgamcnto. sob íiunca, \mra esse fira dada pelo respeetívo 
consignatario crn Valpara'uo. 

Informado dcsíe ncgocio expcdio o governo iropcrioi á iega$;io iinperiol 
cm Paris as instruccoes precisas pnra quc rcclamasso do governo francez 
o Íevontaracnto da llanca, o quc com eSTeito foi reolisado, coino era do 
csporar, segundo mo comraunicou em oíiicio de 3 dc Janeiro deste anno 
a incsma Legacáo. 


SARDENHA. 

Prhúoem Gcnovado marinhciro brasiíeiro Joáo Josc daSilvcira , pcrlcnccntc 
á tripoiacio ia golcta sarda Rosario Segundo. 

Em raeu ultimo relalorio vos particípei que, achando-se preso era 
Genova o raarinheiro brasileiro Joáo José da Silveira, accusado do crime 
dc alta pirataria, línitao sido dadas á legaciío imperial cm Turim as 
instruccóes precisas para quc fosscra proporcionados áqueile subdilo 
imperiai lodos os mcios de defcza e soccorros de que carocesso. 

Tenlio hojc a salisfacáo de communicar-vos quc, náo obslante as 
difiiculdadcs que foi de .misler veucer durantc o curso do processo, foi 
alinal absoivido e posto em iiberdade o dito marinheiro. 

Beclamacoes Estrangeiras. 

Dcsencoíuúnc/tío do Tratado dc Commcrao proposto pcla Lcfjwvo da ñcpublica 

Oricntal do Uruguoy. 

0 ramistro oriental nesla córte propóz ao governo iraperial o desen- 
volvimento do tratado de commerao de 12 de Oulubro de 1S51, 
dando-lhc por basc a mutua 3boli?üo de todo o imposío sobre os pro- 
ductos dos dous paizes, a conccssüo da navegacáo em comraum da 
lagóa Mirira, e finalincnte a execucáo do arl. 19 do dito tratado rela- 
tivo ao recife do Salto Grande do Uruguoy. 

0 goverao imperiai mandou ouvir sobre esta proposta a seccüo dos 
neeocios estianí 5 eiros do consetho do estado. 


Exlradif&O dc cria>icioi<n. 


AiiínihJa pcto {owmo 
Franftt. 


IVisJo dc utn Biaricioiro 
bras. aeíusailo Ct crimf dc 
pinuria. 


JbditorJo <fc iratído*. 


Tendo lioYÍdo aiguns assassinatos na provincia do Rio Grande, e cons- EurftU#to, 
Undo ao govcrno impevial que os assassinos e seus coinpiices se refu- 



contiJcrade co* 
ni» sn«Vi«U <lc poJtcvi. 


iVstprHtv mn-lslo'iVijti cn- 

'«• IWt» 


Owjh'i nii'ilklii di' ¡irtticiji 
iurtü « tkjn :»trtn<itbde 

’-i'ifrtT.i. 


giaviio no Estado Orionta), fórño cxpcOidas ns convcnicntcs ordcns « 
Logarfio em Montcvidéo para qtto rcclíimasso tlo govomo da rqiublica 
n prisáo c a cntrc-ga dcssos criminosos :is nutoridadcs brasilciras dn 
provincia do Rio Grando, so ali fossem encontrndos, pnra sercm por 
ellos dcvidamcntc processados. 


Pcssoas livres reduztdas á escravidáo no Rio Gracdc. 

Dando o roinistro orientol eonhccimento ao governo imperioi qne do 
Estodo Oricntal criío arrebatadas pcssoos dc cér livrcs para scrern 
mluzidas á cscravidáo na provincia do Rio Grandc do Sul, o govcmo 
imporial expedio ns convonicnlcs ordcns para prevcnír a continuncíío 
dessc crime, c punir scus aotorcs c compliccs. 

Rccommcndou muito cspecialmenlc o govcrno itnpcrial quc fosscm 
restituidas a libcrdade as rietimas dc lamanlia cobi«i. 

Essas ordcns foráo satisfaciorianocnto cumpridas pelas autovidadcj 
daquella provioda, que náo cessáo de pcrscguir os dcUnqucnlcs, algun* 
dos quacs já tciu sido postos em processo. 


Reelíuuaeócs Lrilaunicas. 

o 


Passaportes dados a cstrangeiros. 

PcdiJo parci serm ‘Xlcnsivas aos quc tahem para fóra. do im¡>erio as 
disposPócs do dccrclo de 10 dc Janeiro do corrtntc anno. 

0; passaportes «áo geralracnte coDsldcrados corno ura raeio de poücia 
para cvítar que os criminosos, os devedores, ou os que se acháo ligodos 
a quaesquer obrigacóes pessoaes, para com o governo, ou os particnlares, 
escapera ú justica , oo p3gamcnto de suas dividas ou ao curapriraento 
de seus devcres. 

A loda 3que))e que pclo scu caraclcr, po$i$áo o costuracs sc achn 
fúra Ja 3Cfáo da poíicia, o passaportc náo scrve cntáo senáo para quc 
se Ihe preste lodas as atlcncócs, e transitc scm o raenor embararo 
das autoridodcs, peranlc as quocs tenlio do scr 3pTC5cntodo. 

Corao mcio dc poíicia, o passaporte póde deixar de scr expcdido 
pelas outoridades do poíz, por onde lem de transitar os cstrongeiros; 
suppre este passaportc o visío do outoridadc no passaporlc quc clles 
ohtcnhüo das rcspectivas lcgacóes, consules oU vicc-congulcs, e aquellas 
autoridadcs náo o devem cxigir da raesma maneiro por qne náo o 
oxigem psro os nacionacs, cora os quaes sáo os eslrongeiros pela nossa 
legislocáo cquiparados em todos os direitos civis, scm quc por isso 
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Cí|ucm iscnfos dfl rcsponsohilidaile por quoesquer obrigacúes socioes 
ou individujKS quo tcnliüo controliido. 

Comomcio do proloccáo , sc o individuo cstá livrc de loda o suspcila, ^c«»^wi«cü*to»e»r» 
o soilicitncóo do passoporie deve scr iníeiromcnle esponlanea. 

0 goveruo iinpcrial quc dc ha rauílo rcconhecia os eotraves postos 
ó livre communicacúo uc uns pora outros portos, dos estrongeiros que 
nellcs coramcrcíáo, ou se cntregáo a qnalquer oulra industrio, e a 
conrenicneia de doi-se-Ihes toda a libcrdadc compativel corn a ordcm 
pulílico, procurou removídos eom #s dísposicocs do decreto n. 9 1531 
dc 10 de Janeiro do correntc anno. 

Isíe decrclo detcrmtna nue os eslrangciros seiao ísentos do tilulo de 

i v •* qdíiiiáo \uja o oMranjeifo 

residencia, e pcrmiuc quc- cllcs possáo viojor deniro do imperío eora o pc¡oíepctio. 
pnstaporle que trouscrcm, c na falta dcsle, cotn o dos mimstros, 
consules ou vice-consules rcspectivos, tendo o — visto—da autoridade 
brasiieira. 

Por oceasiüo da prornulipicáo destc decreto n legacáode S. 51. Brilannka •*>icjacao brimsv 

c ; _ nicj a «ncftiK pira 

dirígio ao governo iraperial otna nota cm 30 daquelle mez, soSiicitando (^nue^bewáoiwfetio. 

ena conforraidade, e cotno coinplcmcnto delle, que se ordenasse que 

aos cstrangciros fossc igualmente pcrimllido sahir do imperio com o 

proprio passaporte, cora que nciie tivossem onlrado, ou cora os que Ihes 

dessem os seu< rcspeclivos loinislros, consules ou vice-consuies, sendo 

porém vkados por uma autoridado hrasileira, se fosse nccessario. 

0 governo imperial jutgou [>oreni náo poder annuir a este pedido, ^ 

e assira o foz constor á raencionada iogacáo, deelarando-lhe que a ttoinocKfo. 
isencáo sollicitada ia de encontro ao art. 118 do Codigo do Protesso, 
que inanda quc fiquem em vigor as icis entáo evislenles sobro pas- 
sapovlcs para paizes estrangeiros, segundo as quaes, tanto os esírangoiros 
comoos cidadáo? brosikiro;, sáo obrigsdos nestecasoa tirar passaporle. 

?ío$ documenlos constantes do anneso M vereis a correspondencia 
liavida 3 osle rcspeito. 

Vús lomareis cstc asstunplo na constderocáo que vos merccer. 


Reciprocidade solllcitada pela legacáo de S. M, Britanaíca para 
se permittir aos subditos das duas nacoes respectivamente 
o comoiercio de cabotagem. 


Poi' »tn» nota dat.ula dc Svletnbro »lo trano proxinto psssado, c cm 
TÍrtmic <lc inslrucyóes do ?cu governo, couvidou a legacfw do S, 51. 
Britannics ao governo itnperiai .« fratnjncar o iHtnttucrcio eostciro do 
Brasil aos navio,- briUmnicos om troca das vantagons, tpte podeni ohtor 
os do Brastl uos porlus tín lngiatcrra, nberlos ao eommcrcio costciro 
feito uor navios cstrangeiros. 

0 governo inijterial resjiondendo áqnciln legCQáo Htc «leclarou qttc 
sentia náo podcr nnnnir aos «lcsojos ntanifcslados j«clo governo de S. 


Can> >« c- paw »r framjuM' 
ito ao< vjWíos briumtieo» 
o cOTitiucríia coticiro rio 
Brarii. 


N5o púrlc auooir ogotcr- 
iio (Wjh'ris! o cfWfon' íH 1 . 


R 
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M. Brtlnnnktt, visto como, níto 'pcmiitlindo o entatlo do eominercio 
e novegacáo bmsilcirn quc, |>or cmquanto, os n&vios dcsie impcrio 
possAo gom <íns vantugens do coínmercio feilo nas costas <la Gru«- 
Brctanlm, nfto podia dm-sc n rcciproeidotlo oflbrecidn pclo governo 
brilonnico. 

Serifl prcciso pnva occedcr o governo imperial áquellc convite a 
derogacño das leis, quc resonáo jan» os subdilos Brasileiros o com- 
mercúf de caboiagem do llrasil; tirtUa de sc tornor exlensivo aquellc 
lavor, pclo principio de igualdade que obscrva o Brasil nas suas relacócs, 
a todos os outros Eslados. c neste caso a qnasi unica navegariío a 
quc se enlregfio os subdílos Brarilciros solTreria mna concorrcncia, 
que mtiilo prcjndiiaria os inleresscs do Imjierio. 

Vcreis a correspondencia trocada sobrs este assumplo, noannexo M. 


Keclamacáo de subditos britannicos para receberem a parte, 
que lbes compeíe das presas feitas na época da Indepen- 
dencia, e no Bio da Prata, 


E para tcrcni tndonnitados dc dirckos indioidamcntc paf/os cm Montc-vidéo 

m 1827 o 1828. 


Vrtias Co !tm¡o cb 'aulf 
jiínloR<jíi gucn-a Co 

r,i« 'j» rc*w. 


ElCÍW Oc lli?ci (<15 fíljil. 
cro ManmW«> <n> ifeí’ c 
«ÍS. 


0 minisiro de M. Brilarmica junlo a csla córte conlinúa a inslar a 
fim dc quc sejáo rcsolvidas dcfmiúvnmente as rcclamacóes dos subditos 
de sua nacáo, ba i«uítotcmj>opcndenies de solncáodo govcrno impmal. 

Procedcm cstas rcclamacócs: l.\ da parie das prczas frilas durnatc 
o lula da nossa lndcpcndcncia c* du guorra do Bio da Prala pdos navios 
dc gucrra do nroioda ímpcvial, a qnc «e julgúo com direito algims 
subdilos do S. if. Britannica, qus servirño naqu>.T!e lompo na mcsma 
annadn- r 2.% da iliflcronca dos dirciloí que jKscárÓo »v? aim*.»s dc J827 
c 1828 em Monlcvidco, quaudu Jaria j«r(e do itnperio do Brisil. olgnmap 


ctisas commcruac' brilantucas pnr imporlafjfu* dc incnadoria- inglez.,*i!!j 
quc aaijiicile ImtijM orfm omfornic <»s Irnlados cxisicntos culro cstc 
impc-rio e ít Jngiatorra i*ujci!us íóiucnte acs dirciu^ di,< J5 por''/„, co-niu 
jHi¡. r 'i'ñu o> >uijdit*.» *lc S. M. u Impcrador d*»> Francczcs, ciu viriudc 
do li-ritado colcbrudu cki (i *U* Junlto dc J82I». 


Eflí" affittasá A<R<abliia 

Gcn). 


Acltaijilu-sc’ já csMs ivciamftKH’S uÍU.'clas á vu*sa dccisáo, julgu ?<> 
niente *ío meu dwcr irlttimar subre clla> n vo?sn aUcnruo, <. v >j>ci - aitdo 
<|uc a> iHiimtfis jm dí.viiU i‘t*iisidcm<*ft<», tlc >orl<: que na prcsonic scs.s'io 
nü<> deixcls dc bnbililar o nn?Mmr guvcrnu o dar a r».>jHvt»vn suluriío. 
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XOVA GRANADA. 

« 

IocursOes no territorio de Nova-Granada. 

0 govcrno da rcpublica da Nova Grnnada, por nola quc dirigíoao 
rainistvo residcntc <lo impcrio cm Í9 de Outubro de 1853, qucixou- 
$e de aJguns abusos praticados na fronteira do Japurí contra indios 
do tcrritorio rcputodo granadino; e o govemo imperial, tcndoouvido 
o presidenle da provincia do Aranzonas, c seado informado dc qnc 
cíTectivomcnte ura indmduo, que naquelh frontcira exercia o cargo 
de dircctor de unta aldca de indigenas, dérs raolivo para semelhan- 
tes qocixas, rccoinmendou úquellc presidcnte qne continuassc a fazer 
(odo o possivcl paro evitor a repctieüo dc taes obusos, c raandou 
demiltir <lo emprego o cidadáo que os commettéra. Annexo M. 

0 gabinete granadino náo dcixará por certo He apreciar as provi- 
dencias adoptadas pelo íle S. M. o Imperador ncste assurnpto, sen- 
tindo o govei-no impcriai que mo possáo «cr ellas táo corapletas, como 
seria de desejar, era consequeneía das duvtdas qne subsistem sobre a 
eiíonsáo do dominio territorial do imperio e dns repuJdicas com as quaes 
conüna. 


Jonla <lo ercdito puhlico. 

Tendo sido concedidn a dispensa óo lugar dc comraissario irapcrial 
na junta de credíto publico ao conscliieiro Anlonk) Nicoláo Tolentino. 
foi nomcado jwro csta commissáo, por deereto de 30 dc Maic* do anno 
proximo pníSíhlo, osecrctario ilalcgacáo impcri.il eut Montcvidco Antonio 
Pedro cle Carvallio Bni-gcs. 

Dn rolalorio que vos aprcscnto no anncxo N, vereis* o eslado <!n üivida 
oricntal. c»j« iiijtiidaráo c ilassiflca^io foi inctimbida ú junta dc crcdito 
publico, bcm como «s disposicücs quo á respeito da mc<ma divida 
tem sido tomadas |>clo governo c camaras da Rqiubiicíi Oriental do 
lYnguny. 

Pur olficio i!e 3 do corrente duz, quc acalm dc rcoeK'r o governo 
imperial do cuimnissmdo britsiieiro da jnntn <lo crcdiki pnblico. 'é-«e 
qui* foráu cln<s¡livado> pela junlo, no nicz <lc Abril. divcrsos rrcditos 
rcprcsi'niamlo o vafor du 789,303 pesos R2S reis, licmulo converlida cm 
titulos de diviita pubtica a somrnn dc »2:575,248 2f*7 rcis, c 

aniovtiziuln ccm o> tkz rail j«vs<>s concspoudentcs i\ ainortiwi^áo do 
hk 7. dc Matvo, a soiiima dc 2BÍ.80O pc»os. 


AcloMJeínajriílftno lorrf 
(srio de Sota Grsradi, 


DiíCcuídade*. cm qusnio 
pondcmn as <pj»í(ú^ * K_ 
®U». 


Xonwacíío de u® uovo 
eoiaoíiwario bt'U-ilriro, 


E'Uiio <h dít'xia ¿T.criif, 
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Ó 8 íwi>o furoncci» 
ro Oe ÜJM—igii 


Cr«!Ho FvinpIcíUentar. 


Orcnmcmo psrn o auno Oc 
1 S 34 —i > 57 . 


Despezas do miiiislorio dos «caocios eslraiHjeiros 

do anuo rtnancciro tle 18u3 a Í8&5. 

* 


Toio quatlro iloinoasstralivo il«s crcdilos coTVt'ct-iitlos a eslc minislerio 
pcla tci ji.* UÜ8 do II de Selemliro de 1852, o pvlw Oevteto? n/ 1339 
e l.’MO dc 2$ «le Fftvorciro ile 1851, qiicjá vos Turáo prosotiles na sossño 
do .101)0 jiroximo passniln, lnnn corno jxto dns «Wpctns que polo 
mcjnio niinijfcrir. <?c ordcnárao co nnno liraneeirn tlc 18“d3 n 185-1. 
nnncxo 0, vcvcis tptc t*m t-id:ií* jis vcrlms do orcaiuento vcspcclivo ñron 
a favor d»>í crctlilos mn dc ll*. 20:18557IM; scudo no $ 1/d»> 

art." I <I.i rclevitia lei, de 1 :H2.-rO<i5: n»> $ 2,', de :l'1:2185*28: no $ »5.*, 
de 38&8HÍ8 ; no § i.*, dc l:505c2(>5: c nu § 5.", dc I:172r0t>l. 


Crciliio suppiomoHlar. 

% 

Náo .H'itdo sullioiijite juiva salisfa/XT us reneimeníos dos cinprrgatlo.4 
eni d;*pv>niL»¡lid.)tb n<t eorrcnlc mtno tinancmro de 1851 a 1855 « rjnan- 
tia tlc 5:(>00lKH»0 rs.. qtie a ici n.* 710 <lc 28 de Scteinlíro <1«' 185*3 
con-ignvii na verba do $ 3.* do írl.* i.% loi abcrlo j>or esle imuislerio 
mn ¿reditu ¡-upplcincnUir tlc 2:05n?0l<0 vs., coino consin do dccrcto sob 
n."0 duannexo O, tptcc6j*ero será por vús di-iinitivaunuite approrwlo. 

A cipositáo qtie ]u’ct<cdc eslo decvelo, juMitÍcaa sua necessidatk*. 


¡*nto para o provimo nwm íinaneciro dc 
a i8í>7. 

No projccto dt: ovcamcnln <!o niinisloñu » mcn cnrgo para <> anno 
Itnanvfir*» «le 1«85C) a 1857. qur» vos «ers flpresonlatlo ua proriih» -e>si»> 
pelo tvspndivo miníslro(docinnenin n.* 10 4u minoxn Oi jxuli |»ra nstW- 
jtv/a.- <ir voviui « sovrclmin tlc cslavk» •* a »|imtñn dc i7:3!5>OS8 v< , niais 
8t)0s00« rs. il»< «|*io vcs F»« pu<ijdo c volado pava a niesma verbn no 
|>roxim» futuru nnuo Ijriancoiru >!e 18*55 n 1851». 

Deu lngar a csio ar< r«‘M Íino dc de.-pez# o denvio n.* 7**37, <lu 2S <lc 
.hmbo >!<> mniu j>n>xim<> llntlo, qne snneeímiou a resolumo ♦!<> asscmbKit 
gcral bgislñlÍYfl, cui virHidc da qna) f«>r3c elevadc»s <>> vciU’iincnlos dns 
corrci»*? d» seevolmin <io esiadoá !:00d*?0i3t) rs.. j>crt‘cl>end<> anl<> eada 
nm 8tK)>00<) rs. 

Pcco jxivn as desjicxn.' tla vcrba << lcgaoüe? e cnnsulados <> a tjunnttíi dc 
302:775.'d)0t) r-., i-lo é, meno< 25:*5Of<?0iK) r-».. «l.n ijuanlia voiifctjitl.i 
parft 1855 n 1850. 





Estn lUtTercnrn provént dn-. seguintes roduc^óes: do 10:000^000 rs., 
tlestimitlos j'ttrn a logn^Go em Dolivin, rpte náo cstá prcenclttdn , do 
3:000í>000 1«., ordenado tloeonsul gcral rto Pcrú, subsistindo odc’reto 
d c sua nomea^áo de 10 d<‘ JttnUo de 18:15, dc 12:000^000 rs., vencimen- 
tos dos mldidos ás iígftcócs cm Xuva Granado, Paraguay, CbUeeHomn, 
lugares esles quc seacltfto vngos: de 3:000;000 rs,, nos veneintenlos 
i!o secretario d« lcgacáo etn I.omlrcse dos eonsules gcraes em Momevidéu 
c na Prttssin, bcm ccmo dc 200íKK30 vs., na consignacáo do cxpediente 
do consulndo nn BeJgica, montnndo todas cslos suppressúcs c rcdnccoesa 
34:200^000 rs. 

Tcndo sido povi-in cvcado um cousnkdogcra! na Confedcrn^áo Helrelica. 
e ouíro no nútm t!e Angola, por ossim convir uu serviro publici»; o 
Irar.endo a crcacáo dostcs consukdos a despcza de 8;700c00t) ts., lirnu 
csta quantía de 3i:200s000 r.«., redozida á mencionada de 25:5Q05Wm r^. 

Sojticil» j»orn pagainctjto dos < mprvgadus tnt disponibilidadc »■> pr«- 
jecto de or<;ajnento aquonlin de8:5995990 rs., mais6GG:60(> rs. do qtic 
Juivia pcdido e foi votado pota o nnrto tinancciro de 1855 n 1850. 

E 5 ta diíTcrcnca que npparcce para ntai$ cntre a quantia orrada e a 
voiada, provém de se liaver ntondado considerar era disponibilkiadc jnois 
um scerelario de kgacáo, tendo-se d.nio outro destino a iim con.-ut 
geval, quo sc acltava ctn dtsponibiJtdadc. 

Para as vcrbas das dcspezas extraordinarias no tilertor e no interior. du 
excrcicio d<: 185Gal85T, pateccráo-TUc sufiicienUsas quantiasque »>ar.t 
estas despezas consígnmt a loi n.* 730 dc G de Sekmbru de 1854, quc 
deve reger no pvoximo futuro armo tinanceiro de ISona 18oG. 

Süo estas, Senbores, as infotmacócs que julgo dever levar au vu*s<v 
conbecimento. 


Palaeio du Kio de Janeiro, em 15 do Moio dc 1855. 


VISCOSDE DF. 4BAETK. 



ANNEXO A. 



SOBRE AARIOS ASSOIPTOS. 



Rclacao <lo pcssoal da sccrclaria de cslado dos ímjoclos 

cslrangeiros. 


JHXlSTRO E SECttETABtO Si' ESTAOO. 
0 Ex.*“' , Sr. Conicihoiro Yiscondc do Abocté. 

Qfltcial Tjuiior. 

0 Consclhciro Joaquim ÍJnria Xasccmcs dc Aiatnbuja. 

Ofliciacs. 

Jos6 Joaquiin Timothco dc Araajo. 

Viccmc Aniorto da Costa, cbcfc da L.* scc?3o. 

Anionio Josc Capcriino do Aroaral, chefe da 1.* scccáo. 

Manocl Fcrrcira Lagos, archivista. 

Francisco Joíé Pinüciro Guitnarács, dtcíe da 2.* seccáo. 

Alcxandrc Aiíonso dc Carvalho, chefc da 3.* scccáo. 

Antonio Gontalvcs Dias, auscnic cm cCFEnmissOo. 

Joáo Carnciro do Amara). 

Atmmicnfcs. 

José PotniDgacs do Attaide Moncorvo. 

Joáo Perei m clr> \ndtada Junior ícm comtníssáo cm Londrcs). 
Joaquitn Tcixeira dc Macedo. 

Constancio Neri dc Canaiho. 

¿Vmcrico dc Castro. 

Praiicanlto. 


Carlos Frcdcrico Lccor. 

Fredcrico do Souza jRcts c Carvalho. 

Antonio Iloacin Bapdcira do Atnaral. 

Pedro Pinhoro Gtiimar3cs. 

Augusto dc Paiva Frecsc Pinhctro. 

Rajinundo Ptnnafortc Alvcs Sacrameuto Black. 

Portcíro c coctdjuvador do arcftkitíe. 

Rcsinaldo Chro Ribeiro. 

Ajudante cfo Ponciro. 

Francisco Scrvulo dc Moura. 

Ccrreios. 

Luifc da Cunlia Pachcco. 

FdisLcrto Ibolindo Barhosa. 

Joño Fcrnamlcs Pcrcira. 

Finnioo Milküo da Siiva. 

Secrcu¡ria dc cstado dos ncgocios cstrangciros, em 10 de Maio dc 1855. 


JOAQlilM Marja Nascestks Ofi AiVHCVJA. 



íí(‘I;h;íio das pessoas (jnc eompoein o eorpo dipiomniieo <lo lirasil 
resiileiile uos diversos Eslmlos rslriuujciros* 


AMíCniC 


0> Írctihoreí : 


Cfttfc. 

I 

Joíw <!a Co>ia Ucsro Moiueiro. encarregado i!c ncgocios. 

Confctft'ntrCtO Argcuiim. 

4 oa(¡iiini Tiionua do Amaral. cocarrcgmlo tic ncirocioí. 

Thouiaz Torumaio dc Urito. íecrotario ilc legaci'io. 

Efiadois-L' nidott. 

ConscJhciro Francitco Ignacio i!c Carvtilho Morcira. cmi.ulo cxtraordtnario r. itiitiiflro pkmitiotcm-unr. 
Fnmcisco Xavicr da Costa Agniar de Amlraiiu. sccrciario de lcgar.'to. 

t’crú. 

i.onsrlitciro Josó I'rancisco ilc I’aula Cavalcaiui dc AOniqttcrquc, cnviado cMraordinari*» <• utíüislrt* 
picuipoumciario. 

.íoiio Dnartc da I'omc r.tbciro. adtlido dc 1.' classc. 

4oíc dc Souza Fwrcira, addido dc 2." classc. 

ficpuúfiat Oricnlitl <to LruQttutj. 

Consclliciro Josc Matia co Ajnarat, cnviado CMrnordinario c ittinisiro jwcoípoüncjariü. 

Aoiouio I’cdro do CurvaüiO Borgcs, sccrclario dc icgacáo. 

Leonci Maniniano de .Ucncar. tuitlido óc i.‘ ciassc. 

FCROPA. 


Mixsflo cspcdtil fbt Fntnca, htgbttcrru t Hum-. 

t.'oftselbciro ú»i Esiado Tiscoitdc do Iruguay, cttviado cxiraoniinano «• };k*Ki|nu»-»!ciar!i‘ 

Jo3o lletisario Soarcs dc Sotun, atldido dc 1.* classc. 

Awtrio. 

Amouio Josú Lisboa, cncarrcgado <ic ncgocios. 
l'rancísco Jlaria Vcllio da Veigx addido tlc 1.” dasse. 

Brlffica. 

Podro Carvallio dc Moracs. encarrcsado dc nogocios. 

Dmrs Sirilittf. 

Visconde de Sanio Amaro. cncarrcgodo dc ticgocios. 

Francísco dc Patila Souia c Alc-ilo, addido dc 1.* classc. 



liitmftt* Pttttllficivs r Ton’ittm. 

,Josc Iternanlo cic l'iguctmlo. ciican-eptlo <tc ncgocios. 

i'rauat. 

Consclliclro Mivnjucs LísJjoo, eúvi«du exmiordinario e urfiiMru plc-niiumnci;»fu. 
,!oáo Alvcs Lourciro, sccrcUiHo ttc lcgacfio. 

Jlcnriqtie Lui/. Itaitou, adtlido rfc J .* ctasse. 

José Mar«jue$ tle Souza Listtoa. atltmio de i. 4 ci»S«. 

Jo9i|uini Fcrreira dc Sampaio, ¡ulrficlo de i. • classe. 

.!<mi> Vicirti tlc Carvallio, ntldido dc 2. J claüvfc. 

Aurdio Pinlo Leitc, odtliilo tlc 2." cíassc. 

Jidio Consititit YiltcueuYe. ndditlo rfc 2.* chtsse. 

Míiiioe! Otloriio Mttnrfes. atlclido dc 2.-* etasse. 


llcrptttt/ui. 

t'rauciíco Adoljdio tk Varidiascu, encarrcgado tlc negocios. 

Jlolhtnfht. 

•Jomjnim Cacuno da Silva, cocuiTCgado dc ticgocios. 

¡tigb/cn'fí. 

Conjdiiciro Seigio Tcixcira tle Uacedo. entiado c.vlraordínaHo e <uini«trt* |)tct>r:H>trtiriarin. 
t’.czar Sauvutt Viauna dc fjn». sccrctario úe Icgarüo. 
llenriijuc Cavnícami de Albuquerqttc, arfrfi'io dc J.* dassc. 

CacinitO Maria dc I'aiva Lopcs Gama, addído dc J .* classe. 

Virgitio Augnsto lübeiro dc Carvalho- addido dc 1,“ claíse. 

JJonorio lkraieio Carueiro Lcáo, addido <ic 2.-’ classc. 


Por/tttftt/. 

Cctisdliciro Aiuonio Pcrvgrino Mseici Montciro, cnriado c\traor<!iinrio <• <:ii«¡i-;ínj yl» , ui|K»r*. , iivi.-.riy. 
Joáu José l'crrcira dos SátJtOí. sccretario tlc lcgaráo. 

Antouio Josc da Scrra Gomcs. ntlditlo do L* dassc. 

Amonio Maria Dias Vtaima ikrtjuú, addido dc 2.” dassc. 

Franciíeo tlcLcnios dc Faria Pcreira Coutiirfio. «idilirfo ti*.' 2/ 1 dassc. 

Josc Auiccio ilc Sou/a, adtHdo dc 2,“ cics.'V. 
rcrnnmlo nlcnoc! Fernandes. rdtíido tíc 2/ cla“-sc. 

Josc Maria d» Gaata Días Ucniuó, addido tíc 2.* cl.ifsc 

Pnisfút, Cifíiuks Jittnrcaíiaif. Hnnotcr. Cráo-Ducndos dc U tcMciubttcjv St/ori ri>t, Mn-l-faiárirgr 

Strctiti c Olth’tuivrtpt. 


Marcos Antoaio tío Aratij*». tvrfnisüo rcsidctKc. 

AiHunio José Duartc Gonrfi:.;. secrctario dc kgocíio. 
Uodrigo Dcltiui Pcrcira, adrf iuj ilc í.* dassc. 

títtfsü (. 


JoC lUbeiro da Siíva, cncnrrcgatío ds ncgocius. 

Luix Auionio dc Sá ttarliosa tla Siiva- addido dc 1.* cbssc. 

Stmfcu/itt. 

DomingOí José Goncalves tlc MaguÜmes. cncarrcgudo dc ncgocios. 

Sitccut c iSontcjfi. c iHtutuutna. 
Josc Sebasiiju Affonso dc CanalLo. cncarrcjatlo dc nceoeios. 


Sccrduria dc csiado itos negccios csirancciros, cnv 10 tíc Muio tic ISáó. 


Jo.vqviM M.vnt.v X.VbCEMvs i'K A*\ni:tJ*. 



•»' 

OIABRO ilos cnípregados diplormuicos em effcethidadc dc scrvico, disponibi- ?: 
lidadee aposenlados, c dos agcnlcs eonsuiares brusiiciros, coniprdiendendo 
lodas as eommissdcs dc quc lcm sido incumMdos dcsdc a sua primeira % 
nerocafño nté ao prcsenle. 


ESVJADOS EXTKAOROINARIOS E MIMSTHOS PLEMPOTENClAlllOS. 


XO.MEf DOS E.UPil Kfi.VDOÜ. 


UTÜUCOraAS. 


j 1 ‘AJJttS íil tfliK FO -1 ÜAtAS 
»ÁO ACBEOIT.UJOS. j ÜOS íiECttET&S. 


,losú Mftr<iuos L¡sí)o;t 


Scrgio Teiieira dc Maecüo 


Xouitatlo Ofiieial da secretaria tlc estafio dttft ncgocios 

esirangciros. ...|21 Maio 1S24 

Scrvio n» iDcsma secrciaria nos tiucrvailos; 

<Í< vnrias coinmissocs díploavaticas, j i 

rcgontlo-a como oíTtciat mator i»lcrtno,¡ 
por U’os diffeicntes vcic#. j 

1 iSccit-iario da cmbai%ada do Manjttci dc 

l’atuia. ' L... U7 Janbo 1825 

Promovido Cocarrcgado de ncgockiS e consul gcrai; Paiics Uahos 50 Jaor. 4S50 

Eioocrado iHncarrrpdo dc negocios c cotuirf geral » ■ 11 JoHjo 1851 

Nomcado Eocarrcgado de negooos c consul gerat, Rrfgics |27 Fev. 1S5J 

Rcowvtdo jEocarrcgado <tc ocgocios c consat gcral' Estados-Unidos ;‘2S Julbo 1SS7 

» lEncarregado dc ncgocíos c coasul gerali Grlil-BrttMlis |22 Om. 1S3S 

Preiuovido ] Ministro Residente ' Paízcs Baiios 16 Set. 1S40 

» Enviado exlr.” c iDtoistro pknipotcrtciavio (ir.’lu-Brctaulia 1 Junh. ÍSál 

Kemovído iHQviado ettlr.* o utintsno pienipoteuciario', Franpa 27 Sct. ISál 

Nomcado I Sccreiario » 25 Jonb. 1SS3 

Prontovidó ¡ Eacaregado dc ncgocios _ Portugaj 26 Ag. 183A 

Kcotovido 


;17 Jant¡olS2$ 
: 30 Jaor. 1S30 
jll Jolho 1831 
'27 Fev. 1853 


Encarregado de ncgoeios 


¡Sardenlía e Pioma!24 Abrii 183“ 


JosúMariado Atsaral 


Bemovído 

Promovitlo 

Acrediiado 

Removido 

Promovido 

Rcmovklo 

P 

Nomcado 

PromovHÍo 

Renjovido 

Nomeado 

Protaovído 

» 

Rcmovido 

Ex.onerado 

PrüJnovido 


Franc,' Itiii.'Carv. 'Morcii'a Nomeado 


AcreditadotambetnlEoc. de neg. por crcd. dc 11 Agosto 1SJ7 Florcoga^cl'armaj 


I Eucairegado de Degocios ¡ Frajiga |2S Julh. ÍS37 

llínístro ic*;jdcntc j Sardcnlia Íi2 Abíil ÍSA3 

Duramo amissáo d'Ar.'Ribr.^cra Loudrcv Paris ,27 Abril 1S5S 

Mioistro reridentc ¡ Austria j 7 Alarc. 1851 

Enuatlo cvlr.* e minisüo pknipotvtiuano » ]22 Fcv. 1SS7 

Enviado eJttr.*c minislro picoipotenciario: Estados Lnidos ,20 Julb. ISiS 

Eoviado evtr.* c roinistro jdcatpotcadarioí Gráa-Brctanlia ¡'27 Sei. SSál 

AddiUo de 2.’ d*«e » jll Jiílh. ÍS35 

Addido de l.'classcfcrvindodcsetrctario Estados l cidos ¡22 Abrit 1S37 
Addido de i-* dasse 'Port c Ile$panlia.23 Ag. 1S59 


'2S Julh. 1S37 
¡12 Abríl ISIS 
27 Al'ril 1S18 
I 7 Marc. 4851 
]22 Fev- 1817 


Secretoi-io ioterioo ¡ * ¡13 Jaa. ISM 

Sccrctáiío effectívo ¡ Itussia , 6 Oat. 1S12 

Encarregado de uegocios ! Belgica j 7 Moio 1S56 

Encarrcgado dc ncgocios ¡ Fran$» ,25 Nov. .1S5S 

Eocarregado de ncgociosr ¡ » Fev'- IS&J 

ífmvifldo cxtr.” <¡ miiJistrópleüipotendairo’Repoljticn Orio¡i-¡ 

] tal do t'ropay j 4,Jaar..lSai ^ 
Enviado cxtr.* c ministro ptenijjotcncíario Estados luldos T8 Nfev. - iSül , ; 


Jtisé Francisco de Prtutaj 
CavaicMli d'Atbnqnci't}.'} 


Aatomo Pcmrino Macicij 
Montciro j 


Matcos Amottio dc Aranjo 


Notueado 

Exoaerado 

Nomeado 

Promovido 

Esoftcrado 

Promovído 


Eocan'csarlo dc ncgecios 
Encarrcgado dc ncgocios 
Encarregado dc ncgocios 
Miniitro resideatc 
c posto ctn dispOQibüióade 
¡Enviado cxtr.' e míaistro pieaipotencário 


nvspauba 


25 Juo. 1SS3 
,2S Jnth. 1S37 
! 6 Fev. 1S5S 
il2 Abtíl 1S42 
15 Nov. lSái 
7 Junh. 4S52 


Nonicado lEnviado citr.’c vninistro plenrpotcuciario Portugal j 


r' 

Acicditado lanjbcm 1 


Proraovtdo 


MINISTRO RESSDENTE. 

Eiic.’ dc Ncg. intcrino c Cotistd Gerai 
Encan-cgado dc itfgociof 


Ministro rcsidcntc 


Cid. Anscaticas D Maio 1S36 
nanovcr,OWcin- 
burgo, Mcckkm- 
bargo Scbwcriu 
c Mccklcmborgot 
Strciitt |25 Nov. 4S37 

Nos tncsmos pai-j . : 

ics e na Prussía jll Nov. TBol 






íiNCAUREGADOS BE AEGOCIOS. 


XOVES I*Oi OIPR&UIX& I 


CUTIU'GOm.VS, 


p.vixics evi ott rouío 
ACRUOtT.VMO», 


Y»ícm«lí ilo S,miü Vu«ro 


Pitiru Cai’vnUio üe Jlont’S 


,fosé. Sebsítiáo 
C.aivalbo 


Affonso 


; Nomeado AtWido de 1.* ckisse 

! ilemovíüo Aüilitio de 1,* dassc 

; Protnovido Sccreiario 

■ Nomcadtí Secrciarioüociiibuixada do Jlarquct 
¡ do Sanio Auwro. j 

(Yolltíti para o Rso 0 « ]S31.) j 
l'rcuioviüo Euctírregado tlc negocios 

■Exoncrudo Kntarregado <ie ncgocios 

[ Nouicado Kneoircguüo üc ocgocios 

: ÍU'ino'kSo Euearrecado <te ncgocios 

¡ ‘ I 

! NoüicuiIo Addidodc 2.* cbssc 

Fioraovído Secrclario i 

Rcmjoüüo Seercjario 

Evoocrado Sccrctario 

• Nomcado Encarregadn dc ncgodos 

! Ueraovido Eücurrcgado dc negocios 

» Eucancgado dc cegoaos 


• Noincado j Addido dc 2.* dassc 
Proinovido; Atldido dc t S dasso 


Gñn-f/rulaolia 

Ausuia 

Frauca 


Bclgica 

9 

Sardcuha 

Napolcs 

l’aüos liaisoi 
Franv» 
Acstria 
» 

Frussia 

Saidcnlia c Parrna 
BcSgica 


Soccia c Diuatuarca 
HespaQka 


¡81 Ag. 
ilü Abrt! 
i*25 Our. 

< 

120 Abril 

1 

¡17 Nov. 
j 1 Auo. 

;Ii Nov. 
{12 Jv.n, 

I 

[21 Soi, 
50 Jan. 
20 No». 
128 Nov. 
!l0 Jiarg. 
¡10 Dcz. 
¡U Nov. 


,27 fcv. 
;2i Haío 


ÍEncarrec. dc ncg. int. c cons. ger.jSuccia. Norucga c Diiaraarca'ao Ag. 
Encarrcgado de ncgocios cllcciño Sueeia, Noruega eRiuamarc 2 ;d 2 Jun. 


Dmningos José Gonrabo» üc 

» 3551115 « ] Xonjoftdf» Addido dc 1.* dassc 

:F.xoncrado Addido de 1.* classc 

: N'oracado Gods. gcr.,c cncars-cg. de ncg. ini. 
Exoucrado Sómcrnc üc consul gcral. 
.Promovido.Encarrcgado dc negocíos cífeicivo 
; Removido ;£iicarregad& de ücgocios offccüvo 


3osé Bcrnardo do Figueircdo Noracado j 

Exoncrado 


Anuiuii/ Joh' Liilma 


NOfncado j Addido dc 1.* classc 

Exoftcrado; Addido de L* dassc 

Nomcado Addido dc 1.’ elassc 

Rcraovido.Advhdo dc 1.’ classe scrvmdo dd 
sccrcaario i 

l’roraovido' Sccrctario cffcctivo 

Kcuiovido ] Sccrotariu cíTuciivo 

Fromovkte. Eoearresado dc- nceodos 

Di* JS.'it) at£ 1850. excrccu intorl- 
liDincnU' as ínnccóes dc catarrc- 
gndo dc ncgocios duraDtc olgttus 
uicics <¡in cada amio. 

; Nonicudo ¡ Secrciario c coasui gwai 
i Exoocrado SúibcoIc dc Sccretatio 

• Nomcado! Sccretario 


4 'Secrciario ccncarreg, dc nej. int. 

! _ j 

.Proaiovi-Jo' Encarregíuto dc negoeios 

¡ * ! 0 ipic oáo tendo eíTcito coniimiou 

\ j como sccrctario 

: Nomcado ! Sccrelario 

¡EvoncraiiOj Secrctarto 

i Nomoado , Encarrcgavlo dc ocgoeiof 


l'raara 


Napotes 


Sardenha 

Franrn 


Homa c' Sardenl» 
l'.uc.a 
Napoles 

Roiua e FloiVflVJi 


l'rouca 


Co«íctierai;áo Argcutma 
Con fctleracüo 1 rgcu Itiia 


Panigwiy 


Confedcracao Aigcmiii » 
l’ortoyal 

I 

Bclivio 


9 Jaa. 
20 Abi il 
27 Sct. 
6 Julk 
14 Nov. 
12 Jan. 


-20 Abril 
! 4 Jau. 


| S Abril 
|22 Jalh. 

! 0 Julli. 
|3ft Nov- 


20 Abril 
3 Jau. 

t-3 Fcv. 

11| Jan. 

14 U»rr. 

21 Jan. 

1 Maio : 
11 Onr. 

U Out. 







0 


coittwüa^ao nos ekcabrecados de ¡vegocios. 


XDMCS !X>S EMPBBC.AtlOS 


OA'mccoin.vs. 


PASEÍS LM QLU l’OIt.LÜ 
ACtuiurrADOS, 


DATAS 

r>OS BECBITOS- 


Autonio Joh' !.¡4»o¿i 


ÍF.xoncraclo.' 
• Noituado 

i \ 


í.ncirrL'gado tíc negocioi 
tnr.urcyuío <Jc nrgocios 


Joáo d> C.íHia líreo Moniciro Notncado ] Ac'dido <lc 1.’ cüísv 


AfiJrio ác 1.* cJassc 
Encarrt-gado <ic itcgocios 

Eittarrcroílo Uc Ecgooos 


¡ flcmovitio] 
Proniovido 

¡Exoocntlo! 


Jümiií») Tbnmaz dn A;r.nr»! Noiiienilo 'Ccits. c«r, cencnrrcg. dc ncg, int. 

;í ! 

I ( IktnOMdo | Bttearrcgado dc ncgocios 

( , n , Kncnrrcgado dc ttcgocios 

S Nomcado ^Comnibsario arbitro da comraiísáo 
i i mis.1» lirasüdra c inglew 

! fooaoraOO'CoiniDissario arbitro da coimniisTio 
mixta braíilcin c inglc« 

I MaiubOo iEiapregarconj osn» gratill, isa l?g. 

I Nofflcado i Addidodo i.“c|asse 

,ScrvrO como CBcar.-cgado dc nego- 
i , cíos ¡nicrino dc lá dc Mar?o dc 

1S50 a L dc Jriisho '1S51 
l’romovido SccnSarío 


Boíímü 1 Marc. 1851 

. Anstria ¡1S Nov, 1S¿1 

1‘crú c Rolivi» |¿3 Marc-1840 

¡(Ondc pcnaancceu até 24 dc 
Sctcmijro dc 1841) ! 

Paragnav , 2 Marc. iSíi I 

Boüvb; ;12 Abril 1S42 

(Ondcrupc. até 26 Nov. LS4C.). 

Bolivia 1” Nov. 1S5S 

j J 

Ciiüc. j S Julb. 184-4 

| Ondc scrvio até 5 Juu. í S51 


Bolivta 

Cliiic 

Scrra Leóa 


Gña-Brctaulia 


, Ucntoviiiy : 


Secvetano 


Franca 


, 1 Marc. 185J 
,1$ Nov. 1S5I 

{ 

>14 Ouu 1840 

14 Juaf,. 1842 
j 4 Out. 1S42 
17 Juíli. 1SA5 


!li Nov. JSól 
¡14 Ag. 1S54 


T'roaiovitio- J’acarregado dc «cgocios Coijfcdcrapo ArgctiUrta cF.s- 
5 . i tade de Bucnos-Av'ns 24 Fcv. 1S55 


José Uihciro (t.i SiSva 


¡ Nouicado'Addid'i dy 1.* dnfsc á miffivo d»j¡ 
Üario »!o ('ayrá 

» Oflicial da «>;crc¡n:tii de wtado ík)S 
! ncgodos cftraügclros 


¡ Fiiwlu ■ 

; Nomcado > 
- ;i 
llctnovúlo s 
l'roinovidoj 

FrinwivcoAdoljilto t'arnliagrrt 1 Nomcado j 

! Jlceiovido! 

PfQHJOVÍdOj 1 


A iniísáo i,a E;iro;>a 
Sccretarin 

l'»r» ji-rvir l»n;bc:u de <ccrc:ario 
Serrciarto 

Fncariagtjdo i!c negocio* 

Adilido (5e 1 claiw 
Aiklitb i'a 1.’ ciasw: 
Swctario 

Einavrpgudo tlc üt'got'iof 


lliifsb 

l’rusíia 

Rotoa 

Rtifíta 

Poriugal 

Hcs;toitl¡» 


i 5 Der* 1S40 

¡2.1 Jvilh, 1S42 

• 0 Fcv. 1S43 
I 7 Maio l$4t> 
, : 10 Uoz. 1847 
) 6 Julh. ISáO 
¡ 1 Sct. lS5t 

i 

-19 Maio 1S42 
! 5 Jau. 1S47 
S JiiuJl 1S47 
..14 Nov, 1S51 


l'\>lj|i[)c Ji)<¡> Pt*renn Lca! 


• Nomcado . Adilido «lc 1.- cla>'¡e «crviodo dc 
socrctario ,Jv 

PrOfltO'iriú; - *■ 

Kxoneradoí » 

l'romovidr! Kncai'rcgado de ergocios , 


JtCinibl. Orien(»fdo lureguay : 31 Alaio ISiS 


JiKnjilint CacWtto d» Siiva j Nomondo , 


Eucarrpgaáo cle orgocso< 
Tattibetu COiiSul gvfíil 


Eftadov Coidob 
% 

PattigBav 

Paíicv Baixo» 


'{ 1 Fev. 1S46 
¡24 N'ov. 4SSS 
i9 Marc. 1852 

i 

'14 Nov. JS51 
i 8 Fev. ISM 


10 

SECflETARlOS, 


N0ME5 W» CTmCAOOS. 


CA7HJCOHIAS. 


r 


Ad lonio Jo5í Duartc Goiuiíni» Nomeado 1 

¡Prorooviáo' 


! 


i Rcino\(íío 


Jsao Alvcs Lourciro 


AíWkIo iJo 2.‘ da«sc 
Adtlido tlo l.* cltwstf , 
i SucrcSnrio 

Sorrtotle piicarfc^tlo tle ncgodos! 
) <k' I tl« Juiiiso a 17 dc NovemlH’O; 
. tlc iSól. 

Secrctóri« 


t*A(ZE5 t’ARA O.VOE fC’RAO 
SOHE.VBOS. 


Porliigal 

n 

Estados tuífloi. 


O.ITAS 

i T)OS «CCIIETO». 

;tü Jan. 1S30 

23 Agt 1S43 

24 Xov. iS/jS 


¡Prnssi», Citlados Ansraticaj 
i Haoovcr , Oldcusburgo 
¡Mrckleinburgo Schwerin , ei 
í llccklembürgo StrcliU \ 1 Sct. 


l$ál 


Nomeado AtlilWo tíc 1* ctasse 

iPromoxitlo! Seci’etario 

I 'Scrvio como cncanegatlo de nrgo- 

! cios intomto «le 22 tlc Aliril tle 
1 ISá I n 3 dc Janetro tlc 1532 


ÍRemoudo 


SccrcUrio 


Joáo José Fcrrrita dosSamos Xomeado 


CmrSouvan Vianna lieUatn 


Tlioraar Forlunato dc Brito 


i 


i 

PrctnO'ido' 
Nomeatlo ] 
tambcm ! 
PromovidO; 
Rcmovido • 

Nomcado 


■Scrvio de euciirrcgatlo tlc «cgocios' 
I tnterino dc 3 <ie JobIío a 2t5 de[ 
1 Daeinbro dc 1S4S 

Addido dc 2.* riasse 
Addklo de 1.* cíasse 


Addido dc 1.' classc 
Secrctario 
» 

Addido dc J.*cl«sc 


Graú-Brctanlia 

Franea 


Griia-Brctaitlia 

Fransa 


Portuga! 


Aastria 

m 

Prassta 

Confedcracáo Argcotina 
GrÁa-Bretaoka 


I S JhtjI). ÍS49 
‘23 Fcv. 1S31 


li Ag. 1554 
3 Mal*?. 1855 

ÍIO Ahril 1SA5 


130 Junit. ÍSAO 

|23 Set. 1S5U 

¡12 Pcz. 1831 
3 Ag. 1833 
3 Uarc. 3535 


| Roma, Toscana, Sarácnlta <• 
Parma 


Por dcspaclio dc 24 de Mar^o de| 
1S51. íoi iransfctido para a kga- 
ráo de Toritn, cpelo dc 13 dc 
Mar^o delS52, licou scrvmdo 
$5mente cm Roma e Toscatw. 


! Maodacla > 
i sewir ¡ 
( Promcvido 


Aotoitio Petlro de Carra3»o 
Korges 


I Nomcado 
¡ Bcmovido 
¡Protnovido 


Francisco Xavicr da Costa, 

Agttiar dc Andrada ¡ Noracado 

! Promovidc 


Lniümcüte 

Sccrutarift 


Addido dc 1,* d.use 
AdtbJo dc 1. • cfa<sc 
Secrctario 


Addido dc 1.‘ clafse 
Secrctario 


Roma |2fl Abri! 1852 

Confederacáo Argcntiita , c 
Esmdo de Buenos-A vres | 3 Mnrc. 1855 

' I 

Paragcay j 9 Nov. 1S4S 

Rcpub. Oriemot do Urugaayjl5 Jun. 1852 
» »« » ¡20 Jnn. 185A 


25 Jau. 1847 


Estados ünidos 

li * 


»22 Marc. 1852 
;2i Fcv. 1S35 







il 

ADDiDOS 1)E PRiXlElftA CUSSE. 



soMCs eos KMPWiCAnos. 



CAtnKOOUJAS. 


lloárigo DcÜitn Pcrcira ¡ Notncaáo Atldliiodc? 2.* Cíassc 


‘PromoTido 
* Ucmovido' 


SWV. de Sccr.; 

• í 


i Xomeado | 
I Kcmovido { 
i * I 


licoriijifc Luii Ilalon 


Promovido 

Aníonio Josí dn Serra Gomcs 1 Nomeado | 

¡Promovidoi 


| » 2.' CIas?e 

{ » * » 

j » # « 

r * 1.* > 

j » 2.* . 

• » 1.* * 

¡Scrvio dc Sccmario dc Janciro a 
i Agosto de 1851 


Josc Marrjocs deSooxa Liílioa Nomcodo Adilidode2.’ Classe 

jProinovldoí » 1.* « 

1 Removido > . . * 

HcnriquoCavatcanli d’AllttKj.j Nomcado! » . » 

Jciíío Duarie da Pontc Ribeiro. Nomeado ! » 1.* » a 

* i » > » 

Franc. dc PauU Sou» cMdto; » ¡ . » » 

Cactano Maria dcPaiva Lopcsj 
Gama j . -¡ » » » 

Franc. ibrin Velho da Veigai » i » » » 

Luíi Amonio dc Sá Barbosof 
da Sitva ¡ » ; » » » 

Lcooet Martioiano de AJcncarj » \ » * » 

Harroodio dc Tolrdo Mai con- ! 

des dc Montcz.uma ¡ » í » * » " 

Virgjlio Augusto I’üticiro de j 

Camiho I » . » 2.* . 


> a llíssEo Esjw, 
» 


pajus rAitv osnr. j-obao 


XOMKAtOS. 

¡ »0Í BECtirJOS, 

Fran^a 

28 Fev. 

1640 

EMadoí Inidos 

j A Dez. 

1840. 

Criia-Dretnnlia 

iiO Fev. 

1543 ¡ 

Fmn?a 

jiO Ag. 

1S¿8 j 

PruHia 

! 3 Ag. 

1853 1 

Franca 

•n Ag. 

ms ¡ 

Portngal 

25 Sct. 

1 S¿7 ! 

Franca 

ii2 Xlarc. 1849 

* 

Ag- 

1SS9 ¡ 

Porto-.ií 

.0 Juliia 

ISáS J 

» 

=23 Set. 

j 

•JS50 

Gráa-Bretanha 

;20 Dez. 

1S48 ! 

•» 9 • 

i 2 Abrit 

1S51 i 

Franca 

1 13 Fev. 

1852 : 


Joáo Bciísario S. Sowa 


ilVoroovidoi 
j Noroeado ; 


Gráa-Brctantia ' > 5 Nov. 

,¡ RcpuWicas do Pacitko ¡25 Fcv. 

Perú jü Janr. 

Napotes j S llaio 

Crña-Brctantia 26 Mar?. 

Auttiia ¡26 Marc. 

I 

Rinsia .26 Marv. 

RcpullicaOriettial do Cruguay’lS .\Brit 

( Confedera^to .Irgemioa .31 Maio 

« I 

Litboa I 5 Nov. 

Gráa-Itreíonliü [ 5 Sct. 

Fraeca, Gráa-Brctauha, Roma-2S Dw. 


ADDIDOS DE SEGLNDA CLASSE. 


.VOMíS DOS EttPEtG.VOOS. 


Aurelio Pinto Lcite 
Custodio Tcixeiia Lcitc 
Froncisco de Lnnos de FariaJ 
Percira d'Atercdo Continlioi 
Joaquitn Fcrreira dc Saropaio' 
Julio Conotact Yiltooenve ¡ 
Jo5o Vieira de CarvaSlio 
Manoc! Odorico Mcodes 
José de Souza Fcrrcira 
Carlos Tdxcira Ledc 
Honorio Herrocto Carn.* Lcño 
Fcrnando Manocl Fcrnandcs; 
Josí- Aniccto dc Sonza 
José M." da Garoa Dias Betquó'. 
Ant.» M.* DiasVianna Berqttó; 
Jos¿* M* Dias Vronna Bcrquó. 


; Noroeado I 

I » I 


CVTHtttOaUS. 


Addido de 2.* classe 


r.vtiKS r.vn.v oxot ronno 
XOVlKADtS. 


Fracca 

» 


• Perú 
Griia-Brctanha 
» » 
Portugal 


¡ dos oEcartc^ 

4 

% 

;22 Junh. 

1854 


'23 Josli. 

| 

1S47 


■20 Mars. 

1S49 


¡14 Ag. 

1S48 

l 

.15 Abrit 

1S53 

i 

28 Mar^. 

1S54 

I 

A1 Ncv, 

1834 


¡ i Mare. 

1851 

í 

'.12 Juib. 

1S52 

s 

! 2 Fev. 

1854 


,24 Maio 

1S54 

| 

i29 Marc. 

1852 

\ 

j S Ag- 

1S5& 

1 


9 Mar?. 
[ S Ac, 







n 

COXSULES GEUAKS. 


} 

&-QSÍES DOS EyPHECAOOS. 

• .. .... .... 1 . 1 

cnitcooaiAs. 

PAim PAtlA OMtK Fon'to 
XOUEAnOS, 

1 >AT A? 

005 HECarros. 

j j 

Joaquim Per.* Manna de Lttoa 5 Nomcado j Codm! 

jEsoncr.’tdo > 

¡ Noiücado ¡ ConsiiJ Ccrat 

■Exoncrailoj * * 

! Notneado 1 » » 

i J 

Juveocio MacicJ da Uoclta ' Nosocado AthSido 2." Ctowe 

•Promortdo- * i.‘ » 

\ Norocado ¡Dito. dito swvimlo dü Coas, Gcral| 

Gibraltar 
* • 

llespzmha v J 

* 1 

Tncste c Fimttc 

KnRfa ! 

EsuuJos InidtíS « 

Franen t i 

22 Janr. 182fi 
JO fcv. 1833 
20 Abrii JSSfl 
2S JiiHio 1837 
5 Abre. 1S3S 

10 Abrii JS31 
20 Jurth. 1830 
13 Slar?. 3 $37 


Josc Fnwcisco Gniuiarües 


j NoiucAito j 
Kxoocrodo' 
Nomeiulo | 
íKxouemitoj 
! Noineoilo í 


Antonio tle Sooza Fcrrcira 


ConsuS Geral 
» » 

» 


Additlo dc 1.* Classc 


Hespanlui 


V S «aio 1$35 
j20 Abril 1S35 


I Prttssi», S’wonia, ellnnorcr ,15 Set, 1S37 

'23 liniT, 1840 
24 Nov. 1S54 


Nomeado 
Acrctt)tado¡ 

| t.uwbcm j Eocarreg.vki de Ncjocior inlcrtao 1 
■Exoner.-ulo] 
sOroentc I 


CouíetU’rasfio Jlcivciica 
l’erú 


,10 Jttlli. 1S35 

t 

! 4 Out. 1S44 
7 Juttli. 1S52 


Lui/l'iniriijucFev.* »lc Agnlnr Xomsado I Adiiitlo Je2." Clasfe 

llncumhitlo' tio Consiibdo Gerai 
j Xomeado j •» > j 

iExonerado! * » » 

l 1*0?to etn diíponrbiliitatle .*«cttva coin SOO$ 

i Nonu‘.-t!o j Consui Citoí 

'Rctr.o vidu 


Eítadoa Lnídos 

* t 


Í2S Xov. 1S37 
¡19 Abril 1S41 
¡12 AbrU 1S42 
ilO Marr. 1S52 
’ 5 Abiii 1 S-?2 


■HcpitSilic.iOrÍennJitoLrugíjoy; 2 Fev. 1S34 
Eviados Lnidos j 7 Nov. 3S34 


Yiecníe Fentdra du Silva > Nottteado I 

? t 

u •• 

Ponugal' 

jlO MaJo JS3a 

! 

1 

i.. 

■ 5 

lícrir.encíri'Jo Frod.’ Niteroi i » ! Cimimtssario J«t7. du CominHsSo 

¡ 

* • i 

• • i 

Jiixta Brasildra e litgieza 

Serra LcOn 

t» M 

jí4 Atjril 1S40 

¡Uvoncrado: 

• Nomcado j 

» » r n 

¡20 Jan. 1$4¿ 

Con?. Cer. c Fmcarreg. Nrg. int. 

Hepnbltta dc L»bcria 

} 5 Nov. ISóO 

•Exoncrado 

> *i J* 

' k v n 

ítl Slaic; 1S53 

i Norocarfo • 

i 

Cirnsal 

Angola 

'23 Ag. 1S5S 

» 1 

Jofio Diujo Slur/ ¡ » ' 

CnnsuJ Gcral 

1 

! I*ru5íi3 

Íl2 Abril 1S42 

; ficcnviUo 

1 f 

* É 

Sardcnha.Toscoria.e l’arroa 

Críiu-Bretntthn 

'30 Xlain IS54 

I _ t 

Joh« Pasroe Grenfcti ¡ N;>incado 

* 1» 

í 1 Juliio 1840 

I 

' \ 

EntC'to A a r. • dc So it/a Lccon ;ci • 

9 b 

Hespanlja 

1 2 5iarí,184& 

! E\rnerndoj 

I» 

P 

;19 Jun)i.l845 

¡ Nojjteírfo j 
' ru'iRovido 
í Norocatlo f 

■ « 

Grecia 

¡23 Jan. 1847 

S vt 

Sardenha e Toscana 

¡'21 Dci. 1849 


1 

(nntboro 1 


V 

Parroa 

¡16 Jttnh. 1852 

jRemovhio! 

i 

9 

. 1 

Prttfs» 

130 Maio lSitb 

1 

F rarfer ¡ co Magno de Abran chos| 
Jtiíé Lnr io Corrüa 

1 

l 

Norocatlo • 

» 

m 1 

Cayccna 

5 Dez. 3S50 

i 

i 

» 

i 

1* 

t» 

Cúlades Anscaticas 

!is Nov. 1851 

L 

¡21 Jtinh. 1852 

JoáoCarlosPcrcíra Piuto i 

i 

* 

t 

Jl 

» 

Coofcdcntc.’io Argcntina 

i 

| 

Fcíit I’eixoto de Brito Mcllo . 

1 

. j 

N 

► 

He*ponhn 

I 

14 0»i. 1853 

Atnaro Joicdos San w Barbow 

t 

* 1 

? 

U 

Paraguay 

ÍJ7 J*o. 1833 










U 

AGENTES D1PL0.MATÍC05 Ql'K SF. AtllAO AI»OSENTAnOS. 


>o?na oos ciir*K«.?no5. 


C.\TI 1 E<U)I< 1 .V?. 


í’.u/.Ts m oce roiiAO 
ACKtWTADOS- . 


1 DOS DEUCTOJ. 


lu«MoiHinlioiI(.‘LimnAlvnros! Xomwdo ÍOlfieinl lía Secrefmria irii'intlo ilos 


c Silva 


Josi! dc Ar.ntio fiibctro 


Augoíto tk Paivn 


Negocioi Ksirutigoiros : .....| 7 JIju'o 1S2¿ 

Esicam’jKÍo dc Ncgocios E'iatlos l'mtíos ( 12 Ag. 1822 

OlRcial Maioi' (h Sccretarin il'Ei— ¡ 

lailo dos Xi'gocíoá Eíírar>"eiros '.22 Fcv. :IS2,4 


' > Jíncíirregado tJ« Ncgocíos 

I « » t» . 

rromovtdo Eoviatlo E.Tir.' trMinisl® l’lcnipoi.* 
TAottmdü . , „ 

Xomcatlo » * , •• 

i Ucmovido s > •> 

•AcrctlítJflo Ltmijem « :» 

I 

» •» * 1 4 I 

'EAonciado » * « « i 

» c jnrsto cra dispotiiljtlitlatíc 

1 Aposcn- 

udo Cos» 3:2005-000 rs. jtor tcr IrÍAU' 


FrattC3 

71 

t'.onicdcrat'Ao A rgcuti nn 
Rotna 
Toscaua 

Sat dcuha c Parma 


'27 Nov. 1S27 
! ó .M»io 1832 
'28 Kcr. 1S34 
27 XV. 1837 
'27 Maio 18¿1 
'12 Abril 1812 
i'3l Ap. 1812 
110 .Vlírii 1815 
110 Dc*. 1817 
» Nov. lSál 


annos dc scrvivo 

i 

l ; 

’ Noatcado Sccrciatio 

Rcmovido ? 

, Nomondo ¡ Encaircgado ric Xcgocios 
L’romovido Euvindo Enlt'.’cMinMr,® l'lcnipl.’ 
Exoacradoj •» » > I 

N'omendo ■ i »» > f 


m 

¡ Mandado ¡ 
Esoncrado' 
! : 
¡ Aposen- I 
! íado ¡ 
; i 

i Natrcatlo ¡ 
. fíctuovitlo ( 
; Nomcado ¡ 
• Pi'omotidoi 
Apof.cn- i 
tado 


M:ss’:o Eípccial 


Con? 2:45Sc3í3 rf. 
Addido tlc i.* Claísc 


Sccreurio. 
Con» 031 »060 rr. 


.-.;Í3 .\bril IS52 

- 

Napolcs Jil Julij. 1820 

Franca ¡18 Jttnlt. 1S2S 

Estados t'oidos 29 Dez. 1825 

GrSa-Brctonlia 2 Dcz. 1833 

>i 30 Jaur. 18.35 

Portugal., aiim dc cojnprinsen- 

tnv a Uniiihn 2S Ag. 1S3.4 

Franca 1 Dcz. 1S37 

Gr.1a-Breiaftha f «mMis$áo£sp.j27 Abril 1S355 
Gt'aa-Rroinnin, voltando para 

a tíc Franca • S 2A N'ov. 184A 


Grüa-Brctanha 
Estados t'uitíos 
Gráa-llreutnlm 


ara v? 

• ¡24 Nov. 184^ 

• • 19 Janr. 1854 


,19 Joili. 182S 
,24 Janr. 1829 
\ i ALri! 183» 
,1S llarc. 1S42 


3 Xot. 1851 


Sccrctaria tleoslado tics ncgocios estrangeiros cnt 10 dc Maio de 1S55. 


Jo.vht-ví Mauía Nascestes oe Azaudc;.?. 








Jtelafáo rtas pessoas quc conipopm o corpo iliplomaiifoostrangeiro 


AMERICA. 


Oi Síoiiorcs: 


£stadof-Uni<fos. 


\ViUiom Tronstlalc, envíado oxtraordiuaiio o roinistro pienipotcociavio. 
WUIiam (iraysott Mann, sccrctario dc- Icgacáo. 

Ciütrlcs Williara Tionstlalc, adtlido. 


fícpublir/t Oriaual do L'rugumj. 

0. Andrós Latnos, cnriado cxtraordinario c roiristro piecipotcnciario. 
I). Junn Josc Soto. secretario dc JcgacSo. 


i-mop.v. 

Apstría. 

HvppoÜto dc Sonnicithacr. ministro rcsidcntc. 

Bdgica. 

José Lannoy, miBistro rcsklcnte { aosente). 

Ednanlo Pecltcr. cncarrcgado da icgacüo. 

Da/jf Sieidas. 

BarSo D. Antonio Wcuspcarc, cncarrcgado tlc «egocios (uomcatlo ). 

Erncsto tie Mcrolla , cncarregado dc ucgocios intcrino. 

Estado* Ponttficio*. 

MoBscnhor Marino Marini. cucarrcg.tdo tlc ncgocios. 

fronca. 

Cavalleiro L. <lc Saínt Gcorgcs, cnviado cxtraordinario e ministro plenipotenciario. 
Condc Alfrcdo dc Brossani, sccrctario dc lcgario. 

Gnta-Brclafíhii. 

Henry F. Howard. cm iado extraordioario c roir istro plcuipotcnciario. 

Williant StalTord Jcroingljatn, secrctario dc Itsacáo {auscnte'. 

John Morgan, chattccllcr. 

llcury Capcl LoflTt, adtlido dc priuicira classc. 


Ilcrptinlm. 

D. Fabricio Potcstad, iuimstro rcsidentc. 

D. Juliáo Basabc Aikutlc Salazar, sccietaricdc lccacáo 'ncuieado). 


n\ 


Porniffnt. 

Josc tlc VoscoiicrMes e , onviulo r'Mnortüiiürio cmiuisiro |>lcni|KJlcnmrto {aasoiiU 1 ), 
Joúo Gomes tlc Oüvcirn c Siim B.ioilcirn <le Mcllo. cncarregado »ls nrgnsios inicritm. 

Jorge Firmo l.ourciro. aiklitlo. 

Pl'WSMit, 

L. Lcvcnliagcn, cncsrvegnclü ilc «cjoc/os iaícrioo, ein missáo cspccial. 

Guilhcrmc l.intlc, chancolicr dn legnrJio. 


0. (JT.tvcrs. cncarrcgado <lt: ncgocios. 


Jimtíii. 


, ütirdot/ta. 

U.ircel GcrroUi , encarrcgMlo ilc nccocio» mascntc) . cm missáo cspí'cir.l na Kio ila Pnua. 
Gonde Alexanilrc Vé trostlnni, cnc.>rrcs!atlo do ncgodos inicrinc. 


Sticcin c Montctfti, 

J.ourcnr.o Gnsiavo Morsing. cncarregado de «egocios. 


Sccrotann tle csiatlo dns negodos csirangciros. cmlOtleUaio dc IS35. 


Joaijcim Mvni', N.vsck.'tbs i*r Aumbcía. 
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1 . 5 . 


Sfappa ilemonslraiiTo dos ajjenlcs eonsnlarcs do Brasil resulcmes 
nos divcrsós jvorlos cslraiiíjciros. 


nsc*. 

BJSCR | rK£.D¡5HlS. 
i 

KSCL 

LLGitE' 

! &\ft£ 8E3KÍ. 

AinMm. 

: ! 

' ÜOiiMit gcr.il. :. 

,Io.v¡olm Port'tfa Viamia de Liina 

< ,f 

Tricstc. 


l Viavcíinsid. 

Cortos Sporer. 

Fiumc. 


¡ filcw. 

f„m¿ Cortici....... 

i 

i Vcgcia. 

I'oljíica. 

Mobk ; . 

■loao Pcreira daCosta Motia. 

Broscllaí. 


i Idcn». 

Kdsiaido A\iclaiaker.. 

Idcm. 


’ ldcsn. 

Mcíciiior Krainp. 

Aotucrpia. 


; lilcai. 

i Constaut \'crliac?c... 

Gand. 


('oiswi- ... 

.Iidio dc Nagriinakro. 

, Liégc. 

iSrcnicu. 

Comnl (ieral. 1 . 

José Lucio ConVa. 

i 


; ’ Idíiti. 

» 

t'rsncisco Frcdcrico Dro>le...... 

| Brcmcn. 

Cliile. 

! 

José MctJriqcc Pcarson. 

•'Vaiporaréo. 

t.onrcuerucfio 

! 



Anrcotiua.... 

Jdcm. ;. . . ... 

f 

. Joáo Carios Percira Pitíto. 

Roenos-Ayrcs- 

Dinaoiarca. 

. . J 

Idcüi'. i. 

JosóScbnsti&o AOfonsodc Canalist). 

Copcnliagoc. 


¡ Consul hoiiornrio. 1 . 

Joáo Frcdcrico Brnstnitt.. 

; Gotlicmbui'go. 


í Iilcin. 

iJoño AntonioB. Garrigtte. 

iCopeniiaguc. 


liicul. 

Xicoláo II. KGndliou'. 

! CtiristiansumL 


i lócui. 

r.mlcts Tlieocioro Anncmaii. 

Ahona. 


: Ítli'in. 

Frcdeüodo Fralcrico PniCfson... 

: Elsenour, 


• lclcill. 

Jcáo Scbrocdcr. 

■ Gluckstadt.. 

Siciiias.... 

Üor.Sisl ’craL . . . . 

. \stonio Nadcrio. 

Napolcs. 


. i Mcni. 

Jacíur.c Daníci Itnos'n. 

Patcrmo. 


• Mcm. 

*,V*i J iip»in«>»•*••••«••*■•• 

;Traponú 


líis'll!. 

Grcqorío Moreüi..... 

, Cotroni. 



Fmmauuucl SH:>sorii!o. . 

Bari. 


* TJ.-ít». 

■ T!;o:nai LaqtiUJara.... 

; Mcllano. 


!üo::i. 

p.imgdio t'.opjda.... 

iPcscara. 


; Idc'Jlt. 

ViccniO n'í'rctiitá. 

'Taranto. 

Piicaco dc Par* 



i 

ma. 

Ucm. ;. 

. JoftoDíoco Sten. 

• 

iistados (. nido<.. 

Ucm. 

. Lüíi Hcnriqyc Fcrrcira d .Vguiar. 

.. New-Tork. 


¡ IdfllM. 

Lsiir frcdcnco Figaaivrc. 

. ildcm. 


< Itlrm. 

Mevcr .Aícvcrs. 

. ¡ Norfolk. 


! Idcm. 

, Arcltibald Fosicr. 

. | Boston. 


¡ Itiern. 

Kduardo S. Savrcs... 

. ¡ Phíladelpliia. 


1 Itic.n. 

Uerman ILi’dsvio. 

. ¡Riclirnond 


1 It!c.-n. 

Gusiavo Strcct... 

. jCbarlcston. 


• ldeni. 

Bariiiolomeo Valls. 

. Nevv-Oricans. 


5 
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AGE-VTES CONSUURCS HO Itr.ASIt. 


W1ÜI>. 


<mus. 


nucojsoo. 


! 


H8t>. 


UUfiB 

65ÍBE RtSlie. 


i 

K^ílos-lrtitlos.. | 

I 


I 

Vice-consul. 
| Idcm. 
Idcm. 


a 

rronca.. ¡Enc. do cous. ficralj. 


A. C. Pacsd'Amtrodc. .Caltfornia. 

Clcmcalc Smiib.¡ Gcorgctottn. 

C. Oüvet’ O'Donncl. . üjiüimorc. 


■.ráa-ljreianlm. ' 
irlanda, c setif: 

Doinim'os..... i Cotisnl gcral. : 

í : 


Consui. 


Idem. 

Wcm. 

Lícm. 

Idcm, 

ltU.Mi 1 , 

ídcm, 

Itlcm. 

itlcm. 

idcm. 

ldcm. 

Itlom. 

Idcm. 

Idcm. 

Idom. 


Jtlem. 
Idcm. 
Idcm. 
ldcm. 
ldcm. 
Idcm. 
Idcm. 
ltlcm. 
Iilera. 
Idcm. 
Idcat. 
Iciciti. 
Itlctn. 
Idcm. 
Idcoi. 
Idcm. 
Idcm. 
Iilcro. 
Mcm. 
Idcm. 
ldcm. 
Itlcm. 
Idcm. 
Idctn. 
Iilctn. 
Idctn. 
Idcm. 
Idcnt. 
ídcm. 
Itlcm. 
Idcm, 
Mcro. 
Idcro. 
• • « • 
Idcro. 


Jtivcncio Maeiei da Rcclia... 
Josc Albino Perrara dc Forta. 

Eduardo Fcrrcira Alvcs. 

A. Honfils. 

J. A. Assegond. 

D. A. Victor Vialars. 

Ilerenks Adams... 

1\ ilarccl. 

J. I). Alotdinié.. .. 

F. Fity Fiibo. 

■I. M. BjiiiI.» 

J. M. Hcisenlhei. 

Bcnlo Josc Vieíra. 

Manncio Lcvcsqnc Diifosiu.. 
CarlosGustavo Féron. 


Jolut Pascoe Gi'cnfdl. 

Josc Marqocs Braga. 

Alfrcdo Fox.-. 

Xorris Adaros.. 

Hoborto Cannin" Aoung....... 

Sainuei M. Jjtbam. 

Luir. Attgusto tla Costa.. . 

A'iccntc Pnpatardo-.. 

Frwkrico Dasbwood Lakc Hirixcl 

Hcnriqtic Fo\. 

Eduardo Hiltou. 

Tiiomaa llill.... 

Xlioinaz Wcrc Fox. 

Joño llumber. 

¡Tliomaz Ilarling... 

iEdunrdo Day... 

; Joáo Moore. 

Ilobcrio Grsv. 

! Hcnriqtic Don.ivon. 

¡Jaincs Fyircking.. 

, Cuilbcnnc Collier. 

| Jamcs Morgao... 

; Guiihcrmc Andrcws.. 

: Cbt'isíovfio H. Stoucbousc-... 

jRol»crto Dunkin. 

: Joáo Landell.. 

í Ilicardo Morris Grifliili. 

jCuiibcrtnc te Masurior. 

¡ Edunrdo dc !a Tastc. 


Pari*. 

ldem. 

Havrc. 

Cbcrboorg. 

Abbcvjllc. 

Mompcllícr. 

IJoulogoc. 

Marseillc. 

Hayonnc. 

Lyon. 

Ilrcst. 

C.Jtkis. 

líonlcanx. 

Nantcs. 

Dtitikcrque. 


I.iverpooi. 

Idcm. 

Faimoutb. 

Dcal. 

Hnii. 

Dovcr. 

Londrcs- 

l’ortsmotilb. 

Exctcr. 

Glouecstcr. 

iNcw-Gastlc. 

Soydiamptoit. 

l’lymoiitb. 

l’rcstmi. 

Cowes. 

Wcímmttít. 

Wbilcltavcn 

Glasgou. 

Leiüt. 

Tronn. 

Dtindcc 

Cor'i. 

Dnblin. 
Newpor;. 
Swatisva. 
Sklncy. 
Cangor. 


iFrancisco Xavier Machatlo. sobr.' 

• Micbacl Tobin. 

Gtiilhcrroc Harrisou. 

Joüo Logan Hook.. 

; Jorgc Moss.. 

i Gcrolamo Tossi. 

! Micbad Roberto Dyan.. 


Gucrnsey. 

Jcrscy. 

Cíbraltar. 

Halifnx. 

Sbiclds. 

Serra Lcüa. 
Santa Hclcua. 
Malta. 
LimtTÍck. 
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ACRNTLS COXSrnttRS DO T\n\Slt. 


hlltt. 


mvirn. 


IKE-fiWJttK. 


! 

('*cáa-Brctanlja, ' 
Irbnda. c scuí j 
Dominiof....: 


I 


Govntia Fraüccz.i, Consui GccjI. 


iiainbargo. 


Vicc-consul. 

Idcm. 

Idom. 




LlfilÜB 

i OW ÜLSlDtS. 


! 

. ¡ Itlcm. 
’Qiancellcr docon-| 
! «ulndo geral. 
Consul honorario. 


Hatmover.i C.ousol gcral. 


Respaulin 


ItlCUJ. 


( Consul lioaorario-. 


lilcin. 


Ltibci-k.I Consul Üoral. 


Mccklcinbtirgo- 
Schwerin... 


tfccktcmbnrgo- i 
Strclitz.i 

i 

< 

Xova tirnnoda...! 


Olticinimrgo .... ¡ 


Paraguay.... 


Paizcs Baixos... 


Idcau 

Idem. 

j • » » 

Itlcin. 

Idcm- 

Idcni. 


Iilcrn. 


Idem. 

ldcm. 

Idcm. 

Idcm. 

Idcm. 


) Jamcs Mac Adani , junior. 

Dnrid Brown. 

Jonathnn Bínns Wcrc... 


Idcm. ‘ Etlnardo Hotlccs. 


Fmtlcrico Majino tlo Abratichcs. 


Josí Lncio Coni3a. 


Bclfas;. 

Cardiff. 

Mclboumo 

(Ausiralia). 

Rainsptc. 

CnycQita. 

Hatniwréo. 


BarSo Frcd- Guilltermc tlc Linslaw. ! Idcm. 

.loaqttim David Hrnscli.] Itlero. 

Luiz Counoísicr.jldcm. 

!Jos¿ Lucio Corréa. 


Iclcin. 

Itlctn. 

Idcitu 

Idcm. 


Fclix Pcisoto de Briio c Jfcllo.... 

.Tosé Gon?aIvcs dc F.tria. 

Domíngos Tltcüig. 

Fernando Aroto.. 

¡ José Dicz Prado... 

Tltomaz dc Arssn y Lopcs. 

j Andrés Pcrfurno. 

Thomaz Josó Epnlza. 


Cadíz. 

Barcellona. 

Tan-agona. 

Gerona. 

Vigo. 

Malaga. 
Cornoha. 
Bílbáo om Bb- 


caia. 

D. Matco Bovcr v Olivcr.j Palroa c liha 


llauton Serapio Eguiqmzu. 

José Aííeucl Fcrnandcs. 


Mayorca. 
Samandcr. 
Havana. 


Idcro. 

Itlcro. 

Idcnt. 

Idcnt, 

Idcm. 

ldcnt. 


ldcm. 


Angeío Maria Castrisioucí.í ('.adiz. 

! Josc Crosa..Ilhas Canarins. 

j Miguel lJonicb.j Valencia. 

ÍD. José Lourenro Xegrño.JManiB». 

j Jayine Glder.'Minorca. 

José Lerdo dclcjado.j Scvillta 

'José Gndin v Mornto.; Alicame. 

José Lncío GoriCti. i 

¡J. C. kiuginan. Lübeck. 

| | 

i José Lncio C.orrco. ¡ 


. i.Tosc LucioCorrca. 


idcm. 

Iduro. 


| Josc MarccUuK) Ilortado.• Panamá. 

,D. Pedro Macia..! Cartagena. 


Idcm. 


José Lucio Corréa. 

Amaro Josó dos Saittos Barbosa.. 


Joaquim Cactano da SiHo.... 
G. Von 'Wcsterloo.. 


A$s«Hipt;3o. 

Haya. 

Amsicniara. 


















































tMsru*. 


ll'HttS 

oiíE SWIitS. 


m:¡^'í'i:s co.\sn..Mu;s tio iüsask.. 


rjíziv 

I*;iímn Baivts. 


; ncwfiiíim' sohlís. 

1 _i_ 

i Mcc-cooínl.'Jacqn© II. C. Vau dcr Keen- 1 lLoilcrdam. 

; lilfm. ■ Ariiis .lolwnncs Roilcnluii» .lllnr!in?cn. 


I'mi . 

!*orlnsal c scus 

Consu! (ícroi. ¡ 

i 

i 


. Atiíonio de Souza Fcrrcirn . 

Litna. 

i 

¡ 

Doniinios. . .. 

Itiein. i 

liJrm. 

. Viccnie rcnTÍra d;i Silvn. 

.Iltircclüno José Tfnnrc*. 

ÍLisboa. 

: Idcill. 



Iilrat. 

Antonio Joaqiiitn I’cnrira dc Farf.t. 
.lonqoiin Josc Tavarcs. 

! i'oilo. 


» 

liicm. 

; Faro. 



Ji'eií». 

Frcndsco BoavcnCüi.i ííodrigucs. . 

1 F.riccira. 


. 

Jdcin. 

do$¿ Alarin DtiavU 1 . 

1 Settibal. 



IltCRJ. 

Jqnrcio Micucl Ilirscli . 

1 15dC(R. 

i 


Jdcm. 

¡ Ánumío B.irbosn Lolio \ i:imi;¡. . . 

Lagos. 

i 

\ 

JdciB. 

; Jonquím 31 F. T. V. Biltcnconrt. 

1 

jUlui de Saijsa 
, Maria. 

J 


Idcin. 

i Antonio José Fcrrcir.'i RccJia . 

. tllm <Io l’lco. 

• 


lilcm. 

■ Josó Pimo Soorcs . 

• VíHa do Condc. 

* 


lcleni. 

■ Luiz TJiomé tíc Alirando . 

1 Illta da Mnddra. 

i 

t 


Idcffl. 

iJosé Pliilippc Darr . 

JlJba Tcrccira. 

í¡ 

i* 'forccirn. 


\ 

l 

Jtlcm. 

¡Jooquim Anlonio dc .Mendonra t 
• Mc:iczc> [nmnatdo) .. 


* 

IiJcni. 

, Joáo Baptista da Silvsi Sontos. 

i« da Bon \ f$tn. 

« 

. 

Idom. 

:I.uix Antonio Cordoso do Mcllo... 

1 « dc Maiy. 


, 

Idcm. 

¡ Monocl José Pdbciro. 

dc S. MicucL 

í 

1 

Wcm. 

1 Josó Antonío Martins.... 

« do Sal. 

í 

* 

Itlcm. 

Fnneísco da Cruz do Silva Jtcis.. 
Tliomíir. dc Souxa Mncliado. 

v do Faral. 

l 

¡ 

Idcm. 

« Graciósn. 


l 

1 

Idcm. 

Jo5o Antonio Moi'tins. 

s'do S. Viccnto. 


t 

Itlcm. 

¡Antonio Pcrcira dcBorja. 

¡ i; dc S. Thiago. 

. 

\ 

I(!c:n. 

' Maaocl Antonio das Cli.icns. 

¡Tavira, 

• 

i 

!<lcui. 

. JcsO CacinDo dn Silv.x.. 

' Vjpui;ado\Iinbo 

1 

1 

\ 

Idc¡n. 

Biog.i Josc Gucrmro. 

• Vüfn Nova rfn 
¡ l*oríiin. r >n. 

lii.'inO <lcAii 2 ol:i. 

Jkcii». 


, : ncrmencgildo Frcdcrico Nitcroi.. 

. f.orinda. 

ih'iissb . 

ÍíIcc. 


. Enmsto Antonio de Sonza l-ccoutt». 

. i’.crlijjf. 

]’tO¡r.n c Ksiattos 

í 

ItJeu!. 

P.v.tlo C. W. (i'iiifckc . 

Siodiü. 

itomiricio?.... 

Jiírm. 


. Víccntc Snvj . 

Ancona. 




. «’aoic Mcrcgli . 

1 Iilcm. 

Ku»*»»..• 

liícm. 

Idcis. 

. II. AtüMisto Hatiptvotje! . 

Jr.f:o Sciioltz. . 

;S. i’c;crslmr¿o. 

. Jdctr.. 

1 


Idmii. 

■ Sicoláo IJjll. jnnior . 

Bign. 

< 


Icietn. 

; Etlcardo Fabíano HOppncr, . 

itcvnl. 

» 


fdom. 

¡ Viccntc Napolcuo Rossi . 

. üdcssa. 

t 

; 

Idcnt. 

: Frcdcríco Kraft . 

■ Moscow. 

I 

Sardcnha . 

lílci». 

« • • % • 

.; JoSo Díoro Sturz . 

! Gcuova. 

i 


Idcm. 

¡ I.ittz Nicobv . 

! Idein. 

i 

Idcm. 

; JncQftiC Agostinbo Carbono . 

¡Golfo dc Gcnoia 

i 

1 

Irfciji. 

j Cactano i'rbano. 

f Cagliari. 

i 

l 

Idcm. 

s<Jost: líoloqnini... 

! Lcriri. 

i 

4 

¡ 

Idcro. 

¡ Ltiiz Joaquim Saiivaigne. 

’ Nizza, 
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AGESTtS COXSCtAPES 00 «BASU.. 


WBW. 

ttSHm 

! Vitf’COMlÍK. ' 

| 1 

mu. 

i 

IC8.«E? 

0\6E ÍIESIDEB. 

] 

Sardcnliit.. 

f J 

i YÍL’o~roii5Hl.: 

JOZC Ull2Í0. 

Savoua. 

Soecia e Nomega. 

! Coosul ccra). 


JoséScbastiüo AíTonso dc Carvalbo. 




¡ JUen}. 

Carlcs Knou. . .. 

licrgeiu. 



■ Wcm. 1 

Coran Fredcrico Coranson. . . . 

Geflo. 

! 

! i 

Idom. ('.ímrado Síal. . . • • . 

Nvkoping. 

¡ 


idcro. ! 

Cabriel dc la Graogc. ...... 

Stockholmo. 

Cm*u\ hñrtftr.irinJ 

!.» 

■Vnton Matbias Jcnssen. ..... 

TrORdvhiero. 


i 

í.onstii p-f'r.il 

! 

José Francisco Cuimaracs.... 

Gcnebra. 

¡ 

To&cana. 

¡ ' ! 

Idcm. 


Joüo Diogo Sturi. 



CobsuI konorario. 


Nicoiáo Manter». 

Liotne. 

Iroguay. 

Consu! gerai. 


Mnnncl AlTnnsn deFreitas Amoriro. 

Montcvidío. 

Idctn. 

Joaquin» Yieira Braga , junior. . . 

Idcm. 



Idetn. 

Joáo Manocl da Costa Pcreirn. . . 

Maldonado. 

Yeneiuela. 


í Jdctn. 

JoaO fiühl.. 

Lagu3yra. 


Sccretari» d'cstatlo dos ncgocios estraDgeiros ero 10 de Moio <le 1S55. 


JoaOUM Maiua Nascmtís db Aukbgjí. 


« 



















*. 6 . 

Mapjm deiuoiisiraiivoílosageiijes eonsulares eslrangeims resiiieuies 

uos diversos porlos <lo Imperio. 


PlUtí. 

fOHLLA 

r 

| ViCE C9N51US. 1 AOHES. 

1 « 

LtfiVtE? 

i ftuit mm. 

Ausiria. 

.. * Couful gcrai. 

í 

1 

. Fcrnando Sclimh!. 

. F.io <lo .laimii'o. 


Consol. 

1 

. ’J. G. Lolimnnn .. 

. Baliia. 


! 

'p Vke-consni, '.lOíó Barliosa Cortlciro. 

. Ccará. 


• 

' Idcm. 

Clcmcnie Josóda Silva Noncs,.. 

.. Maranhüo. 


i 

• Idcm. 

Jonquim Francisco Fcrnandcs.. 

. Pará. 


* 

' Iticm. 

Jnlio Tcgctmavcr.. 

. Pcrnambneo. 


i 

¡ Idcm. 

¡Yirt'iito Josc t!a Porcimicula ... 

. 1 Rio Gr. do Sul. 



i Idcni. 

Gustavo VVcdckind. 

. ’ Santtií. 


• • . 

; Idcm. 

¡Joáo AVintcr. 

. •. Scrgi|»c. 


- ' i i 

Jkdcu.I Idcm. ;.¡F.duarcio Lncramcri., íiiodc Jasicíro. 

* •* I 


Bavicra.... 

. • -1 Constt! geral. 

• 

• • * • * « 

•Vago. 

. 



Idcm. 

doaquim Jorgc Monlciro. 

Ibhia. 



Wcm. 

Joaqtiim Thoma/. dc Faris.. .... 

. Campos. 



; Idcm. 

: .Manocl .Voáo dc Amoñt». 

! Pcrtjamhuco. 



i Idcm. 

'Josó Luir. Cardoso dc Sailcí. 

Porto Aicgrc. 


i 

! ldcm. 

.Antoiíio Fcrreíra Cardosc ... 

■ Rio Gr. do Sul. 

Bclgica .... 

. 1 

....» Idcm. 


. Lduardo Pecbcr. 

. ílio ilc Jaiicirn. 


Consul. 

;. , . . . 

, Prospcro Caumom. 

: Baíiia. 


Idem. 


. Hcnriquc Season. 

’ Maranltáu- 


ldetn. 

i. 

. Joarjiiím Amonio Ahos.. 

Pará. 


ldcm. 

i * » • • • 

. Liúz Antonio dtr SrcjLeira. 

PcniamJjcco. 


Idem. 

t. 

. Pcdro Sittclair.. 

Eio(ir. r tloStt!. 


Idcm. 

I. 

. Henrkjne Sdiíílcl. 

. Sí." Gotliariiia. 


Idcm. 

i 

. Gnstavo Wcdckiml. 

Santov. 

JIolivis.,.. 

, r . * IsiciN. 

t 

, Antouio tia Coíta l'.cso Mtmíciro. 

Pcrnamiwví). 


I • 


Krcmcn . (.'onsnl (ícral. ..'AJcx. Jo»p: iloslc *mi? iutrríüam,' 


• j .' VfClor Scimuuiaim;.. itio <ii.‘,’csiiciro. 

('.onsoi. •. J. II. Lamlscriz.. Jisliia. 

lílcin. ii. . .... llcnriqiic M. 15n«n. Pcnmmbuco. 

v [ ltkm. C. .\. Fracli .'I’orlo-.VIciírc. 

idcm. Jorgc F. JlcuJcr. IlioGr/ do St:l. 

i hlcm. Gnstavo "Wcilckiml...Saiitoí. 

Bucnos-Ayrcí_ Cor.Mil gcral im. i .Panid MilÍJ'rg. 11:o «|r Jani'iro. 

Gonsnl. t .. f. Ednusndo SrhiMi . iíc.liio. 


CbiJi'. 


itlcm. 


I.. F. <>ofco. 


• Jdrn: 


Jdcm. 

Itlein. 


Idom. Lni/. da i'toclia Saiíiiw. MtirauliAo. 

.Heiíriquc dc la lioctnm. Pará. 


'AnioBÍo Pcreirí» il» Costa. i'aran.iguñ- 


* 
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IMIÍiS. 


(’JlÍll*. 


C.uuiPik'nicáo 


Cítl¡«l<! I.ÍVJ'C’ <k 
¡•“i Jtndflri..... 


iliüitiuarca. 


Sifüia?. .. 


“Ím.iíúi- I ui,k»’. 


AGKXTIÍS CONSILAHCS ESTR.VXCUmOS. 


«miis. 


W*D. 

¡ * 

1 LUJMS 
! 8tt£ KSIBa 

I _ 


J 

'Vicc-consul. 

1 

^ Deiíim dos Anjos Teixcira. 

Pcmainbuco. 


i ldeut. 

■ Jofio dc Frettas Travassos. 

1 Porto-Aiegve,' 

Consul. 

i. 

; Paulo de Govcoeehc;i. 

Rio Gr. c tío Sul. 

ldem, 

!. 

Hcnriquc Schüicl. 

;Sl* Caihartna. 

Idein 

!. 

José Vei’guciro. 

i 

| Samos. 

Cuiisul gcrai. 

t 

! Jtian Frias..... 

Jiio <tc .Tanorro. 


ldfllD. 

¡Manocl Calbó... . 

Idorn. 


! ldcm. 

’ Joaqiiim Percira Marinlio. 

! Uahia. 


Idcm. 

Uoíto Francisco MaiTtns ... . 

' Campos. 


i Itlcin. 

, Antonio Tciles dc Mcncres. 

;Coará. 


• ldem. 

Caciano Dias da Silva. 

; Ilapcmerint. 


• lüein. 

Adriano Augnsio Brucc Barradas. 

' Marauhrm. 


i hien. 

Manoel Lcocadio dc Olitcira. 

Paronagoá. 

Cotisul. 

¡. 

' Josc Joüo dc Arenrim. 

Pcraambaco. 

9 

. ¡ ; Idcm. 

1 Diontsio da Fonscca Rcis. 

Porto Alcgre. 


1 ldcin inL 

Gasjrer José Mariins dc Araujo... 

, Rio Gr.' tfo SuL 


Vicc-consul 

. Manoel Pcreira <los Sanlos. 

t 

Sanios. 

Idcm. 

í 

i 

! Fclippe Hcrman Andrcae ‘ncsenKÉ. 

! Rio <!e Janeiro. 

Idcm. 

J 

• Feüpjic Fcidd. 

j 

Pcrnaitibnco. 

Cmiiuf "cntl. 

1 

L. A. Pníz fservc sntcriname.*ue 


: 

, F. \V. W'eber;. 

Rio de Janciro. 

Consnl. 


J. F. Lutjciis . 

Rahia. 


: lllCCI. 

José Fraiicisco dc Maitos Pimcnu 

’ Campo?. 


láom. 

-'Auronio Jai:scn do Pa$o. 

Mamniiao. 


Idcc». 

i Jcao Lourcnco l'acs dc Souza ... 

Pará. 

Jtlcm. 


iEimiío Bidoubc. 

Pernarehtico. 


Idcm. 

.Tíisío C. Gonrado 1‘n tz. 

Rlern. 


ldcm. 

• Aiucnio Garnillo dc tioflauda... 

ParahÜKi tio A- 


Idcm. 

; Anionio jíoürigucs Chtnes Fiíito. 

■ Povto A)e¡n*. 


< Idcm. 

¡ Gussavo AVctlekind. 

: Siinios. 


. I ;<t¡ii (.'«catrcptio! 

t<o ciüií. pcral.!. 

ldoai. 


¡‘..itlMlÍ. 
I tlcm. 
Jiií'm. 
Itlem. 


Idcm. 
Idcii'. 
Idci». 
» Idcm. 

lilcai. 
¡ ldem. 
, Itlcoi. 

Í. 


Idcm. 

ItfCiH. : . 

Incrii '..... 

! Itlem. 


¡ Luil TX'CCsfíCl ti .ViSCKlC.íi\ÍO t;5 -TiCfliríi. 

Hcuricyc (Ics .'scrvc ÍB3rri:iarj5imI>i; 

J. S. Klr.MtlcC .... iifl.Ym. 


‘ Grccorio Frsisso tic Minüda- ’ tácrtpns. 

• RcnViqüc dc Bri.’c (JnilJor. Alaranitáí'. 

' Jo$a* lídcardo Aíoníeini. 1 IV.rj. 

• f.uiz tic Jloracs (iornf's Fcrrcíra-l't.-m.'ímjtuu. 

AaWíiio dc OJIvdra Borjic#.Grorá. 

. Joáo Amoaio dc Carv.’ Scrzeddio. ¡ Rio Gr.*<!o S;:!. 
Josú Vergncin*... Soüící. 


BoJmrio G. Scoii. Kío <¡c Janeiro. 

Jaáo S. Giílüicr.• Battio. 

;Aicxani<ie Tliompso». \ Jliir.i»b3t). 

,]{. 15. Oewcy (servc ¡utcrinawenio’ 

Snnuicl Godtlard Pontl).. l’nvá. 

Guííhernic IJIiev. '■ I*crn¡«»»«co. 

(Jorec F, Vpion.. Rio Gr. £ doStiL 

, Robcrto S. Gailicarl.• Sania Calhar-* 

Gttsiavo AVcdckind,.;Saatos. 










































AKES'tES COSSCIAPKS ESTRAS0EI8OS. 


nm 


ÍMMIES. 


ncrc&HiEj. 


»«s. 


IXWRES 
6® ÜBIUtS. 


Kssmlos PoiHiíi- 
cios.. 


l 


twni'j. 


Crocia. 


i 


, ¡ íionsui. 
! Chanc. da la;. e’ 
¡ Cons. Itononc.io. 


Consul. 


Wcm. 

ldeni. 


Vicc-coiisul.)Francisco Xosc dc .Mmios Pimeuta. ¡ Ilio dc J.mciro. 

ltleai. lAntonio da Cnulia Sobrinho., l'nrá. 

liicni. !E1 ¡m JJapiisia tla SÜva.I Penwniluico. 

idcm. í AíHonio Lniz Pcrcira da Costa.... ¡ Porto-.Vtesrc. 
ldcoi. ÍFraiicísco Fcrnamies <k Mc»|uita. 1 Hio Gr.‘ <io Sul. 

¡ í 

■ Alaric Joscpli Edmoixi Brcnil. ,'Hio dc Janeiro. 

j. 

¡TUcodoro Taunay.... Idcm. 


Cráa-Brctanha... 


Idcni. 

Idctn. 

IdctT». 

Idcm. 

Idem. 

Idcm. 

l'Jeoi. 


Idcm. 


Cráo Ducado dc! 


Ducado <lc iParma. 
JíamJiorso. 


¡ .. Francisco de Castelnau.j fialiia. 

Wcrj. 'Jullo Lambort.! C.ampos. 

j A 2 . Cons. JLui/. Maubas. ‘ Caravdtas. 

: Vkc-consul. 

¡ Idem 
j Idcm 


Idem. 

ldetn. 

Idcm. 

Idcm. 

Idem. 


ldctn. 

ldem. 


ldem. 

Idcin. 

Idcm. 


Idctn. 

Idero. 

Idcro. 

Idero. 


Idcm. 

Idero. 

Jdcro. 


Lavalléc.: Ccará. 

! Esjile Rouzé....... ..■ MnnmhSo. 

I E. Evcillanl. Pará. 

i Julio Pianelli (sorvc intcrinarocutc: 

I 31. Durat Saint-Andrc).j Pcmaroimco. 

j Socl I’aulo Baptiste d’Ornano,... ¡ Porto Aicgre. 

AdoJplio Hugcntobicr.iiUo Gr/ do Sul, 

JLconcio AaK*... Sl.'* Cotharina. 

Aristides Garnícr..... ¡ Angra dos Hcis. 

Aiírcdo Dorival.jS.l’auloeSantos 

Jo-So Julio Collings AVcstwood... iR.io de Janciro. 

James Bumctt (auscntc).| Alagóas. 

Joáo Morgan Junior.¡ Bolúa. 

Jamcs AVhctlicrclL,.íidcm. 

Hcnriquc AValtcr Ovendcn.. Maranliáo. 

Samucl Vincs.iPará. 

AVatson Urcdcnbnrg.jParahyba do N. 

Ucnriquc A. Cowpcr.. JPcruatubuco. 

Benjamiro Avclin. 'Porto Alcgre, 

U. l’rendcrgasl Vcrekcr.'Püo Cr.* do Sul. 

|Gnillicrmc Frederico Wigg.jldcm. 

;Randail Callander.’St.» Catharina. 

I CarJos Bowscr.! S. Joáo da Bar. 

Joüo S Stoddart... .¡Ccará. 

.Manoci Clandio de Oliveira.^Paranaguá. 

i Gdüíorme \V}ulaJ,cr.... ..¡ SflutOS. 

’ I 

llcnriquc Hicdy. Rio dc Janciro. 

Candido Soarcs dc 3Iclio.j Idem. 

Anmnio daCunha SoorcsGui;nará€S¡ Pcrrtambuco. 
Frandsco José da Silva Araujo....! ílio Gr.' do SuL 


Consul gcral. 1 


Aagusto Hevn... 


Idcm. * 

Joño José Pcrcira Bastos. 


Idcro. 

Espbrasio Lopcs dc Araujo. 

Consul. 



Consul gcrai. 

», » * • • • 

H. LicbicJt {servc intci ioamcrnc 


i 

FcrsandoSchmíd).. 


Idcra. 

Hamtoa Jorgc Dcmriss. 

fionsul. 


C. AugfíiKtí* Cüitznw. 


Idero. 

¡ Antomo José Francísco da Cruz... 


fllio dc Janciro. 
Catnpos. 

Rio Gr.’ do Sol. 

Maranhüo. 


Rio dc Janciro. 
Alagoas. 


Bahía. 

Campos. 























































Af.ENTBS CONSCLABCS ESTBANGÍIHOS. 


piias, 

cwsrus. 

IlCt-COVilltS. 

SW8S. 

« 

m.m 

WDK EKttfl. 

TlflmhnrffO. 


Vicc-consul. 

Joño Gualberto da Costo. 

Marnnhrio. 



ídem. 

Joaquim Francisco Fcrnarulcs. 

Pará. 



Idcm. 

Julio Tegctffiavw............... 

Pernambuco. 



Idem, 

C. N. Fracb. 

Parto-Alcgrc. 



Idem. 

Antonio Martins de Frciias Junior. 

Rio Gr.* clo Sul. 



Idcm. 

José Goncalves dos Santos Silva... 

Santa CalJiarina. 



Idcm. 

Ccitai' Hartecn. 

Colon. D.Fronc. 



Idem, 

Christiano Diesto!. 

Sergipe. 



Idcro. 

Guóíavo WedcUind. 

Santos. 

JT^maovr't* . . 

Consnl 


Augtisto Ilevn. 

Hio dc Janeiro. 


Idein. 


Frpderiro Gfttttovv...I 

Bahia. 


Idcro. 

Joaqaím da Costa Piinenta....... | 

; Caropos. 


Idem. 


Mi'Tjiel Ttrvan v I.cvcrmoor. 

Pcritambuco. 


Idem . 

Friíir Jnanuim Rnrman.! 

Porto- \!ccre. 


Idcm. 


C. H. Claussen.... 

Rio Gr/ doSul. 

Hpsnsnlin . . 

1 

Idcm. 

Antonio de Aranaga.. 

Hio dc Janeiro. 



Idoro. 

Francisco Xavicr Machado. 

Bahia. 


j 

Idem. 

¡Ravmundo Franco dc Miranda.... 

Caropos. • 



idern. 

Martiobo Borgcs.. 

Ceará. 


Idcui. 


.Tnnqiitin .losi» Alves. ............ 

Maranhito. 


Idcm. 

JoatíuiiD José Alvcs Junior . 

Idcrn. 



Idcro. 

Manocl Onctv. 

Pará. 


1 

Idcm. 

i Francisco Aharcsde Sonza CarvaHio 

Parahvba. 


\ 

Idem. 

Joáo Percíra Alacljado. 

Porto^AIcgre. 



Idcro, ! 

1 Paulo Govcocchea. . . v ..... ¡ 

Hio Gr. c doSul. 



Idcra. 

i Benio Ferreira da Sílva . 

Santa Cath. 



Idem. ¡ 

¡ Manoel Mirú . 

Paranaguá. 

I 


Idero. 

¡Hamon Pero . . . , . 

Santos. 


r.rtTKttl <wal. 


! Carlos Joaqutin Wvlcp. 

Rio de Jancíro. 


C.hntir C. trw'al! 


Jftán Filippp Rodner ....... 

ldern. 


Consul. 

| * # ' * * * j 

Franw'sm T.<>r.taguíí . . 

Babia. 


ldcm. 

Constantino Cardo/o Cuimarácí. . 

Campos. 



Jdcm. 

Joaauim M. da Cruz Guim3r3cs . . 

Ccará. 



Idem. 

Fraccisco Gaudencio da Costn. . . 

iPará, 


lilcoi. 


G. A. Brendcr á Braodis, (scrve 

¡ 




interinaroeme P. von Sftltslcn). . 

I Pernanibtico. 



Idcm. 

A. J. Rodrigucs Fcrrcira Junior. . 

Porto-Alegrc. 




Hftifon. 

Santa Calliar.* 



Idcm. 

CncMt'rt WMfoltlIKÍ.. . , 

Santos. 

. 

Consui geral. 

Alexandrc Av¿ Lallcmant . 

Rio dc Janeiro. 


i Consul. 


| Fredf'riíO I.ÍítjcOS. . 

Bahia. 


Idem. 

Joáo dc Oliveira Guiroaráes . . . . 

Campos. 



Idem. 

Antonio Marqces de Amoriin . . . 

Peraambuco. 



Idem. 

Manocl Pcrcira da Silva Lima . . . 

Porto-Alcgre. 



Idem. 

Miguel Tito dc Sá , .. 

RioGr/ do Sul. 

Mcckiemborgo- 

r.ftncttl 


L, von BOnninghauscn . 

Rio de Janciro. 



Idcm. 

Theodoro Tffixeira Gomcs. 

Babía. 


Consul. 


Antonio dc Moraes GomcsFcrrcira. 

. Pernarobuco. 

Mecklemborgo- 








Jusliniano José de Araujo. 

Bahia. 


— 

:::::: 

José Antooio dc Araujo...... 

j Pernambuoco. 




























































aOcstus coxsu.a»i:s EsrBAXotmos. 



C95iUt>. 

1 

■ VKE-CMflm 

j 

Noyü Granaái... 

r 

Consttl. 

i 

i ! 

Ohlomh’.irgo ... 

Idciit. 

ltlctn. 

1 ; 

i::::;:::::! 

iVicc-consnl.; 

Itlem. 

j 

(Vn! . j 

Idem. 

( 1 

i . ‘ 

i 

Idctit. 

V 1 

i 

Idcm. 

I*,...• 

! 

i 

I Tdciu. ! 

¡ ! 

Porttigal. 

Consnl gc raL 
Cítanc. do Cous. 

• i 

i « 

• .I 




rns 
m: nwoiij. 


JoSa AiulrC* Cogoy.*j lüo <k «lanciro. 

floño Libcralli. . Itlcm. 

Tlicoáoro Tcixcira Gotncs.j Bahia. 

J.tiiz Jlanod Goncalvcs dc Lcittos ,¡ Itlcm. 

C¡. II. Pntcgcf.Pmiamhuco. 


Josc Jíomagucni.! Ilio dc Jancivo. 

.To;u¡uini Pcrcira Martnho .... .< Baiiia. 

Joáo ignacio dc Mctlciros Rcgo . .'Pemambuco. 
Antoaio josé Dnnrtc Jtniior, . . . j ídcm. 


ConsuL 

Chanccllcv. 


Cousuí. 


Choncdtcr do vks 
constiíodo. 


Cocsa». 


Idctn. 




ldcm. 

Idcm. 


ítlom. 

Idcni. 


; JícriKtnlo T.iliciro dc Camlho. . .! Idcoi. 
¡Joáo dc Almcida Montoiro (servcl 


imcrinamcmc Manocl Amonio; 

Supardo).j AiagOas. 

; Alc.v;mdre I’atilo do B ríto c Amoriat .j Atnazona?. 
j José .Maria dus Hcis TrovSo. . . Angra dosRc-is. 
’ JosC Agostintio dcStiHcs .... .IBaliia. 


Idcm. 

Idcitu 

ídetn. 


kicm. 

Idctn. 


Grcgorio Anschno I'iilx’iro llarques 
] Valcniim AJbino da Cmdia Bcssa 

; Joüo Lopcs dc Azcrodo. 

Josc Cttslodlo Ozotio.. 

¡ Manocl Gactano de Gouvúo . . . 

Jcromiijo Antonio Lcitc. 

i José Fraticisco Guiuiavñcs. . , . 

t 


idciu. 

Ilio dasCoiuas. 
Cabo Frio. 
Campos. 

Ccará. 

Cspirito Sarno. 


. Itagnaliv. 


UScnt. 


, Consitl iiitcriuo. 1 . 

i I 


ídcm. 

{dcm. 

Idcm. 


Idcnt. 

Idcm. 


iJoaquini da Süva Toncs.Mcm. 

j Joíó Antonio cla Silva (scrve imcri-j 
namcntc 4. J. dc fjttciroz Aze-j 

¡ vcdo) '..jfgnapc. 

1 Lconanío Pinítciro da Cünlta Car-¡ 

1 «civo ....j Maranliáo. 

jFi f.ucisco Joíú dc MagaJliáes . . .: Maugnraül». 

; í'craando Josc da Silva.! Parú. 

; 1‘cJix Josó l’orctra Scrzcdclio . . .j ldem- 
jl*cvlro Antouio Ilcrnardino (scrtcj 
j itucrinamci; tc F roitcisco i’ciTcirnj 

I dc .\orac*; .jParabvba di> A’. 

Caildido Corféa ¡ Pm-nnimiá. 


vQijUill 

• JLmocl JasC’ dc Araujo .Tltchado. 


Paranaguú. 

Itapemcrim. 


ídcm. 

Ulcm. 

Iticnt. 

idcnt. 


.taioaio Moria do Antaroi lUbciro. Pono-Alegrc 


Macaltií. 


.; Parttiv. 


jJoSo Ltiiz Mariius, 

ÍJoSc Antonio t!c Mcllo 
Paulmo Jo.*c Godbo Basios. . . .¡Piauhy. 

ilTancisco I,u¡¿ UiUciro. j Pclotaí. 

Jo«ttfUun Bapiiító Morcira.Pcnwnibtico. 

¡ Mignel Josc AIvcs... Jldcm. 

j Jofto Barbosa Codtio.ilíio Gr. r clo SoL 

i Jooquim Ignado Percira Junior.. jlVto Gr." do N. 
• J. G. dos Santos StJva Juntor.... .Satttó Catluvr. 
.Fror.cisco AIvcs ua Cinilia (gcrvo! 

I ¡ iiilcriiiamcntc V. J. G, Car-¡ 

j ( mef!o)...jSamos. 

jld. intcrino. ‘igttítcio Amonio Cortloso.iS. Matltcm. 


Wcm. 

Idcm. 

Itiem. 

Idcm. 

Idcm. 
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ACENTES CONStUBES ESTCANCCinOS. 


rnu. 


l’ormgal. 


Pi'assia... 


Eepublica Oticti- 
lal do Critguay 


CoUíUÍ ccral 


Cohsuí. 


ltkín. 


n em.i 


iiuísia.! Cousul gcrai. 

* 


Sojticnha. 


Itlctu. 

CJianccHcr. 


tmix. 

VKUnMim. ¡ 


Víco-consui. 
Idcm. j 
Idem. 
Idcm. 
Idcm. 
Idctu. 

CouíuJ. 


Itiom. 

Idt’in. 

Idetn. 

Idcm. 

. 


ItlcBt. 

Itlem. 


S6B8. 


itGiHB 

m UHK 4 . 


Francisco Antonio tl,i Siiva ...... 

Manoc! Jos<5 Víeira Maccdo. 

José Frtincisco Ferrcira. 

Josó 'fliomaz Pinto dc Mngalliüo?.. 

Jonquim Victon'no dn CunJm...... 

Viceoie Jofé Goacalvcs cle Souza.. ■ VictorU- 


rSergipc. 
i$. ScJiasrifto. 

I Saniarctn. 
^S.JoñodaDarra. 
i t’batubít. 


I 


ir Jlcymnna. 

C. A. Ktcinscinntdl (sorvc intcri 

natncmc L. BíclJ). 

Gustavo H. Pracaor..... 


! Itio dc Jnuciro. 


Augusto Tappcnbcck. 

Fcrttamio Toelt 2 cr... 

Tltcodoro AViiic (scrvc interina- 
utcntc Lcopolilo Diediricliscti).. 


j Baliia. • 

, Pcrnambuco. 
;Rio Gr.'do Sui, 
’ Parú. 

Porto-AJegrc. 

i 

iSamos. 


I<!cm. 

ldcm. 

Iiiem. 

Itlom. 

Itlein. 

Idem. 


¡ P.tiiJo Joatiuim Tollcs Junior 

! Josú Aatonio dc Frcitas- 

í Joño Manocl dc Souza. 


Idcro. 

Idcm. 

Idcm. 


Idcm, 

Idcui. 

ItlClll. 


t 

¡ Josó Dias Macicira. 

i Cirlos Henritjuc <la Jlodtn. 

* Ucnriquc Antonk) Strauss. 

! Aicxandre Gutierrez. 

¡.Tosú Pinto <le Amorlm..... 

jARtouto YaJcntitn da Silva Barroca, 

! Manocl José Tcixciro Jnnior. 

j Santiago Hodriguez. 

!d. Alejaudro Ortiz... 

Jofio Atnonio dc Sorua Fiorcs.... 


j Joaquim da SiJva Pinto . 


Rio dc Jnnciro. 
j AlagOas. 
jBaliia. 

• CamjJO?. 

! Ccará. 

j MuranStío. 
j Pará. 
j Paranagmi. 
jldcm. 

.Pcrnajubuco. 

1 Porto-AJegrc. 
jRio Gr.’ 1 do Sal. 

• Idem. 

St.* Catlrarioa. 
Santos. 


Id, itucrino. Noilxrto Joaqttim José Gitedcs... PernacÜJitco. 


.¡ Conde dc ZabieJo (scrvc interina- 

j roomc Fcrnntuio Schtsml). 

: V. C prov. ¡ Francisco Lcciaguc . 

j Vicc-consul. i Bcntardo Antonio dc Passos. 

! Idcrn. . José Pio Mflcltado. 

'Ag. coiisular | Joüo GualbcriO <la Costa.. 

; V'icc-consuJ. Joíé Cantlido dc Barros (icrvc in-j 


.Rio dc Jancíro. 
Baltio. 

'Cainpos. 

' Ccarú. 
MaraaStáo. 


tcrróantcntc A. (l'Aimcída Ro- 
drigucs liaac), 


Idcm. 

Idcm. 

Idcm. 

ldctu. 

Idcm. 

Auguíto Ethtaráo tJo Costa. 

Francisco Josc da <í. Vicira. 

,lo«o Fraitciseo Gonootvcs. 

Hoberio Trotapowjíky.. 

G. Ardicmbaud Glcñnic.. 

jjarcci Ccrniut (auícnic).. 


LVJ>atto tb Corta.. 

ldcm, 

Jo.'to Bapiiíta Sccliino (scrvc isítc- 
rinsmctuc C. SccJmto). 

Idcm. 

Franciico Gaudcucio tla Costa J/ 

; ldctu. 

Francísco F. Pinliciro..... 

í Itlcra. 

Ernosio ScIumsuiíi. 


¡ Pornntnlmco. 
: Pará. 

• Porlo-Alcgrc. 
¡RIo Gv/ do Sul 
St. * Caüiovina. 
i Santos. 
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A6ENTES COSSLLAHES WftANCESROS. 


coNsnEí. uitcwsim 



LtGMS 

m mm*. 


Sardcoha... Vico-cossul. Antonio de F. liancto dc Quciroz. ¡ Porto-Alcgrc. 

Iticm. Antonio da Sdvn Fcrreira Tigre-. Rio Gr.' do Sul. 

Idcra. Hcnrique Scbiitol ..... .St* Catharina. 

Wcra. Josd YergiicU ‘0 .. Santos, 

Saxonia.j Consul. .. D.nvíd Hors... Rio de Janciro. 

T I ... 1 1 - __• TX_1_*_K_ i . 


Idctu. 
Idcni. 


i Jo3o Amonio Roíirigucs Passós... ¡Catnpos. 
¡ Josí- Luiz Lopes da Stka. Rio Gr. f 


f Uo Sul. 


Succia c Noruega. Consul gcral i.¡Louíxiaco Gustavo Morsing.‘Rio dc Janciro. 


Consitl. 


Idein. 


j, ........ . , ^ ■ v .-«v* w.-.jj,. *,iv v*v VUllVi li Vi 

! Ag. cotisul. ¡Josú Maxwcll Junior.¡ldcin. 

|.; David Liodgrcn.• Bahía. 

Vicc-consul. iLuiz do Siqucira Tinoco.¡Campos. 

.¡ Carl L- P. Rocch. 1 rornambuco. 

Iilem. i AVcnceslAo Joaquim Alvcs Lcile... Porto Alegrc. 

lúcm. jTlioina 2 Slesscter..fiio Gr.'do SuL 

Idccj. ¡ Eduardo AVinn.. Scrgipe. 

íld. íntcrino. Gustavo AVedckind. Santos. 


Suissa. Consul gcral. ;. 

Consnl. !. 


>Ag. consul. 
iVicc-consul 


Idem. 

Idetn. 


Idcm. 

ídcm. 


J. F. Euacry ........... Rio dc Janciro. 

Augusto Dccostcrd.Babia. 

Lucas Josfi dc Atvarenga.Carapos. 

Antonio Sardeuberg.. . Macahc c Cabo 

Frio. 

LuizBrelaz.Parú. 

Joáo Jacques Loppacher.Pcrnambuco. 

iJosé Píftto rht Fonseca Guiuiarücs .-¡ Porto Alegrc. 

[José Vicente Toiirínbo Füho .'. . RioG.* do SuL 


Xoscaua. 


Turqaia.¡Cons. gcr. prov is.; 


Idcm. iJoaquim da Costa Barradots. . . Jlaranliáo. 


Wüi temberg.. 


ConsuK 

Idem. 


! Icletn, 
I Idcui. 
i Idcm. 


Joüo Sainucl (servc iiucrinamente 
D. Kcony)Rio dc Janciro, 

¡ Carlos Luiz Meyer.Idera. 

Carlos Duscbeck .Baliia, 

jAlanocl PerciraRosa ...... .¡Pernanjbaco. 

1 Joaquitn José Fcircira Barbosa . . Porto-AJegrc. 

; Josc dc Souza Gomcs.¡Rio Gr. r do SuL 


Sctretaiia d'Estado dos Ncgocíos Estrnngeiros, cm 10 dc'iMaio dc 1S55. 


JOAQCTVt MaBU NvSCESTES d’.V2A.\J0UA. 










































. 20 



/tyrocNfofáo iio officiul maior Ja rcpñrlialo das ncgocios cs(ran<jciros ao rapcciiro ministro 

c scrrdarío dc csíado. 

MinislerH' dos negocius eslrsngeiros, em 10 de Mnio Je 18ñ5. 

t 

liJ-"'* c Ex. 15 * Sr. 


vi> ñstTelüá dc tjoiiicacao <io oíTicial m3ior. oílicioes v jwrieiro da seeretatía de eflado 
rU ni^.Míio4 c«lMngcíros. fnr.dnndo-re no artígo 41 do reíülamcn(o resnectivo. consi- 
«lí-rjo c»nu> par’e i:i«v^m*ítc de sen« voncitaemos ns emoUimemos, rjttc -empre foi do 
|ej o stvlo |K*ref‘ljcr-*e cin tonfonnidadc do umn ínbella orgiuiiáada nelo noverno. «cxtdo 
<si> ocmolsvopor <juo síio lao Jimitados o* ordenado? fixo?.^ 

Qiif id'.ys cmolumenlos far.em jwirie dos ■ veneuncnlos é evidenlo nfto só pela mzfu» iá 


atio*:o<3a, eoitto nomsic o thesonro pnblico assijn’o lem constanfemenle rcconhecido pelo 
facío tlc vompreJtcndé-Jos na jtercepeáo do imnosio dos -5 
Os ctuoínmentos proY-enicnícs das nomencóes de empregodos, dos Leneplacilos aos 
a^nles consulartí, e dc outros tilulos, náo nvultáo. 

Sao nnis imporlnntcs o« mio resultüo doj j;a>sapovtcs concedídos a cslrantreiros 
viaacm pniit as provnieins do iinperio, c ao* nacionaes e cstranceiros aue defle «e 


em 

no- 


ientüii. 


A labeJla annexn $ob n." 1, conlcmlo o> oli.'arjsino» rebtivos ú rcccita de einolinrentos 
crtcctnada nos nltimos frcs annes, demonsira claramente a voracidadc daeuelJa asscrcáo. 

A • visla dcsta labelln, V. Ev.’ sc convcncerá de cjsie n importonéw dos passapories, 
comx’dnlos aos cáirangctros para dentro do iinpcrio, c o duplo do> cmolumcntos prove- 
nientcs das nomcacóes e IwnepJacitos:—e que, dcdimda ella do loial d« reccita ezu cada’ 
um dos tre$ nnno$ «Ji indicndos, flcariao dilo total rcdtizido a il:93be$T0 — ll:i86?360— 
li:279c500réis. 

A' prnpovoáo que lem crcfcido a cr.reslia do paiz, o corpo legiíJativo por si dirceta- 
lamcnte. ou sob proposla do guvcrno imperbl. tem clcvado es vencirnenlos dc quasi 
lodos o> funcí ionarios publicúsj e aos cmprogos novo«, creados e:u virtude dc autorisacño 
Jegi<!s\tiva, toin-Sfl cstinaiado rcfribuieñcs, senáo suITicictitcs, aticr.to o cütodo dc nossas 
reñdus. a« r.icnos niais cnt rdacño com o cstado do pnir. e cam o< servicu». qne laes 
v cu i i;n c 11 tos rcinncváo. 

E>to iaclo j)rova que o guvorno impcrial rccnnJiccc a neeessidade de dov;;«- os veitci- 
mcntoí daquclles ctnprcpulof qtie ><> at-liáo ma! relriJntidos. cntrc os ouacs náo poilem 
dcis.ir de <cr contcmplados os tU< seereiarias «Jc cslndo. tanto pclr-:; exitrcncias dc «ua 
posú'úo oílicial, c.umu pdos cncorcos, <juc >ohrc clics poño. 

Fumlsdo# ita jnítica do ww causn, e nas prccodentcs funsidenicótís, Oípcrao ot oHiciaes 
dn «ccrctflvia dc cstado dos ncgocíos estrangoiros quo. un tvíonna a <jue o eoverno ira- 
jjerinl t’Slú auto’risatb a j>roccder. sejáo ñtclbomáas ss >uas eircumstatu ia?. rcsultado 
estc. quc >orá íacíl altingir. som gvamle onits parc w eofces publieo;. sc. prevaíecendo 
a idéa comlmcnte rtccbida, fórem a cil*.’> recolbidt>> tod<>« o> cmolumento? que 
a sectvtaria tow Qítndn «c dircito dc recobet'. 

EuUvfanlo náo sc tcndo ninda podido rcalisar cssa rcforma, por coníideracóes cspc- 
ciacs, e convindo p-u: outro lado adopfar a medida constanlc dn decrcto n.* 1531 de 10 
de Janeiro ullimo, que pormiflc aos cstrangeiros viajar dsntro do imperio sem dcpen- 
dcncia d«j p.ssaportc ccnccdido j»da sccrctária dc estado dcs negocioí esfrangciros, 
Gcirüo cotn ;; cxccucúo dcste decrelo cunsideruveJmcntc reduzidos os vcncimcntos dos 
rcspectivo* QíEciac*. 

s 



.V vi*M ilu cxjmsto, cabc-mc o «lovcr di*. na tjiwlnlado »lc chefo da sci.'i'oiaria, tloiüuii'- 
Irar o divoilo itiooníesiavel qito os sotis i.'mjtrofpHlos is'in u imw iudciiinisaf’tto jh’Io tU>- 
faltjuo que ostáo soíTrcmlu nnqticllc» vonoiiMcnlus. 

Ctimju'o oslo ilover submolloudo á ¡tjiroi'irivftu do V. Kx.* ns mbollas mmoxas '<>b n.‘ -, 

.1 o \ . líascadas nas jmblioaróos d<> Jornal tfo Ctnmcrcio , e ajinsoiilstndo circttmsinu- 
ciadümonlo o niovíinmUo dinrtn dos pitssn^civos dosi« jmva imtrus jmrtos d» imj«*rto 
dumite 05» niczos dy Fevcroini, .Marni «• Aliril. 

Por csias labollas vcrá V. If\ijtio, íiavoud» s¡diido om Fevereiro llW, ctn Mar«;» 1-W 
•; om Abril 1¿'S cslrnugcirus. riuU mn »l*s «ju.ifs Ivtia jmgo ¡h;{i> seu juisstjiovlo UsidO r*.. 
forüo oí ofliciacs du sccrctaria do oslmln do> ncjíucios cstrimgciros |>rc}iKliisuliH a*> 1 0 ntcz 
om i;0i.‘U20‘J ri'is. no 2/ cm OJ-V2UO ri?i>. o no O. 4 «stu SÍós-iOt) róis. 

Cotnpamndo a reccita dos cmyiiiiucntos rclaliva aos mutos anlcriorcs, sc n;c«n!tco; 
baver clla grsdualmciito ortíH.ido tta jimjhhvúo do ilcscnvidvimcnlo. <juc, dc amt» para 
nmto, vuo tcndu a j>ojuitni;fm, >> commcrci», c a navegnriio u \aj>or. 

Da observacan dcstc l’acto rc>ulla qiic aqucHc jtrcjuiz», estandn «njoilo ás mcsmas comlicücs 
>l>; progresso nas rclacóos indirmbs, Itn dc ucccssamnicutc crcscor <?;u igunl j>ri'j'i»rriio. 

Cabo atndafazcr uiua ultima rcflo.vio náo ntcnos \aliosa. 

tabelia pela tjual a sccrotaria dc cstado dos m-'goi.-ios csiratigciros se rcgula na j'crccpcáo 
dos eiuolumcntos, bcm longc de liaver sido augmcnladn j>roj«orci»nalmculc á dcprC' taoá*) 
jior tiuc tcm jmssado a nossa mocdu, c aimln, cm gernl» a mcsmn <juo vigornva cot cj>ucn 
notcrior á indcpcndcncia do imperi», o ¿e olguma ditlercttea (cm sotlVidoc jvirnmcnos;o 
a pcrnianoneiit quc nelia tom fmvitlo contrusta notnvchncnlc com » nugmcut» coiisi- 
dcrovcl, quc cotn jusia m?;lo sc (cni dado n»> cnioliimciUos das oulras scerctarins do ostnd». 

Pavu demonilnir ató á ulfima cvidoncia o diroiio qim a sccrciarin do cstad» d»s nc«uci<i> 
Cítrangoiroí tiului á cxpcdicáo d<H pas«aportcs coiiccdidcw « Cstrangeiros em viagern dosli; 
jiara oulros porlo¿ do impcrio, po»;o lioenca a V. &.* jram juntar soh n.* "> nnia brcvo 
oxjio=icáo apoiada nn lcgislacáo rcspeclivn 

A’ visia (Jo exjiosto, scndo incontostavd quc, por lci, os ciuolumcnttís l'azcm j>arto dos 
vcncimentos dos oíiieiae* de sficrelam, que a supprcssüo das jia,« 0 |>orto¿ incneionado> 
motivou nelleü uma vcdnc^io conridomvcl, o quc com csta iornn-sc-lht*> imposrivel matucr 
uma decente suljsislcncia, confiáo os empregndos da secuciaria <le cstndo dos ncg»ci<>> 
Oítrangeiros, intercssados nestc ncgudo, <jno V. £x., Uunnndo cm emisúlcrariio as ju>ta K 
razoes allegada>. sc dignarú providcnciar jwra qttc sejáo indemnisados do prejuizo <ju>; 
actualmente c>lúo sojTrendo, e para csse llm lcinbrñoquc, totnando-sc jx>r hasc os rcndimcnfo'- 
quc deixaráo dc pcvcebcr, corrcsjvomlcntcs aos mczos dc Fcvcrciro, Marco o Ahril, sc tix« 
untR sufliciente graiiíicariio para cnda um, rceebcndo o oflicial-maiov n jtario qnc Jhc mmpclc, 
c regukntlo-sc j>cla mesma lónua a uidenmi>r t <¿io deviiia, dcsde quc o Decrelo n v 15UI 
foi jioslo <?m cxeeucá», atc quc sc rcalisc n reforma da ácerc<;tria, ua quoi tetn d<< -<-r 
uiarcadoá convcuíeulcmcute »' rosj'criivos vcneimcntos. 

Tonho a lionra <Se >>'v—i)o V. Fx. 1 

Muiio nttcnlo vencrndor c obedienio scrvi*l»r 
. JtíAOi.m Maiua Nasixntes uk Az.\maj.\. 


TACnfJ.A X. 1. 


Claatficttitío ilo.i c¡>/o!uwi'»l‘\< »i'rcctiditdox /»#/ St'c/vlarttt t\c Erfad.» doa Xcgocio* £V//v//><?<■</*<-/< 

m ÍS 52 , iSá:í e lS 5 i. 
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,V 5. 


Ofiicio do oftkial maioi' da rcpartic/io dot negocio* cxtrnngcv'üx aa rcspcctirv mimftro c icerc- 
tario Ac cstado , danonstravdo o direito '}uc tcm o$ cmprcfjodos da mcsma rcpariirdo cos 
molumenfá provcnkntcx dos pmsaportc* c cspcñahncntc d<¡$ i¡w Ihcs rompclifio por (iqucltcs 
(jit;? ,‘m»i erpcdnlott a csirarujciros qur ciojdo dcntro do itnpcrh. 


Miui.-tfTi»* <io.' n<-«<trio> <‘strai»o<;ir<>N . <’ii» 10 »$¡' M»i« <ic I8 >m. 

<; Gx. w " Sr. 

A(i‘ Jaitcin* <{t*?tf nnnn os fslran<ii;mi>. ¡¡ti<- <!<-si;i nn‘t<’ «; }>roviii(;¡» <l<) 0i<> do Ja- 
ni.óru ¡tr(!loii<]i;in vínjnr i«tva Oottlru tl<, imjteviu, <•, lattlu «s nnritmaos conto o> eslran- 
gv*ir«-». qnc iiiiliñu <lc «nus'.Titar-M.* tlolle. soiiictlavün ¡tnssyjnwle pda sci relaria <lc t’Hlada 
<{<»> jtcsíiirios cslntn^eivus, (n’CCcOciuit» iogiüiuiicáo <lo j<«>ii<ú»; fonttalivb'lt* e>ln <ía qual 
s<» >(> prcsciruliu tjuatulo o jta>.ssq>oHi* cra requrntlo |x»r a]**uni Utcuil>i‘<< <lo curpo tiiplo- 
maii<‘u o» cousolar. v*tt j»ir pC'Soa m<titv<<! v|tio tloilc littlt,i urjfefteiii. v* qtu* >o fit7.ia 
niiont-nr por jx.*>m«> idouea. 

Ü ininisloru» (ius uvsít«:ins tín jttslira. ¡mr avisu <íe ir> Dczctnliro tJe 18*12, c <ie 
avS'ñnl<» roitt i> tjiio liio fóra j»tv»pustn |ie!«» <!<> csfmnireims rm 2(> do Novwnltro <lu mosmo 
aitit», d¡sj«nsv<n utu lacs rusos n rcrorida logilmtnHi», licaixl»' a caryo <l<> ufilcial maior 
tl».*sin set'relam de cslado <> romelter tin-n>a¡iin’iit<* nu <-itcf«* <io jtuiida <ia <*orte uina rela- 

ta« dos pnssnporU’S jtssiut conccdñitis. 

0 <lt't-rcl<> n/ !~><U . <1»* 10 <!<* Innciro <i« <*um.’nii- atm«, nlt«*mw cni j«tri«». jtelo tjue 
i<‘>|«;itrt ü<<> cslraitji<’ii'<j>, » Í0j;jslitcat> unuin cxpusta, jtcnníttímlo <¡n<> oiies vinjem deotro 
»l«> iijj|*v;rii> c*i,<jj> o jva»:it>uH«* «<<m <ju<* itunvcJX'i» eulrndo. •*. itn fnlln lieMe. oom 

•> du> ntinistrus. <onsul<‘s. <<u vjf*<—<’<msul<’s rtspocliviv. íendo <» visto «rnf utfn dn nuto- 
TÍ«»nde üntrüoirn. 

0 türcilo. *(ue n s*‘<velaHn <1*; esia«io do> uoyocius i:stran«t’ir«>s linlin <i«* t»xpi*dir pnssa- 
portrs itos casos n«*ima t , >p<’t iiicavio>. nft«» f«¡ a prini’ipio ltcnt ih'ílliidn. 

Dos «loi tmu nlos indnsos ve-se qnn aiiula tli-j>ois da imlopemUrm in «io intjicrio. vigornva 
» ilo<Ti;tu <ie 2 d<* Dczfimiu'» <i»« IK20, jiclo qual rra pettnÍHÍdo indUlincfiUnenlc a qual- 
•juer iio> mínislr«>s da i«r<.;> o.vpodir n« túr(<: <» passiiporfcs snÜH ÍUhlos j»<»v i'slranuf’ims o 
naciumo’s, fanfo pora fórr» como jv;«tn <> iol< rior iln Hnt-ii. 

A m-siitla <¡iji.* s<- fot «u<;mnjii;tn<i<> n fVv’tineiti in <!<• -■sU'íiiiiíi'irus petn invüidade de oom 
inmtiiacño eulrt' o itnpevio o *is tüuuais pa¡ 7 ,<->, forfto-s<; |;<m!« i» f».'.on<l<> soufir na ntestn» 
jirojiorfao, os mcanveitñ-ulcs. »jne r<-snl(;uü«* »1«- s,’moUiaitl<* «•oninsio cm tnn r.'tmo «lo scr- 
viíru. qtii? , }>«»• sitíi nalurczjt. cxi»ia nmccnirara». 

E |K)is, n u«rtf.ssi<in<ic <ie rcjíiilnriwtr «-sle st:rv»'»< uioliviitt o nccvn’tln. i]UC em II llc .Innoiro 
dft J8¡íf>.— flocuntcnt’i I —. se ctfucutou ejtlrc <»> iíifTt:n*til«*s tninisU’rios. pclo <pial fni 

assenlado tjtie n svrmtaria <i«- csfnilo df*s ntyoeios c-lran^i-ím- <mt¡« exelusivainenfe iucftm- 
Uida »¡e lavrar pnssapnrlcs aos csfr»fi¡ícim>, ijue m* »ii.*siin«>.sciu a qnnlq»«>r ponfo do imtieri». 

Eulrcfaiito. nao fetidn >ñio ÍHleiratnonfc ciíicoz eslc nceórtlo. «lirteio n sccrctaria uo os~ 
li’íijjrcivos ao governtt ímpiTwl. em 7 <!c Mnivo dc n rejtresenfaráo sob w. 2—, 

n qunl lói nfteniüda jjeJo «l<-«-re|o d<* 2 de Mnút «ln mesmo anno.— documcnto «• 8—• 

AíiiJJ tl«; hoimonisar <» «lispvJsiciu, do'nlvnrú <]<< 2 dc Di.Tcndirn du {820 eom o art. 20G 
*io Codigo dc Proec>Mi Oiminat. njfln-uii .tqiK-ile drrrclo os casos cui <pic os jjassaporfcs 
deviáo s<t esjiedidos jmr nni. <* náo por oain* minisli-no, defi'rminnndu quo os naeionoes, 
<’ir> JÍagnii ¡wm fóra <io iniperio. scndo ••mj>rv*gndos puldicns, mtlilares ou ccelepíaslicos, 
*«s TO|uevcs>em n»> minisievios d<: qur <l<:pen<l<*sscni. devcndo sollieilá-los pclo dc, impcrfo 
lodos <>> <jue náo ¡tcrteiu isst-n* n aigmnn rej>nrfi«-jo da fazenda. juslú a, gucrra on mamnha. 

Qnanfo aos cslriuigoiros, J'oi eonvcrlida nn l«‘i. jjo ctlado dr><;vefo, a difipoi%ao doacrónlo 
já rueneiouado. niaiui:,n<lo-v: qi»t* ludos «s qtn* hojivosaMn <i<* >¡ajar §>ara fórn du inJjW*rio. 



o»í dcsiii pat« ouiras provinoias, pctlisMm passaporic ao minisicrio dos neuocio* 
irangciros. ° 

Esic «lci.reio prccisuu os cnsos cm <(uc aos iliffcreuics mmislerios mbia o direito d« 
eipcdir pnssa(K>rtcs para fóra; mas deixnmlo do conccnlrnr cssa nUribuicSo em uma só 
secretarin d_c csiodo, n;«o rcinctiioii. oomo convinhn, o mnl, quc Itavk mótivmlo asjuslas 
reprcscnUtf.ñcs tlos nos.sos ngontcs no cxterior, o principnlmcntc t!n consul cm Porlu^nl, 
conlra os incomcnlcntes, quv provintóo da tliversidadc dc assígnaluríi», qnc ficiir.rtSÓ 
em tacs titulos. ' 

Fuí porém csic incomcniente nmovido pclo nrt.‘ 20 «lo regulamcniu dc 26 <lo Fcvereiro 

do 18a2. 

Esl«' arligo oslijiulou: — « quc os passajMrtes a nacionaes c eslrangeiros pnra fóra do 
* ptik scruto flatlos m c»>rtc c provinwa do Rio de Janoiro pcla sccrctnrin dc estado dos 
« ncgociiM esiutngeirtw, sob pcna dc scrcm lidos por l'alsos. » 

Esta «lisposirfto rcfcria-sc unicatncnlc aos passaportes coneedidos pam y cxicrior; purquedas 
íintcriorcs dispnsúócs legi?lalivn.s bcm pulcnie cslova que os csliangeúos, cm vtagem pelo 
ínlcrior. devcvifui rcqucrú-los na conforniidndc «lo Decrelo de 2 do Maio dc c pcla 

maneira onícrionncnle mnrcadn. 

Entrclouto, tendo-^e ainda «uscilndo olgHmns duvídas a tal rc*pcit«s oEx." Sr. con- 
selheir«> Aurcliano de Souza c Oliveira Coutiuho, cntáo ntinislro tk«s ncgocios Cílran"eiros, 
demnn-lrou sor aquolle o gcmiino senti«lo do Dccrelo de 2 deiMnio de 18-Jfi, comiiinado com 
o nrl/ 77 do regulamento n/ 120 do ;il <íe Janciro de 1842, doatmcnto n.*Í ear{i<»Oí 29 
e -il do Dccrclo n.* 135, «!c 2(> dc Fcvcrciro do mesroo anno, documenlos n. n 5 e G. C 

E l'undntlo neslits «lisposiróes pcdio cm H, de Mareo dc 1842, documcnto n.* 7, aos mintslros 
da justíra e imperio, os Es. M ’ conselheiros viscondcs do l'ruguay e <¡c Sopueaby, quc se 
servissmn dav ;>s or<lcns necessaria? para que se íicassc cnlcndendo que, segumío a vcr«!atlcira 
inielligentia «la lei. cra lambcm dn compclencia cxclnsivn da sccvetaria de eslado dos uc- 
gocios csiritngciros cxpe«lir passajvotic# na córlc nos cstrangeiros quc viajasseBi no intcrior 
<!o Brasil. 

Nisto nssenláráo os «lous refcridos nñnistros «!o Inqierio c jusli«-a, como consta dos res- 
peciivos nvlsos <!c 18 <!e Marco c 18 tlc Abril !c/o«íriioi(os ri. c ' 8 o 9], 

Para «.•omplctar os informacóes quc acabo dc «Inr a V. Ex.“, cumpvc-mc juntar os docu- 
mentos que decorrem ác n.” 10 a 16, «pie mostráo ns providcncias t(ue, posteriormentc 
áqnolla data dc 18 de Abril, ainda ibi de míster odoptar para regufarísar o servico dos 
passapovles. 

Tendo submettido ao eonhccimento dc V. Es. 1 em rcsumo to«fas as phascsporque lem 
psssado o negocio <le quc me tcnbo oconpado, rcsla-mc «proveitar mais esla opportunidade 
para assegnrar a V. Ex.* da minha nuiií alta esiima e disltnctu consideraeüo- 

Jo.VQUtM MaRU NaSCEXTES DK A2AMBUM. 

Documcntos a qac $c rcfcre o ofiiáo supra. 

K. 1. 

Tendo tomada em considera^áo a represenlacáo quc \m. rnc fez sobre o nuo dcvcr ser 
privada essa sccretaria dc eslado de Javrnr excluBvnmcnto os passaportes nos estrangcíros 
que sc destiparcm a qualqucr parte deste imperto, tcnho de ihe parlicipar t para yegula- 
menlo da sccrctaria de eslado, que, havcndo conferido con> os mais rniBÍslros e secrelanos 
dc cstado a essc rcspciio, os mcsmos ficárao de accordo em náo mandar expedir taes 

passaporlcs pela> suas rcparlícOcs. 

Deos Guarde a Vm. P3co, em 11 de Janeiro de 182o. 

Vt5COSDE DR SaSTO ASARO, 


Srf Luiz Houtinbo de Lima Alvarcs e Silva. 
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N. 1 

ücprcscntarúo da Sccrtíaria rfe Eslado do< Negocid Estrangciros 1 dc Marco dc 1836. 


Senlior. 


0> oificineá ita sctreiarin <t».* oi.nlo «tf» ucgtif-i»» i»lF<-unri.’iríK ?nhrniss« c rciipcitOKitiucnio 
TCpre.*cntño: fjuc sendo o flccrctn <lc 1 tío Dczovshro i|c 1820 n Ifgislíicñn vigcnlc . <juo prnvc- 
hítuIo nbnios cm j»n*juiso tln scjnininc» c imuqniHitl.-Hlc jnililica, rwulon o nimlo ilc «c »\vj>e«li- 
rem n> jvtssnpovlc*: aconlccc <}tic ilrspr<>Knln a »< rmio:i iulclÜgoncia <ln rncsiuo íci, se tcm 
cahido no uloiso ile julgor ijuo ó livrc ¡< qunlipicrtÍiisí sccmtarios ilc Crtrwlo ex|>ci3ir lao tilulos, 
:>? 5 Íjn n cslranccirns <juc tnuisiiúo jv!n imjx rin. c«m<> a eslraiigi'iro? <>n nrcsnio niicionacs, qtic 
>c tleslinao n oitlrus |ut«iCs: pn U'iuiciuhsso pnru coJisognir Inl ¡rrcgularhlaflc c ctmfusao, qno 
:< frase « scm quc v;\ ui!ip.i<!:i <i<> oiHjH'lculc jK(ssi[H>rl<' <>n jiorlarin cxj»C<Jidsi o as>ign:«la, jku*- 
rimlo d> córie o proviucia, oiuic clla eslivpr, nor «m <lo< incus utioisli , os o sccrotarios <U* cstailo; 
e <l:i> oulnif pvo\inc*i»> ctc. » >e tomc isolnda •!» qnc n<> mcsm*» § tsclarct'e c ilctcrmiun, ,i 
sabcr: « a jvef>»<a «ni |i<*>>o.*>> quc j>retcii<lercm lirar jiassijiorl<‘>. nfu> scndn oílicísies mililavcs ou 
exprcssos ou pos>oa> iiicuml>iibs dc comrnissfu» <ln mcu rcal st rviro, ou cntpregnHos |ml>li<<» 
nattonaes ou esli-angeiros. tle umu qualificac-áo lal. quc so lcnlta <lolie> (<>do o «fliiUecimenk». 
dcvcráó ünjipeterivclmcnie ajircscníav na t-owpctcMs sccrtíitria t!c cstodo. alleslinJo ou pas><:, 
nssignado polo mler.donlc gcrni <la poUcia, pcloqnul >c j»»si cxjKtliro j'.i>sij>orto < <>m a >egu- 
ranóa precisa. *cmío na c-órtc <>it pn»incia cnt qiu* «*Ha olivcr. <• ><'n<lu uus oulrns jiroviurins 
derveráo. ctc.» 

t'ma lal eonfnráfl, senhor, c fcriil < m ineonveuicuii's giav<*>: e >« fosso jircciso apresciilar 
provas, cllns >e ac-tifio na com*spomleiICi¡i ilo uossn coti>uS gftiitl nn l’mlugal,«: alc tns cxjdic-n- 
coes quc a e>ir vcsjieito icm jásirlo jictlitbs poriliplomnla- cslrnngcirf» rvcsín rúrii-. 

Ounmlo finaliucfilr n boa wilciu i:ño >cja p<.*r >i <> m<:Ut«>r .'«rgunienlo j>ara suslcntar :¡ <«t>via 
üvteliigend:» dn lci ncslcponio. o> snjipncantfs iiiustnio aimln jiclos «toi'umcutos jimt»>- «jim 
nf«o sómenic Ihcs perlcncctn o> cnu>luutcr.(<>< «lerivatW «h* ta«s js\«sap<>rlcs. «a<m«< «jnc pi>r 
«ccordo nnauitno, f-nlvc lodos os minwtcríos, s<’ «lclilu'voit < m 1826 , «jitc «HiVctmcnk ¡>cb 
se< rcSaria fle eslatlo <los r.eg< «.•)«> eslrangcin» sc «lcvci’iáo i-xj>e»lir <•>>'.» tilulf»: jior isso qu»>já 
ncsse anno >c cotne»;ou a quu'er. f-on:o ova >e qucr, lort-rv >> gcnutm* scnliflo cla U-j. sem c.urar 
nem dos dairuios que tc segnevn , neni d<i ilircito *]<» siij>plii.-añlos: jmr ísro l'.V. M. Inqtcmi 
Se Digne inandav cxpedir ns ortk-ns n«.cc»:irj.i> nara *pi*' mnn >•»*/, f-essc* o nictu.-iouaiJi) nhus». 
— E Ú M. 

Jlrnlo "’o ¿>ífr« Jjsbfa. 

José Domnfjue* <k A Hnidr Moncüno. 

AvJQttv.i tfr Sottza Dhn. 

Mavori Canuilo dc Mirawh. 

Uohrrlo i'a ¿'dia l’crhra. 

CwvJido !í<m od dc Miran’ia. 


Despacko. —Dcferidos < om o drorí'tfi dc 2 desie incr.. Hio dc Janciro, 5 dc Maio do 18.36 

J. J. BORfíKS. 


Documcnlo a qac tc refcrc o rcprctcnlarm supra. 

Soit senido approyar a nova l'auíu <J<» yjjiolunienlos do- officiacs d¿i sccretaris de eslado 
dos fugOcios eslrangciro- <• dr> gncrra, na i-onfomiidodo «io plano quc fizeráo <a:bir á minha rool 
presenca, c qnccom «>1« bnixn (tssigucda pelo manjucz dc Aguiar, do mcu consclho dc <stado. 



H7 

iriinwtra »o ili*sjwtí§io , oncamgndo iitli-rimmitntc il« nii smit rcjmiii^fto <los ncg.ici«js 

ístrnn'íi'hi» o <!a gtitriTR, htivcntl» |»or i!i-!ro¡;¡wl;i, o tli> ni<ulnmi cflVÍto, n quo hti sorviüo upiiro- 
vnr jn.*!n ntvsti rf.nl i!c>;roto<!<* Ifl doMnin il<- IH08, vistn ijiu; convtnhft nltenr nlgmis nrt)«os da 
i» n.y.rfsi-t.'Ktnr initrns ijm- <l«*j)oi-oiTnrroiÍH». 0 mt.<sinu nuitt|in< 7 , tlt? Amtiiir o tf*tilw 
assim otilfiitlitlo i* focii oXvTntnr. 

I > alm:iti du Üi«i tfc J;m-iro «*in 2ft «U* Agosfti «U* |K|.'i. —ÍConi u nit»ri(*¡t «lt* S. \. H.j 


PkuI'I do? c;fif)¡n»W(/oj, ouc boijvu o D*¡crf fo ’tuftra. 


IHti'cIo t|«< itoiucat-ñti tlc cmbühailui-. HU.-?00ll 

»» «lc oavi.ulos t* niitiif-lros jflcMÍputciiciaríos .... óO&OÍKl 

** tlc minisln» n<>itlontc, •:<»ns'.*iltt*iros b s.s;tt:t.irú'«s tlc 

.. 'I2.;0()t) 

C.trlit jtal«>tii»< .lt< «tinsu! goral. H.S»!flO 

» v >» Consul. 32?0flíl 

Conürmacáo <lff Vifti-Cosisulcs. ’25í?í)0O 

OtTivhi t1i¡ coiifimiacáo t!c* jnr¿ t:*«nstfvniJor. .‘lS^-400 

RtsstjMtrlt s para csirungciros ou Porluguczcs para porOm estran- 

gr.iros . 6?i0ft 

StfO'Ut juim jicssoa mio scquilo. jjtigará maís iwvr ra<ht um . . 2x000 


N 3 


Dccre.fi> de 2 ck Maio df 1836. 


0 Rcgc'iilf cn» nutoo <lo IfiijmnMJor n S< nhor lJ. l\*»Iro II, xtitorisatlo jj«lo 5; 12 >lo art. 102 
da consutuioño tlo impütio , iptotcrmlo vojjulnr t-xplit:U;u)K*n(e u (.lisjiucirño tlo alvnri dc2d«; 
Dczombro óe JS20. íut jwrlc rcsjtertÍYn á soViciíaráo dos jtnssnpories uli veijuornlos jwva v¡«- 
j«r deutro t* rúrn do Inij'. ri»., riit Itnnnuuia n>m oovl. 2<K> do Coíli"».» «In Prticorso Crtiniiut!, 
ordcnnquc (»doo csiraitjtfiv.» tjm* vinjar dc mnn jtftva ontiíi provimúa , >«t ¡nihir jatra fóru dt> 
imperío, sollicilc oscu jwssntMuic na sc« rclarin >lc cstndo dos uejíocios eslranjiciros, e tjuc 
os naciuunt.'s tjiit’ viajarem jiara !V*m tlu Impcvto o snHii:i(ent Imnhcm <:»tnformc a sejiuinlc 
regra :—Os inilitar*> do oxcreiU) mi sctn'oUirÍn ile esladn dos mrgoeíos da gnevrn . o os du 
ornmdn un seerf'lntin dc esUdo <|o> mi£ocio> d.t tnarinha, c o> jutzo? c mai> offu iaes adhc- 
mtk's ;i ri’jiárlifsto dn jusiie» , assim como o< t.*eck*siasUc«is « csht rosjicdiva sccretuvia : os 
oflie’wcs de fuzcnda á srrn.'tario «U> (rihtitial do llit'sour» , c todos os umis quo nao pcríoncc- 
rem jxtr scu> einjjrcgos á qiialf|tu,-r da> n*¡mrIicót's ;tjton 1 at!u>, á xCTretaria dc « > s(ado a«>> ncgo- 
riu> do imnfirio : lc'itudo («hIjis p..r l:tc> pn-saporlcs o cinohuncrdo qtn: Ihos csiiver nmrcodo 
t>m lci oiu seu rcsjtc. li'n rcgimcitUt . jii’Ot*«.ilen'!>i setnpiv a linbililaijáo <la jtolicia ou o co- 
nltwiuiC'nlü ittdividmd do j»n>jino rninistro dc cslodu iiuc ÍKtuver do assignar o pnssapvrti*. 
josc Iguaeio Borgcs. mtnislui c sc*erc(ario de (íslado dos nogueios do impevio , e ciu'ttrre- 
gado intcrinaRluntu dos ncgoeios cslrartgeiros o lenha assint enfcndido o &tra csccutar. 

i. ^ n ' 

expcdindo os desjKH'Iios nw.es sanos, 

Talaeio do Rio dc Jattciro . cm 2 dc Maio dc íS.’JG . decirno quinio ibt indopendenci» c do 
itnperíc». 

Diogo Antünio Fbuó. 

Jok lgnacio Borgcs. 


!Q 
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N. 4. 


A vrigo 77 <lo Tttyuhmcoio 12«. dc 3J dt Jnuciro <Íc 1842. 


Sái* «:oo» ( hf'lfn('-s na «• *i<f «'¿tpiliii*.» «Ijis jhos im ias para i'ohhhIvi* jKtssaptjrlcs—o> miitis- 
tms o s*.H:r'*lnrit«s tl<* rsUulo, [«*la mRiioivp. alc jira|ir:u!a, «i> prtStdOHles ibs [«roviririas 

O OS t l oüm, jVn’si «lcssas catiilacv sí't «•<iiti{it , lt*|i|(.*s tts d«*lo¡í,»dn*; <• na> citladtrs, villas 

oO ftVíillrzi.'ts. t*itl ijHO ná.i ivsitlirrin drlrjfulos, «SHli'rió tts >ulxMog.t«k>' «-‘nrxlc-Io* . aindft 
iuesmit a oslriutjj'cirii.-:', ¡nm’-m «<- utto lóiriu ilatlus |*i«los ililos sidtdclrgaiio- « ¡ i'im«‘nl<’ lerñu 
vifior «Irrilro i|a |*rovím;i». 


N. 5. 

Arinjo 29 (ío Rrtjulamcnlo ¡¡ara o reform >la sccrciaria dr rp.ado dos ueyo' ios tshvñgtiros quc 
aempvnhou o Dcnrlo nJ 135. dc 26 <k Fcvcreiro dc 1812. 


«« 0> ji(ts.-!<t|i>>i'ies a iiüciuitai s e eslianjieiros. jvtrn fiira tU» inijicrio, serio «latlos na eorlc e 
jm«vinti;t do llio tlo Jaiiein», [tola srtrrlavia tlo t'SliHÍt' ilns noqfjrios rslrarvirirüs. soIj (icna (le 
serom liikts jtor falsos. »> 


N. 6. 

Arijgo 41 <h dcfrcío n. m i35 — dc 26 <k Fcverciro dc 1812. 

Contiuuará a [•ültt.’iirr-sr por esjn -errHaria ile* estntlo hussihos euioimnrnlos atc 
«Tgora ptm.cbiíJos. itos ipi.Vs, tlcpois «lo tlrtln/.ida a tlcspoza t:«»m a URprcssfio lithogvaphica 
dos passüportifs, uu do diplomas, de «|i»« provcuhüo lae- rmolinncnlns. -c lará divis’to 
]*olo- «Ifiewes «irlla rm cflettivo servioo. por pavtes iguaes. scudo 'amUem utna depsas 
]>avi«»s dividitla cyn\ igualdadc ntilre o porlmro e «» -< n ajudanlt*. Ncnhntn [Kiréin icrá 
dirrih» «os «•uKÍumcnfos, *:• p««r ijvialtjuer moiivt« dcixav dc MnpvegJir-sc no sevvieo da 
sccrotaria [»tii* titais iio trinla dins: s;dv<» n « :isn dc molcsiia uotoria. ou a c>[«onlauoa 
[¿ClH'ittsidaiii’ iLv maioria «lo< i‘inpr; , ga«los. á tpicjn lars «.*molu>nonlos «•omp<*t«*ru. 


. N. 7. 

Aaordo entre <« svnhorcx mihislrc » dos ncgotios Mírc/iijciros, do impcrio c jitslira nyularisando 

a erpcdiráo dc passaporlcs. 

1842. 

III.’"* «* Ex. , ’“ Sr. — Tcmkt sid«* prntira regular. e ronstauic, dosjtach.'irctti-se por osta 
serrclaria «ic estado dos urgociij- cstraugeiros, («hIos «.«s cstraugeiros, qac sahcm dosla para 
tjaalqucr «>ulra pvovincia do impetio, o que está <lc aceordo com o nrligo 77 «lo regu- 
Imncnto ii. a 129 «lc 31 de Janciro «lo anno correntc, tjuando estahclcce que « sáo com- 
[teimíes na i.ó¡-to pavn conrwler passnpovtcs os minisltos e sccrel.uios <lc «tslado pcla ma- 
fítira alc oyora ¡troficada , o c»m n arligo 41 d«« drrrelo n.* J35 <lc 26 d<> l'Vvcrciro do 


m<?snni niino runúnitarú n jierttber-so jmic estn socrf íarin cti> ostado o* mD'inos omolu- 
moníos nló ngova perocliiibw •*—Imlnvia, jmru quu «k «lisposirñu <lo «rtigo 20 ílo mcsmo 
tloerfjfo dockrumlo quo «»s jwssnporttís « nnoionaes e eslrangciros, para fóv* do imperiu, 
serao linloK n;i eovle <* jiriivimóa <Jo lUo <lc Jnneiro peln secrotasin <le estndo <los negoeios 
eslnuijjeiroK, tm itíío entottdn ilei*nsn<ln aquelln jirhaoim di-j'osimo, quunlo aos wlrnngeiros, 
que se ile>pa<i»án ]wa n< jiriivinews itu inijierio, islo ó, íjoe ]>óde o jwssaimrle dur-se por 
qualqni/r uutr* das seertrtarias de esimln, jior iss<» quc csln esjiecie nán veio (sjieciahucatc 
ooutido no snhredito arligo 29, cumpre-tnc dirigir-me n W Bx.‘, jxira quc, scrvindo-se dav 
nesle scnlido as Otilens neeessnrks, sc evilo'utna inteliigoncin ronlmria, qne, alcm <le nito 
sor n genuina, irarin o inrouvenicnle do náo possuir esta seerelaria <!e eslndo o registo 
eomjtlolo do irmviinonlo d<* lodos os ftstrangoiros, de qucni u mesnm sft<*r«ínriii é n repar- 
tieño privaltva. 

Doos {rnank a V.* Kx.” P»fti, em M de Mareo <le JK12. 

AVBKUXNO OF. SüL7.X k Ouvtisx Coitinho. 

Srs, Paulino -lo?é Sonres de Souzn, e C»ndi<!o Jos« dc Arcmjo \%rma. 

X. 8. 

111.”* c Ex “* Sr.—Tendo >ido dadns jrela reportieáo a nieu eargu as providencias que 
cin avist» <tc U do correnle, V. Ex.’ c.xige, pam que >c fiquc na intcllígenein de qse 
pela scerolnrin de cstado n enrgo de V. E\.“ sc dcvent cxpwlir os passaportes a lodos 
o> oslrangeiros que satiem <les(a pam quulquer ouira pruvincm <lo imperio: assim o eorn- 
inunico n V. Ex." para seu eonhccimenio. 

Deos guarde a V. F,x.‘—Paco, cm 18 dc Mnrco de 1842. 

Canihoo Josk ok Atuuo Vuxsa. 

Sr. Aurcliano d« Sonz» c Otivcira Coulinlio. 


N. 9. 


HJ.^ e Éx.~ Sr.—Tcnlio a hoiina de declnrar a V. Ex.', em respostn 30 a'is<i que ine 
dirh'io etn H do mez. proxinto passndo. que nenhuma diivida tin em eonünuar a pralica 
sc"ui<la na rcpartieáo <!os ucgoeios eslrangeiros a caigo de V. Ex.% dc nov ella dar-se 
passaporlc* .io> esír«ngeiro«, «jne livcrem dn sahir desla córte pava qualquer provincia 
do imjicrio, iniís qun iiso mcsmo ><; dcduy. da lctra do arligo 77 do rcgukmenlo n." Í20 
dc 'M dc Janciro <lo concnle anno; ílcando V. ExA na intetligftm.ia de que ora se ex~ 
nedc ordcm nessc sentúlo ao cheíe *lc jiolicia interino. 

Dcos gnnntft a V. Ex.*—Pa<;o, em J8 de Ahrit dc 1812. 

Pai'U-no José Soa*ks dk Sovza. 

Sr. Aureliano <1« Sonwt e Oltvoira 0*ulinho. 

N. 10. 

Actordo oilrc o* Srs. tuimlro* dos Mcyociot cslraugeiros e da jusíira para >>iais regviaridade 

ttrt cxpcdiaia <k passaportes. 


1842. 


111."* e Ex."* Sr.—Accnsnndo o rocebitnenlo do aviso quc V. £x.’ mc dirigio eui data de 
J9 do corrente m<‘/. oohrindo dou> <ifficios tlo dczembargadov chefe dcpolicia, que vcrsaváo 



soinv rt iaclo ilc lmvcr->o uxpcdido jhm- esln «ocitlana ilo C'lntlo nlgims |«iss»jioHes, indopnu- 
donlcfiK'iite dc legilinmrüoda poliein; leuho « hoiin dc t*omim»ni»wr á V. Ev.‘ ns indusns infnr- 
maróos iln»lns n Inl respoiln, Innlo polo ofüciftl-mnioi- inlcrino ila mrsnut socrolftvift ik* cstndo, 
conm pei«> oífit-inl Jt>só Jutiquim Timolheo tlc \rnnjo, tjn*- »«• ncho ¡miHmúidn tle |«issnr t>s dilus 
passnpuiles; e |>or olhis > eró V. Ex." qilo n;m houve iiTOjpikntlmif ttn o.v'jM'ttirfm it'loritlft , 
como inlvo?. potlom pnnrcer, ¡>ois «¡m: o> .‘nii'jtts o íiú tht vt'iitlnnioiilo »!»• de Fovoreirr» 
Ct> cojTCiito smnu npcvwiltom , uimi vozqm: scjn n pcditlo e s»I> >t respunsnbilitlndc tle «gentos 
d¡ploni3li»;os o» itonsuhiros, ncroditados i»>•><» e»‘»rto jnnlo do poverim de S. M. » hn¡>cntdor, 
Coino OzpniciUc a V. Ex.*, ohs> i «¡iti>> csto. t:ujn rccnsmjiio nuoé rorlmttoitle twmpíUivcl com 
c dolieadoza o aüommcs i¡ut: lotlos os «ovuriuts loin t*»m os aj'cttles »Sa$ natjOt'< ami^as, 

Cmtenithmtiit poróm <;»m V. Ex,* oirv qtto rumvin papn ntttis regnlrtritlmlo «lt> oxp»*d¡fnl>' tln 
i-fj*artirú» »l«- ¡tul»> , i , i. qttr esss's o3S»«s «.•xlra<)rtliitaria< iho «:«>mmnttii:niios; dflorioitio 

nesln <hi» at< tvtoi'ith) ofii< i;il-m»i<>r, quo qiinm!on!<zmii memhr» il» >t>i'|>o dijdomatieo 011 coit- 
salnr, oi» |Hss>»n r»«.S.iv<:{ podir f»m nrgcuria mn |iasstj>»ric jwr fimunslaiu'uw tjucffcornio . 
(::H¡ifnh:indu a s»a rfS¡Htnía!>iI¡d:itltí ]tor fscript» , romflfn file <> dit<>.<l»t-HmonÍn ratiu n scu 
v;si« ao nifsmo d«-a*ndiai*gad«ir «•hfi» do pnlirta, » qttnl dtqr.Missnd» <>s Ircs ¡tituniu'ins qti« 
dvii.rmina o nrl. 7 2 <1» r<'»»Iamont» ¡Hilifinl, ituutdnra tmm« , d¡:if«n>'*rtlf <'Jilr< , »ar a um ossaria 
l'‘»il¡mafá» ;>» jtort.KÍor, lÍoAttd» n» scffclarh» da jHdieift » d»'-um»m» om qncsíñ», dojiois do 
<;»o se dará ontáo » passnporto requcriilo. Pnrerrftt«!»-ntc que desla smtf so lamnTia o negociu 
quo dcti origem a <;sfa eorrospoMtloni'ia, ro»<>» V, Ex." si* sirva evpcdir «s »r<k v ns c»nvr>nici|. 
te> ncflf scnfido. 

Doos guardf « \ Ex." P;u:u . em 2f»do Novt-xuliru tU: ISiá. 

AHUvI.IANO l>K S)I7.,\ t Ol.tVKiRA CtUTlSHO. 

Sr. Paiilin» Jiise Soanis «k Sou/a. 


N. tl. 

111. w ' e Sr.—Connnunico a V. Ex.'.jMra sou cúnlierimcnto, q«c ncsln dala fenho 
ordcnaJo ao descmbdvgador dtofe dcpoiioia, quc proceda dc conforniiuadc cont ttsmcdidaü 
indifsdas porV. Ex.* om aviso dc 20 <lo rncz ¡tassado, quo lhe transmilti por c»pia, para mais 
rcgularidttde na cxpodieáo dos pussa¡>orto> pola rcp.'utieáo » cargo tlc V. Ex. J 

P.i-os guard» n V. Ex.'Taeu, etti 12 <h: Dtrcmhro d» 1,S¡2. 

Paci.iv> Josk S)\r¡:s \tv. Soir/A. 

Sr. AureüaiiH tki Sotiva e Olivcira Coufinho. 


N. 12. 

Propomlo o dcsciMhargador chofe ile policia, em oílkio d«t«<k> <1»; honlooi, q»c scrin mais 
rogular, quand» a sccr**(arí« de csladn iht- no'íocios cslrangt'iros ¡ivossf do expodir passnportos, 
1 X 05 casos imltoados im avis» quo V. Ex.* tno •firigi» com d»l« <lc 21» <!•> nttr/ passsdo, qu»; firsso 
díspcnsada a logiliniaeáu da noliti», baslaud» quo a oll» Tomoltessc mensahmmU: t> rcspocíivo 
ofiu-ial-maíor llina JisCn dos passaportcs <:\pc<lid»i uu,< rcff i‘i<ius eusos. ¡>t»s>o ;t* máos d<: V. Ex. 11 
o memionado ofiiáo, quc torá a bomlmk <ie devolvci-ine, afint <lc qne V. F.x-* se sirv.t «kck- 
rar-nte se convém na mcdidn Iomhr.nl;: pel<; soSiTCiSt» cucfedo ¡Hjlida. 

Deos guarde a V. Ex." Pneo, eiu k”> d<* Dezmnhro dc 18-42. 

* 

Pajjuxo Josk Soauks D£ 5oi:4A. 

Sr. Aurdhsxto de Suuza e Oiiveiru Coutioho. 


N. lit. 

JII. rao cEx.^Si’.—Reccbioavko de 12 do corrente, enx que Y. Ex/ manda proceder de 
conformidade com as providencias toroadas a respeito das legilitflftcóes pela reparlicáo dos nego- 
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cios cstrangeiros, c immediatnnienlo cxpedi n portaria <la copia inclusa, Enlrctanto perroiltirá • 
V. Ex.' quo ihe obsenc que nie pyeco mois regukr, que no cnso de pedir ttlgora mernbro do 
corpo diplomatico ou consuiar, ou pessoa nolavci, com urgencia, um passQporto, empenhando 
a sua rcsponsabiiidade por escvipto, se cxpeca pela secretaria dos negocios estrangeiros o passa- 
porle independente de legiüma<^o, náo sóporque náo tendo a policia dc cxercitar fiscalisocáo 
alguma, nestas hypoiheses, a legitimaráo náo púde prestar utilidade, por isso mesmo qué a 
suo expedicáo se tdrua intciromcnte matérial, mos tambem porquc náo póde servir senáo paru 
domorar a expedicSo de um passoporte urgenlc, o por consequencia para lbzer desmereccr ern 
grande parle oobsequio que se quer íazer; bastaria que o oíRcial-míiior da secretaria dos 
ñegocios estrangeiros enviasse ú da policia mensalmente uma lista dos passaportes cxpedidos 
por taimotivo. Eulrotanto Y. Ex.‘ mandarú o quejulgar conveniente. 

Deos guarde a V. £x.* Secretaña da policia, de üexembro de 1842. 


111.“° e E\. m 
da juslica. 


Sr. Paulino José Soares de Souza , roinistro e secretario dc estado dos negocios 

Euxblo de Qmnoz Comxno Mattoso Camaua. 


N. 14 


111."** e Ex.*” Sr.—Tenhoa bonra de signiíicar a V. Ex.°, ero resposta ao seu aviso de 15 do 
correnle roez, que concordo com a mcdida proposto pelo deserobargador cheí'c de policia, no 
oflicio de 14, que Y. Ex.° me communicou, e ora devoivo; e iresta data ordeno ao oflickd roaiov 
interino desta reparíieáo, que remetta mensoimente ao dito chefe dc polícia uma lista dos 
passaporles expedidos por esta secrelaria de eslado nos casos urgentes mencionados no dito 
óflicio. 

Deos guarde a V. Ex.*—P.ico, ero 30 de Dezembro de 4842. 

Aureuaxo »e Soeev e Ouvora Coutinho- 

Sr. Paulino José Soares dc Souza. 


N. 15. 


Confimarüo dos accordos havídos sobrc pampories. 


llio de Janeiro.—Ministerio dos negocios estrangeiros, em 19 de Noverabro de 1853. 


m »» e Ex." $r.—Tendo sido pratica reguiar e conslante desta secrctarÍ3 de estado cxpedir 
os ’possaportes dc toáos os que pretendem viajar para fóra do impcrio, e dos cstrangctros quc 
desta córte c provincia do Rio de Janeiro, se dirigem a quaiquer das suas provmctas, fot nestc 
sentido lavrado o aviso de 14 de Marco de 1842, respondtdo pelo de uro dos anteccssores dc 

V. Ex.*. dalado de 18 de Abril do mesnao anno. , , . , . 

Esta pratíca de longos annos foi ultiraamente aiterada peio actual chefe depoiic» de,ía 
cOrte, que se iulgou autorisadoa conceder passaportcs aos estrangeiros, que> nmot para dculro 
do imperio, náo obstante a pubiicacáo olflciai daroesroa pqlicia, quc se ie no Jorwldo Comnerm 
T . . inn dp ^3 de \brii de 1842, dtfquea esta sccrctaria de estado corapetia a cxpeciicxtode 

OcLdo .rig, 7T. do «vtaMO n.- Í20 dc 31 de M 

d °.v"v¡°ta°do exposlo, von rogar á V. Es/, para regokridodc do serv¡?o c no intarcsse do. 
empregados desta reparticáo,' quc com semeihaale procedunenlo soOrera c conlmuarao a 
soflrerferoquanto Y. Ex.‘ náo tomar providenctas em contrano, haja dc lcmbrar ao dilo chef. 
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<Ie polícia a exceu<?üo do nviso qnc áquella reparlicüo sc dirigio pola sccrclario da jusira cm 
iloifl de 18 dc Abril de 1842. 

Bco< gunrdc o V. Ex . 1 

Axto.mo Pauuno Limpo de Apoeo. 

Sr. Josc Thoroaz Nobuco do Arnujo. 


N. llí. 


Ministerio dos ncgocios do justica.—Rio dc Janetro, cm 23 dc Novembro de 1852. 

III. 6 '’ e Ex."“ Sr.—Levo ao eonhccimcnto de V. Ex.% cm resposta ao seu aviso dc 19 do 
rorrcnle racz, que ncsla data sc cxpedc ordcm ao doscmbargador cliel’c de policin do edrte psm 
fíizcr íuspcndcr a eonccssáo dc passaportcs passados por aqucBo reporticáo aos estrangeiros que 
|)retendem viajar dontro do impcrío. 

Deos guardc a V. Ex.* 

Jos¿ Tnovíxz N.vnurjo nr: Aau'JO. 

Sr. Antonio Paulino Limpo de Abrc*>. 


.5*£>sr. 



ANNEXO B. 


Commissáo Mixta brasileira c portugueza. 




Commissao mixia Brasilcira c PorUigaeza do art. 3.° da camcBcáo 
addicional ao Tratado de 29 dc Agosio de 1823. 


Hclatorio foi IralaUtM da Ctmmitsúo mx!a Brctihim $ Porluyueca det k )faio de 

18o*i a Alril de • . 

Em sossño (tc 18 (k Maio de 1853, soh n.“ M3, declarou o comraissario portuguez o 
eunsclheiro Jo;‘so Boptista Moreiro que, havcndo S. M. F. attendido á sua pretencao dc’ 
exunera-iu d« vogal da commissSo upresentavu os auios Oe rcelaioa^óes, que lhe foráo 
distrihuidos. 

Em sessao de 55 dc Maio de 1853, sol) n.“ 44-1, apresentárüo os coraraissnrios brasileiros 
utna jtorUna coru dala de 53, que lhes foi diripida pela secretaria de estodo dos negocios 
cstrangeiros. ¿ecbrando que o govcrno dc S. F. a pedido doSr. Joáo Baptista Moreira 
o e.vonerára de vogai ib commissáo raixta; notneando para o subslitoir o bacharel Adriano 
Einesto de CastiUto Barreto, e qúe com estc contrauasse a commissño nos seus trobalhos. 

Em sessáo de 1.* de Jimbo ae 1S53, sob n.* 445, compareccu o bacharel Adriano Er* 
ucálo dc CasliBro Barreto, e apresentou o decreto. por copia, de 9 de Ahril do corrente 
anno, pelo qual S. M. F. o nomeára vogol dcsta coramissño para substitnir o conselbeiro 
Joáo Baptista Uoreira. 0 que foi participado pelos commissaríos brasileiros em offieio de 
3 deste raez. 

Em sessáo de S de Junho de 1853, sob n. 4 416, foí apresenlada uraa recíamácáo de 
Zuraaran & C-, na qualidade de cessionario de vnrios crc-dores por dinbeíro einprestado 
era os annos áe 1825 e 1853 para ni 3 nutencüo das tropas em Montevidéo. 

NeSta sessáo deelai-árao os comraissarios brasileiros que tendo leTado á consideraeáo 
d.u s»i;u aoventí a díscordancia sobre a cxccucfto do artigo tcrcciro da conrecoáo, c a eon- 
testacáo que fizeiño ao recurso pondcrado pelos seus collegas da interfereneia do repre- 
scniante da mcáo raeáiadora, tinbáo a communicar a solucüo que tivcráo sobre oquelles 
pontos era portaria de 7 desle mez, que foi Iranscripta na acla e a essa portaria nos refe* 
riraos, como documento sob n.* 1. 

A’ portario respondéráo os commissarios brasileiros em oflicio de 17 do mesrao raez, 
e contra essa decisáo protestárüo os comraissarios portuguezes, declarondo que n uraa das 
primeiras scssóe? desenvolveriáo os principios om qne o baseaváo. 

Era sessño dc 15 dc Junho de 1853, sob n.* 417, declarávñoos commissarios porluguezes 
nue por occurrent'ia de trabalhos n5o aprescutaváo ho]e as obscrvaqúes, eoiu que preten* 
tiiáo svistentar o protesto que haviüo feito no ulíiiria sessüo. 0 coramissario Castilho recebeu 
os autos. de qtie havia feito entreca o ex-Coraraissario Moreira. 

Em sessao dc 52. de Junho dc 1853, sob n." 44$, apresentárao os comxnissanos portu- 
guezes n sustsntocáo do proleslo, quc haviáo fc-ito na sessüo de 8 desle mez, e foi trans- 
cripta na acta, bem eouio a resutnido deelamcáo dos coinraissarios brarileiros a esse 

respeito. . . , ., . 

Lm sessáo de 6 de Julho de 1853 sob n.* 149 apresentáráo os commissartos brastleiros 
algutnas reílexóes tcndentes a esclarecer a opiniáo ao governo imperial sobre o artigo 3.’ 
da convengáo, quanto á cpoca das dcsnms. da qual diseordavüo os comra.ssanos porlu- 
guczes, secundo as ubservacócs quc linltáo feito na sessáo anlecedentc. As reficxocs forao 
trimscriptas na aeta, e dellas remeUcráo copia, c das observacóes a que se referem, em 
ofllcio de 8 de Julho de 1853. A’s pccas que acompanbáráo o mpnciomdo oíficto nos 
rcportamos (iocumenlos sob n* 2 c 3). ^ . 

Os comraijsarios portuguezcs doclaráváo que responderiüo áquellas reflesoes. 

Em sessáo de 3 de Agosto dc 1853, sob n.‘ 453, fol apresenlado um requenmento de 
Pedro José de Sotiza, na'qualidade de cobeca e mveniaritinle do cnsal ae seu faiiecido 
pai Pcdro Jcsé Honorato dc Souza, rcclamandó o pagametito de um barco e escravos ma* 
nnhciros, de quo sc apossáráo as tropas jtortngttezas rta provincia da Bania, na occasiao 
da indcpcndencia do Brasil. 


í 



Em <es«*u) tie 10 de Apftffto íol> n/ íoW¡*> nprcsenimlos tloiiH rcqueriiMvii- 

i<k de Filippe José Goncalves, m tjnnlitliule ile ceiwomirio do Manoei l’mneisco Tcixeint, 
])0iiiiu1o p«ii» junlov ós restpoelivns reekmovóc* os «loonmonfos, quc prt>vo\ui> pcrieneur-lbc' 
es> 0 > crodiloíi. 

Em sc>sf«o tle M «lo Ajroslo «lc 180:1. soli n/ 4’Mi, nprosciil;’mu> os « ominis.cirios p«*r- 
lugueacs n< rofloxóes proincllútns na .«ossíh> «It'. (> i}<> mest prosim» ás qunes res- 

jsomléTÜo os commissarios bnuúU*mx¡ nn se>sñt> «lo :ll do íticsmo mer ; <• fui Imlo Imnscriplo 
nas respcciivns actns, c rcuiellitbs pclos coininissnrios lirasiloiros «mpias tlcssns pcrns cm 
oOieio do pvimciro de Selcmbro. u a ell.is nos rt«pi>r1amos («locumenlos íob n/* > <* 

Em ¡ses«úo do 14 de S«;iembro tle J8 r >:i. sob n/ , i:imi*r«r«km a eommissao cni 
podir-so no <ioverno impcrinl ,1 reclomofáo n." :I5I tlo Pedro José lionumlo dc Souza. u 
onal existin na secretnvin dc «siado tlos m-Jtucios cslrnnjíeiros com outros pnpci> ali «Sc- 
posilndo? pclos conuuissario» «la tomuiisíáo mivln tlo aviijjo 8 do iratndo de -!• tlc A¡¿us(t> 
*le 1825: eujn reelamarao rcrsn sobr«* o mcsum «>l>i‘*ci<> «la tvdauntrüu apr>.si*nla<tn ¡hiv 
P etlro Jo>¿ dc Soozn. 

Em sessáo dc 10 de Novembro de 1S.’>:|, s>>b n.“ 402, fyño ;iprc>«.*nln«lns iiv- r«vb>- 
nuioócs do Zumamn & C. c dc Anionio «lc Arnnft¡m, como cwsioiiorio dc vnrio? «-rctlores 
por dinlieiro cmprestado em os nnno> de 1822 « lS2d parn n despeza <-om as Iropns «*m 
Monievidco. 

Em scssüo dc 26 Abvil dc 185í, sob i>.‘ -460. foi prcscnlc nm requerimoulu d«.* Jofm 
Goncalvcsdc Zuniga. cessionnrio dc ITorcncio Gtvril, t* de IVnlro Limn. reclnmantlo »» |>ngn- 
monio dc 2:8§1?960, por def|>cM> foíln< cm tv* aun»> dc 1S22 e 182:1 pcln.< irnjtós <*m 
Monicvidéo. 

Propuzerüo novamenlo o? rommi<?nrio> bnsileiros enimr-sc na li>¡uit;nño tln.< ivvlnnvi- 
<;ñcs de pariiculaves, que csüvesscm inslruiilns de docnmcnios allcndivci#. fnzendo-ío n 
Úquida^fio com a rescrvo já lembrntin do ficnr a «teíignagáo do dcvedor pnvn «jiiandu >r 
fizesse a classiücacáo das deíperas n eaqjodc eadn nm dos govcrnos, aíim de odianlar-s«i «vlt* 
Irabalho, em qunnto eslivesse pcndeule a disconlnncin solirc a úpoea das despezas de que 
frnta o arligo ferceiro da convencáo. A proposla foi acompanhada dc varias rcOcxócs, cspen- 
didas em um niemoranduuj, ao que ficíírfio de responder os comniifsarios porlugufiws. D<> 
memorandum ofterecemos copia sol> n/ C. 

Rio do Jonciro, 28 do Abiíl de 1854.. 

Fuccrtoso l.uz n.\ Mom. 

B.múo ih> Um boviTo, 


Documcñtos o r¡nc ac rcfm’ » Mnlorio supra. 



Aciso do govcmo mpcrial aos 'CWim>yer?o.« l¡rnsdnros tla «¡niwissai luixta Irtifikiut >• ¡ fmtnquczn. 


ftíu tic J,iflt*iro. 7 tl«* Junhu dc 

Tenho ]>rcscn1cs u< oHhius qut.* VV. E.\. o M. nm diriguáo con> dntns >ie J 4 de 0««lnbri>. 
8 o 30 dc Dczembro do unno proshno ptxsmlo, v27 de Janciro, 12 de 1 evereir», •> tl*> Mnn;.> 
o •’> dc Abril do corrcntc nnno. coímn»nit*nn>l»: 

1.* A divcrgencia bavidn nn commiwúo S ohn; a inlellijicncift quc >e dcvc dnr «» ;ui/ 
da Convoncáo de 1825, reloiivninenic ú iqxnn dc (¡m* devetn partir as vecíami«<;ñcs d>* 
governo o govcrno, prelcndendo os fommissfjrios ])oriugnc7.cs quo devc cl!a runuTar no 
anno dc 18l5, c sustcnlando VV. Ex. e M. >pic semelfinnlcs veclamncóes nft» |H>>b.*m >er 
relativas scnüo :ss iropas nuc se movcnio por n.alivo da nossa lndcj>cndcncia. 

2/ Que á >0513 dcsln nivergencia s».* Vmhrúifur os eommissarios ¡»r1u}!*ie7u s »!•* invwar 
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o rocurso á jHJieneia inetlintlora vie que Irolo o orl.* 8.* tlo Tralado do 1825, oáo o udmh- 
lindo VV. Ex. o M. |*or nüo tor sido cxpres&omeme esfipnlmlo, nio obslonlo n rofercncin 
(juo «o nrt8.’ do hntutlo l'nz o «rU*3.* t!n convcncüo nddicionnl, por dizcr ttnicnincnt<> 
rcspcito ú i'úrma por t(uo dcvin scr compostn n commissuo desto nriigo. 

Quu scmto vui «rtmí-OijuciKm «ddiadu a diítmssáo solirc as redfunaroes do govemo «*• 
govcrmi, projmTcnio VV. Ex. c M. o andaincRto das pnrticularcs para scrcm üquidodos. 
ueebrandu-sc na> scnicneas depcndor seu pngnmento da cbssiíicntío por qnal dos dou< 
govemos deve «cr paga n Mia importaneia, no cjue nfto annuírúo o? conunissnrios portugaeze>. 

¿ $ó a qiic fossem distrilniidas, pam se ailiantorcin os traballios prcparatorios, turoclamacócs 
dc particularcs niimdc scrom cxajiunudns por tudosos commissarios, c proiertrem-se de<- 
pacíios iutcrloeutonos nnqucllas quo náo cstivessem iitslruidas com os documcutos 
neccssaiios. 

Tnteirado dc tudo quanto YV. Ex. e M. mu comrminidio nos rcieridos oTn.ivs, passo 
n rcsponder aos dillerentcs jionlos sobre tpic jiedent inslruceócs. 

0 govcrno Íjnpcrial cntcndou semprc, c ainda cntendc, quc no art.* 3.* da Convenráo de 
1825 náu sc jxütlo dar uvna inleliigeneia di'crsa daqueiia ijue sc aclia dcvlaradj n¡tsin>trm- 
«jófis qnc VV. Ex. e M. rvcebcrao com data de 17 de Marro dc 1840, rclativnmente ás 
redimiaeóes de govcrno a govcrno. 

ba>ia attcnder-se ú naturcza da> redamavots «lcijne trata atjuclle artigopara »c voucluir 
<jue nfto púdc coinprcbender outras antcriore» ú época dn )n<lopcmlvneia do Jmperio. Se mio 
Fowvv C'srt « intecv-üo «los negociadores, dotvrminar-sediia oxpressamente desde iiuandm 
eomcvari.i a oljrigaeúo dos dou> governos. Xáo foi iimou outro nio'iinento que ú'cssc navjdo 
tm uin uu oiUro pontti jwru o iudejicndvnein ijue tiverúo cm mcnle os dutis govcrno», tjuando 
cstijnilúrúo aqncna obrigaeúo, c sim o íacto positivo e naeional da procfant<i£$o daijueüa 
iiKlejiemloncia. Portauto jirocedéiúo VV. Ex. « M. bem cm sitstenlav a inteliigencia t¡ue o 
go'erno iinpeiial ícm semprc tlado ao refcrido art3/, c só dcvem admittir na liquidacúo 
tias reclainuvñcs de govcrno a govcrno as jwovenientes do ntovitncnto de tropa- por oceasiúo 
da nicsma Indcjiendencia. 

0 goveruo impcrial núo }hk1c convír cin tjuc >c invoqoe a interferencia da jiotencia 
medindom no caso de empato de volo? ncssü eomjuissúo: rceurso este quc foi cxpres- 
smncnlc cstijiulado no «rt .‘ 8 .* para a cotmnissúo quc cstc creou, mas náo no an.* 3.* 
da eonvciKúu cdilicional ao tnesmo tratado. 

Apjirovo qnc VV. Ex. « M. concordassctn em se oceuparem dos trabalhos prepaixitorios . 
*las reelaimcóes de particulores, e recommcndo-lbes que nellcs prosigúo. 

0 quc ilics coiunuinico (>ara sua intcHigoncia c govemo. 

Dco- (Tiuirde » VV. Ex. o M- 

P.'UINO JoSÉ SoaKES DE SOLZA. 

>v», Jóáo Povcira Darrignc Favo é Frm’tuoso buiz *>» Molta. 


H. 2. 


Ohcrvarócs dos cotnmissariox porla^uczcs a mpcilo da cjcuicáo do arí .* 3.‘ da f .on vcn^ño 
addicíonal co Iraíado dc 29 dc Apfío dc 1S25. oprcscntadns m scssáo dc 22 dc Jwho 
proximo pomdo. 

Os commissarios portuguczcs sentem muilo tcr de discordur da opiniúo dos scu> ccí- 
Jegas, o talvez tic vepetir «> jocsuias idéna que jú cm outma *<hsóc» tem nprosentado; ma> 
tmtando desta vez mais desenvoividamcnic n espccie, aniiiiúo-se n espcrar <jue <» seus 
eoliegas tnudem de opiniúo. 

« Dcsdc <juando sc devcm liquiibr a> revlamacócs reeiprocos sobrc tronsportc u*i tropas 
« c dcspczas fcilas coxn as mesmos tropas? 



«, K ou núo chcyasÍH a nccessi«lmW «!a |WiUnc¡n mo«!¡ai!ora? » 

Por pnrk* do> ?is. cornittissanos ItrnsiU tros t-niemlc-se: 

Quanttt ao priniciro ponlo — (|nc :t (-<>nvou(;yo ¡sy poilífi lor cm vísia tts ronlamítró*-!* tio 
«lcspcjw# ile UnnspoHcs (íc//o¡tt tU iiu[o}H. j ndcncitt do Hrasil, innlu {'cln quu tliz rosjM-iit. ;»s 
irojw:» li'.sttanas quc sc acbassom no impcrio c Monicvidco, ctnno ás brasilcira.s qno csi¡vc&»ctn 
rm T'orlngal; porquc se núo fossc cssn a iulcneúo dos negociatloro>. dolcrnsinar-sc-)tb 
oxjircsstmicnlc th'Stlc (¡uando comcrava a obrigaoáo dos dous govrvnos.- 

Quanlo ao scgundo — É decisúo do govcmo impcvinl qmt nño lcm lugar a imcrvüudiü d;t 
iKtnncitt ntodindora, porqtic ossc reonrso l«>¡ exprcssamcnto cslipuiitilo ny miigo S." tlo 
iraiodo jtava a coinntissáo (juc Wle crcu»; ittas nfto no orl.* il.' tla convoncát. atldíciotwl at* 
mcstno iratado. Yej.tmos. 

Qunnto aoptimciro jwnt»' - . JTcítmbcccm u> ciminiissarios portiignfzrs qnc nfioestá cxprcss.t- 
mente detcnninatlo dcfde (¡uaivlo se devc com-H-nr a eouiar a obrigaeio «!-«# d>nts gnvcrnos : 
ma« tambem liáo dc os Srs. cnmmissarios britsiiviros convir cm quo do niesinu tiitn.io Se náo 
nclia déelarado que as rcebmaeóes »¡ jíoJcw tci' /njar sobro ilosjiezr«s feit.is dep’iís tla imlt*- 
pondcncia do Brnsil; o por eotiáequfticia on«l<- a letra «JU» tei nát> é cbra, eunipiv tpie a boa 
hcrmeneuücn recorra ao espiriio tlcib c á nuKn». 

Deste indtspensavel oxome rcsulta aos coiuiuissarñ»> jtnrliigurxcs a i-t»mitvá>i tie qm> o 
trolado addicional só tevc cm vUtn aüender á jiistica e dircito, ontlo t-it-s s.» ::.:jt;ts>/>in . e 
portanto quc a piimeira épocft pnva contar as rodamneócs dcvc daUu' du aniio de 18!- 5 *. 

Foi dcsde cssc anno qnc a divisáo de vohintanos vc.nes foi ninntbda jwra o i’.iu ti° 

Janeiro, por ordcnt d3, cnláo motropolc, c a L-x¡>uttsa$ della, íoguimlo-so tU'jad** vnrias outr;.** 
trooas para oulrns provintias do Iirasd. i.<lt> antcs de ser pruvlaiuada a liitlejíc-Jitunvia •: > 
Imnorio, sendo de notar quc os colres tio Urnsil náu voncoiTessem cutn ui» scilil seqner j ant 
a dispendiosissima gnena pcninsulov quc abaláro tuda a Europa, 

0 qucrcr rcduzir ns reeiamacóc< sómento á épuco posteriur á íudcjiciitlcneia, ¡mpurla 
fa/é-las desccr a pvoporcócs mcsquinhas c «le nenlmm alcanee. t«nt as tjiuu*s nño vaiia a 
itona dc Í 3 zer nm tralndo addicionnl. 

Do exposto jú M vó por nahtr.d conscqitoncia que s< di-?{K7Jis foitas enui o tran-porte do 
tropas pára o Brnsil, sua cslado aqui c regrcsso para Poringa! dus mt*?m.is trojtns. lom nc- 
.•cssariamcntc dc ser pagas pelo Bra-ii. 

É vcvdade quc as inMruccóe* impcviacs d:uta.- aos Srs. Cütiiinj«sarios brOstleiros em 17 
de Mnrco de JíiiO, fiyáo a cpoca a contar dcfWit da iHtkticiulcncia r/o ftratil ; nias pv*rmitla-so 
ao? commissarios povtnguczcs obscrvar »jue e.-sa iiUclHgenuia náo diiuaua dn lclra tlo lrai¡t«lt> — 
náo vem da sun razáo—ttetn púde ser t>l>r¡gnli>ria para n govornu {.Kjrtugma. p»ni;u> t’- dmla 
só pc>r uma d;>? potcncias sigualnrins, scm neeurdo e approvaefiu tb outra. 

E c nq«i ocensiáo nmíio o¡q\>rl«nn d«> nn|nr quo tal inlevprclaeáo «'* ¡injms-ivi l. pi.rtjue 
kjiOÍf da Indepcndcncia do Urnsi! nán hoiivc tropas brasilciras cm Fortiiga!, tsan scnd» 
porlanio possiv»:! ao Dra-il fnzcr rot;!nmawo «!*> qnc náo era credor. 

E uma considcraeño muito intjwrtante aprescniá:» a- cn:ntniss.-irics ]n»rluguv//-s á jnuilo 
Iton fé, lionra c bovn senso dos Si<. »;ommisri:i»> biTsüoiros, e é-i segniutc : A i»sel!ig<*nfia 
tpm i'.ssiin sc jirctcnde <lav n»i í; d/ dn »:s>nv<:*ni;fio aJdiuional pnrorc cslnr em immilVít:» 
eimtrmliccaf» com o ospinto <|o tralntio dc 2ÍI tlc Agüslu do ÍS2ú: pnrqttanio fsse tratad» n:V> 
tevo sómcnle cm vi*!n a Jndfpeniiemin dt» iírnsii: mas pro|»r¡ameule a divísá.i smigavt*! <¡a 
familLv porlugiieza cin dons <!ív»r>us e>ta»los. cumo c i-xprcsst» ik> mcsmo tratadu. Nc.-la 
tiivisáv’» desiírnaüssinw <l>? iuíctvsses jsesánV» n.i- <Iuas conclms il.i í«a!nuva: — n’iu«» <> Brasil 
rom tutlo a tjanhar — n’ontra PoMugnl com fn b a ¡icr-lcr! Krn p>>i> rcvlnmmb» ]>eía ratóo»? 
pcla ju-tica quc Povlugai tivefso uuia eompcnsiieáu, «Hás insigniíicanle e insignir¡eanlissim« 
«le irtieresses rcacs — do eugrnndccimenio t» |*rosperidadc «¡uc vta ftigir-üto. Portugal. 
depois quo a sóle da monnrenia se íransforio ¡kuü ü Hio dc Jani’iro, vio-sc »ib:ipdo « fa/i r 
gr.indissimas dcspezas eom o lrans¡>orte dc tru]>as ¡»ara o Brasíl, c so eHas furftu feitns |*ur 
ordem do govcrno commuiu para integridadc da Tnonarchin {círcomstnneia tjuo us t.otn- 
ini->f>nriüs poi1ugitt7.es náo cscurcccm. itpir» jirceisño oseorecer), comltido forfm e.-»es gran- 
dissimos sacriílcios fciíos lotlos cnt benefteiu do Brasil, qno -vó, t’xc »usica «■ unimmcuk 
veio, pclo íacto da sua Indcpcndcneia, n collicr tmiu o rcsult.ido c bcnclifiu <ms inc«*in- 
naodos, sacrtdcios. vidas perdidas c «lcspczn» Jfitns. Sc »>ois era dcjnstma (juc a «.vnvenrá.» 
c tralodo náo conlivcsscm sú intcrcssps unil.itCTa»?, quc a taváo e o dircito prf-crovcm, 
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bcm o reconhcccu o mcsuiü tratolo, quomlo noort.* 1 .* da convcncúo oiMicionñl ao trofmlo 
dc 1825 sc (ieclftrúrao cííírcíqs a« rccioinncócs dc (jomna a (jovémo, bavendo comludo 
todo i> cuidailo cm oxccptuor dossa cxtino;üo no arf.* íi.° os reclamacóes so!>re transportos 
de Iropas e despczas feitas com as mcsnias Irops. 

Quanto ú sopiumia época das rccimiuicfócs, que ó a do conieco dos movimonlos que no 
Brasil tiveráo lugar quando oqni se quiz prodamar a índependoncifi, dove eilu íixar-so 
depok dc Xovombrn de 1821 ítté ao fint de 1828, porqne w?ria elnntorosa injustiea quc 
os coiTunissorios portngticxes eslao bcm iotig-e de aliribuir ú muito jirovsda borira do 
"«oiiincte imperi.il, o ]>rctcnclor deíxar a cargo de Portngal lodas as desjiezas, qmmdo era 
o Bni-fíl qúcni só liavia lucrado, havendo lirmodo a sua Imlepcnflcncta som nrriscnr coui- 
bafe c lcndo conservmlo aqui a> tropas porluguezas, emquanlo ellns llie convierao. 

Fazcmto pois unia recapituiaeáo iircve dos printipíos cxrcIos c i'enladeiros que temos 
adduzido, ó nossa llrmc opiniúo (jue duas sfm as ópoeíis para conhr os miamacóos na 
fórma do ni’t/ 8.” 

'V primeíva pcrtoncem a cargo do Brnsil: 

1 As despms l'eitns eoin » divisño <le voluniarios veaes il'El-üci , tjiier sojti por rnu?a 
iic ajustc pava a sahitlo dc Montevidéo, quer #eja por tnilro qualquer molivo; práio — 
j>orqne taes tropas nfto combafórüo eontm a imlepeudenciu do IJrosíi; icvundo — porque 
aqneiia prara nunca sc cortsiderou depcn'k-nto dc Portngal, e a suhMítuicúo <le uiims 
lnq«< por oulras, foi act«> da poliiica hrasilotra, seni influencia tlo ffoverno residento em 
Lislioa; tcrtio — porqtio o govcrno imperiol, na» <«a? jrodernisfímos rei»rá?> tom ti 
rOjMiblica do Pratn, «proveitou, cüiuo jnulia e dcvia, a> vantagens rcsultanto# dos tratmlo? 
ontiiramonte conlrahido? j«or Povtugal, us tjuaos jior íim dc conlas lornandoíe cxdu- 
Hivnmcnio hrasiluirus, oocasionúráo essas gloriosíts expctiicóes, e inesmo n p?se d<» icm- 
lorio orienfoi, quo j:i formou j’nrte do Jmpcrío brasiloh'u. Parcee poi? claro quc nao pudemio 
inlerprctav-»e o ariigo cm qttcsláo eomo rekilivo a um pcriodo mui curto e a nm ohjcelo 
inui in?ignitíeanic, o quo <le ncnhum mmlo justilicnrio unia conveneáo internaeiomil, n 
mcitos afntlri {pcrniitia-^c tüze-ln) n tnoilo i-uiu quc lal .irtigo foi inscvto em ciaanwJas 
sccretas, niio podiáo «Ita? jwrtes contracUinto?. n« aeio«lc exevoercin «emcihante intcr- 
prefadto, lcr em v¡>ta scnáu deix«r cssas doapczns («hú> na núnima pirte, }>or scr cviclenlc 
qtio em taes gttcrras c cxpotiicóe?, *>s tronsporte? íiunificáo uma vcrba propordonahnenjc 
insigmficnnlc 1 n catgo da nneáo a qmm unieamentc ollas ajn'oveílúráo. Ésse ponto náo 
ponniíte a iiitfloria. qnasí contcnijtovancn, quc >e cuntcílc. Podcria inolivo dc poitdonor 
on ínlevesse lirnsilciro pór ctn duvida a «úiffjiráo dc gaslos, cujos residtado? se supjm- 
zcsícm ii.tver sido |>rcjiulidaos ú ?ua Indepcndonvia: mas náo luiycvia «em pumionoi', nein 
intcrcssc om conlcstar :t saUslác-áo de «a?lo?, do quc o proprio Brttsil loi o tinicc a apiweilar; 
c todavia rto pé em quc o neffocio se avha pavecc qoo o governo hrosileíro reconhcco clara- 


xflonle os pruneiro? tliroilos c nesita cm >ati>tazer soeunao? *, (juarw. jjunpn. imv* 
consta ao? commiísarios j>ortugüezes que o seu governo tivessc, ou tcnha ainda hoje conhe- 
cimenío da couvoiiráo ajustada enlré o «eneinl Leeór por jvntc do Brasil. e D. Aivaro da 
Costn, como acnoraí da <Íivi>5o; cra conscqnencia do que T ncm approvou aquella eotivenruo, 
ncm dcvc julipir-se ligndo por ella, aié porque e?!e uhimo ofiiciu) nfto rceebcu mitorisafúi) 
paia o commando que assunúo. . 

2." As deípczas l'ciias com as tropas dti di'isfto do gcneral Avilez, que náo lontoj>oroo 
Bro?ii com o lim dc l’azcr a gucm ao Imperio, náo tendo o governo portuguez inllui«Jo dirccia 
ou indireetamente jutra os aeontecinientos cm quo elia> iigurúrúo, depois que El-i«ci o St. 
í). Joáo VI volton pan Lisboa, c ningucm ú resjjonsavei j«>r facto# uáo ?eus. 

8.° As dcspms feilas UO Brosil toui a? tropas do coronel Madcira, ?aHo depois quc 
cll3S rceebérát» ordcm jKtro ?o oppíirem ú Indepcndencw. poiquc só «lesde enl;i«> segucm 

a rcínra eslabclecida para e??a ciwca. , 

Perlenccm ú segunda época: — Algtmta? tUt? dcspezu? fettas com as expcdicoe? que «le 
Povtug<d foráo numdodas nesta se?unda ójioen para ohstar :t projeetada Independencta. 

Qmsnlo ao secundo nonto: — Pareec aos e«jmmis?arios portugiicze? quc estsi ngoyosa- 
mentc ehcgada « occasiuO de sujeitareTn o¡J dous govomos as sna» unvtflns «o repiesen «n o 

da Polencia raedindom. . „„ 

Nem se diga quc cssc rccurso só foi cstipnlado noart."' h.*do tratasio, nut? nao uoj 
« la crmvein’fto atidii’ional: potquc a «eguntla parte do ori.* 8.' rvza «» 1111 . 
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Pjipft ji lifjüiáíííiio tücsíftS v<ít]fiisi¡í< a , óo> havwíi ntsüi coniniis>üo roixla, fOTtüúdü o vc<julttd(t 
pda moítnn mtmeiru que SC aclui eslabolecúli no art/8." do Ir.itado. » 

Sc pois csla eonimipsáo n qne pcrícncciuos c forvtotdü c rcpdada pclo jacsrno systciM 
do avt.“ 8.“; se cstc dotevinina quc so sojc-ile a dccisúo á rcsolu^ao <lo pouer meiiiador 
quanílo honvov cmpalc; sc elTociivjtmente cnte sc dá, porqtie cmquanlo <ltirao as Uiscussóos 
iin tlivoT’geneia; mas dcstle qne a qucstiío se sujcita a votos, ha cmpate Iqgo quc cnlve qnatro 
votóntos» dows opináo pov um lauo c doas por outro, é de ohvtn intuícáo qtie o caso ae 
empoíc se <leu, c <jue o (.{eteriuiuado no ari. B 'á. a <ln convencao subordinado ao§ 8, < ' do tvatado 
chegou em lodn stia plcnmnlc. 

Nem coniiM o pcso desia iw/áo sc avgmnento olqoftando quo nac tinlut lugav a mtervencao 
de tcrceiro por nño havcr quesláo sobitt </wa«íífahi'c algam, porquanlo o art. 4 : 3. a náo 
jiilja j¡o (¡uontum , rans sómcnte im iiquidacño dns reclamacóes; inas se a pi-iineira base 
deila c o íixav a ópoca , se esta cstá vivtualincnie entend.uk dcbaixc do tcrmo gcncrico ~~ 
liquulaeáo —, pavecc aos commtssarios portwgue7.es que onlva qualquer decisao quc náo 
se]a esia, fora ir de enconivo á leiva textnalmcnto cíara do ari. a 'j- 4 , a menos que os dous 
«overnos náo cntendao mais eonvenientc decidír cníve si quucsqucr duvidas, já pela pei-feita 
hítrmoñia das duas uaeoes e dos dotis govorttos, já íinaimewfe pek lioa fé com que ambos 
elles tem cajumhndo ncste negoeio. 

Entretíinto, por raais assentada (|ue csteja a opiniyo dos comtníssarbs porluguezes, podeiu 
comltuSo eslar etn crro, e por isso váo do tiovo lcrav ao conliecimenlo do scu governo a 
nilima rcsposla dada pclos Srs. commissarios Inastlciros. 



fíeflcjíjct: doí co«!»tm«j‘¿o.v &í’asih , <re.? cm rcspotia áx obxcraarács dos rommissarm portufjuczes 

dr 32 de JunliQ prorímo pQmrfo. 


Os commissorios brasüeiros apreseníáo olgumss reflexóes tesdentes a esckrccer a opiniao 
do governo imperial sobre o ariigo 3 ." da conveneáo quanto á épocs das despezas, da 
qaal discojdáo os Srs. eomrnissarios portuguezes, segundo as observaoóes que Szeráo cm. 
a sessáo antecedeate. 

Di/.etn os üossos iiiustres coilegss que no avtigo 3/ da convencáo náo está ejpressaraeníe 
determinado dcsde quaado se neve eonlar a obrigacáo dos govensos, o que nso sendo 
clara a lelra da iei, cumpre recorrer ao espirilo della, e quc desse cxame xesulío a 
coíjvíccSo dc comprehender o artigo as despezas desde 1815. 

Para susíenlar essa convic^áo apresenlárao os nossos collegas oigumas consideracoes, 
como a de que o Tratado náo teve só em vista a independcucia do flTüSÜ, mas propria- 
raeclc a divisáo amigave) da familia portugueza cra dous Eslados, e que nesta divisao 
pesárao destgealissimos inlcrcsses—~o Brasil co¡n ludo 3 ganhar, e Portugcl com ludo a pevdev. 

.4 todas essas eonsideranocs dizemos concisamcnte que 0 arltgo 1.* da convencTto pavcce 
náo assentar em ontras razóes. 

Quonlo 00 examo do avligo 3. 4 da convcticáo, pcrmitko os nossos eoliegas a riossa franca 
declaracáo dc que náo pouemos accitar 3 sua conclusáo, porquc náo é para nós duvidosa 
a inteüigeneia do arítgo; 0 que pretendemos demonslvar pelas seguintes reílexóes; 

Sendo 0 artigo 3.’ da convencáo seguiraento do artigo l. n , c pveciso consultar cste para 
se conhecer 0 alcance ou forca daqueik. ‘ 

J'fáo consla por documentos ou papeis avulsos, nem por explicacóes que da parte do 
governo <1o Portug.il so apreienlaáse ao5 ncgockdores' do Trotado e Convencáo addicional, 
Teckm 3 cóe» parciaes sobre quaesquer objeclos que formossom as alludidas reckraocóes do 
artigo 1/ da Convencáo, Consla porém que 0 plenipoteneíario porluguex propiuera em 
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globo baver do Brasit uraa quaotia excedente ¿ somma de áous milbóes de libras cslerlinas 
concordada naqaello artigo, e que da partc <lo Brasii houve unicaraente condicáo previa- 
mente manifeslada pclo governo imperial <lo reconhecimento da independencia do Imperio 
pelo governo do Porlugot. 

A i3éa incukoda no referido artigo 1.* de reciaraaQÓes reciprocas, ó meramente diplo- 
matica, pelo que üca ponderadoj pois o que nalural e moovelmcnte deve entendcr-se, 
é que o Brasü toioou uma porte na divida puhlica do oscáo portucuew, por ter sido uni 
dos reinos dcssa rnonarchia. £ é de erér que pesadas e atíendidas fossem os consideracóes 
ora invocadcs peios nossos cotlegos. 

E notaremos que a maíor parle dessa divida proveio necessariomente da$ despezas «- 
traordinarias com a guerra peninsuíar e com as tropas vindas para o Brasü e Moutevidéo, 
e por aigons outros motlvos; e toraando o Brasil um bom quinháo nessa divida concor- 
reo para todas essas despezas, feitas até o regrcsso do Senhor D-Joáo Ví, cuja totaiidade 
constava nas reparti(,*óes pubíicas de Portugal. 

A reilexáo que acabaraos de fozer enfraquece provavelmente a allegacáo dos nossos 
coüegas de nóo ter concorrído o BrasÜ com um seitil para a guerra pen’insnlar, e seja 
perralttido ponderar lambem que pelo erorio do Brasil se fez a despeaa cora a casa reaJ, 
foi p 3 ga a folha diplomatica, pensóes a fidalgos e outras despezas de olguma considcracáo, 
fozeodo-se, no periodo cm que a córte esteve no Rio de Janeiro, uma avulíada despeza 
commum ao reino unido. 

Para que o artigo 3.* da convencáo tivesse effeüo táo retroactivo, como prelende o 
govemo de Porlugal na sua reclamacáo, seria necessaria uma dcclaracáo expressa, como 
pratieáráo os ncgocindores, por meio de reversaes, a respeito da palavra—accóes — do 
ortigo fi.* do Xratado. E’ claro pois náo tec sxdo essa a inleocáo dos oegociadores, aliás 
teriito feito a competente dedaracáo, 

Em presenca dos refiexóes expendidas, parece eA’ideoie que a ciccpcáo do artigo 3.’ da 
convencao é relaliva a despezas cuja totolioadc ignoraváo os govemos, e náo havendo por 
Jiquidar outras despczas dessa notureza, senáo as que faaviáo feito as tropas desde a pro- 
clamacáo da indepeodencia do Brasil. parece clara a iníencáo dos negociadores de—quando 
se deve contar a obriga<áo dos governos — e paro iiquiáar e classificar essas despesas foi 
creado a coramissáo mixla, náo sendo essas despesas táo pequenas, segundo nos parece, 
que náo merecessem a lionra de uma convencáo. Se sa occasiáo do trataáo conslasse a 
importancia de todas essas despesas náo haveria o artigo 3.' da Corvvengáo, pois que á 
vista flessos sommas teriáo coneordado os negociadores era raais ou raenos olguos centos 
de iibras esterlinos no ajaste do arligo 1.” 

Sobre a interferencia da potencia mediadora estipulada pora n commissáo do artigo S.' 
do Tratado, rcportaiuo-nos ás reflexóes que ILzemos em sessáo de 8 de Fevereiro deste 
anno, e vera a ser, etn resumo, que nas liquidacóes a cargo da commissáo aáo póde dar-se 
cmpate, e que a interpretacáo dos artigos do Convencáo compete aos dous governos, sendo 
essas opinióes manifestadas pelos respectivos commissarios que traláráo de as csclarecer, 
c ossim aconleccu naquefio commissáo, e consequentemente é levada á reconsideracáo dos 
doos governps a discordancia de suas opinióes sobre a época das despesas, a quoi, resol- 
vída que seja, seguir-se-ha o trabalho da ciassificacáo dessas despesas. 

Quanlo ás observaQÓes dos nossos collegas rclatives á divisáo de voluntarios reaes quc 
csteve destacada em Áontevidéo, faremos algumas reflesóes quamlo se tratar da ciassificaQáo 
das despesas, limitando-nos agora a ponderar que a despesa eom essa divísáo foi posili- 
vamenle deterroinada a cargo de Portugal, recomraeadando-se era uma dessas ordens 
regias que náo fosse pelos rendimentos do Brasil sopprida essa despesa. 

Terrainamos es nossas reflexoes na persuasáo de iiavermos demoostrado a exaclidáo da 
inleiiigeocia do goveroo imperial para a execucáo do artigo 3/ da Gmvencáq, e muilo 
nos üsonjearemos se tivermos acertado, e neste sentiáo animamo-nos a csperar que os 
ncssos collegas modifiquem a sua opiniáo pelos csdárecimentos que sob reflexoes suas 
sollicitoo do governo de S. M. Fidelissirna. 

Era G dc Julho de 1853. 
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fiolíegns que olUi* nfio jimccÜQm nern rei'míín n> Mins oliservfioóes; aliús fieamjno» na niiev 
iinlix» »m ilo qnc mm mercciuo ciins onlmr om minlysc, ou dcqnc ci'úo iúft vuiiosíis niit* 
iwn cnn«cnli5u rcíul«áo eonvcnicnic. Sojn o que f¿r. ncoinimnliamns o> nos<os collo- 
gns 11 « sun cs{«írnnf-n dc qm> iífui> govcrntis li;u> tio resoivev « ilisccminicia dc quc 
so (raia coni «qncllc accvio, « qnc só dlcs podcm clicgnr. 

Quanto ;í siqipiwicfio du »|iic o» dtm> milliocs dc librtw slerlim» sfio rcdativos a forln- 
lczas, aiiilltnría, palncios, cic., limilnnio-noá a {xindcrar qnc lcmos como exncta c jiobrc 
it no?sa idcn n rcspciln dcssn snmnsn. 

\ opinifio »Sc qtic a matorín do nrt. 8.* nfto cal>c no art, 1 da convcnefin parccf>ru>s 
uáo tcr lugar cjii prcsenon do mesmo art. 3.‘, quc princijiia:—Ficao cxccptu«das c!;> 
— regra —- cstabcleciibi no art. i.' as rcclaimif óc?, ctc. 

A resjicito do emjvilc qnc <>» nossos collegas cntcndem liaver, rctorrctnlo á profjosicáo di.- 
qnc hnvonclo discordnneifi ó consequcncia liavct* ompate, lentos a pondorar que definir on 
cxpltear a lei Cfnitpolc ao scu aulor, c «fto ;»ü cxccutor dclla. lí nolarctnos quo os dous 
jíovcrno? regiiláríti) e cxpSieáríio <>> arls. G c 7 ilo trntado, e expUcúríio aos ?cus conuuis- 
f^ríos o Bcnlido do arl. *J.‘ da convcnefto, a ijual ó o dejcnvoivimcnto do ori. 9.* 

RcJtcvviunos jvira outra occarífi», se íór preciso, íazermos alginnas vcílcxócs rclalivas n<i 
proveilo, dc quo i’uliáu o> nosso¿ eollcgns, do scnieo da tropa. do cxcrcito dc Poriugnl, 
quc cslcvc no lírasil. 

Muiio dcst'jainos qne o saltio govcrno de S. M. Fidelissiina coneorde eom a jusla opintáu 
do guverno impcriol rsa intclligenciu do arl, dn eonvenffto. 



lÍEMORANÜUM 

tto fjtitíl Iraíúo ot comnimnot hrasílcircs dc cschmcr a opitmo do goccrno unpa m para a cmucio 
do nrí. 3." áa co/ircnr¿o addicional oo tralado dc 29 dc Afjoslo dc 1825. 


Iiv-istiitdo o» scnliorc? « cmrniííarios portuguc7.es na sna opiniüo, qnanSo á inielligencia 
(Laniu’llc artigo. c uo rtmurso i|ito Hics parece regular pom rcsolver a discordanciada commissfui 
sobre csscs jmnios, cutcndcm os commtssaríos brasilciros quc dcvera pela sua parte evitor 
luna dcmora exccssivo cm cliegar-se a utn accordo a cssc rcspeilo, tendo cm lembronca ;i 
dokuiga bavida dn partc do govcrno de S'orUtgnl p;ira com o inekionte das redamafóes de porti- 
cuUrcs. Prctemlcjn pois «s commissarios brasileiros rcprodurir as rcílcxves. quc lizeráo. 
rcsjx>ndcndo ás obscrvneues tlos scnhorcs conijnissarios porltigucies, e consifto das acta* <!a> 
vcspcclivas sessocs, sobrc t> ponto cm que vcrsa a diseordanciá—cjioca das dcsjtczas do crt. 
•1/ da couveneáo. — 

Para mlhniar-se us trsbnlhos da conimissño jirojiuzcmos na sessio do 1.” de Dezcmbro ilc 
1852. cntrar-so na Iiquid3cáo ibs rcclamacñcs <le partieulares. iicandoa designacá.» do devedor 
para qtiando sc tralassc de classiiirar ns dcspezas a catgo dc eada ura dos governos. trabalho n 
quc os senboi’cs cunnmsstirios poriuguozcs escusáráo-sc, pvcsiando-sc súnienie ;« dcí|mchos 
intci'locuturioí. 

Tendo jiorciti deeovrído algum lempo sem Imver aceordo algum a rcspcito da discordoncin 
sobrc a cpoca <las dcspezas. npVeserUantos novamentc a proposta a respciio jdas reclamagócs dc 
particularcs, no mcsmo «enikio do adiantat-se esses iraoaütos; c jf>arcccu-nós tambom aceTtndo 
neomj>anhar a ju'ojMista cora cstc Mcmonuuium, para oxplicannos qnanlo é justa c razoavcl 
»'Sta oxigcneia, c tratamios inais cxlcnsomcnte da questáo principal, afim dc moslrarnios quv 
bcm cntendida c a opinifio dcgovcmo impcriul jiara a cxecucáo do art. 'i. e da convcncñu, <* 
. r, 3 
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ijuc tcm iugnr o rocnvso invocíulo pelos Sr». coinmipsnrios poy|«giio7.Ch pnvn rcsolvor ;i 
ilUcoriiancin do quo so tr;tln. 

PriiK'ipiaromoií dnntlo aigmnoK razüos pnrn juslitivnrmos n nossn pvopost/i rcblivn ;»s 
n'oluiiwt'ócs dc jwrliciilarcs. 

J/ ü cslado láo pncnrit» dos rorlaniantcs qne cslariao jvigos lia tmiitos ntinos, so n:i»» 
t siivcsiscjn iuliil-'itlos »ln «>o tios mcios rmJinnrios. pnr tcmn os govemo» rcinottúta ursc* 
i irdon'S para a comniissáouúxla. 

2/ Xao pódc a conunisíiio dassillvar as dcspczns todas snn <|i¡c cstcjfio liquidadas :i<jucll«s 
rcclaniacties; c convcnicntc parcco inmbc-m roiij.tor n ¡mportnncia dessas dt.spczas, ttiiícs i|<> 
i iicgor-sc a qoalquvr avcortlo sol»ro ;t discortlaucía j»cntlcntc. 

ii/ 0> nv'giKtaditrcs ilo iralndo c ♦•oiiwutñi» livctSo ccrtaniontc ons vUla a hrovuladr da 
tiqmJsuráo dosscs crnütfK. nws lon tlecorrido trinta aonos sonj rr>tilla<|n oi<mm para os 
credorcs por furnccimcnlo de vivcrcs. dinbciros e navios para mamitcnráo t’ transporle «lc 
iropas em o? amios tlc 1N22 c |S2tl. 

l’on»icrada>. oomo licáü. nlgimins i-a/ñcs a rr spcitc <ia proposto, cntrnmuos nas rdlexócs. 
<jiio vsmos additar, reialivas ao »H. 3/ da convencñn. rctortlando ]»n t viajm.:tlO nljpms factos 
tuais importantcs do lírttsil desdc ÍSOS, jn»r tcrcm lotla a relacáo rom o trr.l;:ti<» «I** 2‘.) de Agoslt* 
tic 1S25, e cout alguntas idéas ttjtrcscntadas pdos Srs. rcmmissarios ptirltigwczcs nas stias 
t»i»scnaoócs solirc » qucslao. 

A dirgada do Sr. D.- Jofto VI. ao Hrasil» rtá>soniandu na ritlailc do Rio limcito a sctíe da 
monarclua, tcvca conscqncntia mUtmd dc l'rantjucar a íodo o muudo rdacócs divedas, tanlo 
i-otunicrciaes como politicns. 

Ki>:ancipado o Jirnsil tlo cstado eolenial. u tucúlontalmcnti: mctrnriole. segn’m-sc rrcar-sc 
seíTCíarias de estado, nümnacs «i!|uo¡orcí e liiitras cstacócs puMicas. c trguJarisar-sc t> 
c’xercito c itioriliiia, iicando cm complcta iiulejicndcneia a ludos csscs rcspcílos. 

l’in movimcnto pojmbr bavido ein Poriugal foi o tjuc «uiumu a tropa destarada uo )ii<» tlt* 
Janciro pai-a o violcnlado rcgre¿su dt> Sr. I). Joio VI. 

Conslilair-sc o Brastl—nariio intloitcmlcnlC— scparantlo-so tla monarchin jxirittgüfza. fui 
nm ncto prcvisto; c consctjuenio á rcltratln tlo Sr. D. Joüo VI. 

As tropas do excrcilo dc Portuual no llrasil, uúo adhcrindo a<» Ccho do Vpiranga— ímlcpcn- 
dencia — pu/crau-so cm ítUiludc hoslii, desligamlo-se dogovcmo bi'asilcim. 

Foi pois oonsequcnda necossavia rccorror o govcrno ao# nicit'S eomiuecittes pnra o rcgrcss<» 
dcsscs soldados ao seu cxcrcilo, assim conso os. rcTor<;t» tlc trepa mamlaua dc i’urtiigal j>ara 
auxiitar a ]»retciK-úo dc dcmimr o Brasil. 

RccoQÍjccida pclo covcrno dc Portugal a iu'.possiLiHdatlo de cmLaracara indcpt nibncia do 
BrasiJ, inícmíi) t> gtmintíe Lvití'.imico, c cek'lmnt-sc o tratado tlc- 2Ü dc Agoslo do 1S2">, c« 
convencyo secrctn addiciciüil, dumlo o Brysü a Poiiugal uma sviuma uit mocdn ingk-üt. 

0 íralttdo nsscntuti xieccssaiiameiitc cin algtnnas rezóes, assitu como a soimun (picoBrasii 
>;eu, c a cslo rcsjKÍIo di cíarár.m: já nas antc-riorcs rcfiexóo a v.ussa oj‘¡ukk>, o qual tcnios 
ainda t-omc cordata o nolirc. 

.Méro daquciia somma cstijiula<ln no art. I." <!.> «ronvcncfm, Ccmei'itiaráo t» nogociadoros na 
indcmnísofjfio de dcspczas com troj>as, fazc-mlu-se o nrt. 3.*da c«>nvcn>áo. 

K ijorqnc sc Jor. essc avtijío? P<»r i^m>rar-sc a Íjnj:<<rt.UKÍ« dessu »5csj»cai. aliás )ic¡tri:i tmlo 

ios :tJ^un5 ectiíos <lc libras csierlinas, para o quc nfu> 


acaijfulu no íu-I. 1/ emn mais <m meno 


bavcrk» cruliarBfo olgt.'in, csjtcciaimcnte on njuslc rcscrvútlo, et inr» fui a convc-m.tlo. 

Orn. n5o cstcndo iiquidatias, mm j¡agas ptlo* »!uu> goYcrnus tudas n> dcsj»czas cU furucvi- 
mciitos c íxüusj'.oi (cs <)c (roj.'ss «lcsdc s prccianuuáo dn imlc)»endencw doBrosii, nf>o liesitfm 
os cammissarios brasilciros, m m pódc razcavclmcnlc hcsítav-w , subve ;¡s doípczas de quo troto 
o arl. 3.“ da cüiivcncSo. Para tjuc cstc orligo tivcsse ontro nlcance dcvovifio fjtpoveccv 
dctlrracócs cspvcssas, sc mulivo tivcssc Lavido j;aia fswrr-sc a convcncfio com a ambiguidado, 
tjuc sc ilicqucr emprcstar, c lanto mois indisjrcnsaveis scriáo scmoilianlcs dcclamcCcs rclati- 
vamente ¿ divislo dc vobmtarios nacs, de quc adiante iratarcnn/s. 

Os Svs. commissaríos poiinguez.es nas suas observarócs avcntúráo idgnmas ídcas, ctn <jue 
náo locámos quando rcspondtmos a essas obscrvnrócs. iiias a jivoposilo no? purccc offcreccnnus 
agova olguroas rcllcxócs a rcspcito. 

1.* itlca. Quc o ffm mois proprio do tratado fúra a divisáo amigavcl da familia poiiugucza. 

Nio duvidajnos das bencvolas intenrócs do Sr. D. luáo VI panTcomos Brasilciros, pois scria 
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f-nvcccr os scns nctos (io aoevLadn poUUcü, qnc pvoparárño a mdcnemUncift do P»r:iUl 
orminad» pci:i invítsfm ilos l'vmscczcs im Pcniusnia, Qnanlo pm'ém no «ovcrno nuo ilivnúí 


(tbscnvcccr os 

«k-tcrmmmb pcoi inv:i>im uos ri'itisoczcs im rcnmsma. yuartio pm’cm no govomo quc 
«»s ncgocins tk ¡Vittgnl, qiiawln os lirnsilciwf? prodatmirjo a sna pcrknín imlcpendsnma, 
ilircmos qtic essc govcvuo ívnSoti «k- cmktvmmr aqnciln nntural dcekvaftao, owlcnando u 
tlcsligniño iks pvovjnms do scn govevno ecnlval, a abolirño dos ivibimncs supevioves, n volirm!» 
<io prineijie ímjtovial, c ooIms dispnsiwcs, quc os Bvasileivos nuo itocilúvuo. 

». a iílca, Heforijnb-so o? Srs. mnnmissnrios povtuguoxc? ítsomma cslipukdn no :srt. I." 
<ln efinveitcáo, rcHcclivfiO quo no lívasii haviño fovtale/:is, arlilharia, pbicios, cdificios, 
OiVcrcccmos n estn idén as fdlcxóe», qtic pov vezos lemos j’eito, vektívasyquella sonunn. 
e direinos utais que os uegoekdovcs do Ivatado nño tivcrao, ncm podsfto lev somellmnle 
(déa de vembt u uimpra, porqtie jtnrocc impvoj'n'tit. .Oulvns forüo cevtnittenlc as ruzóes m¡: 
qtie Ksseulou aqucHc aecuvdo, cojtto lbssc ;t divida pubiicn d;t nacáo Portugtiezn, c taruo 
quc náü consln ]>or umiteirn alguuta (jue o negocúubr jpor pnrie 4e Povtugal fuíiasse naqttelks 
objccios para <> íui. 1," da convcncfio. 

3.' J itlén. Qttc cs tropas fciño pedidas do íírasii, quc deilas livcra proveito. c lamiwni 
dos tviUaiIos com n Hespanlut, alimlindo yos uUiino-j acontccíincntos do líio <k Prata. 

Os destacamenlos para o Btnsü vieváo, nüo pedidos, mas por ovdctu uo 5r. í). Joao VI, ret 
ilo llcitio Unido do Pürttigal, BvasÜ e Algawos, assitu coiun a divklo do voluntarios reucs 
parn Monicvidco, o quanto ú ocetijiavfiü daqoclkj praca, teve ualuvalmente nm motivo , mys 
idbdo ao Bvostl, p<tis <jtsc a uCspe/a com cssa diviíáo foí positivnmentc determiimda ;¡ 
cavco dc Povtugal, pava scv pago pelos vendÍEnenios proprios doqudJe Hcino, com exch:- 
>fto dc tiualiiiier i'cndir.teiUu do Brasil, como eonsta tias vespcclivas oníens renias. 


Natia 


t fSireiHOs quanto aos ivatados por ignorovmos qtte tivessem cilcs inilucncía aignma 
nn qttcdíi de Hosas, ncm pava os «jhsIcs tütinusmente feitos corn ogovcvno dcMonievidcu. 
klca. 0 Braíi! nfto pcrdcn ievritovto n;t sna independeocia, 

É uin.r vcvdodc, pcis náo s? desloeou provincia algunta, reeonhecendo todas o govevm* 
iínperiol. Noiarcmos povéin a coníraposicao do aeauickv-se Tto tratado nño acciíar o Brnsil 
a adhereruin dcalgnma possessao portngueza. 

])as rdlcxüos quc líeao cxpcmiidas, c <ias que antevíormeiUc QzOnlos, ú? ípiítes nosv( j - 
jioríamos, vostdta a conviecño dc ser jnsta c razoavoS o opínifw do gnverno intncrinl pam a 
cxecmño do avt. 3.“ daconvcneao,—tiuc as despezas desse ,irt. sáo veiaíivas ás tropo?. 


em obono deUa o «eímintc: 0> 


qtto se vcmovérátí polo moiivo du independencia do Bra>U 
Esk concUtsfm pWccc nmi coUevenle, havcndo ainda 
nííroeiodoveé do iratado c eonvcnciio nfio ignotaváo a forca das ordens veghs, e que para 
invalifíav c altevar di>¡Hvii;oe> seviáo nccessarías dcckracóes expvessas e claras, e=pe- 
cíahnenltí a regpciio da divisáo dc volunlürios rcaes, e tanto assim o enicDdériio ellesque 



fsus 

tom 


<> gancral coínin:md:iHie daquclk divisfm. 

Traíareinos agura de ntosliav itue nao l:a motivo jmva invocavcm.o? Sv>, cotnmiss’ 
jjortuguezes a iiUetiéroncia do vepreseistantc da potcneia mediadora, e <[uc náo toi 
Utgav scmclhanlo iuttívl'erenck aa aciual commissáo. Prineipiaremus tnmscrcvcndo o art. S 

do tvatado. . , 

« l*i»» comnUssúo mtxta nomeada pov ambos o> governos, composía de Brasdetros y 
Portuguczcs o:i itümevo iguai. cstübcleuida onde os respccSivo? govcnivsj ttlg.nvetn povnuns 
cunveiúcnte, scrú oncavre^ada Uc exatmi:;ir a nwíeria dos avligos G.” c ” enlendendo-sv 
que as vedtunacóvs dcvcirfiu scr íéiln? dcttíro do jivazo dtí um unno depois dc formad:: a 
commissñtí, c qtio no cnso de cmpaíc nosvoío? ¿crá dccidida aqucstáopclovcpvcseaifiRtv 
dtt polcuck) raetSÍadora.» 

Sciulo a rc"ra püin aqt:clk coramissilo cxaminav a malcvia dos artigcs, é ciavo quc ao> 
do\:s govcmos compcfta eittvar no cxemc dc cspivito desscs artigos pam rcsoUcrcm as uk- 
cordancias oecovridas na commiasáo sobrc a cxecuráo litteral dos roesmos artigos, o assiiu 
o Itzmo por mcio do convcniu dc 10 dc OuUtbro dc 1S30. Xos trabalhos pi’oprios da conv 
missáo nño bouva cmpato aigum. 

jV convcncáo addícional ao tvatado c o dcsonvolviincnto do nrtigo 9. 1 do inesmo traiado, 
o sendo vcstvicto o trabolbo da coTnmissáo do art. 3* <l d«t couvcucyo a líquidar £ts rct’kiiTia' 
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-tofi «le quc (wtó o mcstno nrligo. ó conscqtioiu'ia nalural rccnrrorcm os :ommis»iriu> 
iiiuí scits r-.ivcrnos c»t ijnalfjncr ilísconlancia na cxcctKán iitlcivil «los mcsmos nrligos, o 
ijui! Jeve já iugar a respcilo ilns reclamacóos Ui’ jiatlk-iilarcs, »jm?sl5« rcs 'lvida uo iim 
*if ilvz aimos, vvinsfal!aiitlo-«' n cmrnnisWio cm v<m-vij»oiivi.i itessc nccunlo. K' jtois 
< larn náo intcrvir o rcprcsvniniuc tln unyúu incdituluia jiara in(crj»rvinr (> cxplicar o> 
urtíííos tlo Irtilndo. 

Aivm das nijwcs pomtcrailBS >«liro « ínicrfcrcitcia ilc vojrnl neulrn. nonu'cmos rnais <|m> 
<la ftisj*ost»;fio ilo nrt. S. M ilo Irnltulo foi s<< jnvceilo ¡>nrn a commissau tlu nrl. ’L* tb 
"•nveiK'ño n fornmcfm <KI!a, j»«»is ikui lovc lugnr <• limilc <lv um anrto jvium scrcm fcilas 
rf’olamaf ócs ; o couscijuculcim'iilc ittlo caKc ncstn commisstio somcJKunlc inlcrfvron- 
via. Aecroscomlo <¡uc nos iralwllios j>roj<ri<is <|a ooiniui-sn» iróu juVdc luivcr molivo j»ara 
•-mnato, j<on«icr:í)iios ejn oulra «»t:e;isifu». 

Kui pvvsvrca dvsto addítnmcillo tis Iiossas antcr¡,»rv> rcUcxócs j»«iwo concluii--so c«*in 
’-'idvmin tjne as tlcspcms. ijtió utolii'úiúo <» nrt. II." da vunvviicáu. sííi» aijitcüas, ctija 
imjM.rlanc'm tota! os m ijociatlorcs ignuraváo, j»or nño oiarem liijuidadus o jnps; 
•' c>m'f«ninlcmcntc d< monstTnitn tica tjuacs s5o essns «K'sjio/as. K vó-so (ambom c«m 
«larca comjiclir aos «lous governos a ujialyse dos artijms <!<» tralatlo, c oiUrarriú ccria- 
monto no vsnntc do t»r(. sc jvrocis..» fór, j»ara csjdicarem a fonveoyiu, jh<ís <jiic ó 
•• lla a oxprcssño ticsse arlieo. 

Os r.ommiisnrlos brasiteiros moslráo por oslc modo tjuo da ¡culo »Io p»vemu iinjutrtal 
ha o «lcsejo tlc cumprir o art. ü.“ «la convenyao adtiieional «o (raiado do recoohccimcnt»» 
da K:dcj«?iu1ciicyt do lírasil j»v)o govevno dc Portugal. 

A vario c a rcvcvcncia «us tratndos aeonscIKúo eliegar-sc a nm nccordo judiuíoso. e 
iicssa cspcnnca tcrminamos as nossas rctlcsócs, atSm dc cnmprir-sc vcciprocamcntc <» 
art. 9.* do tratado de 29 de Agosto dc 1825 , cxccnlando-se o nrt. •!.* tia eonvenyao atl- 
dirional ao mesmo tralado. 

Dtsoparóm. poslo quc náo espcvado, pcvsisbit» os Srs. eommissuríos porti gnczcs na prc- 
tcnráo ilo cíTcilo rctroactivo, quc qnorcm vcr no dilo arl. 9/, licará n qucstáo praícr trala»la 
rcctamonte jvclo govcrno inijmml com o gabinctc dc S. M. I'idolissima, snspcntlcndo-se 
no cnlretanto as sessóc? da commissáo, (juando os Srs. commissarios portugnczcs tño 
•jueiráo pwcguir nos trobalbos. üquidando-so :¡s rodamafócs dc parliculares como Ka- 
vcnms jivoro.Mo. 

JÜu ilc Janoiro. 2S dc Abrii do 185i. 

Í'KIXTLOSO LllZ D.V AIott.v. 

H.vnu» t>o Rk» Boccrro. 


N. 7. 


OfiMnnr>kt cto.< (ouuttimriM /'oríwptcifs au /rspaürt ñ fvropotía e mmorantuni t!. t » Com- 

ntissút fn* fíratilcii'an <b 2(5 <!c I /<n/ <ie 1854, 


Kstavá'» j»crsua»li<!<H. .»> commiss;in<»s jvorlugnczcs <ic Kavcrem L*vnd« a couviccáo ao fumfci 
do foniyáo dc seus nobrcs collogas e-«m o qiio expuzeráo nas scssócs <ic 1 <ic Dczcmbro tK> 
JS52. 2t> <!c Jnncin», 2 «!o Marye», 22 dc JunKo. l* 80 de Mam» de 1858; c mais «? 
vi'ihustt'da ncsta su¡«|«»sicáo «.* silcncio dcsdc unulo gunrdndo; mas o mcm.irnndiim, anrc- 
sontiido na scssáo do 20 do ¡wiíkuIo AKril. fecndu cvajmrar o agrailarel cngatm, om que ><• 
.«diaváo, cbriga-os a resjvondcr. n sustontar <>s scits juincipios. o a reforf'iu' rai'i.lamcntc i»s 
scus argumentos. - * 1 

Suppocn os commissaiios porluuuews qne em ludoquanto vñodizcr. sáo exposilurcs Üeis 
da ojdniá») »1» scu muiio illustracL jjovonio : mas ife l'órma algmna sc cntrnda ijue |>reto«- 



«lar íio_ smi governo, qne nesin eommÍnsSo lem a konm do ropresení.’Hr, a üolidarieílndc 
e rvsponniitHli«Uüu «io que p«s««o a |wntler»r, porqne j>otlem c-stür ein erro; e porlanto tciulo 
’ie fUfvnr esta rwpostw á prescneii «le S, M. riddtssimfl, vem elln « ser, pnnt eom os seu$ 



Os commis>JM‘ios portuguezes pois «om rcligio¿ft attcnrüo o Itabü memorandum, eom 
‘juo i»sSrs. commÍAsrifioí? brasílciros prctendórño jusiiAenv n. suu conviccüo: 

l / 4c tjus w art. ‘i.* <l;i citnda eonvencuo facitmnente subentetKÍe as reílexóc», que se {l¡‘»núo 
imitcnr: 

<pje apezar de divcr-rcmk de opiniócs no seio <ly coimnissño, núo cabe neste ea?o o 
.b'scmpaío ao tvpreseiHímti? «t<> potenci.t mcdiadora. 

1:10 feeciHes o [ndpiUuUes súo aindo os suecessos, qnc nos sejKirúo da época, c-rn qucforma- 
vunrns mnn «ójnmtlia—?sio jíoinicrosíiS susceptibilidade» poderiao ainda aduUerar o pensamento 
«im: se cmittisse cm poittos tylvez mcr ceed.tr cs de ratificacüo, que sc iém nas ponderacoes 
d.is Uftssos eollcgas, <}ue os commissarios portuguczes se condemnao cm parte a rcspcitoso 
siicncio, q«c dc i’óniío oigtiin» se tomc á contn dc acquiesccncia , rnüssim pela pcrsuasüodo 
tjiic na liypoliicso verfente c-i.-r[;t onlcm do raciocinios pódcscr díspcnsada. 

E cm Wíiiitlndc, os cstoreos feitívs no mcmorondum mo-trúo «jue a tliese adversa ¿ópóde oOav- 
í'.'tr por cngeniiosamvtHc «kd'cndidn, povém dcsviadn .do seu natural terveno. É >em esforco 
tjiio sob o ponto «le visto portuguez, sc julga dcvvr tratur-se a «jueslüo. No memomndum soc- 
trorrem-se os Srs. eommissarios n inlerpi-otaeócs violenUídas, a a supposto e mui controverlivei 
«'spíñto. Os commissarios portuguczcs pretcndem qtie se deeída simrclamcnlc a quesfáo, e mi 
<|mil l'oi aprc-scntada por aiubos os goM'mos: pensüo estes que a leí ¿as leis, jior onde 05 traba- 
ihos da conmnssfko devem Tcger-s« co tratado, qne dcu origem á nossa propria exisiencia: 
pensño íinalmente no outro axiojna de diroito universal, dc que ao espirito das leis se náo 
¡'«rcorre senao ein ensos ilados, quando a sua lctra admittir duas interpretaeóos. 

Potóju em que poutos «io oviginam tralado houveakum dos acoórdos, que, por ambosos 
gnvontos esiiptilodoí. admiltáoa disfinceiio lembnda pdos Srs. coininissari&s brasileíro», óu 
aondc deseobrem ambísruUlade, seqtier, nas disposieóes que ora estudamos ? 

0 aríigo | n do tratado coitvcio em quc 0 governo do Bvasü satisüzesse ao de Portugal uma 
qimnlia uada, om vísta das recbmacóes apresvnladas <le govcmo agoverno, fícando coin csta 
somma exúncto 0 direilo a indemnisacóes dvstn siutnre'M. 0 art. $.* porém «wprimio-$e dcsta 
sorte : « Ficüo exceptu.idns da regrn estabdeddn ik» 1.* aviígo as redamacóes rcL-íprocas sobro 
mnsportes «le tropas, e «kspezas í'eitas com as mcsuuss. » 

N;«ía mais cloquetíto do <}oe csia singcla citiicio! 

Onrt- 1" comproliendeu a totalidiidc <í;is reclunwcóes, que por mtl fituios Porttigftl podíufazov 
vaier sobrc oBnisil; mns logu 0 avtigo 1." deebmm qt:e muptelía englobnda Íiqtudacüo sc nüo 
comfírckeruüáo os easíos feilos com ivojxts e scus transpurtes. 

Pvctemlem em prosoiK-a tletíin forjnal decbivacüo os?vs. commissaríos brasileiros, qu.c os 
gastos de 1 ropas e seus tvausportes, cm contríniiccar» coin a M , por onde se devcns rcgiihir, 
iiquem todas .1 cargo dc uaia só das partes confraclíintes ! É Ímj<ossível , porquc 0 trutaoL/ nüo 
aprcsentou limifacüo «Iguma, ncm dc tempo, nem d>* qintiitia, nem dc civemnstuncias, c pov 
i-onscqnencia um ivibunal vrcihlo por uma mesnta convomyáo nüo póde k'gislar por sobvc clla, 
i'cottfia clla. 

Talvox que os nossos imjito tliusfmdos colkga? se «lignci» ainda rcconsidcrar esfa sua pretcn- 
<üo , aUendendo 0 quo a base de todosos ir.il{idos é jnftrnacíonalmentc a mcsma, quc regc os 
< oniraetos entre partieulares tlo vl de», fadú ut [údas. Muitas porém ibráo as v&nfygcus, qtte 0 
Itiasi! i ccolheu desscs movimentos «ie tropas portuguczas; e qual soria nessc caso a com- 
pt-ns, 1 <;üó ? ( ‘ 

Concedamos ludo quonto apromer :«os Srs. commtssaríosbrasd 01 ros, mos naoduvukttó cücs 
vtíiíeordav, sem duvtdu, nos seguitifes ponfos de Idstoríca cvklencia. 

Toni.mdo como cxcinplo um dos objeclos niais longymcnte dcbatidos no numoraiuluni, 0 
níovtntcnío das tropas dc vohi 7 itario$ rcaes dc £l~l!ci . dir<mos que pouco o\i nad:i importa por qr:e 
f-oSVcs cnfno manduva fczcr scus gastos o sokcryjio, (jue scn«lo-o de foda a moiuircliinportu- 
«rueza . veimift a csse ttmpo <m suas iuaos mítgcstotica cmnipqtencja. Nessa éj'eca nao sc Jicn- 
*rtvü HÍuda na j‘Ossibili«lfde dc «ina dcsincmbrnrao dc tcrritoi'io ; c noda cm facs circumstnnciss 
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sigmflca (v cssolha do^ cofres, qoc lacs dcspczJís nbonava , eotno $c a oitlcm, qoc hojo legnl- 
Kic-nte fossC d«ln pam a entrcga de fomlos por qualquor <ln* provincias do itnperio, dcixossc 
do sor acto do govcrno geml iguahncnte ohrigatoriu pnro olle. 

Náo compefc oos conunissnrios portuguczcs pcnctrnr nos nitos pens.«mcntas politieos do 
gahinetc da sim na$áo: nüo padccc porcm duvidii, peia succossüo dns tlcclaracócs, tratados, c> 
aclo.Ñ, talvez dostlc o tempo dc Amcrico Vespucio e do Sr. rvi D. .Viinooi, que o ptnsn- 
mento constantc dos Srs. Rei« dc Porlugal foi consiiierir a fundacáo de «m dos mais vastoí 
iinpcrios do zlobo. abmcado. oit nn proprio<lnde do lcrriinrio, ou na sun inilucncíit sobrc ellc, 
pdo* dous hra$os de gignnlc, Amnzonas c Prala. 

É da mai> cvidcntc íntnieao <jue os cnormcs sacrificius fcilos nus torrenos cisplutinos de 
1810 a 1820 aúú ptHliüo de fiinna aiguma intorrssar ao Porlugnl curopco. 

l*n> grande juublcma de paeifieaeáo e infiuencia, que fomos resotver em Montcvidéo, inle- 
leressava o üicrcssoü unirti c Mlmvan^ntc oo jft cmño reino , c depi»>> imperiodo Brosíl. A: 1 
lionlas sclvagcns. que anarchisaniu aquctlas vaslas rcgiócs, n as fintiüo retrogrtdar na estradn 
ila civiliíacao, iuÍo amcacnvfto ccrlam ft nte ncm o hcm-estav, nein a riqneza. ncm a seguranca 
de Portugal. de nuc o senaravSo 2.A00 loguas: anvaeaváo sim ao reino do Hrasi!. porque e-!>cs 
territorios erüo iimHrophcs, porqne ossas ineursües ¡issumirüo um aspedo perigoso, povquo 
a vcrligein rcvolucionaria c repidiHcana. q«c sc up'>leruva das terras de orígom hespunhola 
correria ardente, como a hva >le vulvao, por dcntro do territork» de origem jKsrtugoe» , sc a 
tempo nüo fosse eontida. 

Os voluntarios rcaes de um re¡, do urinadissimn politicn dcssn épocu , foráo c coi-dáo snníta- 
rio. que impedio o Brasil de sc contaniinar. 

Fóra pois um nrbiírio crucl e cscnnduloso, se, estabelccida posteriormerte a scparacáo 
rntre o* dous pai/.es, ficasscm os omnimodos sacrificios a cargo da naeáu, que nada lu- 
i iáva, revcricndo todos em exdusivo proveito daqueila, qnc depois nem com uns poucos 
seitis concorvcssc para o primordial clemento da sua propria grandeza! 

Foi com mtencáo. niüis lei'ada á cífectividade do engrandecimcnto, segumnca e futnru 
do Bmsil, qoe a fiór dos exorcitos portuguezes, depois de aguerrida, e amostrada n«s 
victoriosa? campanhas com o heróc do seculo, veio &7.cr o sacriflcio do seu sangue ús 
margens do Uruguay, e que Portngnl se despovoon de nunmrosos e valentes bmcos. E o 
Brasii em provcilo do qual tudo rodun>lou, nem sequer satisfaria »> ga«{<6 olieclivo< v*<- 
rifkados com esses seus dcfcusorcs ?!! 

Náo desejáo os nobres commissarios brasileiro* jnnis ardoulemenlo do ijue o governo 
portugoez, a completa e deflnitiva liquidacáo das reclamaeñes internncionaes, m.is enten- 
dem indispensavei que n'um amipvel e Haro accúrdo se cslipulem as regras pelas quaes 
se hüo de guiar. Conhecidos esta«, o Iraballio tornar-se-ha simples c rapulo: anies dissu 
é impossivd proceder com acerto. 

Será porcm este tun dos casos parn sollicitar a mterpreti^üo auüieuticn por parte dos 
dous govemos, que tcnm.s a honra du «*rvir? 

Suppondc que a opiuiáo de ainboH sejn a quo o? scus comraissarios lem defenddio, 
náo sc dario aqui (e entáo em maw alla esphcr») a dívergencia quc se suseitou? E inter- 
pretamlo de raodos oppn>to< o m f, *uio «rtígo as duas altas partes contractantes, no exer- 
«Jcio amba> de sua sobemniu. pudcrin dejxar de recorrer-se á decisáo da potenoia mc- 
diadora. que inlerveio como ganmto no tratndo era qucsláo? 

Os commissarios portuguczes cnlctuhin qur n< nhnma j>rova mais evídtuie podiúo dor 
da confianca, quo áeposiláo n¡i k-aldad? da doiilrina, quo sustentáo, do quc invocando 
para decidir a quesláo a arbitragem de iiiim potcncia desiutcressada c amiga, e de cuja 
imjMrciolidide sc náo póde duvhbr. E’ incoutustavel quc ludos os membros dcsta coni- 
missáo jmgnüo honrosamcnle por priucipio>, de qnc esláo convencidos; porcm se náo 
houvcr a forluna de alcnnyir-sc ncsle ponto uma maioria, nenhum outro expedientc 
parece posdvei senáo o proposto pelos commis-yirios porluguezcs. 

fiarece-nas violentaáissima a intert'rctacáo eom que os Srs. commisssrios brasileiros 
prelcnácm excltiir a poiencia mediadorn <las fuiiceóeíi, que pelas dua« eomcncóes, lhe 
íorio assignaílas; e ainda neste caso forca é repetir quc uma ve/. que sa náo confunda 
e atropelle a lelra niui chra daquellos disjKijiicóes, a solu^fto parecc !:»> liqtiidn, quc nem 
dá lugar a contraversia. 0 ariigo 3.* dcivnndo para ultcrior iiquidacáo as r«clam«eóes sobre 
Iransjjortcs de trojjas, accresccnta que « l’ara a Itqmdarúo tkstcs TCflamcróa havcrá uma 
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mmhf'io troVto wjufotla prla mema mnciru *¡ite a th avl'ujo $.* t!o Iralado ; » c nctsc artm 
S.' sc /t'—« qnc »»o Cfíso tlc cmpatc ncs votos sná éccidida n tjuestáo pclo rcpmattantc <’a 
pvteiitia metliaHora. » 

\ coinmissáo mixía de qnc falla o Iraüulo, <¡ esla. SoLre ohjccto de reclarnaoóes ou 
defpcMK dcstas tto¡>as, lionve empnte na vota^ño; por conseqnencia náo p 6 de dejxar de 
se apjdicar o expedientc previsto no proprío Iratódo, qtie scrvo de ¡ruia ás nossos dcli- 
ltcmróe«. 

Náo podem os commissnnos porlupiexeí atlin"it' cloramcnte .10 que se rcfere a ¿notu 
d« rulrooeüvidado dennnLinda no nítimo pavamñpho do respeitavol memorandum. Ite- 
troaciivac cáo todns s« disposicóes dcsse tr.Hoao, cxocpto b reconhecimento dn indepen~ 
itcn< ia. Helroar.tivas sáo sctripro as convenrws dc Ifwios quftnlo5'’lrafado» «e lem feilo. c 
sc liáo. de faxer no inundo, na parte era que regufóo o passado. 

Hr’petcm os cnnimissnrios portiigiicy.es quo nfio «ahcm <> rpn; tiverño em vista ós nc- 
pociadores. qnando lizorao 0 aeto addicional. nem ihcs c ücito enlrar nes>e exnme com 
o ewalpeih» ila licrmencuiica, 0 menos aimb interj>mar, in.m .vlmiilir o iniquo pror-c«st> 
d« tctulcncios, mns insislem cm nuc a lolra rlnra ifr¡l>* repdie como absurdo a idca de 
qoe tiipp rmlon'S n¡1o sejño d<> Hrnsíi. cssí'ncinlmcni*' d<»s imvios que 0 govemo hrasi- 
loiro IVctoti, 011 rlos quc n auluridode hmsilcini a nmdurir tropas "<Jc timas pam 

oulms ilc suas pruviiuias. «omto aliás inquestionnveha<-nte eerto e claro quc cssa dospcja 
vorrin «ó. e |o<la, a C!»r"o <}o governo portmlor e formdor. 

H'.>pclh>m os commi««arios porlugnezcs <om toda a forca a insinuacao de scr 0 seu 
gnvorno 0 eulpado nas demoras dos trobalhos desta rommissSo, quando oliás 0 govcrno 
porlugupz authori.oou <le>de o come$o ns «<mi« a>mmi«sario.« para ruidarcm aclivarnenle 
1Í05 jiilgamenlos n «eu cargo, tendo >empr<‘ em v¡<ia o religi««« rtnupriinonto do> nr- 
tipo$ 3.* e h/ <lo tratado. Nem era mesino possiwl quc 0 g«vorno portngucJC, alem de 
ter «empre pnr hnsc a horira em lod«« a« siia« d<<fmi!Ín3£des, pretcndosse concorrer para 
tmilliplicar <>l*t,vulos quan<lo é elle inconlestavplmcnte credor de avuJiada< son<»nr,«. 

Kcteve-se pois quc desvicmos a ponta da espada para 0 peito qne no-la impeiie, a«se- 
ví-mniio q»e <.s Sr>. eommissartos hrnsih'iros sáo os rii!p:»f|o? da demora , pelo« faotos 
<<c náo admiitirem os reeursos marwulos ckivunenle no trntado. declarando que iáo levar 
a disconkncia cU coimnissüo ao conhecimento dn governo imperial: do qual nao só nunca 
tivesáo mclhovamcnto de in«lnic£Óe«, roas ntc sc mandou fecliar a uummi>«úo por mero 
arhitrio do governo imperial, sein scieneia. audiencia, approvncúo ou conjoniimenio do 
governo portuguc?., qne c*m Jdiateinhnente igual rcpresenlante da comroissáo, facto este 
quc obrigou os cominissarkw porluguezes a prolestar ein sessuo dc i de Marco de 18 -i$. 

Depors destc procedimento enlcndeu c dccrelon 0 govcrno imjtcrial mandar iiquidar 
pclos seus dignissimos commissarios as reclamacoes dü pnrúvulares, e pagar aos recla- 
manles brasileiros, c asdm 0 dcclarou 0 respeclivo miuistro ;i« camaras: mas cssa deler- 
minatvM* icvc por unico resultado 0 passnrem os aulos a<>« >rs. commi»«arios. onde 
ostivcráo annos, até que afinal se dirisrio 0 govemo d>< Rra«il ao roinistro de Portugnl 
ncsta córie para o fim de combinarero nos ineios de evitar pi-ocraslinacócs, ao que 0 
goviTno de 8 . M. P. acquiesceu coro a melhor votitade. coroo cousa que Ihc estavn no 
ct>rncáo, <íocidiiida-se qne caleria Porhigal <l.i insistero ia cro náo admsftir as rcclamafóes 
de parlicubres, c o Ürasil da de se oppur á hqukJaiáo <la« dc governo a governo. 

íifinstaliou-so j>ois a. comroissáo aos li de Oufubro d« 1855, ma» os Srí. eoraroiásarios 
brasileh'os decLiráráo que- nt'nlmma insinuacáo tinháo jtara conheccr das redaraacocs dt* 
govomo & governo. 0 qne dependia do accórdo a toroar entre as du3» no^óes, fíxniulo 
a epoca dondc deviáo comecar a conlar-se as d<sneza« f«-¡la> com a« tropas, em conso 
ijiicncia do que se passou a iiquidar o> ¡«ilidos dos j>arliculares, mas os conimissarios 
jKirHiguezt’S que eni ta! náo podiáo, ncm dcviáo assrinnr. eonvieráo. para adiantur trn- 
liallio, <'»n procederem a exame do« aulos, e a prolcrirem 0« desjwclios interlocutorio? 
alim <lc ficarem promptos p;<ra jnlganicnti». 

Assiin se tem feito e assiro se devé continuar. 

E coroo, porque, ou pava que sc ho dc já trnlar dc fixar a« quantias re¿inmada c pelos parli- 
cularcs, sc ainua está cm qucsláo a época—c a qual dus governos pcrtencc 0 pagamento? 
E«tc nccordo c 0 cardo rei: antes dcllc tudo c imroaltxro. 

E lal parecc fcom 0 quc rotiito sc linsongi’üo os corauiissarios portugtiey.es) ser 3 decisáo do 
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jzovenu» imperiftl, c a intdligencia tlttda ju'lo ministro <I«m ne'jocioí eslrímgdri* n Ex.*’" 
Sr. Aufonio Pattiino Limpo de Aliren, (jmmdo no seu rcittlorio ¡ipresenlaito á asscmblé» geral 
li'pslaúva i‘in l i <it> {«i>>utlo Maio >c exjmmioaswm: 

i. 0> ti.»mmissarttH porlugueze> imnuirño a que eau*as do> partíeulflres fosxím <li*«ri- 
fiuiiin* parft >e müimtnrem os traballios |)rejier:itorios, e «Icpois <io exaniin;uio> >e prol'virein <» 
.lesprlitK inicrioCMioriu?, uaquellos «juc nfio csiivessem ínstrtiüíos com o> docuinento* 
lit'» e>- i flriop. »> 

0 gormio imperíal ofiprovou que pmcqsisxm nos /crmot aríma os irabulhot rdafitot a rccla- 
maríks dc paríiadairs. 

Ém presenen j«>i> ile tmins csias nmsnleraciic* mpidus, o <lo niais que liavemos anteriur- 
tncnic «lownvoh’iiio. e |‘«elo eonUevimcnto gaulio na pratíca tla jUílieu »le no>>n> ¡Ihoirntlos 
«•iiiiet.'ns, uutrem o> cominissariof purtitguczes a convicefto de que o aerixilu'io patriotismt) 
liaqueües o> náo armstarú n«» jvmto de <l«?siiit*ntir a impamaU<Uuie, quc <levc >er u primeim 
i’nnbro Je institnicóesdcsta onlom; o por issoospenio atnJn quecou» amigavel acconto »cnha 
a ¡kimfíiir pvtneipios, quc jvivecetn de etenui justica, e que nfto vüo atliauto tlo <[ue estabclcceu 
<> sou respectivo iniuislro <la conVi. 

Se jH>rcm Ihc? conhev odissalior «lc niisorvar que por iuh.vhil¡>ünle sua uma quesláo tf¡<> 
i-hm houvessc iltíixadu <lc ser ajiresouta.ln eui sna vcnlaileim luy.. <.*>j¡cráo aintla afoulamciili; 
ijne os nohrcs commissarios. brasi!eiji>s consenliniii que »> triumplio dt* verdaileirns priruip:i>> 
appareea peli» fórtna marenda na iei, <¡uc nos reg<\ ticamlo á mcilwcaoda respeimwl polen<-ui. 
que intcrterio notmtado, uma .soliicúo itiqwntal, e quc. digna das trcs nueot’s, será vecohuhi 
<i»m o devido respeiio c aeatamento. 


H. 8. 


üeilcxóes t los commi&arios bratileiro» ás anf«cdc»íci ohscnacijct apresen/atlas pelos rmmissarios 

portuquezcf, m tcssáo t(c 31 «V Moio dc liJo-Í. 

Do rcJatorio do ministro c sccretario de eslndo <to? nopoeios 'estrangeiros apresentndo »o 
dia ii do íntz proximo jtasstdo, d assemldc.i jn'rnl lcgislativ.i, consta que o govmio iinpcrial 
jimcurará enteiúier-sc com o govetno dc S. M. ÍitklWima >uhre n$ difliciild.itles quc omjKYem 
os trabal’uos da commissiío. 

Ein conseqtiendn dcsttt deüberncfui, iimitño-so os r-ommissarios hrasilejros n levar no conh;'- 
cimcnto do governo iinperiid, a resj)t»l« <lo.< Sn*. l ommissarios porlugiie/.es <le 31 do m<7. 
anteeedcnte ao noss» Mi.’inonmdtim <h ¿h <le Ahril. Xáo dcvendo jtorém, lítar dcsapcreehiil.is 
nlgumas roílcxóes suhre faetos pessones. i.unos <lar uma síinplos oxjdieaeáo a csse rcqmito. 

Principiáo os Sr>, conunissarios portuguozi** n sua resposln OízoihUi— estavio porsundi<h>> 
os coinmissfirius j»ortuguezcs <le lmvtTcm It-vatlo a ctmvicofio :it> fundo <lo corocfm de >ou> 
nohres collcgos com o <juc oxpuzerao nas s»;ssf«*- dc i <k Do/.emhi-o Oo IS52, 2fj de Iniioir». 
1 de Mar<i>, 22 dc Junlio c 3U <le Mami <h; 1NÓ3; e mnis o» rohustecia ncsta supposicy»» » 
siicncio <k*?<le t-nlño guardado etc. 

A ostas citacóes tluf Srs. c<>nmii>sarío> j><>?ius>ii< 7 .cs tcmos a aocrvscontar as scssóos de 'J 
d>; l'cverciin, 8 do Juulio e 0 de Julho de 1SÓ3, toitdo sido jirosenh; na sesiüo do S <lc Junlm ;t 
jmriam vum dnta do 7 do mesmo nioz, <juc u<>s ft«i tlírigitl.i pela sccvolaria dé est.vdo d<<> 
i)C"Of;if>¿ uslrangeiros dando sohufio ¡«>r j*ail<> <lo govcrno inipcrial ás discordanclis <la 
rucmuhsáo.porlaria ola qnc fí>i tran'icrijUa n;< lui-sniaactó.ehcmassjTO a dcibracaodo protcsto 
>ios .Srs. conmiissarios jiorttigncz'.-s ronlm ossa solnrim, protcslo <juf* raliiicJtTfu» na svssio tle 22 
ilo mcsmo mcz, ao <t»ui| rcsjiondciíui os e«imniss{iri<*> brasih'iros na sossáo <1<; tj <)<■ Jnllu». 

Em Dezcinbro dc 1851, projm/.emt'» líquid:ir-><; ns rctiflTOnróvs de parlicuinri-s. j urn udiantnr 
e>se trabaüío, no ointnnlo quo csta' a pendenti* n discordnncia da iiiinmis'ño >»«l«r«*a i'jxu a <lns 
despezas. 
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d<isj«iduw inieriucuicitnoii niuiu^lI a^ fju« <Iií1Ic.h jH’ociiíftssom. E ftdnmtlo-st balúlimdnK algunws 
das rcclmiidoOoit, |»¡tra ,<em» liijuidatlas }>rojm;.ctnos novamonlc liquifbtfto }><>|as mÓsmiks 
ra;ÍM*s c mmío lcmbrado ua |iro}ioAn «lo lkz''ml>ro tlc 1852. 

Do> fftftos i'Sjh'ikHiIo? qiio oobv ifisio rosnllnrá? E «mlc wtevc o silcudn » <}iiu <<• »Uu<le? 

Kcflcctii'so »*s nossos illiisirc» eiíllejjRS . uu Jirctiímlcrñii tl»r mna ospHearúti a rr-sjicito da 
{Wtlnvrn— rctnwctiva, — - A «sla roilcsáo ilirwuos »j»v i*m n tmssa res¡M»st« »o jinjtcsto ilos Srs. 
<!ommissuios ptrluiiuczes, u iju;il foi lancwlu na acta »1« stssuj ile Gile Jnihotlc 18-V.i, encon- 
ri'ft-si! it jilimsc—cficito u'to i’i’ti'osictivo—, jmj.-Io ijttc tms jwrcw^si’ ilrífneoessario u iulvi*rHii>, c 
}«>r ísso o omiuiinos »i« Moniinamlum; }«;>is scmlo a convenráo iluUtriu ilc Í82ñ. c ns riospczfts 
ric ijuc i’llu Srnlft, «>m ijiti* scinjirc *M>uci>rri¡itti<is, ilcstli* « rtuicpcinli’iicift rio Umsil cm 1821, ú 
dnro lenttos ctiijirej?u!<> a |mlavra—ijunittu ú forrtt, i}iu- st <}uw clar u i*onvrnftao, v ttúo qnanto ¿ 
«iftla, oii dVcilo natuml tlclln. 

Dizeiu os m>ssí>c üliislrc- colleofts ijuo iln jtjirtc rio guvfTHo ilc* l’orlugoi n:\o lcm vimirt n 
procmsliilttcño ilos |inii;illios riíi «.•ommissño, c snu ilos commissnnos brnsíleirn>. Ora vcjumos. 

f’oiimm-sc n commissSn i’tn lHrlt», r-níé ikíSlc-sc Ufts ;ic|;w ilns scssvms—- tjuc uuo Imli'io 
i>s cornmissíirics j>orht‘;iK' 7 .i*s instrucrócs rio scu "ovemo jiam wlrarcin nos imltallios tbi 
cotmtiissÚo. ;<s ipiacs rccdicráu ncssc amm i.umn tk’dftráráo, a(ircscnhimk> iiicsjn-rftilftmcnie a 
ojHiiüío t|i* t<sdntr-sc as rcd.nnaisVs dc |«nl¡cularos, rintnlfl imia inicllí^cnda no nrl. •!.' tla 
mnvr-miiu fiu opjirtiicúo ú cvjriitila «• uiilliénliC.i ridiiictauao scu "ovcrmia respcilo riesscs 
crerioros. A <}uosiúo línrou nle 1SA2. »iiimiii<l<> «> jjyvcmo ric Furlupal, flnnnicsre?|»cilfttntos 
sn;i |irimcíni ricliÍM’rniño. cm virlutlcria i|Ual v¡crk> os ródiiiiianlo ;¡s i.t>mntisstks mislfts. 

A visia dcslcs fjtclos, líc« t'in ilosCfos <« imputfti So jios commissarios )>r;isiicir«s. 

0> nossos nolu-cs cttllcgfts, rdcrinda-se úh recltminrocs <k* jMtrliculai't.'S. jioiiritU’tviio (jm* cfi>«s 
tie&pezas sáo toriss a carjro <1*> Jirwsií, c «|ueoM imvio< Jorúo ftkx'larios jidognvttrno luvisiJciru. A 
telc rcsjK’ito limUaiun-nos » r*‘< ortiar ijuo nmilas »Lis tliuis rcdnmacócs, vi«l«s já jidosSrs. 
eommissarius jJortuiiuc 7 .es, >5«' rumiarias ciu «locuiucntos jxtssfttlos jior a«fflri<Ja«lcs .-ol> o 
coumninrio <lo ccneral porlujjuoz 1). Aivftro <la t,osta «i(* Sotiza Mik*i.*iIo, 



Rcíicxm dos commiwrio* milwiczes opresentadas m rnm rir 5 rie Ayrfo de 185i, em <c%~ 
posto dv d>íPrt;«róí< dos mmi^mos bmik'iro x feits* m wao de * ric Jwiho proxmo 

/HUftldO- 


Os Koimmssftrlttc pnrtugnows farao ajiciws sm.TÍnli>sinwis rt'll<*xr.f*s ;«> q«v |<»r j>arU' de 
scus nobrcs collcgas fui «prcsctitftrio t*«n sessto «k T ric Junho imswrio. 

Tao vnlcmcs «■ jHmricrosos futSo itf mgiuimnlfis jirotiuzirios no scssm ohwna 


nao i‘t*- 


TSo vnienU's «■ imimcrosns mrtw» ns mgiuncnlfis pr<>... - v 

futarios itft sessítf. KW. tjue o> .im.missKHos portujiHms nüo » *■ 

gravissimn rc-}>oosai.iliriarie. .* tvmpromcller <• govcrno ria >»m mvao arin» lu - ^ 
Ltocs rir jutrtimbres. t, quc s*'> uun> f«rtlc vcm >. ».-c»rrri«r-?e pda> OSN» 
íjue tinltño riirctlo rie o íazvr. «juc crño «* «imis sífivenn». Nan >av « jkhs <« . } 

ncin ri« do govcrm.s «jue repivscntamos. t»(i|n>>irao a<‘mto>a > (>m <> » ‘ 1 j j 

cous<’ii>nda rio jos1„, ■: ft .nnvic.ño dc q«e em mzo«vd t. nmtsn oppoMCfto -nln. mnkm. 

pm uosso tiRtcndcr, »tio evidt'itU*. t , ,i,> 

Ommin á cjiocft rio ri‘H'm,fliviri 8 «ic. j.i U^mcntc h«v,nn,,s sudm>ta<}.. <• m«HÍ«. iinvv 

50 cntcnricr «: mmiprir •• tratodo. 

Jú ,k ,„mim^r¡o> pmlugunz. s «hsséráo. c repd’iH. «}»»„ n»m«« m-«»»h.s ua«». 


tvconhirHU roiuu obngalonn' (Wfn o sou gnvomo hs fh-Uínoinncóe.» <lo eojmrutrxinnlc dc 

fado D. Alvnn». 

lím K’injn» t;om}HiU¡nU'. tjuc m«> «; ugovn, i*cr;i vcntilndn <smi ({itosláu, so anlcs disso 
as th»K iineóc» n;ui houvnrmn (jí|iU>mati<:«ini'i»t** rcsojvido n duvida. quí* aiiús yiarn nós 
i> náo ó. 

E' vonlmlc «|Ui* o noiiro miuiílm d«s iwjiidiw oslmngfirtiM deHnrmi om scu uilimo 
n*taiitrio. ijiti' provtiraria «iiI«h!»!Mo rom o govcrm» <lo S. M. K.; mns inuihom ú vcr- 
•!a<li* «ui* liigo ..’iii soguitla ilissv <|uc <*in ronUtrmiilado c«m> o jHnnlerad.) jwr tiós íicava 
sustndn a thVisáu <ia» rcdnmacVs ljnm*s <l«s jMiiiicuisros, contiminmio apcuiis com üs 

a os nossos illustrcs 
ittia, si* »* MÍtiviosa, 


dosjwchos hltorlocutovios tios rcsjx-rttvos pini.vssos; por consüijuenc 
eoHogíis uito poiicin ír «(lionti* ihsia vont#<)<*. •* docisáo: c a <nsi.*i!< 
q3ú «' il«’ i*i'rto ofiicial. 


N. 10. 


Relaíorio dc * irobalkos da rotnmixfóo mijta fírasileirn c Poriuqncza desde 28 í/c Abrxl dr 185i 
rcmcttido ao (¡oremn itnjvrioi >ont offirin dr 23 dc Abril do <oirtni(c anno. 

Kin 28 do Ahiü do íumo jtassado, foi rcmcltido ñ scm*(iivin dc cstodo d«>s ncgocios oslran- 
«ícivos. o ndutovio d:i eomiiiis$íio mixia hrnsiloirn <* jiorlugm.'za instnliüda ncstn córto jutrs 
ttuiúdaotV» das Uc>|x*'Ans fcítoscoin o íntnsjioitt* '.* «uilnis ol)jo«-(os vdalivns ít tiojws. scgnndo foi 
tstinulmlo ji>« arl. -1/ da cinivcucáo de 2Í1 do Agoslo di* tS2*>- 

Por i v s>(* rdatorio. judos (mtcnorr*». iiciu idiihi j«’ias jtarticijsicóes jwvciac» ijue em 
«iifreYCntos .«ccasides tcrn xhlo drrigklas á mc»vn:i .xH n*t3«a, totn o govcino ii«j>crial conheci- 
locnl'» do <|ui* íi ' omosissc’ i*omoi'í>» «>s >»'u» trnl>fdl>os om 8 d<* N««veintvn'» dc t83t>, nias quc 
ínfdiv.mcntc veiti iog» i.nlorjn'cC-li.is a fultu d>* ncctirdf* cntri* <*> '•oininisáarioá ttrasileiros e 
norU 1 g 11 e 7 .cs. j>Tet*:iuícn<ln i*$u*s <ju«* n iromniissío lomasx: sómcnk* ninhcoimcnto datjudlas 
rocfovoadit/s. i¡u<* j>dos risjn*i tivo> govcmos llios fosscm i.’iiviada», cmijunnto o> primciros 
jlirao dc vof» ijtio nüo >ó ilcssns. usas (amln iu dmpidhis »ju«- jmh* |>ariii’«hircs ihc fosscm 
ap«*j!ctjia.la«:- dcvja ix-cujwr-x* a commissáo. 

0 <?»'.«*rno jmrtuauez rccoido i i’u a razao, quca&ttstia sos «•«mimissarhvs hrasiiciroe, c por i$so 
ordcnou ar>> ilc sua naciio, quc umas e outvas i*M;náo snjcitos .•«> jnizy da «’omniissáo. 

’las ncm por i><m pmlórfm dcxlc lngo scgnir n> liHhalhos «l<*simj>tí»lhlmui:n!o, j>or»juanto náo 
fixaiuhi <> artigfi <lu cmivcncfio cjioea desdo < ijnal sc rontassc » dircito a reciamar, novn 
divergcndíi «i; snsciton ; prclcndoiido os comiois>arios hrasildri» ijuc só so podiáo admiuir 
rccbunacóes j>or cmprcstimos ou fomeciinonti» j>cstcrior< v s ú indoprndcnd»: o os Portngu<a , ,cs 
<jiie tlosdc t KI f> sc dcvia contar. 

Ao gnvornn impcriaí tom sido j»rc.-H*ntes os r,i7Óo>. ijuc de jsirlc a jwrtc (cm >i«l«> produridos, 
Pnrccc ijtic nadn mai> claro <jno a rozio <jue a<>i>tc nos ixmtmissoríns l>rasiieiros. 

Na*« <o fi.xando na convetiHín dc 29 de Agosto c|k>ís» «Iguma, é ovidcnlc que nao póde elia 
icÍ'evir'Si* senfio áipH'lla cm <{iu: «confccou •> fncto, ijuc Ihc deu migoni. Kssc facln foi a ind<;- 
príndcneia do Hi*asii: íi>i cltc ijuc scparf'u <>s íntoressos dcstc dos uo su» aiitign imjtvopole, e 
que por ivsn loitioo neei'ssarÍM sniier a (jiipm jiorlcncia o ¡íagamonio do dosj>ezr*s feilas com as 
respretivttK forrtts miiilares d«s<luas naoñcs. A»ó ctiiáo vanlnjosu poflcria scr para o mstemi de 
ftontahili»la<!o aihnillido no> dous crarios, dc LísIm>« c Itto dc Jauciro, eonlieecr para quem 
liniiao sido ajijdioadns quaocqnev fundos h v vantado$ on fornccimontos feitos: mas jwra csse 
tmbttiho lwslana uni qaaltjucr emjtregado do qualqucr dos dou> ovarios: c quando nao fosse 
feito ftom matlicnmSioa exaclidáo, ainda assim jnra ningisom havcria losáo, poisque osscs dous 
erarios ciac, jjcrinitfa-sc a oxjirossíu), duas canafsda mcsma casa , e por consequcncia com os 
nu*?mos inl<:rcstc>. Mas « noniettváo dc «ma commtssáo mixta suppoe neccssariamcnte 
intorcssop divcrvos: csta divcrsidadc poróm fó comc^ou com a indcjiondcnoia» 



E tnnis ainda. llavetido o govcroo impcrtnl pclo art. 1/ da conven^áo convindo c*m dsr co 
porlugucz (i sontnm dc dous milhócs tlolihrns cstorlinns, oxlinguintlo ossim do nmbns as partos 
lotlas c qttflc-stjucr rcoloTuamcs. cxceplnando sómcntc pcio «rt. 3.* aquollos que provicsscm dc 
tronsporU* dc tropas oa fornccimcntos fcitos para eilas, é cTÍrlcntc que oqticllcs dous miihócs 
foraofornecidos pclo> iactoa nnkriurcs á inüepcndcncia eijuc as rcchmtftcócs pnrn quo foi creaáo 
um« rommistáo cspecial, só tcru Uigar pcios I'nctos postonores a clla. 

E qtiondo nao wja a iiult.pcndcncin do Brflsil a cpoca, de quc deve dalav a commissüo, coiuo 
iionhunm otttra se acha marcadn no ortigo da convcncáo, e conto o pretendido inttresse rju® 
nsscvcráo o^omjmssarios portugu.cxcs tom comcco, na descohcrta do Brasil, sondoquu dosc-e 
entáo por mnitas vexcs vieifio tvópasdcPortug»! pitra elic.varáo ncnhujma hnveria parflqueai-ó 
lú núo rcmontasscrn »s rcclanmrócs. Um semclhonte mododo raciocinar pois jirova dc msi*, 
o qitc cnt lioa logica ó o íucsmo quc nada pvovar. 

Esias outms mnitas nizócs, j>nra cujo ucsenvolvimcnto náo é esie lug«r proprio, porém que 
eni occnsiócs opportunas tem sido feitas ao> commissarios portugney.es, c quc tem sido Icvad 5 .s 
ao cunhedmentu dogoverno imjicrial, cnja opprovncáo lem mewhlo, náo tciri po«lido levar * 
cooviccáo ao tminiy daquelles conmiissiirios; 0 que tem fcito pftralysor os tniltalhos, e tunca 
podcráó tcr dw.-idido ftndamcnto cntquanto os dons governos náo chcgarem a ncconlo, visto qu-e 
pclo ndatoriu do annu jsissado nprcsentado ao eorpo lc'rislalivo pelo rcjwrliifio dos ncgocios 
estraugtiros souhca conmtissao que a cste respcito proturava ogovcrno iiujterial cntender-S'á 
coin »• jiorlitgueí:, rejcitado 0 arhilrio do rceorrer-sc ao miitislro dft putcncia ntcdiad<>ra ¡a 
Inglnten-ai eotno aliás preleitdwo o> comntissarios portugueze>, mas quc foi rcpellido pebs 
hrasileiros j>or náo se achar contido no nrl. 3.* da convert(;á<j, ponto, (juo ainda mcreceo « 
¡tpprovacü»» do govetno impcritd. 

Os eornmissavios hrasilciros, vendo <juc nssim ainda por muilo tempo nüo jxxloriáo progredir 
dcscmbarncados os traballios da cmnmissao, propuzeiáo aos portuguczes quc sc tomssáí 
conhecimento das rcdamaeócs do jtarticulares por laclos posleriorcs á indepcndencia, vlvto 
que a tal respeito estaváo I«kIos concovdes. mareando dcsdc logo o (juantum dc eada umc, 
deixando pava depots do aeeordo dos dous govevnos a classíOeftcáo daqucllca quem toearia 0 
pagarncnto, lcm como a tlecisúo i]c <juftes<jucr ottlras vcchmaróes. de quc por veniuru pcr 
esse necordo lltes compctissc conhcccr. 

A tao jnsta pmposkáo se oppnzeráo 3inda os commi>¿ario> porlucuczes, aunuindo sómcní-e 
,1 quc fosscm sendo cxaminado> o¿ j>rocesso>, c proferidos quacsquer desjtachos inlevioculorios, 
qne eonviessem jwira a sna rcgulorisaeáo, íicando 0 conhecimento deftnilivo jtara dejiois qu-e 
fóssc tomadoc «onhecido o aecordo dos dous govcrnos. E ncsle smtlido tem jirogredido os 
trnbalhos <la commissáo. 

De tudo 0 quc «lito ílcft nuiito, cmais porextenso, ccom nmilo maisindividtwpto, lem tido cc- 
nhecimcnto ogovemo tmjicriai, qner coino dito foi acima, jtelos rdatorios nnuuaes, que á sn-s 
prcscnea tcm subido.. quev pelos oflicios, mie cm occastócs oppoiltmas Ihc lem sido dirigidos. 

Dumnlc 0 tempo qim di.*eorrc desdc 28 dc Abrii <1o aiuto passado alé hojc n convmissau 
sómcnto $c rctmio etn os dtas 31 de Maio, 7 de .funho, e 2 dc Agosto do mesmo anno, *: 3 dc 
Abril destc. 

Ent 0 jiriniL-iro ajiv<->enliiráo 0 * eommissario* portugiiL'zes nina série do ohscrvacocs env ros- 
poíts no litcmorandum, qno Ihos lirvltn sido apresentado, 0 jtrojiosia que Ihcs linha sic.o 
feita anlcrtomientedc se ir íoutando couliectttionlo da> reriamacócs dcpnrticulores, tnavean- 
do-se dc>dc logo 0 qnantum dc cada nma, deixando paro depois a cla>>iAcacáo deilas c 
conhecimento dé outra?. Essas ohser'nrócs forío levadas ao conhceimento do govcrno im- 
pcrial conv oCTieio de 12 de Julho uliintó N'cllas tornárao o> commissarios jtorliignezc> a re- 
viver a quesiáo da ópoca, de>dt* quc tcm oabimento a> reclamae¿e> . pvetendendo quc cs 
«icrifieios fcitos no ltoje E>iado Ortcnlal dcsde I81fi atc 1820 otn nada inlercssaváu o Por- 
Itigal cnropcu, c sónvente o Brasil, a cvijo cargo por con?e<}ncncia dcvcnv ficar as despczcs 
dns tropas pnra ali mandadas vir: c quc náo sc tendo chegado a accordo a cssc rospetto, nác 
podia doixar ác recorror-sc á itilcrven^üo da polertcia nvethadora. ... 

Vó-sc claramentc <juc cstas rozócs nadft affectáo aproposta fcita; 0 assirn foi rcspondiuo e 
dcmonstrado cm a scssáo dc 7 dcJunho, nao se entrando ncssa occasiáo em longos dosen- 
volvímentos, porquc nao scrin mais que repetiroquc já havia sido dito, ou dizev cousas 
qne dc íodos sáo sahíáas. 

Dizcr quc a luta snslentflda desde 1810 a 1820 nolmje Estado Orieutal etn nada intercssav^ 
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o Porlugal europcu. ó iptercr fazer rcmoiMar « ój»ot‘a dn «iivUáo tia famiiin porlugucm t-m 
duns m»i;íh,‘s innopcndcnlos Aquclto Joimjpo , é nfto conhcocr inic »»ijuo inlorossuvn o Porlngsl 
nmcricano ¿pontiilín-sc-nos n oxprcssfui) inlorcssnv;» o Porhigitl dos mitrns Ircs pnrlos <]o mtimio: 
c UcsixMlieccr «juc ü futt?r->o cssa sopamcao, osn luln sohrohuli» ilistk* 1815 msis iulmrcssftvn 
o Portugul «,‘uroptu. poisíptu uinguom ignorn <juo um »los inolivosd;» orrujmráo <lcMonlovidéo 
|V»« a nfu» rtrsúluicao ilc Olivonrft pclos Ucsp)mhói.‘« nti jmy. grnil : é «icsi-onht’ci'v «pio parn 
Conter u hnmla orieiltnl forfto ctti lo«lu «> li'iiino ImslanU's os Krn>iloiro- . como tifm ><» u pro- 
várüo ns gucmw do sccuto jmssaih). mus fiiiuw no nclnnl «s cuinjmuhrts de 1811 o 1812 , e 
e.« dc ]Sl(> <• 1817 , cin «juc . .’tpezrtr «tc >e ucltavumo divináit do lvojm> jiorlttgulRíis ooi Mou- 
tcvidéo, lotlavia ncm uin.i sé praca «icllu sc aeiiou cm Calaiuti, c n«>s nmis rccottfros . ijn« 
nosscs «tuus «tinos s«.> d« v rfio , e quc timihjiiilárfu» parn sontprc «» potler di* Ariigjnj#. 

E tnillo o lUi.'soto r».‘i «{ttc milf»» u<>$ guvornavu eouhecmi «juu a í«xupa«;Ao <!<• Moulevhióo 
cra uuiis de itilcrcsso l uro'X ii <juc uuicricano, <{tie iráo sú nfto se conlenl«u em iiumdar fuzt-r 
un>a eseriptimufio si;|i;u;»<t* <lus d<spt*y;is fcihis nmi a divisáo de volnnlnrins, eomo ordenou 
utm lacs «h'sjx-Ms limswi» a « ugu d<» oraviu tlcListioa. nño mnsi’ulindo «pif <i« erario <lo Hio 
Ji! Janoiro >:d»isse prira cssc ohjeelo um s<‘< vinivm. 

:\[K*zar dossii resposln <ttid)i, enpo/UT dcslus c oulras mxóis <pu; sahfm aos <d)ios. tnsisiirfu» 
cs rixntnissaruis i»»rtnguezvs, apre>enlaiulo novas rt'ücsócs m» >es>5o de 1 de Ajp»>l«», «*on«<» 
foi leviulo ao •'ytiíw'‘i , tn>cnio »1<> governo imperial oui 7 <1« mrsi:i<> nu*y. 

E’ nn»> espocie de jiroteslo para <pe.‘ mo paroeesse <jue anmtifio inxpie j>el«s eommissiirios 
Iirasíleirus fora «tíio. 

Ha iihi pOfém n»w i»lén, <pic uu> r»'»imuiss;»vios lirjvsiliúivs |«»r«*r:c oinmhu : dizeni <{«e 
r.unm woidir-i.éruo. nem rcvonhcrcm romo ohrigalorius para o seu j:»<vcmo ns dclnnni- 
lüwtio d«» eoiumamlanlc <1<' facíu P. .\lvan>. nci-reseo.il.nidn ijne em Inupo «•uuijH'W'nle 
sorá ventilada i'ssis «jueslño. 

0> »*«»inmissnrios lirasiléiros vém já .upti «j germen <!«' nma ttuvH «pieslfio, «pic a n;V» scr 
i*i'S«>lvida d<*Silc já pnr mutin» aceonli» <!><> d«m> goveruos teni <k* j«»r muil<» l<*mj>o enijiceer 
os tmbulhns dn emnmissfio. Pareee singular <{iic Se uño <¡iicii“i rrconhceer <>s aclos praliead.ns 
jiur 0. Alvaro. tjmmdo exrilindo unt.’t f«rca porluguezn en» Menlevóléo. foi elle o seu <*om- 
;nnndan|c. nu |«>r<ptc para isso livcssit de>ignaof««», on jionjue pola legisl.njáo mililar p*»r- 
tuguev.a 111;: pcrícucessc , sondo eerlo <pie o «ovcrno jiortugiu*/ o ik*ix«i« imirrer »*m j«»r,, 
s>*m ijuc nunca [>ur ( , xcc»o ou abusn dc j>oder o jnmisse. 

A disciplina mdilnr exígc nuc em l<«la a parlc onde cxislir Qiun f»*r<ja , tu«ja «o iursoto 
teuijm mn cuminaudtmle j»ara etln , c alé loin mareado ijuem «lcva elle ser. A <*s>e i;»»in- 
m-ainlaulc .»ln*ile<**;io i«»d<>>, c é o)h.*, <»n unt scu horic qu<¡ se dño lotlas as ordcns, e 
t’tsem prové » Uwlas as nrcissidades. E I). Alvaro foi «’umnintultmtC’ cu> Monli-video. 

KritrHanfo. sendo já conhceidn a ojiiuiáo dos eouunissaríos porlugucxos, convenienfe 
;«trv<:c <{ui.' Si ja csla qucsláo rcsolvida qunnlo infcs. Talvez seja essa a razfiu por quc so 
opjiuem cllcs a tixar <> «[uanlum d*s reclamacócs pnrli<*»dorcs. 

A ullima sessüc* <lu cornmissáo li»i cm •» dc Ahrít uHituo : tii'lia <» Ex.""* visiumle »!»» 
.Uío Hunit<» i>|rmscnluit o<lecn*»« »t<* Ki <lc Marc«». quo o <*x<»aer«n <l« lncnr dc v«%;.*i] deib. 
v Thnmrtz José Piulw Seríjucim , uulro <la mcsma dafo , uomcnndo-o cm substiluiráu: 
nrnbus <.*s decrcfos tiverúo <» >c*ti c-ífeiío. E j>ov esía mzao cnlregou o jn'imeiro w «ufos 
«jne linha «*nt s<‘ii |rf«kr . q»c foráu passados no scgnn«!«. 

Duranfe esh; amto nouhmna iu»vsi rcrdamnriio appareceu na < vi»ntissá«. 

I)a rciaeáo innla >c v<*rá quc* «*xisf»*m nlé Itojc cjuarcnia e oiio rwlnmaróes , montaudo 
'« ll>. 6,dl8:755);t->S. scndoaquc mais avutla a do covomo jH»rlugor7., na imjiorlani ia de 
ffe,761^1 í>7, E j/orém iacildevor <¡uc nfjui-lla snmina l<*rádc s<;r mnilo diminuida. 

N« i.’xame «lcsfas rcclamacócs cmilirmáo os eummissarios, frnbalho laslidioso c tmprobo 
pcla italmvzti do> docnmenlos quc as inslrucm . c parn cada um do? qaa«*s ó ueecssario 
olhar eom acouradft alfeiiráo : sendo prcciso quc todos sejáo examinados pov todos «s 
commissarios, <]•> qttcvcin qnc cada .>uhsiituÍQái> u;< ^otmmssu»» Imza net'cssúfiuk »1<» nov«s 
examos. TmUvio , fcrmiuadas as quesloes quc U«je >5u Imladas jx.lo povrnm . tcrminmlt» 
será um breve , ao quc jDircrc, o Irobalho da commissáo. que por sua {'fti'le, ?«> imtitns 
ile <i o diz'-nt u> commi»-ar¡us brasil«ín»s. náo se j>oujk» pava levar a brcvc v botn tlni. 

Río dc Jancir»», 2Í]<loAl>ril dc 1855 -—TiiokazJ osiíPjNTO$tíK**» : eittA.—FMJCTT.xvol.nxm Mom. 



Dommento a <¡uc tc rcfcrc o rclalorio (¡vc prctetic áox Committarios Dratiieirot. 


lleiaeáo das redamaeoes entradas ua Comntissao Mixla 

BrasUeira c Porlupcza 

<lo ari. 3.° <la Convoncáo alé 23 de Abrii dc 18oo. 


NOME5 D05 HECLAMAXTES. 


OfAMTLVS 

elcl.vmaíaí. 


Mítnocí Joí Passos Corría . . 
Fiüppo Jo'ú doi Ncvcs. . . 

Mangcl MsJ’ía üa Cwia PoJf-er. 
liSó Veolura IVodrigucs. . . 

Ilobsft Showüen ... 


<¡ i Fraacíico da Salles Souia Tavares Caria. 

7 1 Jaa<{iáBj Lniz Soarcs. ..... 

$ 5 Vcnundo MonUeS... 

'J í Carks SrttUb . 

10 = FratscsSfo Jofé üc Aincrrni.... 

11.0 Govcrno Poriugucr.. 

12 ' A Coramiísño Lit¡uiJaüom do Esuco do Brofil, ccssionaria dc Joío Gomcs Lou- 

! roiro & Fiüio. 

13 : Oirles .. 

14 ¡ Joao d« Silva Baranlioi... 

1 ú ) Francijco üc Salcs Souza Tavarcss Caria , (¿ ünplicata). 

1C ] O Govcrno Brafileiro ... 

17 ! Mamc! Franciaco .. 

15 ! Inn 0 íX!ACÍ 6 Jojé FotHK. ... 

19 í 0 Corj» Jo Commercio üe Mootcvidso. 

•2ü ! .. 

1 21 : Jo5o .. 

22 i Dominzos .. 

■ 22 , Joiío JskíOtl ... 

2$ Francifco Jc Soum LoLo.... 

•Jü i StScm.... * 

20 ! AtiLüttio Josú do OÜvcira .. 

27 . .. 

2 $ . MsíkhiI Fcruandc* Lima... 


Carnciro BelUuv &. C. 

Jwa Bcnito Blanco. 

Joáa Vonlura Kodrigucs.. 

Gabricl da Co#la Camiüvo Fillu>. ...... 

I>. Joatv.ta Mariado Arastjo c Fraad/co Martios JsCcsta 

MtKHhd Franciseo Tcixeíra .. 

Luiz da Coíia Gtiimaraof. 

Joatjtiim Fumvlra Alvcs.. • * • • 

; D-tmin^is Lingo.. 

Zumarari «StC... 


41 « Hem 

»2 | S.¡l'3J 

43 , Liutn 


41 ■ Pcdro Jdíé Je Souia. 
' 45 • Átstoaiü dc Aranaga. 


46 ! Idem 


Jwo Gomcs t’c Zuoiga 


1d0-863.SO7V 
9:472^874 
3J;550C5000 
27:177^100 
í 1.9013728 
3-2433000 
2:0960847 
21:4250000 
21:1970010 
3:3830550 

3.843:7613137 

138:8040000 
16:300 0000 
114:2850120 
S> 

1,208:5860124 
3843090 
10:8280800 
106:5220900 
65:7800000 
10:9310150 
19:7350000 
3:973 0700 
29:2200000 
29:220-0000 
00 0320135 
33:8990325 
12:0930100 
2 8930700 
81:317 >820 
49:400-0000 
9:8280350 
ll:0S4O812 
12:5010925 
l7:7lSOCfiti 
4:1790360 
9:1560600 
6:8300127 
15:4270529 
1S:6S53100 
12:9330060 
16:2940831 
6:183-0060 
17:776.0000 
5:9030430 
5:1390030 
10:0650400 
2:8810860 

6,348:7550158 
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ANNEXO G. 


heeancas 

* 

Interprelaeáo do art. 6.’ § 1. da Constitnicao 

do Imperio. 



CoiTcspondcncia enlre o govccno impcrial c a legacño 
dc S. M. B. sobrc o moilo do screm arrccadadas c 
adminislradas as hcrancas dossnbdilos cstrangciros 
<l«c faUcccm no imperio c a inlcrprdacao do 
arl. B.° s i: da Consliluicáo Brasilcira. ’ 

ó 

S. 1. 

da Irrjtt'áo dc 5. M, H. ao goccrno i?njxria!. * 


y. n $5. — FVio t!c Janeiro, IG dc Junho «Jc 1854. 

Soniior. —Tcmlo rccebiihi <io condo dc Clarcmlon, principai soeretnrio de esiado dos 
jicgijcios estrongciros de S. M., uu» dcspacho com o dala de 8 dc Maio uilimo, com referencia 
á nolo n. c 50, que tive a honra <le dirigira V. £x.* cm 21 deAbn'J proximo passado, cqoe 
tralava tbs lcis Lrasileíras sobro heranqas, como affoclando os stibdilos eslrangctros, c dos 
rcgulanvenlos ácerco dss íiltnbttiVócs dos consuics eslrangeiros no lírasil, peco licenca p 3 ra 
lcvar aoconliccimento <lc \. Ex. 5 a« obscrvacóes q«o se coniéni no diio deípacbo. 

Os consules e subdiios csljangciros Cíláo na Cráa-Brclanha sujeilos inlciramcnlc ás ieis c 
jnnsdircáo inglcza cm todos os casos civcis e crímes; c como ó impossivcl atlemr as leis óo 
Gm-Brcianha psra pó-las de accordo com as do Brasil. se insislissc o governo imperiai na 
reciprocidade .oquclld respcito, os subditos britannicos leriáo de íicar sujcilos cm todosaqueiles 
oasos ú lci brnstlciro. 

Pcrgnnta-sc ogora c coiu razáo: uma lal rociprocidade apparcnlcmente bem cnlendida náo 
rediiTidaria cm uma rcal c snbstancial injustica para o? «nbdilos brilanntcosf Scria por veniura 
agrad.ivcS, por esemplo. ao govcrno brasÜciro se ode S. M. Brilanniea opplicassc cssc principto 
rjg.«roíjmcntc aos subdilos do impario rcsidontes na Griw-Bretanlia, c os tivcsse ae (ratar 
cxaclamcnte cntno o sáo os scbditos britannícos no Bro.ril? 

Os CatnnigcÍros lodos náo sáo no Brasü tratados da laeftna moneira eomo aconlece na 
Inglaterra. Os Froncezos, cxemplo, gozáo dc jnuiiaí privilegios dc que noo gozáo os 
«ubdilos biilnnnicos c oí outros csirangcit'os. 0 priocipio porlonto de iguoldade de tratanienio 
nao c «bscrvado pclo govcrno do Brasil: c do í'acto ds procurarc;n governos .esírangciros 
privüegios, por via ds cxccpcáo. c de fcrent olfos conecdtdos pelo governo imperiol, pódc 
tíjícrir-íe qne. par.i scrcm jirolcgidos os intcrcssos dos estrangciros quc residcm c contrnerciáo 
no Brasil, nao sc tem julgado suilicientc iguala-los esu trataincnto aos subdstos brasileiros. 

0 governo brasilciro devc desejar promover a rcsidencia i»o Biasil do negociontcs britanuicos, 
quc cmpregáo os scus capitaese comracrciáo com lanlo provcilopara osinlercsses do Brasii. 

Se dlo porém sujctta-os absololatnenlc ás lcis do Brasil, quanto ao raodo do dispórenv dc 
schs bcns, obterá ura eíTcito intciraraenle contrario, pois os obrigará a conservarem-se com 
seus capitacs, (anto quanto seja possivcl fóra do aleance da jurisdicráo brosileira. 

Aléiti disto; sendo láo considcmcl no comincrcio do Brasil o quc cllc foz cora o Gráa- 

Brctonbo, c <lc espcrar quc os «ubditos desta. qoe comracrciáo no Brasil, scjáo pelo tnenos 
collocados sobo pc dn nacóo a mais favorccida, sobrcludo quantlo se obscrva quc muiío raeiios 



consideravcl é o commcreio qoc fazcm os Francczcs, os <june> gozúo ciUrclanJo Jc Iño 
imporlonlcs privilegios. 

tondo a honra do submoUcr a V. Ex.’ csbs obsorvagóes do principal scci'claño ilo cs- 
la<lo dos negocios cslrangeiros de S. M., cslou ccrlo ilc que dlas mcrcccráó a scria c favornvci 
oonsidero^ño do govcrno impcriai, na sohicáo das queslócs. quc fazem o scu objecio, quc Uk» 
é dcvida, c que se dovc oguardor dc uin governo esclarccido, como co govcrnoimpcri«l ,o de 
sous amigaveis scnlimcntos para com a Gráa Urelanlia. 

Frcvalc^o-me desla occasiáo porv rcilerar n V. Ex. J as cxprcsáócs da minlia alla e>lima e 
consideracáo. 

-II. F. llowAnn. 

A S. Es.* o Sr. Anlonio Faulino Limpo de Abrco. ctc. 



.V oía da l&jaráa de X, M. Rritanmca ao yozcnto m¡tcr¡ai. 


X.* i 10. —Rio dc Janciro, 10 de Agosio de i$5i. 

Sr. — Tendo tranímittido ao condo dc Ciorendon um3 copia da nola n.” 50 de 2-i dc Abni 
«ltiroo que lire a lionra de dirigir a V. Ex.* sobrc o objeclo dos vcxamcs de quo os subditos 
Brilannicos rcsidentes ncsle paiz se qaetxáo, peío que respeila aos reguJemcntos brasileiros, 
quonto ao direiío de podercro dispdr da scus bens jror testaroento, c ao modo de serem odroi- 
mslrados pr sua roorle, c tambem quanto ú nacionaSidadc dos fílbos «ascidos dc cstron- 
gciros residentes no Brasil, rccebi um despacbo de S. S.* infonnando-mc quc o govemo 
oe S. M. approva inteiramenlc aquclla nota. 

Fazendo-mc esta communicacáo, o conde do Cbrcndon ordenou-me queiüforiiiassea V. Ex/ 
qoe a ininha oota c o rnemoranduro do Sr. consul Wcslwood que a acomponbou, mereccráo 
toda a considevocáo do governo de Sua Mageslade, coroo a fiel exprossáo do modo por quc 
elle oprecia os rootivos de queixa que tero os subdilos briiaonicos uo Brasü. 

S. S.* recoromcndou-roe portanto qoe recorrcsse por partc do governo de S. M. ao dc 5. M. 
o Irnperadov para quc nao pcrmitta quc conlinuem eslcs gi’avamcs. enlendendo que asSlin pru- 
cedendo-se, ao roesroo tempo quc sc náo derogo a dicnidade nom se projudica os íníercsses do 
Brosil , attcnde-se ao bem cslar e «ocego dos solíditos britanicos quc rcsitiem nelle c piomovcm- 
sc aquelles scnlimenlo.s amigaveis enlrc os dous paizcs, queambos os govcrnos tem por «lcver 
aniroar. 

Aproveito me desta opportunidcdc para rottovar a V. Ex.’ n «ouuranciule niinba porleita os- 
lima e distincla consideraráo. 

JlfiMlV FítANClS HtíWAtir*. 

A S. Ex.* o Sr. Antonso Faubno Liropo <le Abrcc. 



.Y ola da lcgarüo ik S. )/. Jiriiannica ao govcmo wpcriat. 


N/ 22. — I.cgacáo Brilaunica. Uio de Janeiro, ÍG <Jc Margo de 1855. 

Sr. — Mas minha> nolas n. M 50 dc 2i dc Abril, 8i dc IG dc Jonho, c 110 de ÍO de Agoslo 
•lo nono passado, assim como em vcpclidas communicacócs verhaes, live a lionra de levar ao 
conUeeimcnto do V. Fa.* os gravames, quo soííriao os sobdisos Bnlonnicos, em consequcncia 
da exccucáo <la !eg¡sl3<¡ao brosilcira sohrc os licrancas, e adminislra<¡áo <los bens dos estran- 
fíeiros que fallcccm no inipcrio, e dc manifcstar quacs eráo as idcas do governo de Sua Mages- 
tadc aeste rospcilo, c osmolivos quejiuha para cspcrarque ossubditos Britannicos fossetn ncsli 
parlc, ao rncnos, tratados como os subtlitos da nacáo mais favorecida, isto é, no tocsmo pó dos 
sulKlítos francezes. 

Tor diversos vezes teve V. Ev/ a bondade dc asscgurar-me das boas disposicoes era quc es- 
tava o govcrno impcríal dc revcr aquelles regulaoicntos cora o fim de introduzirnelles modiíi- 
cacocs, pelasquacs fossera rcraovidos ao menos olguni3S das qticixas de que lenbo sido orgáo ; c 
no veíatorio aprcscntado á asserabléa legislaliva era 13 de Maio ultimo, V. Ex/ tratou das con- 
troversias havídas com os governos cslrangeiros por raotivo áa execu$lo do regularaento brast- 
leiro de 9 de Maio de l$ r í2, á vista do quo dispunha o decreto de 8 do .NoVembro de 1851 
e em consequencia da leí hrasileira sobrc o nacionalidode, corao era estabelecida no artigo 0/ 
da constituícáo. 

5oqueilc relatorio tcvo V. Es/ a bondadc de publicar, corao eu o desejava, conjunclamentc 
cotn outra correspondencia da iega$áo de Sua Magestadc, a minha nota acima referida n/ 50 
de 24 de Abril ultirao, c os documentos que Ibc foráo annexos. 

Poréra, posto tjuc já tenlia decorrido desdc cntáo quasi um anno, depois que resnrai com 
V. Ev/ a discussáo dcssas questoes, debatidas e tratadas entre o governo de S. Magestado e o 
Impcrial, desde que terrainou o tratado de amizade e comraereio entre a Grüo Breíanli3 e o 
Brosil, náo tera ellos oinda tido uma solucao reduzida a acto. 

Em utna conlérencia , que live a Uonra dc ler com V. Ex/ etn 13 de Oulubro ultinio, declo- 
rou-me V. Ex/quc linha era consideracáo a rcvisáo dos regulomentos sobre a administraíáo 
dos hens deixados por cstroogeirosquc Dillccem nn Brasil e o assumpto das attribuigoes consu- 
lares, e que hrevcincntesc lomaria ntna resolucao, dizendo-rae Y. Es/; quc algumss modifica^ces 
seriáo introduzidas quanto ao príncipio da rcciprocidade ; e quauto á quesláo d3 alleraeáo da 
legislacáo hrasilcira relatíva á nacionalidade ilos filhos nascidos no Brasi) de pais estrangeiros. 
declarou-me V. Ex/ que ella apresenlavo diíliculdades maiore» c constitudonnes, que nao 
podiao scr deeididas sem o concurso do corpo legislntivo. 

Se bera mc lembro, a ulliraa occasiáo cra quc tivo a honra dcfallara V, Ex/ sobre as questóo* 
das berancas c altribuícóes consularcs foi cra 20 de Jsnciro uilíroo, informondo-me V. E.v/ 
quc o presidentc do conselbo bavía nomeado ura craprcgúdo da sua reparlicáo para fazcr utn 
relatorio sobrc ellas, mas quc aqucüe empregodo náo o uavia tcrminadoainda. 

Considerandoque o teropo passa, e quc noo ba ncgocio em quc o governo deSua Magesladc 
tome raaior intercsse, do qoe o quc faz o objccto desta nota, peco hcenea para sobre eíle clta- 
mar dc novo a attcn^áo dc V. Ex/, na csperanca dcque V. Ex/esiorá brevemenlc babiUt.ido 
a onnünciar-mc uma solucáo eoniorme cotu os dcsejos do governo dc Sua .Magestade, 

Prevaleco-rac destn occasiáo para renovor a V. Ev/ as segu;anca$_de rainha alta estiraa e 
distincta cónsidcra<¡5o. 

Hiíxrv E. Howaud.. 


V S. Ex/ o Sr. Visconde de Áhaelé. ctc. 



.Yo/a do govcrno imperiai a ¡tyaráo <lc S. M. flritannica. 


10. — Uia tlo Janoiro.-— 31inis(crío Jos ncgocios cstnmireiros v em 10 de Margodc IS55. 

Tcnho prcsentc o nola quc >ol» n.‘ 22 mc «lirtjrio cm tfi 4o corrontc oSr. Henry F. Uowani, 
cnviado cxlroovdtnario e minislro pienipolcnoiario tic S. M. n Hainha da Crüa-Prctanlia, 

N'cssa nolo chama o Sr. llownrti a miniia aUcncíto pava as suas anlcríoros <Sc n/ ñ0 «lc2t «ie 
Abril, n.* 8-i dc 1G de Junho, c n.‘ iíO dc 10 de AgoMo do anoo passado, pcdmdo-mc ao 
mesmo lcmpo uma solucüo ús qneixas, conslantes do lotbs olias, dos gravatncs, que di?. tcrcm 
soílrido ossubdilos de sua nacáo, cm conscquencia exccucáo da ici brasiieira, rcbtiva « 
administracáo dos bcn; dcÍMdtys pclos esirnngeiros que morrem no Brosii. c nccrc>ccnt3i»d«« 
que o seu govcrno lcin toda a raxáo para csperaf , qnc ossnbdilos brilannicos seriw equ¡p:iradfu¡ 
no Brosil nos das nacocs raais favorccidas, islo c. aos snbdilos francczcs. 

Tcndo lido com toda a allcn^áo a nola do $r. Uoward, a quai, aiém do quc lica dito, traia 
larobem da quesláo sobro a nacionaüdade dos filbosque ctasocm no Brasii dc pais csltnngcirutt, 
só roe curnpre por ora assegurar-ihe, cro resposia, quc o «ovcrno irnpcriai occupa-seferiamcnto 
do objccto desua dita uola, e npczar do náo lcrninda podid3 ser resolvido, pelns diiKciildadv? 
quc aprcsenla, espera o roesrao govcrno, quc o scrá com n brcvidade quc fur possivcl. 

Aproveilo n occasiáo para rcilcmr ao Sr. liov.ord os protcslos de minba pcrfcitn cfttima c 
disiinctn constdcrocáo. 

Vjscondk nr. Aiuuti:. 

Ao Sr. Hcnrv F. líoward . dc. 


Ordens expeúidas eas 10 de Oer^Bibro de 18í>4 pelo gorcrao de S. 
M. FidelissiiBa p.tra a iiei exeeoeáo do aeedrdo eclebrado eora o 
Brasil sobrc a arreeadaeao v admiBisiraeño das henmeas de 
suhdiios Brasilciros rallcéidos en? Poringai e sens damiitins. 



,\ota da lcyacáo m¡fcri«¡ nn IÁ*lujn an jnrcnw >¡r $. 3 /. ridríirsimn. 


Lcgacao iinpcrial doBrorii.— Lisboa, .’>») dc Novombro ilc ISñí. 

0 abaixo Oáíignaiiü, do con>clii<> <lc S. M. <> Iropcrador <io Brasii, c scn cuviadn cxlrnnr- 
dinario c mtnislro pkuipotcnviarín ncsia cñrlc, lcm a bonra «lc dirigír-sc ao Sr. v¡ícun,| t » 
dc Athognin, in'misU‘0 c sccvctnvio <!c cstndn das rcla^ücs cxtcríorcs nc>lo rcino, ;dir:i 
nño «ó dc cliaronr n nllcttriu» dt' S. ICx." sobro n irrcgulnTÍdadc praticaihi pulu jutz <!•• 
direilo dc .Mntada no ohjccto, qnc «xmMiluc <> a>>«t»plu <ln cotunrmnicacüo junla <lo »-uit- 
>ulado gcrai do Brasti ncsla captSai, ?rttfu> Intnbcm dc sollirilar n tixntia obscnttnria d<> 



«Irm'í'i il¡ 10 ftt- Mnmt r|*.* » ijiiul cm n*ri{»wid.»iltr á> j*nn«tiliii» nttanend.-iÑ 

|M;1¡» lc}ii>lm;Ü» íir¡t>i!cir¡i ftu- >ulnlÍtos PurtlljíUCM* no <jue ItKra n niTCC*«<lu«;í»0 C «díftinis- 
IvtirTut «lur» Irtíits ikixmlus «*ui r-.isu <li* itlúio «tf-corriilo nu iuipcno, «-laljclecou forraal- 
niciili! n> n^vns jH'bs ijuni'S -e ili:vi*m «liri¡;ir u- n*>j»ei:liv»ts jnizcs |n>rtii};iii-z<*< iui «m:- 
«iilmw» i!h> csjioliin» tU»s Br.i>ili*itv*¡ lnll«íciil<>* em Portu«al «• scm* «luuiiníos. Cmno n Sr. 
vis«’i>ml<' <lv AlltugHiít r¡t<üiiicnl<‘ voriltcnrá ú vi-la <ír> <>0tc'«> rcfmdo, » c>|>»iio >1» stilxÜt» 
Urnsilcir» .fosó Joñijttim Sim.'>c> fnllnciilo, no l.jisarclo ctn 17 <li* Jullt» <lo ntmo c»m:tilc. 
l.otn-sc ciuts«'rvn«lo a(<* cm jxxlci' dn mern imiado juiz. mtu rpio >(• ln*j;ir> nbservíiil» 
jh f»rin¡ili<fa<l«.‘< csiaiitidiH n» «lecK'io ciiuiki, ¡trmlítn <{«>->!' ».<•« im n logn! mti-rvcjir-ú» <{o 
cnnsiilnilo Imisik'ir» nas «<j>er«cói'í» á «hc sc dcvc j>r<x:e<k*r |>nr.t |H , oli , iSi*r <• "nraftlir »< 
(Üroilos ilo« mhTe>»!til>.is. «jtio rc-idcm no Brisil. 

N'itn onlrn m> jm.jxisilo i!<> ¡tktí.vu (Ufgigmuln jnir um -» tituimiiHu «Tti ilnviila n mrliilau 
<■ iuic»ri(luii«,' «t» jutz «!■• tliroilo <le Almmln na .inti«sñ<> n<«i}ín¡ilí«üa: iimilo jmí!» «mníran» 
>c conijirít/. cllc <-m r«M'onlt<’ci‘*l.T«. Scm vmitnrpo «Iwvml» lal umissúo «llnliuÍr-sw á itt- 
srim«-ij» «ln lojnslíK-ñ» «l>* sjnc si: Irftln j>Of elTcllV «ln Sitn u»vi«la«l». c c>|.t ttmn valiosn 
m/;T<> jmra »jne <> ¡«Itaix» n«-'ijíii;uly !*.’V<* r> jirCseulc Inclu á aj>rc<T¡K;áu d» Sr. fiífufttlu «!c 
AlliOjiitta. fllim >!;• >«• ]>rirci:tT<r vn!»nrisir ju*lu> n»vi<>s jmfii'CWMU r«»i»vou¡ciii«;5 ;» «bm- 
Iriiui «I» rcf«*ri«¡<» «Téi-rcl». nss'mt eóuiu a- »l>rt»r>iTk*s. ijttv ¡c>s jntxvf <T» jncserijitnr n»> 


«•ÍIS.H citm» «« >!c «jiii* -«• iratn. 

Ttn|>nrl;tn«lo firmnr «!«: ntna immvira |>rnli<:n *• ¡ikoiich-mi a ••x>’«’ti«;¡tu <lo¿ )>rinc¡j«iu= «jm* 
«•« «lutts uuMTiios li’tn nil*>« ( ita«fo na m.Ttcrin cm ijmn<ffto. «Jim «lc «u rei»l«<vcr«Tii no ftHnr» 
ns «lnviilits «• c'.vnHstacñcs. «jhc tla «urt in»kiT*v;tmta j>«nlf*ni «kviv.tr. » akiixo ;tsskmi«[<> 
julji¡t Jji’cvcitiv u> «lcscjus ií>> Sr. vijtroiitlv tlt> \ili««^tli¡i ofit.T'Cí’CTul» á íitít COtisiücvftcñu o 
fm ío. ijiíc nimlm tlc niLtiar: c itinila (><<r <v|a ovciistun osjH.'Vn n ev)UHli<;fu> <lns nocc's.-nn»- 
onlcns nlini «k ijttu ¡>»r iiutit mcdi'la jxcvitl se acanlnkui tnes imoJjycnicutcs. 

0 ulmixo assknaikr jnevalci'ft-sc ilctlA ucotsiáo j>ara rqirliv «o Sv. t isconüc <U'* AllmuHÍn 
as i’xjx-cssót.’s tlü stia (Itsiimia esiim.T. <.* niui. ciiearcfiiln t*nisHkv:iciio. 


AVtó.Mu l'r.RliCWN" Mahki. Mvmksuo. 


N. 6. 


Vííío ■!» tjvrono '/<* .1/. FiMiiiíim) << í«*</tn;í» m erinl cni túboo 

p/ic» , cnt ’i. <!** f)c/«Tul>vc ik lS:>k 

Ul •- j’x “• Sv.—■fivc a lnnmi <!<• r<*'*e!»cr « twl« «jur \. f<\.' ><• scrv¡«> «hripr-tm* 

:«| <(c Nr.vcml.v» ... clwmnml» a uUomú" <k t¡<- S. M..^lndc ><dnv •< 

niTicctliirt'Til» <k jniz «l< <tir.'»lu «l Altiwd». «»m *> wj-k. «I» ^IhÜIo Oraí.lc.ru W J-t- 
Sintik.- c wdimbi a a«kj>.:c «1<* j.rcv xJctuias aat*«|ttatlns ‘t"I' " P " , ' 

?Z»r¡«¡^f«3i^ Mo’.le. roW «k 1« «lc Man*r ; «k l*rf. 

a> r>.* íf iT«s «jiic «lcvlá» s,-ns¡L‘ «w Brr«*m«l:iráo <• aümimslmrvc >l*< ncramT» *W .-nh<«il«» 

*r^ ,»*.,,, sr. ,.«¡ r * j-ju • «*-*• • 

. s.' 

IkiX-vu |HM* esla .. ‘„'* lA ', PU ' VivcnvoK t>K ATHCmtA 

Auloiii” IVr^riu^ Míuwt M<»iilrin>« 


r: 



JV&fc <¡’> yórctno «fr 5. 1U- FiArltoim « ley<t?* ú ¡tnprríal nu Itxfm. 

1‘af:»). om Jí) ({« Üi'Zomln-f* iíc ISM. 

i» 9 

lll. 1 " 4 c Kx.*" Sc.—Km inlilitauM-HSi* ;• int»»l«n «lc 2 «ín i nmul'-. (rnlm » Immn <le 
fwrlieijmr a V. K.\/, (ju«- «.•»»» ofikii* «1<* Ift «1«> n*r«-rido im«7. »»»«• emmmiHÍrott v Sr. n»ínl>li‘«» 
cfn jn<ttra (v-r naiiuoila «lata t sjievlkk 4 rirntlwr ;k j*n.*sj«|i*ncW> «f:«> rclai-oos o á jtfoctintdorii 
uonil «ia inrúa «cuuto V. E\.' juKÍorá vcr u*« Dlafiv *k‘ h**j«‘) jt'tni «jui* «»> <tnl»rtdadi>: jmli- 
«ioos i* *tv :<<*ut«*> «l«» mijiislviio jitiiili''** jiossú»» dnr mis *-.*«-<p. «Kxufn'HltN, >ognliil«> liies 

C- 
liS 

o 
ro 
«0 

s«* tuostrarem cfmvonienles om visla «l*> *l»ln «l«'im , to. inlonno «l«:[K«¡s «•om «« sou jiaroror. 

UciJOV» jM>r tslft Ot‘oftjt¡HO ft V. E\/ o> |«rul« 'lo> «Ja milllp aha itm>iil«.T(mHO. 

V»s'j0.vi>f nr. Atiiooua. 

Ao $r. Antoni«> Porogrino MacieJ Monloim. 

Portaria « <¡uc *c refca- u wfa arimo. 

ki;p\«tciao iia JtvrrrA. 

• •» 

Mr.iKÍa M. cl-rei, tegonic <ni iiyino « 1 «» rci. «jiic o *:«tii«.‘flt«iro inopklcnlo tía rela^áo 
tk* J.isJjoa, lciult) tiuuvisln o «kcrel«« <-om fort-tt «!e ki ilo 10 tlo Maivo «lo J852, jmlilirmlo 
nu JDiork r/o tíorcnto it." "•) ct«m os artigris «{«« rnrtdttmt'iilu u «j«tc >o rdcrc, íoW o tilddft 
cojnu >«: «levcn» liavcr a> Atilurkiudef jiHlit inc< j¡t«iiiguc*y> »»a ntTCOtulnruo o adininislmrúo 
das li«t»ncas tlc suUlilos Itrasiloiros fallet'idos »ti» Portngal >• m-j»> iliiiiiinitts, em rc-cijiro- 
«•¡«latle «lo tiiií! >c jvrnlira no iinjieiio «lo Hrnsil ;k«*rca tlt» osjnlius «!«.• «uixliios }Kirtugticzo.s 
ali fsiHccidns, «!>• intoiro conJtcciincnlt» itu niiTHHi «k«:r«To ;i> nulorklatks jmliciacs <1*> 
disírictft tlft Ht-iacuo n tjne prc-ide, aiim tlc tjm: clJns jrns«;"»<> j>rcsl»r-lh*‘, u»> cJ«so> ocnjvrenlc*, 
n umís projujila o t:»tbnl f\mi*jitft, roum «'• *lc iulcrcsso |iuhli« i>. 

P;¡ct>. eiu l<» il<’ Dezcniliru de iHói. 

1'itKllKltlCft r.ni.UKHMi: |),\ SH.VA Pkufaua. 

ld<:t»ii{r<;s no> tronscllieiros |«rcsHÍe»tle> dns rflmñt-s <to l’orto c <!«>> At;ur« > ; «• Uo «'oit'CÍlicin» 
pjwuradnr da «'or«**a, jmtn rmihcdtncnio dos nisigislíadtvs i* agcnh s «lu iiiiiii-(crit> jnililiv**. 


«•tnnju'lir. j>r«iit»}«l. - » «• iniJi.iI <‘.vc«u*;hi> :»> «uvrcí'i *(** l»t *»>• .u;mv«« «l<* Io-*- , rcialivo a mi 
«:.i«lac;Í>> *• mliiiinislr;u;ft«« «las JicraiitNis«l«‘ xibtlilos Ur:*s¡U’it**s falkre»<!«•> eu» Por?iig.*ii «* sc 
«Irmjink»»: iii«(.-mmil«i mitrn sím ;i jwsidmn'tft «Ht irlacat» do HisJnm «juo, ayevkuaml» 
cjuo lü» no jut/.ft tlo dirctíu «]¡t Almadsi, i , t' 0 }n' , f(iv¡mn.‘nlo :u» cvjniüu dn sui»U(«> nrasHiú 
Josf .Jonqnim Sinióes, íinadii cm 17 d« Jullio jm».vim«« unssmtt*. «• tltindo as instniccños q 


iDlelliyeueia <io arl. 34 <Io Decrelo do <jo\ítuo d<» S. 31. F. de 
ÍD dc Dczcmbro <lo aiino proximo imssado sobre a arrecadacao 
das hcraiicas, Iiens r calnMlacs dos dcfiinlos c auscntes uo 
fcstado da lndia. 

N. 8. 

decheto. 

Portugal. — Ministerio dos negocios da marinha e ultraoaar. 

Scrcóo <¡o Utramar. 

^ Hsvendo o govcrnndor gerai do üstado da Itidia subuioUido ú rcgia opprovocüo. em oilicio 
dc Ji dc Jtiluo de I8.;>í*. o recimento que para a arrccadarao c amninislraoúo'da§ bcranras, 



c i.ahctlaos dos dcfunioa o a»&en{os no dito Bstodo, fórn oryonisoOo poln rtspcdiva iunta 
'ln fftxcmJa, na conformidmlc do atligo U.* do dccrcto de iS dc Setcoilro de 1841, e pelo 
mcsmo governador eoral. cojii o voto doconsdho do governo. mondado cxocutarpor pvrtariu 
<lo 10 dcJnnho dodifo nnno, cm rn/io do urgcntc necessidode qiseassim o rednmnvo; hci 
por hetn, em nomc dc ot-rci, conformnndo-me cora o nnrccer do consclho uttramnrino, 
om consnlta dc 1 do Agosto do covrentc onno, e usando da faculdodc concedido pelo paro- 
gropho 1/ do ariigo 15 do ncto addicional á carta conslitucionnl da monorchio. dopois de 
ouvtdo o conseiho tlc ministvos, approvor o sobredito rcgitticnto, o quol foz paitc deste 
«lecrcío, o com ollc laixa assígnado pelo respcctivu minislvo c sccrctario dc cstado. 0 
visconde d'Athoguia, par dorcino, ministro e secrctario dc cstado dos negocios estran^eiros 
e dos dn marinha e ullramar, ossím o lenha entendido e faca executar. P 3 C 0 . cin 20 de 
Dezembro de 1854. — REf, ltegcnle —Vivmdc d'Afhoyuiu. 

KEOÍMEMTO PARA A ARRECAOACAO DA8 HERANCAS, E CABEDAES »09 DETÜKTOS 
E AÜSENTF.S NO ESTADO DA INDJA. 


amtxo t. 

Bu itnccaibcüo c ndmñiíífra<¿o ¡/os hcran<;as , bcm e cabcdaes dos dcfmtos c auscnics. 

Ari. 1/ A jurisdic^áo volunUiria e administrativa sobre as hcrancas, bens e cabedoes 
dos defontos eauscnles, sem lierdeiros legilimos, ou testoraentarios, noüstado dalndia, 
compcle á junta da fnxendn publica do mesmo Éstodo, nos terrrios do dccreto de 18 de 
Sctcmliro de 1814. 

Art. 2.’ Procedor-se-ha poréro á arrccadacáo dosmesmas henncas, bens e cabedacs até a 
eífectiva venda dc todo o espolio, em liasfa publica, pclos juizes de direito das comarcas 
de GOa, Salsete e Bavdez, e provincias annexas dns novas conquislns, e pelos juizes das 
pracos de Damao e Dio. 

Árt. 3.* Logo que coda ura dos mesmos juizes liver noticia de haver falleeído, ou ausen- 
tado-sc da respectiva coraarca para lugar ineerlo, algura individuo cuja heranca, bens e 
cabedaes dcvño scr arrecadados pcr partc «la fazendo dosdefuntos e ansentes, comparecerá 
cora o rcspectivo escriváo, no casa da residencio dodefunto ou ausenle, para, era presenca 
de Ircs lostcmunhos e dou? louvados, para este fim nomeados, proeeder ao invenlario do 
espolio. 

nnico. Para quc desde Iogo se possa pi oceder ao invenfario, e aGra de cvitar o doscarainbo 
dos bens ou heramjas, a pessoa ciu cuja casa alguero, que nao seja «nturai do paiz, faliecer 
ou della se ausentav para lugar iocerto, scrá obrigada a participa-lo immediatamente 3ojuiz 
da respectiva comarcn. sob pena de uma juaita de 400 xerafins, em conforroidade do cap. 3.*, 
it ? fmc, do regimcnto do 1U de Dezembro de 1013. 

Art. -1.* 1‘indo o invenlario, «erá tudo entreguc o um depositario, competentemente no- 
jucado. com a? formalidades, e debaivo das peoas estabeiecidas no capilnlo 9." do regimento 
de 10 de Dezembro dc 1013, para ser conduzído ao respeclivo deposito, oüm dcse procedcr 
á sua veodn em hnstn publica. 

Arl. 5.* A íratoridiidc competente porú ú disposicáo dos juiz.es de direito nas comarcas 
deGóa, Salsete e Bsrdcz, e provincias annexas das novus conquistas, e nos estabcleciraentos 
de Damáo e Dio. setnprc quc Ih’a requisitarera, a forca necessaria para a boa guarda dos ditos 
bens, emquanto náo fórem inversiariados e arrecadados. / ' 

$ unico. A cadn praca cmpregada nestc servico se abonarú, emquanto elie duror, uma 
gj-aúficacáo igual ú meiade do seu venciroento diario. 

" Arl. f».’ Us bcns e cabedacs de negociante» fallecidos, cora sociedadc, seráo arrccadados, 
administrados e liquidodos pelo socio que sobreviver; e, sendo mais de dous os socios, 
jsor aquelle que tinha o direito de gerir, e, na falta deste, pelo liquidotorio em que 
accordarem. 

§ nnico. A dispo$i$áo destc artígo náo dcroga a da partc final do artigo 699 do Cüdigo 
Cümraercial. 

Arl. Os bens e cabedae» dos individuos fallecidos, devcdores a negocianlcsporquanuas 
dcvidamenle iegalisadas. provenientes de transacíóes coramcrciaes, e que exeedáo a luOSrs., 
seráo do raesmo raodo arrecododos, adroinistrados e Hquidados por dous dos credores que 
inellior garantia offereccrem, nomeados pela junla, sobrc proposta dos rnesmos credores. 



fi 


ij uiiioo. LalOa a<JtDÍitistmK>res, a>sim nomeadus, podorúu arrocmlor, aiímínístror c 
liquitlír o uuc basJc j>ara «.omplelo jnigantcnto «ln liividn lc«aliínJn. 

Art. 8.“ 0* l'íons o cabcdacs dns licranca? a que se rcforem os ilutis aiiigos aulcecdcnle», 
*ci>tio ouireguo»: jH>r imentjno. <« i¡«io «lcvcrá assislit 1 o juiz dc ilircitü rcspcctivo, ao socio 
gorcntc, ou aos adniinislradorcí. nlim ilc o» itquiiW; dcvcndo, no pnt/o ile «lous onnos. 
prcstar conlas pcrantc & junla tla i’azt-nda, c rccitlher n<> rcnjx'divu eolVc o pruilucto que 
pcrtcnccr á» iliias licrancos; m»o jioilcndo » junla cntrar na adminislrai;ñt< <lo> mesmos boir? 
c cabcdacs ontc? dc fimJur eslc | Uit7.it , nos lermos prcscriplo? noariigo 2.* do alvnrá dcI7 
dc Junlio dc 17í»0, na patle cm <juc <li/.; — Fímlo porctu o tcmpn dc ilons annos, potlcrá 
o juizo Jos dcfunios c niiscnic» ontriir n» adnúuislracño <ios bens c bcraneas dos socio? 
íollccidos c dos devetlotvs a nejrocianltís, tommidn contas an admitiislradov ttomeado «in 
sua adntinistraoño. uias jcm dcspczas «le cáj*or}ul;«s. 

Art. íl." Quomfo luHiver <lo ¡>rooedcr>fe ú vcndu do> ben> rpn: iiioncioun o nrligo (>.* e 
7.*, será elb scmpre fciln cui Imsla pnbüca com :i>s¡f|«:itcin, náo só tio sorto gcrente. ou 
dOr üiímÍRÍstn'-ion ?, mas taml'cm dos cmprcpdos resperlitt»», gmr<lan<l.)-sc em tmlo a» 
uicsiuas fijrmalitbdcs <¡ue estáo em pratica u rcspcik' <le urrenuilacws <lo ontios quacsfjuer 
Len« dc defuitio- e ouscnlcs, c ;<n]4icnudo->c a»«> eontrnvenlores dc'tn <iisimci<;yn ••>> pcna= 
comtitadas nn capitulo <lo rcgtmcnlo do Ut <!c Deícmbro «lc IlU’3. 

$ ouico. Xo caso dc ralcio, ou <ls inicgral pugametito de «Uvidas ac»s crcdorcs, de qtic 
tralúo ns ariigos ü." o 7/. ser;> um ou oulro scmnrc dcl<:vntin*du j«ela junta da fazouda, 
c pttblicado no Bolcüm OHicia). tlejKÚs de nblidns pcla c«>mattoru* ■» csclarecimcnto» 
nccossarios. 

Arf. 10.' llavemlo tcstamcnto, scrñ cstc cnmprido pc-los teslainonlcíros, a qucm as rcs- 
pcctivas heianoss dcvom -cr ontrogucs jwr nicio <!e invcntario, a quc a jtmla tbt fazenda 
mnndnrá proccdcr. 0» ¡cslomcnleiros nreslanió conl&s pcrr.ntc n mcsma junia, o ontmráó 
no cofrc eotn o produoio quo so Iíqmdar. dentro do um annn c um tnc/, a contar da 
raoríe do (cslador; salvo *c eslc eiti scu (cstnmenlo cxprcsíamcnte isctuar o le;tamcntcíro 
dessa cbrigac’io, cnicujo t'O-o tmnhumu autortdadc se introniclKirá na gcrcncia dn her.inca. 

§ t.' Fxceptua-sc a (typcthosc de constar ;« jimla «l.v fnrenda, pur unt modo auüioolico. 
que o lestsinenicivo doSújuda o? bon» c cabctjaos da hemnca. porquc neslc o«iso pódc a 
jun'ó cntrar na adminisimcáo d>>> hen». nos tennos que prcscreve o atvará dc 17 

dc Junbo de J76fi, ita partc «jucjá lica inoncionada no ariigo 8.* do prescnic rcgiincnf«o. 

í; 2." Qnamlo pnrém a juuta reconltct.ci' quc Im er.u.-üs jusiiíioadüs parn se prorognr o 
tcnuo <!c nm anno o«u» mc/.. f*otlcr:« Cüiu'edcr-íC n promgaráo. eomtauto quc náo cxccda 
de nn/e me/.es; viudo « ser d<m? annos o nmxint«> «lo pnzo, <!onln> «ln qual os> lcsta- 
ntenleiros dev««m nivslor *> =ku> conlas. 

Art. lí." So durontc c refcrido prazt», oo cinqu&nto c-vbtír no d»= dcfuoiu- c 

iiusetttfí o jH'oihuio das Iterantas tticncior.ntlíis n<> arligo pt'cwjdenie, so ej>rcícnlar jmr 
si, ou jx>r >cu procunulor dcvitlaiucnte aufomado. <> bcrflciro íegiiinw ou iiislituitk» im 
lcstaincnlo. dcvidmnente italtílilixln. a jnnia <la fazumb) flcvolvcrá :«t> Itcrdeiro io<la a acrúo 
v direiio «jnc alc «nni.ín llic nsnijtcti». 

jj A anloridadc t:<>nip.’tcnle. dcjmis «Ig abert- «|t»»i«jiicr bvínmcntu. mamlnrá lyco 
exfríihir unu» i-ój>in deliu. <ju«: rcu»‘llcrá n«> prn/n tk* 21 hoivi» ;>o jniz <!c din’ilo encar- 
rcgíulu rin artc r sdnnivi <lf*s l«.»ii- >!<>> <kfu:¡t«)s c a»“«»nt<> «lo sc» «listrido. nlífti dc se 
verilicav sc el!c dcvciá iulcrvir na arrccad;u;So t¡<> rcsjx’divo espidío. Quando yssim tleva 
,-er. o rclerida cópia.fcrá jmita jmjv lcrnn* aa invenlario rt>j*cilivn. Tcia fazcmb <l« dei’unfo 
porti salisleito «• salaiio devido jicía cxlraccfio da '•úpia. 

íj 2.' A juulo da lwu'Riio mamhuá rcgistnr <lo original. cm livro pnra i>s« ilcsltiuulo, 
t»<!c>s 0 » tcstamento» i-iu q«u’ <or interessad» a fsz«:ii !a «ln» dofnnlos c nasonte». 


cxprm.n u. 

Do* «irr/ttórtw. venda <l f bcnx. pr6rt**/$ ptra ¡wjoviciuo W«? ditidu* c ntat* tksptsti* c cscri¡>- 
htfnrrjo n ravjo fta smco 'hi rc<nf(ífá/; úf gercl ífo ¡•Mcxfo . rcapcrhro* <>on (h>finito* c aincnte*. 

Ai't. IS." Havcrá ua rcjmrticáo «Ja '.«mladoiio geral uroa ?c«jráo «ic contaliilídadc paro a 
C'v'cripimacáo :5u pruducío dos t l spt<ii«s du.s dcfutdos e awscntc*. 
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Arl. 13. Alicrio o invcnlario, ro coinct&ra por dcfcrir ás pcssoss quo morarcm no eosa 
cnt quc vcsitlift o dcrunlo on ouscntc, oos víxínlios mois prosimos c a onlros cpiocsqucr 
imlivUluos qne jiorcccr podcrcm lcr noticiu do qoc clle possuia, juromcmo dc manifcstarcm, 
ou dct;Ursrcm imlo que pertcnccr »o cspolio: scndo todos pcrgunladas fobrc n nnturali- 
dndc, idatlc, cstndo c niinráo di> follecivlo, ou ouscntc, c bem assim se sabem lcr hovido 
l’urio oii cxti'fivio no incsnio espolio, 

Ari. 11.* Tomatlas as dcchracóes exigidas no artigo nnloccdenlc, dcscrever-se-búo em 
srgnida, oin atídj^úcs disltncios c numcvndns, lodos o« bens e cnbt'dncs qoe se enconfrarcm, 
oomo dir.liciro, joias,'bens moveis, scmovenies, e de roiz, o tnmbcm ns dividns nciivas 
e passivas, direilos c accóes quo constarem dc livros de cscripturaf'áo, o» litulos legacs. 

Art, ir».* A jtinln da Ctzcnda public3 enviará todos os trimcstrcs ao minislerio da marinlia 
c uUiomor re1<n;ño circumsiancioda de todos ns beroncas quc se tíverem anecadado, assim 
como cópia das Hstas mortuams qne o? paroclios c as outoridades compclentcs dcveus rc- 
nicilcr á incsina jnnta. 

Art. tft.• T odo> os bcns c cnhcdnes scrfto vendidos cm liostn pnblica, n quem mois der, 
com a? solcntnidadc® d-i lei e eslylo,. debnixo dn pena conñnoda no copitulo 5/ do regí- 
umrlo ilc JO de Uczcmbro de ÍGÍ-T m printipio. 

Arl. 17/ Os ben> tie raix náo poderúó ser vendiilos, mas scráo arrendados cm praca, 
enlrondo o scu rcndimcnlo no coire respecüvo. 

I’i.deráó (vorém scr vendidos: 

I / Os prcdtos urbanos em cn«o> de imminentc risco de ruino ou delerioracáo; 

Tonto os prodios urbanos como os rijsiicos, quando o prcoo seja indispensavel para 
jiagamcnlo dc crcdorcs dcvidamcnlc babiliiados. 

Ouaesquer prcdios, tanlo rusticos como urbanos, só poderáó ser vendidos, em hasta 
publifft, [ucccdendo dclibcracáo do junla da iüíicnda. 

Arl. jfí.‘ E’ prohibblo a qoalquer cropregado da arrecadacáo dos bens dos defuníos e 
aurcnlcs :uTemalar por si. ou por inlerposia pcssoa, objeclos perlencentes aos res{>ectivos 
cspolios; cntendondo-sc esia proliibicáo nos mesmos termos e sob as raesmas penas que 
tncrca o mjjíIuIo f>/ do regirnenlo dc 10 de Deierobro de 1613. 

Art. 10/ Os invcrdarius seráo feitos em papel selladu da taxa legal á custa do espolio 
ícípcctivo. 

Art. 50/ Venficada a vcnda do cspolío, o juix inventariante remeUerá á juntn da fazcnda 
piihlica o respcctivo prodncfo com os autos do inventario e todos os mai? papeis’ rehtivos. 

Ari.21.* Ihgar-fiC-háo, por deliberacáo da jnnla, a requerimento dos inieressados: 

1/ A$ lctras do cantbio ci?jo vcncimenlo iür poslerior ao fallecimenlo ou ausencia das 
{•efsoas pnr elias obrigadas; 

2." As dividas quo constarcra por escripturas publicas, oo por docuraeuíos, que era 
dijcito so considcren» cquivalcnics; 

•>.’ As dividas que, náo cxccdcudo a 100--000 rs., forera justificadas perante o jatz de 
direito da cornarca, on ordinarío do julgado, com audicncia do ministerio poblico; licando 
rcsponsavcis por semcUianíes pagunienlos aquellcs que os ordenarem, eom falla dc algomn. 
tlas solemnidades da !ei e csíyío. Os docHmentos origiuaes jusiilicaúvos dos pagamentos já 
cflecluados scráo rcmeltidos pcla junta da fozenda na primcira cmbarco$ño que sahir para 
o rcino, nos lcrmos do arligo 7/ do decreto dc 18 de Setembro de ISii; 

•1/ As dcspczas do foncral, quc seráo feitas com ntiencao á qualidade da pessoa do fhl- 
lecido c i’.s furcas do cspolio, náo potleniio porcm laes despczas exceder nonca á quantia 
dc 300 xerafiiis; 

f>/ Os salnrios que se dcvercra aos criados do failecido. 

Art. 22/ Tcmbcin por delibera^áo da junia, a rcqucrimenio dos inlcressados, se enlre- 
íftrúó qtiacsquer penhorcs, depositos, consigna^ócs e fazemlas que sc acliarem no cspqlio 
:!o dcfunlo íiu auscnle, prccedenclo as provas quc váo designadas no nnmero 2/ doojtigo 
nutccedenle, e com a« mcsmas cautclas c commncóes que nelle se estabeleccro para o 
easo, quc foltcm a$ solemnidadcs da lei e eslvlo. 

Art. 23/ Ilaverá na rcspecfiva scc^áo da conladoria, devidomcnte rubricados e cncer- 
rados, os lirrt» que fórem prccisos pura se escripturar com clarezo c regularid.'ule tudo 
ijuanto pcrienccr oos bcns.dos dcfuntos c auscntes; ficando incursos nos disposicócs do 
capiido 2/ do íTgimcnto dc 10 dc Dezcmbro dc 1613, osquc escrevercm algutnj) reccito 
i-u dcspcza ent livros qitc náo cslcjáo ns<im~cojr.petcnlerccnlc rubricados c cncerrndos. 

« 3 
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Arl. 2-1.* E' crpi'esMmcnte probibido o quoiípicr cmprcgado lovar para fúro dn comfHütonle 
scceáo, livros, invenlarios, appensos, tcsiamenlos ou otilros quaesquor papcis, sol pcnn 
dc uma multft de 20í?000 fortes: fieando sujeitos ús ponas quo litcs dovercni sor imposta? 
em processo crimmni, nos casos dc sublraccáo, supprcssüo ou üescaminiio do qunesquer 
dos mcnciooodos papcis c documcntos. 

Arl. 25/ A junto, náo havondo inconvcniontc, podcrá pcrmiuir quc os intercssados 
CNamincm na competcnte sccráo, era prcscnca dc utn cmpregado, quoesqucr pnpeís rc*!a- 
tivos o ncgocios da fazenda dos dcfuntos e nuscntcs; pagando a tilulo dc cinoluiiientos 
nraa quantift ignol ao venciraento diario do cmprcgftdo quc para esle fim fCr distrnhidu 
do servico. 

Arl. 2G/ Peías liquidafúes c certidócs, a rcqucrimcnto dc parfcs, lcvar-sc-iiáo os cmo- 
Jumentos raarcados na labeHo da junta da fazcnda; c por outros qunesqucr proccssos, o 
que so contar pcla tabella jodiciai em vígor na comarcD. 

cmrL'to iii. 

Du rcmessa do producto dos cipoüot ¡mra o tlrposüo publico dc Lhbofí. 

Avl. 27/ Logo que pela respecliva seccáo da contodoria da junfa da fazcnda se hajáo 
liquidodo os productos «ios espolios dos defunlos c ausentes, a mesma junta ordenará a 
sua reraessa para o deposito pubiico de Lisboa, pcio raodo eslabeiccido no orligo 7/ iiu 
dccrcto dc ií» dc Setembro do 1814, e conjunclaraento se remeüoráó os invenlaríos ori- 
ginaes, testamenlos e mai? papeis, bero como uma conta, dcvidaraentc docunieniada. de 
todas as despezas uue se liverem feilo o dos pagamcntos de diviilas, on do ratcios. quandn 
os hüja, ficondo copia dc fudo nos compolenles iivros dc regislo. 

Art. 28/ As despczas provenienles de fretcs, quando so ueváo pagar da remes;a d«i< 
mesraos prodnctos p3ra o «ieposito pubiico, ou do scguro que dciies se fizer, será«i pngiw 
cm Lisboa pclo mesmo deposito á custa d«> rcspertivo cspoüo. 

c.\nrii.o iv. 

* Dispoairücs cspccÍQft ¡¡ara o* atain'icáincuto* <¡c Dtmio r Dio. 

Art. 20/ Aas praras deDaroáo e Dto, devendo os productos «los ospoiios dos «iefuntos « 
ausentes scr rccolltídos nas respeclivas feilorias, cotn as foriniliiladcs prescripta» noslc 
rcgitnenlo. osadjuntos das mesnvns pr.ic.is os remclleiáó opporlunamenio ó junla da íhzcnda 
pubiica. com os inven l:\rios e ronis poncis que Ihcs fúrem relalivos, 

Art. 30." Os mesroos ftdjunio* só pmicráó iuandar salisfiizer as dcspezos dos funeraos o 
o jiagomenio dos salarios dos criaiios, ficandn lodas as inais dcspejKis c pagsmentos. «cj.i»* 
oiics de que nalureza fórein, sujcitos á deliber3cáo da junla da fazenda publicn. 

aPITLLO v. 

iJd arrccadacao dos kimm dos opic falicccrcm cm viajcm , ot< malf/uni dos portos da prottim ia. 

Art. 31/ Tállccendo aíguraa pcssoa a bordo dos navios nacionnes, ou sej.i em viagem 
ou ero algnm dos jiorlos do dito Estado, os capiuies, roeslres ou pilolos dos navios, 
mandaráó logo fiuccr invcnlario, na presenea do duas lcslcrouniias, coní'ortrra disjiüo o 
nrligo 1475 «!o C«xligo Conimcrcial, de todos os bcns c cabedacs quc sc ibe acbarcm . 
devcndo o invcnlari» scr assignado pcio capitáo, racslrc ou piloto, c pclas rcfcridas 
tcstcmunlias. 

Arl. 32/ Assiro que os uovios dercm fundo no porto de Góa , oscajiilács, mcslrcs «>« 
piiolos cnlregaráó os sobrcditos bcns c cabcdocs, juntamcnto cora o scu invenlari'j, á 
junlu da fazcnda publica, qnc proccderá a icspcilo dclies do raesmo modo qnc csttí 
dctcmiinado para os bcns dos quc morrotn cin terra. A junta da fazenda fará enlrcga 
dciies ao juiz de dircilo dns íUias, para seguir os lcrnios indicados nos ortigos 2. 1 c 4/ 

£ unico. Sc os navios «lestinarem pnra uamáo osi Dio, a cnlrcgft do cspotio scrá fcila 
aos sdjunios daquclles cslabclcciincntos. 
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CAimTO VI. 

Da arremdarñn das Irrannat <los mililara arreqitncnLadot fjuc fullcrcrcm. 

Art. 33.* Os commanJantes «lo» corpos remeUeráó ao cofre «los dcfuntos c ousenies <* 
j-.roducto da vemla dos cspuüos «].>s oíhcines esoüiados dos mosrros corpos quc fntleeerem 
yjm lierdciroi prcsenlos; devcndo csla venda ser feitu no proprio (piartel o locat do 
lallecimenlo, e a remessa do scu produclo, acompanhad» dos respeclivos inventarioi. a 
•pie, em todo ocaso, deveráó tcr nrocedido o» ditoi commandonles. Esta dispojícáo porém 
uún ser¿ applicavci aos espotio» uo olTicines que residüo fúra dc qunrteis. propriamcntc 
dito», porque nesie caso procedei'-so-üa om conforinidade com o artigo 3/ 

§ uuico. Se, por ntgiuwa raziio especial, so reconliecer c provar que convém maw no» 
interesses da fazenda e dos rcspoctivos herdeiros náo vender os espolios, mas remetter 
os proprifis objeclos de que ellcs sc compocm p.ira o coíre dos dcfuntos e ausenícs, n 
rommandante do respeclivo eorpo consultará iogo a jania sobre a conveniencia da i'cmessa, 
i; coin sua resolucao a fará eíTectiva, ocompnntwndo-a do compelentc mvcnlario. 

apixuo vu. 

Das hcranras, bcns c cabedacs dos cstrangeiros dcfuntos c auscntcs. 

virt. 34.* /is heranrzs, bcns c cabcdacs dos cslran'jciros dcfuntos ou auscnles , sm hcrdciros 
prcsattcs, lcqilimos on latarncntarios , scrüo arrccadados na conformidadc do disposlo nestc 
rcfjimcnln, cxccpto no caso dc harcr u'jcnlcs cotisulurcs a r{uan tal arrccadatfo porleara , <-ui 
rirtudc tlfi tratados cotit m mpccticas nwyes. 

Disposirtks rjcracs. 

Art. 35.* As despezas tlo raalennl para a arreeadacño o administracáo das iiet'anga», 
liens e cabedaes dos defuolo» c auscnlcs: o» emolumento» dos entprogados dc fazenda e 
justi?a, regalado» peias respeclivas labellas ca gntiQcacio á$ pragas de prct de (jtic trata 
«»arligo 5.*, §unico deste rcgiiucnio, scrá tudo pago, meJiante previa liqnidacóo <la con- 
tadoria, c desnacbo da janía di fazenda publica. peio produclo dos espaiios recolhi.ht» 
no respectivo cofre. 

Socretaría de eslodo dos negocios da m 3 rínha e uUramar, e:n 20 dcDezemhro de i>'>';. 


VlSCO.XDE D'ÁTOtXt». 



.Vt4a áa lcqñño impcrial cin LUboa ao yorcrw da S. M. Fidclissimj. 

Ltígacáo inijieriu! do Biusil. — Lisboa, 2S dc Janeiro de 1355. 

e fcx,** Sr. — Por Decrclo de 10 do Dezembro do anno fmdo, bouve o governo «!e 
S. M. Fideíissima por bem prmimlgnro licgulamento para n arrccadaqáo das hcrancas, bens c 
cnbedaes dos dcfunios c ausentcs ito Ii s ía«lo da Ittdia. que sc lc no D/fiiio do t>occrno n. 14 . 
v referindo-so no Cap. 7/. art. ‘M ás ücraücas. bens e cabedaes dos cstrangeiros defuntos c 
ausentes, eslnbelcce o mesmo Dccretn como limibcao ás regras atlopladas para os subdítos 
poilnguezes o prccipuo caso do haver ogenles consulares ft qum (at arrccadaño pcricttra 
ctii cii Utdc dc tratados coiíi cs rcjpccliiros nm’ics. 

Pelo Dccreío de 10 «lc Mat?o de 1K52, do poverno íiddí«imo. os garantias contídas na 
menciunada exccpctio furáo concedidns aos sabdilos de S. 51. o Imperador do Drasii cm 
rociprucidadc ás irhmuuidades dc iguai natureza outorgadas aos rortugoezcs pci'» Dccrcto 
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mi|Kmnl dc S (ic Xovcmbro dc 1S5Í» quo rcgulou o niodo o a fúi-ma t!c ntTecadacyo c 
adminislrncáodíishetnneas e bcns ,los cslran^civos fallccltlos no impcrio cio Brnsil. 

Por cll'eilo dc>te occordo c monifcsto qttc a nrrecad#$áo dos cspniios dos Brasilciros fnUeeitlos 
•na Inilia dct , e ser rcguinda srgumlo n "cncraliibilc tlos principii)»' cslobciccidos no refcritlo 
Dccrelo tic 10 dc Murco dc 1S52. Esla dotilrina ó clara*c cvidcnlo, e náo púdc tloixar dc sor 
ncciln e profe&scdo pdogoverno dc S. iM. Fidclifsimo. 

1‘odavia, podcndo succctlcv, quc nrt cxccu^no do Dccrcto novissimo sc suscitcm duvidas 
úcerca da vcrdodeira intclligencm da palnvrn—Tratado — quc no cilodo art. ÍJ4 se aclta 
coitsignada, n qual cont 1>oa ou má fc ptútíc scr dcfinido c entctidida no presente caso como utn 
pocto celcbrado eotrc o governo fidclissimo c ottiro qualqncr, rcveslidode louas as formalidades 
cxtcvnas usadas no dirciio intcrnacional, eui cnjas condicócs náo esláo ajnslc finnado cntrc os 
govcrnos do brasil c dc Portugal, ombora aa obrigacoes c direilos quc dellc rcciprocamente 
dcrivao lenlsao a mcsma forca c virlnde: por estcs motivoso abaixo assignado, <lo eonselhodc 
S. M. o Tmporador do Brosil, c scu cnviado cxlraordinsrio c tninislro plcnipotcnciario ncsta 
córie, jttlga do seu dever dtrigir*?c ao Sr. vií«»ndc de Atboguia, ministro e secretario dc estado 
dos ncgocios cslrangciros, afim dc soUicitar do govcmo <ic S. M. Fidelissima a interpreta$üo 
autbenlica do arligo cm quesláo, em ordetn a ncautelar-se no futuro quolqucr funesta ambt- 
ittiidadc pela qual se possa púr cm duvida os dircitos dos subditosdeS. M. o Imperador do 
BrosiJ, no quc loca á arrccadacáo do* Iterancas c bcns dosquc fallecerem no Estado da India. 

0 aboixo assignado cstá bcm ccrío de quc a cspressóo — Tratados— foi empregnda na 
verbalisacáa do artigo referido cm scniido lato, c compreheniivo dc lodos ns accordos c ajusles 
a que $c aeba ügado o governo <ic S. M. ridclissima, seja qual fór sua lorma ou caracter; sem 
embargo, no intento de evitar o> inconvenicntcs apontados, antecipa-sc cllc a provocar « 
esplicticáo supradtto, a qual nán poiicrá deixar <ie ser concebida em lermo? clarose explicito?, 
c ejn tudo conformc coiu os principtos acima expostos, 

Por csta oecasiáo o alvaixo assignado tem a honra de renovar a S. Es.* o Sr. visconde do 
Alhoguia as seguran^as da sua distincta estima c elcvoda considctacáo. 


A S. Ex/ o Sv. visconde de Aihoguia, etc. 


Astomo Pkrf^iílno Mvcif.i. Montfiko. 


I. 10. 


.Xota <¡a le'jQrúo de S. J/. F. á lc'jGfáo wpcriai an Uúm. 

Pnco. cm 21 dc Fevcreiro de 1S55. 

111." c Ex." 0 St\— Emaddilamcnlo ú mittha nola de S do eorrcntc, accitsnndo d reecpcáo da 
quc I. Fx. J sc scrvio dirigir-me em 2^ de Jonciro ullimo, na qtsai pcdia uma dccbncáo 
r*ulhct!|ica solrc a verdadeiro iniclligcncia da paiavra Trntadot, consignado no arl. 31 d« 
llegintenlo. p3ra o nrrccodacáo dns iicrancas, bens c cabednes dos dcluntos c ausenics nu 
Eítndu do ínilia, opprovatío pclo Dccrelo de 20 de Dezembro do anno proxuno passado: tenh<* 
a lionra de dizcr a V. E.v/, em rcfercneia a tun ofiicio que reccbi do ministerio tly marinha eotn 
data de 15 dc-sle incz, qoe o govcrnodc S. Mogeslade náo tevc de modo nlgitni eiu mente nn 
cmprego da palavra—Tratados— r consígnado no rcfcrido arligo, orcstringir ou contrarion» 
quc íobrc lal ossumpio eslivesíc eslipulado com os govcrnos <las nacóes eslraogeiras, qucr 
lussc por meio <ie convencóes. ou dc trocas dc notas on dc pnblicacócs de decrctos. peios quaes 
lOíSem concedidas quaesquer garanlias aos respeclivos subditos dos mesmas nacúes. 

Esperondo que V Ex.* fkará satisfeito cont cstn declaracáo, prevaleco-mc dcsln opportunidndo 
para renovar-liic os proícstos da minha oila consideracáo. 

VtSCONDr. de Atfkjcuia. 

Sr. Anionin Pcregrino Macie! .Monteiro. 
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Arm-a(la<;ii» ile liei-aiicas iltis snbdilos lirasilcires cm Franea. 


N. 11. 


Notc <!u ftyaráo )rn¡icml cm Frnm i íio (jovcrnú franccz. 


Lcgorño imperial ilo Brasií em Fi-anca. — Paris, cm 18 de Janeiro ü<? 1855. 

$r. Qiinislro. — Ex." salie ijuo aUribuieócs do corp<> consuiar no Brasii foráo deQnidas 
pelo liegularoenio anncxo ao Decreio de S tle Novemltro <k 1851, e que muitos ortigos deste 
rclerem-se n pariicipacáo «losconsules eslrangeiros ilas formnlidaties reqneridas nas successñes 
nt' intctíalo roclaroadas pelos seus conqxitriolas. 

Náo pedirei porlanto a V. Ex/, om semolljanle assoraplo, poderes raais extensos [>ara os 
consules ostrangeiros do que aqueiie», cnja reclprocidade íoi eoncedida aos consulcs fmncezes 
no Brasii. 

Entrelanlo, Sr. rainislro, se u vossa legisin^io fosse rnais aoipla a csie respeilo, haveria 
eqnidode era náo recusar-se este beneOcio aos ageales consulares do meu paiz, nos cosos 
excepcionaes que fosscm suhmcUidos á judiciosa decisáo de V. Ex.‘ 

E sobrc tim caso desto notnreza que vou (er a honra de chamar a atlencáo de V. Ex.‘ 

No dia í de Janciro ullioio falleccu era Paris o Sr. José Anlonio Jlarqucs Broga, suhdilo 
lifttsilciro, deixaiido ura Gího, dopriraeiro motrinionio, nascido e domiciiiado no Brasii, c 
dous Oütros menorcs do segundo malriroonio, noscidos em Franco e que ahi csláo em 
(■oraponhia dc sua máí. 

A maneíra de proceder quanto ao primciro dcstcs herdeirosdoSr. Braga, c siraples e clara, 
o Sr. consul gt*ral do Brasil náo prevc diíTicukladc alguma no cumprimenlo dos deveres que 
lhe »5o iraposios ein favor do seu concidadáo ausenle. 

Os GHjos mais raocos «lo Sr. Braga podcm , cra tempo opporluiio, oplar a sua nacionalidade; 
mas, iiáo sendo francezes, tem ÍDconieslavel direito ú proicccáo do consal geral do Brasil, por 
isso que clie a deve estender a lodosos menores quc sáo brasileiros, ou que o possáo vir a ser, 
nos lcrraos Uo arf. 5.* dc nossa Constituicáo. 

Esta eonrideracáo náo é todavia a unica que tne psreco chomar a intervengáo do consul geral 
em ludo quanto fór relalívoá hcranra do Sr, Braga. Esle, onies de contrabir scgundas nup- 
cias, linba a obrigacáo dcliquidar a licran$a dc sua prirncira raullicr, edc dar contas a seu üiho t 
ignom-se se estas operacóes tiveráo lugor, e o Sr. consul geral cr¿ com máo, ao quc me 
parecc. quc todo o activo' aciuoi dcve estarsujeitoá essa liquidacáo. 

l‘or convite dcste fttnccionario, o jniz de paz do districto compai'eccii em casa do faiiecido , 
c, de accordo com elie, puzeráo-sc os sellos. que váo ser íirados. 

Estos formolid3de« forao prcencbídas com o consentiraenlo da Sra. Iknga. raas eila parece 
agora cstar sob oulras inllucncias, sustentaudo quc o seu tabeiiiáo deve proccdcr oo inventario 
cm prcsenja do cunsul gernl doBcisil. 

Para cviiar qualquercoaüiclo deste genero, c torníir effcctiva a proteccáo do consui geral para 
os linsaciina ilesignados, ouso pcdir-vos, Sr. ministro, qucirois fazcr com que os direitos desle 
funccionario Gquem intacfos, concedondo-lhe ao incsmo tempo a assislencia e opoio neces- 
smios para que justiga seja feita a qucra dc direito. 

Aceitai, Sr, rainistro, as novas segur 3 ncas do mais alta considcracáo cotn a qual teDho a 
honra de ser, Sr. ininistro, 

Dc V. Ex.‘ rauitohumiidec obediente servo, 
JOSÉ MAPQtiES Lisboa. 

A S. Ex.‘ o Sr. Drouyn dc Lluiys. ele. 

.. i ii 
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ANNEXO 


TRAFICO DE ESCRAVOS. 

♦ 


Ittiancipaca» dc Africanos livres. 



Correspondeitcia enlre o governo imperial c a legaefio de S. M. 
Rrhannka sobre mu pretcndido desenümrquc de AMemtos na 
proviueia do Rlo Grande do Sul, ou de Santa Caüiarina. 



■S'ota do garemo imperwl ú icyaoto d¿ S. M. Briutnnica. 


N.* 77. —Hio <)c Janeiro.—Miwisicrio dos ncgicios csirangciros, cm 1*2 de Agosto dc JS54. 

O cousul de S. M. Brítaonica. ua provinda üoRjo Grnndc do Sul, coinntunicou ao respeciivo pre- 
sidentc a noticia d<: quc üvcra lugar nos dias JJ ou 12 dc Junho ultírno um dcscmbcrque dc Áfrí- 
canos na barr.i dc um arroyo quc dcnoutina Tcuav. nas fronteíras da mcstna provincm, pouco 
díslantc da viiia das Torres; accrcsccmaiJdo fjue. confojmc as informncocs que lmvia reccbido, os 
Africanos tinhüo ido em mr¡ navio proccdcnie dn Costa d’Afjica, haviüo-sc passado para bordo de 
uio hiatc, c dcstc desembnrcado no pottio supra mdicado, scndo logo depois disto disJribuidos e 
intern&dos. 

0 prcsidcmc da refcrídn proiincia, tcndo já nntoriormcfUc sido prevcnido pclo Sr. miuistro di 
justipn dc unt projcclndo dcsembarquc dc Africanos nli, dcu immcdiatamcntc todas as ordcus c pro- 
vidcncios pnrn itnpctli-lo. 

Pclas parljcipncocs reccbidas <le dous oíficiacs cncarregaúos da policia da cosla, c quc foráo 
mnni)ados syodicar dos foctos dcnunciatlos, coirsta quc semelhaulc dcsetnbarquc nao se cffcctuou 
ua dita provincia. 

0 rcspectivo prcsidentc, recciaudo porém quc dlc sc cffectuassc pela barra do Ararhtguá, nn 
provlncia de Snnta Catbarinn. ÍC7. segnir, scm pcrda dc tempo, para aqaelle Itigar outro ofltcial dc 
policia eom partc da escolta, qne sc achava «a villa das Torrcs. niio aómciue para nvcriguar scmc- 
ihanies fnclos, como tambeiu pnra obstar aquellc- descmbnrqttc, sc dali se approximasse o nnvio 
suspcito. imlo munido de ordctn para uáo dcixm nquclla posi^áo sem ser reudido por pcssoa dc 
conlianfa do presidcntc da proviccia de Santa Catbarina, a quem igualmenlc dava parte dc todo o 
occorrido. 

A’ vista jiois do quu lcvo ao coohcciuiCíUo do Sr. Henry F. Hovvnrd. ettviado cstraordioario c 
ministro plcnijiotcimíarío dc S. M. lirítaumca nesia cormnumca?no, v$-se qim u noticia. que dcra o 
consul de S. M. Rritamiica sobrc o dcscmbnrquc de Africanos pclo rio Iguay, na primcira dns mcn- 
cioD.idas provincias, ondc nenlmni esistc com csta denontinadío, é destituida dc fundatnento; o quc 
ainda confírmño as jiarlicipacCcs qne tcm rccebido o govcrno ímperinl. dos coromnndaotcs do nosso 
cruzeiro nas costas dns citadns provincins. 

Prevalcco-mc dcstn occasiáo para rcnovar ao Sr. Hownrd as cxpressócs da minlia pcrfciw ostima 
e distincta considcradio. 

Amomo Paixixo Limpo oe Asreo. 

Ao Sr. HcDry F. Ho»ard. • 


x 


i 



.Vo/tf (Ui ftgafáo dv S, M. Brtlanmca ar> gortrno impcrial. 


S. f JU*. — Lcgaráo bntanuíco. ~ Rio <lc .íatieíro, 17 tíe Agosto dc lSó.i 

Sr.—Tenito o hotira «Ic accusar a rcccpcóo da nota dc V. F.x.* dc 12 tlo corrcnlc, coramuni- 
coiitlo-mc tjnc. á vist .1 <ias noticias rcccbidns pclo govcrno impcrial. 6 dcstiniido de fumlnuicnio a 
<jvip dcra Mr. Vcreker, consul dc S. M. no ltio Grnmlc do Sul, ao prcsidcmc da dita provincia, 
icerca <lr um jjtinio Ou dcscmborque tlc Africanos nas frouleirn? da mcsmn provincia; c peeo liccnca 
pnm informar a V. £v. ’ qm: irnssuúUi copia da dil.i nota ao principal sccreiario ilc cstndo dc S. M. 
na rvpartitíio dos tnigoeios cslraiiseiros, pcto vajrnr quc saliio dcstc porto no dia 15 do corrcntc para 
Soitthatnpton, 

l)cvr> accrcsccmar quc rcccbi dc Mr. Vorefccr copiss da corrospondcncia quc tivcra com o pre- 
sidentc <lo Kio Grandc, úccrca destc bumo dc dcscniliarquc dc Africanos. c approvci o Jtavcr cile 
lcvado c>ta uoticia ao conliccimento do prcsidcntc. 

0 cousiiJ Gailandcr igualmcntc fbrncccu-uic copias da soa corrcspondciicia coin o presidcntc da 
prtiviucia <!e Snnta Catiiaiinn soJire o innsmo objccto. c approvci tainbcm o scu procedimcnto. 

Aprovcito-mc ilesta occosíáo para ix’UOvar a V. as exprcssOcs da minlia nlta cstima c distincta 
considcraeüo. 

Hemiy F. UowAHD. 

A S. Lv." o Sr. Amonio 1‘auliuo IJmpo de Abrco. 
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i\ota do gottrno impcrial á (cgaciio d¿ S. M. Britannica. 


N. S6.— Rio de .lanoiro. Mínisterio dos negocios csirangciros. 9 dc SetcmJiro tle 1S54. 

Tcnho a Jioura dc jmfSar ás máos do Sr. Hrnry F. Hcwrard, cnvj.-Klo cxtraordinario c ministro 
plcnipotcnciario de S. M. Bi’itaunica. nas inciusas copias us uOtcios qnc acabo dc rcccber dos prcíidentes 
dysprovincias clc S. IVdro c Saiity Calliarina. datados de 27 dc Agoslo e do 1." do corrento, acomjia- 
iiltumlo o jirimeiro a cojiia dc uai ofíjriü do consui dc Sua díta Magcsiadc no Kio Grandc, c o scgundo 
uma seric de documeutos mnreados de n."' 1 u 15. por ondc vcrá o Sr. Howard, n3o só quc todas as 
pnrlicinucóo qne tcni cliegado ao cotdiecimcuto doqucUcs ddegados do govcrno iinpcrial sobre o dcscm- 
harquc dc Africonos nas costas daqucllas proviucias sáo accordcs cm ncgar quc scjneHiantc facto se 
dcsse, coiuo laniiicin ijuc estas auioriiiadcs cominuño a cmjircgar a maior vigibncia e cuidado para que 
nfto sc pratiquc :dli mn ciimc táo coijlrni’to «s ieis c á rivilísacáo, como é o comrabando de Afrícanos. 

Ht'cvsicro-mc dcsta npportimidade para rcitcrar ao Sr. IJowanl os protcstos dn minha pevfcita cstíina 
e dístincta considcrscao. 

Antomo P.vüuno Limpo de Abrko. 

Ao Sr. Uenry F. Hovvard. 
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N. 4. 


.Vofrt dú gocerno inipcriai á Uqmüó dc S. W. >ffriVffnnica. 


N.* PO.—Rio tlo J.iuoiro. Minislcrio dos ncgocios cstrangciros, 15 dc Setcmbro dc 18óá. 

0 al»aixo assígnado, do consdlio de S. M. o Imporador, míuistro c sccrelario dc csiado dos ncgocios 
estrangciros. tcin a lionra dc mncucr por copia ao Sr. ílcnry F. Howard. cnviatío cxiraordinario c 
Tniniílro plcnipotcnciario tíc S. XI. Briiatinica. oofliciojunto, dirigido ao diefc tíc csquadra. cncarrcgado 
i|6 qnartci goncral da marioba peio ciicfc de divisüo, commandantc da cstacáo nava! do Rio de Jaoeiro, 
¡ncluimlo copia dc ouiro do 1.* tcncntc commandaule do vapor dc gucrra ñcrifc. 

0 governo ¡mpcrial c.xigio destc r.oiumantíamc iiiformacOcs áccrca do dcscmbarquc dc Africaaos, quc 
o consul dc S. M. Britannica na ctdadc do Rio Grandc dcclarou ao prcsidcnte tía provincia tcr havido 
bos dias 11 ou 12 do Junho ultiiuo, cm um iugar, quc eile denoinínou Iguay, e o Sr. Hovvard vcrá quco 
conimandantc do vapor, fareado uina ciraimsiauciada c\posi<;5o dc tudo quanto occorrcu no tcntpo cm 
quc cllc cstcvc croprcgado no crurciro ontrc a ilfia dc Sama Catliarina c o llio Gramlc do Sul. náo hcáita 
cm inanifcstar ao govcnio impcrial a jicrsuasáo.. cm qnc cstá, ik quc ncolium tícscmbarquc dc Africanos 
bouvc, tíuranlc o tcuipo do seu cruzeiro, nas costas da provincia de Santa Catharina. ncro na do Rio 
GrandctíoSuI. 

Estas ¡nfonnartícs, dadas pelo •],* tenentc cornmandante do vapor Jkcif<\ eombináo inteiramentc cocn 
todas iis oulras, que tein sitío transmillitías ao govcnio iinpcrial. c dc que o abaixo assignado já dcu 
conlicciiucnto ao Sr. Howard na sua nota dc 12 de Agoslo uHimo sob n.* 77, e de 9 do corrctue u. D SO, e 
parcccm coníirmar a ineiactitíáo dos boatos, qoo st espalhárüo áccrca do descrobaique de Africanos 
dcnuuciado ao consui dc S. M. Britannica na citísdcdo Rio Gvantíc. 

0 nbai.vo assignado reiteva ao Sr. Iloward as cxpressües da sua perfcita cstiroa c dislincta con- 
sidcrafao. 

Antosio Pacuso Limpo de Act.eo. 

Ao Sr. Hcnrv F. Howard. 


Discussáo enire o governo liritannieo e a legaeáo imperial em 
Londres sobre a revogacáo do biil eonheeido peio lünlo de s Bra- 
ziliau slave trade aei of !84o.» 

N. 5. 


j\¡Qla da lcgactio impcriai an Londrcc ao govcrno de S. .V* Bnlanmca. 


Lcga^áo iinpcri.il do Brasil. — Londres. 27 dc Jonho de 1S5A. 

My Lord. — Acabo de Icr com pezar c sorprcsa, uos jornacs desta manhfro, o cxtracto dosdíscursos 
pronunciados na cam.tra dos conunttns por íortí John RusscII c lortí Palmcrston em resposta ás opí- 
nítJcs cxpriiníüas por M. Mílner Gibson c JL Brigbt sobrt? a opporttiDidade c justica quc Iiavcria 
cin sc rcvogar o bill conbecído sob o titolo dc lira:ilinn slare irndc acl of 18A5. E’ sobrcludo 
contra cert 3 s asserfOcs de lord Palmerston qae dcvo protcstar. 

Parccc-mc inulil tornar á qnestúo —sc o govcrjoo inglcz potíia tero direito dc cipcdir estc acto. 
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A tJiscussáo a esic rcspeito scrin íalcrmiittrel, posto quc ilcsdc o principio proftunciiráo-se, cm 
favor do Brasil, as autoridadcs as ioais comiwteBtcs; lacs coino: 

1. " Loni Abcrdocn eo tiw[uc ile Wcllington quc combatóráo, e mosnto jirotcstáráo, licpois d;i su;t 
adopi.fio, comra unift somclliftnte mcdida, iiascaiiy ntis mesmas pretcm;fR*s. u em drcumstftncios idon- 
ticas proposta ao parbmcmo, em 1839, contra Portngal. 

2. * 0 cmincntc jnrisconsulto inglez, tlrpoís cbanccllcr do rciuo, lonl Truro.qoc comlutcii o bill. 
cm 1SA&, na camarn dos coiniunns. 

3. “ Fitiftlmento o Miprcma cOrtc dc appcUa«;áo, compostn dos quinzc grandcs juixcs dn Inglntc.'Tn > 
rcunidos cm Westminsicr, a qual uo proccsso coutra a tripolaf-So da Fdicitltíde, en» iS4á, ncgot» 
ás antoridadcs ingleias o diirito dc vbilar c cnpturar as caibarcacoes brasileiras que fucsscm o tratico 
de negros, 

Deixando poisacstc bili dc ISíá scu carnctcr dc um — cxpedicnlc polüico — nccitopor lord Abcrdecn 
comra scus princijiios c a seu grande prxar. comoearci por raicr sobrcsaliir o erro cin que sc acliáo 
[ord Palracraon c lord John RusseB. quando crcm que nas circamsfandas prescnics o governo bri- 
taunico ptklc dci.xa-!o subsislir scm faltar n scus compromissos. 

No dospacho dirigido ao ministro britannico no Ric do Janciro por iord Abcrdccn, datftdo tlc 2 
deJuiho dc iSitó, com o fimde scr Dprescntado ao govcrno do UrasiL c quc foi ptiblicado porordcm 
do parlamcnto, acha-sc a scguiutc promcssa : 

c Thcy (Her Majcsty'sGovcrmncmj n ill bc icady, so soon as any mcasurcs oí thc Brazilian Governmcut 
shall enahlc thctn to do sn, lo rceoimaoud to Parliamcnt lo rcpcal tíic bill tto« about to lsc brought 
forward; but whilst the prcscnt statc oflhings continucs, aud nmil cithcr thc slavcTradc of líraüi 
sliall havc cntircly ceascd, or thc Braúlian Govcioment shall liave entcrcd imo an cngageinenl vviüi 
Great Brilaía jointly to carry into cxceution tlicdcciarcd iatentions of thc Panies to thc Convemion oí 
152(3. that cournc wiH «ot be open to tbcm. »■ 

Náo ba a niciior duvída dc quc sc tciiháo vcrificado ascomlieOcs dcsta prontessa. F. cm uui assunipto 
táo delicado uáo ó pcrfoiuido crcr quc #c tcaha o dircito de cücndcr o so *ooi< dcstc despaclio a uin 
pcnoiio aimkt imlctinidftmcntc disiantc. A causa allcgada para a ndopcáo do biH. islo é, a conti- 
nuacáo do trnfico por coatrabando em grandc escala, dciiou dc exislir. 0 contrabanilo nao sc faz maís 
abeoltilnincnte ha qtiasi tious anuos. o jú ba quatro, quc futott rcduzitlo a proporr.Ocs comparniiva- 
ffientc insignilicantcs. 

Lord Jolm r.osscll dissc qoc ncnhurn disjiosirito ]>or meio dc trntnio podia sohstituir o b¡H; cntrc- 
tanto é mistcr rcpetir que um tratado ctxmria dircitos, co bill n.io se haséa scnáo no da forca. Kste 
cstado dc ctntsas é odioso, c tdrnla sc lorna mais desdc que dcsapparcccu a caust altogada para ttsar 
dcslc dircito da forra. 

Lool Palmcrston. assiiu como lonl John f.usscll. tcm attrihuido a ccssaoáo <Io tralko no Brasil 
a esle bill de JS55: cntrctanto o eflcito dcsfe bill foi justanicnlc o comrario. o trafico triplicou 
depois dc sua adopcáo: isio é. o numcro dc negros iuiportados por comrabando no Brasil, quc nos 
atmos prcccdcntcs inontava apciuts a 20 mil, imuiodiatamcntc dcpoís do híil suhio : cm lSit>. a 50 mil; 
em 1S¿7, a 56 mil; cm 1S¿S, aCO nii); ccm a 54 mil. A razáo distn é simplcs. Náo c possivcl 
rcpriinir o traiico scnáo pcla ac?ño das jiutorkladcs hrasiiciras. 0> ciuzadorcs britanicos nunca o 
podcrao coasoguir: o Jrill tirava toda a forca e todo o prcstigio áqndlas antoridadcs hrasHeiras quo, 
arroítando a lorrontc da opiniáo. procuruváo oppdr-sc so trulico. 

A cxtcnsáo do mal porvm scrvio dc torrcefivo. fazcndo nasccr ttm justo tcrror polas conscqucncias 
que um semclhantc cstado dc cousíis prcjtarava para o futuro ; c assim ó que utna reaccáo na 
opiui.io publica sc opcrou, c ipic miM luudida lcgisl.Utva cflicar pararcprimiro tratico foi proposta ásca- 
juaras dcsdc a scssáo de )SiS. No lim destc anno forniou-sc um novo uiinislcrio. adoptantlo como 
progiomuna de sua politica , cnire outras mcdidas, a da rcprcssáo cíhcaz do irafico. Lina dissoluráo da 
camnra fcz com quc a scssáo dc iS¿9 n3o comccassc scníio etn Jamciro dc JS50. Os ministrt» da 
jusiica c dc «traugciros sollicitáráo, logo depois da ohcrtura das camaras, a prompta adopriío das 
mcdidas Jegislativas ncccssarias. 0 dcsfavor coutra o trafico augmcotou-sc com o apparccraicnto da 
febre ¡imareiia importada tia Bahía por um navio ncgrciro. 

Se pois aquellc biil teve alguma inllueacia sobre a qucstáo do tratico, foi cm concorrcf indirccta- 
meotc para quc fossc ellc lcvado a proporrfics quc nimca até cntáo lioiia alcancado. 

O tratico dc negros náo cra porán uin crimc . só dos Portuguczes ou Pirasileiros. Todas as nacOcs 
christfiasda Europa, quc fundáráo coionias na Amcrica, conuocltOrSo o atcsmo criuie ; a Gráa-Bretauha 
nSo o nbandonou $enát> cro 1807, i?to é , ntuiío tcmpo depois dc tcrpcrdido a sua mais rica colonia 
de cscravos. 

O Brasil nao foi o uitiato, porém um do> ultiroos que scguio o scu cxcinplo; i>or csta coosidc- 
racáo: 

0 Brasi! »o que faz nunca se precipita . s«a tnnrcha é ienta, mas seinprc scgura, e nunca recúa- 
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A-hü) fi sSc crfit* fjtic, tltíijatl» ¡t >isó t sct:t ¡trcssño jiipma csir:tn¡;i!Íra, a {tlmlifíto do tralico virm 
¡mr si (Jtí-ítna, como vcio a iilíct'datlü t!a istipn'tisa, ojssrv, o gorrrno rcprcsttomiho, a loicrítocia 
ri'ÜnioSjt. t? tattios oniros bt'iMííictos t|c mt.a dviüsücáo avancailii, ,íá citi 1S2S a :i3)o!tciio ilo ts-afiro 
sintv.t súlo {trojiosta á asscmiifia consiiiuítiHs 

<) gttvcrsto ilo Íbítíil ú coitiscciííü jicla sua cscrKpttiosa cxaciitlao cstt ctinijtrtr setis cotttjsroRtis-sos, 
i.nt !<)<i')S os jtdzt's conitiifio os "«YcVnos sá» r«i'<;ítt!os a csn'var-so pcrantc ;t opiniáo. e osia nem 
s,-:ttprí.‘ é fist'larcctda oo jtista. Mfisino a jttrti iViiaierjiott o ionl Jolm Rttsscii aitttla ttiiímutticruc o 
paHníttCuU) tlü ttttia tiadto, fjttc eottíúm oilo miiiiñcs (!e calltolicos, i'ccitsott ofcmaas libras csicriíttas 
paí'it tkr-sc, itas jirísocs, as coitsoEagocs e CYÍisirSnrCcs relijiosjits ;ios catiwíicos, 

Tüsso «tgora aos itntis jrravcs ctpttvocos tíe iortl í’almcrstou. Natla tttais tejKÍo a dtzer qmituo ao 
tüscttrso (!« iortl JoJm Russeií, devo eostitutio utanifcstar o iite¡¡ reccmíicdinettio j«Ia maneira porqnc 
sc cxprÍMtio, setjtituio o <¡t¡e «ic referio ititta pessoa prcscate. sobrfi as t'clacCcs <¡iio itve ít hottsa 
dp ciUretcr coiti elifi tta sua taui cttrut csüttin tto f'omgn Qftic?. 

i.ottl l'aimcrstoti crc que o 3>i!í (ie IS/tó só fi» posio. cm excctteáo cm ISáOj engaua-se. 0 ctTcilr, 
<io !>ii! ci'u «iiicanientc mttorisar n visiia c «píura <iti> ttavios ticgrdros coíh batKÍeira hrasilctra <¡ 
suíxíietiü-bs no ,j<i&Mie'Uo <ios tribitmtcs isisjlo¿(\« :!o alniiraoouio. ííHlefoi i:rtrne<iiatamííiK! pesto csa 
<'\<vucño. Em iSñO iord P.iitnersíou, seatl» miuissro ¡íns tte«ocios esiratireiros, ordettots <j<:e estu 
tis-úía c capiura fosscm fciias mes»m mts ti-jtuix rfa JJnisiL Kstns ordess co necñráo cntáo a fcr exe* 
cu'utdas cara unsa vtoicncia inaooita, 

O gr.verao d» Brnsi! tñosírfut ao niittísü’O ioglm* <];:<■ ne=se momeuto cstave eUe roessuo empctiiuvJo 
a jx¡r scríntuente tcrrao no sraiieo. c <¡sic pño übinría :r- medtdüS iscressai'ias do corpo leetsiaitv;;. 
se tae.s vioistteins conünonsscm: foi cutAo <¡<n: o miftisiro e o almii'anic itigfcz cor.sciKirño 1 em i3 
<!C Jtiiito, cíii suspentlfi-Iiis. í.ord Paimprstn:i. r.íhtdiido ;i csín stiSjicnsño, disse «o partametito : 
- Tite siitve trn<io revived íiisiantiv a-ui for 3 or !i motuiis neiu oti jasl as bad as hefore. Tiiís 
v !c<[ to a remoníiranco fi'Otn ottr initiister üttd a tíircai to ptit thc íot í t force. . . » 
Evldentememc n isirtnorhi falhou no noítre ior<i, <iti die !e<t a tiota dc Mr. íítidson :so ttovcrso 
hmsHdrq. (ínOuín t!<: 11 dc Janctro dc íS'rí. «<»m Jcr ;« rcspost.n e sem cinminar os factos. Asas* 
pn»s5o das víolcncóis foi ecttconludn c?:t i 3 (?<: iulbo; a A dc ScicmbrC uma ic?, cttjos cilcitos 
conSirtnfio a $¡tn sajxuitiría i aicancc, tinhn pnssndo aas thms catjtaras c esiava s.tuccictxdo pdo 
Imjicratior; a -IA dc Ottlübco tmi rcsulamcuto t!-i govenio cra puhiicado; ltnhüo-sc cvjicdiiio tns- 
truccdes ás autortUiuks cttcnrrcgndus <íc swn cxccticao; ttiihn ;i;io hiítar tutia cscoütn costvciticiuc 
dcs'ns otiSftriUíttlcs; n oppUciciío iksias mctlSdiW fawa-sc scttiir; c nctsíiuuvi dcstas mcdidas podcrin 
ter rído losnítíht tícbttivo d¡t ioiliicticb tlas v¡«ic:;ci:ss dos cnaadorra inglcics. 

Vcrdndc é (¡<¡e M¡\ HtKlsctu dirígio nst ií -huüúvo ;ti¡ !i>">l tnna no’a no govcrno hrníik-iro. 
qiifíix:tií<!o-sc <la ccs tos factos e tlechiramhi qac küiv cmiíRunva mnis o sissucítsño das vioicncias. ,M:t¿ 
o mitiiitro hrasiidro rcspotnieti-iiie niostraHua q«e a ;!<:;::>r tutví': des f;:e:aí de que citc se ¡¡uwvkv;: 
,;r;T¡; esr.geratios, <p:e tuss cráo atiteriurs'í ;ii; tt'ia 13 <k‘ Jt;U:í> r OttU'OS alisoininiiK'iKc íEimstmtrtos. 
<: üiKros haviáo occorrsdo qtiamlo tsfio pasfla niuda irtr i'xecticéo stns provincsas a uovn iei; c por 
liitinio demoitsirava, por ítlprsssttQS sigtt;:íc;ú:'‘Os, $ua ítoa íé e o? 3so¡i> rcs.dtndos dos se¡:s cstorc-os; 
(í:ie nos scij mezcs de JSñO. dtiramc os <í«:ics a «iispwssño das vioícnctns dos crozadores iitsiia 
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íord Pafcicrstou, e quc oirís acíaw 
íicgs'Os flcsemharendos jmr couira- 


.\>ísru o;<;!,< ba susts ioeorrccio do (i;<« :¡ 
vi'ei (‘'xKsalstioittf'. 

i.I saíisfactoHa ncCfCíeentav que <>us íS- : <i 
baisdii (iisjKsuiio ;ct::<b. e siiio se ekvcn *,'«á(t ;; tfes m: 1 ,; rcscitondo didts tcr o ntíptstcWo do !or<l 
tkr]:y u de lord Mrímoshttrv proítüiiríi. <>;•>,?,: n prmcipk (k iíó^.aosenwsdorcS issgkzc? tb rísiwr 
<: cnpttirar ctssiuttvarücá hrrsiieiras ::.v¡ :,:¡;:us ;i;> I:::;\‘rí:¡. 

A roprcs^áo cottútiuod ctitrctauto ;s -s't" srífc tt’ 1 :) ('«‘nsttísm e pc!a~ acíoíadadcs lír.Sídciras, Lm 


<SS2 o íitiatcro do? negros (feC5«;>arctú¡i> 


'xce;l;::s sercjCisios, c clcsdc Novcmbro <b lS5d 


;tí.é üs i;'[¡m:ts noíidi!', ünt ■-ó (ícs.'tsi:i<» :'r :. :¡s s¡: íiiivta c.teelsiado stas costas do btnsti. 

pfi ON'ÍO ícitttto pnra cá o bi‘¡ dc iíiú «enhaaKi a'tpücscáo ícvc, porque os cntzadorcs ¡«ck-zc.-; 
nfí» p:tdi>r 5 « anpceticHucr ravío aí'ztcr. ii'*jjrW¡'0 cabrrío fic:n n baitdctra <So Brasil; tnas o bi,i c=<;’< 
aijidü C ;n ví!>()!'. S-stc i>ü! é tun.t c'n‘<::<a türp!»» <b Iirusii c ttfiu lom otUra basc scstfto a forra, 
o «ou'nifi ij.) jjrüsii pi'oksUKt cotttra Mia nt!u¡><;&o. c íl<.*;:!n?osi scíiipvc (jne o ccttsidcrava eoaio utst 
nctts tlü gsicrra. N"to jwíieniü oppür í'tirca ■* Joreo abertanK’tüe. nsmca jtrocurou cmprcgar tnc:0) <!e 
im>íi!:<!ítiic. <¡<ic jnxlerifttj prejtidicar « coaüttcrcio c o> iutercssc> dos jiarlicnbrcs. 

IvmretatKo os Bfgociantcs e fabricaaU's nt^lczcs estáo sest>prc assusiados com cítc csfcdo tlesnsra- 
dm.'í c dt'lkado, t»:< c¡;te h' arhfto af n'fcctVs dc< dom> go'cnsc^; c obsarw qu<? qtiaodo os rcprc- 
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fieiilüiucs tios fjrcMilcs ccmro» matiuíacinmros c conimen incs d» ln¡ibicrra maiiifcsiiio <rtas inqitic- 
lart/cs t*o jwrlaittenio, os in'mtsiros <le S. Mafiosuitlc iii'itaiiuica api’cssíío-sc ciu (Jcciarnr i¡uc suns 
relacócs com o Urnsil sSo tmtito nmi; 4 »vds. 

Parccc jKíis tjuc uota poliiica qiiecspcra lutlo tla justica e tla tjcticrosiilatlij rlt> ttnia narüo foritj t> qly- 
riosa. ttiio é at¡nc!lo qitc olitojn os indiiorcs rciutlatios. e q*te, sc cm v« tic modilicnr ns jtaiiias dassuas 
alfamfcgas de uma tnatieira fnvoravcl ao cousumo tlas tnorcadot'inB ittglows, sc cm ht;mr ile (iiinimiíi' <|c 
tloufi icicos os tliroitos <ie ancomgcm e nbolir totlo o dírcito tlifTcrcndal solsre a navcjjnráo. sc cm Jognr 
<lc concetlcr o qtte o govcrno britaimíco rcckiwava. ácerea iIik Jrcrts tlc iaj'fexcs falictritlos rtucsimios, 
c tle satísfa/.cr as visias <lo govcmo hñlttnníco uns rclncOcs politicas eom ontros pnúcs. o Brasil livcsst.' 
adoptndo um systeica iolcirantcmc opposto. potltrria ler coJltitío jv>r stiíi partc maiorcs vnmnpciis. 

Finalmcmc, lia uodisctirso tle Joni l’.ilnterston projUKÍct'Jos quc mc parcccm náo só iitjusta-. «‘iiáti 
tamltoui itnproprins tlostas rdafoo.s aaiigaveia quc, apmr ilc tudostibsisieiu ninda einre os tínns 
eovcrnofi. 

» 'í'ímj Jlrasilina covcrnmcnt vas composcil of pcrsons favoraWo to tltc slnvc trade. « 

E’ a nin ministerio quc tovc n gloria tio acab&r cotn o tralico quc cstns jvnlavms pcrcrcm appücar-se: 

As rdayocs qoc tivc a honrn ilc ontmcr sompro cmn o noore loni, tlesdo n minlui dicctula » 
ostcj>ai/-t as infonnarCcs i|iie reccbcu dc Uiim com prazer, a^urans das qnars rcpmduiio nu «n 
tliscurso , iediuíráo-mc scinjmc a aguartlar tla sua pai le sciitiinciH»s mais Jjcncvulos c mui* jtistos ]tac:i 
ttom o íjovenio quc tctilto a lionra <lc reprcscntar. 

Púdc scr totlóvia.. c assim m‘o ass«;tiráo. quc a o.v¡»o<íráo fdta jtdos jornars sü!>r« mn iti'íitite qm’ 
tivcro htgar dcpoia <la ntcia noitc. comeuSia muitos inexnctitltles, c cspcro q«c ilcstc utunrro <*'jáo 
moitns tlas projtosicOcs quc acabo <ic ctmibaicr. 

Kcsta-inc, inylord, on> favor a pcdir-vos. n espcro rac couCfnlercis. quc c <lc dar á eutn riKj>c<i:>. qtu* 
oihcu dctcr mc obrica a dirigtr aos dous <»J>ios c liotmulos niiaisttos. a rncsma pultEichladc qno tivorím 
as suas assercOcft. 

TcuSio 3 Stonra dcscr, com n mnis clevatla c disüacin cousidcrai'So. ilo V. Ex.* muiio Imtníldc <• 
muito olvcdictttc scrvidor. 

Sear.ro Teiiewv i»c M.vcei«o. 

A S. Ex.* o mtiito lionrado coutk de Clarcodon. 



y<Ha do goro'no hrUtrnnifó >i Irgiif.lo iinpcridf on Londro. 

Ministcrio dos ncgocios cstrangciros. 0 de Jullio de j$5á. 

Teulto n ‘iOiaa tlc accusnr o rcccjJcáo da vossa oartn dc 27 do mez jtnssado. rcfcritKlo-st: ;> 
quc tcvelugnrna camara dos eomtWlilW, »0 tlUi anlca'dcttlc.snlirt; o acto dopnrbmcntode Sh'tó. r.-la:»\<» 
no tralico dc cscmvos fcito pclo Bi'nsil, c qtimamio-sc tlc terrra iord Jolm HusscJI e. o viscoudc «!e P;¡¡- 
mcrston , no dccurso duqucHn disctiísúo. atttilniido.a i-csítirfto tlo trtiftco no í!im<í! á in.'lm’iina ií>» 
ecto tlcqtic sc trata. 

Seja-aii: pcnnittalo obscrvar-vos cm rcíposui, que, pusro o govcrno hrasileirc» mí'feca <>, Jsti- 
vorcs pelos csforcos quc tom fcito tlcsdc ISól para a «uppressóo do trnfico tlc Afrícauos: <• cumt¡t>:mvi 
serin para mim muito mais agrcdavd cncnreccr e.xclusivnujente o quc icm sido fcito pefo Ifrafiil rtr<!> > 
dous uSúmoscmnos, c nao rccorrer a ni» pnssndo dcsagraibicl , qitc mostrn o procodimcnto ijtie elle Jevv 
durantc »s 20 auuos antcriorcs pelo qtic tlii rcspdfo ás o!*riga<;ñc« quc contrnljio <> lírasil jtnrjt rmn 
a Crta-nrctanha. pclo ti'atado dc 23 dc Novcmbro dc IS20; corotndo vcjo-inc na m.-cCssidadc <!>• 
csprirair a ntinlta slnccra couviccio do quo a cxhtcneia do ncto dc 1S45, c wtois |).irttcuiannt‘Rtc a 
cxecupo vigorosa qnc sc Htc deu no anoo <lc 1S50. contribufráo uvatcriaüncmc parn alranrar-v? <> 
botn rcsuliado cjue hoje lcm cstc ncgodo. 

Quanw u estc j>omo, posso nppcHnr pora o tcslcmnnho de nni distincto rolnístro Urasik'ii'o que 
tomou partc proetnitiontü nas disctífsücs, a qnc cllc deo logar. nclito-jnc ao Sr. J’auliuo Jox: Soarrs d>- 
Soutta , cujas dcdavacúcs rctativamoitc ao salular cffeíto jvrodnrido pelos csforcos <Jo< crtoadr.f/*»» i*rt— 
tasnicos, mesinu no anno dc 1850. acha-sc no rdatorio anncxo dc mnaconvcrsarüo. tptf o liuado Mr. 
boutliont lcvc com S. Ex/, cot 1S52. 



TcnHo ¡gualrocmc t!c dramar » \o«m nltoneSo sohrc 0 facto dc tcr 0 ntioistro Hrasilciro tlos ttccocios 
cstmngcíros infonnatlo. no corrcntc amw, íto ministro dcS. M. noRio (IcJanetro, da chegada , tjnc 
M? csperava. dc ircs twvios itcgrclros ós cosias do Hrasil. lislas cotntntioicaeGcs forüo foílas a Mr. lloward 
natitraÍRtctttc jtara quc clk* pmlcsse rccorrer aos cfimtn.indnntcs da cstanáo »ava) bitannica, jvr.ra jrrcstar 
stta cnoprnnfio cont o lim dc prcuroir cssas violnfucs, (|(icscrccctaviio, tlo tratado c lci brosileira; e 
parecc*ste qnc. sc 0 govcrno tic S. M. {trojtijtcsso ao parlaroeato a rcvogarJo do acto tle 18 .^ 5 , incorrcria 
rm ttttta grnvc respnnsabilidade, c privar-sc-hia, som motivo, dos meios dc coadjuvar cfficaatncntc o 
jíovcfito Itrnsilciro . ctttn 0 swt apoio , para raailogrnt* os planos dos iraücantcs, cuja aciivittadc n» 
cosla d'Africa tcttt cousklcravdnKítHe angmcntado ncstcs ullimos tcrojtos. 

Tonbo » Itottra de »r cont a tnais aita considcraoáo. Sr. cavaHctro. vosso rmiito obediento scrvo 

CuncsooN. 

\o cavalfeiro dc Macotlo. 



.T rít¡ fcfjut-tíQ impcrM an LouUrea uo /forcntu tlc S, M. JDriiuMica. 

Lcsarüo impcriat tta Gran-Jírcianlta. ctn 7 dc Juilto dc ISóá- 

My Lord. — r.ecdti a rorta cotn que mc lionrastcs cm data tlc Itoutem. rcspotidcndo á jiiiniia dc 
57 tio mcx passado. 

Vós vos dignastcs dc tomar cm considcracáo uraa das obscrvacücs , qttc tive a Itonra dc vos olíc- 
reccr, pareccmio <jnc tnuiras oulras nfio raerccérao a voss» altcncfio, 0 que mc obriga a voltar « 
citas, apcv.ar <!e ntinita repognancia em touiar 0 vosso tempo. 

Scgondo o fjuc 0 lont presidcntc do conscllto.e 0 secretario de csi&do da reparüíüo do iiíterior 
rinlrio diio na raroara dos comtnuns, 0 Lifi dc 1 S¿¡> jtarecc acciio pcio govcrtto do Brasil. c cu 
havia rogado n V. Ex . 1 (ptc cvitasse tptc 0 parlawcnto dcliberassc sob osta imprcssáo. 

0 sovcrno iinperi»} ronstdctoti semprc cstc bill como ttma opprwAo, coino utn acto dc gitcrra. 
Sc cmáo o govcoio brifanttico finlta mn raotivo para fazd-Io (o que 0 gnvvrno itnpcrial náo admiur) : 
estc molivo , no dizcr c opiniáo t!c todo 0 muntlo , ccssoo. A condicáo estabckcida por lord Abcr- 
tlccit para rcvogar 0 bill rcaUsnu-se ; a cominuacüo do iiill hojc itfto ó pois baseada iicin »0 direito . 
nctn na ncccsstdadc. c iiem na poliiica. Estd ctn opjwsiráo ás promcísas fcilas ao Brasil c ás con- 
tlictks solt as quacs o parlamcnto adoptou o bill. Kntrctamo a iittguagcm prokrida perantc 0 par- 
lamcnto. c fjnc licou scm rcspoftn, ttíio Iltc dá cslc carocicr. 

Lord Palnterston tlissc no parlaiBcnto tptc 0 hili náo tiftha <¡do pcsto cm evccucáo scnao ctn ISaO. 
isto t* uma confnsílo dos cfTciios do bill cotn certas ordeus cmanaüas raesmo dc lord PaUncrstoii. 
Convrm fjuc o juniamcnio ttao liquc possuitlo dcsta ituprc&sáo crronra. 

Lord Paltttcrsion disse ntais quc. loco qttc ctt» Jutlio de 1 S 50 0 itili foi susjvcnso |>elo tuiaiflro c 
pclo ahnírantc britannico (cllc tjucría fallar das sttas ordcns violcntas), 0 trafico coutccon a Lizer-fc 
por conirabando cont a mcsitta forca quc antcriormcttlc. 

Tivc a honra tío mostrar jior algarismo» c factos quc e nobrc lord sc ltavia cncanado. 

l)cvo aimla rcctifícar tmt ponto eontparatívaroomc dcpouco iinportancio. V. Kx. 1 , ossim como lord 
Pahucrston dalfifj a nlndirfio lcg.il do traftco no Brasil da época dn afsigrtattira do tratado de IS 2 C>. 
Náo é cxarto -. 0 tntlado csltjndou quc 0 iratico devia cessar cm JS 30 ; c durou dlc porianto por 
mcio dc coittrabnndo 21 anncs. c náo 20 . 

0 porbincnto. cu> rcgto gcral, nfto toma a rcsponsalHÍidodc tlas rclacúcs ilipioraoticas. 0 que íc 
país» r.os paizes longinquos Utc mcrccc pouca aucncáo; as discttssOcs cm outro parlamentu sfto esque- 
ctdas faciímentc, c é induzi-lo a crro deixa-So ignorar 0 verdatlciro cstado das reütcócs com 0 Bnttil, 
a'lativamcntc a cstas qucstGcs. 

Os grandcs jttizcs tlc Inglatcrra dcclarárño cm ISiá, rto processo da tripolacfto da Fcdnríttdc. qtic 
os cruzadorcs inglezcs níio tctulo tlírcito algum <Ic apprehentkr navios brasilciros, as victiroas do nni» 
scniclbantt.' apprehcDsáo, resistindo, nf.ivño do sctt dircito dc Icgitiiua tlcfcsa, c uáo podiño vcr 
pttnidos. Assitn 0 parlamenio faz utna li*i contra a qnaí 0 podcr jndiciarío declava «pic sc tcm 0 
dircito dc rcsistir. 

Kste cstado dc cottsas. 3 ly Lord, é por tlcmais odioso c iDsu¿tcn;avri. Lntrct.mto i 0 qtie os uiiaistrov 
dc S. 3 !. Uritíinnico dcclairáo jtrcfcrtvel a qualq«er csiipnincyo dc tratado. 
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('hcgo ngorn. Jíy I.oril. ao imícn pooio «.obre q»e vos dfenasic* rr*prinilt*r~mc. 0 gorcmo ilo 
lh'rcút tcm semprn snsiciur.do c provado, por r*«cios, qiin náo foráo umn os cniatailftrcs in¡;Ji:rí's, nnri 
irüumacn tío almiranlnvlo, o por eonsi'giimn: umn o Idll <!c ISA.'>. t«>uj ;is violem'ins ilo IS'iO. q«« 
¡Uttorño lcrmo oo iniíico. V. Kv.* no diz cm rcspnsio. qtw* cslas viu!«u’i;is o esto hil!, s«». {Wiilírán o 
"overno impci'iol a toiimr as incdiitas qne lotnou. Km npoio ilcsla «sscrrSn w« >m? nprcsrntoi» nmn 
coiniiHiliicocñu <!e M. Sonllm'ii, reicriuilo mna rmnersnuáo com <> ministro dos ncirocios csiran<!i>l)'i).s o 
scnador l'anliuo Josc Soarcs <lc Sohm . na qual M. Smulicru assc^itra q;ie csto minisíro lltc íiissrra quc 
o arfiiimcnto. i!ctln/.i<Jo lio aailude dn (irúa-lin tanlia, rra ipianio hastava para convrncer os jmssnidnrcs. 
verulcdorcs. c comprínloivs tlc nrgros. da noecssidade <lc aíiolir o (ralicn. 

Posto quc mais gencralisada do <pic deréra ser, a cowtnunicaeáo <Ic ÍL SontUcW nño inliraia ctn 
cousa alguma a minHa argiuncnt.i^áo. 

L’ns sáo opposios ao tralico c mcsmo á csernvidáo por cscrnpntos rcligtosoí ; octros por printipin 
ilc pliilantliropia ccaridaitc; c outros aiiul.i >mr cmmdcracOcs p'iUfieas de »:;cionan<latle <: orgauisacio 
social. Lns sc Ínqniclím a rcspeiia da segiirooca inicrior e cvierior d;> pni/; omnts recuao m pre- 
scijca <)a icpi'OVRi'ísn uiiivcrsal; alguns lcm pyr sagrado lotlo o comproniissn a qae sc liga a fé n,t- 
cional; ontros (inaf<ncnte imjMvssioufm-sc. teinendo os cJTeiios <la inimi/atíe <le unta aaefio podcrosa 
<]«c. rccfauiandt) a cxccnráu do «w irnlmln, c*l¿i na sen diroito. 

Todo o imuitlo cotivirá scn; vlilfie’.ddade. ipn> os argntnciuos basendns uns coasideiai’iii's n’|ijp<*os. 
uiorr.cs . políiicas c ccottomicas. acltáo scrtspre utua rcsposuu Náo a.‘o¡)lce¡: o mcsnio quatttn ao* f.u'ii*. 

A aprcciaoño <l;v« íorras rclaitvas <!os dons itaizes é facil: a decisáoda Cirnn-J’.reMnhn rsiava mnnifo- 
tada por acíos; a cMcusño tío mal <jttc clla podi.v caitsar facümciiic «c oiupreJicruliii, Aquelles pois <pic 
rsño cslavTiO convcr.cldo* pcics oniros a:punc:Uos. notlcriáo sé-lo pnr aqiiefíes aclos. Kis a!ii o tpie o 
minisiro hrnsileiro «issc a Tvi. Sondiern. Isío Uüo «c acha dc ino’ío algmn e:n opposirSo á allepifio 
sempre feiia j>or aó*. <tc <jue as violencias iiiRlom scrviño para dnr aos ncgrciros a apparencia írpie 
dlcs saltiáo bcru cxniorari <le viciiiuas dc stm «!.•<!irncfto aos interessts ajjricolaí do Ura*iS. K’ muiso 
vcniadc q:sc honim;-. c;tpo*u«s jkÍos svus priticrpios ao traüco, ccreiíilnvao <p¡c »áo sc devia ceth-r 
;i prcssáo csiratJgeira. K*la eta tüita <ia¿ maiores difficuldades do governo brasdctro. e o quc por mais 
icaipo dcmoroti a it;nd;utt;a da ft‘iíttifu> publica, promutciada ifu> lai’de conira oste iraílco. 

Admiüiod'i mCrm» <■;;:•* o ¡;ii¡ <!e «S55 e s< rrdeus vioícrUa* dc !S50. eoositlcrados cmttn nclu* de 
cucrra, ;cm tido jutr cvksio o ticddir ou tomar possivcl a ntarcha do governo bmsilciro (<> qur dlr 
uño atlwtitic dc medo «dgtmf. sc c:-¡cs neios jtndérño craugcar ncvos parüditrio? part a cansa <la aíioiirfui 
do Uulico. ji coti'cgüsríio íudo i-lo. e prodazfráo <>q:tc íiuliño deproduzir. Dcsdt*qnc uáo ko mais motivo 
<i“ gucrrti, ncm prcsíño n uscrccr. o biil derc scr rcvogndo, ccmo o foráo a* ordens violentas <!c ÍS’ÓO. 

A cxiE(c«c¡a tfi’Sír iiili itáo scrvc jtoia tmtis ilo qvitt para contimwr o juafquc cllc produzio no prisi- 
cipio. qncrdizcr, dcr popuJaridadc acs crgrcirtis e fazer cooílderar a aimlicáo do trolico cnmo oct'o- 
cio dos Inctc/.f:*. Eníáo. sc dizia: noo <: conira r> tmlieo qac ciics sc dirigi’m . o <eu íim é rfcsiruir a 
martaljo ntcrcauie brasilcira , c fiucrvir ito* ncgocios inicrnos tlo paht, A eoniinuocño rfo I>ili <l:i appa- 
rc-ecia dc vcrdadc a c.-la accusacáo. 

N?.0 l>:v díívida qcc o (raiico pódc revivpr «<■ a vigiinncb dos govcrnos afronsnr. Esia vígünncin será 
ir.nis efiica/. sc liver por bssc a bo;t iuU’Uigmicw cuirc os dous govcmos. Esiou nmnido de plcnus po- 
ti.-rcí c prur.pio p?n assignar uut t*siado co::¡ o íim de cst.tbolcccr csta bon intei%ci>cia, ma* tlcvri 
jierdcr a eqtcratsr:: rf>: concnrdar com <> pncrnn britnnnico. sc os ntinisiros ds S. M. Ilrilnuuic.i crC-m 
««e 0 csl«rfO « c’íu.l <’.e cmssas é pixTrriv-1 a ¡¡m u-sütdo, 

Náo pos?o rfeivnr dc a:l;r,irat-rnc . iiy Lord. tla ros \cr cmpregar. como arguntCJUn coníra o I5r;t*d. 
o qne dcvia ser íMsr.rfo como ii!:*.-> prova CMi'ierantc da Ima fé tfu cnvcrno e do scu tlex’jo <k’ sn<¡r- 
riinr <ic accordo eo:it a <ira:i-Hroi;ml¡a. E*ia tcm cnlados que rcgiiuio o tltrei’.o de visim com tjuasi 
loibs a* tisróf* r.-/i‘K«crricnlc.«. (>3 r.f>jír'ciro ■« se coSircm com lorfoso* pavilit'/cs. pnr is*‘> <pt,: pertcitcera 
a (CHÍo* os pai/c*. t) govcruo lio í»nj*il aprcssn-sc a arfvcnir ñ* auitiridadcs britannicas rfus jdauy* 
rfos ricjreiros qnc r!)r:¡fio «o scu couíicclmcntu. jwra quc, na pnrU: qttc llics tocn. prncurcm clls* im- 
porfir quc se rc;>!;*r¡iu A cnnclnsfio fjuc V. K\/ tiro tlost.n inancisa <lc |>roccdcr é qut: mu o csftidt 
• i'ifcuto r o:(>fl»n crrmh prh b¡( ! . n Ctfoo-VtrcfnnUu xcrüt prtct/tLi tios vkío* ilc ctistdjurar o yncrnio 
i!c, Hct&ii pttrn UHiíhfirttr inptrlfc* pltmott! 

Lvs nqui um nmrfo < ! c rariociiuir <j«e m« lcri.t jmditlo faíor pcrdor loda a csjx’ranca rf<> oiucr jn*- 
Uca - sc cu náo inessc (anta coiubttea :sa da ca::*a qttc defcnrfo, c oa leabíadc rfo gorcrno briía::».‘«j-t. 

Tenho a lioura dc *cr com n uiaís «n!tó e diirfiitctó considcrarüo 

Dc A*. Ex.* intrfio litimüdt: c oJuHÜCiite scrt jrfor. 

Scncio Teixbiu njc Mvütmo 

A 5. F.x.* o ittuíio bonrarfo coitdc de C.larcmlon. 



-9> 0 «- 



DliCMTO N.* 731 — DE 5 DF JUNÜO Dü 1S54. 

Ih'riam desdc qunndo derc tcr lutjur n rompelcnciu dos uuditorc* rtt nmrinha pttrn promsnr r. 
jufffttr ox rcos mairiomtdos uo nrticjo 3.» dn lci x.» 581 rte !i dc Stimbro dc 1850, <■ c* attw em 
tjttc ttevatt i vr imposftts peíos tncsmot twtjHtores us pattrs <te tcnl/tíivtt tlc imporrttfilo dc ctcretros. 


ttc¡ por kin snntciüíiar. c wwndar quc sc cxccute a rcsolucáo seguinte Ua asscmlilén gcra 
[«¡islativa: 

Art. 1.* A compctcncía dos auditorcs dc ::ianotw, pora proccssar c juigar os rcos meocion.idos 
no artigo tcrceiro üa lci mimcro (|tiiiihcntOs c ottcuta c iun dc quatro dc Sctcmbro dc mil oilo- 
rnuos c cíncocnta, tcrii lugar ücpois da ixibticac&o üa pi'esenic resolucüo, uiudki i|uaudo a pcrse- 
guicüo dos <leliiu|uciitos c üos cseravos ücscinlKireados náo se rcaíisc no aeio do ilcscinUarquc, c 
se faca poátcriormcme logo qtic a autoriüaüc pubiica tivcr nolicia rfo dcseiübarque, qualquer quc 
seja a distancia üa costa cm qnc cllcs sc adtetn. 

Art. '2.* Sciíi puniüo eoin as penos dc tcntaiiva üe importaciio üe escravus, proccssudo c julgarfo 
pelos ditos auditons, o cidudAo brasileiro, aoncie quer que rosida, c o csüangeíro rcsiüentc no 
lírasil, quc fór üono, cnpitao ou incstrc, piloto ou contra-mcstrc, ou intcressado uo acgocio dc 
qoalquer cmbarcnqáo, quo sc occupc no iralico üe cscravos, contiüuamlo, ent relafáo aos quc iin- 
poriamu para o jírnáil, a üisposirfio <la lci dc quatro rfc Sctcmliro do mll oitoccntos c cincoenta. 

Ksta üisposiróo tiüo compidieoüo o cidailáo brasilciro resirfcntc cin pai¿ estiaogciro, quc ahi j;í 
tivcr siüo prcccssaüo e julgaüo pcio mesino crinic. 

Art. 3." Ficáo rcvogatlas quaesqucr <!isposi<;ües ein contrario. 

José Titomar Nalxico dc Araujo. üo mcu conseiho. ministro e secretario üc estaüo dos ncgocios 
rfa justica, assira o tcuba entendirfo e faca exccutar. Palacío do Rio dc Janciro, cm cinco dc Juoho 
dc mil oitocciitos c cíncoent;i c quatro, trigesimo icrcciro da liulcpcndeacia c üo Imperio. 

(’oui a rubrica de Sua Magestr.rfc o liaperailot*. 

Josi Tftorwt: MtOucO de Arttujo. 



•S otít dtt lctjucdo brHunnteti <10 gorcrno impcr'uú. 


N." 122, — llio dc Jaiieíro, 8 üc Sctembro <¡c ¡S.i/i. 


Sr. — Tcnlio a lioura <lc iiiformar a V. Kv. 1 quc havcmlo transniiltiüo ao condc dc ClarcorfoB . prin- 
cijial íccretarii) du cstítrfo do$ ncgccios estraujtciros clc S. M.. uuia c«ipia üo dccrcto iiiiperia! ic 5 
de Jimiio ultiiuo (jue sancci-onou a lei. para tornar mais offcrnva a rcprcssao tlo ifafico de Ali icauos 
aüuptaüa pela asscnihica gccal do Hrasti. reccbi üc S. S.' um ücspacho üú dia - i dc Jttbo, espres- 
sando a satisía^áo qtic tcve o govcrno dc S. M com a puWicaráo ü.vjuclle üecr-'la. 

Aproveito-inc üa oecasiáo para rcuovar a Y. Ex." as íoguraBjfa* üe minlia aíta •.■^tifcn c disiincta 

consiücnicán. „ „ 

Hcm« l'. uo«u«¡\, 

A S. Es.‘ o Sr. Antonio Paulino l.impo dc Abreo. ctc. 


> 
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Coi*ros|H>mlenoia cnlre o íjovcmio iiuporial e o ile S. lf. Bridumien 
solire a emaueipaeao <le Afrieanos livres. 

H. 10. 


.Vw/fl iÍíí leyir/to </<• S. )J. /?. ao iprnvn inifwiol. 


N.“ 70. — Lcwvfio Briiamiicn.—Hio <lc JaKtiro.. Jó <!c .Maio tle ISj^. 


Sr. — Tonho n Jjonra dc accuwr n rceq>ráo <la notn Cc V. Di. 1 . u.* ¿1, <lc S do corrcntc. cni 
ic?|K>st3 ;> minhn dc 5 úc Marro olinto, tt." i’2 , sobrc « fjttciiáo <ln cnwrdpjiryo tlos Aíricanos [¡vrcs. 
c <k* infonnar-ros <|uc transiaiuirci uina coj>ia údla. jwra coniiccimcnto <io covcrno úc $. M. . cnj;i 
approvacJo á pnaiciifi ttota . tjttc sobrc cstc oi>jccto tliripí a V. fís..* em i.i tít? Janciro nliimo. já 
cn conmiuittquci a V, Es.* 

Scm ciurar cm uma <iiscu?siio soitrc toúos os jtontos da uota tlc V. Ex.*, o ijuc traria rcpc- 
licúcs dc minlia jwrte. uáo porso dcivar dc notar a sc\t;i o¡>$crva<;;'>o quc fa/. V. ] : .x.' «<jue os 
Africanos üvrcs cmprcgados rtas rcjtartirñcs c cstaííciccimctilos jnibJicos ná» estáo coinprchcmlidos 
no decrcto dc 2S dc lífzcmbro. quanio ú isencrto dos servicos. aos tjuacs Sicüo oJ>r¡«ad¡>$ mcsmo 
úcpois dcs quatorzc nm>o<. atc <|iic sc rcnfitpte a c\portac3o. tcnccmlo ¡joréra, iIcjkuA úcísc jiraio, 
mn saiario ijnc thcs scrá arbitrado. # 

Scja-nic penniltiúo potidcrar a V. E\.* qnc o artigo ó.* <io alvará úc ü«> dc Janciro do JSJS 
prcscrcvr» para csscs Africanos igimimcnto o tcrmodc tpiatorzc imnosdc scrvkos.. jjoilcntio cstc tcmpo 
scr rcduiitio, como dissc na mtnha nota dc 5 <lc Marco. o <jue Y. E\.* .idaiiltc pódctor lugar; quc. 
nosto nño sc tcnUa pcrdiúo dc vista a idéa da rcc\porta<:áo, comtudo csta mctiidn cstá por cmqunnto 
adiada indetinidaiDCOtc; qnc por conscfpjcncia p.tra uma grando jurtt: <ios Afrkanos Jivrcs cinprc- 
gados nas rcpartícOcs pnblicas náo ho csjtcraitca ilc soa compleln cmandparáo *, t|ttc jtortanto csios 
gotaráo de nsrnor §r;io dc iibcrdade <lo quc os tdiigaúos a imliviúuos panicularcs - (juatulo aqucil» mc- 
diúan seu rosjicito venha a ser lcvaúa a cfFcito; que o nrtis<>“.*do nogtilamento das commiss<>rs mixtas. 
3»uc\o ¿ contcncAo atlüictotuti <l« 2S dc .Julim <3e -1SI“. qiiamlo úciensiita < q«c os cscravos qnr 
rccclK?rcm cerlitioss úe sun cciancipacño da cominissáo mixta'. scrfio cnlrcgucs ao goteroo, cm cnjo 
territorio cstivcr cíiabclcciúa a cnmntissúo qnc os Itaja cmnticipatio. jwra screin clics cmprcgados 
como criados , ou (rabalitadorcs livrcs s accrcsccnta cstas pabvras: • ca;!.i um úos tlous covernos 
obriga-sc a garamir n iiircrdádc daqucJlcs intUviduos tjuc rcspcctivamcnte iltc fórcm consignaúos. .• 

Ccrtaincnte náo podia lcrsido a intcncáo úas partcs contractaotcs jnolongar o jici iofln dossmieoy 
úos Afrtcanos, a ciiüS couíigtiaúos. ao ¡>onto a quc tem siúo. c |>arcre qac sinún tcm dcser. o úos 
ncgros cmprcgaúoí oas ivpartirfc jmblica? <k> llrasil. Que assim nfto lcut procedidu o t»ovi:ri:i> 
j>riumnico, V. Kx. 1 Inn» o sabo. 

Tonúo a maior paric, c'tuto n3o c dnviúoso. <los Africaitas a«>im mnpn'gaúos síúo cimmcipados 
pela coinniissáo mixta. jidgo-»ic autoríswin a iincre-sar-tne jjcín liestiuo dcües, c mnis porticnlar- 
mor.ie jicln emaitctpAcáo (iaqucllrs qtic d’cntrc dtos forüo capttnadns jtclos crtizaiiorcs l>rrtntmícos c 
rnlrcsHOS ;is aiitontiadcs bmsiWnts. 

V. Kv." alíega quo o caso do Afrícano (fbntdio. qtte citci na minlia nota úc 5 úcMarro, náo parqp: 
procctknte, visio scr auterior ao úccrcfo <le 1 Sf>3. c vcrsar «ol>rc reespnrlarño c náo sobre emanci- 
jwrfm. Sc assini é, |K>dc-«c pcrauniar porquc nfto sc Uie fornecen'tn mclos ¡iccnniarios para baW- 
íita-ln a saiiir úo jwir? 

Picv¿i!«'fo-:.•>•.* út'Sia ncciuiño para rcnovar a V. Kv.* a scgoranra ú;< minitn úiMincta con.*Wcror;li> 
c csiima. 

lll'.VUT F. ÍJOWAEO. 

A S. F.\.* o Sr. \ntmiio Panlino Kimpo úc Abrco. ctc. 
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N. 11. 


\»U> <h ejoirmo itnpcrinl á k<jru;Aa ilc S. M. JJnUinniai. 


N.' 02. — Bio <ic Janciro. — Mittisierio dos ncgocio* wtraittrctro» f l*kj lá da Juiito do iSóú. 

Tcnito a boiirn dc nccusar a rccc|Káo da nou <}tic mc* dtri*io. sob u.' 70 e data dc 15 do Maio ultüno. 
o Sr. Ui'iiry l’. Howat’d. cnviado cxiraordinnrio c mtuisiro pletiipooincbrio de S. M. Bn;a«nic.t. na 
«jnal, rcferítidit-so ¡i tttitiíta noui ».• ál dc S do dilo tncx. cm quu rcspondiá do Sr. Ifowntd it. 0 22 dc S 
dc Morro soBrc a rjncstño dc cmancipapo dos Africortos livrcf. diz quc nuo pudc dcixar dc notar a 
observacíio qnc ca Ifccra na ntinlta rcfcrida noia dc S dcMaroo deijuc os Africanos üvrcs occupados 
ims rcjxtrticücs c csiabdcciincnios publicos náo Csláo comprcltcntüdos oo dccrcto dc 2S dc Dc/’.emUro 
dc 1 ÍS53 , qitatuo 9 iscncáo (íos scrviros , aosquars lieáo obrigados. mcsuio dcpois dos lAatmos. até 
vcriCcar-fc a tvoxportacüo. vcbcciiüo porcm dejtois dcsse pr.r¿o utn salario quc Ibcs scrá arbitrado. 

OSr. lfowurd, jiara impugnar nqttclla obscnacáo. proccdedc]trcini$sasquc náo podctn scr admittidns. 

Prcsuppóc quc os Africnitos cmprcgados ttas rqwrtirocí publícas náosfto Jivrcs, oa nño gosño do 
iibcrdade: cstc prcsnpposto Ráo c cxacto, a mcnos quc sc náo consitlcrc escraw) o colono.. o soldatlo. 
o orpbilo q«c prcsta scrvicos por soidadas, o marinltoiro, ctc. 

A csttis obscrtnróos do Sr. Honartl rcspomlcrci quc csta exccpcáo fuodi-se »o [tcrigo ou ineonvc- 
nicnto, quo rcstiitaria pant a ordcm pulilica de dcrramar-sc un popniacüo, nondc aimla cvistent tantos 
eícrnvos. cssc gratulc intmcro dc Africauos cmpregndos nn? reparticOes publicns. 

Uclcvn nccrcseentar <ptc cm muitos cnsos tnlve/. csscs infcii/cs, pein maior paric <cm n prccisa ex|tc- 
ricncia. corrcriSO a cottuugeucia dc sercin roduridos ácscravidúo pela fnuule cscdnccfio, e <¡ue c-stc 
i’StatiO dc fcjcicño. ctn qitc sc acliáo nas rcpartieocs pnblica?, tom <lc dorar c dnrará atc quc a son 
recxporlacSo sc possa vcrilicar. 

Ncnbuma procctlcnria lom osaipinicntos fttndados na convcncáo dc 2S dc Jullio do 1S17, porqtie 
sSo bcui poucos os .vrricnnos quc. cmnncipatlos cin vista dclia. sc achño nas repaniqGcs publicns. c 
para scrcm appücavcis cíícs argumcntos, scria prcetso presuppür qttc osditos Africaaos cmpregados 
uas rcparticócs publicas csiño pn'vmlos do dircito dc liiwrdadc. 

l)c ccrto nSo sc púdc ncgnr ao govcrno itttpcrial o dircito de sujcitar a ttma rcsidencia, a tim rc- 
gintcn, n nro trabalbo relribuido cíícs Afrícaoos. quando a plctta liber.ladc dclles é incotupafivcl com » 
oi'dcm (HtbSica . qnnndo além disio esta sujc¡?flo é provtíoria c nté cm bcncScio dos tlitoí Africnnos. 

Cotn cste? fundamcntos julgo rcspondcr íatisíactoi'iamcntc á referitla noia do Sr. HotVürd, a quem 
rcitcro ]>or estu occnsiño ns cxprcsíücí dc ininlta pcrfeita cstinw c distincta considcracáo. 

.\>Tovto PiiU-NO Ltsro nc Arseo. 

Ao Sr. llcnry f. Howard. 



.VoA/ <üi A jrii'ño »U S. M. Eriiannicu <n <jovcn:c úijrrüil. 


N,” pj. — jlio <tc Janotro. Jullto 17 dc lSáí. 

ScnJtor. — -TctiUo a Itonrn dc Infornwr a V. Kx.* quc rcccbi, no corrcr do mcz pnssado. um djspaclto 
<lo comFc rlc Ciarcmbm. prlncipal jccrctariodc ositulo dc S. M. m vcpnrti^o dos ucgodos cstrtmgchos 
inform.indo-mc de qnc o covcnio <lc S. M. approva camplciamcnie a uotn <]uc diriai a V. Kx." uodm 
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3 ilc Marro niiimo sttbre a m.incipa<5o tlos Africaoos livro'*. cm rt'spcsln ;t de V. füx." tlc 3 tio m<» 
amerior. 

Tcnlio no irtcsnto tcmpn a ho»m dc accwsar a rrccpr.io tl.i ttoia dc V. Kt.* n.* 02 tlc !5 <lo corrcnto 
sobrc o niojtio ultjccio, *1« tjwat nfio dcix»rci ilo inmsmiuir tima cojiia ao mnt yovcnto pcla piimctr.i 
opporninUiatlc. 

Aprovoiio-mc tlcsta ctpportouit .iJe jwra rcaovar a V. Kx,‘ as «xprcssúcs tla mlntm pcrfvltn ettínia c 
ilisiinda consitlcracáo. 

IIkvRY F. IIO'VAfili. 

A S. Kx.* o Sr. Antonio P.inlino Umjm tlc Altrco, cic.. ctc., rtc. 


N. 13. 


j YflUi dc gorcmo vnpcrutf á (cffanic rtc S. 3/. ftritimnica. 

N.* 03.—T.io <lc Janoiro. Ministcrio dos negoctos istratiguiros. pm JS de Juflio <lc lS5ñ. 

Accoso a rccepcüo «ta nota <jnc rnc dirigio cm tlau Ue liontcnt o Sr. Henvy F, lloward. cnvimlo 
cxtvaordiuario c minlstro plcni(>oicnciarto tic S. M, Britmmrca. partiripamJn-roe ler rcccbitfo uro <les- 
jwtclto úo sc» govcnto ajtprovando a nota ilo Sr. llouard Uo 3 dc Itirc.o ultiino sobve o assmnpto tía 
cmancijwráo dos Africanos Uvrcs, ctn rosposta ;i dcstc ministcrio tlc 3 tic 1‘cvetciro. 

Comutunlca-mc no mcsmo tci«j>o o Sr. Ilowartl acltar-so tk: jmissc da roinlta itUitna nota soltro o 
inesmo assnmpto. datada dc 15 tlo corrcnic inci.c mc informa qttc nfsu drixará dc a triuisroiuir ao governo 
dc S. M. .'lriíanitica. por copia, na primcira occasiAo opportmta, 

Scicnic da aprcciarfio quc fc: o govcrno de S. 31. Criiaituica da discissiío dc ijtte sc trata. cninprc-ttic 
dfecr ao Sr. Howard quc o de S. 31. o luipcrador eontinua a jKnsar rjuc as disjiosirdcs. con<%nadas »o 
dccvcto do 2$ dc Desembro do aiuto proximo passado. attcmlcm (jnaulo c posrivH. n.ts acutacs drctiuis- 
tancias, á cmancipacüo dos Africanos (jnc icm sído dccbrados livrcs. c ttfio dstvidará cutrctanio fazev uo 
utessuo dccrctn as aÍtcracQos tjiic a cxpericttcia aconsclhar. no scntido de favorecer aqudlcí Africanos. 
Ioí;o qae isto se possa fñzcr scm iacmnenicnlc. 

Aproveiio-aic dcsía occasifio jtóra rcnovor ao Sr llmvard os protestos dc minha perfciw cstiiua c 
iii‘iihcí.t cca<idcro('3(t. 

A.vravto Pmuno I.imto ot Aonto. 

Ao ír. lf<’iiry !•'. Ifotvard. 


N. 14. 


,\c/u tiu Uyttcáo dc S. M. IJritt/nHÍca ttu tjmcrno impfria/. 
t f il<—f.cgariio ilc S. M. Rril.mnica. — Jl»o de Jaociro. 2ü de Jultio de ít»óí. 

rw. — 'i'ivc a timira de recdwu' a nol:¡ n.” 05, de IS do currcnte, qw.* we dirigio V. F,x.* cm 

i espo>‘,t ;í miatia dc n.“ l’A. coro a data do dia autcccdenlc. 

1-siou jKM>uad:do dc ijuo o goicnto dc 8. M. rcccborá enm satisíacño a segunmea, qoc dá ogo- 

vi’i'no imjieríal. ttn íjuc nf»r> h;t dc licsiuu' ctn fa/er. no dccrcto ituporial dc 2S dc Dezeroltm do amto 

jias-tido, relativatncfdc a«- Africaiios Uvres cm scrvico dc jvarticit íires. ¡«picHas attcracOcs rccom- 
utcndadas pela expcricnria coni o fu» de bctidici.ii' aqudlcs AfricaBO>. toeo quc i-Mo se jtossa fazcr 
s»‘tn inronvcnictue. 

I’elo í.ue jvorém mc d¡/. V. Kx.* qnc o govcrno inipcrial toutimin a jtensar quc as di-posicocs. 
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t:ontt«!«s nnqoetic decroio, ouentlem rjnanto 6 possivct, nas actoaes circomstancias, á cm.mcipar;io 
dos Afnrímos n <|ncu> cll« se refcrc, jx*<;o iiccneo p¡n« obsmar, q«o, segmnlo iiifoimafjcs qae i'ntii 
rccenlenicnie recdii, csivicm miiiios AfricatMis tjnc, ou por obstacolos jvomoi por scus acluacs amos, 
mt cm consctjiicncia cl;*s tiifficuliiadcs t|uc cneomráo nss formsliilmlcs j»ra podercm rcquercr suá 
coiancipariio, como esitsc o dccicto, nfio jiodein iitoinc«-ta, e jvortanio mais ine confirmo naoniniáo 
tjue lomei a lik-nKidc ilc rxpór cin minbas noins otilcriorov, dc quc ú jiar.i desejar quanio antes n 
motlilica^áo liiuiiicllc tlccrcto. 

Rcpctindo quc cslou eonvenculo dcquo o govct no tlc S. M. roccbeni com prawr a seguranga acima 
mcncionada, na noia dc V. Ex.* dc J8 do corrcuic, áccrca do dccicio itnpei-ial dc 2S de Dezcmbro 
utlinio, nflo creio tjue cllc cswrj dísposio a rcconlicccr a anatogia quc V. Ex.* procura cncomrnr 
na sna noia a.* 02, dc 13 t!o corrcitle. e na qual funda A. Ex.* principalinenlc sc«s argumcnios. 
cm rcsposin aos quc sc contém na minlia dc n.° 70, dc ló de Maio. euu-c a condicao dos Africa- 
nos livrcs empregados nas repnrlicúirs jiuiiiicas c a dos colunos, dos orpliáos. dos soíiiados c dos 
mariiiiieiros quc serrcm jior jiaga. 

A coudicáo dos primeiros parccc-mc pdo conirario ser imcirameuic tlillcrcnic. 

tyiaesqucr coniractos fcilos com o colono, o siío por livre vontade tfeste, c gcralmcntc sc fazctn. 
como crcio, por imi ccrto jirazo. c ainda quc, qiiautlo cilc dcixa scu paiz ruuaf. possa tcr rcsolvido 
«áo voitar mats pnra alli, nao jioacas vczes acontccc quc o laca. 

O periodo ciu quc o orplifio ciicga ;i maioridntle é deliuido c fixado por lci. 

0 soldado c o marinliciro. ou sc alisia ou ó aüslado, scgundo a lcgisbefio dopaiz a quo pertcncc, 
jior utn límitado numero dc aunos. iindos os quacs Ücfio cm jicrfeiia lílK:rdatlc. 

Mos qual c a condicáo dc uiu Africano uu posi^ilo dc um destcs empregados nas rcparti?úcs 
publicas? 

Foi cllc arrancado ha annos da sua pntria, c tranqiortotlo para nma terra estrangeira distante. 
Ah¡ lcndo siilo dcclarado livre, c cnr tudo o tnais escravo, c a stta cmancipaefio fica ndiada iodefmí- 
damcntc, c depemlentc dc sua rcevportaráo. 

Pótlc-Stí, c com razáo, cniror em dtivtda sc essa rocxportacño sc vealisará quando sc considcra 
quc perw dc 23 amios lulo tlccomdo. destle quc na lei dc 7 dc Xovcmbro de 1831 sc annunciou a 
iutonráo dc sc rxjiomr os Africauos illcgaiuicntc iiitroiiuzidos no impcrio. c quc dorante todo cste 
tcuipo nailtt sc tcm fcito para lcvar a cffcito cssa iuictiráo, antcs pdo contrario informa-me V, Ex.'. 
na sua noia dc 3 dc Fcvcreíro ullimo. quc difijculdades invcnciveis tiuháo até agora impcdido a sua 
rcalisacáo. 

A vistadisto. jntgo qtic complctatncntc está jnstiíicada a minha asscrcáo, ilc qnc os Africanos livres 
dc quc sc traia, entrc os quacs adtnittc V. Ex/ quc ha algtins, beni quc jvcucos, crnancipaiio? pcla 
conimissáo mixia, crcada jtcía convcnráo dc 2$ de Juiho tlc 1317. náo estáo cm uma condicüo 
anaioga :¡ daqucüa ckissc de jiessoas, n tiuc sc icferc a «ota tie V. r.z.’. n.‘ G2, de 55 do corrcntc. 

Pelo quc sc lu na nota de V. Kx.*, ?ob ».* h 1, dc S dc Maio uliimo, c á qoc V. Ex. 1 * ailudc na 
dc n/ G2, de qut* os niesmos Africanoí, dejiois dc JA annos dc «enico, tcriáo dcrcccbcr nm snlario 
qnc sc ihcs arbilfassc, obscrvarci a V. E\.* quc. sc sou bcm informado, nqiicltcs Africanosrcccbem, scm 
distinccáo. ctn aiguns cstabcieciiuentos pnblicos. aióm dc roupa e sustcato, a pcqucna somma dc SO 
rói# por dia, c quc em otitros ücsses <*>taiiekciinemos uáo sc ílics dft mribuicfto alguma jiccnniaria. 

l'arcce jiortanto que as medidas jior V. E\/ anuunciadss Dflo tem sido lcvadas a clTerito. 

OficFcccndo cstas observacúcs a V. Ex.% devo accrescemar quc ¡>or maneira alguma descunbeeo 
as coiisidcrorocs da ordcm pnblica, qttc toniáo ucccssarias as mcdidas dc cantcla para a manomis- 
súo dc uma táo numcrosa classc. como ó a tlo-s Aíricanos cinanclpados. que sc acbño cmprcgndos 
no scrvi«;o pubiico, se náo «e cfTcctuar a sua rccxjvortacáo. Mas dcve suppór-sc que. visto icrem dlcs 
cstado j>or tanto tempo dcbaixo tla inspccfáo immediata das auioritlades íropcriacs. deviiiatnetiic «e 
cuitlou no scu cnsino e cdttcacáo, com o fim cle jirepara-los para uroa complcta liberdnde. 

1’rcvaler.o-tDC desia ojiportunidadc para rcnoxar a V. t\.* a scguraura de ininlia perfrita cstiroa 
c dfstmcia considcrafüo. 

HtxnY F. Hovxbd. 

A S. E.v.* o Sr. Antonio Pauiino Liiupo dc Abrco. 



iü «í- 


N. 15. 


So/a do goi'erno vnperúil ú tegarüo dr S. M. liritannira . 


N ‘ 72.— Rto de Jancim. — Mmíttcrlorfosncgcc'roswrtroBgwros.an 2S dc Jullio <K* iSól 

Accuso o rcccbimcnio üa nola n.* 101 qur. cm 25 üo »k »2 corrcaic mc üírigio o Sr. Hcory F. llowarü. 
riiviaüo cxtraordinnrio o jninistro i>lcnij»otcnci.irio üc S. M. Bntannica. no quol fcz nindn olgomos 
obsci vacOcs sobrc a ucccssidatíc üc sc niotíificar o tíccrcto tíc 2S tíc Dc.*cinbro tío at»»o proximo fintío 
para nsscgurar a completa ctnancipo^io dos Afrícanos qoc cstSo c»nj»rcg 2 Üos cm scrvioo particubr c a 
rontíicáo dos que scrvem dos efiabclccirncmos jiublicos. 

Tcndo*mc tíirigitío ao Sr. ministro tía justica áccrca tío assuinpto tícsta nota rcscrvo*me depois tl* 
ouvir a S. Ex.* para rcspontíer opportunamcntc ao Sr. Iloward, a quem voitcro por csta occasiiio os 
protestos tíc minba j»crfciia estima c distincta consitícracao. 


Áo Sr. Hcnry F. Iloward 


Antomio Pallino T.mro i>c Ar.nto. 


N. 16. 


Sotn da Utjncño dc S. M. Britannica ao gocerno ifnpcrüd. 


N. 1 ' 135.—Legofáo tíe S. M- Bntannica. Rso tíc Janciro. 10 tíc Agosto dc ÍS55. 

Sr.—Tcoho a bonra ilc ioformar a V. E\.‘. <jue tcctío trnnsinitiitío .to coittíe <!e (’.taremloo, j»riai*ijnil 
'ccretario dc eswdo tíe S. M. na rcparticüo dos ncgocios estrangeiros, copins tía nota qsic V. Ex.* mc 
tíiricio sob n. 51 c data tíc S <ie Maio ultitno sobrc a qucstáo tía cmancipacáo tíos Africanos livrcs. c tía 
uitnlia nota cm resposta n. 70 tíc 15 tío mesniomcz, rcccbi uin dcspacho tíe S. S* cm qnc mc ortícna q«r 
t.’oiijtnuciquc a V. Ex.* quc o govcrno dc S. M. appr-ova completamcntcas obscrvaa>cs couütlas na niinha 
nicucionada nota úcerca da condicáo tíos Africanoslivrcs. o quc o govcrnotícS. E toma o maior intcrcsst* 
pcia soj'tc tícsta infcliz classc tíc jicssoas, c quo sc julga nn obrigaráo de Ihcs asscgurar totía a protcrcfm 
e priviiegios a quc tcm direito. 

Aprovcíto-mc tíesta opportunitíatíc para reitcrar a V. Kx.* as osprcssocs tíc minlta j>crfc¡ta cstiina 
'ltstincta considcracáo. 


Á S- Ez.* o Sv. Antonio Paulino LimjJO de Abroo. 


Hkmíy F. How uti. 



-■í» 15 «$. 


N. 17. 


A 'ohi do govcnio intpcrinl á legacdo dc S. Si. Britannica. 

N.* 7S.~Rro <ie .lanciro. Ministerio dos ncgocios cstrangciros, cm 12 de Agosto dc 1854. 

Accuso o rcccWnicmo da nota n.* iló <juc uic jiassou cm iO do cori-ente o Sr. Hcnry F. Howard. 
cuviado cxtraordinario c imnislro plculpotcnciarjo <lc S. M. Britannica. pcla <¡ual comtnuni'ca ter levado 
ao conliccimcDtodo scu govcrno, copia da oiinha noia n,° 41 <ic S dc Maio sobre a qucstáo da emancipa- 
<;áo dos Africanos !ivrc«, c a da rcsposta do Sr. Hovvard datada dc J5 do mcsmo mer, c dcclara quc 
vcceltfra ordcin para participar-mc quc o govcrno de Sua dita Magestadc approva inteiramontc as ob- 
«crvacócs conii<Lis na supracitada noio do Sr. Ilotvard relativaacntc á condicáo dos ditos Aíricacos livres. 
coocluindo o Sr. Howard quo o govcrno dc S. AI. Britannica toma o maior intcrcsse na «orte desta <ics- 
gracada clnsso <lc individuos, cque sc julga na obrigacáo dc Ihos assegurarn protcc?3oe privilegios a que 
lcm dircito. 

.Tá tivc a honra dc cxpdr ua minha nnicrior nota de 15 dc Aulho proximo findo, sob n/O^. as razóc* 
rnt quc sc fumJn o govcrno impcrialparajulgarqucos Africanoslivrcsoccnpadosnas rcparticOes publicas 
náo esiáo comprdicndidos no dccrcto dc '2S dc Dczotnbro de ÍS53 quamoá iaeocáo dos serví?os a quc 
licáo obrigados mesmo depois <5e 14 annos atc vcrificar-sc a sua rccxportacábj vcncendo porcm depois 
dcssc prazo urn wlario <[ue llics scrá arbiirado; c agora nadn mais tenbo a accrcsccntar senao qoc o 
governo dc S. M. o Iinpcrador tooia tambcm pcla sua jiarte todo o intercssc a favor dcstes individuos. <* 
procurará prott^c-los tanio quauto pudor. 

Renovo ao Sr. Iloward a$ cxprcssócs dc minha pcrfeita cstima c distincta considcracáo. 

Astoxio Pauuno Limpo i>e Adkeo. 

Ao Sr. Hcary F. Howard. 


N. 1S. 


Sout da (egafüo dc S. M. Briianmra ao garcrno imperio!. 


N.* 13?. — Lcgacáo britanuica. — líio dc Janciro, S dc Noverabro dc 1S5S. 

\a minba nota n.* 115 dc 10 dc Agosto passado livc a honra dc iníormar a V. Ev.* dc quc o gtncrito 
dc S. M. havia imciramcntc approvado as ohscnacócs contidas na minlia nota 70 <lc 15 de Maio 

dcste anno áccrca da condieáo dos Aíricanos lívres cmprcgatlos «as repartiuOcs c c»iabc!ccimcmo? 
publicos do impcrío. 

Havcodo transmiltido ao conde dc Clarcndon, principal secrcwrio dc csiado dc S. M. na rcpnrticáo 
dos ncgocios estrangciros, cm oflicio daiailo dc 10 dc Agosto ultiaio. copias das notas de\, 3;x. ’ 
n.* 62 <lc 15. n.*63 Uc 1S. c n.*72 dc 2S de Juibo uitimo. c bcrn assim das minhas etn rcsposia a V. Ex.* 
sob n. e 94 de 17, c 10C dc 25 do mesmo mcz, c da minha acima incncionada n." 115. todas rclativas 
aos Africanos livrc?, qucr cmprcgados uo scrvico publico, ou no <Ic parlicularcs, tcnho a honra <!c 
iQÍormar a V. Ev. * quc agora acaiio dc rcccber um dcspacho dc S. S.’, datado dc 2 do mez passado. 
approvando o mca procctümcnto no nssumpto de quc se trota. 

Aprovci!o-mc dcsta occasiáo paro rcnovar a V, íix." as cxprcísocs <la ininha aHo csúwa c distincta 

coasidcracáo. .. _ _ 

Hexhv F. How.vbo- 

A 5. Ex.* o Sr. Antoaio Paulitio Limpo dc Abrco. 



ANNEXO E. 


Pi incipios qiic resolvéráo adoptar 
S. M. a Rainiia ila finla Brctanlia c Irianda 
e S. M. o Impcrador dos Francczes 
oui rclacjio aos neutros, na actual gncrra qnc tcm 

coiii a Kiissia. 

AÁ0 SE ADMirmÚU CARTAS DE CORSO. 

0 BLOQl'EIO PAIIA SEU YAUDO DEYERÁ SEIl EFFECTIYO. 

B\MH:iUA NELTBA COBBE A CARGAIXIMIGA, XAO SEXDO CONTIUBANDO DE Cl'EIlRA. 

A r.ABGA XEUTRA ÍTCARÁ LIYRE SOB A BAXDEIBA ÍXIMIGA NÁO SEADO 

COXTHABAXDO DE Cl'EHUA. 

DECLARACAO DE SL-A jXEüTBALIDADE. 



Guerra entre a Turquia, a Graa-Bretanha e Franca 
por um lado e a Russia por outro, 


Corrt'spondencia com a lcgacao ilc S. M. B. 

Ac(¡Hiesfi*iicia <lo Hrasil, como polencia ncnlra, aos principios 
adoplados por S. II. B. duranlc a prcscnle gucrra. 

N. I. 


rírt Lcyayo dc 6\ 3/. fiñlQnnica ao picrm mpcrial. 


H* — Hio dc Janciro. — Lcgíifáo tlc 5. M. Brítaoníca, em 0 de Maio de iS5-i. 

0 al*aixo3- 5 signado, enviado c.\traoidin3iio c ministro plentpotencinrío deS..M.Britannica, 
rcccbeu ordens do ecu govcrno para fater a S. Ex.* o Sr. Antonio Pauüno Ltmpo dc Abreo, 
miuUtro c sccrctario dc cstatlo do¿ negocics ©traogeiros de S. M. o Impcrador do Drasíl, 
a icguiotc conununicacao: 

S. M. a Hainlia «!o relno nnido da Grña-Bretanlta e Irlanda, c S. M. o Inipcrador dos 
Eroncezes, «cndo forcados a tomar ss arntos com o ftm de npclHr a aggressao de $. M. o 
imperador da I’üssín contra o Imperio Ollomono, c desejando dirainuír o mais possivel as 
oonícquencias desastrosas quc para o contmcrcio rcsollaríáo do cstado dc guerra, resoivéráo 
por crnquanto r<áo autorisar a oxpcdi$áo úo cartas dc corso. 

Coniniuniiondo esta resoluráo, Suos Mogestades julgSo conveniente fazer conhcccr ao 
utesino tempo os princípios quc tcni dc regubr o seu proccdimenlo duroDtc aquello guerra 
pelu quc respeifa á navegacao c commercio dos nculros. 

S. M. u Hainlia do rcino unido do Grá3-Bieíanlta e Irlanda puhlicou ncsta conforraidade 
a deelaracáo junía quc c idcntica á quo foi pulilicada porS. M. o Iniperador dos Francezes. 

Uestringindo por csta fórma aos ntais estreitos Jiniites o cxercicio de seus direitos corno 
helligcranles, os govevnos oiliüdos espcráo com confianca quc os governos dos paizes que 
liverem de gnardar a ncotralitladc duranlc csio cuerra {acáo lodos os csforeos para irapór 
aos scus subditos a nccessidado de observoi’ a muts stricta neutralidade. 

0 «overno dc S. Ü. Britannica nulre toda a espcronca dc que o goveruo brasileiro rc- 
eeberá com sotisfa^áo a communica^áo da resolucáo quc era commum tomáráo os dous 
govcrnos alliados, c de quc por via de nnta justa reciprocidadc providenciará oGra de que 
ñcnhum corsario com o bandcira rus-a sc csquipe, sc aproviríonc cu seja adraitlido cont 
ns suos prcsns nos portos do Brasil, e ouirosim que us subditos braríleiros se obstenháo 
rigorosnmente de tomar porte tm oimomcsitos dcsta naiurew , ou cm quclqaer outtamedido 
quc sc opponha uos devcrcs dc tima slricln ncutiolidadc. 

Ü nbaiso assignndo oproveito-se t!c.*tn occosiáo para renovar a S. Es.* o Sr. Antonio Fau- 
lino I.irnpo tlc Abrco, os seguranras dc sua u:ois distincla consideraeáo c csliiuo. 

A S. Es.* o Sr. Antonio Poulino I.iropo de Aiirco. ctc., etc., ctc. 

II. F. Ilowno. 

V 


l 



Dtu'utnaifu a <¡u>: sr rcfctc « noía ¡•rcrcJentc. 

Dcclaiarúo J,# prinnpiax c ¡<j¡Ja :(<a por >’. M. SriuntHÍm. 

Wcslmitister. 2 S tk >íarro <Ic ÍSM. 

S. M. a Uoinln rcitio «iu¡ . f o <b Uráa Hrotanhs e Irlanila tendo >itlo co:n{>c!iiiiíi .1 totnar 
:.i arii’Oí em apoio tlc uin oiiintio. «lcsuja turnar a ¡inorr» 0 mcnos oncrosa quc für pa>sircl 
! ’»t {vticncias cont as «jaac> ficn cm nnz. 

Aliin tic prcscrvar o commcrcio «io> ncutms de l«>.los os cinbamros qtic náo scjáo necos- 
«tarios, S. M. csiá nor cmquanm a |«resdn«lir «ic nma partc quc Utc pcrlencc conm 

polcncia bclli¿rcr.míc cm virtu.lv; «lo «lirciío «las »euto>. 

K' impossivcl a S. 31 . rcnunciar ao cscrcici«i ’Jo scn «lircilo «ic ajtprcbouüot' arliji*)* «Ic 
rontrabaniío «lo .cncrm, c ilo cvitar quo o? nctttros lcvc:n tlcspachos *I>» inimi^o. c ilc« 
inonlcr cotno bclligenmte 0 tlircito «!c prevenir qtic cllt» viotom quabjuor bloquci(> tMVocúvo 
•ji:e >c tenlut ilc j«lt com for«;a.> sttÜictcnU» ás forlalms. jvorlns na c.vstas d<t initnipi. 

rorém S. M. náo usará t!o «üreilo <le apprclicn.lcr a pr.vpricíhnle tio ini¡ni¿ , «> carregada .1 
bvnk) <le tnn natio ncntrn. a niio sor c--»nir»!saml«i «le gaorra. 

Váo c da inteneáo tlo S. M. rcclamar «v «lircilo «lc o.vnliscar a pvojvricilatlo netilra, ttán sciftKv 
controbamlo tlc guerra. atltada n bonl.i tK»s n;tvi.«s inimigos, e tieciara iuais quo «lesejamlit 
«Uminntr 0 :nai> jtossivel <« malcs «la gncrra. c restrtngir scus cíToilos ás forcas rcguíarmento 
organisadas tl) jvat/. náo é ><:d ín;cm;in ac.'tnlmculc cvpedir cartas dc mirca j»ara arr.wr tc>r- 
sarios. 


S. 2. 


,Yri/«l ii‘¡ •j>>i’(CHO Uitf^riai <i icijU'bi >(c S- d. ÍíriUu 

llitt do Jauciro. — MinUicrio dos ncg.xios cslrangoiros, cm Iñ tlc Maú» de IS.Ví. 

0 sltaixn aísignodo, do cmtsoíün «]•_• S. M. «v lnt{*on»síor. minisfro c sccrclark» «k* CMad ' 
«ív> negocios cslrangeiros. tetn a iiosn» <’«: urcusar a rec>!r»;áo «!a unta r¡:»«» nnn a viala «!c 
íl d«v corrente mez Ütc tiirigín o Sr. licmy I rancL< Uounnl. c::« t.« lu c\?rrt<«.-dinari» «': mi- 
nislra p’cnijvtitcnciario dc S. M. líritaiinioo. r.a qual 1:;.: tvt.’ttnmitivD a nxdu.Si t I.vmada p-«r 
S. M. a Ibmha da Gráa Hrcl&uki c irian«Ia c S. 3Í. «t l:«ijK!rai|-*r «l»¿ tr.<neeze< dc ná» 
aultirisar, na gccrra que acltwiimísiSc lcm ilc snsteníar c»«:n S. }-l. o impora-ijr «!«.■ talas a< 
<!:;<<¡a<, 0 cxr.c di<-á«j dc c,’trl.t< tia cnro. 

0 Sr. Ifov-ard iazcndo ota consinttnjvarii-» aecrr-tijnia «j:ie SS. 3131. julg.u» ciavctiivnk' 
‘azcr ronbeccr ao mcsnio tcmpy «•< ¡«rinc;iM<»« «pte tcui <!o rcgul.tr » <ou prouctlimcnlo durasitc 
a.joelía gucrra i*ara cotn a navcgarit.* c c»mmcrrj.v :|..< ttctilrus cm conformitiatlc «ia <lcria- 
tneán qnc aeompanha a refcrída tiota d«t Sr. ilovanl. 0 tjue é idcntiea á «juc foi pubiit’uda 
j.u«r S. 31. 0 imjicrador dos Francestes. 

itCstringindo, .<egiin«lo atjudia dccíarucño, ao» tjvti> e>trcil»< iiuttles 0 cxcrecei-j do scus 
dirciío» corr.o bcüigerantes, infonna o >r. ilovar»! tjuc o> doti< govemos rdíiados lojvcrá» 
‘Oin conliancn quc o< govcnsos <!o< jifiizrs «jyc livcrcm «K: gusníor a ncutrn'.id.vlc durante 
cssa guerra farái» Io.!o.< os Cíforrtv t>ara <¡ue >•:»> subdilos oii<crv..*¡;i 3 tna¡< rteonxa iieofra- 
lidadc. 

AfSitn quc , diz 0 Sr. Huward, 0 govcrtu* dc S. M. Drilannica iictrc Iu«la a e-pcra;:rt de q:tc 
<» govcruo brtííkiro rceolterá cutn sati>faráo a coin?:t;utj¡*af"<o <!a rcso’mp» qno «>;:i c»:n:;inm 
loioáiño o< tion? govcrnos nilkxius. c de <j»ío p.»r v;.-« «k uma jusü rccipr.KÍjadc j>r,.vi- 
dí-ticiaró aüm *k «jnc nenl¡«¡:i ctrsario ro:ti a K<ti !<.ir,i !«::<,<a <c' Crtjuij’v. sv eprt*vl>¡«*:«v 


ost stjrt ailiuittulo com c» suos jtrcsa» hoü portoí do Urciiil, o outvosiin fjut os ¿uluhlos iiroíi- 
lciros sc nbík'itliáo nlisoltilamcutc <lc tomar parlo c'.n nnnamcnlos dcsla nQturcr.a ou cm 
tpjalijuer ouírn iiícd'ula <|uo se opponln oos ilcrorcs »!c uma siriuta nctilniidade. 

0 nlwixo assi'cnatl.» tcivlo levatlo a nota do Sr. Kuward ao ollo conliccimcnto tlo S. M. (> 
líujicrntlor, son anpiüto sobciano, cslá nuturisado pnra nspauder quo o govcrno impcmi 
nsuit'V rqirci'ia v< priucipios conliilos na dcclnracáo, tjuc acompanhou n rofeVula noln, tcndo 
jKir litu diininwir, ijunnto scjn pussivel, as conscquencias ilcsa.it rosas, quo <ln cstado d* gncrm 
K'iullfto sctnpro ao eommcrcio. 

Alguns «lcstcs jirincipios lctts sido já oísscrvados pelo Brasil como potcncia l*Higera;ily. 

I.) ;dr3t\n nssignado pcdc licenvn para di/.or tjuc n rcnuncii fcitn j>or tim bclíigeranití «U* 
i'Xcrcicío tlc alguná dircitos, quc Inc j*crtcnccm, náo c por si «ó soílicicate [mra rcgular << 
proccdimonto dos ncnlros oom prcjni/o dos dircitos do outru belligorante. 

0 govcrno impcrial annuc todavia no jrciido fcii-j ni nota do Sr. llíward fandadu nos 
jiiiucipios de neutralidadc <juc dcvo preácrcvcr-sc tw prascntc sr.iorra. 

1;' doulrina admiltida jicIoí mcUiorw publidstas quc nma naeáo.quc icai rcsolvido con- 
scrvar-sc ncutm t>in qinltjucr gucrra. dcve vclar com eindn Ki para quc ucnbum <los K -!li- 
gcrantcs armc m*s scus portos iirvíos dcgucrra, nem eorsarios, c Kem aiiim ¡wra qu«¡ o- 
seus snbditos nao accilcm cartns dc marca dc um do> bcUigcrantcs, «irváo a bardo íKh >iOit> 
tífjrsariot. uu pralirpictn quocsqucr outrüs actos opposlns aos devcrcs dc tinin slrifta nc.itra- 


lidndc. 

l'nmla'lo nestus mavimns de dircito inicrnficionai, qise tan sido rcconbeddas ptdo ‘liiviti» 
i'ttnvcncionaf, cnleinlc* o govcrno iinperial r¡ue náo dcvc telerar scuiclliauics actos nos j'Or- 
do iuapcrio. 

Ein consequcncio do quc Cca cxposlo, o govonu» dc .S. M. o Imijerador cxpedii'á as t.on- 
verdontes ordons c inttiuccócs: 

1. " I’ara que ucuhmn corsario com banddíít Hu-sn pcssn sor armadu, <>u auiwisionado. 
tiu ndmitlido cmn suns jircsns nw# jwrtos uo lira.-il. 

2. “ ;’ara quc os stihdtios brasileiins se .tbslcnbáo rig«)ros:i:ucnlt) de lomar j'artc em acuut- 
tm«nto>: tlc cormrins n;i cm quacsqucr nic<1ida> opposlns aos «lcwrcs t!e u¡n.i stricta ne:i<r.s- 


li<iat!c. 

I’rcvnlettvmc da nccasiáo ¡«ia rdtcrar ao >r. 
t's:iii:a c tlistincta Ctinsitlei'aeáo. 


>r. íb'.var l ;t? cxj>res-ries <ÍC ininlta t'tcfdt:’. 


Antomo I’.vlü.x:» Ljíw nr. Aur.ix-. 


Hcntv rranvis Hmvard. 


w O 

ii 0. 


'w.t -<'ii üyíriitt (/<: S. JL . r bvf<j;mK(i «f» •¡ircntn mvi'ritr!. 

\.* 71. — Uio do Janeíro, lGdeMaiodc íS.'í. 

Scií'ior.— it.'ulm a Suuira de nceosar a reccpjjáo, á noife passada, tla uota «Ks \ - Ks.* dntinia 
«>.. Imutcm. on» rcsiMSta á minba dc 9 do corrcnto, coni;minicando o> prindpms q«ie a 

_ *. «i . - *■< t * * . . . - - . « K. k . I ,, rlA „ 1.1 <1 1 \ " Aivlil Ifli .1 ll .V 


de Soulbftmjtloti. . , . . , 

l'eeo liccnca a V. Ex.* jora c.\primír-Sbc lambcm a nunha cnnvtcev». «le que o g.werao «e 
S. Ma-’Csladc scrá infvirmado nun parlictiiftr satisfacáu da acqtiicsccncia do govcrno imp»ria! r.¡<-- 
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f'iineipioá asáim manifesfndos, l;em ccmo dn promptidño com qnc ogo\crno impcnol scolücu 
or petlnlos quc tivca üonvD dc fnzcr na minhn mcncíonntla nofa. cm confonuidodc <l«í ordcns 
*lo condc de Clatcndon . pajccondo-irc qnc n>sim fnmLcm sc oflcrule nos intcrosscs do Drasil, 
«.ujo bcm-csfar c prosjiciidaOa 9 govcvno do S. Mnjrrstmle fom cnj lcnfa considomcrio. 

.\provei|e-mc dcstn cccaíióo pai-a renovar n V. liv/ a scguranco dc minüa distincU 
conáidcracóo c estima. 


U. F. llOttAHD. 


A S. Ex/ n Sr. Anfonio Paulino í.impo dc Aürco. cte. 


R. 4. 


.Yofn fl<t (cfjoráo firiianttiro 00 (fíiW'nu inpenu!. 


ÜS 7 . 1 107.—T.egocáo Lritannica.—liio dc .lanciro, 10 dc Agosto de lSs>4. 

Senbor. — Tendo iranímiliido 00 conde de Clorendo» , principal secrelario de eslado dos 
negocios cstratígfeiros de S. M., uma copia da nofa quc V. E.v. 1 roc fezohonra dc dirigir a 15 de 
Mato ultimo, annunciando ter 0 govcrno imperial anrmido ás sollicilacües relotivas á neutra- 
lidode doBrasil na aclual guerra entrc a Gráa-Bt cíanha, a Fianca c a Turquia por um lado, c a 
Bussis por outro, cotuo sa acha declavado na minha nolu de 9 do mesrao roe/, rcceLi ordem 
para cororaunicsr a Y. Ex.’ cs agradecÍTnenfos do govemode S. Magesiade pela prontplidáo coro 
quo 0 eoverno tmperial Tejpomleu équclla soHiciiacáo, e pelas omigaveis segürancasquemc 
deti solbre 0 assumpio. 

Prevaleco-me desfa oceasiáo para renovar a V. Ux/ as cxpressócs de minlia alta estima e 
distincta conáideracáo. 

Hbnrv F. Howard. 


A Ex.‘ o Sr. Antonio Paulino Liinpo de ALreo, elc. 



Corrcspondcncia com a lcgacao dc S. M. o Imperador 

dos Francezes. 


Acquiesceneia do Ikasil corao potencia neutra aos prineipios 
adoptados por S. M. durante a presente guerra. 



5. 


.Voía do qovcrno dc S. M. o Itnpcrador dos Froncazcs ao gocerno impcrial. 

Legacáo dc Franca no Brasil. —Rio de Janeiro, 10 de Maio de 1854. 

Sr. ministro. — .4.nnuncta-me meu governo a renjessa de mna nola qae deveria passar 
a V. Ex.', reialivamenle á posicño dos neulros na guerra que infeliznaente acaba de appareeer. 
>30 tendoainda chegadoás rninhas raaos este documento, contra a rainba espectacáo, creio náo 
dcvcr diíTerir por raais lempo o dar conhociraento a Y. Ex. 4 , Sr. ministro, do complexo 
(iesuas vislas; ecora este fim, tenbo a honra de vos transmitlir um despacho que aeste respeito 
n»e dirigio o Sr. Drouvn de Lhurs. 

lístoa eertoque V. ÍtS ohservarú naquelle despacho que ospriocipios que o governo de S.jHL 
Iinperial adoptou nesta grave qaestáo sáo favoraveís aos interesses coramcrciaes das nacóes 
neutras, c ao mesmo lempo u esperanca quc nutrc S. M., de que estas raesroas pelenr.ias, assim 
eomo seus subditos, observcra a raoís rigorosa nenlraiidade. 

Aceitai a seguranca dí alta consideracáo com a qual tcnbo a honra de ser, Sr. roinistro, 

l)e V. Ex.' raailo huuiilde c muilo obediente servidor, 

F. de Geeuííg. 

A S. Ex.* o $r. Antonio Paulino Liinpo de Abreo. 


N. 6. 


.Yoda do 'jOicnto inipcrial á lcgayM) dc S. M. o Impcrador ihs Francczcs. 

.1. in._Uio dc Janeiro.—Ministerio dos negocios esirangeiros, era 18 de Maio de 1854. 

0 abaixo assignodo. do conselbo de S. M. o Irapetador, ministro e sccrelarto decstado dos 
negocios ostranseiros, lom a honra de accusar a recepcáo da nota que coro a dala de 10 do 
correntc Ihe dirigio o Sr. F. <le Greiing, cncarregaáo de negocios de S. M. o Imperador dos 
Francczes. 

0 Sr. <!o Greling lcm a bondade de dizor ao abaiio ossignado que o seu governo Ihe 
anunciára a rcmessa de uma nola qtte deverio possar oo obaiio assignaílo, retalivornente a 
a 5 
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poiirao i¡üs iioutros ua gucrrfl que infdizmcnto «cahn tlc npparocer; maií quc náo tcmlu, cmitrn 
« sun cxpcclarño, chcgatlo aiiula á> suas csie docuntonlo, oiUciulcra ijtic min ilcviít 
«linbrir jK>r mais tempo o d.ir conhcciincnio ao «{iaíxo ossigmnlu <!o complcxo «ins mws vístas. r. 
'•oin cslc thn tiansmillc o Sr. Orcling ao aLai.vo nssígnmlo nin tlo.'jwclio «|nfi lliC fóra tliriuidn 
« e»lc rcspcito por S. E\v* o Sr. ürouyn dc Uims. 

Ocslo tJcjpaclio rcsulla quc os govcruos do M. o fmpcrfldor «!;».•? tVancczcs, c «lc S. M. n 
Ha'mLo da Gráa-Brctanlia, conconlúrüo u'uma «lodflracáo «jnc dcvc rcgular r,a prcscnto guerra. 

Segundo csta dcclarocóc», a iufcncóo *lo náo espodir carl.ts dc nuroti <* ofUdnlmcnto anmm- 
cinda: a iieccssidadc do bloipicio cíftíctivo c admiitida; a banücira ncuira dovc coLrir a rarga. 
c a carga ncutva iicará livro sob a bandciru inimiga. 

0 $r. do Grcíiiig accrosccuta na sua «ota «juc dlo náu licsita cm quc o abaixo assignndn 
rcconLcociá qmnlo sáo favoravcis nos intcrcíscs coinmcrcíaes das nneóc*; ncoiru» os principios 
ijuc o govcrno impcnal adoptou nesia giavc qucstáo . c maiiifmtn a esperanca «jnc jtmrc «lc >ptv 
o?ia¿ mesmas poicncias. assíiu como o¿ rcspcetivos sululitos obscrvaráó a nuiis rigowsn 
nculralidadc. 

0 aLaixo assignado, tcndo lcvado ao alto conliccimcnto ilc S. M. o lmporndnr, sctt Angust'i 
Sobcrano, a nola do Sr. <!c Groling. e os documentos quo a acompanliáo, cstá nuturisado jinm 
rcspondcr que o governo impcrial muito aprccia os principios coniidos no dcspaclto dc$. Kx.‘ 
o Sr. ürouytv ilc Lltuys, tendo j»r lim diminuír quanto ¿ possivel asconscqucncias dosnstroías 
quc do cstado dc guerra rosulláo scmpre ao commcrciu. 

Tanto maior c a saüsforáo do govcrno itnpcrial por vcr aditnU'nlos e»ics print-ipio* na presontc 
guena, quanlo c ccrio <juc alguns dcllcs já leni sido obicrvotios pclo lirasil como pGlcndn 
belligeraoic, c todosclies mercceinscradoptados como Lase dc um c«xiigo mariútno universwl. 

Enlretanlo o abái\o ossignado pcdc licenca pova dixec que a rcuuacia fcila por um lK:lligc* 
rante do cxcrcicio dc oigunsdireúos que !be pcitencem núo é ¡>or sí só suflkientc j*ara í'ccular 
c procedimonto dos neuiros, com pvcjuizo dosdircitos do onlro LcHigerante. 

Mas o govcrno de S. M. o Imperador do Braíil. dcscjaiidu atíendcr ao> inlcrcsscs do 
tommcrcio dos sobditos brasilciros, c observar mua sliicU) ncutrafidadc duranto a guorra tjuc 
infcH2raenlc exislc enlre a Franca e n Grúa-lírctanlia por uma partc c a Russia pcla outrn, 
rcsolvcu adoplar as seguinles tuedidos: 

1. ‘ 0«c nenhuin corsario com bandcira russa po>sa >cr arnicdo. oii uprovisionado «'m 
admillido com soas presas nos porlos do lírasil. 

2. ‘ Ouc ossubditos brasileiros dcvem al«ter-sc rígorusamcnte dc lomar partocui armamcntos 
dc corsarios ou em qiiacsiquer oulros aclos upjjoslos ao> devcrcs dc uma stricta ncutialidadc. 

Estoí resolucóes quc >áo autorisadas pcla lygislacáo «lo impcrio . c «juc se conformáo voin 
«.if pr'mcipios dc stricta neufmlidadc quc o govcrno itii|tcriai »c tcm prtífcripto, mostraróó «to 
$r. dc Grcfiug o sincero defcjo quc anima o govenm dc $. M. o lmjrcrudor «L> t onsci var 
intactas a> relacóes dc anñzadc c peiTrila intoHigcncia cnttv o iinporio «lo Ünsil •• o> «ziitr»>> 
governos. 

0 alwisoafsignodo j«rcvalocc*sc «!a occusiáo pam renov.u- a» $r. dc Grcbng, cnwrvcgad*) dc 
negocios dc S. M. o Jmpcrador «!os fr<mce/.e>, n segnran« a «!«; >im cstima »: ••y»>itlci'aeáo. 


Ao $r. F. dc Creliog, cle. 


A.xm.M» iVvri.iM» Lnn*** m: Aeiiio 



.\6fo rftt lcijaño tlc $. )!. o ¡¡Rpcrador Uos Frcncezcs ao gocerno ilo llrasii. 
l.cgaráo \k Franca nn íírosi!.—Riodc Jancihj. 10 tle .Maio dc 185i. 

>r. miaislio. —Ucvpbi n uoia qnc \. Es.* me lcx a honva »!e «lirigír, em dala de honteiu . 
n>bre a slricla noutralidadc do Hrasil na iíuerra quc acaba dc.'£racadamen{c de apparecer na 
Kuropa. Ktt me 0 j>rc«arei em a transuiittir pela primeira oecasiüo n meu govcmo, c pcrsitado- 
mc t|uc cllc >erá informado coni viva salisfaeáo das nicdidas quc o covcrno de S. ML o Itnpc- 
rndor do Ürasit rcsolvcu adoplar ncsla circumstancia. 

lioiuo tivc a honra dc ilcciartir vorboltncntc a V. Ev.‘ na cntrcvisia que tcvc a bondadc dc 
ctmccder-mc em líítlcste tncz, tmnca duvidet dc quc o gubinctc dc que A. Ev.’ táo dignan>entc 
faz partc. náo acccdcssc ás viítas da Franca cottsígnadas na dcclaracao o no despaclto quc foráo 
anttc.vos á miniia nota de 10 destc mou 

0 lírasil, quc tem sido sempre animado deprincipios láo liberacs, dcque játent dado tanlíis 
l»rova< na ijualidaJc de potcncia belbgcmntc, nño podia rencgar um passado glorioso e 
rcnundar aqucllos prittcijMOsdc quc icin sido semprc illustrc dcfensor. 0 grandc impcrio da 
.tmcricailo $ul. que. dc accordo com a Franca , consogrou por «m ajusle diplotnatico as regr3s 
que *c dcvíáo obscrvar cnt cs»o de bloqueio , e quc procuraudo a Íii>crdade e a extensao das 
Iransaccúc» comnterciaes, combaieu victoriosamente no Prota uma tynnnia velvogratla, náo 
podia dcísnr dc dttr sua adhcsúo plena c intcira ás bascs consigsadas na declaraeáo dogoverno 
dc S. M. (ittjicrial. 

Tsrci m'íito prazcr em communicar oo Sr. minisíro dos ncgocios estrangciros ent Paris a 
•• o«>|>cri»cáo do Iímsii para am lim táo nobre, coino c o de rcsíringiv a? conscquencias desostrosas 
da gucrra nara n commevcio, o de communicar-lbc a> bellas palavras de V. Ex.* que os prin- 
•ipiu' í'ontidos ii.j dcchracáo da Franca <t sóo dignos dc scr adoptadcs cotno base de utn 
aniigo mnriiimo imivcrsaí.» 0 Sr. Drouyn de Lbuys vcra nisso um jjrccioso pcnltor Jo desejo 
qiic anima *> govcrno dc S. M. o I»q>crad’ordo Rrasíl. dc manlcras relacóe* deboa atauadc c de 
pcrfeíta intclligcncia cntre o Prasil c a Fraitca, rclacocs quo meu governo. eslou autorisado 
a dar cs>a scguranra formaiaV. Ev.*, aprcda no mai> alto gráo. sendo o liro consUmte d* 
<*.“tts niais vivos csforcüs (lcíenvolvcl*a? cada vcy ntais. 

Fclimtantlo-tuc jwr fazcr esla dcclaracáoa V. Ex.* t aprovcito-mc da occasiáo {tar? pcdit-lbc 
.jiK'ir.t accitar a nova seguranct <la alta con<i<lcnráo com a qual Imtbo a honra de ser, 
s r. .Miiiiríto, 

l)e V. E\.' tiiuiUi iutuiíldc c* tnnilo vbedientc sorviduv, 

F. tn: <iis!:t.iNi:. 


v >. L\.* «* Sr. AtXonto PaaUuo l.imj>o <!o Abrco. cir. 
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N. 8. 


Sota 1 1a tcgaaio dc S. 3/. o Impcrculor dof Francczas ao gcn-crno do Brasil. 

Lcga^áo de Franca no Bfasil. — Río dc Jnnciro, 9 de Junho Oc 1854. 

St. Ministro. ~ Tcnho n honra de dirigir a V. Et/ a noía inclusa rebtiva ;í posit-aK 
dos ncutros nn guerra nctuaí. cuja proxiraa rcraessa annuncici na minlm nota do 19 
do incz po«íado, e de que recebi a rainuta só pelo paqucte clíegndo honteni dc 
ln*da(crra. 

0 governo brasileiro já tomou uraa decuao sobre esta qncslúo c decbrou qne deso- 
java guordar mna siricta neutralidade. 

Psrece-me nnc os medidas quc odoptou o de que V. Ex.* se servio dar-me conhcci- 
mento a 18 ao mcz p3ssado, súo conforraes aos descjos cxpressos pelo governo deSua 
Mngsstode ímperial, e podcm servir dc resposta á notá aqui junta que lui encarregado 
de transxniítir-lhe. 

Eu vos pcdiria , Sr. Ministro. de corarriunicar-roc se partühais minha opiniáo a cste 
i-espeito c de remetler-me o vossa resposta anles da sahída do paquctc inglez. 

Aprorcito-me da occasiáo para reiterar a V.Ex.* a seguranca da alla consiaeracáo con* 
a qaa! tenho a lioora dc ser, Sr. Minislro, 

De y. Ex.* muito humilde e ohediente servidor 

F. t>e Crcum;. 

A. S. Es.* o Sr. Antonio Paulino Limpo de Abreo, ctc. 


Documoiios a quc sc rcfcre a nota aáim. 


Miníslerio dos negocioí estrangeiros. — Pnris em ‘11 dc Mai*co dc 1854. 

Sr. — 0 Monilor dc hojc pobJica a dcclaracáo do governo francez relaíivamentc aos 
ncutros, assim como o rcbtorio que aprcsentei ao Irapcrador subraeticndo-a á sua a!t¡i 
approva^áo. Com cstc racu dcspacho vos reraetio copias destes dous documentos. 

0 govomo de S. M. Britanmca promulgou, por SU3 parte, a racscna decloracao. 

!N'o raomento em quc os dous governos toniao as armgs cm dofesa commum de un¡ 
ailiado, náo podiao dar uma prova mais potente do pcrfeilo accordo de scus sentimcntos 
c do espirito de solidnriedadc que os une, do quc adoplando as mesmas resolucocs 
f-;n nma materio sobrc a qual, até oqui, os seus príncipios haviáo sido lao úitTerentes. 

Pcnetrado dcsta solliciludc qne a Franca tcm serapre testernunhado pclos neutros, o 
gwei'oo do Iraperador tinha-so dcsde muíto tempo preoccupado das grnvcs questóes que 
iie ligáo á neutralidsde pira preparar a solucáo dellas no sentido o mais lavoravcl aos 
ivlercsses das nnyles com as quaes ílca cro paz. 

Tcoho a satísfacño de reeonbecer quo aclieí o governo de S. 31. Britannica onimado 
«ius roesmos desejos, já penctrado da idca dc deixar os neulros no gozo de toilas as 
vaDtsgens que náo fosse absolutoroente necessario restringir-sc cm consequencia das nc- 
ressidádcs indispcnsaveis da guerra. 

Foi ncsta conforroidade quc foi dictada a dcclaracáo adopüaia pclos dous governos; c 
sño hesito em dizcr quc náo Ua ura sú documcnto desta nsioreza coocebido cm terraos 
láo favoraveis. 

A inten^áo de náo cxpedir cartas do corso é nelle oiricialmcnte unnunciada; 

A necessidade dc bloqueio efiectivo eadmiltida; 
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dota^nimíga n ° Utni co ^ r ‘ r¿ a C01 '£°» c P orlEiri10 a carga nouira Ccará livre sob a bon* 

r° es s5 {' ns wofopons (jtjo scrño garantidas ao commcrcio durante o miorro: o mesrao, 
.{Ufliido cíw (crinme, es(3 ilccbracáo comraum Ucarú sondo um precodenle importante 
para a noutraJKÍadc. r 1 

Mas, so a aniáo inliraa da Franta o da In$Uorni perraittio que se consa n rasse um 
svslerun tao vantajoso para íis nacOcs nculras, tern eslas por si uma obrigacáo roais res- 
trictft de respcítar ínteiramenle os diroilos dos boHigeranles. Temos pois mao para csperar 
que os govcrnos neulros náo pratioaráó acto algutn que possa ter ura coractcr iiostil, 
o owtcs se oprcssaráó a adoptar todas as mcdídas neccssarios pam que seus subditos se 
abslcnnao dc proccder de quabpicr nsaneira cro opposicáo aos devcres de uma rigorosa 
neulrahdade. ‘ c 

l;.i vos dirigirei sero demora um projecto de nota cuja redaccóo scrá feita de accordo 
eom o goveroo de S. 51. Bribnníca, para notiEcardcá a preseníe dcclaracáo ao covcrno 
jiinto do quai vos adiais acredít3do. 

Aceitai, Sr., a seguronca dc miiilia alta coosidcraoáo. 


Áo Sr. F. de Greiing. 


Drouvn de Liiuvs. 


Ministerio dos negocios estrangeiros. 


Ezposicúo ao Impcrador. 

áeulior. — Era uma época em quc as rdacóes roaritimas e os inleresses comraerciaes 
vtccupáo utu tao vasío lug3r na existencia das nacóes, é do dever de um3 na$áo qae 
¿t¡ y¿ compdiida a fazer a guerra, 3doptar as neccssarias medidas para adocar quanlo seja 
posjivct os scus ctToitos, deix3ndo aocoramercio dos povos neutros lodas as faciltdades com* 
paiivcis cora cste estado dc boslíiidade a que procuráo Qcar eslranhos. 

Mas náo Ijasla quc os belügerantes tcnbáo o pensaraento imimo de respeitar scrapre 
oi direilos dos ncutros; devcio aiém disto csforcar-sc por acalmar. cora antecípacáo , estas 
inquictacóes quc o coraracrcio está scrnprc láo dísposto a acoiher, e náo áeixar sabsistir 
duvida aigaraa sobre 05 priucipios que dies pretendera applicar. 

l'm regulamento sobrc os dcvcres dos ncotros poderia paroccr uma cspecte de atlen- 
lado conlra a soberauia das nacócs que qucrem guardar a neulralidade, e uma decla- 
ncáo cspqntanca dos priocipios, cm conlormidade dos quaes um belíigeraotc proraelle 
rcgulsr o seu procedimcnto , parccc scr pelo conlrarío o lesterautiho o mais forraal que clle 
possa dar de scu respeito pclos direilos das oulras nacóes. 

F- com este pcnsaraento que, depois de accordo havido com o governo do S. M. Bri- 
tannica, tcnlio a lionra de submettcr á aita approvacáo de V. M. a dechrafüo seguiate. 

Sou, com respeito, Ssnhor, de V. 51. o uiuílo bumilde c muilo obedieate servo e 
aubdito íiel 

DfiOlO DC LüÜVS, 


Approvo. 

NvrouEÁo. 

Paris, cra 211 de Mar^o de 1S54. 


A 
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l>eclnn<ttiü c.os pmij/m tjitc u<¡(>}'{<.;v 3/, » /w/irfti.'or <‘v* J ivrtncza jota *t*w i v nruUof 

r. órtrei {!( tvrrarfa* ittt gucrm •onlru n Kitmo. 

* 

l'alacio dns Tull:ci ia«, cm 2‘.i Oc )!»r<;o du 18Sí. 

S. M, o linpcratlor do> Fmmvzcs, tcmlo sido fonj.nlo n tom-ir ns armas cm íi}»oiu i!c* mn 
¿ilíiado, dcscja tornar 3 üiicrro y mcnos oticro?» ijnc fór po««¡vd ás potciH’iiis ctun o? fjntic» 
tica cm j«az. 

Aíiin dc jnescrvar 0 cojnmouio dos ncutro? dc todo «1 c ub.uaro inutil, S. Mogcslaik* 
couscntc, jior cmquauto, cw rcnunciar a uma jiartc dos direilOs ijuc llic j>crtenccm como 
jvotencia bcllisicronto, cm \irtudc do dircito das "cntcs. 

K' impoísivel a S. M. ronunciaraooxcrcicio dc scu direito do aj>|ucliciu)cr os arli.cos tlc 
eoittiakando dc jpicrra. e tic cvitar ijiic os ucutrus trausjxirtcm 0 * dosjraciiO} do inimijíu. 
J^eve tambem mantcr intado seu direito como potcneio bclligcranto. dc impedir tjne e? 
ncutvos violcm quaJtjucr bltxjucio cflcctivo qu« tcnlia tlc scr josto com l'uroos sullicicntos ás 
forlalezas, jioitos ou costas dc tnimijío. 

Mas os navios Oe S. M. uáo opprcíicndcráú a pn>j>ricUadc lo inimiiK) earrogada a boi«i<, 
dc um navlo noutro, a m"u> sci cíta propiÍQdade tontrakandu dc puena. 

Aáo é da jntencáo de S. Mngcstndc rcivindioar 0 dircito d¿ coniísear a juojriicdadc do» 
ncmtrus, nao scndo eontrabando dc guc-rra, aeliada fi bonlo los novios inimigos. 

Itecbra mnis $. Magcslade que, dcsejando dtminuir 0 mais jiossivcl os males da 
pucira c rcslringir as snas opcracócs ás foroas do l?tavlo rcgolanucnte oníanisidas. 
náo tcua jior ora a intcnráo de conceder cartas vle marea jwa autorísur o nrmametstu de 
eorsavios. 



.Voíc f’tt letjttrúQ di' S. M. 0 Jmicrvt-'or Jvs Frtnirczo <?o tjocenw tio tha»l. 

Leyacáo dc Tranea iiu Urasil. — Hio de Janciiu. dc Junbo dc ISñd. 

0 nb.aixo assignado. cneancgodo dc uegOeioS 1!« Franu no llrasil, rCfcl'C» nrdcui de 
seu governo jiara dirigir a S. K.v. s 0 Sr. Atilouio Fnnliiiu l.imjio de Akrco, núnixlro c se- 
cretario dc eslado dos negncios cstrangciros, a ccmmiinicarao stpimüc: 

$. M. 0 Jiupcrador do> Francczcs c S. M. ;i Hainhs du n-ino unido dn (»ivia»llreton! 1 a 
váo adtnf'sc no ncccssidide dc rctorrcr á forra ds- ;:rma? ram lopellir n¡> a«grcssúcs de 
>. M. 0 lmpcrador da Jbiisia conlra t> imperm Ulfomniiu. 

Quercndo diiniouir, «j iantoscja j«ussivel. n> fiinc»tfl> •xm.seqitcnci.'íS quc rcsultatiáu para 
o cotmnorcio do cslado do jnicrra, ivsolvúifiu $$. MM. nán imtorisar. jiur cmquanto, 
a Osj*ed!cáo dc carla» dt marca. u iazor cotllieccr ao iiitsmu Io<iijk> cum csla icso- 
íucáo us jjiincipio? quc jirolundcm npjdim* á uaveparáu «.• atirtmnttervi'» dus iicutruí tlnratiie 
aquella líuerra. 

I.’ rem cstc Hm qnc $. M. u hnpcut'.ler d<-.« J'Y&m-wes k'z («ublicnr n dedaniráo ;u¡ui 
imiia, útcntiea á que S. M. 2 Jtainba d» mts<* unitSu da <iiátt-liret:«!ilia c Jrlamia tamb«;m 
fuz publicar. 

lJcsirinpindo aus mai* c«!mius Jinnics u c.\eicinn «lc scus dimios cosnu SicJJiguraiitcs. 
0« {íovcmos olliados dcvcm contar cum «>> siutcm rslonjos «lo? gu*crnos, «1110 k* 
conscrvcin nculros , j>ara fazcr obscrvar j*dos hcus sulaltios as ubrigaKics da nculrolt- 
ibdc a mois obsohua. 



H 


l’or coiwejiumlo, o govtrno Jc S, M. o Impciador dos l’iancczcs confia que o gorerno 
•li» Uríísil acotltci’á com sotisfacáo a cotumtmicoráo das vcsolurócs lomatlas cin commmn 
ctitic os Oous governos olliadu*, c d<¡ tpic» pov vis dc uma ’justa vcciproctdadc, provi- 
tleocbw ttiim quc «c'uituw corsario com u pavüSiáo russo posso scr annado, nom 
nproyisiunadú, noin admiüido com snas pvcsas nos portos brasilciros, c para <pic scus 
suIküIos sc ubstciiliuo vigoiüsamcntu dc tomai' partc cm ormamcntos dcstc gencro, ou cm 
ipialqucr üulro inodida o¡i[»osta nos devcros do umn stricto ncuttalidade. 

0 abaixo nssigtiado aproveita csto occasiáo jwra rcnovar a S. Ex.* o Sr. Anlonio rauliiio 
l.iiupo dc Abrco as pcguraiicas da aíta cslima c eonsideracáo coni quc tem a Iionm 
dc ser 


i)e V. Es/ muito liumildo e obcdicnte sowo 

l : . DK GnULI.NC». 


A S. H.\v o Sr. Antoniú Pnuiiuu Litwpo dc Abrco, ctc.. ctc,, ctc^ 


K. 10. 


S/ iti. —Hio vle Joneiio. — Ministcvio dos negoeios estrottgeiros, em 10 de Jünho de 1855. 


Accuso o icccbimcnto do uoio quc mu dtrigio cin dala de Lontem o Sr. F. dcGi'eiiim, 
cticarrcgado dc ncgocios dc S- M. u luipeiador dos Franeeres, remetlcmio-we outra <J» 
iiiesitia data cobrindo a dcdaraeáo do procediinonio <juo prctcndem ter S$. MM. o lin- 
pcvador dos Fruncczcs o n Hainlia da Gráa-Brcianlta jiani com os neutros, na presente 
gucrra quc suslcntáo coutra a Kussia: o qtie já Íízera objeclo da que ine passou o Sr. 
uc Greiing cm 10 do uiez pruxiiUv jrassado. 

Tondo aiii IS dc Maio, ein rosjJüata a est3 ullima iiüla, mauifestado o aprcío que lazia 
n guvcvtio imjicrial dos principios cotitidoá no dcvjiaclio dc $. F..v.* o Sr. Urouyn de 
l.liuyí, de <juc luve a umdadc de dar-inc eoulictimouto u Sr. <le Gieiing, tendo ¡tbr üm 
diininuir quanlu fvsse jiossivd as irouscqucncias tlosaslrosas ijue du csladu de guerra resnltáo 
scmjiro 5io euiiunerciu, u no tncsmo icuijio dcciamdu quc, dcsojondo o govemo de $. M. 
•i iiüjtciador du Üid?í 1 iiltciidci' aus inlcivs>c? do cumuieieio dos íttbdilos brosileiros « 
tibíoivor uiua «Iricta jicutralidüdc diirwnle aiptclla guerra. bavia resulvido adojitar as me- 
didüs quc ,<o cxpiessáo na mcnvkmada m«ia <!c 18 dv Maio. nada lcnlio «o jtresentc a 
aceresecnlar cm respojta a> uotos quc audia «1« dirigir-inc o $r. dc Grcling qtie licáo satis- 



o vür.iiderpi-áo. 


Jiyi 


ANíoMU PAlí.lMt l.iMl'O t»r. Aühho- 


Ao Sr. F. de Greliug. 


« 


/ • 
•» 
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CoiTespondettcia com a legacáo dc S. }\. o Impcrador <le Todas 

as ISussias. 

N. 11. 

Di'ihroeño ii kijocáo dc S . o ltnpcrtubr dc Todm at ilussnu Ja pofirao <¡>;r como ¡wtaim 

nculra tomnrá *• Jhasii na fjtiara <lc S. M. <om a Frattra r htgbtierra. 

N.* 2.— Rio <lc .lanciro.— Ministcño J 05 ncgocin? csiraogcir»?, cm 15 Jc ílaio >Je 185-1. 

Ü abaixo sissignado, ministro c áccrciario dc cslado tios ncgocios «Irangciros, rccebeu 
oráem dc S. M. o lmpcratlor, $cu Angtisio Sobcrano, para jazcr a scguinlc dccíoracno ao 
Sr. conde Mcdem, cnviado cxlraordinario c ministro plcnipotendario dc S. M. o Imperailor 
dc Todas a$ Russias: 

0 governo de S. M. o Imperador do Brasil, attcndcndo aos inlcrcsses dos subditos 
brasilciros. c dcscjando oltscrvsr uma stricto noolraliJadc duranie a gaerra que 
inreHzmenlc exísle cntrc 3 Russia dc uma parte, e a Gráa-Brctanba c a Franca da outro, lcm , 
dc conformidadc cora cs principios de dirciio inlcrnacional, c eom a legisJacáo do paiz, 
adoptado as seguinlcs resolu^óes: 

1 . * Nenbum corsario coro Landcira dc qualquer das polcncias bclligcranles podcrá scc 
arroado , ou aprovisionado ou admiltido com suas prosas nos portos do impcrio. 

2 . a É prolúbido ocs sobdilos brasiteiros toruar paríc em armamcnlo dc corsarios ou em 
o,uaesquer ouíras mcdidas oppostas aos dcvercs do uma stricta neulralidade. 

Para a eíTectiva exccuoáo das resolucóes ocinia mencíonadas, o governo de S. M. o Itnperador 
lem expedído as convenientcs ordcns c inslruccóes ás autoridades do luipcrio. 

Oabaixo assignado, lazendo csta communicacáo ao Sr. condc )Iedem, cnviailo extraor- 
liinario e mioistro plenipotcnáorio dc S. M. o Impcrador dc Todas as Bussias, afim dc que 
?e digno lcva-ia ao conlioeimcnto do seu govcrno, prcvaicco-sc da oceasiáo para renovar-llie as 
-egurancas desua perCeila esúma c disíincla eonsidcrocáo. 

AntOMO Pxtt.tNO LtJtl'O DK Aurf,o. 

Vo Sr. condo Medero, ctc. 


ür/ievt trp&ii<ins. cm con/órmú/dt/e tla miTcspom/tvtua <ptc prccctic, /^ni tiuc »«<> sc ndmittív 
'orwrios noí portos hrasikiros, r nm sr pratiqucin no itnpcrü, r.rios ahjnns opp»sl‘n nos 
thrcrcs dr, ima xtrirta tteuiraUtiadc. 


H. 12. 

Cirmlar aos pmitlcutes <(us protincias, 

Bio de Janciro. — Ministcrio dos nogocios csirangciros , cin 18 dc Main dc lSü-i. 

E.\. 0, Sr. — Tcnboa lionra dc rcrnetter a V. F.x.’, na copia junla, oaviso quecoma 
daia de 15 do corrente mcz foi por csle ministerio cxpedido aos da juslica, inarinlia o gnorro. 
i.omiiiunicando-llies as tcsoiunics quc o govcrno dc S. M. o Impcrador jnlgou devor adoptar 
•inrantc a gucrra que infelizmcnlc cxisle, dcclarado onlrc a Gráa-Bretonba ca Franca por 
nii),i partc, c a Rnssia pela outra. 



u 


ísln* twulurüet; {•áo ns Kiguinlcs: 

1/ 0«o ncnhuui coiiioiiocom a l>¡mücira dc quaiqucr dns potenehs boiiigeiantcs iioilcrá scr 
arntoüo, oo nprovisíonado tm ntlotillitlo com surs presas nos porlos do imperio. 

2.' Qnc íh sulitlilos hrnsílcírüs niio podcráo tomar partc cm ai'iriamcnlo »lc corsarios o« ctn 
quaesqitcr oulros ados ojqwisios nos ilcvcres de uma slricla nculralí(ladc. 

As rcsolu(;0cs i{uc íícüo tnoncionada» sáo cm [>arlc famltidas no direilo iutcrnocional <iuc 
rogula as ohrigaróc? dos ncuiros cm tcmpo dc giiorra, c em pailc tia legislaeáo do paiz, c furio 
aconsclliadau |iclo dcvor, quc le»t o "overnodb S. 5Í. o Impcrador dc allcíidcr ooü intcrcsscs 
do tommcrcio dos íululílus brasileiro?, c dc obscrvar na prcsonte gucrra utna stricla 
nculralidadc. 

Comtudo a exccufáo das mcdidas, qtie dcixo rcfcridos, náo t- iscnta de diíticuldades o 
eomplifaKíCS, e c islo o quc cumprc acautcbr. 

rareeo-mc aceriado que, antcs de V. Ex. 1 mondar proccder a rcspcito de (juakjuer narig 
que esteja nos nossos porlos, poi* sc dizcr quc cstá no co<o tia resolucyo do govcrno, quc 
ilctermina quc ncnlium coriaiio com bandcira dc qualijucrdaí potcnúss bciUgctnntcs possa scr 
armado, ou aprovisionado ou odminido com os sua? ¡nesas denno do? porlos do imperio. 
procurc vcritiear a ciroumstancia dc quc o mvio é corsario, ou scja á vísta dos ppeis dc boido 
ou por adcs notorios de corso, que já tcnha pralicado. 

Estas díligcncias dcvcráó ser cncaircgadas acs amlitoies dc morinba r.os lugarcs em quc os 
houvcr, c aos vcspcclivcs juízosdedircito ou seussubstitutcs, aonde náo bouvcr audilores tlc 
inarinlia , c se pelas diligcncias sc provor que o navio ó corsario, dcverá impedir>se oscu 
annaniento ou aprovisionamcnto c mandar-se sabir do porto. 

A cntrada nos nossos portos c!e corsaiios eont prcsas é cxpressatnents vedada; masseclla 
se vcrilicar por alguiu caso dc forra maior, cuioprc quc V. Ex. a os iiionde immcdiatainentc 
sallu• do purto. 

Todas as indogaróes quc V. E.v/ mandar fazer para csieíiru deveráó ser redtuidas a escripto, 
c transiniltidas depois ao govemo de S, W. o Impcrador. 

Tcniso tambem por muito convcnicnte que V. Ex.", no caso dc quocsquer indagacóes c 
medidas quc tomar, proceda. tanloqoanto fiir possivel, dc accordoe ccm conbecimento dos 
agentes consularcs da Cráa-Bretanha e da Franca, bcm«como da naeño ¿ quc se disserque 
pcrtcncc o navio, contra o qual bouvcr suspcítas de ser corsario. 

rrocedendo 3ssim o govcvno tk S. M. o hnpcrador ruostrará a leeldade, e boa fé, com quc 
descja conciliar a vigorosa exccucáo das rnedidas que adoplou coru os rnc’tcs dc cvitar difficul- 
dades, c toda a especie dc dcsinteiligencia com o> covernos coni queru conscrva relacdes de 
amizade. 

A circmns|reccáo c prudcncia de V. Ex. 1 aüancao qnc 3s medidas do governo de S. M. o 
Imperador seráo cxeculodas scm quc apparccáo inconvenientes no porío dcssa copiial. 

í’ara quc o mcsino aconlcca nos outros portos Ó3 provincb, aonde pcssio entiar embarcacóes 
cstrangeíras, c indispcnsavcl quc V. Ex,* excr$i amais acliva vieilancia >obrc o> rcspedivas 
autoridadcs, c Ihes cxpliquo os instroccócs do govcrno de S. M. o Iraperador. 

Prevalcco-mc do ocoosiáo para renovara V. Ex.* as scguraucas da minha perfeita Ostima e 
distincUi considcracáo. 


A.ntomo Pacllvo Lt.vro dz Abseo. 


A S. Ex/ o Sr. Presidente da Provinoiu dc... 


% 


A 
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CorrcspoHdcneia coni a locjaeao <lo S. M. liriiannica para qae nao 
se eonsinla nas praeas do ürasil, eonio poienfia nenira, 
empreslimo alíjum por parte ilo ijovcrno ile S. o imperador 
de Tmlos as Rnssias. 

H. 13- 

Xota da hynyo «V -S. 'f. Jiriiannim ao 'joxcrno im¡»críttl. 

N.* 105. — Ix^mjóo nrilimr.ica, Uio <lo Janoiro, 10 i!c A£fl¿¡lo «lc JS5i. 

Si*. Km conlbrmidfltlc com n? iiiílniccócs quc rccebi do comlc dc Claroxitkm, príncipat 
secicbrio de cslado dos nc«:ocio« csirangeiros de Sua Mageslado, lcnlio a lionro do dcclarar 
n V. Ex.‘ <]uc o govorno dc «m dila magcsladc cspcro que o guvcrno iinpcrisl náo conscntirá 
quo o emprcslimo . quc prckndc conlrahtr a Uussia patn suslcuhtr n giicrrn, scjn fctlo iu> 
mercado monelano Itrasüciro. para (jnc nóo vcnlia ella a scr noxilioda por uma {«oieneia 
quc declarou n sua inlencáo dc ftcar ncutrn. 

Espenndo quc V. ntc habiliiará com brcVidode a comtnonicar «o condc de Garendon 
a acqnicscercio do govcrno impcrtn! a c?le rcspeilo, prcvaleen-mc da occasno para rcnovar 
a V. Ex.* a seguranca da ininiia alia estima c flislinela consideraoáo. 

A. S. Es.* o Sr. Antonio l’aoiino l.iinpo do Abrco, clc. 

' •' ' : ‘ üexhy F. Hovswnrt. 


»• 14.. 

Xolo fío yíterno impcria! á lcgaráo de S. M. Drilannica. 

X." "0. — Rio de Janciro, Minislerio dos Xegocios l : .s(fangeiro#, ent H dc Agoslo de 1854. 

0 abaixo nssignndo. do conscllto dc Sua Magcslado o .Impcrndnr. miuislroc sccrelario de 
cilado dos negocios cslronceiros, letn a honra dc aecnsar a rceepráo d¡» nota qu<í com a 
datn de Jft du correnle iner. Ihc dirigío o Sr. llenrv- F’IfovVaril, Citvir.il.i Cilraoi«íiii5lio c 
minístro pleni|>otenci£trio dc S. M. l»rilnnnica. , 

Xesla ítola commonica o Sr. llov.-ard ao olwixo assignado, fte confunuidade coni a$ i:t<- 
íruccücs que vecebera do condc de Clarendon, {u incijtal ’seerclsrio t!c csttulo dus negocicí 
cstrangoiros de S. )J.. quc o >cu govcrno cspera quo o governn djnpcrúd náo eonscnlii'Á que 
o emprestmio que a Rttssin procura nbter para snslcnlar « guerm, >e faijn na> prnca- d<» F.rasil, 
pois por csíe meio íicaria clla ausilíntb por uma poíenc¡3 tpvc tlcdarou a stta iniefu;#n du 
iicar netilra. 

0 fllwixo assignado, cm rcsposla á refevida nolfl, lom a lnmra <le <li?er ao S»-. llowanl, quc, 
supposlo náo scja de espcrar qnc o governo d» Russia procurc o nicrmdu innuolnri.» «l> Rrasil 
pDta nelle círceiuflr um cntprc'sliiim, lotlavia o povcrnct de S. M o Imnerad.ir, uo ca»o do 
quc tslo vcnha a acontcccr, e¿lá disposlo a omnrcg.tr lotlos o¡¿ mcios pormini.l.ts ¡¡clas l«:-i- 
nfim dc qnc náo possa icr lugar uma tnJ opcnoño, sálisfatcmlo r.?sint nosdcscjos ni 3 ntf..slatJo« 
pcio govctno dc S. M. BriianniCD. 

0 obaixo assignado prcvalece-sc da occariáo paro rcilent:* ao Sr. íbnvord us t»n*le>lo> 
ílc >ua perfeiln esliuta c disiincln consideracáo. 

Antomo 1'avuno l.iMro i'C Abjilo. 

Ao Sr. Henn F. IJow^rd. 

% 



ANNEXO F. 



navegacao flcvial 

DO 

AtámA» s mm «niav94%m 

Discussáo entrc as legaeoes dos Estados-l'nidos e de 
S. H. Brilannica em Lima, para serem extensivos aos 
sulxlitos Amerieanos e da Oraa Brctanha os mesmos 
iavores concedidos aos suhditos Brasileiros, pelo 
dccreto peruano de 4 dc Janeiro dc 1884, em 
virtudc da convenclo celebrada entre o Pcrú e o 
Brasil cm 28 de Outubro dc 1853. 

' Correspondcncia entre as lega^oes dos Estados-linidos 
d’América e deS, M. Britannica e ogoverno imperiai 
convidando o Brasii a abrir o rio Amazonas, na parte 
cm quc corre peio Imperio, as bandeiras estrangeiras. 



Discussáo cntre a legacáo dos Esiados-llnidos e o 
governo do Perú sobre se devem ser evtenshos aos 
cidadaos daquelles Estados os mesmos favores eon- 
cedidos aos subditos brasiieiros pelo decreto de 4 de 
Janeiro de 18o4. 



,}ola do minisíro do* ’nittOf ou Lima ao gorcrtio do Pcrá. 


l.irna. 3t <lc De 2 cmlíro de 1854. 


Foi chamada a altcncáo do ahaixo assignndo pam um aviso publicado no Hcnsagriro, gazeta 
dcsla capital, sob a cpigraphc — Derrotcra dc tos pucbfai- g lcguttf dc distnnc'ut <lc jntnto ápnnlo , 
y lot de nrribndn pttra lo tiavegnciou dc¡ v/tpor l\io Ncgro rn <•/ A>tui:ona$. 

0 flfa Ncgco sentio um (lo? vaporcs pertcof.cnics á companhía cstabclccidn por trcnco Evan- 
gclista dc Souu . cin virtude <ic nm pnvitcgio couccdido peto govcmo brasitciro. c por conse- 
qucnciu cmbarcacño brasitcira. o abaixo assigiiatio tem a honr.i dc dirigir-se a S. Ex.* o Sr. D. 
Josc Grcgorio Vae Sotda», ministro dos ncgoeios cstrangciros. jvam ser ioformado—sc o govcrno 
pcruano jieriniuirá qne vaporc» brasilciros daquctta companbia navcgucm a parte do rio Ainazonas 
quc sc actia dcntro do icrritorio da Repubiicn. c iguabncntc o rio lloallnga até Yorimagnas. 

Pclo artigo 1 .* do dccrcto dc tá dc Vbril uttiino. o govcrno do Perú siectaron quc a nave- 
gafbo. tinfico c contmcrcio «as agnas do Am.iJ'ODcu. ciño tivres para os navios c subditos bra- 
silciros até Nauta, oa for do Lcayalt; c pdo nrtigo 2.'. que os cidatláos c subditos dc ontms 
narOcs quc tcm iratados com o V’erú, pcios qunes gozáo dos áircitos da uacáo mais favorecida. 
eráo t3nibcm ndsnittidos a panicipar <Ut dita navcgacfio c commercio do Amazonns. 

Portanlo, sc os rapom braritciros sán admiuidos a navegar e a conimcrciar nos rio> jicruanos 
atc Yurimaguas. iguabticntc os navios dos listiidos-Gnidos tcm dircilo ao inesmo privifogio era 
viriudc Uas csiiputarOcs dos am. 2.% 3.° c 10 do traiado cntrc ns Esiados-Lnidos díi Amcrica 
c a Repubtica do Pcrú <tc 26 dc .Julho dc 1851 ; e o abaivo asrignado cm conforui>dade detíes 
redaina por osta uoia para os cidadSos dos Estados-l uidos todo c qualqucr favor . privitegio c iuniuiui- 
dadcsquc arcsjicilo dc cotumercio un navegarAo lircrcin sído ou fdretn conccdidos pclo goveroo pcruaoo 
aos subditos <lo Brasii tlentro dos limiies da Jtepuhlico. e cspcciahncntc no quc fór retntivo ao 
roramcrcio, tralico c navcgacao do rio Amazonas c scus añlueities ou iributarios. 

0 sbaixo assignado tem nesio occasiáo o prazcr de ofícrecer a S. Ex.* o Sr. mini*tro dos ne- 
gocios cstraugcíros a seguranga dc suo tnais disiiucta consideracáo. 


J. Raxdoi.ph Cuy. 


A S. tvv.* o Sr. l>. José Grcgorio Pa/, Soldau, mioistro dos negocios cstraogeiros. 



aBiHR 


N.2 


Soiu Hfl dtt HfptMúit do Prra <//< winútra thu bst<ui<n-i 'ttidfl* tin Aturrira . 


Uma. !<• <!o Janetro <le ISSft. 


0 míntMit) <íc n?inc<7<ís oxloiiorw tciít a lioma <li’ nccusai’ « ix>cepi;;'io da not;i do S. i<x.* o 
Sr. cmjjniu p\:ra<miíu»rio r minísiro ph'nípoioneiiwio tl<x Kittiulos-ljiidos du S1 <!<? Dozctnbro. 
cm qov manifest.n c» m-h clcv'jo do s.iImt - sc os vnpon»* br.isiíriros icráo üconcn pam navogar tu 
jKirtc <!o rio Atíiozuiiíis. siluadn 110 lcrrilurio pcmauo. r oo rio llnnlinga stc \ «rinjagrta*. c con* 
chic «cclantnmto <¡uc. <i> 5<> coik’í'íIc OSfa licnnv» !wi‘cos< bra?iktrt>s, lamlion sr dovc i-onccder aos 
nmcricaiios. mufonn»» u> imiados vigt'Htfs ito<» exislnn culre os govaimos do Perú <» *lo* Kslados- 

l.llítli'S. 

Os liíncos lirasiluiros puíUr,» oavt’gar »o> coníhioiiU’S ou IrtbuUrios d<> Am.'uotii» quc corrcm 
uy lurrilorio da lU'puldíca. potquc assim sc csvij«<lou «o iniLtdo t’di’luado tom o JUasiL c poc 
<cr rmprora oia ronccísfto. \j«da quc pclc» nrti“o 1' <t« dccrcio »lc J •» dc Abril de 18óS sc 
livcss*! nxii’cndo coin© tcnno <b navcgarño u ponto <lc Nauta. na foz do lcaynli, « govcrno Uo 
Rrasil m’l.mimi coiura sci»cll¡anl<: limiiacño. Iaw»ndfl fltiímatf/cs túo fnmlada» ipie o govcnto <1o 
Peiit as c'insidcnnt justas c ajtotailas 110 icor dn tralado cclcbrado cont S. M. I. 

Mas daijtii náo -e pótlo dcdtuir quc lal ronecssáo stja e.xiciisiva aos -nbuitos e nnvioí dos Ksutdos- 
I uidos: o ijnc shi lorna mais «eíistvc! e evidenlc , examitmmlo-'-c eom aüencfto o leoi e sentido 
do¿ ires ailicos ilu tralado. i|im» <‘tn ajioio <lc sim rccbinaciio eila S. Ia." o Sr. l‘Jay, 

0 ariigo segiintio. na parlr <¡ik* díz resjiciiu ao commcmo c uavi-gsffio. diz a—iin » A licpublica 
do Pcnii v os iC5i;ulos-l iiiijt»» da America ronvtht» mwlitamenle cm <ju<' luvcrá lilrffdadf rctiproca 
di’ «íinniwifl e iwvcgiicáo unre íciis r<:speclivos teiTÍIorios e cidadáos, Os tidadños dc qualnucr 
dis dua« Ucjmblte.w podtrráó frcqacutnr eom sct;s l>aix;os lodas as voslar, porios e Jugarcs daoutra 

om tpic sc pcrmiilc »> fomr»crci<> eitnngciro_ (H ilit<is cidadjos go?nrá<7 de intcira lil/crrbdc pnra 

commercinr em todit n porte do tcrritorio d.i ootra. segundu ;is regrnv es(alx»lccidn< pelas respcc- 
tivas k»i< <lc eominercio. » 

Kítc arligo ivá» púde scrtir de (uutbmcnlo para tcelairar-so a unvi’gaeáo dos rios mteriores da 
Republiea, ipie nño foi ciiipubda ncm concedtda scnáo para a< cwiur. isto »», «as toargeos <Jo 
it>ar c n.15 (eiTas ijuc Ibcs JlefiO proxitnas. AIJ ¡>oi<, »>s nnvios .tinei'icniios podcm ‘<r fazcr o com- 
«icrcio. t’ náo »»/ iufcrior dos rios: -«:¡s oturgcns e as K’tras proxínms chantáo-sc ribctras. Sendo 
clan- e precísis ;t> palavras cntpregadas nestc prtigii. náo devrmos afastar nos. scm podero»s 
nzofs. do «s» r ajiplícaráo ([»<■ clías ici» ua liiiguagcm omttmim. 

0 orligo fOTCirn <!íz: » As duas ftlt:i¡- jiai lcs conlntetanli’S se obrigáo t: comproinctKrm a »So 
roiiccdcr fntor. priviicgiti ott isetiyño rdgnma . sobrc coinmerdn c. navcgaeáu . a ootras nacOcs, 
sciu toina-lo? t.unJicm im Hiediaiomrnte rxicnsnos cns ridadáos da outra partc contractautc, quc 
goinrá (trllrs ípsilitiliUMütltt. s<’ :> comcfsiio Itonvcr sido gratuita. ou mediantc ipuai eompnisacáo 
uu ottlia c<iuiv;iiri)t<». que sc ajosMrá dc mulno acrordo. ve a cmitTssfto tivcr sitlo comlicional. » 


Bem elaru é. c co«íbr««' rr>m o qtu» Jica aiUcriormrote csposto. v yenddo deste artigo. scndo 
upeuas uecossario m:crcscoimtr Jigciras roílexdcs. A ampliaráo ott dccbracáo dc considcrar c con- 
ccdcr aos -ttiidiios dc> uin Estado os itireiln* da nm fio mais f.ivor<?ci«ln. suppfie scmprc a rccipro- 
cidade por parte tlc.ic, ou sna «nbiuissáu ás cozidiyñcs cmn qttc sc cotiecdCráo a ouira e*scs 
favnres. O Pcrñ ponmtle ;<os subdiios <» liaims tlo Urasii a livrv aavegacáo cnt sctis rios inlc- 
rioics, porquc u Impei io concedc aos Iiarcos e ci<1a<láos do Pcrñ iguol framjucza e libcrdadc nos 
scu«. Os Ksiados-tnüios uán oíJerccem a niesuta rcc»p joc zvlatlo nco po<Icm olTcrccé-la, porqttc »áo 
s-áo ribeirii.lios im Aoiarouas; por ctmsegtmitc dc f«mna aignm.i jtodcni c.vigi-la. j>orquc sú dcvcm 
gozar graluitmncnto »!«!« fmorrs, jiiivilcgifls ou iseiicúes csdpnladas rio artigo 3.*, sc a (ooceufio 
tivcr sído gratnita, o» nitidiaitlc comjicnsacáo, se tivcr «ido condicion.il. 

A«sim pois, o i«»m»> do iratado tamk'm náo favorcc»; o pedido dc S. Kv.' u Sr. cnviado mraor- 
ilinario o uiinistro ptcnijfotcnciario dos Esiados-Lnidos. 

A imcfiiKTto itoi’ bnrcos ilc vapor esdpulaiiti oitre o$ govcrnos do Perú c <lo BrasiJ, como 



commtins r «.< mj/M'k'iulídis dcmro «to tcTTÍlorio de ambos os Esiadfls, é ncgocio proprio dclles, 



qac n /10 póílc codMtlcrar-so como conccstóo foila a utn tcrcciro, e se ontro a prctcoücssc virii 
a soJbciitar favorcs que mutuamcntc nos conccticaios, c a quc nJo pódc cahcr o dirdto de natfó mh 
favorcciun * por n3o jaiervtr tim ttjrcwro cstranho, 

Os ciiladAos c harcos pcruanos tcm o tlircito tle navcgar no Amar.onat, porcuc o Pcrú, como 
Esiatlo nhemnho, pamciiw deHc cm commnm coin todos os Estados limiíroidics, c norquc as 
aguas «c sctis rios contrilmcm para o calwdal daqncllc. Pela tncstna raráo, scmlo o Peni nm'dos 
socms tr coniloiiunos nos gozos dcst.i uavcgnrao, nán pódc transmiítir por si só direitos alwolutos 
que vó «rlk* tcm. tm socio nfio dispOc por sua vonuide de intercsses commuus, aiuda iiuc co/-' 
tk-llcs cm toda a cxtcnsáo qnc cormponde á socied.idc intcira. Náo Iw. pois. razHo quc o oiiri- 
guc a coinmuoicar a ontros amigos, por scitrm amigos, dircitos tfio ligados aos dc scus socios. 
A navegaefto iluvinJ. jxrrtonccnte a diversos condominos, é uma svnidío íntcrnaciona! cmanada 
do scnborio <jnc cpda »n» Km trtn scti rcspcctivo territorio, c da situac3o quc occupa mn rclarío 
.is apw> navpgaveis: cstn scrviduo, quc ó activa c passiva ao mcstno tcmpo cntrc os condotnmos 
(¡uc gozóo tfcUa pon/uc tmnbcw ,i tofj'rrm . n5e púdc transmiitir.se a um tcrccíro pcla vnntade 
cxclnsíta <k «m participc. 

0 govcroo amcricano snstcnta c pratica com o roaior rigor as rcgras c dontrinas do dircíto 
intcrnacional sobrc o dmninio c hso dos rios. pcrmittindo táosómcntc a cntrada nos portos situados 
na siut foz: wwss n:<o o coromcrcio ncm a navcgacáo iotcr-ribeirinha, É láo rcstricto ncstc ponto 
quc, apczar da fnlta dr harcos mcnores na California para navrgar os rios com o fnn de desco- 
briv tcmoos aurifcros. náo pcrmittio aos íxtrcos estraogeiros, scn.io cotno grandc favor, e sómcotc 
mos primciros mezcs. qnc lizesscm a iiavcgncáo fluvial, proliibindo a depois absolutamentc. c 
mesmo impcilíndo quc baixasseui os qnc tioliSo subido c n.io podiáo rcgrcssar antcs do praso 
marcado. 


0 artigo 10 do tr.itado com o> KMados-Unidos, que cita S. Ex.* o Sr. cnviado cxiraordiiniio 
c ministro plcuipcHciicwrio.. diz: * Doscjatufo a RcpubJíca do Pcrú nngmcntar n commnnicatóo 
cnire os pyntos tle s«3 cosUi, por moio da navcgacáo a vapor, compromettc-sc desdc j.i a cós- 
ceder a qualqucr cidadáo ou ridadóos dos Estados-Únidos. quc esiabelecerem uma línlia de vapores 
jiara mvccar com rcgularidade cnirc os difíercntcs ponos dc cntradn no tcrritorio peruano. os 
rncstnos privilcgios para omiiarcar on descmharcar carga oa frcle. cntrai uos portos intcrmcdios 
com o tim dc reccbcr ou dcscroljarcar passagciros c suas cquijvagcns, dinhciro c* prata cm barras, 
lcvar ns roaUis tlc correios, fonntir depositos para canfio. cstabclecer roacbinas c cst.ileiros p,ir.i 
rcparor e qttcrenor os voporcs, c todos os ilcmais fnvoros de quc goze qualqiter outra sociedadc 
ou conqxinbia. # 

Sc no lcxlo dosartigos antcriorcsnño cncontra apoio, como cmentlc o abaixo assignado, a rccla- 
nmcáo dc S. E.v. ’ o Sr. Ciay. roetios pódc tc-io ncstc artigo, que cbrnrocntc sc iimita á navc- 
gacáo occanica, e o.io á flnrinl, qtic náo tem oxisiido ncm ainda e.visic no Perii. 

Sc sc tratasíc de cnncedcr nro privilcgio a stibdiios dc ontr.i narao paro oavcgar jmr vapur nos 
portos conbccidos. jiar.i crobarcar mi desembarcfir carga, ctc.. e cidadáos americanos reclaroas- 
sero ÍG«nI conccssáo. o artigo sr.ria bem tnzido. observoudo-sc a reciprocidade c curoprindo-se 
as dcroais condtcwes impostas a «utro*. 0 quc se cstipula pora a navcgacáo ntaritiina náo póde 
estender-sc fi fltivial: tanto assim quc paracsta foi scmpiv neccssario eelebrar tratados cspcciací. Si> ca 
artigo 17 dti qu<? foi cclcbrado com ys Estados-Unidos sc fax incuoao dos riot, jwra scretn admit- 
tidos nellcs c trauidos eom bumanidadc os Iwrcos c cidadáos aincrícunos quc se abrigasscm csi 
scus portos, jtor causa <le jnrntaria, falta dc viyercs c outros ca-os dc sini'lro. Estc artigo cxplica 
o espirito dos outros, c uma piova do «ae sc tcro dito, c contrarfa a iniuníáo do S. Ex.* o 
Sr. Clay. 

Nein o Amr.zonas, ncm os rios trilrotarios pcrtcnccntcs ao Peni tem csiado. nctn aínda cstáo 
abcrtos ao comtiiercK) cstrangciro. 0 tratado cotn o Brosi!. íongc de abri-los, dcclaron e rcconbe- 
ccu o principio dc quc sun nnvegagáo dovc pcrtcnccr cxclusivamcníe aos Estados ribcirinhos. Poreste 
tratado n.ida se concodcu a oulrn> potcacias, cuja applicarño possa reclnniar o goverao <ia Iniáo, 
allcgando os direitos de nacño lavorccidn. 

0 commercio nos rios imcriores de mn paiz, coja ii.ivcg.ir5o llic perlcncc exclüsívaiucnte, a coo- 
ccssáo dc privifegios, c o eslabelcctmento de cotnjjaobfas, náo sc podcm cxigir conio ctn-anacSo de 
tratados geracs. scnáo no caso dc sc achar isto cslipulado cspocialrocnte c dc uma roaucira claraj uao 
bastamlo para oblcr estcs favorc», eoojccturas ou íalcrprctariics. Quando sc celcbrou o tratado coro os 
Estados-tnidos estaváo apcuas vcutiladas. so nño erüo dcsconhecidas as idéas c importancia da nave- 
gacáo do Amazonas c sctis tribmarios, nem cra objcclo de interessc csta navegacSo para quc sc 
jiuile$>c suppór comprelicndid.i cm tiro iralaiio gcral <ie coromcrcio c navegaqáo. 

0 Imjjcrador do Brasil foi qucro promovcn aquctla cmprcza, c wus esforcos c os tratados quc tcre 
celcbrado cbiinúrúo dcpois n attcn^áo gcral. 

0 governo do Pcrn nfto pódc adoptar uwa polilica conunria a scus proprios intercsses, c aos pro- 
gressos do scculo. Dcve rcspcitar os sens tratados com o Brasil, e nf»o fixar preroaturarocDtc stua 
idéas c opiniócs sobrc uro assumplo que n5o cstá bcca examiuado. Os rios intcriorcs, c até o proprio 



Murauhño nito ostSooxplovadosfcoHheciüos, nilo (íc sabo quacs os níeios wa¡» convcnientes para a sua 
nnvcgaráo, n*. in os producios qoc sorviráS para o coromcrcio, nem os siiios ou lugurcs innis adapiudos 
par.i as oscatns do navcgacno. A. ac?áo do govcrno clcvc lim¡tar*se primeiramentc a rsíalwloccr a or- 
dcm e o rcgulariiladn ncssas rojiócs selvagcns e soliwviah para jiodor garantir a vMn >' a propricrtade 
«los [xnoatiorcs nadouncs r cstrangciros. 

0 commurdo ncssus couurcvs é reiUutdn a simplices pcnmitas entrc 'clvagcns c os povos vu¡- 
aiies, c n*«o lia nenhnm com os «rtrangeiros qnc jiosÑt iwercccr csse noutc. Sc se pcrmittissc a outros 
o counnorcio pelos rios, jmdrria cde scr reclumado pura os cirtaiLáos americatms; mus uüo vvigir 
sem rccii>rocírt;tdo privílegios coiunierciacs ourtc n<io ha tratico. Tudo ijiianto porteria soilicitar-sc do 
rerú, e este concetIer_. seria i[u.indo inuilo um porto para a cntradu c iloírargn do> «avins, sc tortos 
os vibciritdios convicsscm cm íbrir o Ainazonos uo comnicrcio estrartgmre. Nossas comarcas tcm e»- 
'j-.uÍo ajguos viajomcs uatnraliítas c cnriosos. scm ipie « govcmn pcrnano sc tenba ncgtido r.us sews 
tícscjos; poréui u navcgarao luvíal, qae nüo sc acha oslabclcrida. »5o se pt'xJi' ronccdor setn que 
unics «e tlf-m os resjicctivos rrjfelauieiitos. 

Dcsejoso o goierno j>cruaiio de attrahir u emigracSo. u iixlustria c o commercio a seus rios «ute- 
rsvres, e « pailc rto Amazouas qno icga suus margctis, tcm-sc csforcatlt! js>r csiubdccor ucstus colonia* 
c inirodHcir tUHjuoüeS pccjucncs vaporos ji.ira a sun esplorarüo. Totdo-secoinpromettirto cotn o Urasii 
>¡aia a forutadio dc uma comjoniaia quc naveguc jxtr vapor o A«nazona>. ofto eun&eguio vó-ta csta- 
bclccirtu como tlcsojava. Esic f'cto jiroprio e pcculiar rtc atubos us govcrnos nüu pódc senir de prccc- 
deutc favomd üs recbmacúes dc S. Éx.- o Sr. cnviarto cxlraordinaritt dos lüsuuios-tnídos. 

0 abaivo assignatlo nprovcin esta occasiáo para ofTcrccer a S. Ea.* o Sr Ciay as scgurancas da 
2Ua consuicvaíAo c apiuvo. 


.losi r.nuiORiu P\¿ Sor.oi v. 

A S. Kx.‘ o Sr. euvúdo cjiraordmurio c ministro plcnipoienciario d^s Ksiartos-l oidos. 



íSotu il<> mitutlro <ío* í£xtmlfís>“Ua» tjown) d» Pvrv. 

4 

Legarüo t os Jvstados-Lnidos.—Lima, ! \ rte Fevoveiro dc ISáL 


0 ahako ussigmtdo, enviido extrflorrtinurio e ntintstro plenipolcncíario dos Ksiatlos-l’nidos d'Amc- 
s'ica. rcccbcn a nota quc S Kx. * o Sr. D. José Grrgorio Paz Soidan liotivc por bcm dirigir-Hm em 
Itl rto mtf* jsroxiuto j>assadc, cotninunícaiKÍo-IIic a intcrpretar.io qtie d;i S- Kv.* aos nrtigos S,*, S.’ 
c 10.* do tratado dc amivadc. rominercio c Raveg3<do cntrc o* KBlartos-Unúfos c a KepuMiu rto 
i’crá, dcdüzimlo tkdti comcquettcias qnc o ubuixo assignado núo arcitarta , qnanrto mcMtto se puzcssc 
biti duvirta ;t udtntssfiü de navius dos Kstartos-Lfiidos nas aguas jmruaiias do Vmazon.is , como assumpto 
quc devesse scr discuüdo c ainda estivcssc por dccidír. Porém nfto 6 eslc o caso , c S. Ks.* cqnivo- 
coii-se no objecto e liin que teve rtn vista o abaixo asíignado. julgando quc em vua oota dc ttJ dc 
Dczt'tnhro iilúmo dcscjava cllc sabcr sc os Imrcos e cidadáos dos Ksartos-Unidos jiodiao navegar e 
cominunicar no Aonuona» e seus atflucntcs dentro do tcrritorio jtcruano; porquanto o dircito dc 
faxé-lo é pcrfeito. e *cu cxfl’cicto cmneC'V rlcsdc qnc se admilta naquíUas aguas am só barco ou sub- 
dito brnsüeiro. 

0 objccto a qite sc proydz o abaixo nwigotdo diriginrto aquetla «ota ao Et.*' Sr. ininisiro da> 
í-wlacue» cvteriores, fq¡ siicplcsincntc saber eom ccflcza sc se admittiriño barcos c wbditos brasilciros 
<i oavegar c comntcrciar no Amazonas o no Huailaga até YnrifDaguai, para rccLuw.«r a mcsmn frtn- 
qucza para os rídadáos e barcos dos Esiados-Unidos, 

0 abaixo assignado náo tlnba ncccssitlurtc rte pcrguntnr sc aos cid.adáos dos Kstados-Loidos scri» 
j>crni¡tlitIo tomar parte n¡» cointuercío c narcgacáo pclas aguas pcruana> do Ainazonas, porquaato 
o? dircitos coaferidos pcle (ratado ctlado já haviáo sirto confirmnrtos pclo decreto d** tñ rte Abrit 
df IS53, espcciflbsenic jxdo que dispor. o artigo '2.*, que 6 cotuo icguc: 





3\y,' 


t.TO. 



a»' Jk; ri't>- «• mi¡híi)<)< iir;i-¡h'¡ric- ¡iclo ;tni"u atticriuf'. 

< > Í»n¡}»<> 3." wn’lttra jH.no' li.il»»iit;uiuN os <ic- Lurcto o Natilo pora o commercio «irangciro. 

l'üi ianto. ií W'tu ileatc tlcciflo. ¿ oxidcitt»! tjtic c jjovcnm i!o l’ci'ít iccouhcct 1 » tjtic os ciiladüos o 
¡ ;.rtns tu»> naci.cs qtu* lcm lnttmi(;s tic iiaw};;<cim c coiumcrcio cotn a )iCpuh!ica dcicm tcr o incsmo 
.¡in-ilo dc; itan-iinr )h-¡ú> «üuis jwuaiuu; tlo .Imazouas. quo crn coticcdiiio aos stilitiilos c !>ai*cos bra* 
‘irt’ims; c scm;i> us hMatii.s-i ttiiios uma datr nncOcs cíjiccialmcnto indícadas , o dircito dc scus cttía- 
t.r.o' s is-a ituvcum'áo «• loiiiuiciTtu fui cvjtrt's.'írm-tuc iTcotihct'ido e coiinrmado. Sc puiiesse hávcr 
a’cutna tiuvala ttrrtca tioia tit.TÍsái; t’o "tAcrno prriiano cni ísvor dos hstatios-Lutdos, foi eila dcs- 
v-hh'mÍu |K.r ..f(--;t!(i'- iili;c;.n\s tln ;.i‘ai\u asMüfiathi cf.ut o jjmkccssor tlc S. E.v/ iio minUtcrio, I). 
'dam.irl Í tríu’n. »'ttj;.s ll«»)as íiitftn ¡>ui>»ii adas. 

i :;r.J ¿ o«» »1 k»í\«* a'dsmulo liriitoajirar i'tt* st.'iti rcccit) dc scr rcrulado: c para cslc fnn citará 
t'itrciiidtipit’ann'uu' t> *:«*• trm mrcmTidy sr.Jtre e>r:v tjttcsiáo. 

O trutadn «'iiírt*«» i*s-;ú v o Urstsil. a&ícnntio ohi l.i.ma a Ü3 dc Ontubro dc iSál. cnjas rotiiico- 
r«>r:io [:•»>( ;ns;tu m> 15i:> (!•: .'am iru c»l! I f» ilc Otilnliro tle 1S52, foi cominuDtcado oiTtctalmentc 
;;f> aí.; :\t; .s'-ist»a».':> cki dt’ 'iatro dc íh'i!! . ou jtouco antcs. Ncssc dia o abalxo assignatio tlirigio 
mtia i;tt:a m> ntinistro t!<: ivlr.cf.rs cxíttriorcs. tia tfcñl T dqiuis dc eitar os artigos do dito tratado dc 
nu'.rtjnráo r ronsan rc.u t.’u Airamtnas ¡Mir intrcus a vapor, rcfcitndo-sc nos artigos 2.*, 3.“, e 10.® 
»iu ti aiatío fcíijiviitlti entrc os iáfUttlos-l'nidos c o l*cnt, ein 20 tlc Juiltn dc iSól, c apoiamlo-íc 
itclícs. irtr a honn tJr pcdir formaJtucntc co "overito j»crtuaio tjuc adojitassc mctlidas que asscgu- 
I'ísm'iíi :it>s t übtdáus tios fcttttlos-l ttidtis o ¡tteiio *«u¡to tlc totios os favorcs , privilcgios. vautageus c 
Í3iuttniidn«lf> t:o coi:muTCM> u iiaxegaráu «laijocdÍc rio c seus tributarios, por bnrcos dc vapor ou 
tj« '<‘at, trumw tiuita siílo cOiKTiiítlu ati Impcriy dy Drasü pcla convciifño dc connncrcio c uavcgacáo 
i'U'in; c «•:;.' .iriist»- «i»|nrat.'r»s fe!ebr«tios tm )J:¡ta cnlrc a ilepiibiica tio l’crú c S. M. o linjieratlov 
t!u llrasi!, «'io 23 tli* L>ululivo de ISÓI. 

-Vítim. pois. o almivu a»ignailo. Jugo «¡uc íc Uie commuoicou o tratado, pcdio ao govcvno do 
IVri'i oljiciaJmcoU' fj»»! <¡s ciílatliuw o barcos dos Eítados-Luidos fosíer.) postos prccisa c idcntica- 
mculc. pcío <¡ue duia rt.-.icüo ao cfHUir.crcio c navcgariio das aguas pcruaaas do Amar.onas. no 

r. iesiao jié dns siíbtíitii» lnasílcirus. D íi'rt-ado onU’C 0* EstutlOi-l'tiitlos e o .l’crú é dc tlata antcrior 
ao tjuc sc assi^itoti pniro u l'crit c o Crssii. <: como ns cstipulacfiCs tiaqucllc sáo mui libcraes c 
. laífj'. tciitío eist tisia utilurtütr as pat'Oü t;<;ti!nic!:mtcs a seus rcspeclivos cidadáos (¡ualqucr fa\or<¡uc 
coaccdc>Mm a futrrs i;:u;5es. t> a!>ai.\o assiguado sollicitoti on sua n:euciuuada nota apenas íkjuüIo a 
tjcc t>s Estados-t r.idos ¡ii.'hao aui tün'iio iticmtttístavel. 

Drpws <¡uc jKiSxr.j o abr.iw» s.'sijtnado ao gowj'ito j>eruattO a tlila uoía. tcvc quasi.chavias cntre- 
vir'Ut» {lílkiacs ctmt o Sr. 'i'iratñi, minístiu tíc i'cSarfics cxteriorcs. examinaitdo-sc a fantío c rccu- 
tihcct'iitío S, J'A.* o tfireito que u« eidadáos tios Lsiados-l ntdoí tem dc aavegar c comutcrciar 
»as ;cna> ¡tc: t.anaí <iti Ai:sa¡t<Ui.”>. uo inesmo juV o stos raüssnoj tei'mos dos subtíitos do Brasil. 

bto c fcrtu. ijutf i*m vnvias <.rt ;;>»'«■« infomsnn co ahoivo assignatlo S. Ex.' cjuc scu govcrno 
liáo jxjtüu tínr cíií.i rt*>pos¡a fauitavel :'t ntita t!c l' de Msrro tío quc expcdilldo a cstc rcsjveito 
itm liccfcUí. r.c.'n riTeño, j’.ab«ici>ti->i* » tíecrcto dc 15 t!c Ahril. c ctn ottlra occasiáo rcpetto oSr. 
i it atío ao abaíxu a»ktia<lo <¡t:e jsotíia crmsitScrar aquoSls: arlo cotno uiua re>posta á sua tsota e uma 
acijtiic’íccncia tso >tm ¡H'iütlu de svr.sn cx:cn>ivo>. no mc>uiO jk ; dc isticltíadc. aos citíadüos dos 
iííiailos-l tiitío' o> favorcs couccdtdos aus saiuütos tíu Btnsi! nos rios pcruatios. 

i’rtrss <¡sie S. L’í,* sc eoiíVT.nni titutia «-.ais de <[t.c o govcmo pcruano reconlscccii poritivamcnte 
o dir«.'ito mLmtatío |x;¡<> abatxo ítsrigitatío un íavor tíos cidatláos dos llstados- Lttitlos, lembrará 
<> crbaixo n>>igti;u’v> tjuo pov Mtcgcstáo >i;a ¡ttfcriu-sc a jtalavra « Loveto » uo aiiigo 3.® do decrcto 
de 15 de Abril. 

Km 30 tSe Abrd tlc if>53 n Sr. Cata.’caüli «ít’ Aibtttjttcrnuc. nij«i«(ro tío Brasil wn Lima. dirtgio 

s. u'.v uyia a» utiuislru <!<• rc!.uf;e> cxtfriorc* «« nccantío a qunltjitct' "o'crtio. por cujo terrttorio 
ji:.»c o AtiiazoDas. u tíircity dc c.'ic'irar cum ootro t¡nc ttáo se acíse nas mcsuias circumsum- 
«ia>. trcliitío alusun Ci? t'.H<vetuv<(i «'«• tiavra.xüti scui o fnnsfttlitm'tuo tlo Btasd, n 

ÜMa «itiuúittit cMraoidimtría. <¡s;e. -a fy»c kvada avíTdfo. coovcrteria as prüviacias do IVrti 
•• tía> uatr.'i’- llrpuhlica' viahsL-as :d; ; m <íu> A««!<•>. dqicndetut’í tiu llraril, por scicns Oí susts rio? 
trüíntarhi* tí» can¡.! ecníral d» An;a/onas. fui cunnmK’ntcmriitr repcüida pclo Sr. Ttrado cnt sua 
:«'¡>ísca <;«• 20 tic Jidút» cttimu. n.i cual. fVjiois tíe <!<:í'eudcv t> tíecrcio e de cKur os avtigos 2.* 
<• tíu jt a.’atlu enive o l’crit «• » tíran-Jlicuuilia, tíiVc: 

« Atiigtte ini.tíoeo' «.• tjttasi e<nicfbitíu> ntii hscsdh» termcs >c eneontvSo »0 ttatado qtso cxisir 
nmi a UepubÜca tins Esiadt»-l.:sitíos; c «icstíc qtte sc tratava dc euncctíer ao govcrno slo Brasii a 
••tiíreda iln' >rt;> miíhüi»' shi> ¡Hirltte do Anuuutins. «juacsqucr «jitc scíáu os priitcipios gcracs du 
títiviíi». (» iVrit c>;,i>a tíbvigasio :< (’.etjarrr e\!c;)>i»c> si> tncsntos favores aos mvtos (i«¡acfia> 


n 



narños, coiti qncrn u*m os rcfcrnlos IraMtlos. t)nmnii' «• |*ra/n ila tlur.n-.'io . :;n c.imj tl*.' tjtu' 
os dtlos navios ohtivessm cvirada nas agtm tlo Am-»zttit¡ts. » 

« F.sj>cio quc V. Kx.* lerá por Mtfíidcuirs :t* cvjiIirar’MfS it»*sla noi.t. í|».hUí» anv mmiwis tía* 
tüsjtQStrñes (los at'tigos <: 2." tlo tlccroío tit’ t.*> tit? Ahril. »• ná» vcrj ocihis «cnáo a c&oc , u<;áo 
tlas oiiritprtfcs iBlcmacioiiacs tio iVrú jnra ci>di tmims cslatitw. » 

Lsias opÍBÍOcs i' tlcciaracocs ofüciats tlo nmiistro th: rt'iarms t’Vl'.’rtmv* *áo i>.‘:ti i*\*»!í»-¡í.«m; ;>n- 
tcni «f fórctn prcciw» mais jirovas para tlcmott<tr:ir tjtíf o gtivcmo jtminn» r»»n»»hctvii irri’wci- 
VL'lmcnlc o tiirciio tios citladáos ilo* Kstados-i uúi:>< tic navcgnr c cstmmrrriar nas n-'uas t!t> \m¡i- 
jtouas. sc ciicouiranit'i no s<:gitititc ouracto do mttra nota tlo Sr. Tiraib ntt mtaistro tio iirasil. 
daiada tlo 30 tlc Setcmhro tic JS.‘>3. rt.'S|N>nili:mlo ao jirtrtirsto ijul* o Sr. (iavaicatui lii.* dirij’io tio 
tlia 1 .* tlo mcsmo mcz. Ali dir o Sr. Tiratlo: 

« Náo posso dcivar asora tlc insistír om tjua sc a navoijacáti tío A:;u.to:i »* dcvc cmisidcrar-s*' 
mn dircilo jmvalivo tlos pnvos i-ilioiriulios, qucr <cja por priucí¡>tns tlc din'ito n>m:ti:r:i. tjucr pcia 
jtUclügL'iiua daqnclla clattsub tlo iralatlo con o llrasil a qtic alítuEt. o I\t» n t;> p\ja negar aos 
subdtTos dc outrai iiactk’S. com <jtu:m tctn traliulns. o dir.-ilii >h: catrar natjucih-s f ty>ftrs s.-tuatlos 
uas margciis tlo Anmnnas c o»n icrritorio jur.iauo. aouth: jmrmiiia tjuo voilüo o* scSditoí jmtsi- 
fcims, cm coiiscqucncia lic ter sitio c*lc tiircilo tia parli» iltts-ts naciio» JKsegirt'.rlo pnr <‘s;ipi)b- 
cócs auicrior&S. cutrc as ipuois citci a V. t:m »iinít:t n:f»:r¡d:t nola tk 20 d>: .fniihu. >.iai ani;<> 
•í.xpresío dtj tratado prccvislentc cnm <> govcmo dc S. ,M. Oritutmíea, c allmii a m::ro artigo thitncs- 
mo alcaccc c stgniticaráo consignatlo f.n usn tralado frílo ftnu os Ksiaiios-f itin'tís. 

. Xanto niíctas podia c<lc govcrno uccnr c*sa parlir.ipauto tio diiviio dc acccsso paío Auiaiottas 
tíurauie o jimodosíiílos iratados. quc o rcprvsciUn.'iíít iSo* K'iadtK-Liiidns ncst.a capUui. lo^o tjac <o 
piibticou a cotiveoffio cclchrada com o Urxsil. dirigio-m..' inna uota daiml:i d« l>de .Ma»';o itkimo, tla tpia! 
V. Kv. * lcm cortiiceimctUo por iufoianafáo minha vcrhal. c:n <¡iiv’ ivriania cssc uíiviio, a!!¡idiud:> 
fXjiressOiiíOiUR a fS<a mcsttia claustda d» nrlij'» 2.* <!o Jratadti ma <juc u* faiia <!a aatcaafao esolu- 
sjva dos Lstados l ilK'irinbos. • 

Cotr.0 cslc covoruo náo jhhIc encoíilrar raxio jiíausivd ¡>:tra s¡Mitm¡ar t'S<a ro-.’as». <iu pmjdhiráo. 
tie cnti'ar no rio aos subtiilos das iiartJi'S com ti.'ií'ai tcm ti'atados. ca» tjnc sr prcv»? c<<a rnnt,‘s*. f i:.-. 
ncm dcixar <¡c satiífaíw a roct.imarñ» apaiasl.i> a«iin ciiisco lc\lo. aimia t;tt:uid¡» nfio hmivcs-:'futi- 
sith.'i*3V‘Gci dc quaiqiiür ou.ro gciicro. e tlc n:n gjracler votunwrío. .» lU-.hir.-srán d»» ar-.ie:» «In 
úccrcio de ió de Vhril cn para eltc ohrtpuoria. 

t 0 tpic o Ton'i rcconhcce <•: tpie lcado o dirrito (ta navcffiifFni uo Amaznaas c(>::>:> t:! > ri-t.-'i- 

riuho, aintla tjue csia navc^arño St'ja cxrlnsiva <in< povos tjtir» sc ftc'íáo ms mo*:;r,s eiroisnistaa- 
ci.is. nfvo pódc itc-jar o acccsso aos jjonitv- >!•• S '.t lorritnrio tj:ic iun!t-> :»•{;«,'Jlo rio nos e iíatláos th- 
Kstados quc cstipwlñráo ctn seti favur csx* o;»;o - n» mso dts #'.t c:>a::¡:,liti.> iguat ;tccos*o ays eida- 
fiaos dc tjualtjuer oulto. :> 

Os tratado* coaeluitlos com a< so¡c:t* , :¡<í.t:t.*s qac a loi hitffnaritmal t’\i^e io:;> ijua! r«>rra 
nño cstño cm coatradicvao tiui cO‘u oairo: o cstño renl »u apparcir.omcatc. a n:¡fáo eom tttc-m 
>o cekhrou o ti'atado muis «titigo dero s.v ¡>ref-rid.i cm tudj atjaiüt». a tjsi* >-• opini.-ihfio ;ts cvi:- 
nulavOes de um tratr.,1o postcrior c.ua «> .:;v uario. 

« Sc honr/'i collisíu» ealrc d:m< ívutiiJ.>s cnsa duas tlilT’rcmcit jiotcucins preíero o mnb aaík»». 
di/ \ a'.tel i hv, «, 11 cUj>. 1/ .>!?>. * 

U cutnprimciuu thvs csu'jnhtWÍ.'s <!,; u¡n iratad?» co:ti uaia n:u;fu>. opposlss n oi-ira* jñ citlehrotb# 
cm outro tiwiatio c«:a (üvci'sa natjüo. ureju.iieaml 1 » o> dirciius a:l,j«iri»los j»o:* issa. seria ;una j:i- 
versño na ordcui dc cunjnrir a< u!>ri?act»c<, tjuc »áo ó penuittida neai tidermb j>cb l»*i itjtertut- 
ctosni. Por coiHoguialc. <> i’em nán póde levar a Hleito o cstijiiiUuIo com o Urítsü syhre ¡t invcjrnrñ;» 

cOtnttiercio no Auiaxoatt* c síuis irihiiijirios. se¡» ignul.tr MmoífaiK'nmenK* rni plono jmzo d»s íii*. 
itios diri‘iK>< os ciTíadáo.s tios KMatlt>s-l aitlos. 

Fica . pois, rieaiuUitradoqitecíSi'silrceitti» u3o potlcm ser quostionavois, noai ostar >Tij<*itos n cn.'rtcstn- 
fftn. Ocovoni» pernano dtíchüu oüiv'tfthi’.enttr c.sia qitrstño cm f.ivur «lus cidadáos tlos Ifsl.'irlos-lTiithw. »• 
'Sia daeisáo imo pó-h;scr rcvogatla ncni ait:rr.tda <oi> prcievioaleuin. setno ciuisetrtiuitsrto t¡» jtovomo tlos 
Kstódoá-Lniikrs K dc totUt a cridcitciíi (juo a rcáohtráo th? tiai ffovcríin ein mna tjturslfto tjtic cim>|v»- 
priwcíjtios <’ iutwoísa tliivilos íulqmridos por ouiras H.tfi»,*?, n:u> pótlc scr aiiituUailn >>nr ni”ro :>r~ 
üítrio. U* tiireiíos ,'Hhjitiridos |irb> Iralatri »}« 2ó tíc Juüh Uc lSál. t* coníirmatlos pt;5ti dfcrcio t! • 
15 tic Ahrií tle LSá3. sáo posiiivus e >xTf**ílt>s; c ío o Üerú rtTti»:tsst: cntnprir as saas ohrijjsrycs. 
nño s{> desniciwi'ia <lo ttltu caraeVr quc o te n shstincnido na ohsvrvancijt de sea.s p.U'io.-. mns ta;n- 
heni fjiria Hiaa iojtiria aos Ksladtis-L'HÍdos. 

(J aiudxo íissignatSo podtji coifchiir :upii r*\i cíKOtminiea'-áo sem 3f.crfHVni.ir t»aí-i <•'» n.davr.i m;;>- 
por nfio ser «cccs>nrio. pois leiu iiitfira eni¡i.*ara aa ?»-•:.» í.' do uovrrno ¡i-Titaim f ii.-t furra t» «'lli- 
cacia <!o traintlo e decrcío já cifaiios. (hiMtii.ln. <:m rieni'm-vintf m th* <tui fott-íiler.T áo j>,ir.i rotr» «* 
govcrno rio l'crii. e jiara m:inift;>lar.t!w qw; uáo fcctr *lr tii-rtiin' i-’.e as< :m t -.;o. n.-.-j uhü.ioj»* jú 




lrr pWo “l ,w *a « tlirüj.ilivaijipujfj , o alwixo WMgnado cmrará «n owmc ili» Opiumcs 

cotKüMs iio iiftia tJo k\."’ Sr, miotsiro tlc ivltiiujcs ««sunioi'es, duiiula üo 10 do corrcmc. para 
fctMot'ct' tlo ftutuio (!c S. Iv\," íiU' :t mai<; |jct¡u(.‘tt:i tlttvltlit. 

Ohscrva S. kx.’ quc « os jntrcos brni-ileiros jnjdcm tuivcgnr »os conflncntci ou triliutanos tío 
Amnwiuas t|uc cat rctn «ho tcrritorio ila t.cjmiilic.i. jmnjuc a«shn se cstipulott no traUtlo cclciirtido 
c«ni o lijvisit. c |«>r sit reclproca trs::i cmiccssAo • c tjuc tlalii tiño sc jttidc dcdiuir, qtit* t«l con- 
ccssuo strja c\Urusiva ;«js sululilos c untios tios kst.ulo<-L»iilos; o tjiic su tnrna mois scnsitc! /• 
ovitlciih’ i'Virniuntitlo-.si: com attirnrSo o t¡.'or c o svtJtiJo Uos trcj tii'iigos do trduitlo quc, cr.i 
aj«»io ik* sua i'Cclaui.icio. citn S. Kv." o Sr. C!av. » 

Dqmis tlc dlar aiginnu di>|Hisir.ot;s do artiqo 2.* t!o trat.ulo fcito com os hstados-luitlos. t!i¿ 
S. l.w* tjuc « cstc jirthm náo pt'nh scrtir t!c futit¡aiut;i,|o jiara rcc’aoiar a nnvt'gncAo tios rios intc- 
í'íorcs tb licjuthlicn. t|UC tifu» foi tsijjtitiaib iu;:n cooccdttlti scttfio {>:t.-a t/,< cosfits , isío c. uss 
ituir?c¡ts tlt) uif.r t* mw tcrras qnc ¡¡j;:.< flc’;» provimas. Ali. jjoís . o$ iiavio* americanos jjodcin ir 
farcr o comujcrcto c náo no ímcrior tlus ríos: san* margctis e as tei'fos jjrovimas cii(l:náO-»c ri- 
Iicints. » 

O ilt'scjo dostlous ?ovcrt»os quamlii cdi'hrArno o Iratailo dc comtncrrio tJ- 2»3 «c .JüíÍio tJo JSól. 
•’.í'ÍuV-sc cxprcsso 110 jircamlmhi. sctttln <i ti<: «- coUocar ns snas i'cbcócs cOuuncrciacs solii't' as h:isc> 
as its.'tis iibevacs. » l'ortanto. a «an intcucfm foi jinnnofcr a tiavf-jnrvo c o cot.-ioicrcio rcctjiroco 
’arcMinciitp. c cmirctJt.'n:n)-sc. sc*:n txstrircóc.*, lotlas í»s vuiiiastuis coticcdiilas u nacfto tuais favorccitSa. 
ü tralada é Wtushcm ¡ireviií.-tiíc cm suas «tqKtlacóe». qoaiulo tüíjiñc tobrc o> jiortos c lietarcs. 
nÍKTtos jhi couuucmo istrangi'ii'O na oceasiáO do .is.sicnar-át* a jiicHc pcicío, mas tajnhcm sobrc <í> 
<{«í; ¡lostcrionucntc ><: abrisscm. Gnrantio aos rcípccúvos cidadáos hidos o> favorcs jjrescnlo ou 
fu'urus <?'• tjtn: £¡t>za*?i: qualtjucr ooíra n.icño. 

A uicuto c lius tjiJC tivcráo ctn vista a> altos panc; contractaotcí. cvprcssados no> artíjja.s 2.". 
o 10 tio irabtJn cotn os Ksiados-LiiMÍos. süo t.'m darus quc apjiüca-íC-JItw tt j>rimcira e p:*rn- 
cijvl rvura tie iaicrjirclatjtlo dos (ratatios. n saher: « Ndo «lcva inlorpro (3j--.se aquillo (jtte ttáo 
rari'tv. t¡<: ituerprctaráo, e fjuaudo o* palavras de tuu trafatio íáo ¡áo cbras c jirecisss quc íc:i 
> r;:íkío é evidcnic c náo couduz ao aíwurtlo, iiúo Iw razfso jiai’a tíespret.ar a sua sigaüicar.áo naiu- 
♦ (Vattol. Jiv. 2."ca¡>. 17 <? 233.) 

S«> n> juilavras sáo ctaras como se cmprcgáo no u.*o comaium, nán é necessar'.o, é iuporOuo esgoiar ;• 
v orabubrio para fazer ccrja a imt ticáo dtw. ctítUractatUeS. 

f t .ni«ix.n as-aaatlo náo jv'ult: t'i>iU:ro:ti :¡:ie o lr¡¡Hid« cr.irc os Ksíatius-LtH'Jos e o I’crú « rcíira #ómeu-;f 
¿ ::::\t'g.'t;.An uttinlivui. ><:t;t¡;st)<> a iotcrjircíaráo restnctiva «jtie í». - qncr dar Dí) 5.^ A j)jíLivr»i 

- r.f.vr-arán » icni iun scinitlo fersJ. e <: apjdícnvcl tanto aef rius t»:r,o r.o¿ i;;nre>; <5o outro mt>t»> 
-í’í'ia ¡trerifO rsiijvubr ctn sejiarado stihre naregtit áo marltiaia c a KavrgarS») fi::v:aí; «iyjias^So <•>;.! 
:aii‘fa secncmitrou cm tratado a'gtir.i ttc comnterctft c nuvc^aóo. 

\- p?.!;t$rns csailas r.m urtigof tltt lintado tjue S. !'a\ cila sáo i:it*3ttr:;f ús tjthr csniir.ariassica;,' 
t t> ¡jitvt'i'jto <Ios Kitailus-L'm'vltjs em seus traiau’o? tle coitvavcrcio. c Kttara sc prctenUca, ca.'ii.* 

}ir<'S\':!tftmcn!r. Eazrr dilfercnrn enlro HísvrpseSü ui.-.riíittta c uavrgaráo Hn’.fcí. 

I’.-i.t ir.itadt) tíc 2tj dc Julim dc üj.'i! c* KitniiiM-Liiido# concetlcai -so íVni o i!:rv<to tlc cnímr •• 
t t>:a::»>'»vi;r,' vüi tt>:los os iiuitos invrvatttcs tin L,iián, sviíj wíaliclcccr ilfffervnra ca;.-e |H>río? sifuados aas 
rc.-:aj <5o raar. coitio Rosíoj! c Kliarlcston, ou no itilcrioi* <)e bnhias. coi«o Nov i A’ork. ou nas tíos r¡c> 
twv.'savris. co:no t»s «it: l’iiüadclpitia. Nov:v Orloans, íiichmotui e cutros. Of ifrtaos tio tratath coispr--- 
!ii>ii;’«'i:i twÍJis u> jiurios aberios ou qae se aJjrirctti ao commcrcio csJi'aucciro. 

O i’crit ctMiiruSn'u ní mosjnas obrigwrtirs. 

l’ortuaío, qeaudd o govcrno pcntuitu nljrio a uavcgr.c'so ílinial. e csfaJicIccw jK'rft;* mcr«:¡:-'> *u; 
•'V adrudn nn Ainnzonas. os KstmJof-Lnitlos adqititiráo o «iroiio cic Íreqamila-Jos. iia*dd<> tin jiriü- 
ripio de rcriprocid.'ide. iir.se do trmado. 

O arliso 2.* cstijiub q.ic bavcrá rociprnca Ji!>i<rJitdc coaiaKírrin e navvgaráa r;;irc sva* re#;:,'i*fivo> 
wrilorios c* citJmlátw. » náo cnlre o l’j'ri: c cosuts '!<» EstwJus-Luitlos no Aduuíicc com vxriuriio t';!* 
dtr r.ifiikt): iiátí entn* os Ksfados-Luklos c o Pt'íñ úquent <ii>< Amíes. nmi vxcJusfiodo Peri; aiéni ¡ío> 
Ar.í.’vs; ra.is sim gi'ralnieutc vntic a totalidade do> tvrrittirit» d>: nnw e de naira i:r,ráo. 

llittiíimuuiíift ntt aiCW ¡0 Jntcnto Jiberal c Jato, aqucKe arlicr» esbÍKSiV»' i¡t:t* - os citbdñfi# de tjur',! ;¡¡< j' 
ri'¡ntá!ica> jtoévráfí frcqucnfar c:.':u #c»> n.v.ito lot.'a? •?. jsorios e htgnrüi tía ciiíui <",í; »;*:v 

jj.*r¡tt:Ue o ruflitucrrio cslransviro, inauifvftundo ,»itu cbiaatcníe o ittsignio qor os coíurafiantts 
iivtTiio dv f;amjtx*ar lotlos <»s ><•;:> portos; e náo oltsbnlc S. K\. tusíi' qtie r.í wrccs ilij» Ks|,i;hs-[ ujtltis 
jjfio jKtvJt ni ftvijiicntar y> rio> inleriorcf tlo JVrii. portjuc s:m tnnrgan;» e :t lorra vizinJia a r*i<’« *•< 
c'&nam rihcii’ti .» 

Gerumionie t> nlwivo ajqiignfttJn t:ún cfjHTavn quc o diriincfo flúcfórn tic rri.;r,*c.- c.vt.-TÍorcs 
r-i>siji:>ftir d.-’ssa nianeirn suas visins on sna Jinguagra:. iJiscitlíndo i:j;wv qáoslíío grant.’c. ülwíria 
■'.¡t.'n’-'.s i:iU*r£:3r:oíU5('5- C.oaituíit'. como í*. í.v. itisírtc ita o:niss!\o lia ¡i;:!.iv rn r,ónr.r. « 



C:»«;!i.nb (U \c fcuu'i-l¡jt- oIiMírvnr <¡ue n.n ji.-il.wo luginrt coniptrlinnlf-um uxlos osjiontos (luli.niuin'o 
nano í* <¡nc tun üitviu ¡xjf-aclicgsr, lo "0 <]iie «Itrím ao cninntcrcio <!.i» «artW esircnrgciras, o |lra>ü, 
j;or »'M-M!itio, oi! oKiros. K* cdrsoluniment*: ncccssmio iiiscrír wn «n> troioOo a ¡wbv¡¡i tjue cntnprdientla 
< üi luiaüiiotlc, laWK» (jiianio h ja j:oürírr|, a iuivnr.’ío (!os cuuiractóntrb; <> Mcnlnimji jtaiavra ú mais com- 
|*tvlj»>n«t¡i (id <|mt })hirt'> no nüonnt tniiícz on {tffíiirt s nu casicfluuto. Sn fossu jirerKo mais. os iron- 
ti. vtr.cics tcri.'o í'.f 1 cntrsr rm utita cspt'fifir.iráo «ctalliada dc costas, jx'nias, rilxuras, *¡o!fos, inargcns 
<!'.■ t’io <í qmiliiiior otriro Iwjtnr <|»e srnc (ic liinilc ás ayiias, lletnais . quvui (!i/ \ngnr. diz rihctru c <li/ 
jtorf’ur nnilws s.ío lngi'rc* ua a< piUirSu Irjiiri t* coumiuui <la |>aiavi'¡). 

N<» arliiio iiu ncioitiK.'o itac w faz im ncío tlc il/uis ct'Kio lnpsrc.s a <jne jmjssóo dicsar navios <!u> 
Jj-tmlos-ruHÍos: uño ohstmitc o <¡uc. fituddáo nn$ íHias tle Cljiurlta, c jwrtem daü cotiforme oí ivgu- 
lijjtunuis <!<* cemiRcivio. 

l''i»3¡im'ni>.*. us cídaiíños úo ¡oitL'.is »s ivjiMldicas jiodcm <:utr;tr cin lodtts os ¡lortos di> cada tutni dcllas, 
<IH f¡i¡(> o ronam-rc!» »c pcmiii.'ido. b-io c. cm lodos os jiorltifHiutortf. <jw‘r s»>jj<» maritiiuos, 
(/.¡cv Kutitrs. I*or i'iaiMUUinli?. c dur» ijins us i'idadíios dos Ksiailos-t'nidos podcm frctjmmlar todu» 
r.i.tú iíi-s ii'jrr: o> »;«>• r,-ci¡¡.< i.íarcm «ta MiJ.-dilr.s <k» Urasü üas eosías liü inar t tt «as imu’geus dos j'ia». 

Ai’O.’a i xatJtinacá o ai.aivu as t'>ti¡u:iar‘C<'S dus arligoS 3.*c U.“ do imt.'du ontrc os Eslados. 

I :::»«>* f o !>¡i( j*ai;« dejr.ootHar <jw a ÍHtrtjnctarño <jtse a cüvs dá S. Cv.\ é ('¡'i'ünca. 

r<¡';'>.t':msu-si’ 5. Í A. ;;<> artÍLto diz: » A aiti¡dta<;5o ou dcdaraóo de considcrar <: cooccdcraos 
srLdtSus <!v> citi r»;.'.i!u e» ('aieitos da i:&r¿o mais favovedda. sujipóc* semprc a redpncidade dcsta. o» 
>;;u ftJÍmiissáo i\f tumlU ves rum <;ue h* ccnmiórSo á outra esses favons. » 

1.1 l'crú pviriiUc aos vrl.'ditcs e natios d<> Jii asil a tivre navcgaríto <Jc smts vios intoriorus, portjue o 
in’.jivrit» tv tKcdi' atií natiüs c ddauño» »!o IVr« iccai fraiwjm«ja c lijjrn'adc itos scus. » 

. Os l>:¡:do»-l nklos iifio tffereccu) a iuesina reeipvucidadc. SH'in potleui oiíerecé-lu, jvopjuc náo sáo 
riliririiitios uo AmaíURaí. > 

i'.oui (i detido rrspeiJo ;’t opiniño de S. Kx/ dcve obíenar o alwivo nssiynado, i¡u<: o govcrno dus 
LVadcs-L'uiilos rjfiTO c rreipruridade ao l'crú na navcíjacáo lluvial. tislo ijue os navios peroanos pudeiu 
íVci.mmJav os pcvttiS tic ih’iattatv. i.\* Jamts. uc Missi>si¡>i e de oulriíí ríus da Kuiáo abcrtus ao com- 
r„tvcio wtrangeiro, A!éfu i¡j»tc. »• para oabaitu assícnado unia tiouü'iua inleiraiueuie nota a de sc cxigir 
eül'.lijrctidade. e ideiilidadf ¡ora cotislindr recij.rociikdc. 

iVÍo ailtgo 3." du lrai.*Klo. t'e ijn<* áij trata, as partcs vontvactaiiles » se obrigáo « eompt'o- 
!::i¡:t«vt a i*5o roueuicr fatur. pritílrpio oy iscnráu alguaia H'brc cummcrrio c tintegacáo ¿ outras 
:iB*-0es scu! ícriia-ltis ta«.!.vm iiim.eiliatmuirnte cxlensi'üé aos vidadáos<!a outra jiartc comractantc. <rue 
i .» gotuiv grBlnilaiufitie .-e i eoncfssi-ti hoíiver sido graitirta. on mediaiuc ísual eomj>eiiSaeáo. ou OtUt’li 
fiiuituleiUe <jii>' >e ajitsiai’ii '!e annluo r.ceordu. se a eum'rssao litft' sidocondicíona!. » 

U cs¡:iri:o d. >»e ::r,ií;t> é eiinmier á* ;>arks ioim'ssadas o ec./o dos diivitus outuvgailos j>or tmia 
deilas a <¡<:.é<¡v.fl' culi'u um.io. e >tias f>5i¡>iilaróe> <>i!¡ñ<> jiaru o fcttiro jiela imícreza da materia dc (juc 
tvalác, c j’.clv iniprcso áo terbo tvt /ulttrij ijwimlo se lalla du rmice-sGcs gnnoitas e condidoiiüt's, 

As jsuiavvas .. tuln’o coiv.mvrcio c nateeaeáo » tvn» t:m sigiiilirado láo cxtcUM). ijuc cau>pr; l«>nde Unio 
v ccuiiisci c;u c tu>vrj¡<r 5 « nmriüii:». coiuo >» fomtiim'io e navcsafüo lluviaí. Se o nft'oviador ¡n>ruat></ 
livcsso a iuu’m.'á» de e.vríutr'cs rios >Ja rfjmbiica. tc-los-bia e\t< jümsdo c\prcs>a>:ifu|r. 

.\ada di/ mjnclíe arifgo ncm’a da j»<»:eáo goograjihien dos paixcs. eo abaixo assisnado iiáo |>«»je 
eotivir i*o pfíneipio ile qer. jwr nño se arhar o territerío <íos Kstados-Lnidos contk'oo ao Aina?.ouas o» 
dainiaos da Oiiíio nto jiodi'iaser eymjivvbeinUdos tlus fatores ou |»vivib>gios cojiettüdos jndo iVrú <>vnlri* 
de >«a> aguns á uf.trr.s nacGo. Tantü é asíijn r,:se o abaiio a?sig:iado jnlga <jue sc os K»t.u¡o»-l nitb's 
CUtorgasícns a nuslijuer naeáo afguni favoi' t>¡¡eci;*l ua natcgacáo lio .M¡s?i$.<ipi. ilo JHatcirc (m «l<» 
ries da (ódifurnia. o auverno lVruauo dilüditocníc crerii joslillradi) o <lo.s Ksiados-l nidos. se este 
rct-usasH' íidmiltit’ <» navíos düijufüa narfio sob prelcxlo <ie <juc o Pcrú náo mjssne icrrileríi» 
cooiigno acs dilcs rio>. 

líci tyj’a S. J.\.*de[>o¡s. quc o> I>;a»lr»-l *i:<!<■> iúo podem pedir cjuc «rjáo collocadns sob o uscsmo pé 
etó <¡i:c e.»lá o l)ra»:¡ no< rios ¡«.'ríiautss. j>oi*í¡m>:: comiumlúa tlc vajwres ijtle a.soru uavi’jja u<> Ama/o::;» 
fisi e>udJ*'!(". :<ía t’iu.’j fusrdo.* <i;:> <!<>. < nardrs. e é fus: m-gueio jh-ujuío dch’as; «j«ie a uatfgjicán duqucUe ri’» 
piTli’íU'c ria cf;t¡::ic:i: á» isíu;i"<'S ríbfivirdtas. dc'idi: s<: infere ipse o ÍVvú. emsto uintt <!cíl¡». ii;a> ¡rúde 
di'T d»r«’ille i;:::r j.-i;! .»: >ú ¡>ái. ¡ujhs;.c; «■:»: •>«.'r:euvcud<j a jjaveguríio Üavíni ans i*Uifiríuisa<¡. 0 
■<>.'* /*>'.-v i'Stfynveu;::;.! eudittadíi <í*> d<»i>:uio ctn m:;;> rcspcclivos tevritxiios. c <*•• >;ia ¡msifáo rt.’faíit.i 
«i«ü»> :;avi’pr.fi’ : c í.j:a!n.fi¡.v !•::>* rcuiu ota senidáo wiita c ¡mssita a» iuvsük* lcnipo. 
jríii» jt«ru» iíJ’.cves:i< noi'ime f.itubrtn a solfreni, náo pftdi* s¡cr Jrutismíltidu a «:m ivrrdr» 

tsi!»lr.i> evrufcjt;: «!,« tti:> j»úr(:‘e : ¡a'. 

!**.rs*iíto o AwiR2uur- i i<»»'Rtu!t::<> <j*nr r«»:>v>:> airatéz <!o tcrriioriodc m?í* uavui»fcolicrrn.». ciucu da> 
'r-’ua*» .»;»> ilottirs dc ijcs trü uta.jíjs luiti'-ati i.». e;*,]<> vnrso «>t<d <ís!á coinjireíietidido «lcniro <!c m*i» 
iti euHavi» nri’ririjiií;» atc r‘.i , »:’uta*’ i:í: «raiiñ! cfi.irsl jir>fc’a;t!c jii’lu KrasiL C.iusjo earb tlcsta.* riiico naróes 
ii*iiJribi:f rotlt »•!:;'.» agi:¡:* a ff-i‘irüf u v¡i:.d n nUj'.l. i ?.ie 
■’Ctrar »■ viiir ••.ula '”.al t-c: - >15» úirr..;:: 
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ni f n(c |«k) tcrriiot io do Brasil, ikuIhuiw das nacfics tcm juristliw^o exclusiva, porqnf ncnltmno é ttona 
de Krtfas as a?uas ijiicí n rot iiiKo. 

l*or sor n rauaí do Anwzonas nma via pntilica ío(m»acinnaU itáo st* iiifw e dalii «uc snos ralteciiiras r 
aJBwcutes o svjfm tamlirii). tjuamlo por inicirn cnriüo airavéiilo tnmtoriode um doseslíidos riliciriijltos. 
Bolivta. por rxrmplo. dotniun tu¡U> o cursu tlu M.unurO v do BrJii, at¿ >u.i couñticDcia rom r. Itencs, os 
qiuirs fnrmúo <> Matlcin»; f* « Períi rlomina sohrc o L’cayali e o HuailMa. A posirSo de amhos cstci 
estados Jiics «lci 'iu soiiipri’ direito ao uso ÍkowhIc < 1 <j liaixo Amtuoiias, por tmcm iiirisdierAo origioal 
c cxclosivo sohi c as aguas snpotiorcs, qnc poiletn scgnir aic o Occano. 

O roiitfontutto uo ntnul railrttf do Amazonas romcra üc>ilc o ponto cm qut: os 
ayiMíS ribeiritilias cortAu a sua fnmtcira e corrrm pci.n lcniloriu <|o outro cstad 
í iitfetx* fj«¡: o llrasil cmito. possuitlor da fu?. dn Aruioms, íchíi.i scamrc lido 


na 

se 


afllucutcs 4c titua tlas 
cstado. I'urém daqni náo 
(¡ dirciio dc fransito 



tcrmos inaccitaHÚs. Se <:\i>lc. jiots, ronríotntuiü cutrc as ilarfics rihcil'inluis, j)rii>cipi¡t cst«: partt o Brasil 
nos limites i!o iiiipcno e «fioaiHtíS. Istn <* virtualmcnle n:cnnhcctdo fvclo Brasil c pdn IVrú scgamlo 
os tvrmos d«» ar:igo i.‘ dt* scu lr3«a«lo. nuiie >c rüz quv a uavcgaráo . nu Aiuazouas drsdi* swa ilcsem- 
ho. aditra ai¿ o Jítioral do l’crii. tlcvc pcrtcntci' nos t'Cspecñvos «siiulus rib | :irínhos.« 

Pdo <juo rcspcim « pm itlade qtic S. Rx. tiescja tíslahetoctír cnlro as strñd&cz dcscriptas pcía lci civil. 
tjuiiiido sc tr.ita río ríirnto rír /w*s<ifjriit :« via - —«itcr« s ¡>or um pmiiu aiheio. c o ríirciio rír irmsitv 
iutcroacioiutl jtor iiiii rio cotnmum, julga o ahaixu assigmuio superlhto dtítcr-so eoi «cmonstrar <p»e nAo 
é jMissivcl :ul¡niuir*si: uma t.vf paridntk*. üasta-fíic intíicar tpic sc ambos o¿ casos fosscm ideniicos, ce~ 
hum dos cstados ribeiríniios podcrin cclchnir iratados coai umn poieacia ostranha nbrimin se::s rios 
á navegncao t* comtufrcio cíUaitgoirus. mu n permiiSáu u conseiitimtnito dos outro> nlicinoitos: 
jjoís dc oiitra sortc sc veria rrnhneulc privado dc un dos aHnhutos inlicrcntcs a toda uacño sohcrann. 

Scndo. portiiuo, dnru quc cs aauo> Itrasiiciros nAo potiifto legnlinemc uovcgnr nos rios peruanos 
aotes do iratndo de 23 de Uutuhro de ISoi.n adn:issño dus vaporcs «n couspanliia hraíücirn ds? -vguas 
perunnus do Ainaronns fui tiroa conccssño, on fovor outorgado no Brnstl, do «ju.il tkvcni ¡irriicipn? im- 
mcdiaümcmc os ÍCsudos-Unidos scgundo os lcrmos <lo iratado de 20 <!c Julho dc JS5I. 

Nos tlocumcntos |tuJ>lic;uIos rC-sc ijno o govcrno hrasitciro, por dccrctotlc 30 dc Ago*to <k JSÓ2, 
concodot a Ircncu Evangdiída tíc Soum pmil«*ío cxcl«si >0 pai- uavcgar por vapnr o .lmn/onas duranto 
30 anuos. Esta conccssto foi feita. a ju.'diilu dc* Souz.'., v* sui> a> coiuSicOc.*: impostas pclo govcrno itnjtcrial; 
como süo a tle flfto ler a compauliia um capital mcituf dc 000,000 pcsoí; <¡bc o jovcrno brasiJciro sub- 
miniítraria SO.00Ü jtcso? nnnuacs por oparo <lc 15 amms ciw amilit) da coMipanliia: c quc garamia o 
subsidiu ¡iimuai dc 20,000 pcsos. pro:;U'Utdu pc.io l’eni daronto r.inco aiinoix 

Pub!icou-se cstc «lccicto sitnt s«*r cmsuliado o givvmto pcruatm, «.* sc:*: cstal«lcccr ucm asscgurur u 
mcnor favor par.i os citl.uiftns do Perú. Ik'pois «tue Siutza obtcvc tli; scu g<)Vcnio o privikgio ctclusivo . 
projwiz ao consul gcraí j)cru.tno nn I«iu dc Jundro. I). Evarhto Gmticz Sancin’Z, nuc raíiJio?sc as con- 
dirocs d«> noutntcto dc navet;a,;úi.» jj.n paríc coRct:rt*ciilc ao I*cni O coiistd geraJ ceíchrou crl¡|>:tla<;Ocs 
cutn Souzn. prcsitUnto t¡a cmnjwcliia dc nave¿;n>j5u. as tjuaes. c.xccptn o sabsidio dc 20,fl00 jtrsns cott- 
codidoí ¡n:io tmtndo dc lSál. íoráo d¡'.st¡ipv«)vadas tjuasi loíalincrtlt* pcJn gr.vcrno pcniano. fundaotlo-sc 
o Sr. Tirado, cntftn mtnbrru tlc rclariíes cjlfrinr», cro varias razúcs. c cittr<* cllas u& «dc qtic <, govcrno 
do l*mi náo conci'dci: á coBi{tanhia prtviJcgto cscltisivo par.i a imvrgacfto do Vnmzones; llw suhininistraria 
os anxiJios « qncsc comprroneueu no iraiado cclcbrado con> o Intpfradnr <lu f.rasit <m 23 tb: Outuitro 
tie 1S51; fjorán mJo ¡torírrtr iw/tcríir rptr «■ fortnv qnr.hfnrr outru cinprcítt row o nirtwa jbn > 
bto. c o ticlo dt? <pj»* o capital níio <‘s:á ivfltuido ás tjttOlus submiuijtradas ¡rdo Perii c pc¡o Urajil. 
<’• .sulTiciciUtí para ptuvar tjuc « compatdtía nftn «'* mn iicgtrio pronriu do* duu? tovtírao?. formatb tíOitt 
«títis fntidos •• rualisatki )>or sua ctmta. 

Tatidicm Iw niUros ¡Kmtos reíaiivos á uigaiiiKii'áu da cumpaidtia. pclus ipu.tís sc vcm.«»coolitíc;HK-ut<> 
dt: tptc i sía purtcnrv* exdnsivuntcitti' a Mttipíi’s j«artictilarirs, No cumracto náo -v faz jncr.tíáo t¡c utnhui» 
tios dous«evcrttOs comit limdo jiartc tta croprtíü: «presiilciHC tb conipaniiia ¿ nm suJulitu brastfciro . v 
ptevavcliueuiu t> uwior mimcro do> arcioiiist¡t«* s.io bmtlciros; «> dccrcto dc 30 ric Agusio tlc VSfi2 tmo 
diz ijnc u BrasiJ ou » i’crn tcnháo ftmdos ua tíEoprc/a. ncm scjáo p¿irtici¡wulcs dos Jticrps tm pcrda? 
dclln; c pnr itMinio, náo cJicgou ao rouliccíinenlo tlo ahaixo assignario tjttc cntrc os sccíoriOs hnja 
cidadáos jtcruanns. Portuitlo. citcarantio-stí ti«: torios os lados, cí(a éont.t compaubia jtarticular brasi- 
Jcir;>, ctu cujtt riirocráo o govcruo dp Pcni nfio podcrñ iiuervir nctu para vígiar scbs actos. dcvendo 
«•ingir-M: a vclar tta obfcrvsucia das rpgnis dc jtolicia tjoc cstabolcca nas ngnas t* portos ncrtinnos. 

O gavcrno do Perti náo rccelvcu compcus.i^io rio Brasil jtclos favorcs otiiorcados aos Miltditos d» 
Intjttírttt. visto ijttL* o Pcrii seiwpri.' tr.vc dircilo ao wsn innoccntc do Baixo Aroíuoüas. 

í)c sortc quc «i Peri: oán jiúde rcclttuiar coinpcasarfto dos iisuuios-L'nidos paro admutir quc oí seus 
cidatláos navcgttcm <* roimnctTÍcm nos rins do Prrú. Sc ha olgmtta duvnla sobr** cnncedcr-si: cqtii'a- 
Irttttíft jtnra ntjnt'lla ndmissño . 'iri.t ella a s¡*r ■ sc* u gntcrno |K'n<aito <-uí nu náo nhrigarin a <lar ocn;;rl* 
rv •"» 



iiiit'.ii' mi.(¡í»tl pe-o> .t (»| ¡>M>‘¡r;t cirtitpAliliru oicani's.nita |»tr cirf¡n):i<;s d«s fÁlntlos . qui' csfalu»- 

(«riv.» uiim iinita (lc vaj*o»'t‘< .l»o Aiu:izoim< 

Hr*fr¡iniln-s*‘ ís i*»itipul.iroiv do ;irf, 10 «(<> tr.K.uin enirc *}>• H«i.nk>s-rnidfi> c « Pnni. observ* 
S. i'v.‘ «|»i! « dbs 'C iiniii.lo á ;i 3 v<*íí.m;.A« oiT3nic;i 1» nSo tv ftmial. qi¡c mio tcut cvisiido ncm nindu 
fsiste no Pmi . <jih* <» v r'lrpnSo» |wm n nai'rjpU'Ao inarilima ima |iAd<* f'icnder-st* á flttv Uil. 
»* íiti é paja a niiinta loi M*t*i'.'s;»ri(> riík’íuiir trulndos t*>j}<’i'i;ifs. •< 

\án t* M'vfssari'i t¡i!C <> aitiiixu assiipiittfo rt*|iii:t o t|M* jú lcni dito :Vrfrr.*i da n;utírt*/.i prcvidcnte t* 
rum»<rfin.ii>i»:i <!•*< Iratndos tU* riHmnrrrio i* n.n<‘p3rísu. O ohjectn tlc m>.is f'tipninrófs c nfto só regil- 
l:tr reíacñi*' r»;sinrii*rrin<.*' »|i¡r <*\ist»*i:: i*iMn- a> ¡>.*»i><« intrr<*<s.isl.‘»' <:omn i.-imlf*tn profiilrnrbi* 
'0)>;v a** fulu*::'. c jnti*avi*r i}ni*>k'*i'-> i'otn (•■rfviínw, \ ¡talavra wHeganM) ú tl<: itin.t siiíttilicncáíi gcrnl. 
<r rftuj)tviti*riii* lanfo « i;r¿trii¡tiri r»*m»< •■» t¡>»< ri»}'. m» jki)í«*s i*m tjw? csln ultima <: |f*nnilliil.i. K’ 
•.i.*r<»> titn* »)j¡' rios ¡ti*nui)in> «fm iinv>*"¡t\:m uijuni*' <¡ii,tn<iii <c ;»«ii*iimi n iraintlo «|f 2»\ tle .liiSlt») 
<le íK.'í ; ¡mjivm: j;i navr'nán ir.*ll<" n< !>r.t* ! i?i*ii'«i> lii/entio vi;iitt*us »vj*.dares t'imv \nulu i* Pará. t*m 
v irtut!r »í<* tti(t it'.ttiKÍn tí>* tiida jHMfrinr rmt» o Kr;t'¡(, i m:t '»*/ s'st;»líd»!t;itl;i n nuvegaeíta. jn.TnvilUndo- 
st; o!a ;»os s!f!:tl(¡y> »{<> í!i!is:5. tantin'tn tlf.f <<*r fr.in<jti*\'M¡a . 10 ** dtlmh'M» do' Kst.nJos-l tiitios. 

vütttisutln S. :«• ri.2«r t*oft: »i:i<: o sjtswruo <l«i* KsWilos-l oitliw. lunmétn as nrgras e dotttrina? tl;» 
l<*i ínli HKn iiviiai rr¡ativ,iu>i*!i!f a<) itomiuin <• u*> ¡i«< rin*. ajirajt-lln* i.i/cr quc. ufto o|>«taiuc a falla 
«l<* uavins ¡M s|i!i iii!s ita Caltforuu jiat a »ta\i^ar us 110«. »*<nu » (im tlc (Uscobrir tctTcitOK atinfeiiw, tsfm 
pfrmiüio ;:or iiiivins cMrangfiros m*i« 5 o ronm graml»* fnvor. «* sóuicnle nt»s priawiros mezcs. '¡u<; 
it/vsx'in ;< u.ivf‘¿arf:n llitvial , |*n>)iUHiK!o-a tkjHHs aJis»»i¡iWfti<*iUf, <* itusnio iiupctiituti» rjac ttaivasscu) 
»>« »>m* haviáo snljitín, t* nl}»> pudcrjo r' gtvssar anlir' <í<* jiraxo marcadr. 

O' rr»x <(<*' K'tn<¡«.- -( niiMis. ii«*l*>iuil<i os »b \lta Kalifoinia . itaso'U» t* covrCin [i tu suíi totalitiud'! 
il»*í)l;'0 «1« l«*rrilurí» <!;: ri*ju»!ilii*a. c ui’iiIumiki p<>m;o tlcHcs. f\r<*|>ui.mi!n 0 (.nítmiítia i* o Si. Jnb»*s, 
jxTt-.'.rf á ¡;<tt<:ii,*ia vstraiiiia ; u3o liu ali ribeiriitiios jKH'liripanti" do dircÍM) tlc tiavngai'. t* os Eílados- 
l.uidns ír-ni 'Oln*i*:;iii,) r\cl|(.'iv;: sc’lirc aijttellt.M rios. 

K ii 5 !:;(*< tirovaVfl ij*jr* n¿<* <1} (.*t)ha });*i'»uift¡il« a<» inuio' csSt'ancfiros frcqiietilar t>s rios da 
*l(a (.'aUfin ma : jhhviij c-sia ¡>ri)iti!M»;á<i náo lia tl<* t<*r 'iitn limñatb at.*s navios jvcntauos. S: aigum 
bvni jisrlictiLir ::><"<• sit!<» cO'jc*s¡iúo .» r¡u.il<¡«'.r 11 ;»<•"<0 . o govrrno <Jns l'.st.nlos-l nidos 0 l<;ri<i feiio 
"xlíHisivo an Í’<*iú jiara n Ih .*1 « umpriniftii') <!<> fs(i|>tda<lo »:m scns traí.it!'». 

t)itaiil<>ao tsxiimitrín t: i.*av; jv'.-y.n ¡>ot' vajmtvs uo Atuaxonas tloofro do tert'ilm'io pmwiH*, n» Ksiados- 
l iiuins 1»1'|(»*1» m'hi:::ii¡,* tjin» () s >»*¡¡' fidadáos s>arli*.:ij»cin tlos ttMsinns favoivs «iiiorg.idfts a <j:iai<|»ifi' v)cic* 
<¡3dc r*n i'oint'.aaliia. .t*** tjn.f- t*m <■(!<" dtt'citi» pcrffitn I. 11 H 0 ju*la esj»iriti) rotno jH'la lotnt do trntario, 

A iin tiiíio .:)!<• s-' (a¿ tle <*r<«, m> ari, 17 <{o naíatlo n/m ys Kstndos-f.imios .»'* jmraHioiue ttffúíruftil. 
Utnlijji** ><• MjtU'U»* .iDíih par.t «1 c;i't> e\« , i*{i< ii)itaJ t!c itm «av¡») «ju<* eni ¡HTÍg« d<: itatifragio buscMssi! 
j)mtec*;á»« cti: ]j«rs*> penumo. t iier vie¿s;* tieslitiam) eom *cu eñrrcgaauattn a csta namlittra . »jit**r 1 
»)*,¡ra .*:;:* .io. rorlaati). r- ili'o ar'tgi» ttñ<» ¡tinir *<■»• intiTjiretadt» dr inaodra ijit<* form»* i t*gra gera! sobte 
í‘ ftiaaus i'i'it/ << itav<am'fst< ordiitaria <-i!lr<* <>s |'ytadt*s-l.uiiío< 1: n t’crú. 

Ilisis .10 aimivo :t>s¡gu.«i<r If.'mar iirft.win»* ;<s t¡f*M*i , v;«t*<JC' *'«utiila>¡ nt» uifitm» )>ar:»gra¡»!t,»* tb 
<»<>!:> <!<- S. K.v.** 

J»¡/. S. Mv'; < Nrtti «> .\tsir-í* nas at-m <*' n<» tnbnlartn' {M.rmareoi*-* ;*•» feni *«>**> es(.«f<>. nem atüda 
<"iío :»!»<.-;•:«**' ;<t/ rnmnieri'io i sa'atijti'iro. • Kuiáo oíto sr couijnTftendt cottro t* <ju<* os vapores íwasi- 
!»:> 7 «' fr./i ti) o n umterrit» <* n<v<«ar.i<> ;tt>’ Nattia. t> Krasil <* 0 l\*tv sáo n.ti'ócs ¡ntlcjxaxlenícs. «' láo 
fsínmp ívas tmwi tKttarom .1 m.li'a. cotno <» i\'tú 0 ns ?''.sia<i<*''{ uitlos. a¡i«*/ar da idftRliilatle t¡o«* jwi'ec: 

«jtterci* < *:ali<*hairr í*. K\. <af¡:-* rxins' )>ri:;«*;ra--. fitml.ua;.).. '/T>*t¡< fimilrojdtcs. Kittquaatoo Perti 

f 0 llr,."íi n::« '<• uuán -oh nm t!K''ttto i*»>vi*r:n». <* inrtmaslnvi'l <jr,c formno titias iiacCes rcctjH'Ocantvntc 
rsfnotfp'íftfs . 1' tpir <*s ft*v»>rt' c-!ii<*ft>i*.l«" jso m»;* á «aír.t rtdlorso a <*m* o< r»a*i*l»c ua vamdieáo 
»íc - n;«;.‘:o favmwid.i. ♦ 

,\ t!;,*rlarí!<;5í> tjfjf fa* y at t. 2. • ,<<* tr.:t.«lo <?•• ;:5 «ie Oiiiotuo df 1S¿J dr - «pn* a ttavrgaríu) do .Vma- 
'/.(<it;j' t,’t"«lf 'ita ti'"<'ittbíM*adtt a até 0 li::m.')l <)<> l\*rú d<<v<: prrtennT fH'l'.tsivatnetHe aos KsUldos ríixa- 
rintK's *. >« ■> ji;»r|<> i , «mti>«*t,ir<ir*>: im¡me <<bri]¡:u;áo. t* dc Mfiibun? »>o<ln ,i<k dfuiais riiieirinitoi: n5o 
<**i;i< t'bvM <:»;< |ri'íitt*ít<M) * n 1 opitiiáo tl« aj)a¡\<> .•i«si«uadi). jtm's ji;ir.-¡ iít<> t<*ri;» sidu ncccssario 0 con- 
M'ntUnetHo (»<vvi«> cf:v- ouiras tiará," tti|*T<"v,id;»'. mu*. (oitgf <¡e !é-‘o ¡»rc»i3«?o. .ipjvareefm. dans deíías. 
j*K>imil¡/au'io ;» livr»: ti;<vf«.uy«i df '«*vf- rfspi'i-livfvt ri<» tnímlas'ios»(o \tmuou,is. 

P.tri'cft «im: n miui'tr,) »ie r<:lai <i,.> »*\tn t«n*'.idmitie viritniÍDirnte a tncflicneia da dedarn^áo men- 
r.iniMtb. jtni'. i<:(í.i¡MÍ*> do dtri'iio d<: navrg.ir « Aniaeoutts. possahlo eni comuntm ivelos ribeirmltos . 
aflirmu b. K\/ «jne • um soci.i uáo <¡i=p</i» ¡>or 'u.i vont.idf ilc inirn*?ses mnimnns, ainda tjucoscozc 
fin io«Ij a r\;ensóo fjue ctmrsjiWMlt* -í M>r¡«nl,u!< í»u*iro . P<»r contfttniiUt*. sc as faculüadcs dc cada 
nnt'.io i'tbt*¡ri;ib;t esiáo <".>sitti liit)il,i«!.m. uma rmncn<; 5 <) <*ntrc tfit.i' deHa*» «áo Iwsla para e«(abclrccr 
<- prinripío rcsiritifjimb* «s dirdio> da> dfin.ik. 

AsiCfJtifa S. Kv. 1 <|ftc * «(tiafldo st* vflflítou 0 tratadocomos K'tailo—l iii<lQ' f'iaváo apcna' veuiibidas. 
M,*i:áo <*ráo «IfstiniÍMTMlss. a« iib'as »* iiupori.iurb 4a navcjravSo do Atttaionast* setn irilwlarios, nent it» 
«bjíí'l'v<’e Ítiífff*.'**»* para rt’.tr t i!:t rt <M' «ttnjidr-se conipreitf n»lrd.i <*m »tnr frat.ido gend dc commcreio e navc- 
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garáo. O ImpcrjHor do Bra>il íoi fjiioni proiuovni aijdctla rmpreM . e sotis <-fnrf<» ir o>> iralado» íp> 
ccli.'hrmi cham¡tr«1o dopois a altoncío qcral.« 

Atires ik* condiiir o iraiado <le 2i> ili- Jnllio ch; tSól. o governo «> os oidadSos ilos Ksladus-t jiido*. 



aprosoonHi propostai; 

ao govmto imjHriiil em ÍSA" |K'ra estabrfeccr «ma linlia do vaporos «esclo o l’ar/i atc a liaira rfo Rio 
Ncgro. c ilcscjína i«ta)>cleccr outros <|uc tiATCgassoat osriosjjcmanoí. O ahair.o asstgoado cominuni- 
cou as ksscs Jcsla emjinata ctw a Ruta ilirigída a D. Fdipjtc Pjivío. minbiro das relaroos i-Mci iorcs. 
ctn 7 d': Junhodc JSíiS. Ogovcrno Pcrrwano rsc«sou-sc dc acoitar «tjBcdlas [irofiostas cijM'uanto oáo 
so tlvcsse ajvisiarfo a ilcinai'caráo <lc limitcs eftlro a rejiirfiUca c o Hiaiil. Narfa so ctissc *‘«trio áeerca d> 
vi>lo- fv>liiic;*s. o« faíia *lc pmlcr. para arfmiilir navios cstrangcircs nos rio> jscruanos. 


Oniras propostas rfc um cirfotlfio rfos Lstarfos-l'uirfos ¡>ara nnvcgar nor \a|>ui os rios « i.*stabelecet 
colonia- »fls¡ proviiicias orúmtacs rfo Pcrú. forH» aprcscmarfat j>clo abaivo nssiguado a S.'Ex . 1 o nro?i- 
ilcntc <5a n'publica ein Maio <b* ISát por inicrmcdiy do Sr. general Torrico, ministro gcraí naqueilc 
icinjio. c e‘>as lambcm nfto foráo repellirfas pelo govrrno. mas sim dcmorarfa a sna avciiacño por «m 
igoal moliVQ. * 

<'elcbraudo->e o iraiatlo d«: auuzarfo, conmicrcio c luvogacáo qnc coubc ao abai.vu assignado a iioora 
rfc assignar ctn Lima ottl tlo Jullio de 1S51, icvc-sc prcsemo a livrc itavo&acáú rfo Amazonas c scus 
tribr.larios. pssninpto csic qitc cilc rfbonlio lai'oamontc jioucas seatanas tlepori. <|iianrfo >c relebrava 
comonoáo omrc o Pcni o o BraiiL. 

0 abaixo assigitarfo crc <|ue </stc> fautus bnílnráú para cynvcnccr a S. Lv. • rfc quc a navegaráft 
c o coinincrcK) iio Anuuonas crfto co»sidw¡itlos pclo govcrno dos Jásjados-tnidos como assomptc 
rfc granrfc iinportniici». c rfe iiumcira alguma rfpsconlirarfo *{uaprfo >c rirfcbroti i< fratarfo rfc JuIJk* 
rf- ISfvI. 


iamlioin ol»crv.< S. K\. J <|iic > »» gó’.crn» »lo Pcni náu jtyrfc adnptar n.ua pofiiira cou'raria ti 
sciw propvius inlcresscs c aus prosxessos rfo sccirfo. Ccrtnincmc o nbaivo assiguado sc acha tnu» 
!<mgc rf<* <> rfcsrjar. nias jitlga q»e abrimlo-sr aos cirfatláos tlu> Eslarfos-Lnidos a liavogacáo rfo 
Amazonas <: >mis triimiario>, c nug'ncntanrfo-so a um ponto incalcQlarc? « coiiaiHrcio cntre 0 : 
Estndo>-t nitlns c o Pcru. o govevno ilcsia Pcpublicn náo fcguirin uma jioütica cumram a scus 
proprios intcre>>;s. Nom pódc compi'clicudcr rfc <pic mancíta sc jusiilknriáo — n« progressos dc 
secirfo — jxrlo íacto rfo so aüimrntar tws provinrias oricutacf rfa licpublic.'i a navegaráo c commercic 
com um povo. ctijas porimiias i:om a< provincias occirfcntacs. oit rfo Pacilioo. ti'ouvci'áo a cilaí cm 
IS50 125 uavio- com a kitacáo dc ¿¿,705 ionetaria«. suliinrfo oMn inoviuicnto cni 1853 a 2,10 na- 
vios com a ímacáú rfc 1 .V.*, Vib lonclaiiaí. Crear cmlmraros .ao li'rc ycccsso dos navio 1 <• cKÍadáo- 
il.KjuciI.'i narúo em lorfos os piji'ios peruajios scria . na opíuiíio rfo al>at\o assiguarfo, arfoptar umr. 
politica rontraria aus venLvfciros ¡Htrrefs** <!<• ambfis o> paiws- «• «5o njiiiln .m'rorrfr «•om o pspiritc 
rfo |irc>»nte sceirfo, 

0 covcrno jwuano luaníiesu anbclo jmr aurattir ;< emigraráo. a iixbisina e o toinmcrcio uos 
tcrritorios hanharf*» por >cus rio> inreriorcs c por mna secráo do Afttaztmas. llas c cvirfcntc quc 
isto nüo w.* consegiiini n’siriuginrfo-sc a uavegarivu <los riosc confiamlo-tc;» cokmwaráo rios territorios 
ao iptc po>>a í»m' mnn nanio— ipic rfelcrmíiüt a vcfocUladc dn seus vaporcs a oito mü!ia> pov 
hora como tcrnio ni.’rfio. — <j«c rfcclara quc n> colouos a ctijo- csfmcOs tcrao rfc abatcr-v; as sclvas 
<Í 0 Aniazouas. scrár» oriuiuSos rfo> jmi/c* quo ella meuciona. ou //«?«•«, — ■: <|tie jjor esparo dc 
ü'cronto> nnno> l>'m inanixío o=- vastns rfcscrt*» <¡ur » rorfOáo no csüidn cin t|u<? sabiráo do scic 
«a crcaráo. 

f 0 Ík’i'ú. ¡uxrtrx'entu S. L\.‘. tem ipir rcspeiwr o> imWdos com oBrasit, c náo ilcve fivar preoiau:- 
ramcntc stias idcas <* opiniAr's >obrc hiii assumpio <{ue nño csiá bem «?xainiearfo. • 0 I’crd está ohri- 
garfu mais csjk.’cwltiicHK' a rfispcitar o «cu tratarfo com o> Esiadns-Lnirfos, portjuc, scgumlo sc rfi?;»: 
antcj, o- dcvcrPS <¡uc jiur •rfl» Ibc foráo impo>tos sáode rfnia anterior aos ilo comeuio com o Brasii, 
Qmrfcjuei' pa>>o. jioriauto. <¡uo u govcmo rfo Pcrú rfé cm nimprimcnto rfa« cs.ipnlarocs rfo iratado 
com o Brasil ¡irpjurficanrfo os tlireilos rfo* E>i¡irfns-l nirfo>. x’gnnrio «<:« tratado viccnte. -crá f.r p«v; 
fitt'fo mrfio c rfc ncnhtim valor. 

C.orjSMleraudo. pois, quc pclo traiarfo dc 2<» rfc Jultio dc 1831 convcio o govorno periiauo solcm- 
ticmcnte cm igualar rfcntro tlc scn tcrritorio, por(o>, c l<'.garc>, o comir.ercio c a navcgarSo qnc 
bxrrscm <>s rirfadáos dos Rsta<los-l;nirfo> ao coimncrrio r »i;ivcsc>fdO da «acfto mais favorecida: <; 
cjhc pdo decrcio <lc 15 rfc Abril de 1533 c oirfros acio> oílieiacs rcconiiccca o govcruo pcruano, 
com torfn a formalidode, o dirrito dos cubrf.los rfo* Estados-Cnidos a r.ommerciar c navegar nas 
agiiii- do Ainazonas pertcnceules ao l’ciü, ro- uicsmo' tcrinos ctn quc o farom o> subditos do 
Brasil; o abaixo a-signarfü. enviado c.víraordinario c miniatro plcnipotCDCiario dos Estados-lvudos 
da America, rcspeitosa. m¡>> JorinalnicntC. protcsta contra a intcrprctA^ao que sc intcmadar aocitado 
(ratado dr 20 rfc Juilio rfc 1831 ein a nota quc Ihe rfirigio S. Er* o Sr. uiioistro <bs relarOcs 
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eilcriorrs fto Perii, com daw dc 16 dc Janciro de 1S55, c {irotcsia contra quac«|uer oniros actos, 
Tntcrprciarñt's ot» eommontarios quc diininii'to ou tciulilo a diminuir ou pmjndicar o dircito dos 
lislaiiüs-fnidos a scr posios cm comjilcla iguiildade c cm iftcntico pun de vmititgcus cotu a nactto 
•ji.at? fnvorccúta dentro do terriiorio pcruano. 

0 Iratttdo vigcmc c o qtiarlo <¡uc so’irc commervio c navcgncáu so litm fcitft entrc os twtados- 
Lnidos c o Pcrú: o? ires antcriorcs forfto rcfirovados pcto etmgretso pcruano. iipcair dc tcrcm sido 
ncgociados por ptcni]iotenciarios «juc amKis as poicncias acrwUiário cm dcvida fdrnia. c ntiíicados 
pclo prcsideiuc dos Kstados-l'iiidos coin aceordo c conscitlitnctUo do senado. 

0 vivo descjo tjuc abriga o govcruo «los l'lsUdos-l'nitbs de cultivar as ÍRiimat rciacdcs com o Pcrú 
o inipcdio dc ver ticssas repctitbs rcjmlsas de i’Slipubcñcs solemties oiua dcuumstnicáo dc scminicntos 
pooco auúgavcis. Parém se iki priuicini occnsiüo qne se od'ct'ecc dc aprectar c mccctUar o que foi csia- 
bciccido tio tratado vigcote, o govenio (Hinwno adoptar ttttcrpretaeflis petas (juacs sc ptivc os Estidos- 
Unidos i1;<5 vaiungeiis conccdidas prln Perú á na«Nln mai> favprccido. posicrganiio os direitos que Os 
Estadovl nttlofí irm adquirido. e lem.o gmcrno do abiivo assignado nao jvmlerá vpr uesicprocedimciuo 
«ma nrova du< desrjuí qoc o P*'rii lcm mnniffístadu dc conservar as rdaeñcs mnigavcis cntrfi esta 
P.cjiublica c a dos Ksiados-l'nidos. 

O alstivo ussignadii tcin. cytn i*stc ttioiivo. a Imnra ilr assrcurar .i S. liv.” o Sr. ininisiro da«rela- 
riii'S cxtfíriorcs. «u» mais ilisiintta eonsidcrarim e aprcro 

J. lUyuou’ii Cí-vy. 


A S. Ex.* ft Sr. ll. J. Cregorift Pa/ Soldan. 



,\(ftd (io flO'TPio dfí ítfynbticil rto Pt'rú no wfViWro tim E'*¡'rfpx Vnidott rta Atrmrim. 


ilJinisterio de governo c rviariX's o.ucriorcs. —Uma, 28 de Fcvereiro de 1 So/i. 

O ministro das rclar.yea cxieriorcs do Perú !cm d lionra de aecusar a reccpcáo da nota que S. i>v.* 
o Sr. onviado o.uraordimirin c miniílro jilcnijiotctteiario dos Eslados-t’uidos da Atncríca llic dirigio coai 
data dc 4 dc Fevereiro. na qual juoii’sia coñtra a intet'pivUicño que na noui qnc eni 1« de Ja- 
ncir*» l|»e dirigio o abaixo assiguado se jvretcnde dar ao tratado cclcbrado com os tncsinns Estados; 
o beui assim contra qüai’jqucr actos. intcrpreiacñcs ou comnientarios qnc tliminuüo on tcndfso a 
diinimiir ou alfcctar o dircilo dos Eílodos-tnidos dc goz.»r no pó tin tnais completa iganldade do 
rodas as vaiuo^cns conecdidas !\ narúo uiais íavorccida tletUro tlo tcrritorio prniano. 

Aftlcs do cntrar na discussao dos pontos priacijiaes daqtieilii nota. seja pertnitlido ao abáixo 
nssignado fazer duas obstrvar.fics .iccrca do protesio qnc llic dirigio , c . Kt* o Sr. Clav. 

Prlnicirii. <>uc n nota minisirriai dc Jtí dc Jancirft íti se iimitou a dar uma resposta á recla- 

m¡rtño quc cm S! de JX/cnibm uiliinu Ibe tlhigio S. ¥$%.' <> Sr. Clay. sem que o abaixo assiq- 
u.ido tivesíc a iiitcnqáo tle intcrprela.- ti tralado cclcbratlti ettlro o Pcrú « os fctadot-lnklos. Sc 
exaniin.tniío ns artigos d«» dito tralnJo mi scwlido tlaro e ltUcr.il qtio on'creccui, dodu/.io o abaixo 
assigmtdo que e?tc* ftáo eriío appi:cave¿> neoi anoiav5o a reclantarño inlciposta . náo recorreo a 
intcrpn’taqücs capriritosas, mus ajtresentnu !So súmetue ;t >tt» appiicoeño sinqiles e lilteral. 

Scguiida. Quc o> proltMos x'» dcrcm «cr etnjnvgados tontre os actos tle verdadcira violnijf:o dc 
imr dircUo, on contra utna rccusa de uimprir o qoe c Ireiiimaincnte tlevido. No preseate jirotesto 
nát» >c «•ncoiilrño estas e mitvas cnntii«;Gfís tsscuriaef c inH*|ianivet> tíe tmi acm táo soktime, parn 
quc jiossa scr adniiuido. Cada ttm do> sigmitarins dc tmi tratado púdc eiUfíndcr divcrsamentc um 

on mais tle scus artigos sem qttc cssa intciligencía possa ser qualiíicatla pelo outrn de iwfraccáo 

ou vioiacáo. Um rccenlc cxemplo offcrcce a tjucstúo, quc ha annos sc agita cntrc a Grari-Bretanba 
e os Eitados-t'nidos. 

S. Ex.” o Sr. prcsidetuc Picrce disse no ulttmo cougrcwo amerieano: « Dtiratuc algmis anaos a 
Gran-breianli.i ¡otcrprctou o anigo 1.» tla convencúo dc 20 dc AbríÍ de 1 SiS rclativa á pcscnria 
na costa nonlcstc. como se cHe cxcluissc os nossos ridadíos dc afgun* lugares dc pcsca. a que 
livcriío lívrc accewo durantc quasi ««> quartfl dc scculo depais da dala da dita eonvcncáo, 

„ Os JXndos-Lnidos nmc.i .icqoiocétáu a oma l.il iuielligcocia. anlcs recbutárán serojire para 
os sciis pescadores todcs os dircitos de q«e pot* lanio U'mpo goxáráo t-em seretn molestatlos. Cora 
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n fim dc romovcr lotbs as tlilTlcnlibdcs n oste rcspcito. dc amplinr os (lircítos dos nossos pcsca- 
dorcs alím dos limítcs prcscriptos pcla convencáo de 1S18, c dc rcgubrisar o commcrcio cntrc os 
lísindos-ünidos c as provincins briumitlctts da Ámcrica do Nortc, cntabolou-sc uma ncgocinfáo com 
bons auspicios <lo tim rcsuilndo fnvoravct. * 

Esia auloridade, «jitc S. Er.* «> Sr. Clay nüo pótic recusar, o convonccrá do qtic sfio bem cabidas 
ns rcficxwos sttprn. Emliorn cadn nacíio entcntlcssc tfc* dircrso modo o artigo tlo tratndo do ISIS. 
nonbtimn imjmtou neni coosidcroti n outra como o lcndo violndo, c ntnbas concordárao cm pór tcrmo 
ás suas questóos por mcio de oovas BogocinQCes. 

Sc_. c.tigindo o cumprimctuo dc um irstado, se arrogasK* uma dns pnrics o dircito <lc dccidir por 
si só scu ttcnvino síntido c (juiícssc que n outrn sc submetlcsse á sua decisáo. rocusantlo-se a cmrar 
cm e.vamc e discussáo, e prolcslamlo «u cmpregnntto mcios t|ue o dirciío intornacional nño rcco- 
nlicce, mndnriüo cnulo denaloro» os tratndos c convrrter-sc-hiño cstescm scntcn^ns que uma poteocin 
impmtessc a outrn eomo sc« juiz, c licariño assim destrnidas as biiíes o os priocipios dc igualdade 
c indcpcndcncia c-ntrc as naeócs. 

e Quamlo um tratado pithlico nprescnla sentído dubio só pótle scr aiilhcmicamentc interprctado 
por uma Ucclanicao das parios conimcuntcs. ou dos arbitros paru qticin cllas tcnbáo nppellado. A 
propria questáo prectn dc saber—sco scutidoc ou uaoduvidoso — pódc scr dccidida por utna conce/t- 
ctlo scmdhanlc. A intcrprctn<;5o dada pctaspartcs coutraciantes póile revestir-sc de todas as formulas 
quc cm gerai constilnom a validade dc um Iraiado publíco: clla pódc tcr iugnr cm artigos addi- 
cionaes ou snppIemcnUres ou p<>r mcio dc am iratado expiicolivo. 0 tcrceiro, a cojo arbitrio 
tcnba sitlo snbmcttiüa u intcrprctueáo, dcvc cingir-se ás rcgras geraes dc imerprciacSo grammuiieal 
c logica. » (Klubcr. Dircíto das Gciiles. par(. i.* tit. 11 sccc. 1.* cap. 11 g 163.) 

Jlas, considcrondo pclo lado inais favonncl a redamacáo de S- Lt.‘ o Sr. eaviado c.xíraonliuario. 
c adimuindo nicsmo <pic scja dubío o scntido dos anigos do iratado, o que se jiossa tcr como ne!.ie> 
comprchcndida a navcgacao do Amaionas c scus tributarios., ainda assim náo havcrin motivo para 
um protcsto, nem o govcrno pcruano podcria admitti-Io. Os protestos náo tem oulres effeítos 
i«;oes além dos quc resaitáo da justiea e uiotivos cm qnc sc apoiáo. 

f.siabclecidas csias duas prcmissas. ¡>a$sar.i o abaixo assignndo a cxaminar as ratCcs com quc 
S. Ex-' o Sr. cnviado cxtraordinario c ntínisiro plcuipotcnciario prclcnde provar, quc o govcrno do 
Pcrú já decidio oíücialmcnte o caso a favor dos ciiiadüos amcricanos. c náo pódc rcvogar sua 
decisño scm o couscnüuiento do govcrno dos Eslndos-ünitlos. 

Em apoio desta jprcletttfio cita S. E.x.’ o Sr. Ckiy o ariigo 2.* do dccreto dc 15 de Abril dc 
1S53, quc rccoubcce nos cidadáos c navios amcricanos o dírcito dc transiEar pelo Aowzooas da 
mcsma fórma jior quc foi cowrcdído aos subditus c tuvios bmsilciros: accrcsccntando qae as du- 
vidas qiK’ podcriáo Imatar-sc for.lt> reuiovidas por accordo oííkta!. c cntrcvisias diarias com o 
Sr. Tiratlo, na> quacs cstc adiniuio o dircito dos Esudos-Ümdos. asseverantlo quc o govcnio nüo 
potlia dar uma rcspoHa tn.vis favoravcl do quc cotn o rcferido dccrvto, cca cujo artigo 3.* «e inserio 
a palavra-— Loreto —, a pcdido do Sr. Cíay, Que ijuaudo o tvatado ceícbrado com o llrasiJ Ihe/óra 
ofiiciaimcntc coinmuuicado cm 9dc Marco dc 1S53. ou autes. rcquisitára clle formalmornc cíogoveroo 
pcruano a adopgáo <!c mcditlas quc asscgurassera aos cidadáos amcricanos o so:o plcno dos favo- 
rcs, privilegios, vantageus c imnumitbdcs no cointtieicio c navcgacSo do rio Amazonas c seus 
íributarios como forSo conccditlcs ao Brasil ; que nas coiniaunicafües ofiiciaes cutrc os Srs. Ca- 
valcDmi c Tir.ido, rcconhcccra cstc irrevogavelmcntc o direito que linháo os cidadáos c navios 
amcricanos dc cmrar uas oguas ilo Amazonas c scns coidluentcs, no caso dc obtrreui aeccsso a 
essas aguas: qnc danilo-sc coIIisSo cutrc dous iratado?, prefcrc o mais cmiigo; que o Perii náo 
podia Icvar a elfeito as csiipiifcieñes fcitas coin o Brasil. scm conccdcr o incsmo ao> cidadáos aroe- 
ricanos;quc os direilos athjuiridos pdo tratado c o decrcio dc Abril sfio posilivos c pcrfeUoí, nfto 
podeutic »cr ccrcendos scgj sc irrognr urna ¡Bjtjria aos Estados-luidos. 

0 cuinprimcnlo dos tratados o o dccrclo <!c Abril sño pois cui sobstancin os doos pontos cm 
qtie S. Ex.* o Sr. Clav fauda as suas rcdainacües, c dondcdcriva cs ra/.ócs c argmaciuos contidos 
na primcira psrtc da soa nota. a que o abaño assigiindo sc propóc rcspondcr, cspcrando qoe 
S. Ex.» o Sr. Cby com a sua rcconhccida imeJfigcncia c probidadc, bcm como o govcrno qoe 
rcprcscnla, sc cotivcucáo dc quc o govcrno pcruano ncnhuma iiuco?áo tcm de violur a fc dos 
tratados , dcscjando sómcnlc quc scjáo intcrprctados coin jostifa, c coaforroe as rcgras c principios 
do dircito intcrnacional; que sc por cmquanto nfto póüc satisfaicr aos üeícjos dc S. Es.* c dc seu 
governo. é sómciitc jionjuc o vcdáo oittros comproniissos C i’azOcs podcrosas a quc iiao pódc dcixar 
dc ottcndcr, c porquc cntcndc quc náo sc acba obrigado pelo tratado dc ISói . cclcbrado cntre 
ambos os governos, a fazer a conccssáo quc tlcllc sc cxigc. Ncsta no’.a, bem como ua dc 16 de 
Janciro, sc dcmomtrcu c dcniOHStia-sc. qnc o govcrno peruano nfio vioiou o tralodo com o« 
Estados-L'nidos. 

Por mais quc tcnha cxaaiínado a matcria, náo pódc o abaivo assignado dcscobrir essc dircito claro, 
poñtico, irrcrogtitcl c rcconftccido cm favor dos Estados-ünidos pcio dccrcto <lc Abril c actoí pos- 
tcriorcs do Sr. Tirado. Dcsdc quc aqneflc dccreto sc pubJicou atc o dia 4 dc Janciro, cro qur o go- 

D - 
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verno reconltccc» a jnsiica com quc rcdowoa o pkmpolcnciario <lo Rrasil c.ontr¡> o arl. i." cio clihJ 
decroio, jiüo M oitconin »o» «rdiivos (!;t w>crct¡iri¡t ctos'c ratnisterin nut uuico docnmcnto cícrijno . 
orn quc ajiparoca ntlmiuido o rcconliocirto o clíroilo i|»c S. E\,* o Sr. Clav snpptic ¡iclijnirliio. cin con- 
soqucrcia do notn dntntia de í> dc ilnrco dc 1SÓ2. tlirigitla ao Sr. Tiraiio. Por maior aicnncc tjoc tcnlia 
aoplniíto dcstc Sr. manifoítada cm favor tio distno rcprcsciitanlc dos Eslnilos*U»iilos, nfio so rcsolvcu 
r!k n consignar cin uroa nota o quc o Sr. (Uay a»sogiira lcr-llic tliio vcflialiDcntc. 

Estn ondssfiO nüo potlin scr invoUnitario »cm casuti!, mas pniilcntentcutc c-aicuttula. cm consoquencia 
ila posicSo cm quc sc .icliava coliocatlo o Sr. Tirado por cauw tios piotcsKM c rcclamacúes pcittlemef 
do BrastL Eutqitamo conituiiavfto cslas, C tlurava a qucmño c discinsáo, ningucni potlia atlqnirir Jegi- 
limamcnte tiinlos ncm dircitos nu jtrcjuizo tlos qnc ao Jlrasil tlava o traintlo, porqnc natfntm tfíratú 
prcra/crc rQirtra onfro dirriia. 

Sc o türcito adqutritlo jtclos cúlitdño» da liniáo |>ara navcgar nas a«nas do Anta«nias se fonda nt* 
tíecrcio dc Abril, sccuc sc neccssariamcntc quc icmJo-sií-liics ímposto jtor dlc a coiHÜriio de obtcrom 
n enirada dc qticm qaer que scja o veu possuitior. íicárño Mijcitns a nma rcsiricráo que sc lhcs nño 
poderia impór, se o decrcto llics dcetarasse iivvc a nnvogaríio <’» Attmonas c sens tribntanos. tMjtic 
nño fióde tcr lu"ar rcclamacao níjunw coutra o l‘crá, cmquanto sc nio aJcance aquctb couccsttáo. 

A tlispowruo do art. i.* a-nincuem dinia rospcito cm partiailar: cra a enimeiurfto gcra! tlc niujvcn- 
«amcnto abitrocto. qoe náo oiirignva individualmvntc o 1‘crú prn coin ncoiinm c<l;nlo ou itacSo. 
rciido-sc vecbmado c proiostado eontra cstc dccrcio npenas íoi pultücwJo. náo potlia cilc dar lugar 
a adtjuirtr-sc jxtssc tk dircito, visto couto sc cntrcpnnüa ao cuutjwímcnto tlc mu tnitado. c ccrccava tli- 
reiloí rcalint iuc adquiritlos por esic. AqocUe dccnjto scndn ¡Miraini'iite cconomico c atlministraiivü. 
nüo cra unt jtacto, uma comcncao 0 « tratado nacional parn que tornasíc ncccssarin a accitarfm por 
partc dc outro govcmo ; jvotlia scr rcvogado, ampüado ou rcstringitlo quando o govcrno quc o pro- 
imdgou o jitigassc convcnicntc aos interesscs de seu povo c cidadf.os. Sc fossc admissivel o princi- 
pio dc quc uma lci on decreto qoalqncr, íavoravcl aos iulcresscs dc sulnlitos estrangcíiv;?, jtfio jtódc 
ser rcvogada seat o couscntimcnio ilaqttelksgovcrnos, parn cujos suiwülos rcstvingc aljtnns gows ou 
cooccssdcs. scria foryoso desconheccr a sobcraniit das nacucs c o dircito q»c cllns tcnt dc Irgistar ctn 
sco patz a vcspcito dos scas proprios imcrcssc?. 

As cmmnunicagucí Itavietas entrc S. Ex.* o Sr. Cavalcauti dc AUmqntírqne e o Sr. Tirado náo se 
podom considcror como um rccofibccimcnto cbro ou irrcvogavcl cut favor dos Eítados-Unidos. assím 
couio tamljcm ns rcspostas do reprcscntanto do Urusi! nSo poikriüo servir tlc fiindamciito suíTiCÍcttk 
jwra uma dcncgaoüo, sc nño coocorrcsicm ouii as razGes. Estos doeumeiups itüo sfm decisfvos, ticm toin 
oiUro caractcz aíém do ek evposkucs das partcs intcrrssadas quc disctttcut o scu dircito; sáo os tncio» 
dc adquiri-lo c torna-lo doro, nws iiüo imjtortüo o scu iTcmiliccinouio. qtte sú pódc tcr lugar por 
nma cofivcncño rcciproca c por nra acto sokranc. como foi o dccrcto clc h do Janciro. Ncslos pcras 
(SipJounaticas $c (iiscutiüo os dircitoi cntrc o Brasil c o Pcrú. c níio ontros. jwis qnc nüo cra cstc n 
seu objccto ou flru. 

Os dircilos de nat tcrcciro t.ño sc reconhccem por mcios indircctos. ncm por controvcrsias quc s* 
«uscitfio CRlrc outros. A dcncgarSo dos dirciíos do Jlrasil ou a sua Imiitocáo, náo tcndo cbcgado a 
.-cr actos coasammados, nüo podcm conferir dircitos jtositivos aos Kstados-l nitkts. Aiuda mestno sojt- 
pondo consumtnados rstcs actos, ncnt por ísso impnrtSo dies canccísñc? fcitas a outro. inórmco;- 
quando cstc ultirao uño tcnt concorrido nciu lomado jiarte na qucstSo. 

Nctn no dccrcto dc Abril, ncm em acto afginn ofiieiai cíc.ipto, dirigido c commiinicado a S. Kv.* 
o Sr. Clny « apparcce o caso dcciiüdo pelo Sr. Tirado a favordos cidndfius dcis Estodos-L. nitlo?. -> As 
¡jrorucssas e sna ndmbsüo dcvca scv recijirocarorRte accitas para scrcm cxcquivds c nodcrtT.i prodazir 
obrigacüo. Sc versüo sobvc a intcüigcacla dc docmncntosescrijttos. cleveni con>ignar-sc no protorollo 
rcsjtcctiro : se sc rcfercnt ao ctiraprimcuío dc itnt tratado . devctn obscrvar-sc íambcui fortnaüdmies sc- 
njcíliaittcs árjticlías quc o aliaixo íissignado já indicou, citauilo a doute ina dc Kliiber, á qmd accrcv 
coniará a dc Marlcns. Wn cítc: * As confcrcnci.is vorJwcs tcm $<'i jtor objeclo prcjtarar a ntarclta 
dc tim ncgocio c Íacitiíar sna intcHigcncía jtor cícripto. Tixodo o olijecto c rcsultado dc uuta conl*-- 
rcncía . lavra-sc o pvotocnllo, visto como toda a cxplicaciio dada par csm'pto quc tcuba dc wr cmisi- 
derada cotno nafi/iranío oíficial coOrit/niaria, dcc ¡cr ? Mknual diploinatico cap. d.' % 15/ 

Mr. WcJwtcr, miitistro decstado dogovcrnoamcricano, sttstcntou cs roesmo? principios no 'cn olüciu 
de 8 dc Juniio dc JS52 aoSj - . M/ Cmdy; 

o Ncnlutm govcroo estrangciro, dissccllc. on scu rcprcscntantc, pódc cont rnzáo julgar-sc olfun- 
dído prios difos proferiilo» por ura emprcgado do governo no míii caraetcr partieuhr. Só as commtmi- 
racúcs offiriaes sc jiodcm considcrar como a exprcssüo düsscniimcutos c vistasdo govcrno dos Estatlu>- 
Unidos. Scmlo cstas conimunicnctícs dc mn caractcr amigavcl. nao tcm o gnverno estrangciro razüooi; 
dircito para infcrir qnc náo lia ncilas sinccridadc jtara recorrer n outras funtcs que parcfAO indic.il’ üs 
vcrdailciros sotuimcntos do govcrno.» 

Sluito scntc o alwixo assignado nóo tcr enconu-ado por cscrijitn osaccordos. cojtfcrcncias o oulro> 
actos passadosculrc o Sr. Tir.'ulo e S. Es.* o Sr. enviado cxtraorriinario c ininistro pknijtotcuciario tlo* 



{v»tnf1os"litiuios. A stiíi lcttttra c miaccáo bastari&o para liidícamti os tcrmos ¡«¡los f¡nics forfio rcco* 
«ticckios os fürottos roclanttMÍos. Kw nssoui|itos gravcs tjuo tttvolvcm ittU'rcsscs tios ¡>o\us, ucitt scmprc 
/■ a ntoüiorin o wafe sr.-uro aTd«vo. 

KxtuninniKlo os (iccuiNüttos oíiiciuex a csic rcspoito, licdití-scscmn«iicnor duvitla, ijticoSr. Tiratio 
scgoio ¡>ara com o rcpn-scmaotc dos Kstados-Knidos uuia comiucta ainijjavci, nuis «juc a tiatla socotn- 
promciscu por cwirpto. 

0 tjttc atú aquisotom rüto scria sufTicÍcmc para tirarcm rcspoitditlas as oJiscrvacOcs quc fc¿ & Kx.‘ 
o Sr. Clay, c para justificar a cowlucta quc o govcruo pcruauo juigoti dcvcr scguir iu< quostáo jicn- 
ticnic soíirc a uatcgatío fio Amaronas. Ma* tcnilo S. Kv," anniysatlo largaincntc ns opiniOcs r,uc o 
aitaixo assignado cmittiu na sua ttoia tie 10 dc Jaitciro, juiga-sc cstc oltriyaiio a ilcfcmic-las, aintb 
qtic scja i)c um inodo lmrvt*. 

ljuacsfpicr <¡;io stjño ns liasns dc liiia'alidmic unt qtic sc basía o trntado c a intencfm com quc f«j. 
tclcbrado. fovca é iw sua apjiiicarAo s«jeilar-so úá pdavras c ao sctllkio naiuial f¡uc cstas lom «o u>o 
cominun:. Se peio art. 3. s do tratatlo cciebrado cntrc os Lstados-Lnidos co i'crú sc obrigáráo asdtta» 
parlcs a tornar cvtcnsivos a sctis rcspeclivos cidadftus os pt'ivilcgius c favorcxjuc conccdcrcm a ontn 
narño . sc dccbroi» lamiiciu « q«ic ellcs os go/.ariáo graUiiiamentc, sc a conccssáo tivcr stdo gratuita, 
otl jncdianlc comjietisaffio dclcrminada por mutuo accurdo sc a cunccssáu Uvcrsido condiri'ioal. s Sv* 
tcrtuos dcsic aiii¡:o. cta indisjicitsüvcl antcs <íc solieitar-íc o favor rcdamado. ouirar no ajustc <¡t;oniu 
á compcmaráo. l’or uma n-gr.n iuvarinvd do direiio das gcutcs a ampliarau de fawucs c scmpre rcci- 
jtroca. 

r.econiicccndo S. Kx.* o Sr. Ciay a jusiica dcsta obscnarao. disscqucos Kstados-fnitios offcrcccm 
rcciprocidadc, pcrmíttindo quc os Peruanos frequcmcm os portos dos rios ifclavvarc. Jomeí c MissÍHipi. 
abcrtos ao canancirto wrnngciro , o quc ufto satisfaz, j>or nfio scr cstc uiit fuvor csjtccinl parn os 
1‘cmanos cin competisa<;áo dc outro. iuas sim um dircito gcral de qtic cücs cozáo. por cstarciu os 
ditos jiortos nbcrios no couuncrcio csirangciro, aos quacs scriáo admittidos ainda jncsmo sctn 
tratados. 

« A palavra mrrffnróo teui um scntido gcnii, c capplicavci lantoaos roarcs comoaosrios: dc ontra 
sortc scria ncccssario cstipular cm scparatlo sofirc a íiavcgnr/io maritima e a navcgacáo flnviat; dis- 
linccáo csta qtic uunca sc cncomron cui tr.ua tlo abunt dc commcrcio c navegaeáo. Os Amoricanos 
podcm frcqucntar com scus navios as costas e higares i!o Pcró, Qucm d¡/. ingtir di/ ribcin» c cotfnt. 
i\0 tratado náo sc fa* tncucño <ic Ufntt . c comtudo váo os Americanos ás ilbas <k Uiincha. Se pod«m 
cntrnr nos porios nuiritimos.o podcm tambcai no» fiuviacs. Sco ncgociador jicniano livcsíc qücrido 
etcluiros rios da rcjiuMica. os tetia cxccjituado exprcsstnnctue. » 

K facil rcsjKnidcr concludeutciucntc a cs-ia seric de proposifOes aprcscn.adas coui mais ¡>ompa •• 
opparaio do quc soiidcr. ca nota dcS. Kx.* o Sr. cnriado cxtraordiaario -e minlstro picnipoicnciarin 
dos Kstados-f tiidos da Amcrlca. 

Kmbor,i ,i jmlavTa horrr¡(nvo ¿e appiiquc. scgundo oscasos. aosmarcs. ba«is c rios. uáo ó istu 
sú sufiicicuK’ paro concluir-sc quc tttn tratado gcrai dc commcrcio c oavcgocfio os coiuprehcndc todoí. 
K pois ncce$s.irio cstijmlar em scpnrado. a rcspcíto da uavegacáo tluvial para fjitc csia sc posia 
roinprehcndcr cntrc os farorc» do uiii tratado , c itáo sc limiic tinicamcmc á mariiima; liistiucrcs 
üc quc ba intiitos cxcntjdus. 

0 Kscaida tornou->c navfgavd cm conícqucocia da jku fvita cbi Munstcr cntrc* a Hespatdia ca¿ 
jirovincias noidas dos I'aixcs Ikiixos: o Vistula, cm virttidc dc tratado dcTrkii. osfiignsdo pei.'i 
l'raura c Jlussi.*: e no congresso dc Vicnna rrgiiiou-se a navcgaráo iloí rios qtic, em seit cttiin 
«nvcgavcl, scparüo ou atravessáo tü(Tcrcuic< Estados. Nos tcruios do aeio Jina! de>wio os >eus artigos 
applicar-se tambcui á tutvcgagáo do l’ó, o a dos rios c canacs rxisiOntca cm lOila a cxicnsio i'ü 
antiga I'uloiiia. Os mcsmo? jirittcipios foriio adoptados para a navrgarfio tio outras aguas c rios quo 
>cj>;«rfto os litados austriacos da Bavicra. 

Kstcs cxcinplos. c ouü’os mais, «jtic jiodct'iúo scr ciutdos fmáo cfiuhcccr a $. Ex.* o$r. Clav quo ;> 
tiavcgacfio flovjaj n»o sc prcsumc ncm sc dsdn/ de nrca palavra geucrica. Todus os escriptore* 
dc direito iulcrnacional ou uiariúuio, dc commcrcio c navcgnfúo, faíláo Scmpre dc aaibtis as cip»*- 
ries dcsta, disiinguindo mna da outra. No tratado com os Estados-l niclos «fto s<: iucUúo a palavra 
— rios — qoc ciu oulros apparccc. f m facto pos¡ti>o é scmprc mais conTrnccsitc do qnc argouiciuos 
ncgatívos. 

Quando se otipulou o tratsdo dc ISól i*5o cstava ainda cstabefccida no l’crú a uavcgaefio llu- 
vial, c aimla agora >ú fc dáo jwrn r!hi of primciros jkiísos , pcio <¡uc náo podia scr ohjecio dc cm 
iratado. ucut oitlrar nns vistas c intcuriio das partcs coiuractautcs. 

Os ciiladáos amcricanos jxxlcro frcqucntar couj scus uavios as co>tas a quc tcm dircito. Os scu> 
iinvios podcm visitar os jiortos. uias náo os lugarcs, j>orquc ncslcs só potlem cnlrar indívitluos. 
Ncin soutprc qncin díz (u?or, díz ribcira* c CóilCttt; JlOtque l’ftas subÜlvisOCS tlc Utn lctriiorio csiAo 
sujcitns ás akeracOcs qitc sobrc dla$ tcnlwo cstabciecido as ieis, os costutncs c o> tratados. As illvas 
dc Giincba csifio abertns ;i lotias as bamiciras, c nño podiáo, scm iiijitstica, scr fccbadas aos ckladúo* 



m ic m 


¡ttnon'canos. Dp tudo isto mto <<? tlwhií tjiin louli.lo dlos tfimbcm o diroito tltr navcsar nos rios iiiicriorot. 
Sc o m'itovii'tloi’ oraericano (ívcsm titlo « íiitetiijrio ilo iucltii-los ootratntlo. to-Ios-lt¡;i comprclicnditto 
rvjircssiMnwlo. 

para tlar nia» fon;;s ao <|tu¡ Gca tlito. «fto sotii stiperílw) faxcr imiis min rellcxfio, Pclotíücmo <!<• 
Aüril itfio |to<li;;o osnnvtos i[i¡c navc“as«c!n o .Aimt/onns passar rtc Nanla. liít fo/. tíoücayali, o qiti: 
¡roportava lccbíir e>tc rio •: « Hnafaga ;í navegurüo cstraogrira. S*í o imtatío confcria aos cidMÍüos 
americanos t» tiirciio dv navepar em snas asuas. S. Ks.* o Sr. C.lay teria rvclamndo conira c*t;t 
proliibirño; nfm o f.*2. c ctimttitlo iasfrtc c;n ius'.fnwr tjiie sulfcMSfC’aijilcite ik'crcio; o ijoc prova 
*U¡c o lürcito á navejrariio lltivial nfto }iñ;le tlciluzir-M? ilo trauido. e sim nnicamctUc tlc- mn aclo livrc 
*!<) gomuo, <|iic pédc rt'fnnwi-l» ou ftUnra-Io. 

l'ara fi;|t¡r a c>í<: aiíiiiiiiciilo, di/ S. 1 a." t¡«c n clatmi par» seus coitritltnláos csto cooccssfio poricr 
>'!!a sido l't’iia «y llraiíi. [itn'ém scni omortfar a iccijirociilath? on coinprltétlt'iio equivftlciUc regnlada 
jmr acconlo coninmm. Sc os iVmnuos lctu tütciio tlc nnvaj.ir o Ama/.tma* como condmnintts cm tnda 
a >ua cMcnsf'O. nán tcm o ntcsnio dircito dc cittrar nos iributarios <|iie pcrtcnccm ao l>r.tsil. S. K 
o Sr. (Iby rct'imfcccrn * ipie os rios qac nascem c concui iiilcirantcotc deniro do tcrritorio tlc omn 
n rráo, scut t[nc porriio alguutn dos racsiaos pertcnfa a potcncia cstnmgcini. ncm lmjn rilníirinli os 
panicipcra tio direilu de iíOU«a-bs, sán t!a cvdusiva ¿olicr.ini.’i <lt> Kítado cin i|itC SC uclláo. s 

>, £x.* d¡/. * tpic o llrasil nfio otfercce uo I'orii compcnsaffm coitccdetido-lfcc o diroilt) do »so 
iünocontc dos tiguas do baiso Amazonas. povtpic csta r.cpalilica scmj'i'C o íeve; c tptc portaulo os 
Kstados-Cnidos níso c¡,tño [aiufccm obiigado:« a couljicnsartso algatua. » Nfto c na tiaveirnfáo tlo ItaiM* 
AKtaionas tjnc se tlcvc jiroeurar a rcciprocidadc, nms na dos ríos imcrnos lirarilfiros aUtrrlos jicio ini- 
::ido aos cidadáos pcruunos. c t|t:c. corao obsma S. F.s.*. pcrtcncc.’ti cvclusiouicnic ao prupriclari»» 
•;n u-rrilorio nn qoc torrem rsto rio<. 

Ksta coucossüo rcciprwca on cquivaiemc náo foi concctlida ao Pcrú ptlo govcrno americano. •> 
rue cbramcntc sc dctíe/ t!a< jialavras da «oía cm <¡uc sc fatfa da navcgaeáo do* rios dos ilslados- 
Vuidos c tla «ita Califondt». 

O govcvuo do Brasil tíá pora a iiisvcgaráo do Ama/.onas SO.COO pest»; t: jiara nhté-Iu nos rios 
itiicrtorcs tío l’evú ccnccdc n dcF scus. c o comincrcio na estcusfio tlc muis <Sc 600 lcguas peb> 
inas uiargcns ao lcngo do canal coraiuura. 

Os Estádos-Lnidos nao nodcm ollerecer igual compcnscráo. jwquc náo couccderiáo aos Pcruaaoí 
a navcgafáo c comnicrcio <3a Sacramcnto c do Jlississijd. scra amjiiiar cs!a coaccssáo a outrns «a- 
rücs, o <juc náo c provavcl <j«c lizcsscra. Jla«. suppomto mesmo <juc a conccílessc:», uúoscrin 
isso uina coiupoiK3?fw> adcquada c emiiralcntc tjuc sc pitdcssc accitar. A rcciprocidatlc dnvo scr 
rcal c posiiiva, c «5o iliusoria. Em truca t!c um bcnclicio reai. <: jireciso cof'cctlei'-sc ouiro unrs- 
!>cui vcui. Toriir.udo c.vtcnsi\os uos cbbidáos nincricaims os privilcjjíos eonoedidos aos Jjrasilciros. 
-nU'Jiriao aqueües »o gozu dc ImucGcios rcaes. c aáo os penniiios que ucnbtiui juovcito j'odcra 
rirar da abenura dcs rios americaut.'?. 


Adciiuc igcalraccíc S. Ev. 1 que o cairaí ccntrai c!o Araaioaas c uir.a via pubtica mcdilcrraoeíi jrara 
ca«a u:n dcs rifcciriabos e-nirar c sabir dcs setts tloiaiuio*. c que sofcrc essc caeai ccnlral ucnltuma das 
*!t:cá nacCes tcm j«risdict;5o cxdi'siva. porquc ncnliirroa dcllas c tíoira <¡c ludas asaguasquc o íomüo. 
ücconfccccmto S. Ex. a cítc priticijdo. jrarecc recoiibocci' larofccm a tloiitrína do ;'J:;ii\o «ssignado, de 
qus o Pcni co:::q condomino ou socio. nf;o jiódc alícroir nci» cmicetk’r dirciios <¡nc náo jiossne 
mduslmcnte. 

Scguntlo os priitcipios wiaíiuJccálos j:or S. scguc-se quc íicáo <» sujjdJtos <lo Erasil cxcluidus 
tía Kavcgacúo <¡a> agnas sopcriorrs do Aroazonas. c quc sctvisia comíoraiiiío entre naftJcs ril/cirinlias. 
íirincípia jiara o brasil nos liiniics do ¡ropcrio. c uáo nuica. conformo o tccr do -artigo i.° do ire- 
isdo cam o Pcris. 


0 aJwixo assignatío cjHcikIc <jue c;sd:¡ socio nos cousas corarouBs icia o «ircíio <ie gotar intcirs- 
memc c da n:csn:a fúrasa qtic os ocíros ceitsocios, j:e!a súnplcs ra/áo t!c (cr caiia nm cootrümido 
para foni:o<;fio <!o íumlo coitiiiiuni com utna jiaric <!o seu. Sendo u Arntizonas fonnatío coui os /io» 
■!c cinco nacOcs, tero dlas o dircito <!c navcgar iniuo ».is suas aguas sujiortorcs eomo nns infcriorcs. 
/)$ rios das uacOes tiite so adtáo ua paríe sujicrior srtsfio as scas agrois nos rios infcriovcs, coro o qne 
>c cstólidccc uroa scrvidáo rcal. Em cca’pensacáo da passagem que dto pcb scu icrriiorio as agoas 
«upcriorcs. causando-iiies iuuiuiaróes c cbctós, otbjuircm o tíircito tln mvcgaeáo na jwtlc suiicrior. 
‘tó¡n couio os ilcsu a direiio dc dcscctxjm jidos scus rios atú ao rcar con:o dcsccria o (roncu 
■cvado jiclas aguas. 

Esic scrrifo o jireáíarflo muttta de agoas, csgotos. lcí'ras c covvciücs constinicin a cotmmmidatli* 
<!c dircitos, gozos e oííri'jarwJc*. JScría pois uroa ¡njtistira iK-gar, rocraiitcnto cin razáo da sutt posicño, 
n navcgaeáo t!a jkuIc supci'ior oos tp.o dcib fjozáo na paríe iníorior. As vias publicas intcrnacioíraes 
gozáO-Sc cm luda a sua cvicnsfio. e iiáo só dirccla inas (ambcin invcrsauientc. 

O canal couirouni jiossuc-se cm commuiu jiara a uavcgacáo, c jiara os usos inncccmcs dos condo- 
niinos, itias uáu psra frauqucar-sc a tcrceiru,-. scm o conscmimcnto dc (odos. Isio cm iiada scopjiDc 



ú solttrania <lc cada UsiatJo. porrne rienlutm a tcra so cc.nal, scntlo est? incompatiw*) com a corapro. 
pricdadc. .Uis esle coiulominio nSo oitsla a <¡uc tim <los Esiarfos ponnilta a navegacSo nos sciis proprios 
rios e o coimnereio »>is sna» «uirgcim. 

Jnlga S. llx.-* so¡>ci'(liio dcinonarar«i|iio náo jiódc baver paritlade cntre a sorvtttóo civil /via, iicr) c o 
tiircilo tio transito uiiernaríonal per um rlo couumuo. » 

« Aj)c/ar itc s»a imiopenitcncja. rceouHccom o$ Esiatlos nos scus lcrrilorios scrvidvcs pubücns a 
favor dc outros. » 

A divisDo das smklucs, tai corjo o «lireiio dvQ as admitlc. cm rcacsc pcssoacs. rciMicas c urlwnas, 
conlintias c náo continuas, náo ¿ rpplicavcl ao direito dns gcnios. As scrvittócs affinnativas e negativas, 
unilalcracs-c reciprocas, cuihor? sejfio jtistas, «ito s;io ulcis. Longc dc icmmciarcm assim aos ai- 
iributos iuhcrcnies a lotías as tuicCies solieranas, éesscncial, itir Kluber, para tptc um tlireiio possa repu- 
tar-sc scn iilfio publica. quc as tluts jvnrtes contraciamcs H'jáo Estailos intiepeiuleiitej; aíiui dcque aqacllo 
a qucm pcrlcnee o dircito, scja, na sen cxercicio. inilcpcmlcnic do F.slato qac soflVe a scrvidfio. Toda 
;t servitlao pubSiea c rcat para andws as partes, podendo o seu objecío scr náo só os direitos dc sobe- 
rania, raas lambcm os dirciios «ujcitos ás lcis cirís, comtanto r¡uc a scrvidáo rcconliep ao mesnio 
tempo a soberania sobrc o cscrcicio tlcsscs mcsmos dirciios, 'liircito das gemes, 2.* parte, tit. 2.* 
SS 137 c I3S.; 

Proscguindo em Sitas rcflcxoes, di« S. Ex,* «qne a eotnpcmhia Souiaufto é um ncgocío proprio dos 
dous governos formmio com os seus fundos , c rcalisado por sua coma. pois ipic só pericncc a par- 
ticulurcs, » 

* No traiado com o Brafil sómcnfc sc csiíptilou quc o« govcrnos pcruano c brasileiro auxíliariúo 
duranít- cinct» annns, r.nni uitu sotiiina pccnniaria a prvtta'ra emprcza quc SC formassc, cooviurlo os 
dous govcruos nos rcspcciivos ponios mé otidc devcrifio navcgnr os barcos de vapor. 0 icor tíostc 
artigo é a cxpliirúcfio mais saiiíñctoria qtic sc ¡tódc dai’ ás rcilcxOcs de S. Kx,*. 

Sc o Sr. ÉvangclisU dc Souzo propór-sca orgauisar uma eoiiijwnbta cvclnsiva. o govcrno peruano. 
ciogindo-sc ao tcxto do tratmlo. ncro accifou as propostas, ucm couccd.'u um pmilcgio; c analv$ando 
cstc jpomo. d¡z S. Ex.* quc. a oxistír algurua tluvídn, limiu-sc ella a saber —íc o Pcrfl qucrcrd dar conm 
coinpeitíayíio cquivalctilc 2O.ÜO0 pesos á primcira couipnnbío aini’ticaiia <;nc sc fortnar parn navcgar 
o Araazonas. sem quc se obriguc a cottsa ntgmna o covcrno dos EsUdos-l.Viidos. 

0 nbaixo asstgnado náo julga tlo sc» dever rcspondcr a esu ínsinuacño. 

Nctti o Ama/.oitas, nem os s;tis iributarios perteucciites aoPcrú estáo, ncm atndu csiivcráo aberlos 
ao couimcrcio estrangoiro, c se vapores brasilciroí navcgao c coin:ner<:fto mé Nauia. íaiem apcnas o 
commcreio iuicruo. poculiar a povos ribctríubos. c a qne tcra tlirciio y.: loúasas ra/Ocs exposias. 

A dceiarat'áo quc faz o artigo 2." do irniado com o Brastl dc tpica ¡lavcgaeño tlo Aniazonas dctc 
pcrtettccr c.vrínstvameuic :to> Estados ribcirínbos. náo cstipuia iscm imaiic ttma nova obrigaeílo, rtcm 
racsuio Cíiabcli'cc um principio; porque é de cicriKi vcrtfeidc. e dc iuctuitcsiavcl evidencia, quc a 
navcgarüo de ttm rio couimoui pcrtcncc a todas as nacGcs quc contrtixicm com soas aguns para a 
íoi’macüo do c.mal coimmim. Os dircitos naiuracs dos liomens on das nayOos nüo sc csdpuláo: decla- 
rúo-se ou applic/io-se; c bcin bngc dc sc docOiibcecr na doc!:tra<;&o do iraiatio o direito das outras 
uayOcs inicrcssadjí. o Pcrú c o Bríiri! o rccoohccOrlo o o pttxlamárfio. Sc aíguma dellas lcm promulgado 
a livrc navcgacáo dc sens respcctivos ritss. tribtiUtrios do Auiazonas. nu u.*o dc scus dirciios c de 
íua sobcinma uo prcprio urritoi'io. o <¡iu¡ ufto pútlc estcudev-se a {crsitorios aíhcios ou aos 
rios cemiatms. 

0 goveruo dos F,>t;:.-Io$-l'ui:Joi rcroithcccn <Je tima tnancira cvpbdia os türeiios do ’drasil. e o< 
coniimms <:os Eslstln* vibeiiiii : :os ttn Amozonos. c. foí por isso qtic o jiresiilcistc dissc em sua incflsagcm 
no Ldfiitio congressu: » Aígmis rfos Ksiaifos da Aiucriea do Sul tein graude inleres>e em assegiuar a 
livrc uavegayáo do .Vmo7.oua«. e é pnra coaíar-sc razoavdmcnie coic a soj cooptTacao pora td fi¡«. 
Ao passo <}<i<’ mel'ior vfm comprclicttticttdo as Vúniagcns da> livre; relayüt-s conuuerciaes cotrc as 
nacGcs. mais líbctnc# se wu» lc nando os idéas a reípciló dos tlireilos coiiuiuins tle todas ao livrc nsü 
daqucJlcs nii'ios que a uaCurcía proporcionou ás comxiuukacocs inicruarionacs. E' dc esperar que o 
Brasil ponba a sva ¡;olitica tlc acconlo com esias idcas illusíradaí. liUraes c moracs, rcmovendo todas 
as reílrieyGes tursiicccss;<ri; 1 #. <¡ue impcdcm o íiuc uso dc um rio qcc niravcssa laiuos F.stndos c uina 
l5o grainie iiarto do coiuincaic.» 

Asdivcrws preiciirurs d-t» cidadños nmrricanos ciu t$A7. ISAS C 155 1 . pora qoc sc íhcs permiltií’-,' 
uavcgar o Au’awm.is e se:is frbutarios, c esialwlccer «ina linlw de vaporcs. unda provfio conira o <pc* 
üca dilo. c aiuda imrims «enclo ecrio. qac laes preteuyoes náo lívcrfio caracter idgum oJIicial, ik:h 
nicrccéifio acciracáo. Cooira o texio ilos ariigos de uin rraüuio uada valcin as discussócs- por mais 
atnptas quo fosscin. Itavídas drposs da sua ceh.*brac3o. 

Nonca, dcnois <lo dcscobriitcitio d.\ Americn. so deixoo de conliccer q«c no interior tlc nos>-.i' 
inontanlcis o «¿.s margcns t!u .\;;i:tzonas c sctis (ribulúrios cxistc itra fcrlil maiiaacinl dc riqisms, com 
quc a nauircza qtiix faroreocr os povos da Air.crica do SuL Os coogressos e cs governos da rcpublica 
fizcráo ícis c decrcios para c\pbra-los, lizcráo dcspc2as e coBccdéráo privilcgios para altrabir a irami- 



üNtríio, e cxciuu' e funtcutar os inlercsses iwlustWacs c euiumeicúics; mas «imía nítu ieuvin citcgado 
a época «!a reítUsarfio dc tüo Iteneficos projcctos, pclocue (wrccCrJo esíptccidos r (lcqirezruios, olc i¡uc sc 
celeltroti o Iralaiio ctn ISftl , cle/ annofi dcpois tic tlados os primnros passos pcU* povrrBOR cio I’orú e 
do IlrosiJ pora nnta convourfio, rttjo oltjccltt cra ptomovrr c fadíiiar as m’iprocas iransacrórs »los 
diiatiüos t» wiÍMÍitos tie nmltas a» narOcs nas frouleirts c rios «tnmums; conicitvño ijiic nmtca dicj’ot: 
n sci ratitícndn cm consrijucum das cimtitisiaocias jmíiiicns tia rcpuh'ico, 

l)e iiatli M’t'vc )cutitt í>r tptc 0 UMtatio orn cm tijior enlrc o l’m'i c os Ustntios-Unidos c o qunrio <¡uc sc 
ceioUrou a rosjttiio da uavcgacSo c coimucrcio. U «k* SO de XovcatUro tic lS3(i ieruiinou cvipr.tdo o 
prazo<Íos(lur.coi)t)Os, lixudo p;uo n sun dnnr'ño, tcndo-o o ROtonio jsernntio cnmpritio rc%i<wantctHc. Se 
comrn eüc Itouvc <j«eivas c prolosios, foi ponjut* 1). Atldres Sauta t'.ru*. <jue o csliptiíon. cnrccia dc 
reprcscutaráo icgal. nño •juercinlo a rcjtuültca rctooiicccr ou jmlorisar com o seu silcndo n podcr dos 
usuipiulorc» díi attloridadc suprcnta. cniitora dc facio c »a pratica solTrcssc as eonscqooacias. Duas 
vczes jirojccioui-c ccl«.i*rar outru, porém tctn rcrultado 0 ««'tiudoéo iptcCitá cm vigor. o tptc o govcmo 
dol’crú camprirác rcspeiiará da moneira a innis solataucjcsecnirndc cllc «jhc atgunsdr sctts aitigos tuio 
tcm n applicaráo (jitc sc llics tpicr dar, ncui por isso sc dr«c tlizcv tptc os imerprcta. iufringe ou 
iJlutlc. IX’ sua bo» fc íwn S. Ev.* o Sr. Ctay xmia jirova itompeilo quc na aclnuiitbtlc iribola ao quc 
foi cdcbrado com o Brasil. Us Eslados-lnidos fonnáo nroa tlas na«ics inai» jtodcro<as do mttndo; o 
Drnsil c imi Estado jovcn , mcuos forlc c podcroso ;c o I’erú, fraco como ti, lem de cedcr á forra da sua 
jastira. sciilindo tiáo jtodcr ssiisfazor coniplcl.nncmc aos desejos dc S. lá.’ o Sr. Clay. 

Nfso c dc cspcrar tjuc o govcrno da Uniáo sc ruoixc. ou se juiguc offcudido |*cla conducia quc o 
govctno pcruauo sc vc obn'gado n scguir peb nccessidadc dc rtmtprir as obrigacdcs ¡tosilivas comra- 
íiitias para com o inijverio. c qnc, quaiqnor quc scja a «u* nalurcza, rcdunílcnt clias cm scu pvovcíto ou 
pvcjtiuo . Amdáo-sc ii'nm tralado que ligott o lVrú i dcvcrcs incvitavcis. 

Ncin ícria dtgno da mAgitaniiniuade do govcrno ainericatio dispuíav tto Krasil c ao Pcvú ttui pcqucno 
tbcatro para csliinubr a stta aciivididc, agora qnc estcs principiáoa dcsjtcrlai' da incrcia quc a aTtibos 
*>c tcu» buíado cnt rosto. A industria c a cncrgia dos Aincric.mos icai j»or ihcairo o uiundo imciro. 

0 abaixo assignado concluc offcrcccndo a S. Ex.* u Sr, Clny, cnviaúo cxlraoi'díitario c tninisu’o 
picuijiotcnciario os icsjtciios c csiiaKt coiu quc tcro dc asvgiwr-sc scu obedientc e Immildc sci'vidor. 

Josc G. Paz Soi-tus.. 


A S. Es." o Sr. J. ilamloipho Ciav, 


Diseussao enlrc a lcijacño <lc S. 11. B. c o (jocrno doPerú para sc 
franqocar acs subdilos e barcos brilanuicos os mesinos favores 
conecdidos aos subditos brasileiros, na jmríe das aguas do Aiua- 
zonas perlcneenlcs áquella RcpnMioa. 

N. 5. 


A 'ota dn trgncáo bñinmica cvi Lima ao gorerno cio Pcni . 


Litna, li dc Fcvcrciro dc lSóá. 

U altaixo assignado, encarrcpado dc ncgodos dc S. M. BritaiiDÍat no Pcrti, lcu na Ga:tta 
üfficiol um dccrcto do Ex." 9 Sr. jtrcsidemc <¡o Pcrú, de h dc Janciro ultinio, publicado cm datt 
mais recentc, no qual sc dcclara ser cllc oplicalivo do quc sc cvjiodio cm 15 dc Abril dc 1S55. 

0 sbaíxo as5ignado julga do sco dcver dirigir a S. Ex.' o Sr. í). Josú Grcgorio Paz Soldan, mi- 
nistro de rclafñcs cxtcriorcs, algumas obscrvafOes sobrc cssc dccrcto, que, poslo cstcja conccbido 
etn termos cxplicativos, parccc desvinr-sc daquclla politicn que o govcruo pcruuno tciu frcguido até 
aqui a rctpcito da qucriáo do rio Auiazoaas c scus coallucntcs.- 



0 oIjjccio evifk'ine (¡»e icvc om visw o iniuisicrio anlwior íoi abiir quaoio fotisc potsivcl a nn- 
•cgarüo <b(¡ucttrs rios, t o iilmixo ft*»iguado reccbcu cm (Jevidu leun»o iustruccrn's do govcrno da 
UniMlin jwra fnrcr vcr ao do l'orú, t|u,nilo seria convcnicnlo ¡Kira o» iiiicrcss» dos EsiaUos ri- 
licírinlios« i|«c fi'miíjueossü ;s lodo o uuindu a «avcgacüo <li* Ama«»ias c* scus coiHlurmcs, mcdiatilc 
M'cnlamcnios (¡uc nán putosson* o tncnor cmliararo no coumícrcio licito, 

0 aliaixo assi"!iado tcm i^uaiumtilc a Iionra tlc infonnar ao "o'cnio ¡icniatio c|iic o dc S. M. 
Ur-iolia hatia de dar ¡¡;tuil coiisciito ao govcrno do Biasil, ¡ior iatonucdio do iniuisiro luiiatmico 
vrsnkmic uo l'.io do Jaftdro. 

A iwlliKüicia da illtiMvada polilira tlo J’crú a cslc rcspoilo, c « inlorprcuicitg likral dada uos 
iratados ciUteoics. brui roeno o f.icio dc nfto lcrciu sido raiiiicadas slguams das convomOcs pro- 
posias pclo fjoverno krasileiro aos ICstados ribcirinlios, leráu ¡irodtuido íodubilsvcipicoic o dc'ido 
effcilo no aiiimo do goveriio tlc S. M. I-. para o iitditíir a framjucar i> navcgaijao da foz do Ama- 
j.onss . o (pic ócjkmkÍc da voutmlc do Umsil: e o abaixo assiguado náo ircpida ein dizer quc csta 
tmulanoa repeuiina dc |Kiiil¡c.i, por jnrtc do I'orú, scrú vista com scnlitncnto pclo goveruo d.a 
Uaiuiia , c iimitü rnais dcsdc ipie dcixa em duvida sc sc ahandoua por cuKjuanto a confercncia, 
vnojmsia aos Esiados ribciriBÍios, »a uota circuiar do minmcrio dc i'elacoc» cMeriorcs do Pcni de 
Jü dc Jttliio dc 1853. 

O oiwho asstjrnado ¡ircscindc de fazer obscrvaráo alguma subre as noias nocadas eolrc S. Ex.* 
e o niini.slro dos Esiados-buidos, c pubiicadas no Prrntwo, na parte qnc diz rcspciio á íorca e 
á inipurtiincia dc ccrlos nríicos do traiado dc conimercio cxisicnle cntrc o Pcrú c os Esiados- 
tnidos, c sc era a iiiienrao dus dous covtruos conccdcr aos Eslados-Cnidos o direilo da navc- 
"acño Jiuvial ua parte do Ama/.onfts <¡ue baiilia o Pcrú: c aimla mcnos da conipctcucia do abaivo 
assignado julgar se os lcrtuos do irnlado do Ptrú com os Estados-luidos npoiáo a rcdaniaráo 
feiui ¡iclo ministro dos mcsinos Lsiados. 

Scjúo ijuacs fúrcn) as duvidas envulvidas nas cslijmlafúcs dc otilros traiados, as disposi^oes do 
traiado dc counncrcio. aaizadc c uavcgacáo, ccicbrado cntro S. JL Briiannica c a Kepubiici do 
Pcrú, e nssignadü em 1(1 dc AlniJ dc ISoO, sáo claras c cxpliciias. No artigo £.* dcsse tra- 
ladu sc eslipuíou: - Qoc bavcrá umn Jíbcrdadc reciproca dc commercio cnirc todos os domiuios 
dc S. M. lirítaHijica e os lcrrilorios da Kcpubiíc.i do Pcní> Os subdiios e cidadáos dc cada um 
dos dous jiaizes mpcclivíimculc. iKjdcráú chcgsr livremcmc e com scgursnca cosu o$ scus navios 
c carreganu ntw n todos os (ut/urcs, jxtrtos c rios nos tcrrílorios da outra nncáo, onde é per- 
Miiuido o comnicitio cOm otUras narOes; c podcnt cstar c rcstdir cm (jualqncr pono dos ditos 
tcrritorios rcspectivarocnic; alugar c occupar as casas c armozens que necessitcm; c coinmerciar 
jior atacftdo c a rdaüio ctn todn especic dc productos. inanufacluras c mercadorias de coutmercio 
íicito, gozando das tncsmas isciuücf c jjiíví tcgw c sujcitos ús mcsinas !c¡s, decrclos e usos ostabclccidos 
de <¡uo goz«io c a quc csüo sujcitos os uaciouacs. 

Eut virtudc deslc ariigo do tralado, quc coüoca a Gran-Brctanlia no pú da nacúo mais foro- 
rccida, o abai.vo assignado rcchimou para os subditos dc S. M. Brilamiicft todos os dircitos e pri- 
vilcgíos dc (¡uoiqucr cspccic. <¡uc o governo pcruano liaja conccdido ou conceda bo futuro aos 
snbdilos do lmpcrador do Brasil, aos cidadfios dos Estados-Umdos, ou aos subditos e cidadúos de 
outra ({uakjuer nr.cáo; c j»oít¡ua»ío a pftlavra — rios — está cxjdieitamciuc mencionade no já cilado 
artigo, o absivo assig-uado reclama cspecialnicnte j>ara os subduos de S. M. Britannica os mesmos 
direiíos c privilcgios cooccdídos aos ciitadúos jveruanos c sobditos brasüciros, pelo tratado fltivial, 
coocluido cntrc o Brasil c o Pcrú , ctn ludo quauto disser rcspeiío no commercio c navegacáo daqnellí 
jiartc dos rios do Amazonas c scos cooíluoutcs, quc correm dcutro dos limilcs da llepublica do 
Perú. 

0 ftbaixo assiguado prcvalccc-se dcsta opjiortunidade jiara rcuovar a S. Ex-* o Sr. D. José Gre- 
gorio P:i.z Soldun as ícgtn-aaras de sua altft consídcrocáo. 

E H. Suuvaü. 


A S- Ex.* o Sr. D. Josú Gregorio Paz Soldft», ctc. 
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,\otn ifo tjovcnto (ft> rrpnbHcit rfo Pcrii ú frtfttcJo rír A', M. Itnfntlin'ru. 
Lijan. (3 «ic Matro dc ISÓV 


As occitpai'úcs <H' quc »ic tciílio vislo rodi'inlo. íiito mc pcrmiitírSo res¡>omliír á iiom dc V. S. 1 i¡t: i 'i 
iic Ft'creiro, pcío qiuil. apoiaiido-sc nas <Jísjioíí.;w*h ilo arl. á.* ilo iratndo colfhrwlo iriUrw a ri'pu- 
Llk*» ilo 1‘crú c S, Jl. iírifaisfiica, sollidia c mdmn.i par.» .«ciis s»h<filt>s os tlíroiuir a nriril«r»'o<. ilr 
qualijncr dassc. <¡nco [íovcino pcruano liaja conccilido ouconci'dcr ou> subdiios do Impcnnior do lirasil. 
ítos cidadáos tlos Kstmlos-liiidos . oti a outrn qualqiicr uanio. 

0 gmcmo jH’ruauo. c.\[icdimlü o dccrcto dc h dc daticiro. uán *c iH’MÍoii da poülic.i quc tciu scguifío 
a rcsivciio dn rnncgvcáo i!o Ama/ouas. c dc sctis confliicntc!-: li«i¡ion-sc uuicaiBcntc a reconlicccr os 
dirciio» <íy Buisil. m'lanuidos pcio sctt rcprcscntanic contru o icot' do ari. 2.’ do dccreto <lc lá dc 
Ahril dc 1SÓ3. 

0 dccp;to «]•: h iie Jattciro frt dcsapparcccr mnt rcstriccñn. i'irc coniiuha o d<’ 15 <lc Abrii, c que 
parccia ccuiratla £o <¡nc foi cslipulado cnm ofiras'l. sn» dcroear as ooiras di*jiosirGcs quc continba. 
áccrr'i ila form.trao dc coionias, admiísáo dc cmigrnilos , iscnc.’iii tíc impoíios, dcmarracao dc dis- 
trictos e itcíi<\'¡o dc autorittedcs locací. Tndo ü quc dcpcndia cNclmdranicniiMÍo gnvcnto pcniano, c 
<¡«c r.;m::JTcc:ava dircitcs dc icrcciro, itcin o cmii|»r¡m<’nio dos trafiuim. lirnn cm vi«or. Os cmistrados 
t]«c qurírso imro<luzir-ic r colonbor as marjrcns dollaranháo, <!<> lciyalj <h; do lluaíbca, «5o c scráo 
ailintHidoá jtcio gmcrno tnirttaito com sitjt’iriio ás Jcis « rrgulamcittos mtcionars. 

Náo dciCCitiiccc o gmrnio tloPerú qntuilo seria comcuÍMiio ¡ntra os cstados riheirínhos. ahrir a 
navegacño <!uv scus riy> .-.o corninercio em siuu manicns. e nos lcrra-s prosirttss; porcm a quoláo cgiiada 
cntrc 0 > gO’.crnos do firasíl. dos Eílados-Luiilos c tlo l’crñ sohrc n lunrpráu du Amazo.'tas. itáo >• 
uma ijucstito dc iiíícrcííe poliiico ott tic iililkimle commcrciíd; vcr>a tmicamcme íohrc a apjdicaráo 
quc dcve dur-.<i: aos trutadüí. 

O govcrno do í'crii náo reiirou, ncm dcixcu áovidoso fjuanu» haria antcs fciio jiara qnc os cstados 
ribcii inbos se rcuiiisrrni rtn cotüorencias c ahrissem tn» pnttnnillo. nBm dc regu’nr a nau'gocáo dc 
Aut07.o«ns; nüo reiirmi a i:om cirattar dc 13 de Jtdho <fc IS53 , e <o os scus tl<‘<i*joi nño >c aehño 
renlisados, tcm sido Utnln por ttáo <> peimitiircin as cimimstamias politicaa da rejiiihüca, como |»t»r ttáo 
lcr ainda stdo so iio o ><•« romíic. .\o arl. h.* do dccrclo tic Jancsro recoiÜH’cc o govcnio |>cruanu 
o direito dc (odo> :>s riheiriithus. c a occcssidado ile com clics rcgtiíar o iiitcrcís.Mi’c assuoiplutU fia- 
vcgncao do Amazcttns. 

Líta simpícs t’vniicacf n hasiará para farer <!csap]V.tl*cccr qtialquer sctitiiwctilo <p:c Jctilw podido j»ro- 
duzir no gotcrno dc S. M. firitanniea o dccreto <h* Jauciro, q«c dcve scr jior dlc cir. «na nlia salscdoria 
jnigndo da mairetra rnais lioarosa e favoravcl :<o gnvei ko do l'erii c ás snas jusins inlntriics. 

As «o'.as trocadas rturc wic. twfnistrrin c S. Kx.‘ o Sr. enviado exinmtvliunrm e uiiiiiüirei ph'iiijioten- 
ciario dos Kslndos-l uidos fariio coni.ecrr as vcródcirss ra/.ñeí, <¡r,c rbrigárño o gov<’i:t<i do Pcni a 
i'iiiulir o scn citado tierrein, c drixaráf» jos!:-fica<!o o sra pruccúimcntn. 

O art. 2.' <'o n-U < o :!<’ S. M. firitasmVa diz: « V> sufíililw c < :dr.<!án< do P<-rü e ría {¡;'aii-f!n.’.n- 
u!<íi podcjsi euir, r mtriaruir. u rom s<'gci'i>»r:!, rmri os scs;» iiav:::s r VKrrecaiürní'nt <nn t«ili>s ,»s <:í- 
cnrrs . pnttos »> ,w m>s t< ¡riuiritvnie niitta nreáo onde s<*ja j;rrn.»ii;iitij u rnmiiií'rrío eo«i ontras- > 
h ■< or «Wit* r.rikn . i - «:>! tíilOs bríinniiico,. poderáú raírnr nns rios Lravals. flunilaga 
*• <i¡:tros sií(i;n!<:> n<> uprijorio ¡ rfi::,m*. »• cnjo domiuio llic jicttesire exrliiíivame'itr. quauilo a sua 
uuMgari.o s*’j:i »*<-:s».íh:ií;- » ontras a:«’ors, 

'•» couvcnrOi >• c-'h’í»ra::;:s njni n i>n<si! *-;Vi conccssdes reriprocas c nuituns fritas ctti irora <i<: oitírn» 
uttor<*s. 1\*J<> art. <á* fratarir. <•< ;. íir»vdu cuireo l*erñ c S. M. firiiaouica íylijmloti-sc qttt* <is fjiwtres. 
jii'itKrgjcs c ennresriV, quo «• tuosrni a <mtra tiocáo seriño applícavcis .its siilaotuj r ri<bdñt*> 
<!ns dt:;r¿ ¡:ark:s O’mratlímt's, ¡*rauiit;t:i;clü«. sc :* coiierssño insse jjratmf». <>;i mi’dianUfroinpi DsRráo 
ou coii-y <<j’¡n;;>i::<;. <¡t:c* ><• ajnsiaiia de ronunuu; nccoido. <c a concrssún l¡< ¡*>>e sido camt'itrioiEal. 
I.»tc artcn 'a/. tt-tüpn li*-tui»*r tp.re a-= coiiressóes do ari. 2." crSo as «r\»Mr»i!<*s ijeanda >e ctlvlirou « 
liaUn’n. *■ i¡;:<: as qm: f<;ri«> <cita> [ios!< rim metíc n elíe ;< oulras narik’s ticáu Mijeilas ;*> rraras dt* 
máprocidíKte ><*cc;iídu a «::a nattircv.it. Tamhem putlcm os sulidilus dr S. M. lil'itatmka l'i'trtjriotitai* 
n> marrciss d«» .Maraubá». üaUr e cümiuerciaf nrilasi, m: obtivcrem a cmrada du triasit e <!o> dctuais 
esiados, pra navrgar s»>!»r<: o canai coiumuin do Auu/onas. 

fiein sahc o Sr, rucarrrgado de ucgorios que a uavegarso nos citadt» rios náo está lirni cotihccida. 
c qtie ainda náo chcgáríto o> |u*qur«os vaporcs mandotios consintir para <:.\¡'-lo¡a-k's. \áti se tcsn feiu* 
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«»s i'fBolitincmoR coniinerclar’í, n¡«> s>; urm nt!<{tijri<lu »nform¡«; 0 cs trx;u;iii>, uvin >*; pmlvm gartuuit' 
;i ]>ropri«!<l;>ilc <; vítla <l « 4 coIoíio 4 rMiiiics snliiariüs t* vrmÜKirbarss. c»ij» commvroio < in «cr;i! (•. 
jii'fjijciio <• liititlaüo a 'jitiplict's imcirf, O triilatlo com o llrasi! nSi> pydv <]iia¡iSk;tr-Kr ou cncarar-sc 
ácttáo cotny tim cn>ai<i . n 'cn rt«i|ltótlii ajtctuti scrvirS |ar.l indicar o i|u<r d,-va fazcr-v* com o finr 
<|v jiUi'aliir jiovoncño a i'V'iis v;«sla< i«‘HÍite«, (> 'rommiTcin iiím |iú<l<' i.iccr-sc soiu .■‘octirani'a . «om da<Í 0 >, 
ncm coiiíiiíciincmos Jnciti's: <]itatulo w* oliicttháo v sv fai;ñu rosjiirciivDs fci;ii[.:ntcmov, »t;í mm liviii- 
gu¡n> parn n "ovcritó riíccbcr o> n«v!(» liriíímniiry* «;» dos rios itavi'cavi;» ji,'ft*‘»cciUrs :»o l'erú. 
c jmdcr iiis'-i.n -llit" a proiiH'cáo c anxtlio ilo í]hc s 5 i> crcdort's, náo vi jw*lo< tr.iiaüus. iom<i iamhc/n 
pck» ácolimi'nSo* dc tmmrmiibulc •t»»* r<'H.im;.(i >i pr>>sn:-so «io -ircolo e :i inilii«lria il<j miimlii. 

S<'tt;i otr»‘ii>Í<*r i» *4ü’.crm> do iVrti aiirtbair-ílit' idúas ovntrjri;» .iv ‘usc >«• tviu o'crali)«'nt<' artojdado 
jiíii~< <> tlc.'.muolviirtciilo <la ímlnvtrtii <• ilo co«nn*T«*iu, <* jKira » Iwui-tstar •!<< ttctifíto Suirnaii». (t >i’o 
iiU<'i'í‘ss<:, a mki conmMfitria. :< rcliiiiáo <* a* lti/,*s d» -i*c»il(i th»r <*i>sit» 5 o »jn<: iiüo «IiíV ». 1 it-.-cnr jus 
hfnticn.s aliris*». :*lirm'Ot<* c fu'cujKu'ño <:m tiiMiTtoí <* >nal«* súitionU* ltaí»iUMla< j«>r «fiiai.V'S >clv:igc»w 
♦í ferozi'*. A c immcns.ss {•l«n»«‘ic< <i«c cvritpni cntro u l c«y«(¡ co Jlii«!!:s^.-i. <r »jm- fonnáO «* /w:»/'?» <!o 
S.'ta'ftmt'wto. ttfm jiodciu ticar íiidi'SiiitdamcttU: r» !'timl«> j iiwlu'iriu lmniaitj. 

MftS. corno oúi> ú j'OS'i'cf ... it*'iias j«ir ;n;na <0111 irmrar «ntes n<> A roK/’iit:». •: c«m<> í-iu súin 

jmhIc i‘ou<'-'i(ir- c <' sca» obt-T-s*' ju'cv iamiTilc «1 ;u*r|f»i(-' c oc*ii('i;i <lo fcov <*rn*> tli» llr.isM. ‘i'jjondo 0 r.'oo- 
uo Sr. etjcarn^snd'» tic iti'gixrif». o govcrno d» P<*r« <'• limisarú ;» c.untivrir r>< tv.'*!s>kv« « :t 
roucfdcr 0 Ijttc tMcja tw »»<>lt-ra <Sc fccultlailf**. 

Tfmlm « |mnn <(*• <*T 

l!<* V. S.' nuiito iitmnk* so' viirnr 
J'*sí 0 . ÍV. 7 . Stfl.ov.s. 

A.«» Sr. (•trr.irn.'C.T.'o >l<* m - ¿»-cs**' «i<* S. M- !¡r.i 3 i>«M':<. 
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€orrcsj)i>ndfnfi« rnlro u lcgaráo dos Ksíados-l nido.s <ia Amrríra 
<* 0 jjovmio inipfr'uil sobrr n aÍNTlura <1o Vuur/.onas oos ridudoos 
dnquriles Kslaüos. 



Vrlfrt rí’ií, j»/.»/'.Í(> J{W iÚil'rf ‘H j/l?C'Tftf> 'rUIJ.'.'l.l/. 

f.'igscái» vU» l>la»i{r<-f it¡<l»s. — Hio d<; .1 Jticiro , !U <)<*' Otilubvo <{•: lSod. 

0 abaixo «í'jjiiij»lo, enviaúvc\»raor.líitftric c mim-lro j'lonipotcncLirio <iu< Kflados-l tnd.» . 
tetn a lionra ;!•; rc:u<;U<;r indusa « S. Kv.’o 5r. Anfouín Paulino <lo .Vbroo . <lo Oi*niclh.'» 

dc .S. M. <> lniperttdtu', minUfr<» v scTOíarm tlc PsirnKt <ít)s tk’^ocios cMiaiUíeivtW. vjnu» bruvc 
»:\p{>sicñi*;!«¿ lonloí, ijno ii/ot\"«'(\!<j<c;ft' <!t; tuti.'i «nrnfovonci.'i j>«ri¡<-nlni''jtfc- lÍ\o*’oni S- K\. 
na w<a de >na rciiilcnctn u:» iib 2S <{<> <onvnlo. 

0 abaixo assijntado ftj>r..vi i»ft-sC iksla otvaíiáo «ara reitcrar a >. K\.' «< exi*f>‘<-«n;> «» *':» 
flllo i'O'pcivo <: dislinda c.unú!'l*:vní_Ho. 

W. rH,)lst>vi.K. 

K S. F\.‘ «< Sr. AnlotiKV Panliito láiupft dc 'l»r*>*. 


E.rfWÍrfo 0 qtiC •«' rffry <1 >«>/<> «¡*J>T(f. 




Ktn .'oriformidii 1 *.- <.om 0 q»f: V. ía.‘ iaOM>;iCrio. r.;nioü<* m »a br>"<> ■:X]'"-M*;:t*> 
dc: <|n<' frjilej i‘|B ;<i]lfcr» j>- ift tt'» -li« 2S *!o **0D *. *l!i*. 

!‘<>r jvxrte ■!*• jío\. rii'* <!•>< K'tftd'i--! ni.U» i-bftnmi n .itloi»*;»**. d- A . !*.». -**«'•• »•”» *' 
*'r'.*iu’.tif! n.'¡<> *• tfi\f-üft('.'i , '‘ ‘T*::; v -j*5< v <*'; '!>- 
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í)¡K$c- (|iic t-Aino linii» haviiio uUimamenfc no Bra?ii uuia oimlanea ito mimslorio , na» liniiB 
«onliociiMtinln iío pcnMva o tiovn govcrnn ¡íocrca «lc nm Irailo com os I!slado5.Urjnlos. 

ToniioKÍtlo a ullitna atimtntslranño op|voKl«v úijucIIm iilóa, cu cspcrava quo n nclmil consiiicrassr* 
cstc nKSijinnií* tüfTcrcolrmcnlo, 

Wrcsroüioi, qnc o ooinrnorcio cntrc n Brasil e os Eslailos l"ni<ios ora consiilcrnvcl; quc m\s 
linbaitms impoMmlo livrc t|«: dircilos cn(V: <lo Hrasil duranlc o nllimo üttno futancciro findo, cm 
ÜO dvJunho, para mais dc liinla inilltócs dc dollars, tlo ?cn valor, e i|itc a nossa imporlacáo no 
Tlraíil, no nicsnm |icriodo náo clicgav3 » Ircs miHiócs dcdoHars, sohrcos qnacs Imvjamos pago 
dc vados dircilos; qtte os cou*u!«s do Unsil »<** Kslitiios-Unulo» cruo collorados nopéda nocao 
mais favprocida, tio mesmo lcmjto qnc o* no>s<*-> inlercsscs soílViáo semprc n» Brnsíl porialla 
dosmosmos privilogins conccdidos aos nos>os consulcs, c «juc dcscjavantos um iralado ent qne 
sc dclinissem *lé=linclnnt« , ntc »>s nossos dírcilos, para ns tjttats puilcsscmoí: rocOtTftr cjnando 
nssíni convicfsc. 

Dcvl.m'i (ambein »}ttc a navegacáo «lo Hio Anmxonas, cra oltjcclo <lo itmilo inicresso j>ara os 
cidadñóí «liV li>lad<*s-lntdo#: qtie ellC' linhño rclacócs contntcrciaos cmn vaiias rcjHtblicas 
hcsponlmlas siutodas u.u mat'gens suporiores daqtiellc rio,« dcscjavno fazcr aqmdlc eommcrcio 
jtclas aguas ilo Ainazonfls com prcvio c Jm-c consculimoitlo «lo govcrrto hrasilciro. 

Qno o prcáidcnlc «lesqja culhvnr as mnis amignvois rclaQócs cotrt o govcrno do JJrasíl, o mui(o 
«endtio quc fo?scm cssas rclncóos aítccladas. |H>r pcrsislir cdlc cut rnna jtolilÍM l¿«* ojtposla a 
lc«ínjns idcas lrhotacs de nao«jc? civi|i>adas c cm progrcsso. 

Qu<: nütt «lcrivavamos o nos>o direiio de navegor o Amazunus dc tnu tvotado, inas o consi- 
dcrnvnmoj comn nnt dircilo natural, conio era o dc navcgar o oeesno, vía contmum das 
naws: c assint o nutorisava o direilo das gcnlcs o a prajica se<tnida etn sua conformidadc, 
contofoi itdopiado pcSos Sobernncs eonfcdcrados na Lurojxi, rctmidos no congrcssodc Vicnna 
cm 1815. 

Enlcndi <jt:oC‘la navcgccáo podio csfar snjeila, scgimdoos usos, o algmnasrcslriccóosposlas 
pelas nacces, airavéjc dccnjes tcrriloríos eoncnt aijnellcs rios navcgaveis, mas quc o dircito 
3 esia? rcslriccócí náoantOftsaYa o dc cxtluir lac? ríos do nso commum «las nscóes. 

l'orán cstcs ns ponlos suhmeUÍilos, scgmvlo mo lembro, á consideracáo de V. Ex. m , nao 
tciido sido os mcsmos ic«hu¡<los a cscrtplo. 



Aote do gjrcrno imperkl d lcqaráo dot lisiados- Unúkt. 

N.* ld.— Hio de Janeiro. — Miníslerio dos negocios Cslrangctrns, cnt 13 dc Sctewbro de 185<i. 

0 alwixo íisstgnado, «!o cuiiaclhn dc S. M. o Jmjjerodor, tttiuivfro c sccrcluiio dc cslailo dos 
íicgocii».* cstrangeiros, rccclieu n tmta quc sol* n. m V, c dnla dc 31 dc Ouluhro tlo anno pioximo 
pasfadn, Ihc dirigii» o 5r. Williflm Trousdalc, cnviatlo exinmrdinnriu e minisiro jdonipulen- 
ciario <Hts Lslados-lJitiilus, eobrimlo umii brevc íxjivsirn» des pcnEcj qnc íoiao objcdo de iima 
tonfercncia que ambos iívcjhu ciii ¿8 tlo diio mc«, e qtie sf:o relalivos uos ossumptos dc um 
(mtndn dc eottimercio e njvegflráo enuc u Brasil « os Ettodos-l'nidca, c ó navcga^áo do 
Atníi/onns. 

0 flbaixo sssignflíl-i. jolg» salisíazcr aos «lcscjos que por vczcs llio icm martifcslado o 
•Sr- Tniu-Sibtlo, iticluindo mjui utnn hrcve cxposiqáo do modo por que o govcrno impctial 
consídijra cs-cs dous assmnplos, e provalcec-se da occasiáo par« mlcrar-Htc as cxpressües 
dc Fit» pcrfeii» estima e disiinela considctaeáo. 

Antonio Pavuko Limi»o dr Abreo. 

Ao Sr. Wilünin Trousdale, elc. 

Mcmorardm o i ¡vc $e rtfcrc a nolc antccedcníc. 

0 goicrnude S. M. o JmpctniJor. pclu qne loca «o convíie do governo dos Eslados-Unidos de 
ccíeluor com o <!i» UtasiJ uut tiatido dc nmizadc, commcrcio c nnvcgaqáo, pcrrisle iio proposilo 
já icanifestoilo na nola dirigida aobr. David To«J cm da1« dc 22 de Abril dc 1S51. 



No cslsüo t*m qiK) se achn a imluslrio do Brasil aindn pouco odiontoda, o gorcmo impeml 
cré quc o cclcUracáo dc tocs tretados náo convém por ora aos inicressesdo pait; c pois a sua 
rccusa futids'SC em um syslcma quc, scndo adoplodo ¡wra.com todas os nocoes, n«o poderia 
ser monlido se alguroa csccpcüo sc fizesse. 

Nño dcsconliece o govcvno itnpcriai a importancia do commercio do Brasil com os Eslados- 
Unidoí, c o grondc consunio que ncllcs so foz dc uro dos scus principaes prodoclos — o cafc— 
qac ó isnportndo livre de dircites. E convencido plenoroenle das vantngens qtic resaltáo para 
o Brosil do mníor dcscnvolvimcnto desso commevcio, eslá o govcrno imporial disposto a 
focilitar cssc dcscnvolviroenloportodos os roeios a scu alcBncc, independeniemenlc dc trntados. 
Estc ohiceto sera ennsiderado na Tarifa , cuja reforma se acha confiotb ao estndo do consclho 
de estado. 

Pelo quc jwrtcnce ó prctcncáo da livre navegeeáo do Aumzonas, que o Sr. Trousáale declara 
scv um objecto dc intcresse para os cidadáo* dos Estados-Unidos, o govcrno iropeiial náo jióde 
estar do accordo com o principio c dontrina em quc se prctende fuildur e.<t¡i rcdam.ncáo, 
asscmcibando-sc o Amazonas ao oteany. Entende o govcrno impcrial quc semelbnntc doutríoa, 
oUás nova, c oprcscntada pela prirociro vcz, é rcpclíida pelos principios do dircilo publico e 
dss genlcs, c nao póde prcvolecer senóo pcla subslitui^áo do principio do interesse e da forea 
aos do dircito c justico. 

Os Estados Unidus jdmnis se prevslecóróo della nns qucstóes qne sustentárño sobre a 
navecaráo »1« Mississijii c do S. Loureneo com a llcsponhfl c « Inglaleira. Os Es!3tlos-Unidos 
tinbao comtudo nc?se leropo emseu fovora circurastancio de screro ríbeirinhos, e sáocompa- 
rotivomcnte mcnmcs o espn^o que possuc a Inglalerra na bocca do S Lourenco, c aquelte que 
cntáo occupavn a Hcspanha na Ímícc» do Mississipi. 

Ogoverno iroperiol está firroemcnteconvencido de que náo póde ser assomelhado ao oceano, 
uro rlo, do qun! oBrasil pnssuc amlios as morgons na vasln eslcnsáo de A80 leguss, que tantas 
váo da fozdo Ainazonas ó Tabotinga, liroite du íroperio. Coroquonlo o AmazonassejB em varios 
ponlos ossaz largo, corotudo tem lupres cstreitos, onde uroo fortaleza póde iropcdir apassogem, 
c a sua navcgocáo náo poderu ser feita scm o uso repctido de snas roavgcns. 

0 Brflsil possuc dous ter^os de sua eslensúo navegavel, tero na suo entrada as fortalczas de 
Mocapá e Gurupá, e rio ncima os fovíes de Mczargáo, Dun? Barros, S. José do Hío Icá c de 
Tahotinga, ccm ambns a? roargcns, cidfldes, vdlas e povoa^oes. 0 Brnsll porlonto possue no 
Araazonas tudo qnanlo, scctindo os j>rincipios rccebidos. sewe para provar a sua soberania 
sobrc as agnns dcstc rio. 

0 oecano sorvc dc cotmnunicocáo a todas a> nncóes do globo, c a fua navegacáo é indís- 
pensavcl a rouitss, que jiopulosss c poderosas como sso, nau jmderiáo subsisíir sein o extenso 
conimcrcto quc pnr elle iazcm. 

Nas tnesnias circnmsíancins náo se acha o Aronzonas. Ainda que o seu extenso valSe, quando 
convcnienteinenle povoado, possa dar vftstu aiiincnto ao cotnmercin das na$óes; corotudo 
estando esse valle qunsi íntciirtmente deserlo, nero a sua navcg»cáo é indiopenssvcl, nem 
mcsmo próle no cslátlo acluol scr dc intercsse c ventagem para 8« uacócs que náo sáo ribei- 
rinhas. 

A grnnde partc do vailc do Amnzonas que pertencc ao Brasil coníém duss provincias, s do 
Porá na foz c a do Antnzonas no inlorior. i’aia o romrocrcio da provÍDCÍa do Paiá , c s»|Bcjente 
o prolu d® cidndc dc Belcm nbcrto a tiulas as «acócs cstrangeires. A populaeáo da proyincia do 
Amazonas náo cxccdo a (rínta tnil aluttis, c scndoero gramle jiarlo dc ru^ft indigcnn dá escasso 
Constitno nos productos da industría otrangeira, c por tsso náo scote a necessniade de um 
comtncrcio dirccto cum as nacócs productores. Mcnos popitloso ainda c o dcj>artaroento de 
Maynas pcrlcnccnío ao Perú , quc occunft o parte supertor do Amnzotins. 

Á jtopularso tlcsla rcpoblica, que jróac alimenlor o conunercio cstrangciro, estó sepnrada «o 
vfllie do Atnnzonas peíos Andcs, c o cftminho nfttmal para os scus supprimentos. qucr no 
prcscnte, qt:cr no futtirr 1 , scrá sentpre orociftco. Os territorios occupftdos pela rcpublica do 
Venczucia, Movo-Granada c Equador, quc tcro «íBuentcs quc dc«*guáo ito Aroazonos, sao 
cscassamenlo Itabitados, Os ccnltos des principaos cidodes c povoocócs dcssas republicos, 
nunca podcriáo scr vanlajusamcnte suppridas pda navcgncáo do Atnnzonas. Aincia quando 
ciia fossc abcrto ao controcrcio do mundo, continuoriáo ciles a sor snppridos cxclusivantenlc 
pcia navegocóo do Alhbnltco o Paciüco, 

Alcm disío, os afllueotes do Amozon»s que passáo por csses territorios c quc podem ser 
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>megadus, itíto o sevpo jámois sonftt» pt.-f cmbaieaeúes ilc jtotjucno por(c, iticnpczcs de 
«avcjiar ito oceano, c boa parlc i]c)lcs prccisi tlc obras e tmí»allu« liydiiiultcos dcstinadus 
ti lit= iülai' c-s:t t.ncsnm navcgacñ^ Totlas cssiss civcimislanc'ni- *!»:tnotis(rá» qiio rui .-¡clunlidaiio 
«ño csUlcm grandc> inlere¡j*cs '»cm ili'S K>lftt)o«-l.'ni«lo>, ncm *lt* tienhitni» uutva nrtcíto 
tjuc poisao fcvvir tlc prclexlo á pteUmtáo ¡ii¡nuu!ia(a ik- jiavcjjtti' v Aitinjuiiias, 

, v iño c t)a in(*:ncao tlo gcvtrno iiujK-m) cuuscrvar (» Unazonn* fcdtatfo jvuti scmpro ao 
ijansilo c commevti'i osinuigcirc; a »ua abeilura jiori'U» ufin 11»*.* pnrvco oimhi opporittna. 
E ittn osíutnpío gravc, tjuc tlcvc <cr resulvitl*» s»*m ju-voij-li.'uño. t> *-om as tetulclí'S o 
«•ijurancas quo a stm imj>>r!nmi:i Ovitíe. 

:No intuilt) tlc csluJar proticauicnle olc yfijedu om nin rin. cuj.t* marjícn> csláo j*c)rt 
jüítior paric tlescrli», o ontio ntto jimlcm scr applicavcis a< vejjms c provítfoncies lninndas 
no Eüropa ¡i rc.-j*cit<> t)<? ri*>s. cujns ;u 3 i"Cfl> e>Cao jiovtwuíjts tiesife tnuil**> seciilos, cuicl>rou 
o lirasii coin a ivjmblire il> l’or.ó o iraitult* *le ivinmGrcio e tetve*¿a« a ‘»*> Jhtvin! t!« H.J »,|» 
Otilubro do fteúl. Eslc. iraliiil". >7(10 tlcve *!urar *h.*is atmos. «ititia iiá» c*>ntj*Ie»ou «lous 
tie esettur.-to. 

)-oi <:ISc> esjmmauvttmonit; i¡iu i.-ulti j*e!o jíuverti«« imiiortti), *juc n,*r«n c*’lel*ra*!*.< 'emcHianlos 
o.im a¿ oulrus repul*licA>, >jii*.> jwtlom lirar vtmt.'i*:r;uj i,ia tt;tvu^¡t*;iiu ti*« Atiia/.un:ts. >c cllos 
s« múítrasíeui t,lc¿ejo.*a> <lc a •<l*ter, e viessem ;t ;nti aceortln soi*re a> rí»nvcn<j»‘«c# quc 
«lcvcuj prctxdera e»t*i fuiK-essiio rn»r parle tlo liiastt. Xo mcsmi» inUtilo ¡le Cslutlar prr¡lií>;<- 
tuctvlo o íissumpto e iííuttlmmle 110 vlc promover a colotitsarñoc>cominercio nr» <lcsci 1» margcns 
do Aiua&Mitjs, e?l.‘»í*dct>cu 0 «t»verno imjicrial om stias :»guas a itav«:*ía(>if.» a vajior, sulisiiljnmlt» 
píti;i i?¿u ü uma Ot>mj>jm!ii;t <lé uaduuaes, n ijiicm ean<-c»!"u <» j*'¡vil<:^ir» exolusivt* j>m cssa 
nawgarúu cm «• vckri<l<» riy ¡K»r cspaco »lc HO annos. Bcw <¡ttc (sle cspaeo n’u» patX’Cesse 
ex'C’Siivu jxmt lal esluüu. 0 j»ai¡t 0 tlcsenvolúincnic* tl<> <>otu¡iK'rt.-r** ns'.iun»), *i>tnlti<io 0 
j;ovemo iuj¡ieml, defcjoso »!«'.* fiear licscmbavacatlo nata ;«1 *r"tr u Ama/onas «*> *;<utiiiieteiu 
dn imindt» cm uis¡¿ curlu espnco, <juomio sc jul"ti*.> «tévitlamcnlv pretJttntdo j»m is>u. 
oLlcvc *la rekridñ Companbm a »-c>s:in <)••• >«‘ti priviltsrin. nttsliittilo um .ivuliatít» nu*j¡m«juU> de 
suljvenrño. 

i'hcjiaua c?&a cpcca, *;>¡ja o|>|*orltmid.-ule duvc scr cxvluáivam.níe aprei iiitla ¡>el<> jiuv.jruu 
impenal, e«tá clle dccidído a nóo conccdov a notiluuu:» itario a tiavcgneác» do rit* Amoxciias, 
na pario cm que 0 Brasil ¡>o¿>iic ainbns as niar<:cii>, >emu ¡kh nteio dc (onvcnet'Os ijwe 
resíjujmkni 0 »t>u «lireilt, tJe projuicdatle e <jue i«enut»;-!em o coutralrtndo. provmido para 
sjuo scja dévitbmcnlfc mantida a lisr.ilisai.-áo c j.-olieia tla U3vr¿jar-ño. 

A'í» opiníúo do jíovcrno iuipcrial, »» nrto do congresítj tie Vicuma t-iladu pcloSr. íroiiádale, 
«uri>iiiuu luoro dfreiiu t.-i<nvcueiouai. tjuc ¿ómcnle rcgula <> **brij¡ít a> pttU-ncbs iiiic nclk 
cciiiviorúo c que o e»tij>uiáiáo. 

Ksle «cto nño fbi adini'.lido jieia Kurupa <*ui geral, e rmmio» para ludu t» mundu. Aíiiük 
é imi¡ lecenle a dab cm que a Ingialonít v u Frantja reconhccéráv em tralado» ijue :» 
naveeac/io »io l'oianá era uina navcgaeño interior da Coní'e<k-rr<;a</ Argeiítina eto ccinmum 
eom o F=íudo Orienlo’. 
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IMscnssño cnlpc a lcpcito de S. lí. BrManaiea e o governo impe- 
rinl sobrc n abcrlnnt do Amaxonas ás bandeiras das naroes 
eslnyiíjcircs na parlc que perlence ao Imperio. 

N. 10. 


.Víí/fl da lcfjaráo de S. M . Driiannica ao ijoccrno impcriat. 

X.* —Kio <lo Joncifo, 20 dc Xovembro üe 185i. 

Senbnr. — 0 governo üc S. M. tem uhimaiucntc fbcado cspecia! sttencáo sobrc a iinportank* 
vjucjtáo da navegacáo do rio Amazooas, no interes?c do commcrcio. 

0 govcrno do S. M. soubc quc o govcrno üos Estados-Unidos d’Amcrica do Xotic, fun- 
dondó-se no seu fratado de commcrcio c navcgajño com o Perú no anno de 1S51, 
«olliritára üo governo da republica, como ereio que depois o fez tarobem do governo 
do Brssil, o dircito á íivre navcgacóo do Amozonas; e que o goveroo do Perú pela sua 
jartc csltiva disposto a obrir. mediantc certos reguiomenlos e direitos, a navegacáo da- 
quclle riu ás natóes cstrangciras*quc coro elle tinhao tratados de commercio, e quc já 
Itnlsn proposlo, ou ia propor, olgoin accordo geral ncíle sentido aos governos tlo Úrasil. 
ilc Xova-Granada e do Hquador, jKir eujos tcrritorios corre aquclle rio. 

0 governo da Polivía tnmbcro jü publicou nm decreto estabcleccndo a üvre navegacáo 
nn partc quc llic pertcncc üoquollc rio. 

E' para scntir quó ató figota Oí actos do governo iroperial, limitando pelo scu tratado 
de J S51 com o Pcrú n navccaijáo üo Amazonas aos rcspectivos Estados ribetrinhos, e 
ronccdendo n uma coropanhia brasileira o privilegío exclusivo de navcgar este rio por 
liarco? üe vapor jxir uroa longa serio de onnos, náo tcnha mostrado aquella marcha ltberal 
»!«.' politico quc ücviíi csperor-sc dc »m táo csclarecido govcrno. 

0 governo üc S. M. comtuüo, a quem os ?eus trotados com o Perú c oulros Estaüo? 
üa Amcrica üo Sul, iiem romo o scu ücsejo da cullivar e estender as su3s rdacóes com- 
mcrciacs corn o ltrasil, iuspiráo uin profnndo intercssc pe)a livre navegapo do Amazonas, 
esi.í pcrsnadtüo de que o liiasil náo pcrmanecerá áquem cloquelles Estados d’Araerica do 
Su! que já olniiáo us seus rios á? iiandeiros cstrangeiras, aules adoplarú uma politica 
ácerco dcssta qncstáo igualtncnfc amigavel pai8 com as nacócs cstrangciras, c conscntaneo 
«Om os scus ptoprios ínloresses. 

Ttvc porianto instmccócs üo conüc üc Clarcndon, principa! secrctorio dc cstaüo üos 
ncgocios cstrangciros üe S. Magcstadc, para envidar toüos os esfoicos aíim dc conveneer 
ao governo impcrial de quanto iroporla acabar com todas as restriceóes c monopdiiis 
rta pmtc üo rto Anmzonos que pertcnce oo Br3sil; c como crcio quc a« caroaras brasi- 
!ciras, anlcs üo cnocrrarocnto do sua ulfiroa scssáo. deroo ao governo imperial podcr 
üiscricionario de resgator n privileci»» cxclusivo acinia roencionnüo que tinlia >ido concediüo 
n umo conipnnhia brasilciro, concluo quc o govcrno impeiial náo b.a üe achar nisso a 
mcnor üilliculdaüc. 

govevno clc S. MtigCSladc, comu observa u condc «Jc Cljrcnüon, o>tá certo üc que 
se o govorno imperial quizcr prcstar a csla q?:cstáo a sua scria consiücra^ao, nao dci- 
xará dc chegar á conclusáo üe quc os interesses commcrciow üo Brnsii reccbcrúó granüo 
iinpulso c bcnofioio coro a abcrtura üo navcgacáo «las aguas inferiores üo Araazonns ii< 
narócs cstrnngciras; <lesenvo}vi:ndo-sc assiin os granües rccmsos üaqudla partc do Iroperio, 
alravóz üa qual corrc aqucllc magcstoso rio. 

Tcuho portanlo a lionra dc pcüir a V. Ex/ qnc aprcscnlc os dcsejos c sculimcntos 
«io incu governo, quc acabo üe assim expur resumidamcntc a V, Ex,*, ;í consideracáo 
cspcciel üo itovcrno iropcrial. e confio que \. Ex.* cn» brevc rae liabilitará a üaraocondc 
u " 7 



dc Oorcnáon uma decisóo favonvd sobrc tim assomplo dc lonio ¡mporlnncia para «is 
inlercsses da Gron-Brolanho. 

Aprovcito n occasiáo para renovar n V. Ex.' a scgaranca «lc tninha disiincta consídcracáo 
o cslimn. 

Unxnv F. Moward. 

A S. Ex/ o Sr. Antonio Paaüno Uímpo de Abreo. • 


N. 10. 


JYoía da lcgaráo britannica ao govcrno mpcrial. 


N.” J52.— Lcgagáo britonnica.— Hio de Janeiro, iS de Dezerobro de 1854. 

Senbor. — Peco licenca para lcmbrar a V. Ex.* qoe aintb náo fui favorccido com tinin 
resposta ú nota n." 7 qnc tive o honra de dirigir'lhc em 23 de Novcmbro cíc 1S53, 
inslando, em conformidade das instruecóes dc meu governo, para que o governo itn- 
periol abra ás bandeiras das nacóes estnmgeiras o navegacáo daqueila parle do rio Atimonas 
que pertence ao Brasil. 

Aprovcito-me desla occasiáo para renovar a V. Ex. 4 as segurancas dc minha alla estima 
c distincta coosideraeáo, 

Ilr.Mtv F. Howaiuk 

A 5. Ex. 1 o Sr. viscondc dc Abaeté, mintstro e secretario de cstado dos negocios es- 
trangeiros, etc. 


N. 11. 


Xota do qovcrno impcrioi á lcgoráo dc S. M. fíritaftnica. 

N." 121.—Rio de Janeiro. Minísterio dos negodos csfrangciios, ein 20 deDezembrode |Sñ:{. 

0 abaixo assignado.do consclbo de S. M. Iinperador, ininisiro e sccretario tle estadu «!<»- 
negocios estrangeiros, teraa bonya de accusar recebida em devido tcmpo a nota «lo Sr. lienrv 
F. Howard, cnvwdo extraordinarío c rainistro plenipotenciario do S. M. Briutnnica, datn«la di* 
23 de Novembro do anno proximo passado- 

0 Sr. Jioward lembra ao alwixo assignado a respostn desta nota por outra que acaba de dtri- 
gir-lhe com a data de 18 do correnle mez. 

Na primeirados rcferidas notas expóc oSr. Howard <{uo aottencáo do governo de S. M. Britan- 
meo tera-se ftxado nltimaincnte na importnnlc questáo, com relacáo aos intercsses <b> « om- 
mercio, da navcgacño (lo rio Araazonas. 

Diz o Sr. Howard que o governo de S. M. sonbe quc o govevuo dos Estados-Unidosd.n Amet t'.n 
do Norle, fundando-se no seu tratado de commerci«) c navcgaráo celebrado com o Pcni no 
anno de 1831, soHicilára do govcrno daqnella republica, como o Sr. Iloward ourirn quo Uun- 
bera sollicttára depois o governo do Brasil, o dirflUo á livre navcgacáo do Amuzonas: q««> o 
Jórerno do Perú, pcia sua parlc, desejavn abriv dcbaixo dc certos regulamcntos c dirv¡l‘*u 





iín\v¡;,v;íio dnqucile rio ás nwjócK estrnngcirns, quc com elle únliüo (raiodos tlccomm«rcio: e 
ijiic n'o governo do Brssü c ,v>< das rcpnblicas dc Xova Crfmndn e Eqnodor, j>or etijos ierriloríos 
cnrre o rio Aiinttonns. ou finha já jirojiosto ou estnva a jirujiór nljium accordo gtra! ne>te 
mcsiuo seulido. 

OlMcrva oulrosini o Sr. Howard qt»o o "overno de Bolivia já havia puhlicado una decreio 
i>l.»l>clecondo a livrc navcgflcóo dfl pm-le qnc lhe pcrtcncc daquellc rio. 

Í)i7. niais o Sr Howard quc é para scnlir qnc até ngora o« ncios do govemo iwpennl, limiiamio 
¡iclo Iratodo dc 1SA1 com o Pcrú a navegiu.ao do Amazonas aos respectivos Estados ribeirinhos, 

« concedendo it miw comjmnhia bmsilcira o prívilcgio exchisívo de nflvcgar c.slc rio por bareos 
de vupor por mna longa soric dc annos, nsio lcnháo moslrado :iqaella mflrcha liberal de poliUea 
qiie dovia o.«perar-sc dc jtm táo cBCÍarccidogoverno. 

Accrcsecnia oSr. llowaitl quo opovcrnodc S. M., a queua os seus Iratados com o Perú, c 
outros Eslmios da America do Sul, 1>cm cotuo o seu desejo de cultivnr, c estcndcr »s sna> rchv 
*;úcs ffmtnicrciaes eom o Brasil. inspirüo um profundo interossc jiela livre navcgacüo do Arua- 
/onas, eslá jiersuadido de que o Brasil, náo permanecerü áquc*m daquelles Estadosda Ainerica 
doSul, que, liamais leinpo, abrirüoos scus rios ús kmdeiras estrangeiras; antes aóoptará 
uma polilica, ácerca desta quesiáo, igualmente amtgavel |>ara eom as noróes estrangoira?, e 
ronscnlanea com seus proprios inlcresses. 

Por lodos csles molivos o Sr. Uoward dcclara quc lcve inslruecGos dn condc dc Clarcndou. 
princinal secTelariodcesladodcS. M.na veputicüodos negodoseslrangeiros,para ompregar todo~ 
os csloreoB afim dcconvcnccr o governo imjierial de quanto importa ncabar com tndas as res- 
iriceóo#, e tnonopolios na partc <lo rio Amazonas qne perlence ao Ib-asil, c conio o Sr. Honard 
sabó que a asscmídéa gerai legislaliva. cntes de íecimda a nliiina scísáo, dcu aogoverno o j>oder 
discrieionario de resgatar o jiriviíegio cxchisivo acima mencionado, que tinha sido eoncedido 
a mna companhtíi brasileira, cotielue d.ahi que o governo imperhd nüo lia de mosirar diífteoi- 
daihj aiguntfl a esle respcito. 

0 Sr. Howard exjHSe tambem qun o governo de S. M. csiá cerlo de que. .«c o goveeno imp<> 
rinl applicara esta queslüo a >ua scrb consideracáo, náodchsrá Oo eltegar ú eonclusño de que 
us iiiteroíses contmerciao? do Brnsil ivechcráo grande impulso, e beneficio peb aberturada 
jiavegacao <ias aguas inferiores do Amnzona? ás br.ndeiras csirangeiras. descnvolvcndo-se assiai 
«is gramles rccursosdaquella partc do imj>erio, airavéz da qoal eorrc aquellc mage~to~o rri. 

0 Sr. ILward, manifesiamlo nsrim os dcscjos, e senlimentos do ícu governo, áfim de que 
o poverno impcriaf Itaja de prestar-lhes cspecial atteneao, cspcra quc o nbaiso assignaduo 
hsbiiitnrá para íronsmiuir 30 condc Jc Clarendon umo dcctsáo favoravcl áccrco dc uan questáii 
tle lant.i importancio para os inlcrcsse» do Crau-Brelanha. 

Hespondendo á nola do Sv. lloward, 0 abaixo assignado pede licenc/» para rccordar «Igumas 
declaracóes, que já leve a honra dc fozer no Sr, lIovv 3 rd na confcrencia dc 23 de Xoventbro 
do nnno proxuno pas?ado na occasiáo, om q«o 0 Sr. Howard cntrcgou aquella nota ao abatxo 
ajsignodo depois de terexpostoo objccto que eiía cotitinha. 

Esifls deciaracóes podeio cxplicar olguns faclos, a que o Sr. Iloward se rcfcre na rnesma nota. 
0 ahnixo sssignado, se bern selembra, disse ao Sr. Iíoward naquella conferencia que ogo- 
vcrnu do rerú, por decreto de lñ de Abril daquelle anno declarára com oíTeilo que fendo 
eelebrado cont 0 firasil em 23 de Aovcmbro de iSol uma convencóo cspccial de conunereio e 
r.avcgaqao fíuvial. ficava fncuhado aos subdilos c cidadáos das outras nafócs, que lenbáo igusl- 
mcnlo iraiados com o Perú, e segundo ellcs 0 Iralsmenlo da nacáo mais fBvorccida, 0 gozarcm 
r.o liiloml do Pcrúdc todos osdircitos concedidos aos navios, esubflilosbrasileiros, babilitando 
l»arn r-sic cücito a todas os handciras indistinctamenie os portos de Loroio e .Naula na fózdo 
lcayali. 

OÍiscrvon porém 0 abaixo assignfldo que aquclb conccssáo feilo a todns as nacóes, ainda que 
uóo ribcirinhas, cra dcpendenlc dc uma condicao, inserta cxpressanientc naquelle decreto, a 
snbcr quc ciias obiivosscm ocntrada nasflguas do Amazonas. 

Dissc rnais o obflixo assígnado que para levar a eífeilo as vislus com que fóra publictido 0 
•lecrclo de 15 de Abril, 0 auvcruo do Peri» dirigiro aode S, M, o Imperndor, nssim como de 
lodos os cslfldos, quc tcm ciireiios sobre 0 Amazonns, uma circniar convidnndo-os para celebrfli, 
j»or mcio dc plenipotcncíarios. que dcvcriáo rcimir-Sft CrH Lima, 0 prolocnlio das contcrcncia'. 
ijuc ogoverno do Porú dcscjova vcr abcrlas accrca das condicócs, quo convirin cslabeieccr pira 
n navcgaráo daqucllc rio. Dissc mais oabaixo assignado quc 0 govcrno do? E«(3dos-L¡:idos da 



Ai.K-Mia i5i« Ni'iic, jirc-'ftltfi in!o*fc i\> >ev lrnts«!o c<ini o Fotc <!<> ikcrctoilciriiloAl.nl. 
|¡nviíi cncavrt'írfnlí» o >u» minotro nosin ctjric (»tn cittcntlcr->c .1 e*te re«peito com o govenu» 
i;n|>cr»l. o tj«c c!ic fízere, nao por mcio ilc m4as . iikis mi nmn confcrcncia com o nlmi.vo ns- 
-icnstlo. proeitratnlo nclla >nlic'i‘ qmil 3 opiniáo ilo pivcrno im|n-ií;tl ñctjrcn tlo ilircitoqne liuháo 
• • cíiatlos. q»c sc ncháo sitnaiio» ttas i.‘al»occira> iJu Amazona> jstra sahirem aoOccatto 

A opiniáo cmitlhln nc>fü ronfercucin polo minislto dos£>tailos-Uttith»!» foi qnc portlircilo 
i!r.> f’í'nicí a n.-it'áo qnc posstic a partc gupcrior de nm rio tcin o ilirciln »lc nm cgnr » parte 
infcrior. c qoc , cmbova tonliáo os ril)ciriníi.-¡>o dírcilo de tvgularctfsa navcgat-fto, náo tout o 
türoiln <lc 'cdnr a>.«u;t> agwosás oitlros bo»doirí>. 

Aopiniáo |K>tém tlo "overtio itnjtcri:»! c, cnssitno cxprimio o ahaixn nssignatlo, que st» jior 
ajüflts. fí t’onvcncócí podiáo os ril.>cit inhos lcr o dirciio dc ttavcgar.t»s rios, qtte cnrroin por 
nultoá eslados, c qttc scm o.«lc? ajnstcs e couvcncóc», como .«cnitorc- 1 , e (m«»idot cs ile suns 
marsená, linháo o Jircito iuc<>nlc>l:ivclde cvchtir, CAtlo ttin nt» pnvio qnc Ihc pci tenec, n ou- 
ira.-i nnct'ics ou losscnt lihoirinhns ou náo. de ftm onvegocSo. 

Aecrcsccnloi! o ahnixo sf-ignndo qnc. ó visl» tlislo, tt govrrno do Pcrti ttño notlia eoder o quc 
íiitocra 5cit, ncnt pclo foclo tlc havcr franqucado ús outvas nacocs, com qncnt tem trntados, n 
navegaeáo Jo partc superior do Amazonos. qnc corrc pelo «eu lcrtilorio, |¡odin conchjir-sc quc 
licava lívro, scm oudicncia , c accórdo do Drasil, a pnrlc infcrinr cm toiln a «un vnfl.t oxlcnsáo 
dcitic a fv/. do rio atc Tabatinga, cstremhJadc da froitlcira ¡lo Drosif eom aquclta rfípubiico, 

>9 mcíina oecasiáo o ahaivo cssignado dcdarou no Sr. Ilowsnl quc niodo )hc parecia ex- 
totnporanea n rcsoluoáo, por jiarle íio govcrno do Bvasil, dc franqucor n navcpcño do Ama- 
7.0U3? a to¡la.« :i; nocócs eíirangeiras, qac itáofusscm rilictrinlias. Oalwixo ossignadoallegmi 
entóo r.s razoes que linltn paro ns>ím jvcnsar, e agoru perinittiv-.sc-ha veproduzir olgumns dessos 
rszücí . e aeeivfcScnlar ouiids, csclarceendo csta qtiestáo, ct*j qne consiste o priucipal ohjctlo 
da r.ot.-i du Sr. Howmd. 

F. ftihido quc o vollc dn Amnzonas, aínda quc cxlcnso, está quosi inteirarncntc dcscrto. 

.*> JU3 nñ.> ¿ jiyis ittdi>(»cns 3 vcl, ncjii Rtcsmo tto cstado aciual pódc scr dc 

intercfse o v.mtagero pnra ns nocóes que noo sño vibeirinha>. 

A g¡»ndo puvlc- do vttllc do Auinzona.s que jicrtence oo Drasil, contém duos provincws, 
a do Psrú tia foz c a do Amnzunas no iutcrior. 

»*ata o c<n;mcri.io «la pruviticiu do l'tiró ¿ sudieicutc o poito iltt cidade de Deleiit 
tberio a todas its n.vócs cslioni'cirs?. 

A pojntlacño da pn»vtncin do Aroo 2 unas uáo cxccdca ittil a.iuaí, c csto sendo cm gvamle 
jiorte de rsctt índigcua. <lá c>xasso consmuo aos pvoductus da tmluMria cslrangeira, c ptrr 
i>>o náo senle a nccesifidnile dc um conmtevcio dircclo coro as uacócs uroiluctorss. 

Meiios populoso é ainda o depariatnento de Mavnas, pertenccntc uo J’cvú, quc oecupa 
a pnj-ie fuperior do Antazonas. 

Os «eus htbitantes, cin rocxims pevlc indios semi-liavl>nros, muito c-sra.««o consnmo fazcw 
das RíetccdoHa? olvangcitus- Os juoduelos dc sua cxpoila^áo sáo láo insigniíieattlcc <juo <» 
pcqucno vapor da Cc.mponJiia d<> Amszcnas, qnc ahi ícz no conente anno FÓmenlc tjuatro 
viagens, nóo Gcmi í m neni.uma dcllss ubmrolftdo, c vingem fezero quc nñn trouxc passagcirn 
i)]«utu. ^c.-se dej aviamenlo r.áo hs ncnhnma grtimle culitira dc «cncros pmprius («ua 
scrc-iti CXporladt'S c pava cnlrfctereiu o comtnercio. A mesroa cullura dos goncvos aíii):enlk-»«s 
<t cH-ftssa, putqce os Jiol>ii.->mos iirio a maior partc do scu susteulo d<> producto dn pc>c;i. 
U- unico* gencios de exporiorao sáu os tecvlliidos tln produecáo nofurnl o e>|«)ni3n<.-a <!<■« 
hcsques >cin cuiima l’ats n e.\j:orim;r.o desfes, os habitonles dc Maynas ¡wifeix'tti >un> toscos 
tany.is e j.eqocnos tarces. <p.c o.« conduzein oos tncrcados do Poni etun nx'ttnr <le>t»»e.tt 
<?<» que seria nccesfotio jutta li»zc-bs condnzir cm vapores on grnuth>- bamrs. 

A jiopubcóo do l’eni, <¡»c jxjdv ttlintentar u coinmcrcio esliattgeim. r->¡;i sojvuatl-i d<» 
\al!o do Amazonas jiclos Andcs, e u cainiubo naturíd para os scus supj'riuteulosi. »¡m>r 
no prcsentc, qucr no futuro, >oú scrojive o Püciíico. 

()? territovios uccupodos pclas rcpubiieas dc Venezucla, ISovn (iranoda c lójuodor, tjne 
lem oílluentes novcgavcis, quc dcsoguóo no Araazonas, sáo cscass’irocntc Jtabitadus. 

A’óo obstontc scrom cstcs (crritoiius vastifsimos e proprios para grandc cullni:i <le íiciioros 
rujoniaes. comtudo. por falta dc populocüo e pelo indoJencia dos bauiiantes quc sc alimculsn 
com a pescs.c salisfazetn ®s smtis petjocnas occc>sidttdcscom o productodos fructos csponlaíttus 



dos bosqucs, csláo eücs oinda inais fllrasados tlo<|uc o tlcparUnacnto t!c Mavnas nerlencenle 
ao L’crú, 

As principaes cidadcs, c povoncócs dcssas rcpubiicas estóo collocadas cm posicao tal tjtic 
nunea serao vaoUijosamcnle suppridas pela navegnrao do Amozonns. 

Ainda quando csta fosse «berta oo commcrcio dn nrnndo, continuariáo oqacllas eidnde> c 
povoaeóes o scr suppridas cxclusivnmenle pcla novegaeáo do Atblontico e Pocilico. 

Além disto, os oíllucnlcs do Amozonas, qoe passáo poresses lcrritorios, e que podem >er 
navcgados, náo o scráo jámois senáo por cmbarcoQÓcs dc pccjueno porte incap07.es de novegnr 
no üccono, c boa parte delles pi-ecisa dc obras, e trobolhos hydraulicos dcstinados a faciliint’ 
cssa mesmo navegacáo. 

0 decreto do govcrno dc Bolivi.i a quc o Sr. Howard alludc em sua nota náo póde prejudiear 
os direitos do govcroo impcrial. 

Procedem conlra cstc tlccielo 05 cnesmos argumontos prodtizidns a respcito do de 13 dc 
Ahril do anno passado »lr» govcrno do Perú, e que consta tcrsidodcclaradopor otilrode i de 
Janeiro do covrenie «nno. 


0 decrcto do govcrno dc BolLvia c por dcmaís Írrisorio. F.sta rcpublka náo possue lcrrítorii.» 
algum nos inargens do Antazonas. 0 Madcira c 0 unico dos conflaentes destc gronde rio qoe por 
seus tributarios Beni c Momoré podcria lcvar barcos ao lcmtorio desm rcpnbUca no depar- 
lamcnto de Moxos. se a isso se náo oppuzessem obstaculos naturacs qvm náo podeviáo sev ven- 
cidos pclos forcas reuuidas do Brasil c Bolivia. 

Estes obstaculos cousislem, scm foíbv nas eorrentczas, em vinle e lantas grandes cachoei- 
ras, que sc estendetn pelo espaco dc eérca de sctenta leguas e comocáo a apparecer noicrrilorio 
em que ambas as margens do Madcira perlencem ao Brasil. 

>'o scculo passado a navegacáo desle rio era fcila por canóas qtto partiáo dft citlodedc Matlo 
Grosso.situoda na ntargem tlo Guapotc, csc fazia liwemcnle por extonsíssimo espaco ncinio das 
cncitoeiras e por cerca de tlozenias lcguas abaixo dellas. A'a zoaa das cachociras no cspaco dc 
cerca de setenta lcguos os eanúas erno arrastadas por lerra a hracos dos remodores cm 
vinic c sete diflerentcs lupares algtms na extensáo tle duos c trcs leguas. 

Todas eslas circunslancias demonstráo quc tta aciualidade nao cxistem grtmde inleresíCf 
nem para Gran-Brctanha ncm para ucnhun>3 oulra nacáo, quc possóo servir dc tnotivo á pre- 
lcncáo immediata tle novegar 0 Aimtzonas. 

ó S. Lourenco oirerecia nruito diífercntes vanlagensao commercio dos Estados-Enidos. prin- 
ci palmente anlés da creacáo de estradas do lcrro que tleráo sahida aos productos navegaveis nos 
lacos simodos Dft pacte superiov do dilo rio’; náo obstanle, é muílo recentc a concessáo que lcz 
0 governo britanoico dcsua navegaráo á bandeira aroericano. 

Náo ¿ da intencáo do governo imperial conservar 0 Araazonas fecltodo para scntpre eo com- 


mercio eslrongeiro. 

A sua aberlura porém náo Ihe parecc aindo oppiUma. 

E um assumplo gravc, quc tlcvc scr rcsolvitlo sem precipitacáo, e coin as cauíelas, e -egu- 
roncas, que 0 sua imporiancia c.xigc. 

Xo iniuilo dc csiudar pralicamenlc este ohjt'do em nm no, cuja= margens estao peb 
j.itrte dcscrtas. c oitdc náo jmdcin >nr spjdit.ivoi# os rcara» 0 jTovitlcocias toiuadíts na Eurt>|>o 
n i‘t>>si>nil» de rbvs. fttínc niftrwns Cicífio novuadíts tlcsde nuliltts sccillos. Cfli’hmu » IJrftsií c*»ni ¡« 
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E«¡(o trsiftdti. ijiic devf ilurar 5cis aunn?. tvm aprna;; j*»ucn in.iií .lcdou- dc * xecnráo. 

Foi ollc esponuuicomentc iniciado pelogovcrn» itnperial, quc lcnn a’lehrttdo scmeihftUU '. 
t om oulr.’t» repuhlicas. quo podünr lirar vanlagen> <ln navcgacito «ln Amaznnas. se o’llas so im<s- 
Irasscnt tlcsojosas tlc oblé-l.i. c viosscm a 11111 mCt.nl» johr- e»n.lictu’>. que di*vein prnv.f.-r 
« «,s.<a coiiccssiu» por parlc doBriufil. 

Ncste cajto »>i¡tri:io a> rcpuhUeas »!..■ Vcnozucla. c Nqva Grrtnida. 0 Eqnador. 

N» mcsin» intcnio tle osludítr jtrattcítinoulc oa>siiinp(o. n iguftlniotiic n» do prorouver .1 co}»»- 
nisftoá», ecommcrcio na< tlcscvlits margoj»* » 1 » Amazmws. cxtfthelocou o govcrno imj»orial eit» 
-ii;ts ,'tgufts ,n nftv..'"¡\cfto a vujtor. stihridiitmlo pftnt isso :s tmtft coiíij'nrtiúít do nacionacs, a quout 
••«mcetleu privilcgw cxtdusiv». para cssi navcgaráo cm o rcferid» rio j>»r espiifo tic 30 nnn»= 

Hfin quc cstc cspft^o nfto parecossc «lcmnsiado jvtnt Iftl cstud». c jvtrn 0 doscnvolvintcnlo d» 
t'ommercio nacioiial. eomtudoo gnvcvno iinpcnal. dcscjando licnr dcsnttbarocado pam nbrir 
*» Amazonas ito comtnercio do muudo. qnaudo <c julgar dcvulamenic i'rcpaiftdn parn i»». 

„ H 



nlrtvvc rla rcfcrtrln u cessáo do seu j>rtvilcgio. tncilinptc um nvnltado «ugntctiln 1!« 

subvcncüo. 

Chugntla c-i«t épiKra. cnja opporlunidntlc dovc »i*r exdusivamentc apreciadn pcl» govemo 
ímpomi, esiá elio deeidido n nfto conccdcr a Rem mtta nac.lt) n nav«*nH»o <lo rin Ainazomt», 
nn jiorie etn queoilrasil posstte amltas as margcns, sctiúo por tntiio <io oonvencños, tjue rijrt- 
jiunrdeni o scu direiio de propriodadc, c acautclcm o contrabundo, provcutlo dc modo quo scjiío 
dcvidamenlc manlidasa Hscalisadio cn policia da navcgatjúo. 

0 obaixo assignado, icnrlo exjjoslo fmacamcntc ao Sr. Uonry F. Hou'ard, cnvindo cxlrnordi- 
nario e núnistro plcnijwtcndario do S. M. Hrilanuica, a cqúmñ» iio govcrno iropcnal áccrca dtj 
-•bjeclo dc sun» notas de 23 de Novcutbro dc 1853 , e 18 do cúrrcnte mex, prevalecosc da occa - 
íiáo jwra renovar-lbo <*> protestos dc sua pcrfeita estitna c dislincn consíderncáo. 

VliCONDE DE AdíETÉ. 

Ao Sr. Mcnry F. Hownrd. 


N. 12. 


J\'oia da Lcgafúo de S. )f. Rritannita ao govcmo impcrial. 


N * 157.—Lcgocao dcS. M. BriUnniea. — Rio do Janeiro 31. de Dexcrabro de lS5i. 

Senhor.—Tenho ahonra deaccusar o recebiraento danola de Y. Ex. a n. 4 121, d3tnda <k* 20 
do corrcnte, em reposta ásminhas dc 23 de Novembro dc 1853, e de 18 dosio tnez r anno, sobrc 
o assurapto da navegacáo do rio Amazonas . c dc tnfnrmar a V. E\/ que náo deixarci de trans- 
mittir uma copia dcila ])cV> primeiro jiaqueic ao pritvñptd «ecrclarii» dt* esintio dos ncgftcios 
estrangeiros dc $. M. 

Aproveilo-me desta opporlunidade para reuovar a V. Ex,’ a seguranca de miiiha mai> alia 
cnniideracáo. 

IIeníiv F. UnwARo. 

A S. Ex.* o Sr. visconde de Aboeté, minislro o soerelario de vslado dos neguems eslran- 
íOÍro^ 





ANNEXO G. 


N.4VEGACA0 DOS AFFLUENTES DO RIODAPRATA 

Correspondcncia sobrc aquclla navcgacáo na parte 
supcrior do rio Paragnav. 



Exploraeáo dos tributarios do Rio da Prata pelo 
vapor «Water-Witeh» dos Estados-lnidos 

da Imerica. 

H. 1. 


A ota da kgaño dos Estado$-Un¡dcs ao (jovcrno rmperial. 

N.’ 03,—Logaij-io Uos Eslados-l’nidos.—Rio doJaneiro, 3deJu)ho del854. 

0 uhbixo assignado, enviaUo cxlraofiiinario e miitiátro plenipoleneiario dos Estados-Unidos . 
tctn a hoiira de infonnar a S. Ex.* o Sr. Anlonio Paalrno Limpo de Abreo , do conselho 
deS. M. o Jmj>cr,-íidor. minislro c sccrelario dp estado dos negoeios esirangeiros, que juiga 
dj seu devet' ctwmar a aHcnefio do governu do Biusii sobre o assunipio da exploracáo dos 
tributsrios do Uio da Prata , c aino.i tratar da quesláo do privilegio clc subir o rio Paraguay 
atc ao to-nio de sua navegacáo , soliicilando mais uma vcz o assentimento e cooperacao do 
governo impcriai a quc sc reaiisc nquella empreza. 

Estc aismiiplo foi convenientemente discutido pelo predecessor do abaixo assignado em 
xcpatídas cominuníoacOes dirigidas no governo do Brasil, e a eBas se reportando o abaixo 
«ssignado, náo cré neccssario por emquanto addicionar-lbes outros argumentos. 

Cumprc recordar quc i\ cxpcdiqáo encarrcgada ao u Water-Witch » pelo presidente dos 
EsunÍos-L’nidos, loui unicamcnte por íhn promovev o coinmereio c o adianlamenlo da 
scicncia; e o contmandíuile do « Waler-Witch » o capitáo l’homas kffersun Pace, queadirige, 
tondo-se adiantauo cm desempcuho de seus arduos deveres no terntorio ao Brosil, tanlo 
quaniü lbc pcnniítio a cooperacáo do governo imperiai, torna-se agoia necessario sollicitar 
cuc essa cooperacáo sc cstenda ao lenno a que se propóe aquella emprcza , concedendo-se- 
llo . ao mcnus as faciiidudes até aqui oblidas, pan que se termine a navegadio do 
Paraguay. 

Espera e confia o aboixo assignado que o governo do Brasil. recoosiderando este assunapto, 
annuitá a que sc precnclia completamcnie o lim daquella cxpedicao. 

.\gU3rda;nio o abaixo assígnado umo rcsposia, no íuais breve tem)K) possivel. renova a 
S. Ex.‘ as scgurua^as <Ic suacsliiua c óistincla consíderacáo. 

Willlvm Tivocsd.vlb. 

A S. Ex.* u Sr. Aatu/do Fauiino Limpo de Abrco. ttc. 



jYoía io govcmo itnpcrial á lcgnfáo dos Estados-Unidos da Ainerica nesla córtc. 


N<- — Itio de Janeiro , mini.-tvriu dos negocius Cítrjngeiros, vm 2 dc Agosto de 1854. 

0 abaixo assignado , do conselho dc S. M. o ímperador , ministro e secretario dc cstado 
dos negocios estrangciros, tem a honra dc accusar a recepcáo da nota que com a data dc 3- 
do rncz proxiino passado Ihe dirigio o Sr. AYUUam Trousdslc , enviado eitraordinario e mi- 
nistro plenipotencíario dos Eslodos-Unidos. 

r 1 
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0 Sr. cspín* n*sfA noia. (¡«cjulpi tln ***u íJcyc»* tlmmar ,\aUvnnin dn g«i\ovn« 

iln Urn<¡I para n cxplorncáü ilo>; IvilnUariojt 0«> Hio <ia l’raia , c Miflañin mais umn v«*x « n¡ipro- 
Viirño f ri«i>¡vi*a(;;‘irt tlo HKSiim g«>U*mo |mr«i t|it<* « « M ati?r-M ítclr <» sul»ir orioPnrn- 

jiiinv ;UÓ n lorntoiln sun viajjcill- 

A> civ>v<‘itin o Ñ*. Ttotis<Í:tle ipic <*síc assiiiujtl** <5< i'ii iu^ar « rcjiclittas ooiüinunirftcrti'S <!*■ 'i'it 
anh'cc'M-r an fcivcrnn ¡m¡>«’riíil. c rcli'i'iti'lo-st' n i'l!;ts, nfm rvó nrr<ss;irio pt*o<!i¡/ir otilros 
«rjimut.'itlvs nnm n* rcr<irrar. 

!Uvi»n!:t ‘’Utri'límlo o Sr. TivtwSalt' tjnc :t t*\¡»c<íimo curnrrcijmln «#» «Wnicr Witrli >» ix.'lo 
¡trcsiticnic tl*is K'lai‘o>*l‘HÍ»lo> tom miirnuiouK* |n>r litu o il«svttvojvinu‘Hlt> tl« ctmuncroto r 
<lns sctcnvíít'. r ijnc lciülo-se o t'oinnumthiilt: ilo « Wntc-r-Wili lt v n<)iftii1ntl<i ito lomlorio ilo 
]{m«t{. ,-jn i!*s:'m}*cniit» ilesrus .trtluos tlrvi'rcs. l.tnlo ijuaiilo ilic jH»riuitlir;io :»< nuloriti.tili s 
hrrtsüciras, i.«rn¡t-s*' ucn’ssfttio ««oth sollii ilar ;i roojM'rüttVi <h> «ovrnn, lut¡i>>v¡:i|, ¡»nra (juo 
<cja lc'no’n rto vaix» t , '*st >'U¡j»r»*za . crtiHVilciliio-'t*-ilu'. n*» uu*itys, :k í:irih,lni|c> a{i» nijui 
oblúiiií j»,iv:i tjtif lcnuiiuv :t !t:tv«*::rtí;fi» tio l’nrnj.'ii.'n. 

Xnlfi' i* Sr. Tr.ittsvínlc n vsjicuíurrt >!<• *¡uc, rerousitlomtnSo »> <:.>v,*rno <t,i ItrRsil C'lo aS'U!ii|'t". 
•uutuirú n <juo >*• ¡fri csU'iia nuuj'it'tnuu'nt.* *> ■olijcrto «!¡it¡n‘.>lla cxpnücfK*. 

t> al»oiv> í*v>ijjii:n!<». t**tt:!*' l<*va<l«, n uoj:» <!** Sr. ÍT<ili'»!.'»|<* ;:** iiii,, laiuiict'imcnto <!<: S. M. <> 
linjKr:i»l‘tr. m>u Au^usto Snl>rr;ut<». K*m n lumra i!<* «*m n'>¡>o>t., a<> Sr. Tnmíulrtl»* «jhí'. 

'C ,t c\pi'!¡i»-fi*> <!<> «■ Wni:*r-\Vii*-h •». *!<• fjne *' e»mim.iiii!nnto o l< tt»-nl<* Tlniinas Jrtlorsou Pa«c» 
irni (i:)i» :mit.'’:ii* in*r tiin *> rt<íin:Urtnicnlo <},is sdcncifls, »• notlft T-in r*m vi<i;t <>m; jmssit imjmr- 
Inr uin cs< tnj>í<i v*r; pn r rt’i'Uic ¡ arn n vi.vr«*in ,!e «|«ia!<¡ncr naviu mcrcnnli' «ut ilc rommcrvio, c 
ati' <!o tmtn mulirtt'CJtráo rxi.’lnsivnmcnlo <lc jíuorr;». conm »!t'<‘l?ir,ui»»nnl>:«*nssor «t«> Sr. Trvuwlnl»' 
«'tn tiolas <}•* {ü >Ji» ,\o»?trt v ¿1 >le S-.'l«'inl>r*> <lo «nno ¡»rox»mn jwssn<!*». n «jnvoriií» ttujx’rirtl. 
tl'.’scjaiulo <i:U‘ ;:>) «ic-s listínlos-lniiUis unt» uuvn |irnvn »ln sun boucv,*{*•:»,•!* ,> ,;,,nsiil«-mc;V>. ná«» 
lcnt «Jtivi.l.i i’in jK'nutUir as oxplnmcdrs <¡u,.> j>rctcn*!c lazor o rommaini.'tntc <lo vapor •< Waicr- 
Witr’i» » m» Uio Pnrnirnny, nlóni «!<.* Allonjuciaptc. c iu>s scns nlHumlcs. >juc portcnecm a<> 
Hmsil. <* ncsle scnlñlofxpctliráa? twccssrtrutsonlcns <_• insirtuayn's no i»rc?i<icul>' <ia prnvini'ia 
ilc Matio finIS'O. It'ijro ipic ti'cr rccebiilo <i<> Sr. Troustlrtle tuna rcsposis ,lc aer»'>r>l>> <*om <» jtrn- 
sctmcnlo <ln< ritstlrts nolas. 

0 covevno intpcria!. povtlcereK» *lc H <!••-\!>r¡i >lo 18ÓT, jú .li'rlaron aiiorto n<> c>*in«u:tct«> 
cstrat»ji*?ir>» «> porto >ic .AlbtKjut?rrjuo. povoacuo <»Snn<b ;>>!>:*•■ n mnr^eu» <»*citlculoí «lo Prtút- 
jíttay aoiinn <in Ílaliin Xf jsp'a, c nftojulpt i.*ottvcniculc <lnr mnior «Jfsrnvolvitncnto á ostn mctU<b 
nnr3 promovi r c fncilil.tr o o>ntmcrc¡o c»>m a j»rov¡n>'ti» <!*• Matio (',r«sso. iHtriptnnlo fi' t?csp>:- 
zns «jue sr-ifm iu<lispet»s:»vi,'is ¡m»íi j*rovcr;i t!scn)is,ván «fo- <!¡r>*it<>' r n outros imtitos ««lijcctos. 
tu<o |xw|c*riáti s**r <it: i:i«k!o algom rojuucnsntbs* i;»m.is vantn«ons tjm* potlcriSo ri’sullni* fuiiieÜn 
¡ui>v:tu ir.i ** n<> hnpi'ritt i!*> iv.tmmiMt-to estmn«r'ir», «*m:>t>rh«<l*> csporar nur a> cirruntstiiici.t' 
haluiil-'m í«w iit?i><*r».i! ¡uirn |M»|or «!ar á ¡«««ütirn !il>r*j'í>l «jik' *> attima uinn ••vrriii ñ') 
<pjo sóm. nt'* ?..•*:•» I>:.’<ti'5írít ;»•*' hiteresses <lo pau . ijuamlo j>¡r opporlttna. 

Oahaiso as<i«:!trt..|,iroitorrt noSr. Trt«us«inlí ns e.vpn'S'ñ'.'s <*•' <un niM'¡¡*ij;< r.-tlmrt *• tu.'litu'ía 

• i » • 


''OltStilriTxí •;!•». 


Ao ^i*. Vfilür.m Tr<>!is!::»i:'. <•».•. 


. 1 <?:j ox¡o í’.vi 5.j\» I.ivsm »<«•; A IUlf.0 . 


H. 3. 


>.lu fajario dw Estatlos-l'nido* ao gorerno ■iinperial. 

-»7. — ü^rtrao i!o' listrt'lo' l tl¡>!<>>. — Ui<> <!,; Jnliciro í <!<* AiíosIo <!*■ Jí?ñ i. 

U aimi.vo r.ssij:ri:i<iij. <:t!'irt:i<M>xti'nonlin:ui>> <; ininisirw jilcnijinluuciiuio «lus K>|»<h>- l‘ni<I<».'. 
uprcscnfrtstus c<<in¡>r¡merM<» n &.% «> ."‘r. Ani.miu l’nuliu» l.imjnxli; Abtv>*. <I«» voh~*Hu> <Ir 
f>. II. u JuijH.Tatlor, jiiíuistiu o sccretitri«> Uc crt<Kl<> tiw ru^orius eslranjrciros. <• trm t, iionrn 
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i|r inTiwr a iycv<jv;i«> ‘la cominniuca^áo dc S. Kx * tle 1 »!o coitohío , n fpjnl contóín n iutonna- 
fáu. fjiit' S. M, o lni|H‘rB<l<*r, v o guYonm tlo Brimil, ,a qiiom u nmn iln «bjmn u>»i¡ 2 ntulo clc Ú <lc 
ÍnJho nllimo fura |»reí>on»o. snllicil.nniln o |irivi)r«íio jwrn jhhIci’ n vajiordi* guemMlos F<W<1 iw 
l.’nidur •< V.'nioP-W ilch >* i’Xplnriii' o riu Paniguav nló tnulc |V¡r nnvognvc), <> jmtn olrlt;f •» a&cil- 
limt’iUu <■ r«K>|'t-n<f5tt d«* pttvi’riit* tl«> llmsil, [miu sv |<rei’iiclm o fíui uripuid t|«tjti>-lla c-Xj'io- 
t|ic5u, Iiavin uunsuniítln noípif m* jrttlia nn refcriiln iiuln, >ult n cundicüu dc tiuc u ;vl»ítixt> 
a'Stfíiintltr ro*jM(»tlem á <'i*iuaMuiiíi:tii;iin«l«; S. Ex.‘ >1»; '1 >lu ctMTfiih*, cnnliriníuiílo iw ilet’larucóos 
Uíiliis ju.’lu liuuniilo Kulicrtti (i. Sc lifitt’k fin> >ins ttulni no >ccrfUiri<Mlf dt>? rn*goci ,> > 

islraiijíoiriis <1>> írnvcrnailo ürnsH, suIut o olijodo «1« cxj>toinofi<> jíoIo vajior « Wntt-i-WiU'li «»dos 
trihulnrios «!v> Hio «la Prala. 

0 nlmix» nsisi«ii!i<lo nfto rticfl'cu < >ij«in d:ts instfiii'füfstlndns jiclu j>res¡d.cnictlos E«ia<!<wrn»[o> 
u» liMiv’iilf T. J. Pnfíe, «rimuaiitlnntc il<> vajmr do? Ü=líi(lo>-l niilos .. Walév-Witcli “ yi-fica >la 
< Xj<tor;icá<< tlo> Iribulariurf tlul»it> <!n Pratn; linlns;« iuf«nm«;óos tjuc Ivm u al>;tixo as?ij>uavlosohrc 
.•s|.< ulrjtv-i.i j‘r»cc*lom ih' i<:ii>n«ncut‘s do <»iitr¡< fnnto. Cma i-nvta.do lcnontc T. .1. Pnjr u»> Sr. 
T»-rnRt¡vl« (!u.\f, soc.nManu >lo lr;ía«Ti<i ií<«>- Mst.-nlus-lTiiilns tta «:ório ilo Urosrl ilc 2(i «l-Al>ri! «!•* 
ili/. tjiic n «'XjM’ilitTiu !<•»! jiur.nitu.’nJo ji*iv liut jiv«mn»vt:r o ocuutnorcio o adiniitnr ;< scivitcin. 
O Sr. I!>»(£<’. ita siK< iiuta <l;< misuw «Uln «}«.< ¿r»«l«' Alirtl «K» IKÓHo.) focrclarin «lc u>i.’Kl<*«l<rs wc{í<«- 
cio.s fStninufirt'S, iratnmlu <1«> (••n< , nt>: Pn«f. di/.: « h?u* vtíicinl lcvc do j<rosidoulo do¿ Mstad<— 
t nitíiw. atuuiti* ijitfn’ssantf <: im|>urlanlc couuuUsño d<* cxplorar lodos us riosuue afllitcni ««• 
Ki«. ttn Psai:». <; scm <5uvi<la •jtr. - u r*'sulta»lu da «’Xjictlifiitt svna <la nuut.r iiiJ[*0rtan> ia jctra << 
uuuTiltt f<unmcr<‘ifd o sí’ictUiüco. >* 

Pvla •.if.uumnifnrau d.:Mr. Svluoulca«» scuvlari.i «!<• CsIihJo <lo> neiíocius oslrau«oilv>s <ic lí* 
t!f A««>'¡<> dc 1 í>.~>:t , vor-sc-hfl q»f fll*. usa dosla lingn.-igi’m: « |)o rmlra surlc o alHlixonisi/rniulu 
iifu» j«0df •.•¡«injT» li'-ndcr <> tii<>(ivu (H«r ijuc ntiw ciuj>rczit, quc c {niramcnto nacionai, ¡>rojpc<n<!n 
com o ntiiw <• csjiocial Jim do adianuimculo das scient-ias, scja equinaradan esjwruÍaQÓescuin- 
nmrfrMisojxirticnlans. <• sujf iln a ntnsideracóc-s. «juc sósC podom apjiíicar avLigcns ordiuoiias. >• 

Aiutla om m«fn <)•• 7 <l« ÜnJulu-u d« 18ó:j. no ininislroo swrclario dc ostadu dos uogocios 
••stranjícirus. tallando <la ae»Tt<> du gnvcrno d<> Kwil. di/, o $r. Schcnck: « Xño juxb cousoulir 
tjiic o v.TjHir >« Watw-WilfIv. •< mandndo p»d««s Eslndos Tnidos jwra mna cxjv-ilii-áo fnmimenm 
scifutilU'a. stiba além «UtjiifH:' jiyulo. » 

E ainda ninii. *> (cnonlo T. J. , ciu uma roteuíc coüimunicacio ao abaixo assijjnmlo. («i- 
lamiu <(a vwusn <!•> tíuWrlIu imucnnl <:m ¡•oviuiüti-lhe da oxploro^áo dos Iributnrkw duRi*««ia 
Prala. di/. «j««- n:iu c jKwsivt.n«»««.* scja u iim uiñn> do «ovcrno impedir utnn cxpfdirño. <j»tf tom 
|«or univo oiijtH’íu, •• aiibntarm-um «la.< sw'pitm. •• 

A vi«ta«I<> t xj«os!». jtil.un-s»' o ¡sl>;¡ix»i assi'íiiadoautovi.'adoa dct;larar quo o objedo d.t t.-x¡»odi«;üu 
d» « Wn»,;-i-.\Viti-5i. » iui* l ribuinrius «lo P«i»» daPrata. len» por limproiuovcrn .sm-sailaí feicnrm, 
f nfto ttodcrá ■••mstiíuir iim }«r.>fí j >!cnii‘ jiarn quc j>o>s;'»u unvcfjir aquclies rio>ombnvíticócs *jiw,-r 
d.r pit iTa. qi:iT «lo «-*«jni»n*m¡M. 

0 }í<:v,t!!<> *’,«:* K-t:>tI"»s Tuidfs ajirocinri »lfVuJ¡imon(o c-slc oct» do beuevuicnvin «• .'•mii/ii'b- 
«ls jnii lf tl=. w«>v«tu.« ii»< H;'a4l. quf fSlri'ilnrá som duvida mnií nindo ns r«-ía¡;óo- quc üjáo ••- 
>lo«s p»Vi*rnus. 

0 cli:’.i.vu st>si“iia«i<« ¡«ftuml'i n j>r<>mj>tii soitnTu» limd doslo ncguciu e aprovcita-sf cla ‘«•raswc 
jmsa r* tmvcr ¡¡ S. Tx/ «.«• »«-cra«!».- *uft ¡»Ur< cstima o distíncta considera<;áo. 

W. Tnovsu.vJ.i:. 

A 8. f.x.‘ u Sr. Anli'iiio Í‘;<u¡in<> Umpo do Abreo eio. 



A'oía do govcrno iwpcrial á lcgaráo dos Esladot-l'mJQt ncsla córic. 


K. 0.— Rio do Jíineiro. MiniMerio dos m^ocios cslrongoiros, cm “ tle Agosto dc lS5i. 

0 abaixo assignsdo, tio consellio de S. M. o Imperador, ministro c secrclario t!<« c.stado 
dos negocios estrangeiros, tcjn a lionra dc accnsar a rccc¡«io «ianota, quc com r» »iata de 
4 <lo corrcntc mcz ihc dirigio o Sr. W'iUiam Tronsdak-. cnviatn cxtmonlin.irio o minUlru 
plenípotcnciario dos Estados-Unidos cm rcsjiosto á nota datailn do dia 2 do rcfcrido mcz, 
na qual o abaixo assignado declarou oo Sr. Williom Trou>d¡;lo quc se a c.\podii;ño do 
Waler-ff'itch, de qne c contmamianle o tcncnle Thomos Jeilcrsou Page, tem unicametUe 
por fim o atiianlameoto das sciencias, c nada tem em vi#;a quc possa iinjjorlnr um 
exempJo ou prcccdente para o visgcm do «jualquor navío morranlo, ou Je eouimereio. o 
até de uma embarcaeáo cxchisivnmenle dc gucira, mo ler.i duvida o governo do S. M. 
o Imperador cm permiitir «5 cxplomcócs quc pretemle fnzcr o commandantc do rcfvrid«i 
vapor iro/cr-UhM no rio faraguay alcm do Albuquerque, t nos scus adlnentes. qm; 
pertenccm ao Brasil. 

fiespondendo á nota do abaixo assignatlo, o Sr. WitHaiu Trousdalc, dizque nuo recebcra 
eopia das instruccóes dadas pdo presidcnte do« Estailos-Cnidos ,io tenente Tiiumas JcíTer- 
son Page, commanáante do vapor Ifaícr-II’iíc/t úcevca da cjjilomcúo dos tribut.nius do 
Rio <lx Prata: porcm r&fcrirdo-se a diversos documentos, de quc fa i inencáo, eonduc o 
Sr. Trousdale, que se juiga autorisado pan dizcr quc o objoclu da cxjdoracáo do 
Wiích nos tribntarios do Rio da Prata tcm pur fim promovcr a causa da scicneia, e náo 
poderá constitviir um precedente para quc jios.-áo nnvegar «vjicilen rios embarcaeócs quer 
de gvJevro, qnev de commcicio. 

Á vijta pois da «egvimnoa qne d¿ o Sr. Wiliiaiu Trousdalc, o abaixo assigtwdu tcm n 
Íionra dc communicar-llic, em rc.-posta :i sun nota dc 4 d<» corrcnte mez, ijue nesta 
mesnut d.ita se cxpedcra ordcns c instniccth s :»«• prcsidentc tla provincia de Matlo Grosso 
pan p«T7nittir e facililar a» oxplora«TK«¿ <U> eoinmandanto do iVafcr-IfttcA uo Rio Para- 
guay, acima dc Aibuquerquo. e nos scu? tribularios, quc pcrtcnccm ao Brasil. 

0 abaixo assignado rauito sc compm «tc ijut* vsic acto sc}t¡ aprcciadu pcio gmcmo dos 
Estados-l'nlilos eonio vima piova da <-i¡jisi*b'iiic.k> <{uc> Ihc consagra o pjvetnn d<« S. M. 
o bnperador e conconra j>nrn cstr-iii'.r c furlíti'-nr <-;ui:¡ v*«z j»ai> os vÍucuUis <lc aiiiizade 
que iiaiu o? dous govcrnos. 

0 afiaixo assiptado tázcndo csta < oir:n;unica< <o cu Sc. WiHiam Trousdak-. ¡»rcvaJccc->;‘ 
<Í 2 occtsiáo para renovar-ihc as «^nnr.tras dc sua pcrff-ita cstiina c distinvta t««u>id<«rará«t. 

Antomo P.vtuxo Lwt't) ük Acnw. 

Ao Sr. W r iliiam Trousdalo, tlc 
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N. 5. 


QvJan cj rpcdida pclo govcrno impcrkt ao pmidcntc da pmináa ée Matlo Grmo para permittir 

as cjrplororvcs do vapor norte amcricauo Wotor-AVictfi, acima do porto <h Albvt¡uer<¡ue. 

S. J2.—Uio tlc Jonciro. Ministcrio Oos ncgocios cstrangciros cm 7 (JeAgoslo dc 185-4. 

J]!.*” c Es."' 8r,—Jnsiando o miniMro dos Estados-l'nidos para quo o vopor Walcr- 
Ij’tíffe possa ex|dorar o rio 1‘aroguay ocima do j'orto Alluquerquc c scus tributarío» quc, 
pcrtoncem ao Lrasil, como vcrá \. Ex. 1 da coyia indusa sob n. 1. res[;ondi-]hc com o nofa da 
copia n. 2 dcclarando-Ihc quc nisso conviria o governo imperial, sc a cxpedifSo do Watcr- 
Witrh, dc quc é commandontc o tcncnte Tbomas- Jeficrson Poge, tcm uniconoúnte por firn 
o adiantomento dns scicncias, c nada lcm cm vista quc possa importar um cxemploou pre- 
cciSente para a viagcm dc qnalquer navio mcrcante ou tlc coinmercio, c oté <!e uioa om- 
hnrcacao cxclusivamcnte de guerra. 

0 ministro amcricano, rcsponcícndo a csta miniia nota ju)gou-sc autorbado para asscvc- 
rar-ino por nota da copia n. 3, que a expedi$áo do WaHr-Wilch nos tributarios do rio 
da Prala tem. por Cm unicomcntc prcn.ovcr a cnusa da scicncia, c náo poderá conslituiv 
um prcccdcnte para que j-.ossáo navcgav aquelles rios cmbarcatócs quer, de gucsra quer 
dc commcrcio. 

Á vista dcsto srguroma, rcspondi-lhe, copia n. 4, quc o govemo imperial dcsejando dar 
ao dos Estado-Unidos t;»ia novo prova dc sua considcrarao, c-xpediria nesta data ordens e ins- 
tiuccóes a V. Ex. a j»ia pnmiuí? c laciUtar ns «pkracóes do comraarníantc do Wairr- 
Wiuh no rio Paraguay stcima do Albuquerquc, c em seus tributarios pertcnceute» ao 
Brasil. 

V. E\." »c inslniúá completamcnlc jscías copios, a quc me refiro, <fa discussao a c?to 
rcspcilo bavída com o mirristro dos Esiodos-lmdos, c só mc euinpío icctmmc'ndsr, reié- 
rindo-mc a cllas. <¡uc mnlmm fmlnrnco sc devc oj-pdr á expiorj^áo d«<juc))e vapor pelos 
rios niencionados j aia que j ossa consrguir o objccío da exploiofáo, devendo Y. Ex.' dar 
nesta confoimidadc as onlcn? ccnvcnicnfcs f.$ rcspcctivas autoridadcs. 

Aprovcíto a cccasiüo jiua rckciar u V. Ex.“ as cxjrcssccs <Ie minba pc-rfeita cstima c 
diMincta considevatáo. 

A.xtomo P.vinxo Limpo de AcaEO. 


A S. E\.’ o $r. jrcsidcr.lc < T a j i<-'íi:< ia dc Matto Cicsso. tíc.. etc., etc. 



ANNEXO H. 


LEIS E DECRETOS 

SOBRE A XAVEGACiO FLÜVIAL. 

* 




Lcis e Dccrcíos solirc a navegacño fluvial. 


H. 1. 


DECREIO N.’ llir, ~ 1)1 2 DE Ol'TUBflO DE 1854. 


huma o conlrado rddrado peh yovcrno iinpcria! com a companhia de Xacegaráo c Coimerdo 

<lo Amzonas. 


Toinando ctn consiilerocao o quc mc representou o bpráo deMauá, pedindo innovscáo 
do coniracto celcbrodo pelo governo com a companbia dc Navcga^ao e Conimercio cli* 
Amazonas: Ilei por bem. em virtude da aulorisocao coiicedida na segunda parle do art. 
1 / »lo decrcto n,' 72(5 dc 3 de Outubro dc 1853. ínnovar o referido contracto, segundo 
as eondicoes que coin e?ic baisáo, assígnadas por Luiz Pedreira do Couto Ferraz. douieu 
consollio, ministro e secretario d estado dos negocios do Imperio, que a?sini o tenba en- 
tendido e fn^a exccutar. Pal 3 cio do Rio de Janeiro, cm dous de Oulubro de mií oitoccntos 
cincocnta c qnatro, trigesiroo terceiro da Independencia e do Imperio. 

Coru a rubrica dc Sua Magestadc o Iraperador. 

Lutz Ptonr.ttu do Coctto l : Et;r. vz. 


CüJi: t‘VC { 


rout r.uc c inf.Qv'jit) o r6*tí/’fl*ío com a romponhia dc Xaicgapio 

,Iq Amaaonns. 


c Cmmt’mo 


1/ A cotnpanbia rcnunda ao pnvilegio cxclosivo que Ihc foi conccdido pelo decrclo n. e 
1037 de 30 de Agosto de 1-S52 pora a navegncáo a vapor do rio Amazonas, e a quacsqucr 
oulros vanlogcns outorgadas pelo rocsroo dccreto que náo cstejáo declaradas no contrac’.o 
cclebndo neíta dala com a díta coropanhia. . ( 

Obriga-so a dittt eomponhia » novegar o rio Aroazonas e os sous oniuentcs, coosidcram.o 
cn'.re elles o Tocantins, por tocio dc Iwrcos dc vapor na» linlias abaixo dcclaradas, tocando 
cm cada uroa dellns nos poitos quc ÍOroin designados nos regularaentos da companhia dc 
aceortlo eoro os pre?i«)cnte> das ptovincias do Pará e Aniazonas, c sujeilando-so nesta paric 
ás aheraeóos quc forcro aconseiSjada» pclo bcm pubiico, combinado com os intcrcssos razoa- 
vc;s da cropreza. 

2.' A primeirü linba, que a componhio sc obriga a navegar, parlirá da cidade dc Beléni. 
n» provincia do Paró, olé ú cidade da Barra na erobocaduro <io lüo Ncgro, 

Üs vaporcs, que clla cmpregar ncsta linha, devero lcr capacidade para conduzír duzenla» 
toneiadas dc carga, oléni do eorabuslivel neeessario para a viagcro, c ero belichcs pelt* 
incnos sesscnta passageiros. Tcráo a tuarcha vegular dc dozc raiir.as por Uora, sobo con- 
tiaricilades ftlhas da forca das correntes do rio on dc outros dc semclhantc natureza; e 
dcveráo fDzcr duas viagcns j>or rocz a coniocnr do día primciro dc Janciro dc inil oitoeenloí 
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c cincoonta c cinco, o desde esta épnca comceonió a prcvaleccr as proscntcs oslipulacócs, 
conlinuando a vigoror aic entáo as <lo coniraclo anlcrtor. 

0 govcrno pflgará á coinpanlúa, de subvcneáo por ringcin rctlondn no scrvieo dcsla 
linha, o quantio dc doze contos <lc róis por csparo <lc tlezoilo annos contatlos <in Oat.i 
acima dcclnrada, ficamlo cnlendiJo nuc. sc a companhia auginenlar o nunicro «las via- 
gcns. náo poderá por elias cxigir sunvcn^óo. 

3. a A segnnda linlia pvincipiorá da cúlatlc da Barra do Hio Ncgro ató á povofiqáo <!c 
Sauta na Rcpublica <!o Pcni. Xcsia linlia fará a conijianliia as vingcns dcsignadas ik» 
accordo com o govcvno do Pern; c ícniln-sc j.í tjassado o prímciro flnno , c üevemlo 
findar o scgundó no primciro do Sctcmbro do aano dc mil oitoccntos c cincocnta c 
cioco, dcsta" daia cin iliantc rcalisará a companhia scis viagcns rcdomlas cm cada onno. 

Pclo sorvioo Jcsfa línha rcocbcrá o compnrthh n suhvcncáo quo dcr o ‘íovcrno do Poni. 
cujo pagamcnto comíudo o govcrno impcriil garanto , realisando>o peh incsma íórnm 
cstabeic'cida na coik%íío antccedenic, n«o scndo nunca mcnor <lc quarcnta conlos de 
rcis por anno, i , eparlídos pelo numcro tlc riagcns. 

Sc o scrvico dc?la scgunda ünha livcr dc continuar, o quo o govemo impcria! 
devcrá docbrar nlé o fira do anno dc mil oitoccntos c cincoenta c seis, o companhia 
scrá obrígoda pclas nicsmas condi^ócs a farer nma viagcm cada mcz. 

•V A tcrecira linha parlirt da cidade de Rclcm, c scguindo pclo rio Tocanlins, clic- 
gará alc á vüla dc Caiáo, locando na cidadc dc Canictá, omic o vapor sc dctnoroiá, 
tanto na ida corao no volta . scis lioras pdo mcnos. 

Os vopores desta línha íaráo duas viagens por mcz dnrantc os primeiros cinco annos, 
o qualro nos cínco scguintcs, ficando obrigaua a coinpanhia a fiizer com quc Itaja au 
mcnos utua viagcm nicnsal scm «ubvcn^áo alguma dcpais quc sc Íind3r o scgundo prozo, 
c durantc o resto do tempo marcado na comli$io scgundo. 

Os voporcs da raesraa linlia, alcm dc cc-ratuodos j»ra passagciros, ticvcm tcr capaci- 
dade para a carga igual á dos vaporcs J fanjó c Rfo Xcqro , c nunea rncnor do que n 
iiccessaría para a carga de setenta tondadas. 

0 govcrno imperíal assegura á companhia [»ra csto servico utna subvcncáo alú o prazo 
de dez onnos pcla seguinie fórraa: 

íios primcíros cinco annos de uia conto dc rcis por viagem redonda: nos ultinios cinco 
dc quinhcntos rnii rcis lambem por viagcm rcdonda. 

6.’ A quarto Hnha parlirá da cidadc da Harra jwlo Hio Negro, o tcrminarú em Santn 
fsabcl. IS’csla linha hovcrú uma viogcm por racz dnrantc o¿ primciros cinco annos. e dnns 
duraute os cínco ícguintc?, pagamto o govcrno iraperial a subvencáo de cinco contos do 
réis por viagcm rcdonila durante o priinoiro ptuvo; a <ic dous contos c quinhcntos mii 
reis rso scgumlo; ficando obripda a companhia n forcr cora quc liaja ao incnos utna via- 
gera rnensal ?cra subvcneáo alguraa dcpois que sc findar o segundo prazo , e durantc o 
rcsto do lcmpo marcado na condicóo seguniia. 

Estes vapores tcráo coramodos para passageiros e capacida<lc para a mcsroa quontidado 
de carga sctcnla toneladasj qnc os do lcrccira linha. 0 governo imporial poiícni deler- 
juinor quc o? vaporcs desto linlia fa^áo algumas viagcns da viilade da Barra alé quahpier 
ponto <!o Rio Branco. coratanto que a exlensán a percorrcr pelo vapor náo soja maior do 
quc a da Ihrra a Saitla feabel; licamio porcui cntendido que por estc facto náo terá a 
companhia dircito atgum a rnaior subsiiiio, raas sómcnlc á compensacáo das vi.igcns feitos 
atc o Rio Branco cora a díniínuicáo no miiuero dc oulvas tantas a Santa Isabcl. 

0 govcrno tcrá o direito dc mandar cxaminar os vaporcs, afim dc rcrificar sc prccit- 
chcm as comli<;ócs cslipuladas. 

7/ Quamlo, ctn consoqucncia dc sinistios ou de inconvcuicnlc dc forca maior, os va- 
porcs náo complciarcm viagcm redonda, c govcrno pagará sómcntc a quantia correspon- 
ilente á distancia navcgada, calculada polo nunicro de imlluis cm retncáo ao preco da 
viagem rcdonda. 

Os vaporcs da coniponliia scráo nncionalisados brasileiros, scja quol fór o lugar da 
sua cooslruccáo, c ficorá iscnia a acquisiijáo dcllcs de quacsqucr direitos dc transferencia 
dc propriedadc ou matricula. Obscrvnr-se-ha a rcspeito dc suas Iripolacñcs o mcsmo que 
so pratícn com as dos crnbarcacóes nacionaes. 

0.* Sc a companhia deixar de rcolísnr o natncio cslipulado dc viagcns, c nos pcriodos 
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»lcsÍjjnado.s, saiva a ilisposicüo da condicso 7.\ n.io só perdorá q quantio corrospondentc 
ús viagens quo ilc xoonos (h.er, was tnmbcm incorrerá na nmlta, quo Ibe será iraposin 
pclo govcrno imperinl, c cobmtla admimstrativamcnto, dc um a quotro conlos de réis 
jwr codo f»Un, o na pcna de pcnln dc snbvencúo se a novego»;ñn fór interrornpida por mois 
dc seis rno7.cs. 

40.* Os voporcs da coropsnbin Iransporiaráó gratuitamento ns ma!as do corroio e n cor* 
respomlcncin oñicini, os rcspeclivos commnndontcs scrfto olmgado? a recebc-las o entrega-lns 
nas cslncóes competcnlcs, damlo os convcnientcs rccibos, c c.xigindo-os por sua pnrtc dns 
ogcncias on pcssoas por ostns ilovidamcnlc oulorisadas. 

11." Será (ombcin grnluífo o lransfw>ric em cad.i viogem »Ios dílos vaporcs: 1.* alc o 
numcro dc qualro passageiros »!c cstaiio, mas sem comcdorias: 2-* otéo numero de dez 
pra^as de prct, rccrutas ou colonos lambern scm comcdorias: ‘4/ de quacsquer sommas de 
dinhciro pericnccnles eos cofrcs pubHcos: 4.° dc uma carea por conto do governo impcrinl 
náo cxcedente a duas toucladas. 

Ouando os passagoiros, lanlo do uma como de outra dosse acima referidas, fórem chi 
numero supcrior ao qnc fica eslipuhdo, scráo s«3s passagcns pog3s com o abalimenlo da 
quorlo parlc do prcco orditiario, sogundo a qaaitdade dos mesmos passageiros; e bem assitn 
por tudo quanlo fór por orvlcm do govcrno imperial condiuido, pagarú eslc dez por ccnto 
tnenos do quc o preco cslipnlado para os pariiculares. 

12. 1 Em cnso dc rcmcssa por [>artc do goveroo innpcria! de pohora ou de quaesquer ouirc<> 
gencros sujeilo3 á cxplosfto. poderá o transporlc ser reoüsado em barcos proprios rebocados 
pclos vajjorcs da cotnpanliia, pagando o mesrao govcrno por cste scrvico o frete que fur con- 
vcncionado, comtanlo porcm que a lotayáo doquelles barcos náo cxceda cíe cineoentatoneladas. 

13. 1 A companlda orgauisará e submeUcrá á approva$áo do govcrno ímperial, até o dia 
1 .* dc Pezcmbro do corrente anno, uma tabella definitiva dos precos das passagens e fretes 
das cargas quc por conla dos particulares houver dc fransportar nos seus vaporcs, náo Ihes 
sendo lieilo ollcra-Ia |)ara maís scm prcvia autorisaeáo do mestno governo. 

14. " Sáo concedidos gratuitnruonte á companhia selenta tcn itorios de duas leguas cm qua- 
<lro cada ura em tcrrenos dcvolutos , sendo dez á n)3rgem dircila do Rio iavary, dez a ambas 
ns margcns e lagos adjacettics do l'urús, vinte ás margens do Amazoaas, dez ás margens do 
Madcira, dcz ás do llio Negro c Tapajoz, c dcz a quaesquer ontius margens dos olLÍuenles «,h> 
Amazonas eni que convier á companltia forroar com approraeáo do govcrno Iinperial aldea- 
mcntos dc indíos, eslobclcciraonlos ogricolas ou industriaes. 

Os territorias concediilos scráo mcdiitos á custa da companhia na íórma do regulaoient:> 
das medicocs de 8 de Maio destc anno. 

15. a Etn compcnsaráo fico a companhia obrigada o fundar doze Culonins, sendo nroa á~- 
jnargcns do Jnvary, duas ás do Ptirús, quatro ás do Aujozonas, uraa ás do Madeira, cquatn» 
ás dos Uios .Ncgro c Tajwjoz, nos lugarcs qtte fárem approvados pcio governo impcrial. 

Cada uraa destas Colonias terá pdo raenos seiscentos colonos iraportados á eusta e diligen- 
cbs da corapanbia, totlos dc origent europca , e das nacócs quc o governo iraperial ilesignav 
cspressranento para cada iinm, 

A ractadc do mtntero dos ditasColonias será fundada pelo roenos dentro do« priniiciros cinco 
aunos, o o resto dentro dos outros cinco ao mais tardar. * 

16. 1 As Colonios, que a cojnpanhia fundar, gozaráó das mesmas ranlagcns coucediiias ou 
quc sc conccdcretn a iguacs esiabclccírocnlos no imperio, utna vcz quc sc náoopponháo d,- 
circumsiancias espcciaes das íocididades, c ás coqvemencias adrninislrolivas. 

17.* 0 govcrno intpcrial dará á corojianhta efficaz proteccáo na qual sc cotnprchendtí <' 
auxilio de dcstocaraentos militavcs, precedendo redamacáo da mcsma companhia, sendo vcri- 
ticada pclo rncstno governo a nccessidade das providencias. 

48.* Sáo conccdidos graluilamcntc á corapanbia os terrenos do marinha que houver devo- 
htlos em frcntc dos tcrrcnos cu pmlios quo & mesrao companhia possuc na Cidadc do Belácu, 
c cm quaesqucr povoQ^ñcs ou outras locaiidodes do allo ou baixo Araazonas e seus afiluentes, 
para ncllcs cdíficar as pontes, tcllteiros c edificios que julgar necessarios ao abrigo dos pas- 
sageiros, acondicionamcnto, embarquc e dcserobarque dos generos quc tronsportar, devendo 
a cxtcnsáo dc lacs tcrrcnos scr rcgulada pclo governo imperial. 



tü,* \ compnnliis incorroró n.n niullQ dc uin a lious contes ilc réis, quc scrá imposta o 
( «obr«ub pcia manoiro dcclaraila 113 comlirüo 0/, sc faltar «a qualtpior dos conuirOos cstipu- 

lodv. 

Palacto ilo Rio dc Janeiro em 2 dc Outubro do ISuí. 

Lnz Ptüiucnu DO Coino l 7 kíui.vz. 



lisyufoiittnh cspcJi’lo pdo govcrv.o do Jíst'ulo <le Busnos-Ayrct ¡wra n nawjaráo du rio Paimiá 

na partc que Ihc pcrlciuc. 


Iíof«3rtirSo do jrovcrno. — Buonos'-Ayrcs. dc ^ovembro dc 1S52. 

litnsiJcrondo quc a loi da bonrada sala do rcprcscntantos do 1S do mcz proxirno pasíado . 
ijiic dccbrou üvrc o conmicrcio ea n 3 vegaráo do rio Paraná ¡Kira todas as nacócs, na partc auu 
pctlcncc á pmvinoia dc Buonos-Ayros, autorisou o podcr cxccmivo «a fazcr o respectivo 
i'C.'iulamonlo, cm virtude do quai deve cQcctuar-sc o dito commcrcio c novcgaoúo: 

0 govcrno rcíolvcti e deca-ta: 

AtÍ. 1.** Todos os navios inercantcs, qunKjucr quc seja a sna bandcira. procodcncia n 
tonobgcm, podcráó navcgar Jivrcmcntc as aguas do Puraui, scin screm sujeitos a visilos, 
cstaáias, nc:a arribadas forcadas , c seni quc a tilulo dc transito possáo ser oncradoí coiu 
impoíto nlgnm , diiciio# ou alcavalas por parte da provincia, 

Art. 2.’ Sorá pormittido aos navjos mcrcaníes do qttc trola o artigo ontet ior, procedontcs tlc 
;«a:tos eslrongeiro*, quc se dirijáo com carrcgamentos ás costas da provincia no Paraná. 
arribsr a qnaiqtier dos portos da provincb por acc-idcntc, porcm só podcráó dar a siki 
• intmda nos porlosdodílo rio perlcncentos a clia, quc fArem Itabilttíidos para o cotmncrcio 
cxíerior, onde seráo admillidos á carga c dcscarg.i, procncltemJo as mcsmas form.'ilidadcs c 
jtagando os mcftuos dircitos de poiío e do alfumlogít qiio so cobráo no porlo e alfandega dc 
iíucnos-Arics. 

Arí. 3." 0.- navios eslrangciros quc navcgucni o P.ir3ii.i. ?ú podcráú cntrar c sr.ltir pclo 
« a:ia» pnncip«'d do 1‘araná Quazú , tjucr os ditus navios sc dirijáo a parlos da provincia, ot: «•« 
portos d.is provinoias argontimvs c naoócs estrangciras, situ3ii;<s mai* acima do rio, qucr 
proccdáo dcstes: ficando o Paraná dc las Palmas e oulros rios mcnores rcscrvados exclu- 
sivarscntc para a navegacáo de cabotagem. 

Arl. L* Os itavios cstrongciros qtte p.isaein dc ccttio o vintc toncbulns po.lcráú tomar na 
alfandcga <Ie imenos-Ayrcs merccdorias dcspachadas pra o cousnntn, com direccáo a porlos 
>¡a proTtncii no ParonáT c tomar cargo de rclorno no> portoí liabiliiado» para a cabot.agcm. 

Art. 5.* Os navios ostrangoúw dc qne trata o arligo anlcrior, podcráú igiialmcntc lomar 
mcrcadorias cin Irnnsito nn alfandega dc Buenos-Ayrcs para conduzil'SS pnr via do Ibraná, 
porcm pclo quc toca á proviocia sú poderáó dcscarrcgal-as nos porlos dc dcpo*ilo quc clla teniu 
rto <Jito ri«>. 

Arí. 0 .® Quando um nav'to cstrongeiro saliir do porto dc Bucnos Ayrcs conduzindo mcrca- 
«iorios dcspcbadas ou era transito com «lireccáo ás provincias argcn.’inas ou iiaix»es estrangciras 
stJuad.15 mais acima do rio, podcrá fnzól-o sem sujeitar-sc a ¡nois formalidadcs do q'ítc as 
*:.\igjdas cnt iguacs casos dos nnvios nncíonacs nn allandoga dc Buonos-Ayrcs. 

Arl. 7.* Dedara-sc o porlo dc S. .Nicolos dos Arrotos no Paraná, fiorto maior dc transito c 
de deposito li3bilitado pato o commcrcio cslrangciro. 

Art. <S.' 0 prescntc dccrcto rcgtdamcnlar scrá submcttido :i sala dos rcprcsvttlanlcs para 
*un approvacáo. pondo-se em esccucfto logo quc pclo soinisterio da fjzcnda sc cxpcca o docrcto 


rospcctivo esíabciecemlo no porío Je S. Sieolosdos Arroyos a» repartieóos quc forcm neccswriaj. 
jara o a'rrccadacuo dos rcndos e vigílnneia <lo fiorlo. 

Art. 0/ Cotmnuníqiic-se, puiilique-sc o remctta-se parao registo ofticio). 

Alsix.v, 


Bamlonieo Mitrc. 



Lci do Lftado dc fíucnos-Ayrcs appraian<Jo a<¡uclic fíeyuiamehio. 


Buenos-Ayres, 2 dc Setembro de 1854. 

<> senado c canioia de ícprcscntanles do Eslado de Buenos-Arres reunidos em ossemUéa 
geral, sanccionáráo com lorca de Lei o seguinle: 

Arl. I-' Approva-so o decrcto oxpedido pelo poder executivo com datadc2-i de Xovembrd 
de JS52 reguhrisando a navecacáo do Paroná na parteque pertence ao Eslado de Buenos-Avres,- 
Art. 2.* Comnnmiquc-se ao poder cxeculívo. 

Maxuel 3 Iaiua Escalada. 

José Makia GcncnnEs, secrelario. 



JJccrcto oac extaklccc ui jaroiiíiaí c srr¡uronras de <jue dcvan (jozar m suas pcmas c intemsa 
os eslrangeircs rctidcnlcs no territorio da fícpublica do Paraguay. 

Assumpcáo. 20 de Maio de 1S45. 

0 suprcmo governo da Rcpiiblic»: 

Considerando que conrésn promover e cultivar a omizode, boa inleDigencia e hamionia 
com as potencias esírangeiras, c que pera csle /im c neccsrario inslruir as autoridsdes do 
paiz do systema quc segue , e fará observor para protccráo dos subdilos estrangeiros, em vír- 
lude c em confomiidade das lcis fnndamtnfaes do cslado, e de «cus priccipios poliiicose 
comraerciaes, decrela que se observem pontualmcnte as disposicóes segointes: 

Art. i.* 0 supremo governo da rcpubiic3 raanierá como principio gera! e inalieravel em 
suas rekcóes politicos com os poiencias estrangeiras nma perfeila c absolutn igualdo«lc: de 
raodo quc em identidadc ric caso e de circumsloncias náo concederá a uma na^ao, privilegíos. 
franquezas nem vontagens alcuroas, quenáosejáo concedidasa outros. 

Art. 2.’ Vor conscijuinte todo cqualyucr cUravgciro podcri r.ir aos portos da repub'ica abcrtos 
av rmmcráo cslraugcin>> e praticar iodos as suas transacrocs ccm intcíra likrdadc. 

Art. 3.' Eniquaúto o governo consídcro subsistentcs as circu'roslancios que o obrigáráo o 
babililor os dilos portos pora os eslrongeiros, nóo poderáó esles internar-se em culros lugares 
scra uma licenca cspecia! do raesrao governo. 
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Art, i.* To3o o cstrítngciro {luronio a suo pormancnciít na rcpnbiica gozarú d.t maiscotii* 
pleU libcrdadc no seu comntcrcio, c no cxercicto ilc snn intlnstríft; s«a pcssoa gozará igiin!- 
mcnlc da mais compicla prolcccáo c segnranca, utna vez quc rcspcite as auloritMcs c lcis tli» 
Kslado. * 

Art. 5.* Todo o cslrangciro fica iscnlo tlo scrvico militar forcado dc mar ou dc tcrn. dc 
cxac^óes ou requisicócs mditarcs, dc contribuicúcs cxtraordinarias, c só fwgaráó as ordinarias 
cstobelecidos para os naeionoos, com a pequcna diftcrcnca quo marca a Ici cntre nacionsics c 
oslrangciros. 

Arl. 0.‘ Ncnhutn cstrangciro scrá perscguido on molestado por motivos dc rdigióo, uttn 
vcz qoc o seu cullo cspccial náo scja poblico, c sc rcspcitc a uocslado, scus ministros, scm 
uso> o costumes publicos. 

Arl. 7.° 0s cslrangciros náo sáo obrigados o commetter scus negocios a pcssoa algnnti . 
nu n corretorcs; gozáo a cstc respeito das mcsmas garanltas que os nacionacs. 

Art. S.’ Os canílacs, cficitos, c bcns de qualqucr classe do cstrangciros residentcs no ler- 
ritoriu da republica, qucr cstejSo confiados aoEslado, quer a particularcs, «crúó rcspeitados c 
inviolaveis em tempo dc razou dc guerra. 

Art. 9.° De conform'uíade com o principio rcconltecido no orligo anlcrior no caso de algqjn 
rompiraenlo entrc a republica e algiuna nacáo cstrangeira, os subdilos ott cidadáos desta, 
residentes nos dominiosda republica poderáó permaneccr ncllcs, c contínuar sera intermpcño 
«i scu commercio e inditslría, conduzindo-se coin o devida itdelidadc c náo violando demodo 
algum as leis c disposicóes vigcnlei. 

Art.* 10/Pela exporlacáo dos productos da rcpubliea náo pagaráó imposlo algum snperior 
ao que pagarem os nacionaes. 

Art. ii.’ 0 suprcmo governo da rcpublica púdc fazer sabir delln, tanto no tempo de pnz 
romo no dc guerra, lodo o cslrangeiro quc pclo seu máo comportamcnto dcr lugar a cst.a mc- 
dida, devendo conccdcr-se-lbe um ptazo suííicicnle para rcgular seus ncgocios. 

Art. 13.° Todo o estrangciro rcsidcnte na rcpublica tcm o dtreílo tlc dispór dc sua pr,v 
pricdadc, por tcslamento. ou por qualquer fórma que tenba por convcnientc. 

Art. 13.* No caso de falleccr algum cstrangciro no tcrritorio da rcpubSica «cm bavcr fcilo los- 
uiuento, scus bens scroo consorvados na íorma ordcnada no artigo scguiutc para serem on- 
trcgucs a >cus bcrdeiros aU inlcttatv, ou a ssus crcdores, se apparcccrem. 

Art- 15.’ No caso do ortigo anterior, isto c, do failecimento dc aignm eslmngciro >C:n lu«- 
lamcnto. o juiz. dc scu districlo com a assistcncia de dous in lividuos bonrados da ntcsini 
no^áo do fnílecido, e na faita deslcs. com dnus vhinhos, proccderá cmn a possivoi brevid.idc 
a litnntir o invenhrio de todos o> bcns qne Itauvor deixado, e pondo-os cm soguranca. dará 
i;oiitti ao govenio corn o inventario, para quc proveja ao dcposito, conformco pcrmitta a na- 
íorozn dos ben?, 

Arl. 15.* I/tiío cm -cguida se annuncíará pela itnprensa o dilo fallec’tincnlo ab iatcslaio para 
«oubecimcnto dos interessadus. Sc algum sc aprcscntar omo bcnloiro ou orcdor, scrá ouvid * 
«egundo o? tramites ilc direito. 

ArU 10.* N'áo apparcccndo inleressadns, ott se o.« processo? se dcmornrcm, dc sortc qttc 
os bens possáo detcriorar-se, se vendcráó cttt basla publica, c scu produclo ficará a cargo dv> 
tbcsoureiro e colieclor geral. 

Art. 17/ No caso dos intercssados náo sc liabilitarem legalincnlc, ou náo opparecáo por 
csparo de dous annos da dala da puülicaeáo ord-ínada nu preccJcnte aríigo 15/, decorrido cste 
l»raso scrá adjudicado ao thcsouro nacional. 

Arl. 18." 0» bens que fórem ontrcgncs a cslrangoíros desccmlentes ou ascendentes legi- 
tintos de estrangeiros, quc faílecereto c<mt tcstainenio ou sem cllc, pagaráó no actoila cntrega 
n impoMo de cinco ptr ccnlo. Qj.iudn fór cnlrcguc a qmcsquer outros cstmngeiros bcrdeinw 
que nio sejáo dcsccndentes, o laicondontes, qucr em virtude de tcstamento, on de licrancas 
inteotadas, pagaráó dez por cenlo. 

E para nnc clicguc á noticia dc todos. pttblique-se n3 fónna do estvio, c dó-se ao reitislo 
nocionol. 

Carlos Axtomo l/tm. 

Andrés Gtu., sccrclano Uo suprcntT govcruo. 


I to >‘n Ibpuhiir.a <¡o Parnqmy c.rch<indo os nncm dc yucrra cslran;/úros dn mvrynyh dos riox 

i¡a mcsma fopublica. 

Vivn .1 RopuMicn do Paraguny! 

0 presidtmie ilr» Reptiblica, cnnsidcrnndo q»e n abcrtwrn <los rios desla Republicn á btmtleím 
m*.*rc«nic <ln< naoóe* n quc >o roíere n lei de 20 tlo Mu¡o de 1815, equc poslcrionncnte foi 
r>ttpiilaih no imtailo do 15 »le Jullto ile 1*S52, coin n Gmfcracño Argentinn. c nos t»e \ tloMnrco 
iN* 1S53 com a Ingtotcrra, Francn, Sardenlm e Eslados Uniilos, assenla sob a ba>c genil >Ie pros- 
pcrar o commercío íntcrior e cosleiro dn nossa RepubUca, setn quc estc principio [to«>n e>len- 
<lor->o a especulacücs que, iongc dc ?ercm mercanlis, sáo numnentc hcllicas c assnstadora»: 

Consitícrando quc riosdo inieriortla Republiea sáoconhccidos qunntopóilc ser nocessario. 
o quo nfto convcm, pnrUeuhrmente nas prcsentes circumstaneias, que navios dc gnernt 
estrangcírns sulqncm os rio> do Paragtny c scu> alRticnte?: 

Rcwilve e decrcta: 

Art. 1.* l)a navegacúo d«v> riostla R 'publica $5» cxcluido> «u navM>> tle gucrra c>trangcir«hr. 

Art. 2/ A cxploraefio do> río> do Allo Paraguay, mi contprcbcndáo o tcrritorio da Repñblica, 
ou o dcoulros Eslados Uinilrojtlte*, nfu>>c fará pelo flnvíai do Baixo Paraguay emqnant*» cftiver 
pcmlente a dcmarcaifm «1<> tVoiUeira? com as potcncias conterranoas —Brajil e Bolivia. 

Gunmuniqne-sc ao> coverno? >ignaJarío> dn.« dilos tratadn-. o publiquo-se no Scmnrmrio <l<: 

Atm. * 

Avmmpcáo. capiial da HepubÜca do Paraguay, *:>« 0 d<> Outubro ikt 185i, -52/ da indepen- 
dcni’ia fiacinnttl. 

C\RiO¿ Antomo Lopez. 

Josc Faícon. 



6. 


Dccrcto <b prcsüktitc <¡a rcpubiice <¡o Para>]uay cxpíicando c dcclarando o dc 3 dc Ouiubro 
de 1 $ 51 . quc r.rahibio aos nnrm dc quci'ra csiranyeiros enlm' nos rios da mcsmn rcpu- 
hlica tcm prnut Ikcma do yoccm?. 


Assumpoáo. 22 dc Marco de 1S55. 

Yiva n repubüca do Parnguayl 
0 prosidente da republica: 

Dcscj.'mdo cvítiir qne ao Decreto dc 3 do Outubro do 1S5 i, qne probibe aos n.\vio> de 
cucrra e-trangeiro? cmrar nas 3gua<; da republica, sem prévia licenca, se du uma extensao 
impropm, julgou-sc conveaíentc preelsar aquelle Dúcrcto, limitamlo-se aos termos qne o 
"«iprcuio gnverno levc ent vistó . que f»i impetlir quc o seu tcrritorio fosse viola.lo pela forea. 
*‘tt qu«» ««> fibnsasso «Jesta nn porto: e pava csio fun se evpedio a seguintc dcclartifao: 



Ari/ 1/0 ariijfo pritnciro do Dccrolo ilc 3 dcOulubrodc 185-1, queprolñbc aos navios 
ilo gucrra estraogeiros entrar nos rios ik rcpuMicn, scin prévia licenon do govorno, náoc 
exlcnsKo nos vnporcF dc guerra cstrongeiros que ns poteneias, (juc tem tratados de conimereio 
com a ropublica c ogentes diplomaticos ou consuiares na eapital, mandcm no porto da 
Assumpeüo para scrvico dc sua corrcspondencia, ou trnnsportc de nlgum agente diplomatico. 

Art,'’ 2/ Reeommenda-sc quc todo o vapor de gucrra quc, em eonforroidadc do avtigo 
prccedente. entvar nas aguas da Tcpublicü, dé fundo ctn frcntc ao comroando da policia 
lluviai da boeca do rio ftragony, c participc qual n sua nacionalidadc e o objecto da sua 
vinda ú capital. 

Art/ ’3/ Comronmque-sc' esta disposicáo pelo ministerio dos ncgocios cstrangciros da 
repubiica, aos govcmos signatarios do< ditos tratados, c pub!ique-se no Smamriü dc 
Ávim. 


Carlos A.monio Lopez. 



ANNEXO I. 


ExpUcacóes dadas aos govcrnos dc Buenos-Ayrcs 
c da Confcdcracño Argcnlina 
sobrc o fim c objecto da eipcdicao enviada peio 
«overno inpcrial áRcpnblica do Paiaguay. 



Evplicacocs dadas ao governo do Eslado de Bocnos-AjTcs pela le- 
(jaeao do Brasil naqoelle Esiado sobre o fim e objeeto da missao 
é cApedieao brasiicira mandada á republica do Paragnay. 


]\ota do govcrno dc Rucnos-Aym d lcgarño do Braúl . 

Minislerio <le «overno o relocócs cxleriores. — Buenos-Avres, -27 dc Dezerobro tle 1854. 

>• • • 

0 govcrno do Eslado atilorisou ao aLoixo assignado para dir»gir>se ú V. Ex.*, corao tem o 
bonro de fazc-lo, manifcsíondo-lhecjue La íernpos o voz publico fez cbegarao scu conbeciroento 
que uroa expedicáo mvol do iropeno doBrasii, devesubir o Paraná alé o Poroguay, a cujo res- 
peito lcve o govcrno oiguroas infonna$óes confidencioes de V. Ex.‘ 

Foi rccebida uroo nola em que a copítania do porto expóc queo cbefe de esquadra doBrasil 
neslos aguos Jhe partic¡p3 baver frelado oiguns navios nocionoes por« transportes no rio e scus 
afllnenles, em conseqticncia do que sollicilava para elles as correspondentes iseDcóes íanto pelo 
quc toca ó novcgacfio como oo dcspacbo. 

Os dcvercs q»e impóc oo governo t)o Eslado a neutraiidade da sua bondeira nas questóes 
cntre nacócs amigas, bero como os lcis do Eslodo relalivas á n3vega$5o interior dos rios, obri- 
gáo o governo a soliicitar a V. Ei.* se sirva tronsniittir-lhe os inforroacóes que juigue con- 
venicntes pora que possa o mcsroo governo resolver sobre cste incidente cora eonheciroento 
dc causa. 

Cora este niotivo o abaiso assignodo renovo a V. Ex.* os distinctas segurancas de seu maior 
apreco e consideracáo. 

Irexeu Portela. 

A S. Et/ o Sr. Rodrigo de Souza da Silva Ponles. 


N. 2. 


A'o/o da icgdfúo do Brasil cm Bucnos-Ayrcs ao governo do mcsmo cslado . 


Lcgncáo do ímperio do Brosil. — Buenos-Ayres, 13 de Janeíro de 1855. 

0 íbaixo assignado, do conseiho de Sua ülogestade o Iroperador do Brasil, envíado extraor- 
liinarioe minisln) plenipoienciario na Coofederacáo Argenlina, leve obonra de receber a noto 
quc Hiedirigio S. E\.*o Sr. ministro'de relocóosextcriores do Eslado de Buenos-Ayres com data 
de 27 de Dezembro ullimo, exigicdo infonnscóesácerca da espedigño naval doiroperiodoBrasi], 
que se dirigc ao Paragunv, e úccrco do pariicipacáo que o ebefe de esquadra cororoandante ero 
clicfe das ior$ 3 s brasiíeiros no Rio da Praia fcz á capitania do porto de Buenos ,; Ayres de que 
tinba fretodo olguroas einborcocóes argentinas paro servi$o de transportes da esquadra iropenal. 

0 abaixo assigtisdo náo respondeu anieriormente ú citoda nota porque nccessitava paro isso 
de algurons informacóes que ultiroomente Ihc foráio miníslradas. 

K 


1 



Emqunnlo poi* á priincira pnrlo«lu imlicmln noU sto 27 ii« Ifozemhrn, p«ro<;c no niwn’xo bí- 
>igna<lo quc, nns csplicocóes dssins #o gnvcnw <lo Kslaslo de Ruftnos-Avres, e n <¡nc S, Kx.* fw 
rcftrcncia, rsáo potlcrá o mcsmo gnvcrno dcixnr <lo ver nwis nn» rnraciei isiicn <ln icnldadc 
«: juslica tla politica <lo Brosil, assiir» corno dn delrrenoit», rotiHtilcuijño c boncvolcncif» <logo- 
vcrno imjícrial pnra com o govcmo, dc qoc fnz p«ricS. K\.* «• Sr. minislm <!c rclocí'tcs Mlerinres. 

Emquanto, j>orcm, 6 sogunda parlc <!a nota n tpio sc rcspomli». icm n nhoixo nssignn<lo de 
ievar ao conliccimento dcS. Kx.* oSr. miu'mlm <|t»<’ « cnmmaudaoie cm chcfe da cnquadrn, 
na porticipacño cndercoadn ao csjútáo d<> j»orfí> dc Ihicnns-Ayre*:, náo fcz nmisdoque accom- 
modar-se aos usos c cstylos dos pnrlos dc Buonos-Ayrcs c Moni«v.ú!ói>, dos quncs usos c es- 
Ivlos o Sr. chefe <ic csquadra tcm cnlml conliftiuicnto |>or havcr já o-m.'namiado dlirantc algtins 
annos as forrros imperincs osfnciona<lní no Kuxia IVala. 

Eslas pnrtictpncócs lcm unicntuentc por liui lar.cr constar ás atil<MÍi!;ulcs locacs dos portos 
quc cortns embnrcacóes, ntc eniáo cmprcgados no commercio, possáo a scr emjtrcgatlos noscr- 
vicos da csqoailro, c isto parn os (ins quc sáo couscntanoos cont o.< cstylos <lo paiz, c cnm os 
principios de direito das " 0010 ?, eslylos e priruópios com asquncs eslá persuadúlo 0 abaixo as- 
signado quc o governo do Kslado de Üuenos-Ayres náo dcixara dc conformsr-sc. 

Mas como parcce icmcr 0 governo do Eslado <ic Bucnos-Ayrcs qne 0 jtrnccdiincnto dos agentes 
brasileiros importc .ilguroa quebra da ncutralidadc, qnc 0 mesmo governo ilcscja guanlar nas 
queslóes pemienlcs entre 0 imperio do Brasil c a repubiica do Úaroguoy, lomn o mesmo 
abaixo assignadoa iibcrdade dc observorque náolta declaraeáo dc guerra ncni roinpimenlo dc 
hoslilidades, e quc e» cxplica^óes dodas ao Ex.’ 3 * Sr.^overna’dor. e a S. Ex.* 0 Sr. nnnistro pcío 
rocsmo abaixo ossignado, dcvem tcr feilo conhecer como sáo [taciíicas as intoncóc» do govcrno 
de S. 3J. o Imperadordo Brasil para coin o governo da republica do Baraguay. 

Isto posto. o aboixo assignado sc persu3de de quo tcm dado as informacOcs cxigidas pcla ncrta 
a que aeaba de ter a bonr3 de rcspondcr. 

0 abaixo assignado aprovcila-?e da occasiáo para rcitcrnr os votos da clevada considcracáo c 
respeilo que tributa á pcssoa dc S. Ex.’ o Sr. uiinistro. 


Bodriüo m: Soiza tu Sn.v.v PoiVrts. 


A S. Ex.* 0 Sr. Ircncu Portela. 


R. 3. 


•Voía do yovcnto dc Bucim-Aytrt á legartio do limif 110 mcmo F.tUvfa. 

Ministcrio <1« govcrno 0 rcbiróos oxteviorcs.—Itucims-Aynv. 27 <lc Jan<-ir<> do I8 ;m. 

0 tibaixo assigna<lo lcvc a honrn dc Icvar ao conliut'iutciilu d<> sctt gnvcrno a nola <(<* 
^ ■ EatA datada_ <lc id «l<» corrcntc, cw quc accuxt 0 mccbimcnlo da d<> mesmu abaixo 
»>»ignado dc 27 <lc Dexem!»ro proxinio jKissado, cxigindo algumas infonuarócs ácer.-a <la 
cxpcdi^ao naval qno 0 impcrio onvja an Parngiiay, c da jKtrticipacáo qm: á capitnni<i 
do porto dirigio 0 cbcfc de esqundra d« Brasil j»or t<*r frclado nlguns navi«s jucrcniil“< 
parn 0 servico <lc Irnnsjiortcs da oxpwlicño. jxtra os rjuacs sollicilava ccrlas iscnoóes. -• 

\. Ex.‘ rc-sponde nos.-a nola, ijunnlo ú primcira p¡»Hc <la <l« abaixn assignadu, qu<: i*ri; 
«jue nas cxplicaoóos, iladas no goycrno por V: £x.*, náo jiodcni esto dcixar <fc vcr utn faclo 
(‘.iractcnslico (ln lcaldade c ju«tioa da j>«l¡iicn <lo Brastl, assiin coum <ln mnsider&t'áw *» 
boncvoloncia do govcrno impcrial para coin o <lo Estndo. 

K fjuanlo á sogunda, que o chcfo da csquodva dc S. M, nño fcz ntnis do que aocommoilnr- 
■«c aos usos c cstyjos diplomaiicos dos porlos dc Bncnos-Avrcs << Montirvidéo: c quc 
txjuollfl parliripacáo tero unicamcnlc jx>r fim fazer ronslnr ás nulorirlatlcs locacs <ln jv>rt<« 





#> oml)fti'cni;ócs (¡uc so litivia frolmlo pavn os fms qnc sáo «:on«oru»ni?o<; corn nsostvloso uwi* 
(ío psíz c roni o?> prinrj|iios du dirí iio d«s gf-nlcs. 

Por ultiino quo vsle jiroeedíinrnto nfio mqsorta pdiii o governo do Uu<.tiüs-Avies queinn 
da nenlralidaOe, \i?io <jue V. Ex.* dcelam íorruirmuUnHnlc (juo nño ha tlcdainfit'o de "iicrra 
uoni romjiimonto do liostüidmjes, e quc n> oxjdicfifócs dadns jhu' V. Ex/ r,n <iovomo dcvent 
tor foito ennhcccr (juc as intonróos do impcrio pava com n rcpuhiica do l’arnguay sfto pn- 
cificíií- 

0 govcrno do Eslado, iiilcirado dcstn not3 dc V. Ei.', nño púdc tMsar dc nprocinr 
altamcntc as dedarnróes com quc V. E.V.* a tenninn, e que íevfin :,s intv:* óes paciíicas 
do impovio do Ihnsil jiarn com a rcpuldicn do Poragwar, c noda mnis rcsh; j«ra cneer- 
rar-sc < >ta corrcspondcm ñ r di» «juc signiitrar a V. Ex.* >eu> descjos o cspc tviurit de quc. 
quncsfjucr quc sejño as ilificW'iK-ns que jiossfin cxislir cntro ambos os paizes, tennitioriñi. 
hotlTOsa c amigavclmentc, sc uin latío quc acnha ilc ter lngnr c qnc aíl'ectn o« dircitos 
c snboranin do Estado dc Buenos-Ayrcs, náo eoiiocasse o covertio no indcrliuavcE devc-v 
d« fazer a V. Ex.’ ns seguittlcs (diservacóeí. 

0 govcrno rcrclicu pnvtf; idlicin! tlo quc na nuitc dc 2"> >e ink'rtioii pc¡»> Paraná o 
dt’Oii prvximo ás ilhas demoninndas Dox ¡Jermanos um eouihoio dc novv iransportos hia.-i- 
h'iros, j'VotcgHiO jHfv um hi ignc-csi utm dc gucna; o que hontcnj sc cnc.nniulifiváo uu 
ignnl direccüo mais tres hareos do gucrrn lamhcm bmsik'iros. 

Oatorgndn a uavrgaráo do Pnraná >ó aos navios mcrcanlcs, scjMmdo tcm Y. Ex,‘ obscr- 
vodo pc'ia lci tlc J§ de Ouluhro do )ík r >2, deorcto reguhrmcntar dc 2i dc Novcinhro do 
mcsmo nnno, aj»provndo j>ola Imnradn npseinhléo geral cm 2 de Sctemhro uitinio, o govcvito 
tiunca cstcvo, neiu está disposto a sbnndonnr scus dircitos dc ?obcrnni« do lcmtorio fitnial 
Jo Eslndo, o¿ ijuncs aíiá? (cm sido veconlieeidos, cntre Olttrns, por uma dns primeiras 
naróos: porquanto o primcivo nnvio dc guciTn inglc-z ipie pcnelrou no dito rio, depois 
dc declarnda livre a sua navegaeáo nos navios mcrcanles, fc-Jo com previo conseniimenio 
do governo, conccdido a pcdido do Ex.“'“ Sr. ministro plenipolencinrio, cavalleiro Sir Cliarles 
iioitam. 

Se postcriormcntc nnnuio o govcmo quc se intcrnasscni no Paraná nnvios dc gnenn 
do nacóes ntnigas. sem ler conccdido autci >cu beneplaeitó, eotno dono dc um« gronde 
jiarlc dcsso rio, J'ó-lo náo so pcla nmizado e consídctneáo quc o animúo para com as 
uaeóes amigas, senáo inmbcm porque a tnlrnda dc mu ou milro navío dc gucrra esiran- 
gciro. coni lins innoccnles e pacificos, náo' cra ]>or clle considerada couio um defconheei- 
menln de si’iis dircilos ]><>rfcilo¿ no rio Paraná desdc sua cmhocndum atc onde termín/i 
o lerrilorio do Estado poc essa jwrtc. 

Xo pvcsnitc caso porém, tcmlo-so já iutcrnado no Pnraná unta j>arle do forca naral do 
iiupcno neslns ognas, scm sollicitav proviamculc o consenlimcnio jura n >ua j»a>>ngeiu 
pelo ihwso lorrilürio fluviat. o governo crc por cslc aclo que incilnmenle se desconhcceu 
sens dircilos dc ncrfcila soherania nnqucUa partc dc >cu íerritoiio. scgundo csLÍ snnc- 
cionado pov lci¿ uo j>aiz. <le qnc V. Ex.* tem conhecimcnlo. 

Posloquc. á vista das deck»raróc¿ dc V. Ev.* qnanlo ao> scnliwienlos jweificos qttc animüo 
au govcvno d« S. M. parn cotn a rcpuhlica do Parngtiay, deva pcrsundir-sc o govcrno d«» 
Esindo. «jue nao icváo fim algum hoslil o> monctonad*»s navios <lc gucrra intemados m» 
Paraná, c esta (•ircumstnncia indum o governo a encarnr c>to de>co¡ilic»:imcnto fneito d<* 
scu dominio tcrríiorial dobaixo dc inn pooio de visla mcnos gvavc. nüo póde. vm guania 
de scns dircitos pcrieilos de sohcrania nnqucHa prie de >eu ierrilori»», dcixnr jiassar em 
'iiciicio eslc aconlccimcnlo; c c por esle mofivo. c jwva ná<» doixav esiabelccidos pic- 
i'cdcn.tcs qne j'ossio ser inv«vcnd»> no lutuvo pelo tocsnm imperio. ou jku* qnnkpier oiitm 
na/'áo, que o govcrno l’az a V. Ex,* a> obsevvaeócs conúdas ncsta uotn. em desempcnlu» 
dos seus dcvcres, 

0 abaixo assiguado aproveiia c>ln nova occasiáo jiara reitcrar n V. Ex. 4 as segnrnncas 
»lc sua perfeita cslimn c cortíideniriip. 

A S. Ex.* o Sr. ItodrúiQ dc. Souza da Silva Ponlos. 


Irenev; Poutelv. 



A 'otn dn frgfifco <io fíratil nn fíunuir-Jyrrt ao gcwvo dn mcmo Fslodo. 


I.egntño »*'}H*rial ■!«> ítnisii ?w íionli’OrtMi-rio Ai-jinttittn. ;{ »}•.* rcvrrcírt? dc lSo;>. 


,\t> absiíxt» as-ign.mli>, i-» •nr¡vginlo »li* m*jcv*ni* itití*rini> He S. M. »> lntjtcratlor Ju Urasil. 
r.nlte ,i honra <íi* lU'.'iism n r-n*v.*|»i;i*i» Jn iinln *lc S. hx.' 1 <t Sr. l)r. D. Ircneti l’ortcln, iui- 
túsfro i|c r*-lnuócs fx|i*ri»r> 4 > Jo K>l.nio Jc Hm*iii>>-Ayrt*>. il.ilaila tlit 27 ilcJ.mciru jnvxim» 
jtnssaihi. nn <jtt:il. ihijnús <h< I'r-se <Ii|¿n<sJi> signiUem* tjuc u Kx."' liuvmio, tlc tjuc S. 
}'.<£.**> Sr. minislr» f:>/. jmrU*. n;u> jnVic ifctxnr ilu nllamentc ajirccwr a> JeHnrncoes om- 
lid.is na itula Jcsta lcií:n*úi> tli> U» t|.> rd'critlo 111 *z. ns ijtw.*s ronSimiñ » ns que nnteriormvnlf: 
iinhño >i<io fctlns. l«-ñ<l<mlc*> n cxj>lit*ar n> intetumo j>at'iíii-a> J,< govrnio impevinl jtnrn «muí 
n l\*irngtiay. c 0 lim igunlmcttlc jiauiilm ila ilivisñ» tiiivnl <j,i« >c Jotina ¡ujtiulla Rcpubíita. 
<ti/. S. Ex.* v Sr minbtro «jul* teittfo cutrntlo n>< Panntá o»n> ii<rtn<- <!<< Htvui! sesn (UV' 
v¡*> oonsontinicnto <>■> govcrnotlo E>laJo, ><* vé ti« inJcdinnvt.*! «lcvi-r il*j ra/.«;r, wintttvrn 
«íiV'iío fit7,. aljiauws nl»'.*rvaci)«> i a c»c vcsju*ít«. 

S. Kx/ nwcvcra <jm.* varjits vnsos < 1 <* gucvrn <lc itncóes r#lrangcira> tctu cntmJo «u l‘a- 
1 j.*«á sctit rc-lvictjñ't alguma jmr rci* imtoccJtfc 0 jwciltco o >ci> Hm. c jiortctiwrcm :< 
¡><>(<*:U'ias atnigas <!<> Ksí.vlo tie Hucntts-Ayrex. Ao alwixo 3 >signaJ«> nño j>.m*< e qnt' sc ju»<a 
>•«?» rnzñ» csiaUclticcr tmvi <lí>tinccño eiiirc c>sí*> vasof <ic gncrrn c <» qttc cotnpocm ¡> 
’ÜYÍsao nncionnl <l«> íuijmtí». n <jttc S. Kx / aliutlc. J<*xlc tjnc a resncito 'l¡> mc>tita fotñ» 
«iadas |>t>r <*>ln iogncim. c Jcvitltimcnlc nj>rcci¡uk> pcio Kx.‘"“ liovcrno, :» mais francn.- -■ 
Ii»í?c> t'XjJitacói'S. c ili-yU- ijiir Jcliznicufc oxistcm as «u.*U»orc> e muis rortli.ns relneürs tlc 
-incera nmizndc <• Uoiovolciieia cntrc o hnpcrio v cstc Estmlo. Knlrclanlo o alwixu a»ig- 
naJo lcvam ao ennheeiinenlti tlo govcrnu <lc S. M. o lut|>crntl»r, >cn Augsisio sobcnuto. 
*> tcor Jit .su|>vnmcTtcioi>;«h nGln > 1 « S. Et.’ 0 Sr. tninistro. 

0 abaixo afifiignaJo jtrcvalcv-.c-sc «lcsln «>.''*rnsiño pnrr. rcnovar a S. Ex/ a scgttranya üa >un 
«Kslinda consiJcriXjíio 0 parlieulnr aprorro. 


A S. Ex.* » Sr. Dr. !). lrrncu Porl<*U. 


Cbíar Sawa.n Vi.xxna ue Lima. 



V&íí; tlc fojor-.hi iivpryiol m fíucnos-Jijm ao grtuvno do mamo Fstato. 


L* «<«*;ñ*> intjMTÍni ilu Hmsil.— ñitcnas-Avres, 23 <lo Mnreo de 18”>f>. 

0 alwixii ns>igiiaiiu. «‘iicarrfgailo J« iii'gooit» intcrino <l<: S. M. o ImjiernJur rl<« Brasií, to»' 
.< honrn <h:ltivttr fl<> iruiihccinioiilo ilo st:u govi t im a m>ta <lnta«ln <!<• 27 <!e Jnnciro ulliiim. tjm* 
S. Kx.’ <> Sr. í)r. J>. Jrcttcn Portela. tninistm J;<> relnctn» rxleriorcs, tlirigio 0 ola lcgnt;5o. re>- 
j«<lifS«MV.Jo ás cxjJicJicóefi }>or cllfl ifnJafi cí» Jaln <!»: 13 Jo ililo mcz . rrhtivnmcnlc á ovpetiirñu 
ttflv.ví ilo Imperio , e á <'<>mimmir:«;ño >juc n rcsjierlivo cliefc Jirigin) ao cajútfio <!<> porlo J«- 
Uiictio>-Ayn*> j*<>r ter frclailo afgonfi uavi«>> mcrcanl<*< jutra x'rvireui tlr lran>porlcs á lucsma 
i'Xpcdieáo. 

liavondo oj3»vi:rnú Jc numios-Ayres, scgnmio a «]c< lnra<;á<> J<> Sr. Purida. julgnJo sit¡>- 
lai joriflfi a> cxj'liciHjóos ¡mm que 0 anlccosor do abnivo assigmtlo procorou Jcsvancccr «» 


ísnriipjilos mnntfosjniio?; jioio mosmnSr. Porteln úcere.i do fncto ün eommunicacáo nctina aliu- 
liíila ilo fr<;tnniouio de ítljxnrts imvios merennUis , o nlwixo nssignado , cra cumpriincnlo dn> 
«inlous do sougovorno, limihr-sc-Im n cunsidcrnr n scgnndn parlu da nota do $r. ministro dn» 
rcboües oxtoriorts. 



AvrCS. 

A lt*i do 1K do Ouiiiliro do 1$Ú2, o u docroto rogularacntar dc dcXovcmbro domcsmu 
ttnno, ficcrosoontn S. Ex.*, oulurgárño a iivrc nnvcgn^So aos navios jucrcanics. Os preceden- 
ti*s dc nnvios dc fíuorra oslrangC'iros ijuc usáráu dessa í’ranouezu sem previo consentúncnto . 
nfto constilnoin diroilo , furuo tolcrndns jtclos sontimcnlo? ilc ainizadc c consideracuu cm «juo 
nfmnda o govcmu dc Bucnos-Ayrcs jtara oura as nneúes amigas, e jiorque traiava-’se eniáo do 
i;m ou oii tro navio dc gticrra quc cin siia? viagens tinliáo ílos inuocenlcs c paeiticos. 

No mcstno caso náo cstsi. segunüo deeiaro a nota dcS. Ex.* o Sr. Porteia, a oxpeüiijúo d» 
ltnpcriu , contqnanto u •jovorno üc Hucnos-Ayrcs üeva «upjiú-la scm dcsigni&s liostis árcpu- 
fdicu do Paraguay, ahcntas as dcclitraf'ócs fcitas pcb lcgariíu imperial, Esta circum>lancin 
atienas isuiuz o govertio do Bucnos-Ayrcs n cncarar cssc dcsconhccimcnto tucito do scu domi- 
nio tcrritorial debaixo do unt ponto d« visln menos "rave. 

Tcmiina u Sr. Porlcia, dcclarajido quc as observttcucs cútilida» ern sua nota do 2“ dc Jancirr* 
tcm nuicamcutc portim, esn guank dos dircitos do sou paiz , ussignnlor tmt aconlecimentu 
ijiic jmkÍc no futiuo *cr iuvoc.ado coiuu prcccdonle pclo mcsmo Juipcriu , ou j>or aíguma outr» 
jmteucia. 

0 ahttixo assignado lcvo ordcm jwtra rcspondcr no Sr. miiüstro das rclncóes exterioros quc 
>áo injnsla*, cm rclacáo au imjicno do Brasil, a> ajtprehcnsóes quc S. Ex.’ manifcsia eni 
n notft d irigida a esta lcgtuáo. 

Ogoverno dc Bucnos-Ayrc* , mcllmr do quc qualquer outro, devc conhccer o rcspeito «]«.* 
govcrno impcriíü aus diveito*. dc sohcrania das dcmais nacócs. 0 governo iinpcrial <c com- 
jiraz ctn acrí.iüt.nr quc ainda c*tá vivo na meinoria dos govoraos e povos argeniinos o seu ica) 
i' gcucroso prucediincnto ua allianca oontru o ex-dsCtadov Rosas. 

Nunt o pretcnücu, ncn» pretcnde ltqje que scus viziuhos lhe facáo concessócs , que nfo» 
si'jtlo cuinmun* ás oittms naeócs, ou so núo lündem cm jusla e cffectiva reciprocídade. Ma- 
j>ir issij ntesjuii tem dirciiu a espcrar quc se Utc nao recuse aquiUu quc a todo* cnt gcrai sc 
ii.'in permiitid». 

A leiüe 1$ dc Oiitultro dc lsó2 , promulgada pelo govcrno c!e Buenos-Ayre*, náo exceptua 
«'Xjircfsamcnleda livre itaveuacáo quc eHo oulorgnra aos navio* de guerra, é segundo o> estylo* 
«I.ik na^óc? cíviiísadtts, a lahá do ps'oliibicáo uestes casos dove enlcnder-sc como um consenti- 
tnctilo tniñto. visto eoun» o jirineijüu dc j»rutcc«yáo quc os navio* de guerra prcsláo aos dc 
«■outmoreio . auturisa jhivsí a cíitratht daqneUcs cm todos os litgares ciu que cntraroin estcs. 

A!ém dísjrt, S. Ex.' oSr. Purtela reconltcec. cmenciona quc nsvios de gucrra tístrangoiros 
lem suliido c deseidu o l'araná sctu j'rcvia e ospccial licenca dogoverno dc B«enos-Avre>. 

i: cerlo mti: oSr. ministro jirocura na sua not» cxpliear cstc* faclos, c o ahaixo assignaüu 
uáo sc pr«qióc cnitesiyr eslasexplivucóes, ma? apenas ohscrvarA queo govemoimperial linha 
etotivus |> 3 ra pcrsuadir-se qtic era cnuformo ás ijtlencóes o actos doguveruo dc Bucnos-Ayre? 
«,» prouedimcnlo eontra qucorti so roclamft. 

Cumludo o govei'mi imjierial está muilo iongc de qnerer suícitar «iiíliculdados áogovcrno 
du Bucnos-Avres n«* cscrrie.io dc qunlquer ilíreitu desoherania nos rios qu«1hc jierlenccin . 
«• por i.-*o nfio preteiuh' rcclamar jiara si favoics Uc navegacáu que náo scjáo conccüidos a 
■uilras narócs cm iguahlnde de circitinstancias. 

0 nhaixu assignndo porútu pcde licenca imra dízer a S. Ex. J o Sv. Portela que >c ftlfitutna 

linus titiilrts cspevines á livrc navegacáo doParanú por 


nartau tem para cutn u> Estndus Anrcnlino' 
navios 

•Ittdc «C rniviniKH.i. « ¡is 
i'i'lebrára cuiu os Esiadus de Eniro-Hios c deCorrientcs 
d<* 1851. 


du truerra. ^eguramonl'.* c>?a nacáo o o Imporio ilo Brastl, lallao om scu faxor a quult- 
> riocirinho . c ns estipulaoGcñ dus arlhío* l t e 1$ da* memoraveis convcncÓcs quc 


ctn 2B deMaiu c 21 do Novembru 


Estai» convencúcs, jicrnjiuindu a livru navcgacáo do Paraná c do* niais afllucnte? do flio da 
1‘rata , na partc eut <jue os Estailus niliadus sáo ribeirinhos , á? suas cmbarcacocs, náo iizcráo 
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liUtincfúo ídguma cntrc cmLarcatocs ite {lucrra c de comntcrcio , acercsccnilo (juc o ohjcclo c 
o> Jírn dn üllbiwjn iloviao tornar m:r.c«nrin n prcwnen de ombarcncórs dc gm'rra nmjucllos 
riu>, noiitte com (fleito cU.is livcra*) Oe cnlrar. 

0 jiovcrito inijtcrinl ttcrcdUiujuc o »lc llueisos-'Ayrcs ntm vlesconWoceni odircilo rjm>. atjucUos 
(MijniJ.irócs dcrúo ao Brasil, quc á ijuuliil.idc ite rilwiriitho rcunin entilo n ilc alliado , c que 
j«»r sun jiavlo mnijirio rcüjiíosüunoiitc os cmarjíos dcssn «Uinuca. 

runthulo ncssc dircito, c n-rlo di»s prcccdcntcs a «juc sc rcfcrio o Sr. l’orloh . o *íovcrno 
'mipcml jiodtíTÍn julgar-so disnensado dc dccJarar no dc Uucnos-Ayrcs o olijccto dn missao 
i-ommouidn ao Hicfe dc csquaura PodroFcrroirn dc Olivcira. c de prevcni-lo a rcsjrf'ito dodcs- 
fino da cxjK‘die;lo naval suh o cuimnnmEo om clicfc do mcsmo fícnevtil. Snhc jKirán » Sr. Porlvla 
que mui divcrsoíuí o jiroccdimcul» do «'ovcrno iuijicnal, cuja fraiHjuc7a . dolerc-ncia c ami- 
mdc para com os outros Estados viziidms c amigos nüo j»(hIí:Ío cin taos cireumstancins mmii- 
lostar-sc dc um modo rnai» jiositívii. 

.V lo*racao imjiorial dcelarou n<> gmrerno dc Huenos-Ayrcs o ohjecto honroso c paciüeo da 
missáu dó clicfo de csquadm Podro Ferrcira dc Oliveira , c os ¡nvariavcis scntímentos dc [»r 
ijnc dictáriio as instrnccocs dadas a cstc ngcntü jara suívcv {WcUicomcnlc os qucstúes jicnden- 
tcs cnlrc o hnpcrio c a Rcimblica do Pavaguay. 

)]jlitamio a rcsjxíito do Imporio as circuiastancias cspcciacs quc o nhaixo assignado tcve n 
lionra <te rccoidnr a S. Ex.* o $r. PurteJa , c Jiavcndo prcccdido no movimcntu dn expcilícán 
inijverial pchs nguas do Povanú as cxpücacócs eontidenciacs acima nlhulidas, causárüo o nmís 
scnsivcl sorprcsa ao governo imjicrial oscooccitos da nuta do Sr. Povtcla, 

As inteníóes do govcrno impciiol rciativarncntc á Itejiubüca do Paj'nguay sño tao amigavcis 
o fwcifieas boje, qnanto o forio scmpvc , como a legncüo iiupcrial odisse crepctc. Se, po- 
rom, o qucmo é dc cspcrar, ogovcrnu do Paragoay, olvidando-sc dcstias antigas c estrcítas 
relncócs com o hnpcrio, dcsconheccndo o» dircitos pcrfoitos dcste , accendcsse a gncrra cnlrc 
*>s dons paii.cs, ainda Itontora alliados c amigos. ncm uma qoebra dc neutralidfidc liavcria da 
pnrtc do governo de Bucnos-Ayrcs no faeto quc faz o objccto príneipal da nota de S. Ex. 3 o Sr 
Portcla. 

0 governo de Buenos-Ayrcs procedcu para eom o Brasil domcsmo modo quc bavia proeedtdo 
para com o Paragnay. 0 vapor dc gucna vcTaquory >>, j»crlcncentc á<jucJla Itejiublica , >tibio 
«> Paronú scm quc encontrassc mais ubstaculo que osvasos dc gucrra brasiteivos. Scgundo a 
vox pubüca , essc vapor conduzio grande poreáo dc armamento, e o govcmo do Paraguay ainda 
recentementc conseguio provcr-sc de municñcs dc guerra nesle pai'/.. c nelte lem niistado 
voluntarios para oseu cxercito c ilotilha. 

0 go'crno dc Buenos-A'TCs deve rccqjiheccr quc neslas ciroumstaueias o Impcrío nüo jiodia 
aprcsentar-sc dcátiiTtiado nas aguas do Pavnná, ncin dcixar as suas fronteiras de .llatto Grosso 
exposlas ao damno quc Ilve podem causav actos Itostis jnaticadus j>elo govemo do Parogitav. 

0 govcrno imperíal náo se aprcsentou armado para intimidur ou aiucacar, jnas unicamcntc 
jiara defcndcr-sc. 

0 governo impcrial confia que as obscrvagÓes da prcscntc nola seráo ocolliidas jjcIo 
governo dc Buenos-Ayres com o mesrao cspirito dc justica, modera$áu c amizadc. quc 
díctou. c guiarú sentpre ns relaeócs do Impcrio com os Estaduí viríuhos, jiodcndo o abaixo 
ossignado asseverar a S. Es.’ o Sr. Portcía. minisü'o das reíacóes cxtcriorcs do Estado dc Bue- 
nos Ayres, quc o governo de S. M o Jmperador núo tem a intencáo do o{te»dcr, antes rc>- 
peitary como dcve , c c do seu intercssc, o> dircilos dc peri’eíta sobcrania sobro a jiarte do 
iio Paraná que jiertence ao Eslado dc Bucnos-Ayros. 

0 aljaixo assignado aproveita-sc da occasiáo j>ora rcílerar a S. £x.* oSr. Portela asscgnranras 
de sua jierfeita estirna c distincta consíderoeño. 

Ccsar Sao an Vianna de Lixa. 

A $. Ex* o Sr. D. Ircncu Portela. 
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Etplicacoes dadas ao governo da Confcdcraeao Argcnlina pclo ministro 
Iirasilciro jnnto della acreditado , sobrc o fim e objceto da cxpc- 
dicao cnviada pclo govcrno imperialá RcpnMica do Paraguay. 

N. 6« 

Offtcio da Lnqacüú llratilcira na Confcdcrafio Arqenlina ao gocerno Impcrtal. 

I.egnrio do impcrio <lo Brnsil na Conlcdmcüo Argont'ma.—Bucnos-Avroi, 12 <lu Jatr.-iro 

dft 1SÓ5. 

Ili." 0 c Ev." 4 Sr.—Xo dia 3 do corrcnto mcz dc Jaueiro sahi do porto üo Rtienos-Ayre.s n 
l>urdo do )faj¿ com deslino ao porto da cidade do Paroná. Clicgado ao ineu dcstino cm o din (>. 
soliicitci immediatnmcnle uma conferencin com o minUlro de rcbnócs cxtcriore? da Confe- 
derapio Argcntina D. Joáo María Gutierrcs. 

Tcve lugnr a confercncia no dia 7, c nolla dci ao govcrno da Confederacáo na pessoa do reu 
minwlro as explicacóes q«c V. Ex/, por de»|w.cho rescrvado de 10 de Dezcmhro ultimo, me 
tletcrminon quc déssc ao dílogoverno. e que sio rclativas á expcdicáo qtte o governo imperinl 
ouvia ao Paraguay. Eslas explícncóes foráo ouvidas com lodas o» demonstraeóc» dc reconhccí- 
mento pelo procedcr franeo c Ieal do "overno do BrasiJ; e o Sr. Guüerres, resumindo o 
pensamcnto do govemo argentino ácerca do imiiortanlc assumpto de que se tratava, me dissc 
qucos molivos por quc obra o govemo do Brasií estáo plenaraente justtücados; que o imperio, 
nos meios de que Innca máo, cstá no seu direito; que o governo da Coníéáeracüo deseja e $* 
pcrsuadc de quc o govcrno do Paraguav virá a ajustes razoaveis t e decorosos para ambos <.»> 
paizes scm rompimento de hostilidades; que, no caso dc que haja guerra, ou em oulra qualquor 
ctncrgencia na qual possa convir a mediocño dc um govcrno amigo, o governo da Confederaeao 
Argentina sc fará um pr.uer c uma lionra cra prcstar os bons ofílcios que estejáo oo seu alcance: 
c quc entretanto a esquadra brasileira póde contar com todos os auxilios, que sáó compativeis 
com a netUraÍidude. Aecresccnlou o Sr. Guticrres que rae autorisava a levar oíBcialmente csta 
rcsposta ao conhccíraento do governo imporial: c agmdecendo eu a S. Ei. 1 tanto a resposta 
quc liavia dadoás cxplicacócs, como esta autorisacáo, dei por eoneluida a conferencia. 

Terminada assim a commissáo, dc quc V. Ex. 1 rao havia cncarrcgado. salii do porto do Paraná 
era do quc rcge, c chejruei aqui liontcra das duos para as tre? hcras da tarde. 

Dcos guarde a V. Ev- 1 

111.“* o Ex. OÍ Sr. Viscondc de Abaetc. 


RoDIUC.O DE S017.V D.v SlLV.V POMFS. 
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Cimifar dirigida poio (jorerno da ConfederarAo Argcntina 
aos ajjenles diploianficos aerediiados janio della. 
Convile para se Irasladarem á eidade do Paraná. 
Molivos por qne ibi feiio aqnelle eonviie. 


N. I 


.Yy la i(n govrrno <tc CvnfvtkraftíO Anjcaiina á (cfjaráo impcriuí. 


MimMtno ilo ecíw'ócs cxiorioí'es. — [’¡u;iiiú. -50 Oc Jíhk'Íiv tic 18ó->. 


<i iiovoino oia Conlislcrayáü Arjicnúna jtmlo ao ijual esk'i V, Ex. 1 ' tlimtamonto ticr&ditftdo, 
or^aniíailo já e«i sou> diveríos rtunos, c rcsiiündo tta cnpitol <|ucliic ift i >i«:tiou a lei, corae- 
. r* dcscmpeuhtu’ n< smts funcoüe.s com a vontailc e us tneios íullicienles pra cumjmr o> 
f<nt]>r»ini>>os r¡ue lcm conlraliido pevanle a Couíetleraráo c as nru;ót‘s ¡uniga>. 

Sabc V. Va/ ijuanla iinpottaneia tiá esle meswo "uverno á? siwí relacóes eom as nru;Ge> 
¡t «jne >e aeha lieutío {*or trataJos , por uma sineera amizaJe, ou jjurloí simjilioes vincubs ti*. 
siireito dt\<i:oniOí, e nío quer occullar qae um Jo< elemento* com que coula , é a infltteneia 
m.ira} ijuc isíaí uicsiuas relacGcs podexn dar-Ihc jvtra a eomptelft reorjtanísaeftu eeoiiojiiita «: 
'••'•ift! eiti tjue ?e acba eomprúmcllulo seriamcnle. 

U eovcrno tla Coniéderftfáo, reconhecido c dcvUlamenic juljcaüo no exterior, lem lido a 
Imiiradc rccebev prova« náo equivocas d¡» henevolctui.t c bttas disposiróes tlns gra»de¿ juilen* 
< ::><, jnftnifesladas por dueuinenlos valioíos e jtela noineoyáu de mistisiro.- c de aeeiUes dij>lo- 
tnaíicns .u-mlitftdvs junlo dello . eom o que o> jwveviio» de q«o esles «kqjendotn teiti 
n:ainT«-'s|.ulo a ¡nieneá» e tkscji.js de «slrcilar c nwnler a ainnadc «¡uo felknteitle os liirn u>m 
o'd-i Conl'edi'raeáo. e dc eontrihtiir ]>¡u“t lodos os ohjevtos qne perlciiecm á acefto e iuterveuefw 
«!•’ dipUimatw. 

C etn viriütle «Ivslas rnnsidertnjúi's «tiiv eshm auluvisaxlo para diriyir-moa V. Cx.* alim d>- 
rijsrjnsi’ lijxeípsuionic a alleiioño <iu Y. Ev.' sohre ;ts eircumslaneios es(ioi i:t«'s cin tjm: poderia 
íi;u¡ tM'iii ver-so o eovertu,» dn C"nfe<.lef¡ti;á<), n«> caáo «•m qne «< ilillieuhlaflcí ]>n|ilte;t> <{««• 
períítfhar n [sjz riilre o> Estr.d is limiliupites tlu Imjiert» do flrttsil c da ÍU*¡>uhliea ti«« 
í'tra^iK’.y |«>ma>>« m o rnnuder c ft> dimensócs a «jue c? exjwk*. enlre oiilras eausas. u cutisúl»-- 
¡¡«•>«;•! apjüica*.; l'utvft naval e <ie tciTft . «juó, se'íitndu ti.'ulus «>tl¡t.'ift0.s. so prepara cmpi’rjsn* 
-vp.i*’lía priineim poícneia. 

T-fiilu utti tirtiio oiilr«» K-lttdu sán « ‘mijdetamente imlepentlottlei 8 , *• ná<« exi>t«; ontro 
u>*ulium.i «míra titflereiK-a scnáu a«juetin quc ]>r<;vém tla >rt¡\ ítii|KU'lam ia. dn su¡\ puptibeá» 
«• xia ortivm «!c niieGi*» independcnU’?. Aiubus lem direilo a tiiscultr c ajuslar «>> 

>*.*ns iíi!«’rt >><’- e rtl>j«;ú«’>, sejrundu ;\s inieneúes da >ua jMjlitin». e «« que :u;»Hse))m a tv« í- 
«viijv» ;;¡ ’in*ta. I'utv’.n ftu mesitm lernjHJ ná<> So oceuitn a V. Ex.* »|Ue a silua«-ñu ge»«- 
jíí'aphb’rt «!« Cvitfefleriii^V.i, seus nníi'cedentos . ea ]>revisá«i dn inissáo que e rha!mid.t a 
«le-i'injN.’itliar nara «> futum . csjH.'ciahimnle para fnvurecer o jt««nxsso «b eivilis'U'áu «.- «i¡* 
¡U!Íe]H.*li\Ii:n« í¡\ dus Eslodus nnieriennus «juc íhe sáu vizinltus, impüolhf a uhrieniTtu iudrs-Ii- 
cavvj de allcnder com sülSi«:ilu«íe a l«jdy o moviinenlo ou acto . cuja inarclta ou dcsenvolvj- 
m<‘nl«i pndessc ¡ifnslav a Cunfedera<Ttu d«ft desempcnlm da«]ue!!a mi>>ái» JHjiiefien. na uital 
nunt'a ein¡>rcj;:iria s«;itá«> u diveilo, nem oulrtt fyrr;u scttáo atjueila «jue lhc dém as obri- 
omVjcs, enj«> eumjirimenk» livcssc d’treilu de reclninor. 

Sáu fatilos «lo ijue V. Ev.* lem conhceimenlo a ueeiipa<pjo do Estadu Oríenlal dn t’rtigna 
l»>r ttmn di'isáu cunsidoravel jjorloucenle oo exereitu do hupcño do Urusil, e us j>rejiaiav 
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iiíVíks «{»*• fii'luftfini-iilc sc rnzom nas ogUB’s «l«* Prnlu |>do incsm«> hii|>orio com u lim 
il«‘ snl«ir <i rit> IVirnmi al«' « cúimlc Jn Asüumpcúo, 

pnr (ítüis r¡iv«.»ravcl <j»o sojfi o conceílo «le tuslo e do lonl (juc morcce oo govevno da Con- 
Fnlcrfieao o deS. M. o Imperador D. Peiiro ÍI, desraerecerio iníÍRÍlamente anie a opiniúo , 
*«.', naprosenqa dwjuellcs dous fnctos, náo trotassc de manifestar-se avisado sobre as coropli- 
cíicócs possivcift , <jue poderá trnxcr comsigo essa alUtude bellica e dominadova j>or purte 
«le uma nncüo anicricanH, «jne tüo essencialmente differe em suas fónnss polUicas dns demais 
naróes doste continentíi, circumsUneia ijue unidn a outras mnitas subkrváo temorcs c inquie- 
tacócs na ojñniáo que n«.*m itm govcvno scrio c ropresentotivo dcve desallendcr, 

. Mém disto, V. Ex.* síilio que eslcs paizcs süo novos no exercicio de um direito com quc 
nindn os povos ufio estüu fnmiüarisados, e que o lmperio do Brasil ainda náo tem querido 
inc«>rpoi , «r á long.v lista de suas gcnerosas ttdopcóes das boas idéas. 

r.nllo «ia iivre tiavegatráo dcs vios da ConfedeT3c5o, em virludc da qual suleará livremente 
a « Mju.nlvn «le gncrra imperial utc onde o desempenho da sua comroissáo o exigir. 

Eiita circnmslancia, perantc ossa mcsma opiniáo o quc alludi ha pom o, imprime unt 
«ttracler espccial nos faetos (jue itnmedwlamente se preporüo eutre a RepuUiica do Puraguav 
«: o Intperto, e c Qttlitnl «jue o governo que reconhece e sustenta esse piincipio de Tivré 
uitvcgacáo, trate dc proceder dc tnaneiru quc nunca se possa pór em duvjda a justica do 
|>rineipio nctn os seus benelicios a fitvor da civilisacao e felicidade destes povos. 

Dcsejavn pois o govcmo da Confcderaciío qne a honra. de nue oo principio fallou, «le 
vcr vcpresentado jtinto della ao governo dc S. M. o íropcrador uo Brasil na pessoo beneme- 
rita dc V. Ex. a se vcrtQcnsse nos momentos actuaes, parn quc o earacter de que V. Ex,‘ eslú 
rcvestitlo, sna reeonhetida pnidoncia c tacto nos negocios publicos, ajudassem o dar mtiior 
acerlo a nlguma? dclibcrn^óes do gnbinctc onrentino, quc p«?ssáo mui bem exigir os factos 
«jttc <te pnssngcm tivc a lionra do recordar a V. Ex.“ 

Conduirei supplicamlo a V. Ex.’ se sirvo trasladar-se por algum tempo paro estn capital, 
om vísta «las consideracóes já cxpostas, e na inleliigencia de que assim terá mais uma 
oecasiuo nara manifeslar no govetiKi da Confedcracáo a boa vontade quc V. Ex.* lhe dis- 
pettsa conto meio para cullivar u nmizadc a que aspira tanto o govemo de V. Ex.* como o 
da Confedcracfto Anientina. 

Tcnho « hoóra «le saudar a V, Ex.' coro amoior considevmjáo e apreco, com que sou 
DoV. Ex. a attcnlo scnidor 

Jv\n M.xbja GufF.nm. 

A Ex.* o «Mtviado exiranrdiuftrio «• niiukln» jd«-nij>«<lenviariu dv 5. M. «.» ktiporadur d«> 
Hrasil, Bodrigo de Scmza «la Silvn pnntes. 
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ANNEXO J 



Apn'scnlsuíio do Sr. Pcdro Fcrrcira dc Olivcira, 
ciicarrcijado daqnclla missáo 
ao prcsidcnlc da Rcpiiblica. 


Salislacáo do Govcrno da Rcjiulilica, 
ao de S. M. o Imperador, 
pclos passaporles dados ao agcnle brasilciro 
cm Assumpcáo oo auno dc I8o3. 


Priucipio <lc ncgociacócs sobrc as oulras qucslócs 
pciidcnlcs com o mcsmo govcrno. 



!'Aj>edic¡to t!o Chefc <!e Esqnadra Pedro Fcrreira dc 
Oltvcira desdc pc sahio dcslc |torlo alé Assiimpcáo. 
Eslado das ncjjociaróes (jnc íizcrño o objccto da sua 

ttiissfio. 

H. 1. 


hfíí'f i J<‘ uit pjthciii jwvtnl u& *'VRiDifiWw)fr <•)!( chcfc </<i efylKff.'fii bvíoHcini. 


Viw. » U> jusUiicíi Úm Paraircny ! — l’urlu , ¿t) <Sr I«.•vervirv «It* IS.*w 


0 ai«tis<* . ro!»niaml;uii*> <)o jmliria fluvkil da liocea <iu rio Parajjuay, lein a 

hi.ma »!•- lürqíir-se a V. Kv. 1 * |:ara cHzcr-liie <jue noitlntm inconvOAicntu Innorá em qtie 
V lk\.- sulht :i As-*timjn;;iv*. >c. como cré o oUaixo a?>i^natío. vem á repttblica cm missáo 
jiariíiv '0 <• ilijiüiimttita. mnniilir üas gnvat'fias tjcc* <> <Ureito da¿ geuU'» c-unccile a t*n1o u 
.•p-»í>* liijilimialico. 

N*-sta cimloi'uiivbiSe , V. 1Z\.“ >c si.-rYtni dirigir-so ao utinísterie ile relaeóes esieriorcs <]a 
i vjiuhlira ■ fcxentio-H;<’ saber scu cantvter. coúto é eoftuine cm lacs e.“.sus . jrnra eujo llm 
*j aíutixn nsM^Uüilu j:óe á ilisjiosicüo de V. K\." t:s jicistas <jo fcrVu O pnliiico , t' RÜO (ilivida 
*j»te reeebent K^tu mna r< >j k os(a sitisfarlmia <lat|ueüc minislerio. 

líeij» jiunnlc a V. Ex.* imiilos ;utiius. 

FuaNOSCO X.WIO’. Gt‘NSA.WES. 

!!!.'■ e fr. l'etlni Ferrciiu tleOuvvtrn. ele. 


S. 


2 


t 


Oj¡!th i.'u l <.):tw(íf«fj.').,’i' <•;,•( <?■'! <nuvcith tt (■¡wilsira tso remnitim/tíiife <;<i t-uwjoylo 

flucioí »*• Ccn ilo. 


t‘.*in:í:i;»j:<ki <m rhr'v <la e#<¡unilra l-rasiici:« t:a Uhx*o •!«» Paraguay. a Lordu tio vsj«;.r 

«, Amaz-.mas. *• ¿0 de Fevsreiru de lí>Ó*J. 

üi• '■* Si'.—0 alia¡x<> a-sijíiini’.e . rlsefo «’e csijuailra. t* e.muuttndante t*m cheie <las for«-a.' 
;:ava: > c!i> S. M. o fiit{H'rmit»r <!v* llrnr.il «<» Hit» t» h’aía •• >cíis aiihtcnies . teve a lionra <]<* 
ri.’f,*•'!*•** ii olüriu <|,t Sr. I'Vanvisi'o Xaviei’ Gonsdves. i’omma’.uliintc <la poi'teia flutial un L*t»cca 
•!•* ri** l’urrijjuav. <■»» <jtte Ihe j>arliri¡ i a <ji;e nenhum ÍRConvettienlo havia ent ijuc <' ahaixo 
n-si^tmd'i >ij:,i á Asstimpoáu . porqm- eré ijtte u alstiso «ssi^nndo vctn áltejjublicn do l'ara^nny 
'•in mi-sVi ¡la.üi.a »> dij>luinntiea. tuunido dn¡? «:araitlias ijue o dircito das ^enies eoivredo a 
t°du *■ njn-iih» iíi|i|<tm:ttioo; o tjue U' >sO ooiitbn¡»i<lado sc sinn dirigír->c ao utinistori" <!•' 
•\i-;ii*jcs i!a Rk juthlioa. {'axemlo (’oniteoer sett laruelrr. oomo c costume fn/.et'- 


('éli 
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se em laos ensos ; jwi'a ctijo fmi j>ótí ú ili>|K>stoüo do abnixo assijnmtl<* ns ttn serviwi 

|mi>litít>: o náo dtiviiia quc rccciiorú muilo prumjilo nmn rcsposla snlisfncluria tlu mini'loriu 
oxprossado. 

0 abflixo assignado lomaltonm dcjazer sticnfc ao Sr. commandanle Ciunsaivcs dei|tii* a 
sna i'ren^a é cxnota , qunndo suppóc qnc n missáo tlo almixo «ssignadu no Pnmgtmy é jmcillra 
t; tlipiüuialica, e qtie vem muniuu tlas ganuUins necessarins ctn Incs «nsus; jmrn euj« llm 
rcmette ao Sr. cotumamlanlc o odicio incltLSO jmr» o E.\.'"*Sr. miníslro tlt* rrlatñi.s fxluriu- 
ros pam que sesirvn fazé-!o «oguir no scu deslino intmetlialamcnle. 

0 abaixo assignado prcvine ao Sr. (íonsnlves \!e qnc aguanlará n resj»us|n t!tt Sr. minisin» 
de rclagóe? exteriorcs pelo tempo de sei.s tiíns cnnlados tle l»oje no meio dia : limlus u> 
quaes , náo lendo resposta salisfactoria, continuará a >ua vingem até a Assurtijifáo. 

Deos guarde a V. S.* 

Peüuo Fouiejra t>k Oi.tvF.m,v. 

III.** Sr. Franrisco Xavicr tionsalvo 



Sola ilo (ommcmdatUc em chcfc da aquadra brasilcira ao ministro dc rclanjcs cjctcriorcs tla 

fícpubttca . 


Commando em cltcfe da esquodrn brasdeim na bocca tk> rio Par3gnay, a Itotilu <lo vajior 

« Amazonas, » 20 de Fcvereiro de 1855. 

111.e Ex.*“ Sr.—0 abaixo as>igitado, clicfe »lc Cítjuadra e conmmndanlc em cbcfc tlas fun-as 
navaes do S. M. o fmperadov do Urasil no Hio da Pratn c seus afiluentos, fun a lionra t!f 
participar a S. Ex.* o Sr. ministro tlc rolai.-óes exlcriorcs da Ropublica do Parogttay, jtara quc >*• 
tligne levar ao conhecimcnto do Ev.”® Sr. prosidente da mesuia Repuhlica, quo lioje ú> 11 
horns e ineia da manháa, quamlo se approximou com a csquadra do sen conmiando au porto 
do Cerrito nas Tres Boceas, i , ecal>cu um olhcio do eonnnamlaiue da policia lluvia! do ilito jmrto. 
no qual lhe participa, que, crendo »r a missáo do abaixo assignado paciítea e díj>loniat¡e«, 
nenimma duvida havia em que o abaixo assisnado seguisse á Assumpcño, munido tlas 
garantias, que o direito dasgentes eoncede a lotlo o agente diplomatico: o quc nesm confur- 
midade sc sewisse o abaixo assignado dirigir-se a S. Es.* 9 Sr. miiúslm <le relafofs extftiuii s. 
para cujo fim punha á disposiVáo do abai.vo assignado 3S j»osta> do scnifo publífn: e«;ut* n:1« 
duvidava de que receberia resposla pronipta e saíijfuftoria. 

0 abaixo assignado roamlou jierguntar ao reftívido eommandanic, qual 0 o>j»ai;u du lenipo 
ncccssario para ter resposta de S. Ex. 3 0 Sr. minislru dc rclncóes exteriürcs; ao que n.'sjHimlfu. 
que náo seria em rnenos de quatro dias. 

0 sbaixo ossignado, em vista da nenliunia duvida, quc ha, de podcv soguír até a Assumjifái' 
cm roissáo pacitica e diploroalica, rcsoJven fundcar a csqundra do sou i:ominnmlo fin frente 
do porto do Ceníto nas Tres Boccos, c purticipor a S. Ex.* 0 Sr. roiuistro du robfócs fXt<viori>. 
para quc se dignc levar au conheciraento do E.t.* 1 ’ Sv. presídente da Rojmbüca, iiucS. M.« 
Imperador do Órasil, augusto suberano do 3l>aixo assignodo, dignou-se contiar-íhu pli»n«*s 
poderes para Iratar e lerminar, se fór possível, por mcios pacificos e honrosos n amtios o> 
govemos, as qncstóes pendentes enlre o do tmj>evio e 0 da Republica do Pavnguay. 

0 abaixo assignado, ao fazer esta participaráo a S. E.t.‘ 0 Sr. ininislro dc níbrócs ftt»:riore>. 
tem a satisfacáo de significar a S. Ex.*, quose ndia aniraado das mois lisongciras csperanras 
dc corresponder ú confianca, que nelle depositou 0 seu augusto soherano, íatisfozendii aos 
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*euliiiicnlos, que Eilc nulrc |.*oIa cotwervacáo da p*?. c omrade cntrc o impcrio c as nncócs vizi - 
uhasj c por is»o quercmlo o ahnUo nssignado dur uma pi*ova de laes sonticnentos, aguárdará no 
ponto, ctn quc so aclis com « csquadrn do seu cornmundo, nno os qualro dias, que dix o coni- 
mnndnntejá refcrido, scrcm nccessarios para receber n resposta dcsta nolo, mas sim seis, conta- 
«!os ttesdo bojeús doze dodin, llndos os quoes seguirá sua marclia atc o Assumpeáo, nondc 
aprescntará sei« plenos podcrcs, sc durantc « viagem náo fór hostiÜsaia a forea do seu 
romuinndo; uo que conftn o nímixo assignado, poi-íjuc assim o cxige o bcm e os intercsses dos 
iluuí narGe!». 

0 nbüixo assignad» prevnlet c-sc da prosentc opporlunidade para apresentar a S. Ex.* os seus 
rcspcitosos compriinentos. 

l)oos guarde a V. Ex.* 

Pi-dro Ferjieiiu oe Olim-ira. 

Ul.** e Ex.*“ Sr. iuini>tro de relacdcs extoriorc» <la Repubbca do Paraguav. 



5otn <lo mnislro das rcla?k$ cxlcriorcs do Paraguay ao commandanlc m chefc 

da esquadra brasileira- 


Viva a ftepublica do Puraguay! 


Assumpcao, 23 de Fevereiro de 1855. 

0 «baiso ;isrignndo, ministro e secrctario interino das relacóes exteiioi'es da Kepublica do- 
Paraguay, recebéu bontem a nota de V. Ex.‘ datada de 20, ao meio dia, na bcícca do Rio 
Paruéuay, na qual V. Ex.*, em consequencia do oñicio, que Ihe dirigio o commandaiue da 
poiicia ibivinl no porlo <lo Cerriio, conimunicando-lhe que, se sua missáo era diplomalica 
e pacilica, fos*e scrvido dirigir-se a este ministerio, na certeza de que obteria prompta e 
satisfnctoria resposta, participn-lhe quc contando podev seguir até a Assumpcüo eni missáo 
pacifica, fundeúra a esquadra de seu comroando cm frente do porto do Cerrito-, para fazer 
snber no governo da republica que S. M. o Impcrador do Brnsil sc dignára confiar-lhe 
plcnos podorcs para traiar e lornunar, se fór possivel, e por meios pncHicoe e honrosos « 
ambos os govemos, as questñcs pendentcs entrc elles, aísegurando V. Ex.* acbar-se ani- 
nwdo dns niais iisongeiras cspcrancas de corresponder á conñañca de seu augusto soberano, 
sntisfnzendo aos scnlimentos que ÉUe nutre [>eln conjei vaeao <ja pax. e amizade entre o 
inipcrio e n* nacócs virinhas, e quo por consequencia espcmrá náo os quatro dias que. 
>egundo «iiz. Ihc liavía assegurado o commandímle de policia fiuvial serem necessarios para 
recebcr a resposta, mas sim seis, conlados do dia 20 oo meio <lia. tindos os quaes segui- 
ría sua marcba. 

0 ubaixo assicnado le'ou ao conhecimenlo de Ex."“ Sr. presidenie da Tepublica o con- 
teúdo da nota de V. e recebeu ordem de S. Ex.* nora communicar-lhe que, tendo e 
eunsorvando scmpre os niais vivos e sinceros descjos «le mantcr inalteraveis as rela^óe* 
de pcrfeita amiraflc e cordial inlelligencia com o governo dc S. M. Imperial, recebcu com 
a niais viva e lisongeira satisfocúo os primeiros nnmincios dc que S. M. o Imperador se 
dispunha a cnviar ao Paraguay um agcnte diplomatíeo para njustar as questóes pendcnles 
ontro ambos os govcrnos: suá satisfacño e espernnca parecéráo prcencnidas quando vio 
que S. M. o Itnpcrodor, na abertura das camaras, assegnrava cni sua mensagem. quc o- 



iti< itU'Uti- tjui' tiuh>t oft «i»i ui«t tt.iu >oii *-tti-«i*jt «Jnlt» t]«- iif^ttt-i*» u;i r>'|'ultlit a uát» aHt-iarta 
a |.nz oiitrt' ti< titiiis Ksln<!>». 

S. Kx/ o Sr. pnsi«l«.'i»lr niiuiTnzin-w «i-iu t*.<fa ú!On c rsjnTaiifft. •• [•r<■J«arava'^t■ jstrs 
«!nr nn «‘iivuttlu tit; Sun Mpjjcslfitle a inai< t-xj4ii ila <■ >«»kiuni' jiruva, tlc t|Ui‘. romn 
ua »it»|.i «k» 12 »!t- Aj;.>>to «!«- IS.MI »• »uni> iHn-um.-nfus n »-l!a nr»ncxu>. th t|unl nlt' l«*jf 
uñi> yi* Il* vu iiin nvisn tí«* rfft'|itfi*i, lin> <ti>j><»sií;óvs Itunntlns jinrn »-i>iu o uhium nn.-Jtr- 

pf-nEi» tU,- tujjtn'ii» itt> lhrnjítinv, uñt* liulia llífvúi'* n tUí’U'ir inti’Htfu* •!«.; fnzt-r a jnni> 
lijiiúrn <tlVt;n>a m» i?rn>tS, Ufm ;tll»:titar fiiifrn n diíiiiitindt: tiu st-u ¡¡iiu'rmi, «ju.'tiniu iut* 
i-lu-párü'i niivu> nnmjnritis «!,* tjuo n j>r«vt*rni» «!<* uu->imo .i»»uyf«i lut|i«.-r;*tl>.ir jtrrjmniv.i mnn 
1 ‘Sju'tUi-átt ujjvni. f ri'iniía tim i'\fp«'iti> in> i«n'ii»»ni» «!«- Mi>,>i.»<'S, liuiii niiu «U-síiuo no 
Hartfíuiiy. 

Tn<‘> ;mnun<;io> t.»¡-fto ntui («n»j>J*itrs [>nj-a io>¡itr;<r t.iívitlas f lcitlfit'fSt nms S. Li.* «, Sr. 
j'li'sMcuU' iln rt'joiliii»-n. »*>[>i rjtntit» i-»-t-« I»•»• nlu r inun Comniuuif.ifjo». r-«>n*o «*rn itnhnuí >• «í- 
«;»• ffiirt* (mlos ns nnjó-r. j»«-rsi*«lú> ♦•»!! son «-«•nli.ititit tlf >jo<- st* •-lu-j'aria r¡ umn >:»- 
lliry.i ¡ ru iltrn o «!i-t-orif>t t!ns <jm *l«Vs jt«-»J<lfUlts. :i]n-znr «l>* sai»«*r «jil«; lio Hi«» «!:* I'nif.i 
rvumún fovr-ns nriv,i«*>. o uin «*X"pr¡l»i «*in S. lL>rjn. 

Sfiu «.*ui!<arjí** «U: n;u* rt*c* , l«»*r <ju»ixn «*u rfi-lntuaí-ño »j»»«; j>mi«‘S>fí jis-lilicar l.-.l 
uicnto. S. Kv,- «.• Sr. |>rv>i«l«'Ul»; ii*uliuu«»ti un tnais tuuij>ÍcJn snm-iTn*. «Sjioransio sv-mp*i* 
i(U»; i.'ssns fur«;:«s r«.-uni«!n> u»> Uio «l;> l'rala n;>«» «iriño.io i*nm t üi:ny, si’iiñn nitninl» se livfsst-m 
»->j‘<>la«l» (ixUis os moit'S [••.‘ifiiiros,«- s<- t-oU«if*■*->?(> ijut' «-rño iuwtfis t«>«!«*s us osfi»t«-o> trti- 
«l«'nl«-S n uiiin soiutTio J*n*-ili>'n. 

Nn ojiitiiño <lt> mt'Sioo Sr. |nvsi«1«-nU - 1 nño crn jrossivr!, «*ou»o afé nnti f'ni-il. o acfosito 
t!ns «¡iK'Sfow jM:mK-ntt-s: inuio inni' <[t«t> eslnvn tño stn«:<;mnu*nto ilisjtoslo o ijt:nitjm-v f-oii** 
t’rssito iiizOíivv 1 y th.-uiiusa. tjut- só tsjit, rnvn a t-lu -;uln <!o ; i j;t-nH.* ile S. M. o h»»í>f-fítt!t>r 
jinrn J'.-nuinnr «juniijmr «!r.*>in(>-ilij¿fm.-i;». 

i'oSvi-.i. «janntio i|tii- V. Kx.' i*u(m\a no Pajr.un <i>m uttui < >j|t:;ul::i ¡uijxintrntf. 

»> «:u»; o sujtin tio mcstivi mo«U*. s--m nnnun>*inr a sun vimln n«'in n «titjfclo «Irlh. >«* 
«!issj¡*íirA«i ««ttlns a> üiitsors <• «•<[>« vntuns. v:o i*««uj «> nisís j roíujulo ju-znr iV»j:mln i<>>S«> a 

‘ U' ' ' ’ . 


m:« 


0>»tittnim«*Rfj:>» ;:i»¡ip«vr! <• .lis. u>.»ú<» j ; n l.ourn «.> n iiU'lti«:mlr tlr csfmio m- 


«ifjM-iitU-lilr Í!;o i;;i[u¡:t¡:ñ-« u >i«*v«>r «■ a Jl«;ri-.->i«i.iiie t!c ucjrnr-j-».* n Uih n rt‘l'.:ii!Ultí«»ra«» f 
ní>U"ri'i«_-ñ» inioi.nh t «nniimiatia «H 1 *ji:x«» «i«> ¡«M-'r e ?mi-.i»ji «].« fun n: «»iwilutiilc fiimía 
«■¡1» uina tuissñ»» «ü|*i«*n¡a(:ra. tjii:,nt!<t ll»«> n:u» |>m-«*t*i; rt i.].'«ma« á»« t.Ijjtuun. n ija,- o i’aís- 
funy Un-sr t:«'>nn<'U«liú«.>, e ii)>»»ii«:t. «i.jm:v?n. «»ÍT- t¿s-¡va *• i;uT>iili¡ni;it* srr.i iicn*>s»iat.U 1 

S. E\.* o Sr. jirfSÍtlrnl»' «la ii'j:ui*ii»-ti >.* arfinv.i j*;-vfeiía «* siii«-"rt>im*J»l»* «!i>[»ust<» «> 
trt'«-l» r a V. Ks/. <;tt n «[ijn;<|irrr » i;ir«> in;r S. M, ,» )titprr;u!»»r Hottvi'ss»* ¡:<<r j»«.m rtivhr 
ao KnrRMiJJty «ara <» ;»tu>ír «ios nt>j¡i(» í«»s j<i-i!«|i-¡¡]«'s, «h->ti«> «¡m- sr anvsrmnssf n;t í«<jt t;:i 
«• loiisms (!».> íjiji.* itsáo í«!<;ji> j;s nniu>s: jj*rrn». á v’»la tiessn utiifmio Íiosfü <*u > ».»u 

<: "mv, ¡i;o (j.j S, Vi, o jmpoi-ntior, «iossv fi¡'jit«t-nt«» bt.>Hi«*o o o>sn> infima<;ó«,> }»«.-ivinntona> 
n*ji) «jiio Ex." ftnuum-ia a ít;n niís>;i»>, a ¡lonrn o u scsorjriiijilt.bilo «!» ¡'ovu ¡'ntajjisau» 
uú«* Uuí [>(".•)¡Urrtl tvodirr « V. Kx/ no «-nra:*li.T t!í<<iumafio«.». 

S»í¡<|.osSo »}!(«• t«.»m <» s«n:j>les :ipr«slo «* nnnujfir-jtfo >«: faz»»ni ¡:'i a»> «iomt'uo i>ainaua%«« 
» á Ji;|*i:bl 5 <*a uttm iujujia v «.Ut'U*si p-a\¡>>ima. S. Kx." «» Sr. j»rr.-i,¡i Ufo «]a r«>iu:!itirn. 
••«•úo»:«w* « , »<>S!-j»»s <jm* <» aniuiño «i>* «i«iisrrvnr r»>!afiV's nmsjjavi'is >• l»* íi«-voÍas roit; «« 

Hra-il. >«• «•srjnere <!r*ss,*j «ujerin. «• <>'.á ¡ r< ifji í<« a r»-«i»lrf*r a V. Kx/. «• a «Jtirar «m uma 
«ÍjsriissTu» r n«-£'id»«j:m |-;:«-¡:l»;.i. >:• V. Kx. J »¡i:iz-r ¡nnmijir >-i]ii>- prn f.’.|-a «ias a-uns ,h 
ji’j,iji»!i<n n Oiisindr» «l»> s»-u rnji;utfiia!<». «• -uiir á As>«ih{'*;c«» m» navi<» •:«»• <» «mniux. 
n.i ijiif!!:jí'-nr’ta <!c «tue rsía »i>ut.-fs>f«», «lr|i>is «!»» tlrrjiío tlr >'l »!«• Uüdtlui» i;ltini>«. ><• fez 
♦•iii l:<v.ir «!«• V. Ex/ j«or «•«•fisit’.pmi óf*s onrfñ-uSan s :¡arn <-«»1:1 «» imju-i io. Eslr ¡»n-sr> «:•>»- 
-olr.’H'in jmt'f«r¡!nnienlf «> rrv<Uti» n j> l:r>mn <io o»ivetí»«t «i*í S:m Mnp-símir: >r>?in »-m ft¡«i«r 
»iin!’«‘i-fuo .10 i-ntwier ¡>íii-j(i«;«, e mndoruic «lr,> S, M. <> im[>ora«t»r: s«-ti.t n ¡«rova ine«¡tiÍM><-a 
<!« SÍtJi-M'jrlnilf' <]us Ói'>» j<>> <|Ue j.|v>et:tj|tsi <]r HlfUitOI* n l'ny. «• amizn»!;' «i,*jn es K>f, 1 <!oS 
vizinhoS', e f > mrio untoo «■ s<-^ut-<> <|e rlo onr-s: a euturluir t:»n nminjo njt»i»!ivrl. 

S<; V. Ex. 5 tptizcr «,ar < -l«¡ j*»:-x» ¡>n !imit<ar, Eáo ju-lt*.'<-»{),i)alivi* 0 |)«nr<».-(» jara n 
"ovorno clo S. .M. <> hnm rfiO» r, <• s>- srt v'ft- sn!»<>r .10 Sr. r(ntim:in<l.iul: <!¡t ¡>*>lÍL-¡n 

fluvial Jtí« ijocea «lo rto Í'ajftpmy, n ijitein s<> ¡-/ jiesln dnla >1 • «.tivrnij'nfo i.i.miminien'jáo, 
nenhimin «.linictüfíftclo I«tíi om sui’ir c».»jh u >tu nnvio aló o-!n i’auilnl, nuui:minr o >ou 
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enrneter, ítjtrofconlftr os jtodwos oom tjuo o honrou o sou augusto soborano, o*ronl!sar 
« trsporaiiMi ijiic ftlinicntn ilo corrcspomlcr dignamontc n cssa alta confiniif-n. 

So por ilosgrnoa pm'it ambos os tístmUts, V. Ex.* niío ijtúzcr j¡rcsjnr-s<: íi csto ncto con- 
L-ilintorin, n insistír orn snbh* o rio Pnragunv com n sun fonn navnl, V. Ex.* torú iniciado 
as liostiliilmlcs ú rcpublicn; rnrrcgará com n rcspmisabilitbtlc dc nggrcssor gratuito, c náu 
pifivoi’íiilo, n purú a rcjmblicn nu Índedinnvcl ncccssidadc tlc dolendcr-sc, scm aftcntnr 
|«»m o resuíl.nlo «|u«* loni « luln, ncm deler-sc antc a «uperíoriilaüc ilc pmler e furca 
di; ijue V. K\.“ ilispñe, Esto terrivd e pfínoso, porcm imleclinavcl «lcver, Ihe tmpñe a 
sua huiira e «lijptúla*ln. mtuo tlispo u nl>ni\u assignailo. 

Tcmiu u abaivo assijznmb» i-umpritio cmn :¡s ordens dc S. Ex. 4 o Sr. pi*e>iilenle <la 
ropuMicft. rcsla-llie súmciitc assegnrar n V. Ex. 1 n sun tnui ilistincln consiiícracú». 

Deo>* puanl»: a V, Ex.* imiitos aimos. 

JOSK FaLCON'. 

11}.*“ v Ex.** Sr. P'iirn Ft*rr< ir.t «le Olivoira, tk. 



0¡Jííio do '-OHimatuhintc cm r hcfc de cxtp/adra bra»ilára ao commnJnnle <ta ¡>o!icia fuvial. 

na bocra do Rio Paraguatj- 

Commamlo em diefc <la esquadra braeilcim a bordo do vapor .•íw«;onw nn bocca <lo 

Paracaav. 20 tlc Fevcrciro dc 1$»?. 

v • 

111.** Sr. — Era virlude do qnc mc cominunicou cm nota íirmada na Assumjrcáo om 23 do 
corrcnte mez o Ev."’ Sr. raínistro o «ecrdario dc cstado intcrino dc relacócs exteriore?, 
p»>r urdcm quc rccc-bcu do Ex.**Sr. prcsidcntc da republica . previno e faco scientea V. $.\ 
eomo commamlonlc da policia lluvial na bocca do Rio Paraguay, quc tenbo deliberado fazer 
fundear a csquadra do raeu coniniando fóra da embocadura dt> Pnragitoy. e que seguivci no 
vapor onde lcnbo a ininhn insignia araanháa pcla raanhña para o Assumpcáoem míssáo paci- 
ftca e diploraatica ; aviso que fact' a V. S.’ por 3ssim m’o haver indicado $. G\.* o Sr. uiinistro 
dc relasócs cxtcríorcs na rcferida nota. 

Junto reractto a nota pan» S. Ex.* o Sr. ministro de relacóos ejHcríorcs, e rogo a V, S.* a 
fa£3 seguir « seu dcstino, jh>ís scrve pata aocusar o recebimcnto da que o mesmo E\. fti Sr. 
minisiro me dirigio. 

Dcos guardc a V. S.’ Pedro FfRREIHa DE Ouvf.iB.v. 

Ao 111.“’ Sr. D. Frondsco Xovier <ionealvc5. 


«» 



Officio doc vmmandantc on thcfc dn nquadra braiUñra uo minisiro dc rekcócs cjtcnorcs 

do Pamjuay. 


Commamlo em cliefc »1? csquadn» brasilcira na boccado rarognay, 20 ilc Feverciro dc 1855. 

0 nlwi.vc aísijrnado, cliefc- ilc csquodra c commamlonlc cm chcfo d«s forcas novacsdc S. 
M. o Imjterador ilo Brasil norio »ln Pnla, ctc., atctisa o rccclimeuM da nola (juc S. Er.* o Sr. 
minislro de rcla»;ócs pxloriotes I>. Jo>c FaU-on Ihoüiri“io j>or otdcnulo Fx.” 1 Sr. prcshlcnto da 
i'Cj'uiMica do Paioguav, dntaila da Assumpcuo, cin 2i) do corrcnte me/.. 

0 nleú.vo assignado, scionle do quc na diia nota cxpcndc o K.v.”* Sr. tninislro dc relainics cx- 
lcriorcs, rugn a S. tx/ quc sc sirva Jovar ao ccnhcfimcnto dc S. Ex.* o Sr. prcsidentc da rc- 
publica. quc rclevc ao nbaiio ossigiwdo nfio rcspondur üquollos lo¡iicos da reforida «olo , com 
qtic ti abaixu assignado náo wncorda: jwrquo o cnrto cspaco dc lcmp¡> náo o pct millc; cmcsmo 
jwr jttlgnr quc cstc scu pru.-cdimcttk» intcres-.t. v náo projudica á missáo justa, jMjciftca c con- 
ciliadorn, dc ijiic o inctnnl.io <* scu augusto sohcrnno. 

í.imiht-sc jiois o altaixo'asri^nado » faxcrscientc a Si Es/o-Sr. miaislro dc relüQOcs extoriorcs 
D. Ji’tpc Kalcon . dc <juc. quorcmlo d.vr uma prova dos scntimentcs pacificos c eoitciliatorios, 
quc o anitnáo, annuio á proj*o=ta quc sc llic hz, na dila nota, de fundcar a esquadra do sca 
cominnndo fúva dns agtias ü& ropoblica, c scguirá viagom tta ombarcncát*. cm qtto $c 3clia a sua 
insígnio, atc a Asstmtpcño omanháa, pela mauliáa, afim dc oprcsentar t« plcnos podcrcs pava 
tralar. 

0 abaiio písiguado avi»uu no commnndatile da policia fluvial na cmbocadura do Rio Pa- 
raguay «!a dcliljcrarúo quc tomou, oonforntc na voicrida nola sc !he indica, c preva)cce-sc 
dcsta occnsiáo parn aprcscntar a S. Ks.' os scus resjjcitosos comprimenlos. 

D«x>s guardc a V. h.' por muilos annos. 

PlCORO Ff.BRUIRA Di: Ol-IYF.IUA. 

Ao Ui.* 14 c Sr. D. José Falcon. 


N. 7. 


-Yoto dn gtjrrrnv inijtcrial ao do rr¡:uUira il>i Varojuaj. 


R»o de Janoiro. — Minislcrio dos ncgocins cstrangciros. cm 10 de Dozembro de 1854. 

0 olwiso as?igno«io, <lo consciho <Ie S. 51. o Impcrador. minislro c sccrclario «lc csiado 
dos ncgocio-s csliongciros, rcccbcu cm dcvido lcnijto a nota «¡tio cm 12 dc Agoslo do anno 
proxiuio jrtsjsvb* ibe «lirigio por ortlem do Kx.*’’ prcsidcnle da rcpublica do Paragnov, o 
Sr. I). Denil*» \arclla, n» ttis-ho iulcrino das rclacócs cxlci ior«>s <la mcsma rcpublica. 

0 Sr. i). Dcnito \:»rell¡i íiansmitlto com a sun rtola no uiaixo assignado copías loga- 
lisad.'is das itqlus dc 10, ií c 12 do moncionado mcr. dc Aguslo. Eslas nolas Cüttlcm a 
corrc>jH»íi«ic-nt*ia qwa liomc cnlru o Sr. D. Itonilo Narelia c o cucarrcgado dc ncgocios do 
Br3>il J'ilippc Josc Pcrcira Lcal, con'ospondcncia quc tcrminou pcio acto de mandar o 
govcrno «h> Piiraguay os passajioilcs ao oncaiTCgado vic ncgocios do Drasii. 

0 Sr. D. Denilo Aorcíln jKtdc ao nbai.vo assignado quc lutja dc ícvor ludo ao olto 
conhi.ximcnlu dc S. M. o Jntpcrodor, c osscgur3r-lhc quc cslc dcsograilavcl aconleeimcnlo 
eslá ii'itge dc ollctar tw irucs- c amigavcis scntimcntus do guvcnto da rcpublica, o qual 
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deseja c cspera conservar c cstreitor as suas boas rclaQócs com o dc S, M. o ímperador , 
c eslú sempre disposto a reccber c a dor o devida considcra^áo a qiwlquor egcnto ilipio- 
matico no corncter cm quo S. M. queira ocredita-lo no rcpubüca. 

0 obrtixo ossignado fe/ prcsento a $. M. o Imperador, scu aogusio soborano, a nota 
do Sr. 1). Benito \orc!la com a correspondencio , por copia, quo o ocomponba, e ocho-se 
nulorisado poro Tcspondcr que o gorerno iraperio! náo póde considcrar procedcnlcs os 
molivos quc lcvúráo o governo da republico a pruticor o acto violertto de mondor os 
possaportcs no cneorregado dc negocios do Brosii o Sr. Fiiippc iosé Fereira Leo!. 

.4 dcspcdidn de quoiquer ogentc diploraatico náo póde sor justificada senáo em cosos 
grsves c urgcntes , visto como o ogente diplomatico náo depende sóincntc do govcrno 
perautc o quol cslú ocrcdilado paro a sua "esiño. 

iSáo é cile quem Ibe dá podcrcs, mas sim o governo que noraéa. 

A dcspedída de uin aacnte diplomolico nuilificarido a nomeacóo, oífende as prerogalivas 
dc quero n faz. 

Aicm dislo, pcia dospedida do agentc diplomatico, os interesses dos sulidilos do paiz, 
aoqual clle pertencc, ftcáo privados do seu proteclor Ícgiíimo, e o seu ftoLerano c o nocáo 
sem tercm quem o» reprcsente. 

E‘ uroa siluacáo vioienla, c o governo que a crea, perturbando o exercicio de diretlos 
que a lei intemacionol rcconiiece c nianda respeitar, náo póde proccdor assim scru motivos 
iraperioíos. 

Ora, os faclos quc se articuláo corttra o encorregado de ncgocios do Brasil em a nota 
de 10 de Agoslo. consistíndo em iraputacóes vagas, c destituídas de provas e de vorosi- 
miliianca, csiáo longe dc satisfazer ás condiijóes que fíeáo cstabeiecidas. 

0 encarregado dc negocios do Biasil protestou contra aqueíbs imputacócs na sua nota 
de 11 do rclerido inez, e scndo ouvido sobre esses focios logo que cliegou a esta córle, 
provou pcranlc o govcrno imperiol a injustica, c ncnbum fundamcnto das arguicóes, 
mosiranuo que elle proccdéra sempre dc accordo com as intruc$óes que tinha, as qaaes 
Ihe recommendaváo a inaíor consideracáo c rc-speito para com a pessoa de S. Ex.* o 
Sr. prcsiilcnto da ropublica. 

0 governo ila republica nunca prevcnio o dc S. M. o Impcrador dc que o encarregado 
de negocios do Biasií se afasiasse dos prtncipios quc Ibe haviao sido prescriptos n3S 
instruccóes. 


Bespedio-o scm lcr intelligencia olguma provia com o govcrno tmpeml. 

Esle acto náo se concilia com os sentimentos queo Sr. D. Benito \ areüo manit'esla por 
ordeut do Ex."'° prcsidcnle na sua «ola de 12 dc Agosto dirigida ao abaúo assignado, 
quamlo assegura que o governo da rcpublica está disposto a rcceber, e a dar a devida 
considcvaoáo a quaiquev ygenle diplomatico que S. M. o Irapcrador queiro acredítar na 
republica. Aenhunia garanlia pódc íer o governo iiupcvial de quc náo se pratiqne de 
futmo o inesmo acto a respeito de qualquer outro ageuie diploinatico que baja de nomear. 

Seodo isto «ssim, o govcrno iniperiai náo póde aceitar como salisfactorias as cxplicacóes 
que o $r. 1). Benilo Varella dá na sua nota de 12 dc Agoslo, c por tsso rccloma uma 
reprocáo quo possa considerar-se s«nicicntc c cincaz. 

Prtva obló-ín. o govcnto ímj'erial tem dado as necessflrias inslruccóeü ao cbcfe Jcesqo3dra 
Pcdru Ferrcira de Oliveira, c cspern quc n Sr. miniítro, lomando as ordcnsdc S. Ex.* o 
Sr. presidentc dtt rcpublica do Poraguny, concordc com aquelle cbefe de esquailta etn 
um ojusle razoavel que poalia lcrruo a csta desagradavel oecurrencia por ut» modo «aiís- 
factorio. 


Tor outra parte. dcsojando ogovcrno, de ccnformidade com a convcneán celcbrada ontre 
o imperio o a rejuiblica cin 25 dc Bezeinbro dc 1850, regular as rda$óc$ quc dcvcm 
existir entre os dous Estados, e quc r.áo podcm scr adinuas scm prejuizo, c compro- 
incttimento dc gravus intercsscs, tcm dado plenos podcrcs ao cbefc dc csqnndra Pedro 
ferrcir3 dc OJivcera, para ajustar c eoncluíi' com o governo do republiea as negociaeóes 
quo Deáráo inlen'Otnpidas pela despedida do encarrcgado de nogoctos Filippc José Pcrcira 
Leal. 


Estas negocia^óes consislem no tralado de navegacáo c connuercio, e no delimites, a que 
se obrigou o governo da republica pcla convencáo <Ie 25 dc Dczcmbro dc 1850. 

Pclo art. 3.” dcsta convengáo S. M. o litipcrador do Brasil e o prcsidcnte da republica 
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dü Porugtiay cün]|>romeUOráo-se a ouxiliar-su reciprüwmcolc afiiii >lo quc o navegiicáo «lo 
rio Paranú «tc o rio Ua Prala fíeasse livro pnra os suüiülus t!e omlws ns nnróos. 

A iibeitlaile tlcsla navegacáo pnrn o Pnrnguny foi ohlitlu fia mnueira r> mois compicta 
Cin couscqucncia da cjaéda t!o tlicladur Ho»a$ , pnro n quol eoueorrou o Uroiil . mrno é 
colorio, com ímmcnsos sacrüicios. 

Atc ontáo o Paraguay eslava sctjwcslradü no uommercio «lo muiulo. 

Pepois desta época, o gaverno «lo Poragnav, cotnndo no livre gozo «lcsta navegacáo, 
passou a cdcbiar tralatios, foncedcmlo n dtvcrsns nncúcs a navegneáo do rio paragnny 
na parte qnc Slie jicrlcuce. 

0 goveruo do Paragnnv lctn-se cnfrclunlo ncgado a fazcr a mcfiua mncessáu ao do 
Brjsii, quc, alctn do dircilo «juc llic «-onferc n e«invcn<;ñn de 25 dc llejteiubro dc Í850, 
é ribeirinho do Pnrajiiiay, possuindo a margcm oriontal dostc rio dcsdc o conllucncia 
d<« Ajm alc a Bniiin Ncgri», c atulias as margens da Baliin Negm para cima. 

E‘ cvidcntc j:ois, quo > govcruo ini(>crial ctrnij»rio reliiiioscmcnie |>c!n >ua ¡wrtc a 
CSlipulafño do nrt. i)»’ <la convcneáo dc dc Dezeiuüru do lR.’d). 

Outro lanto náo lem fcilu o govcrno dt> Paragunv. qnc. ionj:c «lc auxilior u governo 
imperial jwira ol»tcr a navcgacáu <lo Paranú ató o rio tla Prata, lorua injfi estó navcg.vñu 
imjxissivcí, «Hi setn vaniagcm parn o Brasi!, ncgaudo-ilie n «io rio Parnguav, o mcsmu 
a uu Paraná na j>arlc quc Ihc pertcuce. 

0 govcrno impcrial, poiUnto, pcdiudo a uavegar’to du riu Parajtnay, na pnrlt 1 quc jrcrfcncc 
ñ rejsuhüca «icslc nomc, j>cdc u cmnprimcnto da csltpuÍDfiúo cunli.ia m> art. rl.* <{» convenyáo 
dc de Dezcnihrode isr«0» Pc«ic nm dircilo que náo ihc |>ódc sor ncgado, ncm conteílatlo. 

Pcío art. lr> do uitada convcncán de 25 «!c Dczcmhro dc 1850, S. M. o Imjwrador 
do Brosii c o presidcnte la rcpuíilic.t du Paroguay obrigárñy-sc a niuncar . iogo <juc os 
c{'m<miífamMis o ponmuisscm, jdcnipotcnciarios quc rcgnlassOtn por oulro traladooeoimncrrio, 
navcgacáo c iimitcs entrc ambo» os paizo>. 

E’ anio estipulacáo c?ta quc ampüa a do ortig«> :>.*, ma> itma c indepeiidcnt*' «ia 
otilro, c ogovorno impcrial ontendo quc a navegaráo do rio Paraguay, tut jmrte que pcrt«:nrc 
ao govcrno da repnblica, adia-sc viiluatn;cntc roncoditia ao Braíil pclo arligo ¡J. 1 

A* circum.slaucias proprías para a nomca«;ño «ios plenipotcnciarío», a quc »c rcfcrc o nrtigo 
15 da convcncño dc 25 de Dezcmbro, vcalisáráosc logo que <■ jiodcr <!«> didmlor K»sas 
«iosnppareccu dionle dasarmas vicloviosas do? aüiados. 

Foi por isío quc o govcrno inifvcri.il. iwra rcguíar o imlado. a «pie aümle o artigo 15 da 
couvcncáo, nomcou. prtiiiciranieulc, o brigadoiru Pedro t!o ,M«:anlarft BcUegartlr, t* >lcp«>i.s o 
caj)iláo-ienen*e Fiüppu José Perciru l.caí. 

Aen» um neni ouirw dotc» j>icnij«í»lcí>cif>ria¿- pVle eoncluir esta neg^vcbráo jvfiia? «iuvtdas fi 
objecrócs, quo cnrontráráo da parte <!«> gwcnio da rojtnblir? >!o P.mgnny. 

0 governo do Poraguay j>rc!e.vtou o ncccssidadc dc vosolvcr autcs dc tmlc a ijucstáo dc ümilc? 
COUi o impcrio, c oo uicsuij tcm[H> cxcluio a> j>ropostas q»c o govcrno impcrird iücfcz, eonlcnd»» 
aliág a« ruais amjda.*- concessücs. 

0 govcrnu imjtcrioi projxut o adiameuto do tralatlo dc limiteí. cunífinlomlo-sc eom u trd- 
tado de navcganáo e comuicrcio. 

0 governo «io Paragnay rcpcÜio csla proposta. 

A «icspcdida do CDCamgodo dc ncgocio#, í’üij)¡)C J<>sé Pcrcira l.eal, cuinrídio «.‘otn a? ins- 
tancias que eiic i'azia perantc o govcrno do rcpubüca j>ara cclebrar t*dous tralados mcti'ionados, 
ou, peio roenos, o dc commcreto e utivcgtu;áu. 

0 governo tmpcrial, no 'mluilo de fa/.er ccssar eslasíluacáo, cde re.dnhcSeccr rsoiire lia»cáSoli- 
das as rela^es, que dcvem cxisür enlrc os dous cstaiioi-. scgtindo os «Jircitos que iiie confcre a 
convencáo de 1850 ceicbrjJ.v com o (irn dc promuvcr intcresscs rcciprocos, monda cifomcr i 
considernráo do govcrno <3n rcpublico nni projeett) de trntodo, rcgulando r> fiomuiei'cio. uatvega* 
^áo, limitcs entro o impciio c a repuhÜca. 

0 governo imperia), no quc rcspeita oo commcrcio c navcgafiáo, pcdc as mcsmas concessócs. 
que o govcrno da rcpubüca tcrn feito a outros nacóes, com os dcsenvolvimentos quc as circuins- 
tancias de scr ribeirínho toma Índispcnsavcis, c pelo quc pcríeaec a iimitcs o linho divísoria 
que se propóe, fuodondo-je no principio do « nti pússid^is •», c sen conteslofiáo muito favoravel 
á republíca do Poroguay. 
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A> coiu-essücs ily govorno iinpcrial náo poilcm ncstó partc iralcm das qnc sc fozem no pro- 
jcCl'i. 

Ofiovcnso iinpeiial nntrc a os|>crancn ilc <j«c o dn rcpnbUcs occilorú de bom grodo o projoclu 
ilc trtiUnlo, (|uo Ihc *crá ofícrcciilü pcloscu jiícnipnlonciario, lerininando-sc cssim íisqucstúos 
pcndontts. c rcstaijelecondo-so cnlro os dousosludos as rolanüos dc uino amigavel iuteiiigencia, 
tpic tnnu» dcvcm concorrcr [>nr.i consolidar a paz enlrcos dous esiados, e [wrti promoreros in- 
tcrosses du su3 imlastria c commcreio. 

0 ahai.xo assignodo provaiecc-se dosta opporlmtidndc para uíTercccr aoSr. ü. Boniio Varcll.t 
os pn>ieíf«* dc sno porfeila cslitua c distioeh conridcracao. 

VtSCONDE t)K AdaETK' . 

A S/ IA/ o Sr. minWtro d 3 s rotacúcs cxlcriotcs da republico do Barogunv, otc. 


H. 8. 


.Xoia do ’jonrno dn Rcpublka ao commanduttfc cm. ckcfc da cctjuadtxi bmdeira 

cm inposla d prcccdcnle . 

Vivfl a Repuldicn do Pnragnay! 

Assumjjcño, 17 de Marco de 1855. 

0 :il>.d.\o assigundo, ministro e sccrclario Jc cstado intcrino díí relacó?? extcriorcí, 
tomou 1*111 considenujüo a nola »juo \ . Ex.* sc scnio onlrcgar-llic, dii'igidn pclo Sr. mi- 
uirifr«v do- ncgocivis ogtrjingcíros dc S. M. o lmjtcrador ao dcstn Ucpubhca. coin data de 
11> <li* lh*z>Mnl>ni passailo, annuneiomlo <]nc com o tim dc ttstabclcccr, conto disso, sobre 
basvs soüd.ts, r.s relac-ocs ijue dcvctn cxisiir cntro <>s dous Ebtados, conrcrio a V Ex. 
jdcn»> {miU't'o* pnra ajustar e l onclnir eom ogoverno da Ropnblica as nog>jciafoo¿ peniJento> 
sdfV»* og jnntl:»!» ijuo mcnciona a rita>i.-« nota dc W dc üczcmbro. 

O r.kiix» ussigitado lcvou ao eonhvciuicnlo d,r S. Ex.* o Sr. prcsideutu da Repuldica 
«> >*!H!t»ñdo da nota do Sr. roinislro <h>- nojpieiw* cs'rííJlgvirOí dc S. M. o Iinpcrador, c 
!!*,■ <.;'dfU'*n d** i-ommunicar a V. E.\. ¡ ' <sue o -aú>l;u:l>»rio ao governo da Rojwblica <juc 
i> 'S'* S. M. tmpcrial lho otVerev» a <>;::Tisi;u>, <j:u> sOmj<re desejou. e *pc eiteum<lanc»a> 
d.'^ngjr.davcií trm impcdido d» abrir cvn» r »-reiKÍa>, oxnme <* tíiscussio tranquilb» pura »> 
* <!•* todag ».< (jueílücs pouib.'itU'i» entre aminis os govemoí 
l'-irlantn. <> abaixo assigiwd» jnVJ<* a>sc;ur«r a \. hx. J <juo ioge *juo auiumcio •» >eu 
caia t T. na íárimi d<> otilo. k'J’Ú rccebido . e o sujircm" govcrno nomcnrá » vom- 
miísario ou coiimiissarios >juv déiu prisinpio áí confereuvias <om \. ts.*. «* enlrom no 
<*.\amo »• t!i<cuí>ño do projoctn, do <jue diz a nnla <l>* S. Ex." <> Sr. mmistro (io? nogo- 
i:ío> ostrangcirus sov V. Kx. 1 o i»»r!ail»r. _ 

Tcndu cumprido o abatxo assign.nl» :i> ordcn? »i» Ex.'“' Sr. |>rcsidcntc. sú »»c 
tVHcilar a V. Ex.* j»cla sua feiiz ohcgada á capital da Republica. c otTcrccer-jhe nova 

stta mui dislincta considcraoío. . , 

* JOgK I .VLCÚN. 

A S. Ex." o Sr. Pcdro Fcrrcira dc Olivoíra. 


resta 
novamonte 
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.Yoífl f b rommndnntü cni chcfc */« f:xi/»fl Jffl hrmkira no qowmo du ttqwblir r|. 


Y.tjior y¡jin¡u¡¡a iu> «!» !*« «!«• (!;t _««» 1(0 iVilMgiwv, 10 < 1 l ' Mtttv.» i|t‘ iKóó, 

0 ntfíiixo íL'.-iuit¡ti!<«, i ltdVt »!v* <• tMHUttaiulaitfo nn i!tt'(i.' «lus navn»'¡< i!<> 

S. M. »t lntjuTíñíor «!«» Jlut-íl n<> Jlw «la J'rata, l* >lu j»ft'lii|»«*|oiwiarÍo jutUo no »;iij«r«‘m«t 
gMVcrnt» <!a Jl-.’|*u!ili« - a «!«t J*rtmjítt.iy, r«‘tvl>«'» a* lutla t|tie S. Ex. J y Sr. I). i«>>«* laln»u. 
mitiislro «• soci\‘lsri«> <!«' t-síjMltt <!«: tvjatm's cA(on«>iv> «ta uit'stua rt'jiuMion, wí sorvio «Hri- 
iir-Hu* i-gnt tlata «k 17 <5i» pom*nlc m«7.. na «jttal S. Ex. 1 tHr. «jnc lomtat rm o«Mt>itÍora«;a<* 
a intla «{tt«- o aimixy assiunado liis: cultvjfttva, «!iri}ri:h jt«'!?« VIx."** Sr. íninislro «!««s *u*íjr«»-*i*fs 
«:>lritH!íoin«> «!»: S:ta Mnuoylrttlc <> linjioruilor n«> <!«• igu.nl «■!;«><«' <!<*sla r«:j>ti!iíi<’a, oni «!ata 
<k' ]<* tlo Dizomlm» nas>at!u, nm;uui-ian«!i> tjin*. fnttt <> «»l»j«H-to <le wlahcít'ftT >«>l>v¡* 
Jtfl-C' -«*!!«!;;> a- roia«;oos <juo s!ov«*m cxisiir enlrc <>.- «í<*u> Ksitulos, S. M. <> ImjK'rnilor 
«•onrorí-j ftu abaixo ;;s>ignad<* jvicnu- jxüIjtc? jtara flju-l.ir «;r>m «> guvemo tla roj«iii*li<*» .*:>' 
tK'goi-iLtoófjt j>omlonic> sottro o> {<»n!«>> <>«tc inonoittna a refwúla uolti «ic 1(1 <íc l)i'z»*uil<nt. 

Diz nmis S. Ex.* o Sr. mini>ir«.t <!a> rvlnetícs <:s(enoiv>. <¡uc- ]ov«m ao «*<mSii:i‘iint'm<< <D- 

Kx. 1 «< Sr. jtrcsidc'tHc <l;t rí-(!iii»Iira o conlcútío <!;t n-tla tlo Es.* c ’ Sr. niini.clrít <!«s 
m'gooi»» cilrangcivos «!o S. M. o Itnjiorfldor. «: «jt¡» llu' i<«i nrdciimio j>«’l» uiwiim Kx.'-' 
Sr. j'<rc>’ulc»iC‘ ilizor ao aWixo assignado, «juc c sttiisfaclnriu no govcrno dn rejuiDüca fju¡* 
«> «lc S. M, h«[>orh! Ihc aj>rc>enlc a u«-;-a>ió<<, «jiic i<*m scuijtm «Jo.H’jado, c <ju<' <!;->gni- 
<;o«las circiu:;-l;uici:i> icm iinj>odido «!<• «Jtrir c«'nfort'ncías, osasuo c tiisuussan InuujniUft 
jtara u arrntijo de lodn> a? <]ue>lúos jtendenl»!» onlrc ainltos os «ovcrnos. 

Vinaluicnlc S. E.x. 1 diz jiOtlor assc’giirar ao cthaixo a&íguatl» cjuc scrá rcooltido, l»g» 
tjuc aimuncinr tt seu caractor nas f»rntas u>nocs, «■ «ju<; » ¿nj<rcnio govcrim nomoflra 
fonmiis-íirio ou. oommissarios cjuc al>i;n> as c<mfcrcnrias c eutreni no cxnisie «: «!¡>cu->;‘«<> 

d<> jirojcdo do «juc irata a rclcrida n<>i¡t <!«» Es.. luiuUtnt <I»s ncgooios oslrangcir»^ «lo 

S. M. o linjicrador. 

0 fibaixo as-ignado, lol»;m«!«> na devi<!a «roiistileraffio imlo «|¡ian!«> «> «ujmviu«> govcrno «la 
rcjiuMi.n nifliMoti cxj>rimir-llie, muh» sc lisoiigca «!«• ujtrcfo «jne ollo d» a<> j>n<fo<!er «!.< 
ii'jVt.Tiü.) »];* S, M. o Intperadur. tjuamio ijccísia «ec lítc é sahsfnclotio lsuvcr » nu’.«in*« 
govcru» ftjtrcsoniado a ucoa?iao, >eiuj>re >iosej;ui;« j«ci«) sujuvmo gttvorno da rcpnbüi a, dc ><* 
áluirem as coafcrcixcias, cxamc c disouí.-jo IraiitjuUla j<ara o de-cnlflce das qucslücs jn'it- 
«D.tiIc» cntre c<> «lous g»v«:mos. 

0 abaixo a>>Ígnad<>, cin ro#]>os!a ao qnc S. Ex, J índícn «« ctbuln ooia rclafivamcnlc a<> 
amiuifcinr o scn caractcr odiciai, fay. ¿cieutc ft S. Ex.\ jsan quc sc sirva Jcvar «o conhot-i- 
ntcnlo do íiiprcm» govcrno da i’Cjnibüea, <[tio o iibais» t:ssí.«rnn<l«i sc acüa i.'*.mi}>e|imtf’tncnl<* 
anlurisado. i'onformü mcncivna a n«»Ui <!<• JO dc l)i-£t‘iid»r» <!» niinhtcrio <!<*> nogofi'*- 
olrongcirus uo impcrio, iwra fa?.<T um ajusle moavcl >¡uc jHndiu lcnu» » dwagnulivi i 
«fcumTn ia dc que JimIíi a sol>rc«Üla nolti. 

0 abaixn assignado fa/. lainliciii sficntu a S. Mx. 1 <> Sr. miuisíro vlas rcbrücs cxteriorcs. 
•xfi.ni dc »|Vi«: si* dignc levar a«> « , un!i<'«:iimT!t» «1» sujvroino governu »ia rej'uSdii’fl. «j»«’ «< 
guvcrno «1«: S. M. <> !mj>cmd<«r (<:m <la«h> n<< «i>aixo fissign.nl» j>íenoí {'oden-s jxtrn ajuslar 
<■ cuuduir e«Kii o govi’rno «h i>TMiltli<a as m’aniri.'njÍK's. <jiic íuxuño inlcrroiHj>ui'»s |>cla 
«k’sjicditia du eiK-arivgado d«* tiego<'i»s ri¡íj>jic: J»sc Dcri'irfi !.«*ak ncgocheócs oftas ««uo l«'ut 
[*ur «bjeclu u«i Iratad») dc navegarÚM <• c<*inmcr>'i«, c um de linnlcs. <jw«' «slaliclcfá» e 
rtgub'm suiiro ItOícs seliíüts as r>-ín«;«i's <!<• j»;*/, <; ainizadc enire os dous E>ta«!«»s. «• *jn»* 
nao jhuIcíu ?er ;nU.x<l¡»s scm jui'jui/.» <■ eonipmnnMtlun'iilu <lc gravcs inlcres-es. 

L<g» <|Uf fúr cftinmunicada a»< alwixn as?ignadn a i:«nnwñ»> i!<« coiumissario on coiuinis- 
$»ri«s jxara « ajusle t!c qnc «síá rT\«<arn'gfl«k>, cnmjnn'<-rr;i im ¡>»n(o dcsliuado, n» «lift s* 
liora ijiic SO inarcar. c a)ii sv tralará «ia m-ffls¡á« «jijnnlmia rtu ijun <!< vc ter n liofira ■!«• 
ajiiVsCHUtr no stijtrcino g»vcm<< <!;> irjTiMtm a « aiia er*«l , 'mT:‘l, etn «juc S. M. « !mi».Tflti»r 
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<lo Hrosii acroiHin ao «Imixo nssignado como sou ]>!(.'n¡i>olenciiiHo junio ao mesmo supremo 
jiovcrno. 

Prtívaloeonilo-Stí desia oppoi-tnnidmie, o ¡ibnixo ¡tssignndo n¡írn<]ecc eovdialmenie a S. Ex,* 
o Sr. ntiniülro <!as tvbcóes i’Xtortons n folicil/icño <}iic Ibe tlirige pela suq feliz chegaik 
a ostc]Kif(o; o roilera a S. Ev.' a exprcs-üo vlo suo distitK ta considerttcáo c tlo sons ves- 
|»ei íosos comjtnmenlos. 

Ptnr.o V'krruka ue Ouveiiu. 

A S. Ev. o Sr. I). Joí¿ i'alcnii, ete. 


I. 10. 


XotR do gocerm ¿i rcpvblm ao t muianihuitc an chcfe «’<i cs¡wtdra hxLtiltira. 


Vira n IWpuísüvn «1« Puragiiay!—A<fUiR]>i;úv vm 2$ d>: Murco do 


0 aUiixn assignmiy wolieu a ?i»(n <¡ue Jltc dirigio V. Mv * t-m 10 do correnle. respouticiuio 
á <lo nl;nix«> assigu¡t<l<» <!u 17, <*ui «ju*‘ <Jc n«vu cúuiiiumica aclmr-so comjteleniemenic auiori- 
sutJo, couio o reicre a noln «k* 10 <lu Uo/embro uliimo, <lu mitii>( vo tlo* nciroeioá ostranirciros do 
inmevio, jmiki fiircr tiin ajtistc ruzoavL-I qne ponhn tcnno ú tlcsagradavel occtirrenm, que ile?‘u-a- 
ctulainentó tevo Iwg.iv oom o cntarvegado <le iiegotios tlc S. M. í. o Sv. Eilipjte José PerciinLeal: 
»: quc icm tnnibcm jtlcnos podcrcs jwínt njusiav c eom.luir as ncgocinvóc? que llcfmw intorrom- 
pidaü jtela despedída do mvncionatio Sr. I.eal. 

S. Es.’o Sr. jtrcstdeutc «ía re[»ubhca, scieiüe dn nt»(¡i dc V. I1 y. 4 , ordcftou ¡m ubaivoasíignado 
que comtnunicassc a N'. Ex/qttc o supremo «ovcrni) da repnblica, convenctdo doquantoimporta 
á republicn, c bcm ossim no imperio do Uñsil, nwnlcr o csireiiar bons « nmigaveis relacÓes 
enlrc ambos os govcrnos o ¡wi/cs. tem leito semprc qutmlo lem jtdgado conduccme n este im- 
jwrtantc ubjeclo; estnva c csiá j»orleií¡imtinledtsj»oilo n j>roce«ler señipre m> sentido de manter 
e cslrcitnr cssas rolaeóes. jVssiitJ qttc. IVü-IUe sobronwstcira pctiosú ver-se impelíido a adoptar 
para cotu u cncavregtulo <lc nngocios do S. M. o huperadoi* a medida cxlrema, qitc náo púde cvi- 
tar, porque assim o oxigia irréuiediavclmontc a situacúo c.xocj>cional do Paraguay. 

S. Ex.* oSr. prcsHÍcnle julga tjtie ó do summa convoníencia náo enlrar cnt uma jusiilicaeño 
uiais nmpla de seu proeedimcuto n rcspcito daquclle deplortivel inridentc. quo, no inlcressc 
do ambas as parics, dcvo ser latie.n!» no mais cumj'loto olvi«l.>, na ccrteza que dcve ter n 
sovenio «lc S. M. Imperial, «lo <[ue niui ii'ngc cstava d<» pcnsamcnto tle S. Exd o Sr. prcsidente 
oÚtílHÍcr no metiov ponto a atiu «íignidtule o iloforo dc S. M. u !ni|>erudúr. nem rornper, ou alts- 
rar as rolaeóos aroigawis ettlro ambos «>s governos. e«>iuo anrossou-so 3 manil’tíStar ;to govertlu 
dc S. M. I. om nota d«: i 1 <!c Aguslo do lSó’.l, rejKrl'uulo novan»cnlo, nosta oceasúto, o que c-n- 
táo disse. í|iu; flchava-sc )>rompto, c ilisposloa rcoobor, com as devrdas considoraeuos, a qunl- 
qtier ageiilc qac S. M. o hnjK:ndor quuessc cnvtar jtttilo do g«»vomo Paraguayo, eomo o havía 
icito, eom lodo ocsinw. cuin os míttisiros¡lcS. M. 1. ¡mkvcssoresdo Sr. Leal, quo reccbcráo 
semprc dc S. Ex.‘ o Sr. presKlenlc totlas as deiuonslrnróes «la n>ab cordial amizade. 

Táo lottge cstava S. Ex.* o Sr. prosídoutc dc i»cosor ijue o dejdoravel incidontc occorrido oont 
o Sr. Leal allorasse, e rcmtpesse sttas hoas retacócs com o govorno do S. M. ImperinL »]ao oonti- 
nuou mmuendoas meJhures tt'Iarúes «lo boa imoUigeucia com o cottMtl gerol do S. M. imperial 
na Assuuipráo, e ainda mnis o conlinnou qne náo cstaváo alleritdas as boas rela^óos enireambos 
»>s govemos a noStcia <juc lovc liequc- a forialcza do Hio de Jmtotro re$t>ondcra promptamenle 
ás fiálvas qttc »jju seu tnmsito. jxda babia da córie, i'ez <to paviUwo brasiieíro o vapor de gusrra 
paraguayo x Tacpiary. »> 

Actos iáú signitlcativos <los scntiniontos bcncvolos <lc S. Ex.‘ o Sr. presideutc da rcpnblioi 
para cont o govevrto do S. M. Impcríal dcvom pcrsuadit' a c#t<? das boas c amigaveis disposicócs 



tjiiü ntanféin, c q«c lltc serú mnilo salisfaclorio podcr cntrni' novnmcnto cm uma discussáo 
jwciticn e amignvel dns qucslocsquc rioárúo jiemlenlcs á snliida iloSr. I^oal. 

Sc V. Ex.'jul'W quc cstn dcclnvntúo snlisfaz n todns ns cxplicacñeá qnc possn cxigi? a tlt>inidade 
c Jccoro dc S. M. o Impemdor, S. Kx.* o Sr. prcsidcntc conlia cm qtic V. lí.v.* náo teráduvitla 
om culrar na ncgocimáo dcssns questóes tlc nnvcgncáo c limitcs. 

So V. Hx.* jnlgar quo é ncecssario accrcscctilar-se algumn cousn mais n csia dcciitracfio. 
jutra quc scjn Iño completa como o [>ossa dcscjar o govcrno inipcrinl, sirva-sc V. Ex/ de » 
oomuumicav; poitjtianlo, >e fór doeorosn parn amlias as jwrtcs, S. Ex.* o Sr. ptcsidente nfio 
sc ticcarit no qtie scja razi.>nvel e coitveiiUiitc. 

0 nbaíxo assignatlo. mínistroe soereitirin du eslado inlcrino dns rclncocs exlcrioresdn rcpu- 
jjlicn, leni « ht'iim de oircm'er dc nt»vo o V. Ex.*a rua tttais distiucla eonsitleratsu. 

Jostí Eai.oj.n. 

Ao Kx. K * Sr. Petlro Forreint tlc Olivoim. 



A'oía éo nnmamlantc cm chcfc ila esquadra brasilcira ao yotcrno da llcpab’ica . 


Vapor dc guerra brasilcíro Ypiranqa, surlo no porto dn eidade d'Assuutpcao do Paraguay, 

em 2i de Marco de 15Í55: 

0 aboixo assígnndo reccbcu a nola quo com datn dc hontem Ihe dirigio S. Ex.' o Sr. D. José 
Faleon , na qaai, conrnntinicando quco Ex. 01 * Sr. Presidenlc Oa icpuhl¡C3 do Paraguoy, conven- 
cidodoquanio importo á republica e ao imperio manler ccslrcilar boas eamigaveis relaeóes 
entrc ambos os govcrnos e paízes, tem ieilo tudo aquiilo que ha jnlgado conducente a 
tal íim: c prolcslondo quc »o procetlimento, havido com o encarrcgado <le negocios do 
Brasii Fiiippc Josc Pereira Leal, cstcvc muíto longo da mentc tlo mcsmo Ex, , ’"Sr. prcsídcnte 
fazer a niais levc oíTensa á alta dignitlatle c dccoro dc S. M. o lmperador do Brasil, c 
menos ainda romper e altcrar as relo^óos amigaveis exíslenlcs cnirc t« ticms governos, 

nssegura que o Ex- 0 * Sr. presidcnte da rcpubiica pnra turnar táo coiujdcta, quanto i'ur 

«lesejavcl, esta dcdaratjiio, náo negará no ahaixo assignado atjuilio quc o tncsni'i abaixo 
assicnodo jugar nccessorio oddicíonar, scndo tal eddicionaiíienlo razuaval, convcmcnte e 
tlccoroso para ambas as partes. 

0 obaixo assicnado dcu o mais subi»lo apreco, e tonioa na niois scria considcracüo as 
dcclarac.Óes c'o supremo governo da rcpnbiica; e convenei»’o Ua existencin dos scntimcntos 
benevolos c conciliolotios manifcstados pcio mcsmo supremo govorno, juiga do scu tlovcr 
ponderar o segninte; 

A questáo de que sc trala c do ordem daqucllas cm quc o govcrno do pai/., que sc 
considcra oíTendido nos seus direitos dc independencia e sobcranÍ3, sc vé obrigado a 
proceder dc modo quc, na conclusáo deiias, náo fiquc o mcnor vislumbre de quebra da 
dignidode nacional, Oro, a malerioem questáo tcm sido considerada j>olo pubiíco brasiieiro, 
e por seu governo da netureza dcssas, de que falia o abnixo assignado, como se vé no 

teor da noU cxpedida a 10 dc Dezembro ullimo pclo ministro dos negocíos estrangeiros. 

Quando os iotercsses dc daas nacücs vizinhas c semprc amigas recommendóo que sc 
mantenho a paz, e se cstrcilem as rclacócs de omizade; c quaudo os icspcclivos governos 
cstáo onimados dosdcscjos, qoc a correspondeocio do abaixo assignado com S. Ex.* o 
Sr. D. José Fólcon lem rcciprocamentc manifcstado, n solucáo de tacs qucslóes c locil. 

Sendo assim, o abaixo assignodo, cm vista dos instrnccóes quc rccebcu do govcrno 
iroperial, rcputará completas e salisfactorins os cxplicacócs dados, oddicionaado-se-lhcs um3 
salva de vinte c uin liros de arliibaria dada á bondeira brosilcira arvorado etn lcrra, c 
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fazendo-se publico em um dos jornoes do pai* o moacira amigavcl, e pora ambos os 
govcrnos lionrosa , ]>cla qool se p&s terroo ó qucstóo procedento do aespodida do cncorregado 
no ncgocios do Brasil o Sr. Fiiippe José Pcreira Lcal: 

Esia salva scró ímroediflhmenle respondida cora oulra de igual numero de tiros pelo 
vapor de guerrn brosileiro Ymrvngu, quo conservará nesso acto i^ado no tope de próa a 
bandeira nacionol desto republica. 

0 obaixo assignado espcrn que esta sua proposla táo raxoavel, conveniente c decorosa 
para arabas aspartes, scró oceítn pclo supremo governo do repablica, visto ser um meio 
que lem sido adoplodo por diflerentes nacócs, inciusive o imperio do Brasil, poro pórero 
termo a questóes de sernelhante entidade. 

Prevalecendo-se do msis esla opportunidade, o abaixo ossigondo reitera a S. Ex.‘ o 
Sr. D. José Folcon os protestos de sua perfeita eslima e distincta consideracáo 

Pedp.o FEnnEtn.v de Or.tvEnu. 

A S. Ex.* o Sr. D. Josc Falcon, elc. 


N. 12. 


Nola do gocerno <h Paragwy ao commandanfc cm chefe da csquadra brasileira. 


Viva a rcpublica do Paraguay! Assumpdio, 24 ite Marco de 1855. 

0 abaixo assignndo reccbeu c Jevou oo. tonhceimento de S. E\." o Sr. presidcnte da 
republica a nota de V. Ex.’ desla data, e fem a honra de dizer-lhe querccebeu a oidcm 
<le coinprimentar e fclicitar a V. Ex.*, em seu norne. peia conclusáo íionrosa do desogra- 
davel incidente da despedida do Sr. Filippe Josc Pereii'a Leal. 

Prestando-se S. Ex.* o Sr. presidente ao que V. Ex.* indica em sua nola', a que o 
abaixo assignado responde, orncnou que amanliña, ao nascer do sol, mna Iwteria dc terra 
saive ao paviiltao brasiiciro, arvorado a par do pavilhao paraguayo, com vinto e um 
lirqs: e que csta agradvivel noiieia se faqa publica lioje mesmo. 

É tudo quanto o nbaixo assignado tem a uonra de ícvar ao conbecimento dc A. Ex.* 
para os íins convenientcs, c ao fazc-io, scja-Ihc permiltido accresecntar seus comprimen- 
tos e felicitacao parlicular, o a scgurunca dc suo mais distincla consideracáo. 

Joss F.U-CO.n. 

A S. Ex.* o Sr. Pedro Ferreira de Oiiveira. 


L 
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Nola áo commandmtc an chcfc da Wfuodra brat'Hcira ao pvcrno da rcpublica. 

Yopor tlc gtievra brasilciro Ypiranga sario no porto »la citladc <k Assumpcao, 24 de 

>Jarco <ic iS5o. 

0 aJ»aixo assígnado ncaba de rcccber <oni o uiaíor prazcr a nola, ein <juc S. Ex.* o 
Sr. D. Josc Falcon ihe annancia q»c o Ex. 1 ** Sr. pmidcntc <J»isla repuMiea, pre?tondo-sc 
ao que l!ie liavia sido indicado pclo mesmo abaixo assignado cm soa nola <Ie hoje, lem 
oidenado que nmanliáa ao nasccr do sol uina bateria de terra dc uma salva de 21 liros 
á bamleira brasileira; e mais ainda, que esia agradavcl nolicia seja pnbiicada bojc 
mesmo. 

A vista dc too Hsongciras euinmwnicooóe?, o abaixo aífignculo fo apressa a assegurar a 
S. Ex.* quc a salva ;i bandeira lirasileira scrá immediata e semclbanlemenic comspondida 
p<»r oulrft, conforme foi promeltidn em sua nota de liojc, 

0 abaíxo assignado nea a S. Fa." o Sr. D. 3osc Falcon, t?nba a bondadc dc levar ao 
conlieohncnto do Ex. is * Sr. prcsidente qnc muilo rcspcitosa e cordialinente agra<lcce o> 
comprimcntos c felicitacáo, com que sc dignou honra-lo. 

Finalmente o abaixo as?cnado relribnc com justa recipiocidade •»> contpriinentos c 
i'elicilacáo quc llic dirige o Sr. D. José Fídcon, a qucm nc.Ma occasiño reitera as segu- 
rancas do sua perfeila estina e dislincla consKÍeracáo. 


A S Ex. 1 o Sr. D. José Falcon. 


Fed,io FomEiiLv oe Oliveira. 


N. 14. 


:Yo?o do cmmondante da csquaára Brasilcira oo fjoecmo da Rcpublicr., 


\ apor tlc gucrra Brasilciro Ypirewja no porto da cidadcda A>sump<áo, 20 dc Alarro <lc 1855. 


0 abaixo a??ignado rogn a S. Ex.* o Sr. D. Jo*é Falcon, mini.-lro de relaróes exterio- 
rcs, se sírv« íevnr ao eonlieciinonlo do Ex. B * Sr. pvcíidcnic du rcpublica <juc o abaixo 
nssgn.ido lem o mais vivo prazcr em dírigír ao mcsmo tx." Sr. prcsidentc c á nacño 
Puwjjuaya, suas cortliacs o smccras fclícitacóc» pclo dccoroíü accortlo a quc se cliegou, 
realisado henfem cmn o 5/deinne acto, que tcvu lugnr ao nasccr <io soi, d;t salva em 
lerrn á bandeirn Brasileira, a quu eoncspondeu stuadbantemcnte o vapor dc guerra brasi- 
Jeíro Ypiranyfí; .ii'fn que restauelt'ccu as rclacycs diplomaticus cntre o governo dc S. M. 
o Impevador do Brasil c o <la Rcpublica do Paraguav, conforme «e dcsciava, e convcm 
a íimbas as' mcócs. 

0 abaúo assignado considcraní scropre como um dos acfas mais lionrosos de sua vida 
publica, o lcr, cm confonnidado dos ordcns c inslruccócs dc scu govcrno, coopcrado jxira 
lf»o feliz .icoiitccinicnlo; c julga podcr lisoiigcar-sc cíc quc llie caberá ninda a iclicidade 
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de descmpcnhar do mesmo modo as demois partcs da missáo com que o honrou seu 
Augusto Sobcrano. 

0 nbaixo assignado espern, que S. Ex.* o Sr. D. José Fnlcon, depois dc rcccber ds con- 
vcníentes ordetis do Ex.“* Sr. presidentc, Ihc communicari qua! o dia c horo, em que o 
juesmo Ex."* Sr. poderá rcceber no abaixo assignado, aíim de ter luf:ar a apresentacáo da 
carla, pcla qual S. M. o Iraperador do Drasil o acrcdiln como seu plempotcnciario juúto ao 
supremo governo dcstn rcpublica. 

Digne-se S. Ex.* o Sr. D. José Fnleon aceitar do abaixo assignodo as segurancas de sun 
perfeitn estima e distincta consideracáo. 

Pedro Feiu\ejr.v m: Ouveíra. 

A S. Ex.* o- Sr. D. José Fnlcon, etc. 


Aprcsematña do Sr. Pedro Ferreira de Olneira ao Presidente da 
RcpuMica no earacter de plenipoteneiario brasiieiro. 


N. 15. 


A r ofa do gocrmo da Rcpublica ao Sr. Pcdro Ferrcira de Olireira. 


Yiva a Republica do Paraguay! 

Assumpeáo, em 2S de Mareo de 1855. 

0 abaixo assignado, dcpois de haver recebído ns ordcns do Ex.*" Sr. presidenle da re- 
pubüca, tem a'honra Ue informar 3 Y, Ex. 1 que amanháa quinta feira 29 do correníe, 
ás 11 hom> da manháa, i-ecebcrá S. Ex. 1 no palftcío do govemo, em audiencia publica, a 
carta que acredita a Y. Ex.*, na qualidade de plenipolenciario de S. M. o Iraperador do 
Brasil, para cclebrar om traiado de limites, e ouiro de coraiuereio e navegftcao. 

0 abaixo assignado apfovcita esta occasiio para reiterar a Y. Ex. 1 sua distincta consi- 
deracao. 

Josl' Falcox. 

A S. Ex. 4 o Sr. Pedro Ferreira de Oliveira, etc. 


B. 16. 


Aomcardo do plcnipoicnciario Pararjuayo para confcrcnciar cotrt o Brasiltiro. 


Yjva a Republica do l’araguay! 

As$uinp$5o, em 31 de Marco de 1855. 

0 aboixo assignado recebeu a nota que Y. Ei." $e servio dirigir-lhe hontein, acom- 
panhando itm projccto dc tratado dc commercio, navegacáo c limitcí, para qae o leve ao 
conhecimcnto de S. Ex. 1 o Sr. presidcntc. 
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S. E.\.’ orüonou uo ¡ibuixo ttStúgnado «juo dissessc a V. Ex,* que so Ibc ücvolvt* o pro* 
jot'to purn que se entemln. áeorca üo seu confeiido. eom o pleni|K>tencinrio qne .S. Ex.* 
o Sr. jnesidenic nonteo», o qunl conimtinicar;i a V. Ex.* sun nomoarío, c fixnrá, *lo 
acconlo com V. Ex.*, o lugar, dia o Imra, em que dcvúo i‘omecai‘ as siins couí’ercncias, 
c iliscussócs. 

Havendo o nbaixo nssignado cunij>rido csla onloiu suprema, só ll>c rcsfa assegttrar a 
V. Ex.' 1 da sua mais distmcln cnnstdcrarüo. 

Josi; Falcon. 

A S. Ex.' o Sr. Pcdro Forreira dc Ofiveira, elc. 


N. 17. 


:Xoia <ío plenipokncbrio Paraymyo ao <ic S. .V. o bnpcrndor. 


Assumpcfui, em 2 de Abril dc 1SÓ3. 

lll. 5 ""* e Ex."” Sr. — Havcndo reecbido do Ex." Sr. jirefidonle da rcjmldioa jdcno» j»o- 
dercs, jxira ncjiocíar cowt V. Ex.* o ajusie das qoeslóc* jioiulcntes enlrc o Imperiu i; a 
Republica sobre limilcs, navcgaoño e contmcnrio, lcnlio a honra de assitu u lcvar ao 
conbetimcnlo de Y. Ex/ e de vogardhe <juc, sc náo Itouvcr incoitveniculc, sc sirva ixhu- 
parecer amanluta jvclcts 10 bovas da manhaa n-> miüislcrío da? ndaeócf extcriores, ondc 
esperará por V. Ex/ o seu inuiln altenlo servidor. 

i-'n.vxcisco S. Loi’ex. 

A S. Ex.* o Sr. Pcdro Ferreira de Olivcira. 



ANNEXO L 


NEGOCIACOES 

SOBAE 

IIMITES, MVEGACAO FllVIAL E EXTMDICAO 

r • « 

COM AS BKPCBLICAS 


DO EQÜAPOR, VENEZÜELA E NOVA GRANADAU 



Tratado de cxtradicao. 




«* 


R. 


Tralado dc cxlradiph ccleíiradu cntrc $. .1/. o 
fmperador do Ilrnsil r a rcpublirn do Etfuador. 

Xós o Ini[*cr««k»r «;oiu»litHOÍ<nuü t; ‘lcfonsur 
uerpetiM» do Brasü, ctc. Fazcmos sabcr o 
imlosns quc a pvescntc cavla <!c conHrwacáo, 
approvoofio e i'aiiUcar-Tni \in?w, quc sc ajnstou 
c* assignou na. cul.ide dt- Quitn nos ircs dias 
tto mez tlc Xovembm ilc mil oitocentos e 
ciucocnla e in», entre nós c o pfesidcnte 
ila repullica üo liquador, pelus jcspcctivo» 
plciiipottiuckrtos, unmidos dos ncccssnrios 
plelU»? podcrcs. mu tnitado dc cxtradicáo <lo 
íeor scgsinte: 

Em Nonit; <Í9 S.intissinm Tvindade 


Sua Mageslailc o Impcratlor do Brasil c a 
republit.a do Equmlur. reconlieccudo a nc- 
ecssúlailc ilc estaliclcecv rejrras cspcciaes e 
oonfnmies com as insltí«ic5és poiitica? quc 
os mceni. pnr» a ontvoga reciprtK:» dc eri- 
minusos o «leserturcs. e dc proverá scgnranca 
tlc 'tias fronti*ira>, aecordáráu cin celelirar 
pam e>te fiin mn trat.hln. c nomcáráo fmi> 
plcnipotciiei.irios. a ñ-iKcv: 

Sna Mntresladi 1 n Impuvador du Bra>il ¡to 
Sr. Aligud Maria Usüoa, ennuncndmior da 
Oitlom de Cbristo e >cu niini>tru roidente 
jnnto j repuhlica do Ecjuador; c S. E\. J o 

f rcs»dem<- «la rcjiuidíea do Equador ao Si*. 

heodoro Come/. uc ta Torre, roroocl dos exer- 
citos da repuldica e >ocretario de eslado dos 
dusparlios de gnem omarinlia*. o> tjnaes. 
depui> de lcreni Irocado o> scus plcnos 
Otleres respcclivo?, tpie forao achados em 
oa e devítfn fórma. ewivierán nns artigo> 
.«pgnintes: 

Arligo 1 .” 

Suh Magestadt* o ImjKTatiur do Hra-il e « 
rcpubiica do Equador sc nbrigán a nito dnr 

i 


1. 


Traiaio dc ctíradkion dc grandcs crminafcs ce~ 

lcbrudo enlrc la rcpnhlica del Ecuador y S. M. 
el Emperndor dd BrasiÍ. 

ioiá Mavia Cnina, presidonte de la repu- 
üüca del Ecundor ete. etc. ete. 

A lodus Jo> que lus presentcs viercn salud! 

Por cusnto entrc l.i republícft del Ucviador y 
S. MngesUul el Emperador del Bnisil, «e con- 
cluvó y íírraó crt Ja cnpital de Quito cl dta tres 
de NovÍemhre dcl año dcl señor tle rnil ocho 
eicnfos cincuenta y tres, por medio dc pleni- 
potenciaríos snlicientcincnte aulorísados por 
ambas psrtcs, un iratado de eMradicion de 
grauclcs tviminaies; cnyo tenor, jKilahra por 
juilabra, e> e! siguicnte: 

Eu oi uomhn* «lc ía San/isiraa ó imtivídmt 
Trinidad. 

!.a vejjubiien tlcl Eeuacíor y S. M- el Empe- 
rador del Bt asil, conoeicnilo la necesidftd (jue 
tienen dt; esiablceer reglas cspeeiale? y conlor- 
tnes eon Jas instifurioncs politicas quc los 
rijen, pra ta eatrega tvuiproca de los erimi- 
naies v doserfores, yde proveerá la seguridad 
du sus fronterus. han ocordado celebmr jjoct 
csteiin untratftdo, y nomhwon susplenipo- 
reneiarios, á saber: 

S. E- «:d prcshb’nltí dn la republica óel Etua- 
dor. !il Sñr. Toodoro Oomc7.de la Torre, eo- 
tvucl do ia rcpubliea y ministro sccrotorm «1«* 
».*stado en «.*l depftiiainent«» de guerra y ma- 
vina, y 

>. Mogesiadcl Etnpcrador Jol Bmsil ai Suíjr. 
Mtgucl Maria Lisboa. eotuendador de la ordcu 
de Cristo, v mini-iro residcntc cerca dc la rc- 
publica del Ecuadorj !o¿ cualcs, dcspues de 
liabereanjcftdusns plenos podcrcs resjieclivos, 
quc fuerou cnconlradc's en bucna v debida 
forroa. ronvinicroti en losorlienlos siguientes: 

Articulo l * 

Lu rcjmbliea dcl Evnador y S- Magestad el 
Enpcrador de! Bmsil. se obiican á uo dar nsilo 

t 



3*vl<i <'iti itk t.'riitoim* a»>* 

, » . * ... > 
i|r« iTiimiKi'ti.v: *• |in'*S;-<> a fc ití> 

oxnadititi'. St'UJjli't' Ijllt’ I'ntli'futúo »S SrjiHÍMlt - 

iivf)tlirt«'s; 

1.'* Otiattilo «ts t rili»* * jt-'lfS tjuais >*• ii- 
t'Jítim* :t t vliT.ilii/tit livi.'lviit swlo i‘»»iiu>f« , HÍ*f«>» 
Htt It'i'liítiiitt »¡t' jiitvi’IHti iN'flaniilUlf'. 

Hiütiuí'» i« t niiii > í.tff-ni. (••‘r -ii» v l<l * 
víiSbiii’, «tij'*r.»> t.V j úr t jR risft» a mmnl *• 
.1 >i'^,ll«fllit':i t!i' fc (ntVftjí, rniiur «>*(!«’ a->;f>>intilt< 
ftft‘*ti«o. rHM'llt nttfili'Hln, ill*i l'tljti, fitillit.. 
Iuihtm r*»l» íiaiaínlrtila . ralritittá.t mi tiilr**- 
iiiii-t'áii tir* niirt tla mrialitt'i't {a!*a t*|i ti»- tjual- 
fjin i' | ajrt'l tjiii' t'in iilt: rtiiiiu «nin'ila t>:>> <>- 
tariiv» jiititÜt.'a*. i'al-ilit-arñu «!«• t*srji}.liir:«> 
[tiiiiSii ns, «lr imtas i!«' t;aim*> aultirisMn". i.u 
ilr [«Iras «ír « amltiu, <ttl*(rut:<jn«*tft* *rmlu ir«i> 
i.i*i tlr iutuU». «:c>»nilt.'lli<¡si |¡ul' i!i !if>Ml;ti‘i«.> 
jmliliros. t.u in.r vmju'ia cuja «ítiai'da 
«'Mfjáit ' «>lll¡lttllj.>. 

'I.' <}|ia!Stlu ns vrimcs J'jlivcrrin !>r*>Vmiu> 
<!«• imtih ita ijiK' »> ItÍs dv> jniíx, «í«» <jiu»I ><• 
rr» ía»*t»m a < xlj.HÍu ñii, j»is iiira>si-in a (>risM« 
r ai;r»iSi«Tti', sr «> rriim: fus.-f coniim-Mitlo 
«IrMlru dn >na jiirisdic^ío. 

i.‘ nnrtii<l« «I rrÍTiiilloso fiir wdainJalt* 
*Hja«cl«i»*riMi' ««i» j:«»r iiilcsirit tUi» «f«» r< |>r«— 
sciilitiTk' <la nn»Tt<» í iit <jur livfr ii<i<« Stt«¡ar t* 
drlirk», 

Ariiji** 2 . 

A i'XlvatÍiriu. iváo lcrá lujrav: 

I .* Sc o crimiims» rrchnsmln í?*r naiinai 
ou cidailáo <lo jiaiz. a rujo gnvrrim s*> fizt'r a 
rrc1n»»i.'t«Tt«%. 

í." |’«*r *riin«'s jK»lil¡rit-, •• «juarido !Ím*v 
sul« r«»u< «.-tl¡tla a cxlnuiirác jh-Ii«s « mimrmtlo- 
Tin tirdji" anU.Ti'tlt--uíf, n{*>* Titidrrá n rrimi- 
OOSO >«'!* jji'acrssjhhi <i«» j.uiiido jtrlos tliltrs 
orin’.rs jhililict'S anirritiits ú >ua ri»lrr«!«. 
Mcirt ju*¡i»s tj»«‘ ffim tHrs {sVfnii» toiimxfif.. 

Arlijío :f." 

t'ica rnlrndido rjmj >«» r» intlivitlijo rrinii- 
flos' t t»< n:.ii> <t<> um rslítlo fí»r r< claniatlo, 
anlos da sua onlrrjja jiclas r«rsjtcc!iv«i.> j*o- 
vcmus, svrá aMcntlHÍci <!<• ¡ircfvTcncia jmjucIIc 
ern cnj o k'irilorio livcr cirnimcltúlo u iiiaior 
dclido, c scndi* d« jgual «¡raviilode. o quo 
íioovrv r«:iamatl<t j>rijiH'tm. 

Arli»ro «ÍA 

v 

Ticft tainljcui culcmfidoqnc x: o individuo, 
cwja cnM'rjr» so reclawvor, tivcr coimocUido 


■ t» >u> i'»*—j*« < fivtií- tftfiluri*». á km jjraiidos 
« riiuÍHafr.-; v so jn'rsínn a .>»» rcrijtmeu fíMra- 
«iM'íon, sÍt injirr !}«<• ruiirtüTlm l«s st««iiicnlos 

jMlt<iitT*»>: 

1. ' í!uanili«f«»s»fc'lÍ|u>jMiV iinítjur Sf rrdainc 
l.t »'>ira«lifi«tu, liulfirrrn >i<in M»t»H'itd«*if cn »4 
Irl l ilnrío ifrl pdift Mio l'fi-ljtflllinlo. 

2. ' (,'<ta»¡t)ii Itrs «Irliios l'urrvu jtoi' >w jrra- 
vifiaii i-.ijíti ixlf jtiHiiT i-ti rir>«*t» fa nmral v ja 
>< jiOiiilad t|t* l<«> tlus jtiHT*li»s. f«>itM* rf as»’si- 
iijiMi alfvostt. rf t>nv.'itfnnmirnli*. rS iniTHtUo, 
t! »1.1.1., ia fintiiatTolH franduf' Mla, lít fnJ‘l'i»:a- 
« i«*n «'• iii(t«'tlii*-i»n df liK'tifda inrtaiíra falsa. 
«i i|r riialtuiii'i' jiaj<i'l«]iit'fjnriilf jTvnm iiu.licda 
rn Iíi> «>lo:iii«s |iiiiiii(:us, !a ralsilirarioli <lo os- 
«TÍIuia> jtiil.iit as, dr no(a>*!o luilirtis auluvist- 
«!«», «j tl«- Ifiras <if vttudfti». ia Misüiuc itm tic 
dinrros ú <!<• fomtns comcftda jtor <!<:jiosi(»lios 
|inMÍt;<iS. «'»j or fittjilcados a ruvn coidado lm- 
Í>i< r*-u >iiltt t'uiiliatUist. 

-'i.* Ctutmltt iostirliios (‘stubicrcn |»robndus. 
df mamTa tjttf !<•<> Icyrs tirl jiais t|»ic rcdamc 
ia i slrndii-úin <irl t riniiiiui, juslifk'asci» la 
jii ímoii, y i¡» at tisasíon. sif! dflilt»lmi)iosr sido 
riuiM'íúlit tlfiMm <ln su jurisdiccion. 

í.‘ Cuaiitlo ci tlj'liuriH'UM' sca rcilanuulo 
dii'f« (am«'j||r. ú j“«' iimlio iir )«*> rcj>rc>cn- 
lanl' s dr la nartfü doiidr ImbiclT stdo cOinc- 
!Í*iit rl «ii'lilo, 

Articuln 2 ' 

l.ti i'.>li‘:ul¡<:i<>n uo lcmlva l»ij¡ar: i.A si cl 
«'riiniiial ro'laTu.'MÍo fucrr tiainml ó i-iudatlano 
<l*'l [rnis á tnyo üi.Uinm» sc tlirija ia riria- 
marioo; 2 .". jim drliUis |>«lii¡<:t)s: v auncuiimk» 
1 »iiI>í«ti' sitlt» *'t>iit'* <l¡<la ln t sliadjriou j>or los 
«!<• lii««> roui|'r«'ti<!i«Ít»s cn rl arli.' uit* antcrior. 
»•> j.'otlrá *•! rriinittal Srr ]U'orr<ado ui ca>!.i- 
«ado jt«>r Ims dfliios poldkos íintcriorcs á su 
tTilivqa. ni j-*<r {♦•> quc rt»n rllas 5ui*k>ren co- 
tniriitn, 

Arlkvilo 3.* 

Ou «:<!:» «■riU'iuHdji: «jur si un »n<iivi<i»io cri- 
miiial <:n nms dr »in cslado. i’uorc íTclamado 
|>t.r )os íTsjtriivos «ol.ienios, jtnlcs dr su cn- 
(nya srrá alcndklo dc prcff.Tencia, a<juo| eit 
«'uvu irrviltuio tinhicssc sido coinclido cí 
mayor drlilo: y sicndo dc ijjufti í>i'aYcdad, 
a«ju"l <jiir jjrimcn» Imírioro rcriainado. 

Arliculo \,* 

(}u«-da lambicn ctilondido: quc >¡ un imli- 
vitluo, cuya rntrcga ?c reclamarc. hubiclrc co* 
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ntgum t'rín>o no j»at7, nrttlo so< rofu ginu, *< 
p<»r ollt: fñr j»rw«Ki«lo. » sn« i xirvtiirño mí 
jkkÍ'ü'íi ler hijíítr tlopoi- ilo >ojfr<T n ponn, ou 
iu» ra.«o tl*- «'VtnulirSo. 

Arlit'tt :>." 

iVs tlfspt'Zii» ijuo so tÍ7f.-ri‘iti omi a jirisáu, 
ticlonoñti u iRJDSpori».' t|n rriminnso, rnrroráó 
pori'OHta ttn jjmoniu <|iio u n'dnmnr. 

Artigo t*," 

tluiis' <i|t;is junlos ninn-;«;tanto»sc «bri»ao 
» n:ío ivi'cIht ciii >«iis oslstius. scieut».' <: 
vüliintnrismout»’. nssim i’onnt a tifw» omjtrognr 
um s»:» sorvw:i>. imlitíiiurw <juc iksortnrcjn 
iU« scfvieo mililar *lo mar »iu «io lorrn ilaon- 
tra, »í«:vnniU> s«vj*r<so« <» eníivcutsos s<>l<l;tri¡t? 
o jnflri»U«‘¡r<)> <1 o><tíojos, Ingo tpio fñrcnt oora- 
peíomonit'Uto roolmuatlos, con* a ouinlirúo fk* 
quc a jtarlt: <j»e «s rcrrlicr >c «hrigará a r«m- 
mutar n jtonít, em tjuo Ijvcrcjn inrnriiiio 
pcla ilreovrSo, st; fúr <'*üt j>unt<l« com a pcnn 
capilal, scj'unJo a lojñslnoúo <lo pair. rc- 
rlanianto. 

Arligo 7.* 

As iluas alias jmri». 1 » conlrartanlcs sc ohri- 
j’fio tamUcn) a lonmr trnlas a> rnctlida», tjuc 
cjtivcrtMu » scu alrancc. pai'a intjtcdir quo o» 
indiviiluus tlo lcrriforio <fe uma «Icll3> scjáo 
BCtluzitlos oii violcntados pura jwís;*r-s<! ao 
terrilorio do inilm. 

Aríigo R/ 

0 prcscnle Iratado scrá ratififüdo jnir Sti» 
Magestaiíc o hn|<cnulor do Brasil c pelo j>rc- 
sidcnte da rojmiiliea do lvjmnlor, com o con- 
scntiincnto c ajij<rovacú<i d<» congresso da 
tnestn»; c as ralitíeacóci scráó Iroeadns no 
leriiu» de doze inezcs. <m nnt>»>, sc f«*>r possivcl. 

Em teslcmuulio d« quc, nó> os plenipo- 
tcnriarios <lc Sua Magcstmlc o fmpcrador do 
Brasil o dn rcpuMira do Eijundor, ctn vir- 
tude <lc nossos plenos podercs, assignámos 
esto tratado c lhc ftzemos pór osellodo nosso 
nso, 

Fcito na ciikdc tlo Quilo aos tres dias do 
juci dc .Novcmbro do Anno do Senhor dc mil 
oitoccntos c cincocnta c tres. 

|L. S.} MtavRL .Matua Lisuoa. 

iL, S.) Teodoro Go«k7 ds la Towib» 


metido :>ljíim deliio i-n el jmí* 1 dondc sc refii- 
gió, v jtor <:!le ftíeff j>ri)f;t.*<ndo ( >u cstiadiciun 
solo leodr.» Injpjr flwpucs d« sufrirln peno, 6 
t»n f ítsfi d<> aLsolfif iftii. 

Arliculn 

Los jr»stos(jn<: >«; lnYieren cu 1» pcrsctucion, 
arre-ilft y tran'.iKtrtr- «!»♦ I«« (lelincuenlcs, scran 
dc i nctila de! jiolticruo «jik; Imga cl rccbino. 

Ailieulf* 0." 

Lis fl<» »li»> psrl*-> «suilratanles >♦; ohligan 
á no rerchir <;ii >hs estados, vuluutariümcnlc 
y á sal>if;n((as, »>i cumo á no cmplear cn su 
scrvit-k.. ifidivkhnis ij»K; descrtarcn dei ¿c-r- 
virk» miliur de nnr ó lierra dcl oíro cstado, 
dc'lticndo scr jircs»» \ cntfcgados Íos «oídadcs 
y m.-trín<To> tlf:>crtun.->, lucgoqnc fuercn com- 
jtctcnteriicnte r<;fl»m;tdos, l«jo fa condicioD 
dc (jne l;< j*ai-t<- fjii«» Io« rccibc so oitliga a con- 
jnutnr |.i pi;n» Mit <ju<? huhicrvn iucurrtdo por 
I» descrrion. >ifm¡»i-f q»i<: estuhiere senaiada 
pcn» í-»j>¡<al. -<.*jíiii» la Iegi>l3ei»*a de! pais re- 
rkniuntc. 

Artieuío 7," 

Ij»? d<*> aStas jiartcs coniralantes se obligaa 
Unnhicn á fufMar t<Hjn> las medidas que eítu- 
li¡cr<:n á mí alonjjr*?, p»ra iinpcdir que lo> in- 
tlivkiuft» i|t*j tcrritoi’iu dc una de cllas «e3n 
seducidos ó viokriitado? fwni pasar-se a) lerri- 
loriu de I» otr». 

Articulo 8.” 

Ei prcsenK* tialado >erá ratiíicadoporel prc 
sidontc <i<: la rcpuhlioa dcl Erundor eon conocV 
micnlo c íiproliíJCÍyn dcl congrcsso de la rois 
nia, y porS. Magestad elEmj>crodordcI Brasil. 
y l«s j-atilií Moiftiíes scran cnnjeadas cn el ter- 
min» d«? d*»rc ntez>:-. óantessi fucrc posihle. 

En tcstimonio du lo qual, noslos pienipo- 
tenriarifts <lc ln Rcpuldica dcl Ecuador y dc S. 
.Mdgcstftd el Empünjdor dcl Brasi!, cn virtud 
dc nocstros jdcno» podcrcs. firmamos este tra- 
lado y lc hicimos poncr el sello de nucstro 
uso. 

Kccho »;n lo ciudad de Quilo, a trcs dias del 
mcs do Nijviemhre dei oño de) Seüor de mil 
ochocícntoscincucnta y trcs. 

{L. S.) Tkodoko Gomez de la Torre. 

{L. S.) Mjocel Maria Iasboa. 
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E scihlo-jius jjresuulc » íníladu, 

cujo tcor íicu aciina inscñdy, u licm visln, 
Cünsiderüfio e exHininado por nós Imlo u<¡tic 
ocllo st! eotuóm. <• npprovomu.-. ratilicanios c 
conOmutmos, assim no ttnlocomu rmuatia nm 
(ÍOS >C'USftrtÍ"OS O OStÍpulBCOCS, C pda jrrrsctllc 
0 dtnnos por íiriiitó v vuliost» jiarii scmjirc, pro- 
multendo em fc e palnvra imperiul oWcm-in 
e cumpri-Io iuviolavolmeuto, c l»zi>lo cmn- 
prir e observar ¡hu- <|uslquer iiuhIo que ¡mssa 
ser. 


Eiii te>lem»mlto y Unncwi du i|in*, jizcmos 
|Mi>sttr » prcsentc cartn, ¡»or nós fts>ignaila, 
scllad» com o sellu grando da- armas du im- 
t>erio e rufcreHtlxda pclo nusso miuistn* e 
secretario de e?tado abaíxo ufsigntuK». 

Dnda no jiaiacio do Hío de Janciro. aos ciuco 
t!ias do mer. ik' Abrit do anno tlo uascimeiilo 
tíe N'osso Scnlior Jesiis Chiislo íK* mí! oiloccn- 
to« o cincoenta »• tjnaSro. 


(L. S.- PEURO. IMPEIlAOOU .1*11111 gmjrdaj. 


Antoxk» PallinO Liaisj j>k Aurk<>. 


Por taiilo, visto y ccsomiundo t*Í rcfcrido 
Iraltulo de eslvftdiríoti du {'ritndcs crimitiales, 
jjróvia i¡i opruljarimi <lel congruso, lietnos 
vciihIo . en iiso de la fantlind ijnc m>s »*om*edc 
la a|rjl»ti"i»n 0 .* ilcl articnlo f >8 dc la ci*nst¡- 
tm.-iott <K* la n’jujliea, eii ralilienr ei anlediclio 
traladu. ctun.i por ías prusenlis K» raiifi :amos 
y dtr.'larnmus m’oplado, oouftrmado y oldiga- 
Inrio <*n tmlas v eada imo tlo las ¡dansolas y 
csltpalaciuncs en él coutenidas, oinjmñandó 
y conijinmteliriido sulemiMMnentt: á sn Itel v 
ét*s,«la tdtservaii-.'ia, j>ur parlc dcl Ernador. In 
IV: y i.*l imuor ua.’imud. 

Eti (estimoiiiu dy !o < ual, bi:m*»s imrbu os- 
|»edir!as presentes. finnadas do nuestra niatu*. 
sellmUs roit ».*l jímn sellu *le )a republicn y 
rrfn-itdnibs p»»r ;•! mtnístro s»u*rtt»ri»><lé cslado 
ei» i:i dí-partnmenh» do ndmiones esteriorus. 
cn Qidto á v-intc o::ho do Nuviembro dc mil 
ovlio ricnlos l iirm'imi y Ircs, m>vom» do 1 .*» 
libevtíul. 


(L. 5,¡ Josi: íMamia Liivixa. 

E1 ministro de tX'lneionos osleriorGs, 
M.Vlttus íuSélNK».. 


N. 2. 


Proivxrfo da ueijomrjáo (ki iralado t>>íre o lirasil r 0 Euuaior toíiro exlradó/io. «Mprzkendtndo 
t u 1 fuc>!óa dc novegn/o f.uriní c linv'cs > ¡ c •¡xtc fitr* ctt'wegodo pcranic <17 wlb rrpvHkn 
0 cowTtcwhdor Miourí .Vttrío 


Aos ires (lio> du lué/. dv ÍSovcüjÍmu de 18í>d, iiesta eiibido d<? Qutlo cnpiliil dn republK a do 
Eqmulnr, ein umn dassai:».- d.« iuinistcño dc jíuerrae toaríiibo, <u reuniráo »• Ex. c ‘* Sr. Migucl 
Mañ-j l.isboo , cmumemlfldor da «nlcm deEhristo, mimsiru rcsiduntc dc S. M. o lm¡*erador do 
Prüíil em missáo cspocinl junto á repnljÜea do Equotlor, c p!eui¡H*U‘nciario para uegocinr trr.Jndos 
cnm cstn rcpnblicn. e oSr. cornnol Tcmloro Gomez dc la Torrc. miiúsUo c gccrolario de-eslado 
nos ilcpartsmenlo»ile guerrn o moriitba, c plcuipolcnciatio nomctido parn cclcbrar tratadof com 
o Erosil. 0* dilos plenipotcncir.rios aprcsentárfio us authogrnjiiios duscus rc-spcclivos plenos po- 
dercs, que foráo fcxaraioados 0 acbados cm boa e dcvido fórma, v Irocáráo copias autbculicas. 

Enirando cm eünfcmicia, dis.-c o plenipotenciario brasileiru: <juc bavcmlo cllo ollerccido á 
considcrftcáo do governo do Equodor, cm noti dc 17 de OuUibro proximo ¡xissado dous projcc- 
tot dc iroifldos, ura de cxtradmúo e outro do novcgouüo jluvínl, propuulta qno sc lomtissoni os 
ditos projccíns prtr basc da uogociacño. principiundo-so pr-lo tralodo dcestra'Jigáo. 

0 plenipnlcnci.vrio por parted» cqu3dor convcio ncsb pi'nposinüi*; e bftvcmío-sc prucodidoao 
exainc do pmjccto de tralsdode cxüadicáo , Tüi approvado alé o arligo 7/ fazcndo-sc nostc » 
raodilicacáo dccmprognr a naluvrj in&vidws cni lugir «l* pabvri ind¡Q$, conti'lo uo projenlo: 
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|v,irn q«c a <lkposicao clo dilo nH'go fossc oxtcnsiva a íoOa o dosse ilc pessoos, Sappnraio-se o 
a! {igo 8.* <lo pvojeclo; porqoc ns lci? <3o i'quodor o repellcm, e porqae noartigoT.'raodiücíido 
esláo coinprcliendidos osinuívidoos dc todas «s cnslas. ?íño se spprovou ocrtigo 9/<!oprojedo; 
porque expuxciao os Srs, minislros qnc n fixneiío de iirtiles entre o Brasil e o Equndorera 
prgpria de «ra (rntüdo cspeciai, a cujo fespeilo dedsrou oSr. minislro do Equadorqoe náo 
(fuvidovo qae seu govcrno ieria prcscnte oi/íi powtícícíts como umprincipto paro quando se lcnha 
de Hxar os Íimitcs cora o Brasil, 0 ortigo 10/ <1o projecto fbi approvodo. Concorááifto 
os pienipoícnciarios qne sc lavrassc o iratado |wra que seus exemplfires pudessera ser sssig- 
nados na proxinta confereneia, 

Toraando em consideracño o projcdo de conveneao sobre navegiie/io fiuvial, proposto peio 
pSenipotenciorio brasileii’O, disse cste: que'lheeonslsvnqucnocongressoda repubüca tratavft-se. 
sem duvida sera a intervencio do poder executivo, de uru jmgecto de lei que deciaravo ai/erlos 
a todasas na<:5e? do nrando certos jwi'los em aigura? rios hÜHitanos do Amuzonas que sóeráo 
nccessiveis pcla foz <io dito Amozon3S, c jnigavn <io scu <iever ciiaraor a attencáo do governo 
(So Equodor jsara os ioconvoníenies quc pudessern resuttardft apjnovftcáoderana rnedido, que, 
oiém de ser ínfeiiaiiieine insuíficíerste por $i só jhho consegnir os fins que se linbo era vista , 
parqnc sua appüeocfio prolica <1ejK>iu¡ia do amscntiinenlo do Brosil, ihe porecia de cerio modo 
(.líVeñsivo oo nmsmo Brasii, cujos dircitos <!e süberania sobre o boixo Amazonas eráo mcnos* 
cobados, cnlretanto que, sem consuitado e scm obter o sen coosenlitnento, concedíáo-se a 
nacúcs estrangeiras e longinquas vynbgcns quo náo podemo ser sproveilados sera uin transilo 
peio scu (eri'ilorio, no que o iraperio ainda náo tinba concordado. íüsse, que nao vis a necessi- 
dode que tinliáo os cuiadáos de nocócs moriiitnas, ionginquas, de commerciar eom o Amazonas 
ein burcos dc sua propria bandeíra , e qno nntcs Ibe parecia qne o faclo de nao quererem ser- 
vir-se <1e barcos brosüeiros ou do Eqtiador importava cerla falta de cqnfianca nas leis e regu- 
lameniós nsariíimos deslas nacóos, que nño llscs era <1e roodo algum lisongeira. 

Accresceníou: que pedia oo plenipotcneierio tio Equador Ibe dedorosse esplida e eategori- 
enmente, se seu governo lencionava snsíentar ou snneeíonar a lei ero questáo, porque, no caso 
afiinuaiivo, elíc p<iv sus parie deciftiftna <¡«c náo podia prescindír da ciausnb contida no artigo 
4/ do seu projeüo, n *ober; <,«<■ íi imqctéo do c scus U'üwtarm fwtencí vxclv,- 

ñvamnic aos cstadw ¡ r¡l;cívihhü.<. 0«c se o podor osecutivo náo conviesse preümioarmeníe no 
dito prindpio contido no artigc 4/de scu pojeeio, já náo Ute serio pertoittidoconiinuar a 
negociar sobre csíe assumpto de navegaeüo fluvia!; e que nesle easo elle aconselbava ao govemo 
do Equador que lianslérisse as negociacóes para o Rio de Janeiro. onde podia eníender-se 
dti ectainente com o gabincie impevia!, Quc estc poderá talvez raodificar a sua politica, ainda 
que elíe plenipolenciaiio Lrasileivo duvidava; cnlrelanio que por sua jwrte nlo Ibe seria pos- 
sivei tomar sobre si láo grande rcsponsabiüdftde, 

A i?to eontestou o plcní^tencuiito do Eqmulor: que as eitcunstamcias do equadorsáo excep- 
donacs, c quo nfio pódc por ora acceder á propQsicao quc faz o governo doBrftSÜ sobre odireiío 
exdnsivo de navogacáo lluvial do Amazonss paro as nacóes ribejnobas; que o govevno do Eqoa- 
dor enviaria ao Rio de Janciio um mintslto autorisado para ft cdebracóo do tralado que regule 
a ditn navegáo; c conduto asscgurando que tinha insbuecóes do seu governo para ofierecer ura 
pjemio de dez rail pesus em favor do primeiro barco que legalrocnte cbegue o qualquer dos 
tios do Equadov peía etnbocadura do Amazonos; quc a erapreza Souza deve estar rouito adian- 
tada , e que seró sera duvida a primeivít que poderá fft 2 er a navegocáo e receber o preixno 

aííereeido. . , 

Marcou se o cisn 5 <1o raez covrente paro ossignar-sc o tíslado de exíradicao com a dfttado 
dio de bojfi era qticsc celebrou; c para cottslftticia e ftuthentícidadc do protocollo, o íirnnirao 
por dnplicatft o¿ pleitipotenciarÍGS. 

Miclel MaKia Iiseoa . 

Teodoho Gojjez be t.A Torhe. 
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CoiiYÍtc feilo cm o aimo dc 1841 pelo govcriio i!a Ucpiililica dc 
Veiiezuela ao ilc S. II. o Impcrndor para sc celclirar cm loniires 
xm tratmlo 4 e liiuites cnlre os dous Estados. 

N* 3- 


Jü/ff do tjourm da rcpuUka dc Ycuezmia ao (¡overno mpcrial. 

U«?public<i dc Ycnczucla.—Dcrrarlaroeulo cle rcbcuoí cxicriorcs. Caiacas , cm 20 

<Te Fevcrciro Je iSél. 

Ev. !M Sr.— Enlrc os Estados jndopendonlcs <k Ameriea, que pertenccráo ao dominio Ua 
Hcspanha, está a Hepubliea Oe Yenezuela que conílrsa com <> Imperio lirasileiro pelo lado 
<lo Suh e o seu govcrno julga <la maior ímpoilaneía nño difíerir ]>or mais tcmpo o njttste 
>los rcspectivos liinitcs, atim dc cvítar no fuínro todo o ntotivo <le controvcrsia que possa 
vir a perturbor a amizadc, jtarmonia e lx>a inlelligencio de quc aetuaimcnte jjozfto ombas 
os nacóes. 

0 presidentc de Yencz.tiela, era consequencia dcslas considcvacoes, resolvcu ]>?opor, j>or 
intermcdio de Y. Ex. s , ao governo dc S. M. 1. a celebracüo <ic um tratado de ümites ¡>or 
tttcio dc pienipotcnciartos eompetenlcmetUc antorisados, o cftic o meu goveruo juigamais 
i'iicií e commodo veriíicar na capitai de Loinircs, cojtteríndo 5. M. i . os podercs ticccs- 
sarios, Qu ao tnesmo ministro dipiontalico <jne ali tenlia, ou a <j«aiquer oulra pessua i]ue 
s<ja do seu agrado. 

Sc o govcrito de S. M. o ímpcrador eonvicr nesta }>roposla, o de YenezueJa, iogo quc 
V. Ex, a se sirv¡t dirigtr-me o competcntc nviso, nomcani <> ¡denipotenciario> tjue por 
sua parte deva proeeuev em Londres á ceicbracüo do Iratadu coin o de Sua Magesiade. 

Coneluido o Iratado para qtte o nteu governo convida o <ic S. 3í. I., nomenr-se-íja por 
<íc Yenc/mda um fommíssario, para quc de aerótdo wm o de Sua Magesladc ]tr<>- 
irda á demarcacáo de ümites enfre Yenexucla e o IJrasii, 

Aproveito esta orcasiao par« ufiereoír a ExA os scntÍifU'Uíos <le perfcih consideracáo 
e aprero eont que tenbo a itonra <ic assígnar-mc 

J)e Y. Ev. J attcnío e obcdiente survidor, 

I'hangsco Akamja. 

A S. Ex.’ o Sr. ntíni«tro o sccrctavio <ie estado do« ncgocios cstrangciros do lirasü, c!r. 



¿íctpMía do govcnw impcrial, praaiindo c.t dcscjos do da Rcpublka com a «c«icof«c 
dc ufA cncorrcgaíio dc ncjodos para nella rcsidir. 


m. K “ e Ex. nff Sr. 

íeitho a bonra dc accusar o rceebimento da carta, quu V, Ex. s se dignou dingir-me 
datada de 26 de Feverciro do anno passado propondo, <)e ordem do Ex. ,M presidente da 
Hepubiica dc \cnczueki ao goverrto ue S. M. o Imperador. a cdebracüo de um tratado 



<ii> Vmiiics cnU’C o DíiíkíI c n mcíina HcpnUicR -por ínicrmcáio <1c picnipoiCRCisrio<: com- 
|fctonicmcntc «niovisodos para ífíjucllc Hm; intHcarnlo fl capsta) dc Londrcs porti tratav-se 
df! respcctiva ncguciavito. 

Levct «o conUucmionto t)o "ovcrno tic S. M, o ímpcraslor o conteúdo daqnelia carta, e 
c clieio tio mais sinccvo pmuT que, rcsponiientlo-ihc, tenlto n licmva de coTmrmnícflr h 
V. Ev.’ que o niesmo govcruo isnpcvínS sübrcmodo cstirna ter prcvcn'uio os dcsejos clo du 
Hcpublicu de Ycnczuela. pois recL*bcR!Ío*se ngovn a tsiíla ucima mencionada, já imviu em 
ilntn tle dc Abvil do corvente nnno nomeoíío uin encarregado de nogodos para aíi vcsi- 
(üv, a qnein dém instniccóes temlenies ao ncgocio ora proposto, e a outros dc inleresse 
dos tious Estudos. 

E eomo «uqueSle cncarregado dc ncgocios brusilciro lein brevemcnte de partir para Wsa 
Itcpublicu, iogo t;ue cbejiue do Chíío dondc fóra ebainado c ontlc se acbava desentpe- 
niiamio funceocs de iguai caracter, sminido dos plenos podcrcs necessarios, podevá erufto 
V, Ex/ dar princípio us nogodacócs, que juigav oonvenientes sobre o assumpto indfcado; 
na cerleza dc que o govevno do Bmsü amiuciona vcr cada vez mais ajicrtados os iaeos 
dc boa bDmtoaía e amízade felizmcnto L-xisíentcs entvc estc imperio e os Estadüs Anüe- 
vicanos. 

Aproveilo a prcsente oppovtimidado para velvibuir a Y. Ex. a os verdadciros sentimcntne 
df,i dislmeío aproeo c rdta eonsideviKáo com' que tenlio a honrn de ser 

Dc Y. E\-.% altenío e obcdicnle sewidor, 


Antvu.vNO dc Sor¿s e Cjjvehia Coutinmo. 

Aet lil . 1 c Ex."* í'v. D. !■’}.'« rtcisro Aiaiula, ininistro das rolacócs c-xteriores da Repnbiicu 
Veuezuela, cíc. 

Rnlado de Rio de Janeivo, cm Hi de Maío do IS.';2. 


ItCí’lamncao do go\enio da Ilejnildiea dc Venczucla jiaraseremover 
os ohslaculos ao eoiumereio e comimmieaeao intema cotrc os 
dous paizcs pcla rcspeetiva froíiteira. 

N, 5. 


■Y ota do qoi'crfío da Ikpubüca <k YcJiCzaría á kcjacüo impcrid. 


ÍU'iiubik’a de Ycmzudo. DeruTtnmeisto de reÍReóes exterioref. Caracas, 0 de Sctentbro 

do ISiG, ' 

Ternlo o governo de Yenezyeia saljído por infomucóes ofllciaes dus uutoridudcs <lo Ric> 
Yegro, qtie se tem impedido a varios iitdigenas u cnlrado no territorio brasüeiro, asse- 
gurando o eomtnandimte da fronteiva ícr oi’dens supeviorcí; pJira náo doixav passav por 
«dia barcos ou individuos estvnngeiros, o alwixoussignado, secreiario de estado dos relacoes 
exteriores, tem a honra de diri«ir-se t por ordcin expressa de $. ExA « presidentc. ao 
«•avalleivo Miguel Maria Lisboa, enc.un’egado dc negocios dc $. 5f. o Inipeiador do Brusii. 
«'ottt o fmt dc* fazer diegar, por táo respeUavel intermcdio, aogoxerno impcria] a notícia 
desle procedimento pov'parte dos íunecionnríos brosiletros da pvovincia límilrophe, eon- 
trario inteirtsmcntc náo só ús frnnens e amigaveis rdacóes, qtte Ycnezuela deseja e estú 
sernprc pr.ompía n eultivar eom o Brasii, tnas tcmbcin üs (Usposieñcs do ariigo '!■> tia lei 



s 


«!o nrí-iitlKnlo |*roinulgmla nolmpctio no nnno quo iiüo póc cmljiiraro algum á inlro* 

«iuc*áo i*e!o inlcrior na prov’mcia tlo Parj ilns prmluerócs Uc ipinl<|iHT ponto dos tcrriturios 
e>lmugcjro* q«c limiláo com « mesmo provincin. 

0 fiovemo üo almixo nssignado, cpic Yivnmcntc scntc csin incspcriula intcmipciio do c»m- 
mcrtTo c üii conumtnicncuo inímu» cntrc os Jous pi?.r?s, espcm iln snbin politiwi c coidinea 
smuimcnlos <lo govcrno impovkü p¡uvi com Vcnczuclti, qtto náo pcnnitlirú q«c continuc 
p.ira o fnturo cspccic lügumn <le tntoriüccáo nns imHuns ivlticóoi eoinmcraaes, quf.T txlc- 
i'iovcs qncr interiorcs; julgando «o mcsmo tcinpo convcniento parlicipnr qnc o Sr. Ayrc>. 
nnligo ílircctor üas niissóes vcnc/udnnas dr* Onnoco c PioNcgro, foí oxonoraüo pclo go- 
vorm» dcstc cmprogn. c sc ücu rcccnlcmcntc ás üitas tnissócs uma novn orgnnisAcáo cm 
harmomn coni ns -uns ncccssiilmlcs c ]*r<*gvesso, c «oin n mnit*r e.vponsúo <le <¡nc süo 
sasccpiivois e?«s.« mcsmas rolccocs coimnerciaos cnm o Brasil. 

0 abaixo asiignado npvovcita csfa occasiüo para reitcrar ao eavnlloiro Lisboa as soguranc»«> 
tle sua ímti üistincta consiüoracño. 

JoXo Manokl Mavrjoie. 

Ao (.avaUviro Migucl Maria Lisboa, ot<\ 
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.Vyfa da lcyarño bnpcriol ao yoi'cmo ila licpuílica dc Vcnczuela . 

Lc^n-rao <i.* Impcrio tio Brasii em Vencxucla, Carneus. cnt li üc Sclombro dc ISfB. 

0 abaixo sssignado, encarrcgaüt.i <lc ncgucios do S. M. o Intpcraüor do Brasil, tcvc a 
bonra Je recebér a nota dataüa <lc D do corrcnte mcz, na quiil S. Ex. 1 o Sr. Mauriquc, 
üccrelario uc eslaüo tlo dcspaelio do relocót>' exteriores dn Hcpublica dc Venezucla, Jhc 
navticipa tcr o govenio da Hepublica aviso oííícial dc <¡uc o comtuandonlc <i» fronlcira du 
Hio Xegro no lirosil lit» prolñbido toda a connmmicocáo eommercial enlre o Imperio e Vc- 
nezudT por aquella Jronicira: reclamundo S. Lv/ a descontinuncuo dessa pralica, e porli- 
cipando quc o Sr. Ayres nao c já dircclor das niissóes vcjneziiclanas, c quc sc Ita dado 
■i cstas umn novn organúsacSo cm liatmonia coin suas nccessidade» c progressos, c e»m 
n maior cxpansño , Ue que fáo snsroplivcis as relarocs cottmicrciaes com o Brasil. 

0 abaixo assign.ido levont scm dcmora estn nota á prcsenf.i do govcrno dc S. 31. o Im- 
perador, c soJlicitará com urgcncia a sun considcraefio; podendo desde já asseguror oo 
Sr. ministru, pnia couliecimento do govcrno da Hepublica, quc quoJqucr que scja a deeisáo 
do govevno tm|>cnn), clln sorá eonfonno com ns frnncas c omigaveis veiacoes, quo subsislem 
enlíe o Drasil e Yenev.uob, e <jiic o governo de S. M. o Imperodor muito deseíti mantcr e 
oslreitar. 

Ü abaixu assignndo tcm a hunm dc rcitornr a S. Ex.’ os protcstos üa sua ntui disiincla 
eonskleratáo. 

Mir.itL Mabu Lisboa . 

A S. Ex.‘ o Sr. Joáo Maiioel Mauriquc, etc. 



.Yoííi do yovcrno da Ikpublica dc Yenczueh ao yovcrw imperial. 


UírjHiblica do Venc*7.ueía.—DepartanioiUo do relacóo» exteriores. Caratos,3de Janeivo de 1848. 


Kx." Sr.— Esn data de 9 tle Setenjbro de 184C julgüu o meu govemo necessarío <liri- 
jiir-so ao d»? S. M- o linperador cb Bnisil, pov intermedio do seu represenlante cesía re- 
jiubiitra. o cu'ülÍL'iro Mi{iuci Jtavía Lisboa, sollicilando a revogaeíio tle umas ordens <jue o 
eomtnamiaate da froníeira dessc Ímpono d iziu tcv vccébido do Sr. presideate da 
provirmia do Parú, ein ■'ivtudc das quaes impcdiu aos indigenas do Hio N'egro a entrada 
no t(>iTÍiorio )>i*n-*ileÍro. 

N2»j tendo ainda reccbido resposta áqucilc pedido, tenlio ordem dc S. Ex.‘ o ]>resi- 
dctUe da rejmblica pava renová-Io jicrautc « govemo de Sua Magestade pelo respeitavel 
<>rgáo dc \. Ex/ 

’.Nüo poderá desconliccer o illustrsdo gabinele brasíleÍTo a conveniencia de remover todos 
os übstaculos que sc opponháo ao desenvoMraento do coxnmercio terrestre entre duas 
naeóe¿ que por sua posteáo limitrophe sáo elqmnadas a aniraá-Io, e que se hoje é de pouca 
íraportancia pcla dcspovoacio das fronteiras, tnais tavde vivá a ser nm vincuio de uniáo 
c uma fonte de progresso para ambos ospaizes, sc. em vez de se adoptorem medidas-que o 
destruáo em seu comeeo, se tomctu aquellas que tendáo peio eontrario a fortificú-io e 
tornádo mais extenso cín híirmonitt com a boa íntdligencia e reiacóes amigaveis, que feliz- 
raerUc existem entre Yenozucia e o Brasii. 


Qnamlo sc achava nesta capital o eavaHeiro Lisboa, o goverrto da Bepublica verbal- 
menlc Uie manileslou os seus desejos dc pvomover imi arranjo enlre os dous paízes, que 
lixasse as bases do eoimnercio marilimo e terreslre, porém ha pouco tempo iulgou-se 
desrtecessario uma eonveneao es]>ecia] soliro csle posío, por ter a legislatura do Brasü 
adoptado as libcraes disposicócs, que se aeháo consignadas tu> art. da lei do orca- 
mento promuigadn .em 1845. 

Confiando o tneu govemo na eííicaftia desias disposicócs, rcservou o seu projecto para 
quamio o augwento ua "yopulacüo c indtisíria das tronleims. estendendo o cowraercio e 
as rciaeóes dos dous paizcs por aíjuciia parte nnporiante de seus territorsos, exlgisse a 
sua rcüíisacáo por tneio de rnn tralady que tixasse as rcgras mais proprias'para organhar 
e enraixar eslas tnesmas relacóes f!e niulun convcftiencia; porém infeiizmcnte as ordens 
dadas, 9 u eomuwmiantc das fronleiras vicráo annullar aquelbs sabias disposicócs da 
assembléa do BmsÜ, inlerrompendo o coinmereio e a comniunicacáo interna entre os 
dous paizes; e é com o itm ae obíer a sua revogacao que tenho a honra de dirigir-me 
a V. Ex,% ponderatuio-liie a necessidade de tomar esla medida em favor do commercio, 
quo principia a oslabeieeer-se entro a Rcpubitca v o Imperio, e de que devem resuitar 
grandes berts para antbos. 

Com o sentimento de profundo rcspeiio tcnho a honra de subscrever-me 
De V. Ex.* aUento scrvídor. 


Rafaei- Acevedo. 


Ao Ex. tt> Sr. minístro dos acgocios cstrangeiros de S. M. o Imperador do Brasil, ete. 



Dediiraeáo <!o jjovrrno insjicríol nos dns rcpulilieos dc Vcncznela 
(‘ \ova Grnnnda rclalivanicnlc nos fraiados pendcmes dc apjiro- 
vacao dos rcspcelivos coiifjrcssos. 



Evtnwío dc «m« nota tlo minhlro rcsidcníc <h fírmil ao govcnto <k Yatezucia. 

Miísáo espcoi.il do Bra.'ii em Vc , no»itíla, Pavis, en> 17 du OuUihro do 1 S5í. 

SenÍK'i’ minwU’o.—-Tenho a honra de reiooUer a V. Ex/ a indusa earla in>|>ori¡ii T i- 
du ostvlo, pda qna! S. M. o Impomlo-r, mou nníiislo sobcmm». sc «iqjnoti <ií>r p*r 
Jindif n inissao quc nuí havia ccnfiado junio á repuhiiea dc Veuezueia; e ntgo a V. Ex/ 
-e áirva íaze-la cíiegor ao seu rcspcítavcl deslino. 

Tive ao mesmo tompo onieiii do tueu jroverno j>ara dcdarar ao de V. Ex/ qué S. .M. <> 
!mj>cratlov, scmpro sollkiio pdo ben>-esiar o peíu iinrtquiílkladc das republieas vizinhas 
do hnjjcno, e pela hoa Jntrmouia ontrc ledos os cslatios do contincntc Sul-Anjerieano, 
scjií a< quacs se veU'ii'dará indetinidamcnlc ¿s yozo dos hencíicios qitp Ihes pvomeUc unta 
naturc7.a prodiga, cstá disposlo jwtra adoplar todas oquellns mcdidas quc j>o<s;1o esíroilar 
;i < rdacóes dc amizadc quc íclizmenlc rcinfto entre o imperie e as mcsncis rcjmhticas, 
e remover eom ankcipacao o calnta, emquauto nfm ha jívavcs interesses matcrioes que 
» dífllcuhcm, todo o molivo <Jo uUeríov dosavcittti. 

Pelo quc rc-sficila ao tratado de limites a cjija ceSehraefjo foi convidado o governy <;<> 
Ikasil pelo de Wneznela, c quo fyi assignadu cm 2-1 do Xovemhro do i8f)2, conformc 
eoin a proposta do plcnipotenciario Vonezuclano e roin o parccer do couseltio de governu 
da republíca maís dc «nw ves pronuneiado, tenho ordem para dcclarar a X. Ex." quc, 
repnutndo o meu governo o iraíado dc j 777 sorn íorea pelns gravcs razóes cxorítdas rm 
j 5 rotoco]ii) das respectivas confercneias e j><n‘ untras do díreilo qne >e¡ia extcmporaneu 
vnitmcrar, só cspera que Ev. 4 nniumciu a s»a apjirovacao peio conjrresso «as duas dis- 
ruisíoes que Ilte fijllüo, pam dtdtherar sohre n su« r;¡tiijcacao c sobrc o meio de jir«i- 
longar o prazo mareado pma a troca da< respcetivas ratjficacóes. 

Quanto á navegacao do Kio Xegro, rejjcíidas vczes soilidtada pelo jioverno Vcnczuolattu 
jiarp a Ijandcíi’a da repuhiica, V. Ex/ sabe que foi csfis qucáluo rcsolvida jtela convcnvao 
assígnada em Cajacas a 2ó dc JnncÍTo de 1853, de uma jnaocira henevoin, libern! c em 
tojjas as SJins parlos conformc com o inlcressc d<>> dous ostados. 

Ex/ s« scnirá cncaininliftr jmr imertHei.íi<> >í:j legacfio iuijjci’ia! do Hr.isíl um I,ondro> 
qualqucr coamuinicacSo que (cnha de dirigir ao i'nvcnio dc S. M. o Impenidor, tanto softre 
‘*sle osstiiupio, corno sohrc qualíjucr outm quc intcrcsse as rclacóes enire os dous ostado-. 

Náo dcvo ¡jonduir scm rogar a V. Ex/ «jticirn aprescnlar ao Ex.“ 4 Sr, prcsideuto da 
repuhliea a cxprossáo do mcu profitndo V'Cconbeoimcuio pcla henevolcuda com qi¡e ntc 
iraton durantc miniia esltid» cm Caraeas. <* acoitar os proleslos da distíncta considcrocáu 
<rmi que tcnbo a itonra <ie ser 

Dc V. Kx/ muifo aticnicios!» venerador 

Mi>;u:i, Majií.v hlSUOA. 

A S. Ex/ o $r. minktro de reiaeóes oxloriurcs da repubíica dc Venozucla, eku 
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N. 9. 


AVíjerf») i'V ttrm nata >lo lítíHisíro n'thUnh' do ffrasil ao 'joccnto tla .Yotfi Granada 


Mináo *io Bm-ii nn N**vn íinnnd;». — I’aris, cm 27 dc Ouiubro de i85i. 

Sr, jjúnUtro. — Tcnlio a bonra iie remollcr a V. E\.’ a i»cln?a cftrta impcml, e copia (lo 
Cílyio , pela i|unl S. M. o Jmpcratlor tlo Brasil, jiinj nw¡xusio ^uijernno, >e rJijinoii únr porfimla 
n misíiáo tjue iiuj tmvia i.-mifiado junto á rcpitljlica *1a Nova Oranada; crogo a Y, Ex. -1 so sirva 
l;tzé-la rhogar a *¿*.‘U rOSpcitnvvt tlcsUno. 

Tivo ;h> mosnio U;iun«i onlom >.io mc*u governo pir:> iledamr no dc Y. Ex/, queS. M. o 
hnpcrndor. scnipro sullicito i»clo bcm-csinr, c pola trnnqniflidndc das rcpubficas vizinhas do 
Imjtcrio . v pcln lnw linrmonia cntrc todos os E'tados do ronlincntc snl-americano , scm as 
qnncs so utnrdará indcfinidamcnlc n go/.o do; l>eneCci*v quo Ihcs promellc uma natureza 
prnliga, cstá di#jN*sto [\irn adoptar lcnlns aqucllas mcdidas quc noss’to cstreitnr as rclacóes dc 
amizjide ijtio fclizmcnto reináo cntrcolmperio c ns mcsmns rcpnblicas, c rcmover com nntici- 
nneíío o onlma, cinnunnEo náo ha eravcs intcrcs.scs tnntcrincs quc o difficnltem, todo o ntolivo 
de tlcsavcncn. 

Pcio quo rtspfiiln «•> tvnlruío dc lintitcs as»ignndo cm Bogotá em 25 dc Julho de i85U , tcnlio 
onSem jsam dcclnrnr n Y. Ex.’, que rcputnm!>> o meu covorno o iralado de 1777 sem forcn 
pelas gravcs rnzócs exnvndas uo pvolocollo das rospcclivas confercncins, c por ontras de cfi* 
rcilo que seria cxtcmporaitco cnumernr, só cspcra quc V. Ex. 4 annuncic a npprovacüo daquellc 
irntndo pidu congre>stj, para defiberar sobrc n >un ralilicnrüo c scbre o nteio tle prolongar o 
I»ra7.:> mnrcntlo parn a Iroca ttas respcclivns mtíticacócs. 

Quanlo á nnvegatáo do Antazonas, Y. Ex.* snbc qitc foi esta oucstáo re?olvida peia convcn^áo 
nísignadn ont Bogntá a J ldcJunbo dc 1853, tlc nmamaneira hencvoln, libernt eem todas a-> 
suns pnrtcs confonnc com o< inleresscs dos dous Estados. 

Y. Ex. 1 s<> sorvint cncnmmlmr, por interincdio da legncüo imperial do Brasit em Lon- 
drt's , t|unl*jiier contmnnitracfto qnc tonlia do dirigit* ao govevno de S. M. o Imperador, 
lanto sfjlire csi<> nssmnpio . t’otno sobre quatquev outre quc inlerep?e as retacóes entre os dons 
Estndos. 

N:lo devo onu loir scm rogar n V. Ex.* qucira nprcseiUar ao Ex.°* Sr. vice-presidenle da repu- 
blica a cxjtrcssfio do tneu^pmfumlo rcconhecitncnto pcla bcnevolcncia eom que me iratou 
«inranie minlta cstatla cm Boeolá . c aoeitar o> protostos da distincta consideracáo com qtte 
tenho a honra tlo sor 

De V. Ex.* muilo aitonlo venerador 

Miotr.i. Maíua Usboa. 

A S. Ex.* o Sr. miimiro das retaeoes cxtcriorcs da rcputdica de Nova Granada , ete. 


fciCTBta.ww 


fiOiiviie do (jovenio iiB|ierial ao da RepuMica do Equador para a 
i*eaovaeüo da ncpciaeáo do Iraíado de navegacáo do Amazonas 
enlre os dous paizcs. 


lí 10. 


Xoto do winhtro rcsidcntc do Brotil oo govcno iln Bqnibl¡<o du /u¡uaJor. 


es[K;(bl doBrrml no tqvador —I’añí, en> 27 t)c OuUilno ile JSói. 

Sr. MinisH’O.—Tcrilio n honra tlc ro'mcUer n V. Ex.% pnm (juo ?e ?im iaze-la eliegar ao >cu 
rcspeiiavd deñino, a incluía cnria impcrái, c cojúa do eslvlo, pclo qual S. M. o lmporador do 
Brasil. mcu ••nignslo sobcrano, sc dignou dar [>or iindn a iníssáo quc mc liavia conliado junto á 
Bepublica <to Eqnador. 

Tive ao mesino lcmpo ortlcm tlo mcu govcrno ¡*or,i dcclorar ao do S. E.v/, quo S. M. o 
Imperador, sempre sollicilo peb bom-c?tar c tronquiliiciiüe das ccpnhlicas vizinljas tlo Imperio. 
c pei.i boa harmoiún cntrc lotlos os Estados tlo conlincnlc «ul-.imcricono, scns as quaes será 
indeíinidamcnic rctardado o goxo do> bcncticios que Ihcs promeltc mua n.ilurczJi prodica, 
cslará scmprc disposlo para .idoplnr aqnelios mc<iída« quc possáo cslrtilar as rclaróos de 
amizadc quc fdizrnentc' rcinúo onlrc o imperio. c mcsmas Bcpublicas, c vcipovcr com 
antcc-ipaeáü e calma. emspianto iuio lia gravos inierosscs natnraes que o líiíBciiitein, lodo o 
motivo dc ulleríor dcsavcnca. 

Cora cstes desejo.- aguanla o govcrno imjK-rial [>cla renovacúo da ucgociatiso sobrc a nau-garao 
do Amozonas, qtie ogovcmo Eqtuiioriano. por inlcrmctlio dr> scu pienipolendario, fcz «aíer 
ao de $. M. o Jmpcradnr, quo resenava pam iralar noHio dc Jauciro; o entrctanlo uiantb 
dcclavar ao dc V. Kx.\ quc a adopefio pelo govcrni) iitCpeti.il para com a Kepublica du Eqnador 
da poiiiica lilicrsl e bciievob quc diclou a «-onvcucfio eom o Perú dc dc Ontubro dc 1851, 
íira unkamcnte depcndcnlc dc >c realisarem t*s dcscjos manifcstados c as promcssas fcitas 
j»elu plenipotcnriany Equaiorinno c ronsignadns no proiocollo tlas eonl'crcnrias q»c cvm cilc 
tive eni Quilo, cm 3 tlc^ovcmbro dc lísUC 

' V. Ev-' sc servirií c-ncnmiidtar. jior íntcimodii» da lcga^áo impcrial do Brasil cm J.unüros. 
(¡tialquer comiminicnúo quc lcnba dc diricir ao govcrno dc S. Jl. o ImjH;rat!or >obrc c?k» 
assujRpto. ou scbre qutdqucr oulro quc intcn»ssc ;is t'clacocí cnirc os üotis EsIíkIos. 

Náo devo concluir sem rogaraV. Ex. 1 qucirn tqircseníar ao Ex.’” Sr. prcsidcnlcda Hepublica 
a expressáo do incu prolimdo reconlici’imciHo pela manoira bcnnolft com quc uie traiou 
dnrante imnlia eslada t-ni Quito. c aroilar os jii’olCslo? da distincta considoraváo roui que tenbu 
a honra de scr 

De V. Ex. 1 muilo atlcncioso vt*ncrador. 

MiúVEL MaBI.V UtBO.V. 


A S. Ex.* oSr. B. MorcosEspind,minisiro dasrclaí-ócscstcriorcsdaRejmblicadoEquador, eU 
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Parcccr do liarño dc Humboldl sobrc os Iralados dc iimilcs 
cdcbrados pcio plcnipolcnciarlo brasilciro com as Rcpublicas 
dc Venczncia c ¡Vovn-Granada rcconhcccndo a ncccssidadc dc 
sc adoptar o principio do uli possidclis, basc daqnelies 
Iralados. 


I. 11. 


Carla úo Barúo ác IhmhoUt ao Cmmcndador Itiyucl Maria Lisboa. 


Bcrlin lc 22 Décerabre 1851. 


Monsieur 

Trés scnsiblc, .Monsicur, a la eonfiance que vous avez bien voulu me U-moigner eí 
f|uc je dois sans doulc á l'airccíueusc bieavcillance dont mbonore Mr. lc CÍievalíer 
(l'Araujo, j’ai ctudié les documens qui traitent tle la convcntion que vous avez s¿ heureusement 
concíue ct qui sera sans doute adoptée dans des momens p!us calmes. 

Lors d.e la pai.v de Paris j'avais dcja été iuvité par le duc de Wellington de rediger un 
lucmoire sur lcs limiles de la Cuiane Portugaise, qui a été publié dans la Colícction 
Diplomatiquc dc Schóll, aprés avoir joui de la haute approbation de volre cour. 

Les incertitudes qui onl regnc si longteins sur les limiies des posscssions brésiliennes 
dans le Bassín du Rio N'egro, ont pris naissance cn grande nartic de la préíerencc qu on 
a youltt donncr u des vagues suppositions sur le point, oii le ílio Negro est traversé par 
TÉquateur, auv indicalions plus simpies el plus rassurantes (iá ou manquait toute observalion 
de latitude) dos confiuens de deuv ileuvcs. Lorsque Mr. de la Condamine vennit aa Grand 
Parú on croyait cette ville placóc sou> rÉquateur' méme: ii la trouvait de 1“ 28” au Sud 
dc l’Équateúr. Pcndanl un deini siéclc on a étó persuadé dans la Capiíainerie Gcnérale de 
Carácas que l'habile ingénicur, D. Gabriel Clavei'o. avait construit le lortiii de S. Carlos del 
2tio Xegro lá oü passait TÉquateur. Aucune observation astrononñcjuc n’avait cté faitc dans 
cc lieu avant moi. La « Rea! ExpedÍcion » dcs limites de Solano n’a pas dépnssé-le confluent 
du Gtiaviare ct de i Orénoquc. l’ai trouvc lc fortin de S. Corlos par 1® 5’1' 12” dc latilude 
boréalc. 

J'approuve bcaucoup, Monsicur, la sascssc avcc laqucüc dans votre ncgociation vous 
n’avez (avec les intcntíons les pius conciiialriees) pas insislc sur des agrandisseincns du 
terriloirc ct adopté pour sortir des lon^ues inccrtituues qui naissent des vagues cxpressions 
do I’ancicn trailc du il Octobrc 1777, lc principc dc íuti possiáctis de 1810. Yous ayiz 
triís bicn scnti quc cc qu'il y a dc plus important pour fatrc sortir ces sauvoges conlrccs 
do leur état d’isokmcnt et d'obandon industriel, c’est d'appaiser les antipathics nationalo 
i i 



de ccílc mliiíii'nUio cntrclficcnie'Rf «íc vivivrcí 
í¡ c!c neeonlc, «>soz jimiiioment jus<|n’ici 


i l (ic profilcr, nnr imc iibrc navjgnticn, ilc cei 
tji¡i, comnte rni uon hinnfaUamt ilo 1n Providencc, í 
:m¡x pcttpks «lc r\mó¡'itjuc tlu Sml. 


C’csi <m* cc point tlo vuc íjnc, dc ichmr de Pcxpóilitíon tk i Orónofjuo cn 1800, ] <it 

\ .1 . L 1 .. _ t’ >á_i’ . .. I ... i V .vt .s Kf. i 1 *lí UilvAcc/l fllft 



« ímera v rccipvnon dc rouicmt» on csíos magosluosos ríos, ci Orinoro, d Ois?íc|uiftro y 
■< íliu Ne¿ro ó Gu;ti»io y c*Í Mtíraíion. Nada soría mas propio jwru fomcntar fu prospcndíid 
« cn uno> pay$e>¡ lati ah*así»Íos, en oi cuUivo <lc la? ñorras, mula mas propiu parn <Vsmiiuiir 
« Ií! infclizv írrariotMÍ ;m(ij«llií¡s quc* cxistc tlcsgraHadamcnte erttre dosnaeíonCf? limilancas. » 

Moitsicm* Jc nnnisMre róstdon! ci cotmncndador D. Mifftie! Mnvia Usbon mo fnit Mtomteur 
*Si; nradresíj'*!* ü ];t <ín tie k leiirt;; eii úatc du 1 Aóul 1.8ñí1 tlonl ii a iitcn voulu iu’licnoror, 
«li'ttv dómatuios spécialos. atixqucUos Je taebcrai de répomlvc avcc fnmrluso. 


I/ 


<k' 


Avant i'expódilbn <ie Solano, cet á divo, vcvs rannóe ITóO, la posstíssion i!« iait. 
PorlupÍF vur le !Uo Ne«ro, s’ctemlait cllc au tlc-iá <lu Cassiquiarc'/ 


1! y o cu eerloinemeni 
ie Cassiqujarc el le Rio 
mnas 


[bicn avaní quc )est Esj>ognob onl établi dcs missioits stir l'Alabapo- 
Negro), depuis les ótablissemcns Eorlugaís fovinés ebez lcs Jíarabi- 
anas tle lcms en tetns, dc* inrursion? vers ie Nor<Í, nu <ic-iá du Cdssiqwiave pns* icCaba, 
jtu*i eile Pachnoni. Vous Irouvcrc* rnómc sur ma grande cavte de rOrónoqne (Pi. 1G de nwn 
Allas jéooranbíquc el piivsuntc du vovacel in>eri(s nrósd'nn lac (j>ar lo degró Ü" deiailuuio 
flti Nordf les mot? suívanís: 

r 

» C‘e$l sur bs bonjf; dc cc !«c ;t l'EslduHio Mavacn quc Ics Portugai.s s'inlroduisoiH pur le 
¡/úrtafjc ¡arrastradevo: qui va dn vro Sbba, aííluent du Cassiquiarc, au rio Mavaca, pom* 
ciieiliif !c iruit aroinaltquo du lauricr pucitory oi i;t salsoparetSle, «rltdc d\>x|)orlalion <lu 
Pai'i. On [Kirvcnait h i'Est do t’Esmei'áktu Ui, uü j’aictó, cl Muitsieur SdtOftiburgk, -jü aus 
■tprós moi, le plus jii*¿s des sources de l'Orénoquc. CétaÍenl <ic ee célé lá des incurslons 
tempofíiires, ce n’ótait pas une possttsíion slc fajl. Si dos aventui'iers iiuUcns Hieié» á qucbjues 



exbtait sans sioute, mais c<unme viliage iudíen suus la dbminutiott d’un ebef índioít du 
tuun ife iavitá, Les preniiers biancs que lc Pérc ftojuait, cn V'óviior 1745, rencontra en 
pttssani ie premiej' de j'Orómnjue á Hio Negro, i’urent des Poriugais uiarchantis d’csclaves 
» de lít trojja de rescate >. Les Gnaipunavcs leur vend3Ío«l Ics prisoniers qu'iis ne mangeaienl 
pa>. Ce n’cst pas dans le vi!)ago indien quc dominaii 3e eíid’ Javiüi, e’cst dans un des 
etablisseniens Portugais <iu do Negro fjnc ie Póre Hoiuan altembi l'aivivóc du Jósitile Porlugats 
Avugadrc qni vini du i'nrá. ; Voynge I. II. P. 5Hi et 5-Í5A 

Lr> S'ortngais eu 1750 n’ont <>u, ]e crois, mtcun étaljiisstunent, aueunti <:ulíuix* au Noivi 
d» i>uiití oii enlre le Cnssiquiare, an not*d-esl du rttdier Culimami, sur lc quel j’ai 
bivsnjiKjué aveu Mr. ]k>ut>]‘.imJ. 

2* Lei iimites du traitó du 2*5 Novembre 1852 stsnt elics d’accord avec c« que 'ous 
asv-z manij’cstó tians )¡t i'éi.'ilion <ie votrc voyage aux Rógions Équinoxiales? 

Je u’ai |«is visilé ics cúux du llio Negru á I’unesl du poiitt oú cefle rivierc reroit les 
caux du Oiño Pirmdiin, ótani vetiu á picd á travcí*s lu Íorét de Javitú (mission du rioTna- 
mtJti) ou lerme du portaqc sur le Caño Pimiebin. 

J’ai pu recueillir je crois quelques renscignemeas assez próeis sur le.s licux que vou» 
nomiuc-7 daos le Irailó. Ma carle de I’Orónoquc et du ílio Ncgio oitre le conflucnl oc í’Apo- 



poris (qui rccoil lc Toroíra) avcc lc Yupurá confluenl qui c>t á I* nu Snd de l’Équatcur, 
* i pnr iequei vous comiuenccz vos límílcs, avt. 1." «ians !c trailó ilotc du 25 JuiUet 18á*i. 

Mn cartc olírc lcs Itios Aquió, Tomo, ÜAupcs ot Xió. lc placcrais l ilc dc Saa Josó prés 
<le Iíi caverne ou Imrem (lieu do debauchc dn cóicbro clief indicn Cocuv) entre S. Carlos 
del flio Ncjrro ct S. José do Marabitanas (lá l’on devait me faire prisonicr] par k«s 1 A 30' 
■le latiíud Xovd. C’est ccite ilc quon rcgardo aujourd’hui commc fronticrc. 


Jc crois avoir pu donncr (voyage id. in -i.* T. II, P. 150) dcs renscígnemens lré« 
curioux sur les vcritobles sources du Guainin, et sur le cours supcrieur du Uaupés qu»; 
j'ai dus á uu moinc trés judícieux dc S. s Franijois, Ic "nrdien Frny Francisco Pujnetdela 
misiáon des Andaquics. II étaií venu dcs sources du Yupuri (Ciquctú) auv sources du 
Gnaviara cn partant de la mission du Cajruan. 

Je ífai rien Irouvc, Monsieur, dans votro Con-ccnüon qui soit conlmire ;tu\ notions géo- 
erapbiqnes quo j'ai ]m acquérir. 


RéccninveiU il « jmru ú Londrcs le vovage d’uti naturalislc qui vunant <Ju Parú »i 
remonté 5e Uio Xcgro et visitc ics rives si peu vimnues du Uaupés. (AllVed Wnllace, 
iraveis on the Arnazon and Rio Negro 1853 j>. 273.' Cettc curiouse expc<lítion a été «b- 
l’anncc 1850. Mr. Wallacc csl vcnñu comnm tnoi par la forét de Pimicnin .i Jmitá oii ii 
a eu le tort tlc composor un }>oémc trés cnnuycux. ^¿4 


Jc désirc ardemmenl que mes rcniinisccnces <le vioillnrd puisácnl voit? oíTrir quelque 
iiilérét. Daigncz agréer, Monsieur le Chevalicr, i’hoimnage de la hautc considération nvec 
Jaqucllc j’ai l’honneuv d’ctre, e!c. 


\ Mr. lc « oinniiindour D. Mígm-i Mavia Lisboo. etc. 


Lk BaKOS UniDOLDV. 



ANNEXO L. 


TBATADOS E CONVENCOES 


DEM\RCACÍO DE LIMITES ENTRE 0 IMPERIO E 0 ESTADO ORIEN'TAL 

DO URUGUAY. 


REVERSAES TROCADAS ENTRE 0 MLMSTRO DO BRASIL NO PERU ! 

E 0 GOVERNO DESTA REPUBLICA, 

rilAMX) AS HEGRAS Ql'E SE TBM DE OBSERVAR N'A KXTB.VDICaO DE ESCRAVOS FEGiDOS. 


REVERSAES TROCADAS ENTRE 0 MIXISTRO DO BRASIL NO PERU' 

E 0 GOYERNO DA MESMA REPUBLICA, 

rjXANDO K INTELUGEN'CI.V DO ART. 5.’ DO TRAIADO DB 23 LE OCTÜTOO DE 1851. 




Cohtchcíio catrc o Imperio do Brasil c a Bcpubliea Oricntal d« 
Iruguav sobrc a prcstacáo de subsidio á mcsma Itcpublica, 


NVis o lni|»or,nlor ConKiiincion.nl e Dcfensor 
J’erpelut) i!o Bnsil ete. Fa/.cu«o> «iboi* a loOos 
quo a piefcnle «»rln <.lo conÜrnuu'ü», op- 
provatáo c ríUifiearüo viren», <jue no dia pvi- 
meíro tlo me* de Junho ilo mrrcnie anno sc 
♦•onclwio c ns.'i^nou na ddatlo fie Monleviáóo 
entrcnós e o presiílonlc dn Hcjmblirn Oriculal 
tlo Crcguay, pclos respeclívos j>lonijtolcncia- 
rioK, immblosdns nccesNiiios plenos poticres, 
«nna convt-ncfiv para rc«ular. etn ronformitiade 
«!:t iei n. # ' 12 ’J, de 30 ih* Selcmbro tlo anno 
j>roxiíno jwwulo, tla assojni>!éa geral iejrisla- 
liva ilo lirasil, umanova ju eslacño ilesoctorros 
pecutiiarios pr*r parlo do gnvcmo imjK-rial a<> 
eovcrno tla tliia Hepublica, oiio lcor c o se- 
jtuinte: 

Em nome (U&nlissíniaeinJÍYÍsivel Trindade. 


Hecoithecendo $, M. o Jmperailor do firasil 
t* o pre>Í(}eutc tla Hcpuliltca Orienlai tio tru- 
jíuav, i]ue o csiatk» aduai tleilcfidencia t!c re- 
‘'ursos {«cuniirios, a tjiic m: «i:bn rciitnóJa a 
Hopubliea, e iitn ilc> niaiores obstactilos, i|ue 
se oj>p6e á orgnnisíuáo <lo p;>ir„ e á.s relbrnias 
•{uc é intiispenstvel emproltcmler parn línnar 
a pnz, c mclhorar a rceeila tlt> Kslado, convicrao 
«*tn ajuílar e reaular uma nova nrcsiaeñu dc 
soc;orro< peeiitiiario< ao «overno tia Hepubiíea 
Orienia! «}o Uíttgnay, c as jínraulias queesla 
dcvorá prcslar ou Hrasil. 

Para cslc íltn nomcárfm por scus jtlenipo- 
tuitciarios, o >>*l>er: 

S. M. o Jtnpijrador du Hrasit ao litmMmsin.o 
e lixccilcnlissitno Senltor Jose Maria do Ama- 
ral, comntcndsdorda impcrial Onlem ila Rosa, 
r avalleiro d:t dc Cltristo, c scncnvtado cxtraor- 
dinario c mini«iro plenijmiuiKÚu io junlo da 
Kejiubiica OrienLal do Uruguay. 

E o pret¡¡denle tla Rcpublica Oricntal do 
l’rupiay no Excellcnlissimo Scnltor Dr. D. 


Nosel coronel VenancioFlore$,presidentc dc* 
la Rcpublica Orientaldel Uruguay clc. A los qu«.* 
el presenlc vicix*n bacemos saber; Quo cl di« 
primcro tle Jjiiniú del puvrieolc año sc ba ajns- 
lado y coiivlmdo una convencion tlc íubstdios. 
cnlrc mtcslro plenipolenciario vel de $u Ma- 
gcslad EI Empcrador del Brasil en esla ciudad, 
dohuhmonte autorisados al efeelo. y cuyt» 
tenor, copiado ú lalclra, es coujo stguc: 


En nontbi-e de la Sanlitiina é Jndivisible Tri- 
uitlsd. 

Reconoctcndo el preridenie tlc la Republi* a 
Oricniaí del I ruguay, v Su Magestad el Em- 
jHjradov del Brasil, quc cl cstado attual dc de- 
Ikicnria vlc rcctu-sos pocuuíario?. a que m* 
Jtalla reducúla la Rcpublica, e> nuo dc los maya- 
vcs obslaenlos, quc seoponcn a la organizacion 
del pais v á laí refovmas quc cs indispcnsabb.* 
cmpreuder pnra allonznr la paz y Tnejorar la 
recaudncion del Estado. conrinieron cn ajustar 
v art'Ciílar una nucva preslacion dc socorro- 
pecuniarios rd gobierno do ia Republtfa Orien- 
lal dei Umgtiav y ln¿ garanlias i|iie esla debrá 
preslar ol lírasil. 

Con esie fin nombrárou por sus pleni]>otc«- 
eiarios, á faber: 

E! presidenio de la Republies Orienhd del 
Uruguay. al ExeeRcntisimo Señov Docior Don 
Moleo Magoriftos, su ministro socrelavio de 
eslado cn los dejMrtamcntos dc gobicrno y 
rclaciones cxlcríovcs. 

V Su Mngcslad el Empcrador dcl Brasil al 
Illuslrisimo v Exelcnlisimo Seáor Josc Maria 



Mntco Mogariúoí, «« miniMro c sccrctario ilc 
»«>tnilo uos ílejmvtdincmoít <le govcmo c vcla* 
n'tC* cxtoríore*. 

0> quac?, tlcpois «lc tcrem Irnesdoos scu» 
jtlcnos jtottcvcs rospctlivos. tjtio lorfio acliatlos 
.«m hoa o dcviita fúnua, couvionV» no? aiiigCM 
'<*«uiutcs: 

Arligo i.‘ 

0 govcvno tlc S. M. o IiiipcrotJor <lo 
fonicccrá ]i<»r cwprcsiimo ao «la HojutUliea 
Oriontal v1<> Lrugttaya qunnlia mcnsoJ <k«?s- 
>enla uiii ]»loi t>o>. a contar dvsilc o jtrimciro 
•lc Marco uJlimo cm dianle. 

Artigo 2." 

E>ía> ]iT0í(aít>05 podcráó >cr rcduúdas ou 
vctirndas quamio o govemo du S. M. o Impc- 
nulor julgar convcníente, o ctn ncnlimn ca >0 
podcrúo durav mnis do <pic ató Dczcmbvo <!o 
eomjnic anno dc mil oituccntos eincoctiUi c 
«juatro, ew que tormiufio o> dn*o mcz«;> dc 
¿ubji'Jtü quo o gyvcmo impcrial foi autorifado 
«t conccdcr ao {.'vvcrno <la Kcpoblica peln lei 
tif T23 dc 30 <!c Sctombro de 1803, ?alvo >c 
n governo impcrial fór jKira isso novamcntc 
nuíorísad«5. 

Artigo 3/ 

Aí pre>taet»c5 quc o govcrno impcml >c 
•«briga a foi'mccr ptla prcscnto convcnefto 
>eruo cnii-egucs r.o principio dc cr,da mez pelo 
minUtrodo Brassl cui Montcviilco. naeslnijáo 
j»ublica, e ú pessoa que ]iara cílo ftm for auto- 
i'Uada pelo g«»crno dalícpübUca. 


Artigo -i.* 

0> documcntos dadoí na entroga dossná 
j»rc«lacgc> servirúó de ti(«lo do divida d»> 
¿overno ót icntal para com o do Braíil, afim 
'lc >erem regttlan>odo> c jiagos cnt tempo 
comjtctenlc, c vcncerúó o juro do scis por 
ccntoao anno contaiios da sua doln. 

Arligo 5 .® 

A importancia total do cmprcstimo, quc 
faz o fgoverno dc S- M- o Impcrador pcla prc- 


di) Aiuaral, comendadot* do ln impcrtal Onlcn 
dc la Rosa, cnlinllero d<« lít <le Crist<i, v sti 
ciivitido cxtraoi'dimtríu y miuislrn jiictújmion- 
ciariu ccrnt du ia RrpvMicft OricntaS dc! L*ru* 

gtmy. 

Lus ottalc’i, despm s •!*• Uabor canjcadu «tw 
rosj»eotivo> |»lt>m;»s jnn!urcs,<jin.* fnmtt Uallatlos 
i.*n Imctta v tlcldtla Soi'tna cuuvitticrun eu lus 
at'lteuio» sigujontes: 

Arlicul» 1.* 

Ki golíicrno <i<* Su Magostiul E! Empcrad«r 
dul Hrasil suministraiti jiur ont|»r«'Slito nl <K* 
la Hopiildicn Oriontal dcl Lrugttay la cantid.id 
nu-nsual do .«osoitta mil pataconcs, a oontar 
dcsde primcTo dc Marzo tillimo on atielatitc. 

ArtÍeuJu 2 ." 

£>tn> prc->lacioncs potinn scr rcihtcidas ó 
rcliradas cuando cl goLicrnu Jc Su Mageítad 
El Ent!»crn<ior !<> jnzguc eonvcnionte, y oit 
niugtm ca><» j»<«dran dimtr nuis <jno liaátit Di- 
cicmbre dcl corricntc ano de jnil oclto cicntoí 
cincncniav cuaíro, en<pto lcniiinan lo> doco 
mc?e> dc íiiUsidin <pic i*l gobicrito iutjicnal 
fu¿ anlorisatlo á of.'ttee<lcr al gobierno »lc la 
Hcpnldiea |>or Jn ley n. M 723, d¿ 30 dc Scticm- 
bve dc 1853, >alva si el gobieriK» impcrial 
fucsc ]»ara eslo nuovamcntc ’auiorisailo. 

Arliculo 3/ 

La> prcBlaoioncs qnc cl gr»Lierno impcrin! 
$0 nSdig.au süministrar jjor la prescutc con- 
vcncioñ scran enlrogadas nl jirincipio dc cntla 
mcs jwr cl íninistr» «íel Hrasil cn MonteviJéo. 
cnia eslacion publíea, y á la j»er>ona <jue jmra 
cstc lin fuerc mitorisada j»or el gobicrug dc la 
HojmUiica. 

Artwnlo 

Los documcntos dados on Ea cntrcga de 
csas preslnctoncs soiviran Oc titulode dcttda 
del gobicrno oriental para eon d dcl Btnsil. 
ú fin de quc sean regularisados y jjaga<l«».s cn 
ticmpo eoni|)elenlc. yvenccnin cl ínlercs de 
scis p«.»r cicnto al año contados dcwlc su fcolia. 

Articulo 5.* 

E! importc tolal del cntprcstito quc bacc cl 
gobicrno do S. 51. cl Etnjicrador por la j<re- 
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scnlo oonvonWio, scrú ntldkionada injuclln dc 
t|uc ]á Ihc é (lcvcdoni n HopuWicn Oncntal ilo 
L'rnguny, por clTciio du conveti^io «le 12 dc 
Ouíuin'ñ tlc 1851, e bcm nssim a dn einprcs- 
limo (lc Irinm inil pninc«»_*> uumiñus dcstlo o 
jn'iuiciro tlc Dc/cmlu'o do nnno do tnil oilo- 
ocnS'W cincoonla o (ix* nlc «» ullimo dc Abri) 
do ewrenle nnnn, cm viriuOc <l«s notns rcvcr- 
snes irocnihs etifrc o <íovernn dn rcpnblicn. 
»; o rninislro doBmsii om Monlevidéo, em ¡11 
ilo Jnnciro do eorrente armo «lc 1851. 


Arligo G/ 

0 («ngnmcnlo d«>> d«>ns cmprcsiimo.* acitna 
niciicionados, nsalmr: o dcqne trtifn csla con- 
vcncáo. c o «I»»’ K*to sidy lorneeido no govcnii» 
oricnlnt cm virtudc d;is notas VüVersaes ilo 
irinla c um dc Janciro do uonvttfcmino, scrá 
rcaüs'idu no toiupo c |>clo moiiy declamdo nos 
arfigos 7, 8, 10, 11, 12 e 18 dn cilmla con- 
vcnrüo de 12 de Onluiiro dc i8 "j t. L>le< ar- 
ligos tcrüo, jtolo que dhc ic-speilo ao? dous 
refcritlos cmprcstimos, a no.f ma iorca c «ipjdi- 
cacáo. como sc fosscm aqai inseridos jwlavra 
jn>r palüvra. 

ArtiiíO 7.* 

v 

0 governo da rcjmblica reeonltecc cotno 
divida sua ao govemo «lo Brasii a iiupot- 
Itmcia do oitentn c qnalro mil ¡>c<o> com o> 
juro? vcncido#, quc n cnsn de Cuiinarács & C/ 
cmjircslou ao govcrno dn rcjiuldica j>or «;on- 
Iracfy cclebrado cm 9 de M,iio do i85$. nte- 
«Uiinfe os bons oílicios do ínittisfro rcsidcnto 
do líi-asil, qtic sc acboit prcsenlc á cclcbra- 
cáo do conU'acfo, tomando o governo imj)c- 
ml o íi o jiagamcnto dcslc cmprostimo. «vm 
dcclaracáo «Ic quc o? juros «lc nm c mcio j>oi’ 
cento ücaruo rcdur-idoj a sois por ccnt«> m> 
anno dcsdc a <la(u cm <juc a jirciento oonvcn- 
<;áo für rafitanda, cdc que csfc em¡>rc>!inm 
>cr;< jiugu |«clo gyvcmoda rcjiubiica nn tentjio, 
pclo modo c cüm ns eondñ oos cslipnladas no 
«rtigo anlcccdcntc, rcLitivsuncntc aos outros 
ctnprcslimos dc quo ellc trata. 


Arligo $/ 

Conformando-sc o plenijwtcnciariy dc $. 
M. o Impcrador com as decJarar.óes quc Il'.c 
fcz o plenipotcnciario por jiartc do govcrno 
da rcpublica no acto dc cclebrar-sc a prcscnte 


scnlc convoncion, scrá ngrcgado á aquel dn 
qne yn le c$ dctidorn In rcpnlilicn Oricninl dcl 
Urnguay, j>or c(Tccio dc la convcncion dc 12 
do Ovlubrc dc 1851, ó igualmcntc el dcf cm- 
prcslilo dc trcinla mit patnconcs mcnstialrs 
dcsdo c! primoro dc Deciembrc dcl año de n>i! 
orltocicnios cinenenla y ircs hasla e) lin de 
Abril <kl corricntc nüo cn virfud dc Ins noia» 
revev'nics Cftmbiadas entrc el gobierno dc 1;> 
rcpublii'a y cl ministru «kl Brasil en Monic- 
viitco, el 91 <lc Encro dcl comvnle año •!«• 
ÍKM. 

Articnlo 0.* 

E1 ’wgodc b>> d«>> cmprcslitos arriba mvii- 
ciunados, ásabcr: el <lc tjnc ltnfa csta ton- 
vcnrion, y cl quc ba siilo snministrodo «1 
giibicnm oricntal cn vivlud de )n$ nufas r«s- 
versib.s dci fndnfa y uno dc Enero dol c-or- 
rieutc año, sorá rcalisndoen el tiempo y del 
moUo «levlarado cn lo? articulos 7, S. 10, 11. 
12 v 19 <le la citada convenciou dc 12 <k 
Octiibrc dc l&ói- Eslos ar|i«ulo> lendran . 
jior I«> <|uc rcsjietia á )o> dos rcfcridos empros- 
tilos, la misnw fnerw y ftpliracion, que si >•• 
bubicrau insertado onui palnbra por paíabra- 

Arliculo 7.* 

E1 gohicrno «Ic la republícn rc«'on«>cc conic 
«lcuda*suya al goldcrni) delBrasü cl importe de 
ochcnta y cuatro mil pcs«>> con lus rediui' 
vencidos. <¡uc la casa de Guimaráes & C.‘ 
prcslú al gobicmo <Ie la rcpublic.v por con- 
trato cclcbrado on 9 de Mnyo de 1853, mc- 
dbntc los buenos otiicio? dyl ministro rosi- 
tlenlQ del Brasil. quc sc liftlly prescnie á l;> 
«•clvbraoion dcl contrato, lumando cl gobiem*» 
imporíai subvc si ol pago dc cste cmj'restiu». 
wm dctílaracion <lc quc 1«> intcrcses dc unu y 
mcdío |K>r cienly. qiKHlaran rcdu« id«>s á >vi< 
por tíionlo nnual desdc la fccba cn que b< 
proscmo convoncion fucrc rafilkada. y <!«■ 
quc cstc cmprcstifo será pngado |>or cl go- 
biemo dc I«i rej>ublica. cn cl lícmjw. dcl müd«> 
y con las eondicioncs cstijniladas en cl avti- 
culo antcccdentc, rclafivnmontc á los otr»>> 
emprcstitos dc que cl frain. 

Arficulo S." 

Conformandosc o! plonipotenciario dc $u 
Mageslad cl Einpevndor con las doclaracionos 
que le hizo cl plcnipolenciario por partc 
üel gobierno dc la repubUcn cn ci acto do 
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tnnwiuúo, {‘onvoio-se nns sc»rn¡ntos con- 

f ,* Que o govorn» thi rcpnbltra contl- 
mtnrs» « oreitpnr-íc ineessnntomcnto cm con- 
«•Suira liqiHihicáo c ckjisirtcftcuo üa iliviifa üo 
Estado para ser logn convcn'Hln citt lilttlo do 
üivutn publim consnlitlaüa. 

Quc as prcsittcócs df <|ttc Jratúo os arls. 
«ulcccdotilcs, a com.tr do l.° «lcMarnM-sn 
tlianlc, l»5ü potk'nui scr a|'pli<nda- a.* pa- 
isnnonlo de tíividas anl<TÍorfs, uem uototio. 
ncm ctn jUM'li', m ia < otifumi<írts p<*r antí- 
<-¡jKit;;ío. 

Sonut oxcltt'ivamcnio applicadas ás tlcsjnv 
w* rmuras das r<'parlitHic> da ¡íiicrra. mari- 
tdia. cslrangoiros c govcrtio . a contar <iu 
ntosmo <ba 1.'’ du Mam> ent diante, 

Arlitío *d.‘ 

A li’oen das ratiík-acüC's sent íoila o mais 
pr«vmptamonlc qnc ior [tossivel na córic do 
iíio dc Janeiro. 

V'm lcstcnuinho de quc. nós o> aÍKtixo as 
Mgnados. plenipotem-iarios tl<: S. M. o fm- 
jierador do Brasil. c <io jircsídcntc iln flc- 
pnldica Oricnlal do Cruguav, cin vjiiudo dos 
nossos plcnos ¡«xlcres. assigimmosa pivsentc 
l onveiuráo coni os aossns ponlios. c Ihe fizo 
mos jiúr o sello dc nossas avmas. 

Fi ila nn cidade de M>o l<.-vidtij. no dia 
primciro «1« ntoz tle Jtinho <lo atinod** Nas- 
i tntfnio t]<: Nosso N'ttlmr Jcsiís Chit-lo de 
mil oiloccntos <■ citKwnla c<ji:alr»>. 

•I.-! 1 .} Jnsv ih'» Ajjaiuj.. 

'L. S.; M.vrv:<) MacavuSqs, 

F, semlo-Jto. proscnV'i.a utesma convenriírt. 
t'íor li.a anina inscriuo, c hem vi-io. 
consúlcrailo c oxmrrinadt* j»or nús hnlo qurmi<> 
íielf.1 so conténi. a ajiprtiv»:un>, ruli(i< ajno> 
«■ «•onlirinanms. nsstm nt> Oslo enmo nn 
»ada iiiii <lc seus nrVigos * esii}mlnrt>*?s. <: 
jjoln jircseotc a tlnmos j»tn' fjrntc o vaüosi 
para prodtr/ir <> seu dev¡<|> cíTriio. prouioi- 
H-ticio ctn fé e judavra tmjiorial ol»«crva-la c 
«■iiinpvi-Ia iuvójlavclmnntc, c fawVla ctmijirír 
<* ohsi'i’vjn* por «(italtpior inudo fjnc possn scr. 

Em tcstommihrt p (inncra <lo qnc íizemos 
passai a prcsenle carta pot n<» ass»j;in«lo. 
|>assD<Ia com o scllo gvandt <!íis arnva.s do fm- 
jtcrio c rcicrendatla pdo no.s.-o ministrodc 
ostado alwixo assignado. 

Dada no Polacio do Ilio dc Janciro, aos 


colelirmse la picsento convenoion, sc cou> 
vino cn laj* signk.'ntcs rondicvoncs: 

i .* Qik' cl gohicrno de la ix'pnhliea con- 
liimarú ompumlose inccsnnteincntc cn con- 
cluir !a litjuifliK'ion v elftríivcacUm dcladeiidn 
<lel Estndo para ser loogo convcrtid» cn li- 
tulus de dcuda ptibücn consolidada. 

"2‘ Qtie las prestncionc» de quc tratan los 
nrliniSos imtccclcnles, a conlar dcl i.* <lo 
Marso cu ailebnte, no jKxlrnn ser aplica - 
<la< al jiagrt dc deudas auferí«rcs f ni un cl 
l(«l<*. ui i*n pnrle, ni consumidas iK>r nnti- 
cijimiou. 

Si rau csrhtsivamcnlc npUeatlas á los gastos 
fuiuros dc tos di'partiuncntüS dc gucrra. ma- 
rínn, eslcrirttvs y g<ibicnio , a contar dcsde 
e! mismo dia primero de Marr.o en «delantc. 

Arliculo 0.' 

El eange dt: las raviUcatáoncs, se harú I» 
ntas proúlameale qtic í'ucrc jiostble en la 
Corte dol ílto de Janciro. 

En r¿ dc 1<> cnal nós los ahajo firmado? 
ilonJpoteneinriifS dcl ju-esidcnlo dn la Ucptt- 
dica Oriental d¡.d l-nigu&y y <lo Stt Magcslad 
cl Empcrwlor d¡.*l Brasíl, cn virtuddc nucs- 
tros juenos jto.lcrcs, ünnamos la |*rc«cutc 
vuiiveneion c«n mioslros jmftos v lchieinios 
potvcr el scllo dc nucslras armns. 

HccIki cn la eiudad de Montcvidcrt el «lis 
¡•rijucrrt dc! iih v s d<* Junio dd afto dcl Nnsci- 
itiienío dc N'.iestro Srftnr Jesti Cristo «c mil 
ochocienlos t incucnln v cualro. 

iL. S. :• Matko M.uvabvSos. 

íl-. S.' Josvi M.vuía ik> Axabai.. 

í’orfanlrtj y cstaudu auiorifmlrt jx>r el s<** 
nn<Ju y camnrn lo mprcscnlrtntes j»ara sn ra.i- 
ík'/ictnn. dtsjttuamos cu nviusiro nomhrc > 
el do ia repiibüca. tjue necpianifK. ?tj»ro- 
Iwtmos y mliliromos cn todas y caifci una de 
sns partcs la prciust'rtn crtnvcneiou, jtrouu- 
licmlo v cinji'.'fuiudrt nuestrn f« y Ivojiov . 
«jwe b\ aiuijdiicmos v rthscrvnn'inos. v 1¡< 
hnremos tíUliiJtür y «hscrvar licl v inviüla- 
hlcmculc. sin pormilir <jiio son conlmvcnirb 
jtor ninguua eausn ní prctesto, dirccta ni 
imlircctnmcntc. 

En fe do Irt cnnl Ormnmos eJ jwcscnte 
insVniuienli» <1« raúticncion, sollodo con «I 
sello dc armns dc b rejmhücn, y rcfrcndado 
j>ov nucstro ministro seerctnrío <Ío cstado cu 
fl dcpartnmcnto <lc hacicnda en Monlevidc<t 
capital dc la rcpublieo, a los cualro dias d<; 
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«cic «íifts do mcz <fo Agosto do anno <lo Xas- 
oimonlo de Nosso Pcniior Jesus Clirisf» <lo 
mil oiiocenfoi e cincoctila u qnalro. 

! L. S.) Pl-MlO, mi'ERADOK ¡com 'iuardaj. 

Axtomo Pauüvo Llmi'o de Aukeo. 


nies rlo Jnlio dcl nuo ile Nueslro Señor de 

niil odiocienlos cincuenta v cuoíro. 

‘ » 

(L. S.) Vesanoo FLOiua. 

Ma.voel Acosta y Laíu. 


N. 2. 

.iceordo dc <* dc Aífosío de 18o4 dctcrmiimmlo a duracüo c as 
condieócs do anviiío de i'orca miiitar, prestado pclo Imperio á 
RepnMica Oricnial de Irupay. 


Nós o Impcrador Consfitücionai c Iiefcnsor 
1‘erpctuo do Brasil, ctc. Fozemoí saLcr a lodos 
os qiic a prcsenfecarta de coníinnacáo, appro- 
v3cao e ralificaráo viretn, qnc em ó ilc Agosto 
ultimo o nosso ministro e sccrctorio dc eslado 
dos negocios estrangciros cclebrou com o cn- 
liado cxfraordinario c tntnistro plenipotcncía- 
rio d,n Hcpoblica Oricntal do Üruguay ncsta 
córtc, am accordo com o fiiu de detcrniioar a 
duraráo c as conrit^óes do auxilio dc forcti mi- 
lítar, que a repubiica reccbe do impcrio, c 
cajo tcor c o scuuinte: 


Protocollo- 

Aos cinco dias do mcz dc Agoslo de mil 
uitoccntos e eincoenla c qnatro, nesta cidade 
doHio de Janeiro na secrctaria do estado dos 
ncgocios estrangeiros, reunidos os E.v. ,:,M Srs. 
(ronseliieii’o Aniunio rauliuo Limpo dc Abreo, 
ininislro e secrctario de eslado dos negocios 
oslrangetros, c I). Andrcs Lamas, cnviado ex- 
traordinario c minislro plcnipolcuciario da 
Hepubiica Oriental do L'mgüuy, com o fim 
<le cumprir as ordcns dos seus respeclivos go- 
vernos, determinsndo com clarezao objecto, 
as condi(;ócs, e a duracáo do auxilio de Jbrea 
militar, qoe aclualincnte prcsta o govemodo 
Brasil á luesma republica, visto comu rcconbe- 
ecm que o ditoau.TÍ!ion¿ocstá&üíriciemeiucntc 
desenvolvido e cxpücado na lelra do trafado 
de allianca de 12 de Ouütbro de 1861, depois 
de tcrcm confcrenciado sobrc o moteria, con- 
vieióo etnreduzir a protocollo as seguintes de- 
clarncóes: 


Ei brígadicr geneiaí A'enancío Florcs, prc- 
sidcnte du la Rcpublica OricntaJ dcl Lruguay. 
á cuantos cl presente vieren hacemos sabér 
qttc cu ó dc Agosto uJltmo, nuestro cnviado 
cxtrwrdinnrio v minislro píempotenciario 
en la Corle du IUo de Janeiro cclebró con 
cl Es.“* Scñor minislro e secretario de cstado 
dc negoeios extranjoros de S- M, e) Inapc- 
rodor dol Hrasil, iin acucrrfo con el fin de 
detenninar ios objelos, dtiracíon v condi- 
cioncs dcl nuxilio do fucrza militar que recibe 
la Repulrfica del itnpcrio, y cnyo tenor co- 
piado á ía lctra es como sigue ; 

Protocolo. 

A los cinco rfins dcl xncz dc Agosto dv 
inil ochoeientos cincuenta y cuatro, eu esta 
ciudad del ltio de Janeiro v cn la secretaria 
de estado de los negocios cxtranjeros, rou- 
nidos los cxelcntíiimos Scñores D. André- 
Lamas, enviüdo extraordinario v ministro 
plenipotenciario de ia Repubiica OrientaJ 
del Lfuguav, y consejero Antonio Paulim* 
Limpo de Ábreo , mínislro y secretario do 
estado de los ncgocios exlninjcros, con el í¡n 
dc cumplir las ordenes de su» rcspectivos 
gobiernos, detenuinando con claridad el ob- 
jeto, las coiuViciones y 1» durnion del au- 
xilio «lc fuerza mililar quc atualmentc presta 
cl gobicmo del Hrazil á la lüisina Hepublica , 
pucsto quc reconocen quc el dicbo auxilio 
no está suJDcientementc desavroUado y espli- 
cado en )a letra del traiado de 12 de Ocluore 
de iSól, despucs de baber conferenciadu 
sobre la materin, convinieron en redncir á 
protocolo ias siguicntes deckracioncs: 


a 
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1." 0 ohxíüo tlc for« militftr, qucncUial- 
mcntc prcstA o impcm tlo llrasil n ílcpoblica 
Oricnlní tlo L'ruguny, lcvc c fctn por nnico 
objoolo ottxiliftr o govorno iltt tlttn n’publicft, 
scgnmlo o cxigiño o osigcm ns suns circnms- 
fnncias, para forliíicar n nackmnlidailooricnfal 
por mcio dn pazinleríor, o <los iiabilos cons- 
tilucionaos, quo foi oó ttm tlos Hns principncs 
íla nllianra colcbradn cm J2 de Oultlbro dc 
18 TtI. 

2/ A dnracáo dcslc nu.ñlio dcpcndeni dc 
ftccortlo dos dous govcrnos, porcm em cnso 
ncnhuni podorú excedcr o octuíii pcrioilo prc- 
sidcncial. 

3. " 0 govcrno impcml tlcclara nmi csrpüei- 
tsntontc que no mcsmo dia cm qnc lbc noti- 
ficar o dn rcpuldica quo se nclta nns fdi 2 cs 
circnmsfancias dc podcv diíjtcnsor a prosonca 
da5 tropns brasileiras no lcrrilorio oricntai, 
ordcnnrá a «miplcia c immcdiftta cvacuftrito do 
dilo terrilorio por aqnella forea, dcvendo a 
eracoa^io efTecinar-sc no mcnor cspaco dc 
íempo possivc!, nño podendo cm caso algum 
exccder a dous mczc? eontados do data da 
notificocáo. 

4. ' 0 gorerno impcrial podcrá lambero, an- 
tcs dc fimbr o pmo, dc quc trntn a deciarocao 
segunda, retirnr a forca cm porlc, ou no lodo, 
corntanto qnc nolifiquca sun resolutjáo cogo- 
verno orienla! coro aciecipteáo dc um mez. 

• 

y.' Pitifo qoc ?c lcnlift ci’iptdatio noaccordo 
cclebrado e opprovado peia Itonrada asscmbléa 
gerai da repubüca, para o cnlrada do> forcas 
imperiacsnoferriforio orienlnl, que as despezns 
oe com cíIas ?c fizesscnt corrcriáo por confa 
a raesma repubüca, nos termos do arfigo ]b.° 
do tratado dc ftlüanca dcl¿ dc Oulubro de 
1851, ogovcrnoimprial, tcscjando dar mai* 
«rao prova niio equivoca da desinlcresse com 
quc presta aoucile auxílio, c dc seu sinccro 
anhclo de mclliorar o porvir do Eslodo Oricn- 
íol, convém em acccder ao pcdido do cnviado 
exlraordinarioeministroplcnipofenciariodeste 
Ksfado, de olfcrar a mcncionada cstipulacáo, 
pora o prcscnle caso sómenlc, nos lermos se- 
guinlcs: 

§ 1." Os soldos ordinorios dos chcfes, olH- 
ciacs c soldaóos da tropa do Ünho da divisáo 
brasileira. e o scu cquipamznlo e armamenlo 
correród por conta do iraperio do Brostl. 

§ 2.* Todos os outros gastos feitos com a Iro- 
pa de línha, coro a unica cicep^áo dos docla- 
rodos n o paragrapho aatecídcníe, e todos os 


1/ \l\ auxilic do fncm militftr <ji»o aclunl- 
mcnlo presift cl hnpcrio dd Hrazil á la ltc- 
pnblica Orimtal ilol Lmguay, tulio y ticno 
por unko ohjcio anxiiiar aí gohicrno <lc di- 
ciift ftopuhücá,scgm» !•> cxijián y cxijcn sii$ 
drcunrtnncw#, |«tra l'ovtiiimr la naciuiiaütlad 
nricnlnl j«>r mcilio «lc la paz inlcrior y do 
lo*¡ liáhitrts crtnstifiicionotf’s, 'juc fuc v cs 
nno dc Jos lincs tirimiipalos tin hi ftÜauza ns 
lchrada cui 12 «1« Oclubre <h' lS.»I. 

2. ’ La ilnrnckm ili* cste nuxilúi «h*|>cmlcrá 
dd acurvdo »lc h's th>s «i>hh'rn»s, pero cn 
ningun caso ¡xwh'á cxcdcv ci aclna! j>criodo 
prcsidencinl. 

3. ’ E1 "ohicmo impoml tlcclora ruuy cx- 

lüeitíiTncmc qae cn i;l niismo 1111*1 <|u«.* 

c notíiiqtic cl <lc la ftcpuhiica que sc cn~ 
cucntra cn lrw ft'Ucr? cin unstancias dc podor 
dispcnsar Li prcsoncia tlc las Irojias hrasiicra- 
cn cl tcrri(orit) oricntnl. ordcuará b voro- 
pleiu y imcdift'a cvneuacitm tlol riidio teiii- 
torio por nqudla fucrza, dchiundo la cva- 
cuau'on cfcetairse cn cl rocnor cspacío dc 
ticnqio posihlc , no pudi<?nd(t. cn ningnn 
cfiso, cxedoF á dos mcscs coniado» do ht fe- 
eha dcla notilicacion. 

4. * EI gohicmo impcriftl p<KÍr.t SamLion. 
antcs. dc condoir cl jriftzo tlu quc* irata h» 
dcclaracinn 2/., rciirav ht fticrza on partc, 
ó cn cl tcwlo, con tnnto qnc noliiiqtic su re- 
sniucíon al goiún'rio onenfal cuii antícipa- 
cion de nn mcs. 

o.° Aunquc ?c ha cslípulado cn ci acucrtio 
cclcbraclo v ftjimbado por ía honorahlc asam- 
Iricn gcneral <lc la Tepuhüca. pnrn la cnirada 
dc L-is fncrjtns impcrinlcs cn cl tcrrilorit» 
orionlal, qtu? los gastt»s «juc con db>sc hi- 
cicscn corverian por cucnta <lo la rnismi) 
Rcpnhiira. m !<•>? lcvminos tlel arlküh* 10 
dcl trntado ile aüanzft tlc 12 tle Ocfuhrc d«» 
1851, cl gnhicrno impcrial dcscando tlor 
una nucva c ¡noquivoca prueha dcl dcsinlcrcs 
con que prcsta aqncl auxilio y tlc su sinccrn 
anhcio dc mqnrar cl jiorvenir del Esfadt* 
Orientd, ha cnnvcnido cn acccdcr nl pc<li<lo 
dcl cnviado cxlraordinarto y roimslro pleui- 
potcnciario dc esc Estad<i, alleran<lo la wcn- 
cionada cstipulacion solo para d prcscntc 
caso, cn los tcrminos scguicnlcs: 

§ 1.* Los sucldos ordinarios do los gefcs, 
oíficiaies y soléados dc la tropa dc iinea do 
l.i divjsion brasilcra, sn cnuipo y arma- 
mcnío con'eran por cucnla dcl Impcrio del 
firasil. 

S 2.° Todos los otros g3stos hccbos con la 
tropi dc linca, con la uníca ecepcion tlc los 
dcclaradcs cn e! parografo anterior, y todos 
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(ln guanla nttcíonn!, scm csccpcño fllgiimn, tjuo 
fcx ou fax pnrtc da dilo divisao, correráó por 
conta dn rcpublicfl. 

fp/ Fica enlcndiilo rjnc pcrmancccrá cm 
plcno vigor, c scrá npplicadoe annpiido, cm- 
rjuonto os circumsiancins o Qconsclliom, o or- 
tigo i 1 do irolodo dc oüinnon dc 12 dc Oulubro 
de 1831, c cspcciaitncnfc o § 4.* do dílo arligo 
íjiic dispóe o scguinlc: 

§4/0 govorno da ropuJdicn sc obrign a 
lomor mediibs cflicaíCS para rcstabelecer o 
conscrvar a iodosos bnbitarucs dn rcpubltca 
no plcno gozo das garantias que Ibcs conccdcm 
os artigos 13ft, 134, 435. 130, HO, 142, 
143, 144, 145, 140, o 14T d3 sua consti- 
luicáo. 

7/ Fica igualinenteentcndido que o auiilio 
de forca prestado pclo govcrno imperial náo sc 
estcndoni além dos casos espccilicndos no nr- 
ligoC/do tratado dcallianca dc lidcOuiubro 
do" iS5i, c pclo modo ncllc tlclertninado. 

8/ Os minístros quc assignáo o prcsentc 
accordo submeUildo-liáo á approvacáo dos sous 
governos, e desdc o dia em quc se communicar 
icspcctivamcnte a approvacáo dos ditos govcr- 
nos, considerar-se-ha povamlws as paricsacto 
perfeito c consummado para todos oseffci'.o?. 

Lido o prcscnte prolncollo. e ncliando-o 
cxacto, ambos os ministros o ossignáráo ct» 
dous autograplios, c seliáráo com os rcspcclivos 
scilos. 

'l. L.) A.vtomo r.xtrLi.vo Ldípo de Abreo. 

(L. S.) Andres L.vmas. 

E scndo-nos prcscnlc o mcsmo protocollo, 
cujo leor üca acima mcncionado, e bcm vislo, 
eonsidendo c examiuado pr nús, tudo o que 
neile sc contcm , o approvamos, mliflcamos c 
confirmamos, assini nolodo, coinoera cadsura 
dos scus artigos c eslipuiacóes, ofira dc que 
tenba complcta exccnráo. 

Em fcdoquc fizcmos passar o pi'cscntecorta, 
por nós assignada e seilada coro o sello grande 
dasarmas doimpcrin, crefercndada pelo nosso 
minislro c socretario dc esiado dos ocgocios 
eslrttngciros abaixo sssignado. ftada no palacio 
do Rio^de Janeiro aos 10 do mcz de Vovcrabro 
do anno do Nascimenlo de ÍSosso Scnhor Jcsus 
Chrislo de 1854. 

(L. S.) DIPERADOR(cora gaarda). 

Axtonio Paulino Lmro de Adreo. 


los dcguordín narionol, sin cccpcíon alLniim. 
quc luzo ó itacc prtc dc l» dicha divisiun, 
eorrcrnn por cnonta do la Rcpuhlicft. 

0/ Qucda cntcndido quc permaneccrú cn 
plcno vígor v scrú oplicndo y cumplido, en 
cunnio jas rircnnsiancias lo aconscjen, tí 
nrliculo 11 del IrfllroJo dc nliünza de ISde 
Oclubrc dc 1851. v ospccinlmentc cl § 4/ 
dul dicho arlicolo quc disp»ane lo seguicnfc; 

§ 4/ E1 gobierno tlc lo rcpublica se obli- 
ga a toraar mcdidas cfieaccs pora restnbb?- 
ecr y conscrrar a fodo> los habilantes dc 
la rcpubiica cn el pieno goce de las gnranlias 
quo les conecdcn los articnios 130, 134, 
135, J 30, 140, 142, 143, 144, 145, 140 
y 147 dc su i'onstitocion. 

7/ Queda igualmcntc cnlcndido nuc cl 
auxüio dc fucrza prcstado por cl ffobicrn».i 
imjierial no sc eslenderá mas allá de los caso< 
cspccillcados cn cl avticulo 0." del tratado do 
aiinnza do 12 dcOclubrc de 1831, y dcl modo 
en cl deierminado. 

8/ Los nnniMros que finnan ol prescntc 
acucrdo lo soraefrán á la probacion de su> 
gobiernos v desdc el dia en que se cumu- 
nique respcctivamenle h apvobacion dc los 
diclios gobicrnos, se consíderará por ambas 
>artr> ácto pcrfecto v consumado para lodos 
os efectos. 

í.eido el presentc prolocolo y encontran- 
dolo cxaclo, auibos nunistros lo OnnAron on 
<los autogvafos v sellavon consus rcspoctivos 
scUos. 

(L, $.) Andres Lamxs. 

(L. S.) Antonjo Pacuno Li.mí'o de Xm:o. 

4’ habiendo examinado dctcnidamenio cl 
pretnserto acuevdo. hemos vonido en apro- 
barlo en todas y cadfl una dc sus partes y 
fl>i lu hemos vcriticado por clecrcto dc esfa 
fccha espedido cn coosejo de minislros. 

Para ia dcbida eonstancia linuamcs el prc- 
scnlo que vá sellaJo con el sello dc armas de 
la Rcpublica y refrcndado }>or nucstro ntinis- 
tro secrdario do cstado cn d dq>artaracn(<* 
dc bacieudfl cncargado dd dc relociones ex- 
teviores. en Alontevidéo. capital dcla Ucptj- 
blica á los vcinte y cinco dias del mes d«* 
Seplierabre dcl aüó dc Nueslro Scúor dc uiil 
ochoeicntos cineucntfl v cuitlvo. 

(L'. $.) Ven.vncio Floses. 

Manoei. Acosta t Luu, 



t'OHtxnplo crfcl>rn<hi m IMon pchnt VhúpoU'itfiiu'ios Dmiláro c itc S. . 1 /. Fi.lctistim , afun 
,¡r $e‘prrcenir ou rrprmir ns¡tcrlirttitíenlr a fnhiftrarán Jn tnoah c papcis ilc cratiio rom cxtrso 
hjaf nn um do» 'toiu pni;cs fímmto prutiratla no ttrritorio tlo oulro. 


Sn;>.s o lui|vrail»i' tl>« l>ra>il. r Kl-Uei rcjíuiile tio Purtugal « ti<»s .Miíarvos nn 

tl>> u‘i. cilk'ii!-:iulo HKtli'S ii»t‘aln¡í:iVi'i<. tjii!.' rcsniláii tjn lalsilirarciu tlci mtX’tla c 
ii.iin.iS tlt crttliKi rotn nirstt trjsil rui ccitl.i um <!us itxii' ¡'aiz">. t|iitmtlo ¡uciliccuííi tiu irrriturio 
i’>> tmtro. r fúm r.msrjiuiutrintiilr iln at*o:n> rrjirrssiva tüt IrjíisIaiiVti ¡tnriuti.ií; r r«.i‘Ojilic- 
rrntln tnitmsim :i «m*ssi<l:uir itulrrünavcl ilr mnuii lni*. jior nitin tlo urrossarit» acrordu, 
rx’}»rtMluct;5o r IVcijmTU'ia dc tño gravcs ci iiiH'-. tw tjiinrs. ju'los sriis rJi'eilos j»rmiciosos 
r p.*mrs. jircnnliráo cm ronminm a i'orlunn jmlili.’n r jtrivatia tl-.tfc tloná csli«K>s. rnjns rcln- 
cúcs eommcivincs c intcivsscs mol-.ios. assim rxjios'.os ct rimcslns tbmnt». m lauuio cum 
insUincin a ajtjtlicacátv «U» mctlitlas mjrcntrs t' <.*l!i>'.v/.rs. tjur niúm<vm >-r: ij>i'ttiruiiiontc n cílcdivu 
rcpr>•ssctu tit: tnr* ntiriitatlus. c assim Ininlxsci a s»*cnra |iiiiii«ái< »lt» -cus uuloiv- 1 : r oinjilivtís; 
tHiv uxlos rsics molivrs rrstjlvrnio t.v|rlirr.r tmia rimvciitáot‘S[>txinl: c juira cslc lim uoutcúrau 
s!.«us ¡ilonincicnciavitis. u salirt': 

Sun Mcmcítatlc >< Im'H.Tsw’or tlt> a» doutor Anloiiin IVsvirriuo Marid Monlcíro. 

t|i> >cn consdho, yllit-inl tla onlcm imjvcri.il <!o t ruzriro. gv5i.i-cnix tln <!r Chrís!» tlc P«»t1iignl T 
r scu cnviml» cvlraordiiiario c minisíio iiicnijmlcmriario junlo <io Sna Mnjrcsíntlc rt>tc!issíma: 

K $tw Mcsjeslatlc Eí-llci rogvnie *>c lVnuua! a» Sr. Antmiiu Aluiau Jcrvis tl'Allioguia. 
visroiulc <rÁlu»gnw, ivar tlo rcino, ■ omnu. , ntln<lt*r tln cmtiga c similo n»!»nr ortirui ih Torr»; 
r Kspíulti. ií<> Ynlor. h utilndc c tnrrítu. c *ín «li* Noss.i SL'iihwra tla Conccú-áu <J>‘ Villn-Virosu. 
grñivsTtiz «l.i ordcjn imjvcriai «!a lciíiúu tlr Itmtir. <lo l’r.imn. <!•: S. Mauríru» S. ütsnro tla 
S.iitlcnlw. <Li tlc l.vrj'o!'.!» <» Bclgica: commemíntlor <Ea or.h'io Jitiiilar tlc S. !‘rriwiitlu tlo llrs- 
j/nnba, uiitHílro o sccrtSario <!>.: csi;ulo <h» n<>rt>;:i<» csU'nmjoircs, iln luarintia t* ullns- 
ma?. r|r.. <’ír.. Ctr. 

t)> tjts.n's. íciitlu UikiuIo os scii? ri.'Sjn*«-tivo- j>lcm.i.- uoUcrcs. tjuc foráu achadus <:m l><.a 
<• tccvitin f.i-ma. cuncordúmo nus urtísios sc'juintcs; 


ArSij.H> 1.* 


T:kI» cojacílc ijiit* r.iniutcticr cm icrrilurin jmrlnjmcx aígiins <!<»> riinn.s il<v!;j¡»n| l ,s i:o cai>i- 
luí» 0.’. ->H'<;ñu I.*. nrl-. 2t.M>, 207, 20S, 2t)it. 21í><> 2U thi Oxligp 1‘rrw! j>»rtnpi<*z. 
mutgi'!» jiiii* ilccivlo tlr 10 <ic Dozrtnhro dc 1<S.'>2, fal-i¡icnmlo iiíoctln mctnllirn <ju>' luitiw 
chjso uo imperio t!o llrnsil, jiassnntlu tm iütr<HÍi!:'.in<it> m<»'.ín ns-im faj.-ilicnda, ott cv- 
|»u!U:«>-:t ;í vj-mla. s:*r.i j'tiuit!» s acmlo ns rcgrns c com as j>rii.is c*1nl/cl*H-i,las jiara lacs 
rrimcs no- í'clci'itius nrtigns rclaJivos :i fftlsiflcai'fm <¡;¡ mooh int-laiHcn jioríugczi). 


. Aríiío 2.' 1 

.\- ]M*nns iinjiosías n<> ari. 2ló do nicsiiio C«mHji»> Pt-nní a<> tjnc fnlsilic.ir t|iuili|iicr üluluao 
jn.rtailor cmíori-r.uo jk>i* 1>-í, c ao <jnc* lizor iih» licssc litulo fnlsiticati», «n o inlr*nlinur ue 
fmriüirtu jKU'litjíiji'z. >ñt> cxlcnsi)ns nos lnlsillcn<lon;s tie jmjnl inociln, jmJfis du hnni». 
hiliictos <lo tht’sujiro, »u <;uncs<jutT oMlrus tiüditt anlurisatlos jmr !>•» hrnsücira. <■ ns-im 
tnmlicm n»« intr<n!uctur<*< c jwssntJorc.- tlc tncs (itulus nssim rc'.l-iliuatli». 

Alíigo 

• l<cci|>roc:¡mcnic; tixlo aijijolh: fjuc n«i l«rriluriu do Brnsil «nmncitcr, a rcsncilu dc mc.ij* 
•juc (chIia cuisjO lcjínl cm Purlugal, ou do (itulos nu jvorlndur. auturisado- jiur lci portugucza, 



9 


«Igum <Ios crimes enumorados nos nrtigos antcccdentcs dn prescntc convcneao, será puntdo 
segundo ns regros, c com as pcnas que os leis do imperio do Brasil estoWlecem pora & 

S unicáo dessos crimes, commetlidos o respcito de moeda que tcnha curso legol no Brasil, e 
os titulos de que trata o art. 2.* desta mesroa convencüo, aulorisados por leibrasileira. 

Artigo 4.* 

. Se a jcgtslacao pertal de qualquer dos dous paizeá fúr no futuro altcroda em relacáo ás 
disposi^óes dos prceedentes artigos, fica entcndido que os crimes, á que se refercm 09 
mesmas disposicóes, scráo punidos era cada iua dos ditos paizes, segunuo asregvas, ecom 
as penas que entáo se acharem decretadas. 

Artígo 5.* 

As doas allas pat lcs contractanles tomaráó cadn uma por si, ou á rcquisi^áo dos ogentes 
diplomaticos ou consul&res do outra, lodas ns mcdidas administrotívss, que forem neces> 
earios pora obstar n lacs crimes, como se achuo cspecificados nos seus respectivos Codigos, 
e bem assim para perseguir, fiizer processar c punir os criminosos, quando lenha sido 
impossivel prevertir a perpetrocáo dos mesmos crimes. 

Arligo 6.' 

Além dos ngentes do ministerio pubíico, conforme so acha estatuido na legislacao dos 
dous paizes, süo competcnles para accosar o> crimes acima especifieados os consules a 
vicc-consules »in nacáo, cuja raoeda e papets de credito forcui lnlsiíicados no territorio de 
outm; e nssim lambera seus procuradoves legalmcute constituidos. 

Artigo “.* 

Sendo 3 inleneáo das duas altas partes contractanles nño dar nos seu» respectivos ter- 
ritorios asyio aos réos dos crimes mencionados na presente convencáo, concordáo na estra- 
di$áo dos mesmos véos: 

1.* Se o criruinoao pertcncer ao paá, cujo governo ftzer a rcclaraaeüo. 

2.* Se o crirninoso fór reclamam» peio ngento diplomatico do paiz em que liver sido 
ommettjdo o delicto. 


Artigo 8.* 

A reclamarúo, de quc sc traia, deverá scr acompanhada da sentenca condemnatoria em 
original, ou por cópia authenlica, ou do despacho depronuncia, segundo as fórmas prescriptas 
pela legislacáo do governo reclamante. 

Poderá comtmlo verificar-se a prisáo do dclinquente reclamado, independentemente da 
aprcsentücáo da sentencn ou despaeho de protiuncía, em virtude de uma ordem emanada 
da autoridade corapelentc, expeaida cm eonformidade da legislocao respcctiva, com a dosig- 
nacáo dos factos ímpui3dos, das disposicóes penaes que Ihes correspondáo, e dos signaes 
pessoacs dos réos, atim de farilitar-se a sua busca e captura. 

Mas, nestc caso, a prisáo ou dctencáo náo poderá subsistir alémdo tempo de oito me7.e5,‘ 
denlro dos quacs, por parte do governo reclamante, deverá ser aprescntada a senlcaca 
condemnatoria ou o despachu de prouuncia para effectuar-se a extradieáo. Na falta de tal 
aprcsentacáo será o réo posto em liberdade. 

Artígo 9/ 

Se o individuo, cuja entrega se reclamar, tiver commettido algum critne no paizaonde 
se tiver refugiado, e por clie fór processado, & sua eilradicáo só poderá ter lugar depois 
áe haver soffrido n pena, ou baver stdo absolvido. • 

b * 


> 
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Artigo 10. 

Todos os objcctos apprcltondidos no réo no occasiáo <la s«a prisáo, c quo constituircra 
os instrumcntos do crime, o» quaosqnor onlros que possao concorror paro provo dellc, 
serao roracllidos ao govemo rccíamanfe no ncfo da cnfrcga do mcsmo róo. 

Artigo 11. 

Ein ncnbnm caso lerá lugnru extradicfio do dclinquontc quando, pcla legislat^o do pah, 
em quc sc «sylnr, liouver prcscripto a accáo, ou n pena imposta ao crimcdequc fór nccusado. 


Artigo 12. 

0 criminoso, entregue cm virtudc desta convcncáo, mo poderá ser jalgado por nenhum 
crime anlerior á extradÍQño, distinclo do que n motivára, salvo sc fór da mesma natureza. 

Artigo 13. 

As dcspczas provenientes da captnra, prisáo e manutcn^áo dos rcos. euja exlradi^áo íór 
effectuado, íicnráó a cargo do paiz em quc elles se bouvcrtm axylodo; os dcspezas de 
transporte correráó por conta do govcnio reclomante. 

Artigo 11. 

A prcsentc convencáo sorá ratiOcada depois de ser approvada pelos respectivos poderes 
legislativos, c só será exccutoria dez dÍ3sdepois da sua public3(áo na folha otficial do governo 
dos dous paizes. 


• Arlígo 15. 

A troca das ratificacóes tera lugar nesta córto, depoís da sancráo lcgislativa nos dous paizes, 
no prazo de seis mezes, ou ontcs, se fór possivcl. 

Eiu fc do que nús, plenipoteneiarios Je Suo Magestadc o hnpcrador do Brasil, c dc Sua 
Magestadc El-Hcí recentc dc Portugal c dos Algnrves, assignamos a prcsentc convencáo, e 
o seilamos com o sello das nossas ormas. 

Feita cm Lísboa, aos dore dias do mez de Jaueiro de mil oitocenlos cincocnta o cinco. 

• 

(L. S.) Axtqxio Pemxjuxo M.\oei. .MoxTEtao. 
(L. S.} Viscoxdh d'Athocoa. 
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Demarca^áo de limitcs ealre o Brasil e o Estado Oricntal 

do Iruguav. 


I. 4. 

Ojjícto do comtnimrio ftrasilciro ao coirmimrio Oricnlal. 

Commisíáo imperial dc dcnifircarao dc limites.— /ngusráo, 10 de Maio de 1854. 

. °, e St.— Acliondo-me autorísado pelogoverno de S. M. o Iniperador para cor~ 

rigir a iejícnda uo terceiro ao quarto mareo, na p.irlc eru que estava cscripto: « A liuha 
scguc pelas «guas dc.ste arroío alé á foz, ete, » para substituir o redaccáo mais correcta 
« A linJifl scgue fieln mnrgem dircila desfe arruio atc á foz, etc. », assim o participo a 
V. Ex. a pora seu conhecimento. E porque c provavel <jue V. Ex.* nao tenha comsigo a 
primcirn acta, e scjo mais regular subslituir as aolos por outras que tenho proraptas, 
prevjno n Ex.* de quc as enviarci ossignadas por mim ao governo imperial, para que 
as possa jnandor ao ministvo Brasileiro em Montevidéo, e veri£ícar~sc ali a troca de uma, 
ou se V. E.v/ as quizcr firmar desde já, irá sdmente rnna para o dito fim. 

Dcos guarde a V. Ex.* 

III. 04 e Ex.®* Sr. coronel D. José Maria Reyes. 

0 marechal <lé excrcíto, 

FnvNasco José dl Souza Soares be Asdréa. 


N. 5, 

Oflitio do commissario Oricntal ao commúsario Brañleiro. 

Costa do Jagoarács em 11 de Maio de 1854. 

111.” e Ex.” Sr.— Tive a iwnra de rcceber a nota de V. Ex.', dalada de honlem, em 
que se scrvio commiuñcar-rae acbar-se antorisodo pclo govemo de S. M. 1. para corrigir, 
nas act3S respcctivas. a lcgenda do tercciro ao quarto marco collocado no arroio de S. Miguel 
na parte em qne cslava escripto: « A linba s«gue pelns aguas deste arroio até a foz, etc. » 
substituindo-a assim: « A linba segue peln mnrgem direita destc arroio alé a foz, etc. » 

Accrcscenta V. Ex.* quc sendo provavd que náo cxista em meu poder n actn que se 
trocon naqnella época, c scndo reguiar substitui-Jos por outros quc V. Ex.* tem promptas, 
prcparava-se V. Ex/ para enviadas ao govcrno dc S. M. ]. assignadas por V. Ex.% para que 
por inlermedio do niinislro Brasiieiro ei» Montevidéo sc venficasse ali a substituicáo <la 
que existe ein podcr do govcrno Orientid; ou enlüo, quc se eu as quizesse assignar desde 
já, remc-Ueria uma delias unícamente para esse fira. 

Parecia-me qnc o modo mais regnlar dc verificar~so a substitaicáo das acias antcriores, 
seria Irocá-las por outras novas ¡imbos os commissnrios, com a aíterocáo indicada, sendo 
do dcver do da repubüca remetler a <eu govcrno o autogropho que Ihe pertence, pora 
quc substitua « que existe cm seus nrcbivos. Mas se V. Ex/ cré dever odoptar nqueüe 
moio, náo terei difiiculdode em nssignor as dilas actas paro que tenba iugar a subsliluicáo 
indicada, por intcrmedio dc S. Ex.* o Sr. ministro de Sua Magestadc cm Montcvídéo. 

Dcos guarde a V. Ex.* muitos annos. 

Ao III.e Ex."“ Sr. marecbal do exercilo Francisco José de Souza Soares de Andréa. 

José Maru Rbyes, 
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Reversacs trocadas cntrc o minislro do Rrasil no Pcrú e o goYerno 
daqucüa Rcpublica fixando as rcgras quc se tcm de obscrvar 
na extradicao de escravos fugidos. 

N. 6. 


JYbía da legaráo t mptrial cm Lima ao gotcrño dt Pcrit, 

Legacáo do ira¡»orio doBrosil. lima, 10 de Oulubro de 1854. 

Convindo quo se deterroincm os mcios praticos de lcvar o effeito a devol«§éo garaotida no 
artijio 5.* do tratado de 23 deOutubro de 1851, o abaixo assignodo, enviado extraordinario e 
mimstro pienipolcnciario de S. M. o Imperador do Brasil, reccbeu ordern do scu goreroo para 
dirigir-se ao E\.“* Sr. I). José T.uis Goruez Sanchez, rninistro das rel?i$óes exleriores da re- 
pubiica do Perú, como objecto de propor, como complemento dos disposicóes doquelie arligo, 
as scguintcs regras; 

1. * Os escrcvos brasileiros sciúo reciamados ou duectomenle pclo governo ituporial ou 
por meio do seu represenlante na repnblica. 

2. * Admitte-se qne a reclamacóo pos>a scr feita peio presidcnte da provincia do Amazonas. 
no caso em qus o escravo ou escrovos reclamados pertencáo á subdilos brasüeiros residenles 
ou estobelecidos na oreaiua província. 

3. ' AdmiUe se tarabem que a rcclaniacáo possa ser feita peio senitor do escravo perante a 
autoridadc corapetente do lugar em que eiie esliver , qoando o scnbor do cscravo fór em 
seguimento deile para havq-io do temlono peruano, ou quondo raandar tambem em seu 
seguimento uqi agente espccislmcnle aulorisado par3 o dito Üru. 

4. * A reclamacao de que sc trola deverá ser acompanhada de titulo ou documenta, que, 
segundo os leis do Brasil, sirváo para provar o propriedadc quc sc rcclamo. 

5/ As despezas que se Ü 2 ercm para a appreliensáo e devolucño do escravo ou cscravos re- 
daroados correróó porconla tio reclnmante. 

Ao cumprir com as ordens dogoverno imperial o abaiio assignado roga ao Sr. ininislro das 
relacóes exteriores que, no caso etn que o governo Peruano dé o seu ossentimenlo « estasregras, 

S. F.v.* se dtgae fazer-lb'o constar, declaraodo tambem quc ellas devcm sor coasíderadas corao 
parte Ínlegranle do^artigo acima mencionado, e tem a mestna for^a e vigorcoraose nellees- 
fivessera coraprehendidas. 

0 abaixo assignodo tcm a honra de rcnovar, por esta occasiáo, a S. £x.* o Sr. GoraezSoncbez 
os protestos da sua alla'estírao e consideracao. 

A S. £x.* o Sr. 0. Joté Luis Gomer Sancbez, etc. 


losé Fba>cisco de Paula Cavalcaxti rtE Alülol’erouk. 
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N. 7. 

A'oío do QoveTTta do Peru d /cjofJo impcrial cm Lima. 

Lima, cm 10 doNovembmde 185i. 

0 sbaixo assignoílo, ministro das rekróes cxleriores, levc a lioni« ilc recebera comtmiriicacao, 
qac com Jala dc 10 ilc Outubro ultitno se scrvio diri¿pr-lljc o E.x.*’ , Sr. cnviado cxtr3urilinario 
e ministro plenipotenciorio do Brosil, propomio oo govcrno tío Pcrú os meios dc lcvnra eíTeito 
a dcvolucáo flos escravos tlc ambos os paizcs, csiipulatla no arligo 5.* do Iratttdo dc 23 dc 
Outubro tíe 1851. 

Como as boscs indicodas por S. Ex.‘ sáo no lodo eonformcs aos principios de justic», e sáo 
de noíoria convcniencia, o abaixo assignndo rcccbcu onlem dc S. Kx.’ o presitlenlc parn accci- 
ta-las scm modilicacáo, e providenciar sobrc osua immcdiata observancia noterritorio nacional, 
sem scr prcciso pedir opportunamente ao congrcsso que as considerc conm parle integrante do 
sobredito artigo, c com c mesma forca c vigor como se nclle cMivessein comprehendid3S, 
segundo o descjo do Sr. Cnvalcanti. 

Em virtude disto, íicáo desde jó eslabelocidas, cora o caracter do uma cslricta reciprocidade, 
para as duas nseóes contractontcs, as seguinles rcgras: 

i/ Os escravos brasileiros seráo reclamodos pclo 'roverno imperial, e por mcio tle seu reprc- 
sentonte na rcpublica. 

2. * Admitic-se que a reelamacüo sc faca pelo presidente áa provincia doAmazonas, uocaso 
em que o escravo ou eseravos reclamados pertencáo asubditos brasileiros residentes ou eslabe- 
lccidos na mcsiua provincia. 

3. * Tambem se 3 dmitte que o scnbor do escravo possa reclama-lo peronte a autoridade 
corapetente do lugar ondc estivcr, quando o seohor doescravo for etn seguimento delle paro 
liave-lo tlo lerritorio pcruano, ou quando inandar era seu seguitneuto um agenteespecialmente 
outorisado para o dito tim. 

A.* A reclaraacáo dc quc so Irala deverá ser acompanliad3 de titulos ou documentus que, 
segundo as icis do DrasiS, sirváo paro provar a propriedade que se reclaroa. 

5. 1 As desp? 7 ,ns que se fizerern para a apprehcnsáo e dcvolucáo do escravo ou escravos re- 
clainados, eorrcráo por eonta do reclamante. 

0 abaixo assignado lem a saiisfucáo de rcnovar a S. Ex.‘ o Sr, Cavalcanli os proteslos dc seu 
alto opreco e consideroráo. 

Jos¿ Lns Gomez Sancuez, 

A S. Ex/ o Sr. enviado extraordinario c ministro pleoipotenciario doBrasü. 


Reversacs trocadas enlre o íüiiüsiro do Brasil wo Pcru e o fjovcrno 
üaqnella repnl)lica,iixando a inlclliíjcncia do arl. 3." do iraiado 
de 23 de Oulubro dc 18oi. 


N. 8. 

p>'ola da kpar/io im¡)crial ctn Lima ao govcrno do Vcrú. 

U^ociio tlu iuipcrio tlu lirasil. Lioin. 10 dc Outubro de 1851. 

Scndü o objccfo <ia vstipulacau ronlidit ita segunda parte do art. 5.* do tratado 4e 23 «h- 
Ouiubro dc 1851 gftranór « dircitc de [iroprititlttdc tlos BmileÍros e ilos Peruauos: o e!;nv 
ijj,c a vxprc-sño «' ncuros csf-ravtw *> cmprcgado nessc artigo , niit» devc scr touinüft uo soti 
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*cntitit> litterai e rigoroso, m«> sim no qn*» Ihe Já o u.<o eomnunn. st'gtinilo oqnal sa<* jmr 
clU ilcsign.iáos loilos 05 iutliviiluos snjcilos u cscravidáo o em cnjns- veins corre «mguc 
nfrieano, nindn t[iiando c¿tc sc ncli»' inisturmlo cuin o tle ijualtjucr outm raca, Sc n rcslitoicjáo 
i|c utn cscravo roubado 011 fugitivo juitlcsse scr rccusntla, unicamcntc (Mmjnc clle Tosse ije 
mitra cór í|uc a ncgra, n vonladc cxjircssnila jicias altas jwrlcs conlmctanlw wnjuclln csti- 
juilnráo ilcuaria dc proiluzir todo o >cu ilcvitlo cll'cito, c o« proprietnrios tlc oscravos, nu 
brasil c no Pcni, Ycr-5C-hiSo cx¡>i>st<>s n |<cr<l¡ts lanto mais cousidcrnvcis, tjunnlo mnior 
c o Ihcilidade fjuc a návcgucáo j>or vnpor, cstnbclcciila cm virludc tlo mcsmo trntado, ollercc<- 
;i j>Httsagcm de um cslado j>arn o outio. 

Aindñ quc a hoa i'ó «lo govcrno jieruarm náu jH;riuitlc tiuvidar <U> rcsultailo das rcclíunacócs 
quo a tal rcspcito Ihe fuásom diroctiunentc ;q>resontadas, jxldo comlmlo ncuntcecr quc ns 
auloridades locacs, eingintlo-sc ú lclrn ilo tralatlo, jmiiliáo nlgutw cmlmracos ú cxtradicáo 
que Ihcs fur pcdida, e dem assim lugar a discussócs tjuc rctardom a satisfacáo cxigida j>cla 
justicn dos intei'cssados. • 

Pnra evilar tacs inconvcnicntes, o ahaixo nssignado, cnviado cxtraonlinario c minisíru 
l>lcu¡j>olcnciario de S, M. o Imj>crador do Drasii, recchcu ordcm dc dirigir-se, como tcm 
a Itonra dc faze-lo, no Sr. D. Josc l-nis (iomez Sauchc/, miuústro dns rclacóes cslcriores 
tla rcpublica do Pevú, soUicitando quc S. Ex.* ihe dcclarc, por incio dc mna nota rever?3l, 
quc o scu govcmo, dc accordo com o do Imj>cmdor. cnlcndc qnc as ilisposicócs do mcn- 
tioimdo avl. 5.® do tratado dc 2-1 de Oulnhro dc lSól apjdicáo-sc n lodos o» cscravos, bra- 
silciros ou pcruanos, dc ambos os scxos c* <Jc mra afríeana , scjá qual fór a cór tjuc tcnluio. 

0 alwixo nssiguado cspcra quc o Sr^únislro das rctadies cxtoriorcs do Pcni, rcsjK>ndcntIo 
á jirestíulQ coinmunicarüo confoniiciiwñt# aos dcsejos quc aeobfio de ser-lbc inanifcstados 
da partQ do governo impcrial, conlribuirá pora quc ajtpavcen mais uma provn da pcrl'uita 
hariuonia quc existtí entrc os ilous governos. 

Aproveitando-se desta occosiáo, o nlmixo assignndo rcitcra a S. Ex.* o Sr. Gomc/ Sanchcx. 
<>«■ j>rotcstos da sna alta cstima c considcracáo. 

Josi': PR.VNUSCO de Paul\ Cwalcinti i>k Aum:<jix«v>ci:. 


A S. Ex." o Sr. D Joío Luis Gomc/ Soudicz. 



At/íu >h '/jtcrno do Pcvú á ¡cgaráo impcriai m Ltma 


Lirna, iO dc Novcmbro de iSfói. 


0 aoníxíi assignadrt, ministro de relacóes extcriores, tem j>rcscntc a commimicacáo quc, 
cm datn dc iO do Ontubro nltimo, se scrvio dirigir-ihe S. Ex.’ o Sr. Cavalcanli. com o íim 
do qnc o gOY.'iuo_ porunno. dc ncconlo oom o dc S. M. u Impcmdor do Brasil, dcdarc <i«c 
o disposto no ari, do trnlndo dc 2-) dc Outubro se ajtpliquc a todos os cscravos brasilciro* 
<>!i j)cru<mos, do audios os scxos, c dosccndcntos da raca nfricnna, scjn qual fór a stta cór; e 
i«to para evitar as dUciissúcs c diíikuhl.idcs que podia encoiitrar n cxtrodicáo, jk> caso de 
quc .15 auloridades loenes sc cinaisscm á ict.ru da phrasc « negros cscrnvos v> d»; quc sc 
xcrve na supra mcneíonada vlnusu.n, 1 

fondo o abaixo assignado levado ao conbccimcnto dc S. Ex.” o Sr. prcsidente eslc dcsj>acho, 
leccbeu ordem j^ara dizor, cm contestacüo, ao Sr. ministro plenipotenciario do Brasií qr.c u 
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govcrno <)a vcpuhÜL-a wlú <ie accordo cos» o dc Sua Magcstade em cntcnder ([uo o artigü ücíbio 
mcncionado se refcrc « todo n cspecic dc cscravos, qucr soj5o ncgros puramonte, qacr <les- 
«¡cndcntes tla mislura dcstcs com as mais racos, quer horacns ou mulhcres, pois só nssim 
leiu o eslipulorlo, sAítitlo fundado na raiáo e jiódc rcalisar-sc amplamente a protcccúo que as 
jiartcs conlrectantes se propuzeKioouloigar aos inlercsses de scus subditos. 

0 ahaixo assignndo se apraz cm sntisfazcr assim á justa prcteneáo do Sr. Cavaleanti; e 
»:S|)crando queS. Ex.* cncontrará na dcdlaracáo quo faz p objecto dcsta nola, um novo testemunho 
<la nmigavel defercncia que a ropuhlica tem scrnpre mostvodo para com o govcrno imperia!, 
aproveiia esta opportnnidadc para rciterar-llio o< protestos do aito apreco e distincta 
«‘onsidcr.vcáo com qnc é 

Scu atlcnto c ohcdicntc servklor 
José Lujz Gomííz Sa.nciiez. 

A S. o Sr. cnviado extraonlinaiio c ministro ptcnipotcnciario do Brasii. 




ANNEXO M. 



VARIAS RECLAMACOES 

BRASILEIRAS E ESTRANGEIR4S. 


Aholifíto dos áircilos loeacs c de corporacito na Grua-Brclaiiim 

para os navios hrasiieiros. 


Hec!amac3o do Brasi! para que nos portos de S. M. B. scjSo os oavíos bra* 
sileiros igualados aos proprios nacionacs qaanto aos direitos náo só de 
governo como locaes , conforme o accordo havido nesta córte com a legacáo 
britannica no anno de 1849. 



Officio do corisul rjtral do Braúl cm liverpool ao nosso encarregado de negoóos m Londres. 


•~' Consulsdo gera] do Imperio do Bvasil na Graa-Bretanha.—Liverpool, em 20 dc Setembro 

de 18o3. 


1111. 04 e Ex.” 4 Sr.—Tenho a honra de participar a V. Es.* o seguinte: 0 iwvio nacionnl 
l'diciana , da Bahía, tendo chegado no porto de Hull. procedente de Bremen.. para carrcgar 
carvüo para o Brastl, os collectores dos direitos dos diques, pharóes e praticagem insistiráo em 
cobrar do scu agente direilos dobrados, sob o pretexto de náo ter o Iniperto um trafado de 
reciprocidade com a Inglaterra, 0 agente os pagousob protesto. 

lulgo do mcu dever representar a V. Ex. 1 contra este proceder das autoridades de Hufl, 
que parece rulo tem tido em consideracáo, que, nüo ohstante a falta de um tratado de recir 
procidode. os navios britannicos nos portos do Brasü sáo tratados comoosnavios da nacao 
roais favorecida*. oque por consequencia dete ser a regra aqui. 0 conselho dos diques em 
Liverpool assim o entende, e nüo fazem diffcrenca entre navios brasileiros e inglezes, porém 
o Trinity House, que cobra os dircilos de pharóes e praticagem desde 18-45, tem carregado 
dobrados sobre os primeiros. 

Deos guarde a V. Ex.* 

111,"* c Ex." 1 * Sr. Conselheiro Sergio Teixeica de Macedo. 

ÍOHN PASCOE GttENFEtL. 



iXolo da lcqapio imperial em Londres ao govcrno de $. 3/. Bnlannica. 

Legacño Imperial do Brasil > em 27 de Setembro de 1853. 

My Lord. — 0 consul gerol do Brosil acaba de me informar que o nario brasileiro Fcliciana. 
vindo de Bremcn a Hull, para ahi toioar um carregamento de canúo mineral, foi obrigado a 
pagar pelos direitos de diques, pharóes e oulros, o dobro do que pngao os narios ínglexes, sob 
o pretexto dc náo haver tratado entro o Brasil c a Gran-Bretanna. 0 agcntc daquelie navio 
pngou estes direitos para náo cxpó-lo a dcmoras, mas protestou reclamara sua restituicáo. 
o i 



Em Livcrrwol os nnvios brnsileiros náo suo snjciu» n dircitos thfTcrcncinos dc {»if\ucs, porcra 
pelos <le phnróes o de prnticogcm pogüo, dcsdo 18•15, c dobro do quc p«pio os tnglezes. 

Sítiicis, Mv Lord, quc, posto mo haja tratudo do comracroio cntre os nossos uous paires, 
houve uin nccordo, por meio dc notns trocodns cnirc n lcga^áo bntiumica no Hio de 
íaneiro e o mmisterio dos ncgodos cslrangciros, cm Mar$o e Mn»o de 184J; segundo o 
qual íicou cntendido que os navios dns duas potcncias ntio scriao sujeitos nos scusporlos, reci- 

procamentc, ancnlium direito diflcrencial. , . , 

Este nccordo, intciramcnte conforme ás lcis ftscaes de ambos os pir.cs, foi_ obsm-vado no 
BrasiÍ pra com milbares de navios inglc7.cs quc frcqucntáo os sens portos; nao póde *cr uor 
inlcrcssc do coramcrcio, ncm do thesouro inglcz. fnré-lo ccssar, pra podcr cobrar direitos 
diíTcrencines dos rarissimos navios brasileiros quc dcmandáo os porlos trralczcs. 

0 procedinicnto, pois, dos collectorcs dc diroilos em Livcrpool e llull so pode provir de 
al"iim equivoco, ou Jalla dc inslmccóes iln partc dn nutoridndc ou rcpurticüo corapetenle. 

C Ro"0-vos pois, Mv Lord, a cxpodicSo das ortícns necossarins para quc sc rcslituao aq ngenle 
da Fcliciana os direiíos, quc pagou dc mais, c contru os quacs clle protestou, c qutrosun parn 
que as alfandcgns dos ditrerentes porlos inglcr.cs sejáo informadas de que os nnvms brasjleiros 

náo devem ser sujeitos a direito algum diflerencial. _ . 

A"radccendo-vos ontecipadamente, My Lord, uma decisüo prompta e favoravel, como nao 
j>óde deixar de scr, sobrc estc assumpto, rogo-vos dc aceitar os novos protestcs de minba alta 
conáderacáo. 

SirgioTeixeira de Macbdo. 

A S. Ex.’ o muito honrndo conde de Clarcndon. 


N. 3. 

AToío do governo hritannico d lcfja^áo mperiai em Londres . 


Ministerio dos negocios estrongciros, em 10 deNovembro dc 1853. 

Sr.—Tcnho n honrn de rcfcrir-mc á nota que me dirigislcs cm 27 de Setembro, quci- 
xando-vos da cobranca de eertos dircitos , no porto de Hull, sobrc o navjo brasileiro 
Féioano, om dobrodos que ]>agáo os navios brilannícos no mesmo porto, e tambemde que 
em Liverpool dircitos doorad>>s Jc pharócs e de fpwrentcna sáo impostos aos navios brasi- 
leiros, cm contmvenvüo dc um accordo, resullanfe de nolas rcvcrsacs, trocadas no Uio em 
Mareo e Maio dc 1840 enlre a legatáo brítnnnien co niinistro dos nogocios esírangeiros do 
Brasil. coui o flm dc náo sorcm os nnvios tlos dous pir.es sujcilos a direitos diflbrenciaes 
nos porlos de ambos, e pedindo qno os dircilos pagos, sob pf'otesto, pclo agcnte da Fe- 
Uciana Ihe scjáo restituidos, e que se «xpccáo ordens ús autoridadcs das nlfandegas br¡- 
tannieas, parn <|ue nño cobrcm <lircitos algtins diflcrenciacs sobrc os navios brasilciro#. 

Tenlio n honra dc dizcr-vos que, depois <ic um cuidadoso cxamc da corrcspondencia lia- 
vi<la sobrc eslc objccto entrc a lcgacáo brilanmta c o govcrno brasileiro em 18-19, náo 
roc prcce que sc tcnha cntrado cm ajuste algum, mas quc o govcrno brasilciro siinplcs- 
' rocntc infonnou á lcgacáo britannica da rcvogn<;áo do dccrcto tíe Outubro de 1817, pclo 
qual se hnpunltóo diveitos differenciues sobre os navíos britannicos, e que subsequente- 
mente o minislro brilannico informára ao govcrno brasileiro da pvovavcl revogacáo aas leis 
britannicas sobro navegacáo. 

Posto quc a revog3cáo dcstaslcis cm 1819 anloriwtsse ogovcrnode S. Magestade a igunlar 
os direitos, por cllé iropostos sobrc navios cstrangcíros, o quc $e fcr cxícnsivo aos novios 
brosileiros, comtudo náo den clla ao governo de S. Magcsladc a faculdaáe dc igualor os 
direitos loc3cs ou dc corporado, a cuja calcgoria pcrlencem csses, conlra os quacs ora 
sereclama, náo liavcndo um trafado de rccipr^cidaae. 
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É portnnlo evidcnte que núo havcndo mri tal tratado enlre n Gráa-Bretanha c o Brasil» 6 
eoverno <lc S. Magestodc náo podin enlrar em urn ajustc em 1849, para ísentar os navios 
brasileiros dos dircítos, de quc se tratn, por aáo se acbar para isto autorísado. 

Em 1852 comlado promulgou-so um aclo do pflrlamento, autorisando o governo de S. Mo- 
gestade n ollivior os nuvios estrangciros dos aireilos íliíTerenciaes, locoes, por ordem em 
consclbo, recebendo-se segurancas suíBcientes de reciprocidade de. trntamcnto para com 
os navios britannicos. sem que um tralado de reciprocidade tonha sido concluido; e em 
consequencia dnquelle acto promulgou-se, ogora, umn ordem, em conselho, collocando 
dabi em dinnte os navios ljrasileiros no 'mesmo pé de igualdade, pe)o que respeita nos di- 
reitos locaes, com os navios briUjnnicos, aos quaes já estaváo equiparados, quanlo aos 
direitos de governo. 

A respeito dos direitos impostos cm Hull sobre o Felitiana, segue-se, do queocima Bea 
dito, qtie sertdo locaes , foráo com razüo eobrados, e sentindo bastante que seja impos- 
íivel a restituiqáo dsquelles direitos, conforme o vosso pedido, muita satisfacáo tem o 
governo de S. Magestade dc poder cquiparar todos' esses dircitos imposlos aos navios bra- 
sileiro», para o futuro, ein virtudc da ordem que passou era conselno para este fim. 

Tenbo o honra de ser com ti mais subidn considera^áo, Sr. Cavalleiro, vosso muito 
obedientc e humilde servo. 

CLiUIEMOON. 

Ao Cavalíeiro de Maeedo, etc. 


N. 4. 


A 7 oía da Ííjopio mperial cm Londrcs ao govtrno britanmto. 

N.* 3. — Legacáo imperial do Brasil, em 19 de Junho de 1854. 

Myiord.—Por nota datada de 27 de Sefemhro ultimo iive a hoara de dir*gir~vos uma 
reclatnacáo conlra a pratica das aifandegas do Reino-Unido, de fozer pajpr aos navios mercantes 
brasileiros o dobro de cerlos direitos que pagáo os ioglezes; e referindo-tne ao facto parlicular 
do navio brosüeiroFc/j'ciflna.que bavia pa«o sob protesto á alfandega deHull direitos, dosquaes 
dcvia eslar ísenío, pedi a V. Ex.‘ que desse3s ordens necessarias para que estes direitos Jhe 
fossem restituidos. 

Era 10 de Xovembro respondeu'tne V. Ex.*, explicandoo diífereRea enlre — dircitos de 
noi'erno c — direilos das localtdadcs, e a jurisprudencia partieolar estobelecida pcla legislacáo de 
1S49 para estas duas classes de direítos, segundo a qual o governo dc S. M. Britannica podia 
reduzir á mestoa tava dos díreitos, pagos peíos inglezcs, os que deviáo fwgar os navios de toáa 
aquella nogáo que náo impuzesse aos navios inglezes direitos differenciaes, o islo indepen- 
demerocnte de trotado, no emtanto que para os direitos dos locaJidodes náo podia ser o roesmo 
fsvor concedido sem um Irolado de reciprocidade. 

Desde 1852 porcm que esta disúnccáo foi obolida, e o governo de S. M. Britannica foi 
autorisado para redur.ir os direilos locaesda mesma ínaneira que ohavia sido para reduzir os 
outros direitos, istoé, aquando rccebesse segurancas baslantes de recíprocidade de tratamento 
pora osnavios britannicos jem sc havcr cckbrado utn tratado de comtncrcio. i> 

Nao tenho prcsentemcnte que discutir, mvlord, se as notas trocndas em 1849 tctu ou náo o 
caracter que Ibes recusais de um compromissóentre os doas governos. Basla que V. Ex/ tenha 
odmittido qnc bouve ali — « sujficicnlc scgnranca de reciprocidadc » —p3ra decidir o governode 
S. M. Britannica a publicar nma ordem em conselho equiparando os navfos brasileiros aos 
indezcs quanlo aos aireitos de localidade, como já o havia feito a rcspeilo dos dc governo. 

Y. Ex. 4 ncgo-se á espedicño dos ordcns neéessarios para quc os direitos pagos sob protesto 
pelo Fcliciana Ibe sejáo rcstitnidos, porquc foráo pogos anlesdesta ordetn ern conselho. Mns a 
laculdade de expedir esto ordero estava concedida ao governo de S. M. Britannico desde 1852. 



- h - 

A seguranca suíücieale, para o poder fazor, estova dada por parlo do goverao do Brasii, náo só por 
paiamsescripias, como tombem por attos ejfeHivos, e por uma pratica conslanle desde o corae$o 

de 1840, „ , 

Se pois csla ordem em conselbo náo foi dada era 1852, como o dovoria lor sido, nao foi poc 
culoa do governo do Brosil, nem do orraador do novio Feliciana ou das pcssoas mleressados ern 
sua viagem a Uull. Nada scria pois mais injuslo do que fazo-los soffrer ura onus que nao podia 

entror em seuscolculos vindoa um portoingiez cora o paviliiüo brasileiro. 

Reeebi portanto ordem do governo de S. M. o Imperador de reclamar de novo de V. Lx. a 
mtitui^áo destes direitos, indevidaracnlc exigidos, e psgos unic8mcnle, para se nao exp6r o 
navio a demoros, e sob prolesto do reclama-los. .... 

Sendo nesle caso o justica c cquidadc, claras e absolutos, ó-me inutil recordar os pnnciptos 
poliiicos que aconselbüo que se mo dispute a stiicta observn?áo do uraa reciprocidade, que 
redunda todaem beneficio docommercio britannico, atlenlo a dcsproporcáo dos uavios que Ire- 
quentao os portos dos duas nacóes. 

Teaho a bonro de ser cora a mois subida consideracáo 

De V. Ei/ o muito bumilde e obedicnle servo, 

Sebgio Teiieira. de Macedo. 

A S. Ei.' o muito honrado conde de Clarendon. 
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iY ola da governo de S. 3/. Britannica á íegaeáo impeml cm Londres. 


Ministeiio dos negocios eálrangeiros, em 28 de Jullio de 1854. 

Senhor.—Tenho a honra dc accusar recebida a nota que me dirigistes em 19 do p3>sado, 
redomando aindo, em virtude de ordeos do vosso goveruo, a restiluicáo dc certos direitos 
cobrados ao porto de Hult sobre o navio brasileiro Felíciana, e peco iicen^a ]wra infor- 
mar-vos que, depois de tomar em seria consideracüo o conteúdo daqueila nota, o go- 
verno de S. Magestade náo acha razáo para alterar a -decisáo sobre este objecto. como vos 
foi communicada' pek minha nota de iu de Novembro ultimo. 

0 governo do S. Magestade ainda náo está habilitado a compiehender até que ponto 
as notas troeadas cnlre o governo brasüeivo e o ministro de S. Mngeslade no Rio dc Ja- 
neiro, cm 1849, poderiáo ter o effeito de obrigar o governo de S. M. a tomar quacsquer 
meJidas, que para o futuro pudessc ser autorisado a adoptar, aftm de alliviar os navios 
brasileiros dos direitos differenciaos nos portos do rcino-unido. 

Tivc a Íionra de dizer-vos cm minba nota de 10 de Novernbro, que a communicacáo 
feita aogovemo do Brasii pelo ministro de S. M. no Rio de Janeiro, eui 1849, limitava-se 
a annuncbr a provavel revogacáo das leis brilannicas sobre navcgacáo, racdidn csta que 
neniiuma connexáo tem com os diroitos differenciaes, e náo podia ser da intencao do go- 
verno de S. Magestade, ordenando quc se fizesse aqueila communicaKÍo ao govemo bra- 
sileiro, referir-se de maneita alguma aos direitos diíTcreneiaes, de que se trata, os quaes 
enUio náo tinha o govemo de S. Mageslade a Cacoldadc de abolir, senño cm virtudc de 
um. tratado. 0 mai» que se podia deprehender de uma tal coramunicacáo, como obrigando 
o goverao de S. Magestade, era a admissáo dos Davios brasileiros a todos os privilWios 
eonferidos aos navios estrangeiros pelo acto de navcga^áo de 1849, privilcgios que lues 
foráo logo extensivos nessa conformidade. 

0 govemo dc S. Mogestnde.portanto scnte que passando a ordem em conselho de 24 
de Outubro dc 1853 paro alliviar o navegatíio brasilciva, logo quo o assumpto fo^Jevodo 



no !ío» conliccimcnto, pela to«:}.a notn de 27 dc Sotcmbro ultimo, ícz txtdo quanto «c podia 
cora razáo dellc cxigir; e comr» náo totn a foculdade de dar eíTcitc retroaciivo áqiiello 
nnlem ct» coníelho, qne expressnmenlc dctermim» qne é sómenio dcpois da dnta da sna 
publica^So qne o commercio c navegnofio du Rrttil podcriño nppoveitar-sc dns t»as disposi- 
W»es, «inlo ler de inforraar-vos oue, por nmior quo sejn o desejo do governo do S. M. 
»lo eomprazei* com o do governo lirrisiloiro, jtilga impossivel satisfazor ao pedido doslé pcra 
ijue os dircitos cobrados cn Hull sohrc o Fcliciana sejáo rcstituidos. 

Tenho a honra de ser com a m»U suhidu considoracüo, scnlior. vosso mnilo humilde 
e ohcdienle servo. 

CURENDO't. 

Ao cavalleiro de Macedo, ctc. 


^ ■iii*' 1 winwiM »■ 1 ii**;i.^rii¡fts^ar<jra.(vy; , .a 

Passaportcs datlos a cstraa(jciros. 


Pedido para serem extensivas aos que sahem para fóra do Imperio as dispo- 
sicóes do decreto de 10 de Janeiro de 1855. 

N. 6, 


DECREIO NV 1.531— DE 10 DE JANEIUO BE 1S55. 

Jscntu ooi atrcnfjdrot do Mulo dc rrsidcnda, c pcrmilie tfuc eUex titjcm dcntro do impcrio 
rom o passaporle <¡uc Iratxerüo, c, na falta ddle, rom o dos miniuros, consules o« vics- 
consulcs rcspcctivos, tenáo o — vi<io — da autoridade brasilcira. 


Uei por bem, nnra csecucüo da lei n/ 261 de 3 de Deiembro de 1841, e em vjr- 
tude do ort. 102 § 12 da constituicáo, decretar o seguinto: 

Art. l.° Ficáo derogados os liiulos de residencia e delles isentos o< eslrangeiros, que 
viercm no imperio. 

Arl. 2. 8 Ein eada uma das sccretarias de policia, crenr-se-ln um Üvro que senirá 
jiora i) regislro dos cstrangeiros, qtic entrarem on saliimn do inperio. 

Art. 3.* No acto da visita da jK*licín deciararáó os cstrangeiros o seu nome, estado, 
iiMiuralidade, proíissüo, fim a «jne vieráo, quando víeráo e par& onde váo residir. Nos 
higaivs vni qae nüo houver visiia da policia , a sobredita declaracáo será feita peronte 
'> t’iieíc de policia, delegado, ou subddcgado dcnlro tie 24 horas. depois. do dcsombar- 
que sob a niulta do 10 a 50a000, imposta pela autoridndc competenle. 

Art. i." A dcclararño, de qup tntn <> artigo nniecedcnte. náo deroga a obiú'aoóo que 
aos rommandanlcs c mestres de embarcacóes meix’ftules im-umbe o art. 35 do rcgula- 
m<*nto n.* 120 do 31 ée Janeiro de 1842. de dcdararctn, em relacúo por ellcs assíg- 
nadíi, o nuracro. nome, emprcgo, occupacái* <* natíiralúbulc dos passngeiros que tronxt*- 
rrra wra passaportcs oc sem clle. 

Arl. y.” As declaracóes do cstrangeiro e do meslre ou capiJáo da embarcacio scráo 
Iransmittidas logo ú sccrctarw da poücin pelo encarregndo da vUita, ou pela antoridado 
q«e a recebcr. 

Ari. 6.’ O encnnvgaco da visita da polici», o ciiofe de policis, ou dclegado e subde- 
gado a (juem o cstrangciro se oprcsentar, exantinanio o scu pttssaportc. eachando-o sera 
*luvida, Ih’o euircgaráó com o— cisto —datado e assknado. 

Arl. 7.* Se houvor Juvida sobrc u legítimidade Jo passapoitc, ou v¿cr som cllc o 



OMr.tugoii'O, o rhefo ilc pulioia, iK’iogfttlu oti xubtiuU'gnJA tlcvcrá pemiilliro »lf«'mliorí|Ut j t 
so mo lioiiver matovia v >ari ' snsjicitav <jisc <’ malitrtlor; sc ior norcm sunjicíto i> nfio ojtrc- 
jtonlar a fcn favor nUcslailo ilo núuislm: <> tm fnlla <ic!!o. o «iu romnl. ou vicc-fon<nl rcspcctivo. 
o dtcfv tic jmlina. dcicgiulo ou sii!it!c 1 «>jín<io MÍuigniúó o navin, ijuc n Iroiixn. a rtvxjmr- 
la-lo. ilaiuio fouia «lissti au gtivtrum ttn tVirlc o jirvsiitonic uas proviucins. 

Arl. 8 / P.Uíi o cslraugciro viajar <l«* mnn jirnvim in j.nra milrn, o tlcnlm «l«>|lns. ». 
l'aslanto o jtassaj'mtlc eom ijut> cnlrou no imjx'tio. I«'ii<!«i o—i.’isío—<!a aul«*n«in<k> «'«no- 

1*0101110, cotu a dnnsula—jmni n jmiviin-ia «lc. i) — ritío —drvc sor (ialatio, asstgnat}». 

gralttilo <> rnielúi» lantas v<7.(?s súw«>uli’ tjnnmas «» tsirangidro salur i|rr ttma j«rovim-ia 
j*ata ouira. 

Art. II/ Sv> jn.rvui o ostraii”' ir«» livcr rÍMtlo <-ni passíiporU’. tMi p« , iiicr aiinclic rr«sn 
«jtio oulrtui uo imjicrio, valrvú j'itra «> nicsmo líui, t:o»u «*— wto —<ln aulovidrui*; iirasi- 
loiiii, na iüritia <lo arliitt nium’ileulo. o |*nssaj*«>rlc «!<> iiúnistro. «>u « 1 «* .-«*tisu! «> vic»- 
«’OUSiil ivspoclivo. t*« fatln «in«ju«!!«’. 

Arl. 1 U. 0 cslraujícirí* «jtic »<> tmjiorii» rcsúiir j*«*r «!i>us ituitos. tcrulo aigum cstalíri.- 
«inietilo e i>oa cothiucln, »»u f«'«r <■•’>-;*«!>> »«>111 UrdsiNúra. jkmSo virijnr iivri-un nl«; «;««ni«« 
llrasileiro. ohtciulo «!«' cltcfu d«* }»«iirra «» :UU\*la<lo «lc aigumn «lus dilns coiulicócs: «.sl.« 
altcslflilo c rcv«tantv«*l iK.r tiui.bn«;a «!>• «•tivuinslnticin-. 

Arl. 11. N;u» ímvcndo agonlc «!ij>i«»malic»v »n coiisnlar. tm scthii» o cslrnnp-ir.i ivfu- 
ciado, coSotto, oti itfto estando im cnso <io arligo aulccctlcuUt, o jmssojwln s»-rú jiassm!" 
nclo rhcfe »lc jKjlicia, dch-gailo o*a sulKl(*i«*«;ado, sci)>l«> smiipro graluito j»ara «■ c.>!<u;m tm 
mdigcnlc. 

Arl. 12 . >ño rumj>cten(c$ jnra conreilcr jiassajvorli', on »*— vixto —. »lc «juc Iraifto «.- 
nriigos omocctlcnlcs, os ministn*s Jc «'staik», <m ofii.’iacs ntaiorc.s <las r«:s¡»c¡iivas --ri«~ 
tarias na yurle: os jivcsidenlcs o» seus scereiarios, nns cajuiaes dn« provincias; «»s clicfc- 
de policio, dclcgado 011 áulxlclcgailo itu lugar <lo cniharquc 011 «la sahulít. .Vs aürihtíi- 
$óes que por csie dcci’do compelom ao rliefc de policia, «leícgado 0 subdelcga«lu na«> 
sj'io cumulativas. nias seifio csercidas pelo deicgado ao higur cm que nfm ivsidir <> 
cltcfc <Ic polioia, e p*ú*!») suUlclejinilo numle iiá») iV»r a r»:si»leueia <lo «:Twfe »l>* j>«»ii-’in «.t* 
delcgado. 

Art. la. A' visía do: arligos anlcre«)entcs, ti«áo dcr«>ga«los, na parl«* resjierúva. <.s 
ariigoÁ do regnlamenU) n/ 'Í20 *ic ííl «le lancim d«; 1812, quc sc rcl'ercm aos litul»' 
«le residcncia e aos passnportes j*ara 0 « c^lraugeiros vinjamn «lcntn> d» imporh*. 

A «iisposícúo do orl. 87 ilo ciladi» rcjíiilnm«;ntu «•ornpn-lu , n«lc aos «*>lrnngi:¡ro«. 

Josó Thom.r/. Aahuco «íe Araujo, «k» meti consclho, minislro c ¿ecreturio «ie e>t:i>h« «h» 
negocins da ju?i¡t;n. assím o tcnha enlendido, e fa«;a ex«;« iUar. 

l’alacio <!o llio «lc Jnneüo, «n dez «le Janeim Je mil «>it«xciUus cm«*.>*;H!n c «•íii.o. 
lriir«;sijno <juarl*> «la indepcnikiicia «.• du imjierio. 

Com a ruhrica de ?. M. o Impcrador. 

Josi' Thoma/ V.milto 01 ; Ai: v;)« . 



Aoín éa it’yopic <<V 5 . )l. Rrilamiic* ao gorcrno im¡>crial. 

A/ f>.—I.cgacáo briiamtk-3.— Rto <lc Janeiro. 110 de lanciro dc í8Tf». 

Senhor. Pc«;o vcnia j*ant rcconior, coiifonno a niinlta melhor lcmbranca , cin stthsloncia, 
0 que cnlrc mitn e V. íüs.* «c j;s?>í>ii honlcm iccrco d«> decrcto impcriül «íc tO do corrcntc, 
iscntando os eslrongciros da obrigagáo dc lirarcm lilulos tlcrcsirlcticia, c dond«>-ihcs perinissao 
pora viajarem dcniro do itnpeno eom os possaporlcs quc comsigo houvcrom Irazido. «.* cm 
Tolla dcilcs, com 0« quc lhcs lúreut dados jvcíos scus rcspcclivos mioislros. consulcs <»u vice- 
consuics, tendo 0 —vislo—da autoridade brasilcira. 



Obscrvoi quc com ntuUa sntUfacüo havia lido oijttellc docrclo, o quo o cncnrava contf' unt 
grantlc c libcruJ apcrfcicoomcnlo nos rcgulomcnios nló hojc cxistcriles do govcrno impcrial. o 
«totno nm importBnlc bcncücio conferulo ooscsltangciros. 

Ao mcsino lcmpo qne cntcnüia qjie o decrclo, dc que sc traia, cta um ¡wssododQ com juslicn. 
«lisso qnc* coni pez.tr liovia eu sido infurmsdo quc o< estrongeiros, que tinliño vinjado «n 
imperio cnm passaporles dntlos pelosnuloriilades <le scu proprio poiz, on quc linhóo resitlúlo no 
intpcrio, nño licnvño porcllc isentos do obrigacóo <lo lirnrem passnporles brasUoiros. porn lltes 
scr pcrniiilitlo sohir tlo impcrio. 

Accrescentci que, rt screm esaclas ns minltas itiformncóes n cssc rcspciío. comn julgavn quc 
o etño, aquellc decreto, em minha opiniiio, por nño se ter bosianlemcnlc nmpliado, náo 
cstavo livre da censura quc cobc n todas as mcins tncdidss. 

Ku di>sc tjiic me jwrccia ser urna onomalio pcrmittir aos cstrangciros o vinjar no impcrio 
com passopoi'lcs das mitoridndes das suas nocíics, c uáo so Hics pernjiltir vultarem poro o¿ 
scns ou jmra outios paizcs. rom ignacs possoporlcs. 

Ponderci mnis, quc nno duvidava qwe a rozño dc fcr Gcndo cm pé n obrigocáo de lirarem os 
csirangeiros passapurlcs brasdcirosqtiando tivessemdesahir tlo tmpcrio, era por dcvercoiopctir 
ús auloridades impcriaes o eonliecimcnto <lo mcvimcnio dc incs esíraugeiros, e disse cntáo qtte 
sc fossc bctn fundotla csla ntiniio supjjostjáo, conscptir-sc-hio o mcfino Gm, sc fusse exigido o 
—visio—da ouioridade bmsiieira do porlo ou <3o lugar tla snbido. no pnsjnportc dsdo por unia 
nytoridadc csifongeira , para qne o purtador ptidcssesahtr do ini¡>etio — podondo a concessáo 
dcssc—visto—ser comlicional, oma vez que se preonchofsem cerlas íorntalidadcs — c oo 
mesmo tcmpo nutria a cspctauca do quc o rcgulnnicuto cxisknle, scgumlo o qual as pe»50a;quo 
jjrclcndem saliir do itnperio sao obrigadas a pubiicar dmanle trcs dias, anles, a soa iniencao do 
o fazcr, o quo muilas vezos é dc grando inconvenicncia para cstrangeiros moíTensivos, fosse 
tnodiücodo. 

Htn conclusáo pe<ií que o governo imperinl dqsse ¡10 tlecrelo em questáo o eomplenjento 
desejado, ordcnondo que aos cslroDgciros se pcrmiliíse o deisar o isupcrio, assim corno víajar 
nellc com os passaporlcs quc houverem tmzklo . ou com osque ilies dcrem os seas respeclivos 
minisiros , consnlcs ou vicc-consulcs, dcvidamcntc visados por tima autoridade brasileira. sc íur 
neccísario. 

V. bx.* tcvc a bondotie de ouvir aUcnlantenle as Ct’nsiJcracóes que llie aprcsentei, c dc 
promcttcr-mc de os lcvar ao ciinliccimento dc S. Ks.' , o5r. ministio du jusítca, doqual mo 
dissc V. Kx.* quc ainda náo liitlia rcccbblo oíTiciabncnte o tlito decrelo, sendo csta a causa de 
nt’o náo liavcr jú communieady. 

Finaimentc permiua V. Kx.* que Ihc cxpriina a omviccáo, ein <pi<5 eslou, <le quo olém dos 
íuellioraiucutos adtliciunaos <jue live a honra de suggerir, u guvcrno ijtjjterial nao deixará de 
introtiuzir no seu >vsiema de passanortes as faciltdades, quc a expcvicncia lornar praticavcis, c 
admissiveis, a favor dos csti'angeiros que visitúo ou residem no imperio. 

Pievaleco-mc tlcsia occosiao para leoovar a \. Lx.* as scguraneas da niinha aíiit esiima e 
dislineta considcracáu. 

IIlsp.v F. Hoxv.vnx). 

A S. Kx.* o Sr. visconde dc Abaeté. 


N. 8. 


Soia do jotrrno '.mpcrtul a /cjflfdo dc S. M. Britannxca. 

\ # » q _{¡¡ 0 do Janeiro. 5iínistorio dos ncgoeios eslrangciros. tm id deMareode 1855- 

Tcnhu prcscnic a nola, qnc om 30 <lc Jor.eim ultinio mo «lirigio o Sr. Hcnrv F. Uoxvnrtl. 
enviedo extruordiiurio c mmislru plenipotcncjono d«> >. M. a Hamha tía Gran-BreianUa. 
referindo-<e ú convcr?acáo. qnc contigo tivcra na vcspcra ? a rcspeilo do dccreto de IU 
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.hquellc mez, qtic iscnln os e*tranfpirm tln ol»rig«*;au tlc tímrcm liluW tl».- rr«si<k*ncia. 
e Íhos t];i n |x?rimssáo 'lc \iajarcnt tlcnlro tlo int|»crio coin t*s jxt¡»snjM»rlcs, tjtic itoiMr-rcm 
Irn/Jrlo tlc fórn, ot» < om os qttc Ihcs rórcm tlmlos j»nr scus tmnislro», cottsulcn, «>ti vi«:c- 
constilcK, cojn o —vislo— tlc «Ignnw nultmtiíHlo l»i*Msikirn; c lorn¡tn«li»*»m « Imnltntr o quc 
naquciln cnvners/icftu liaviji-ntc suggt’i'ido sohrc «t jttwiljitirlarlc il»«|tvcl1ít jK , nni».tit cs- 
icfttlor-sc aos cstrongciros, qnc tjiti/csscnt salnr ]Mn*n i>>ra tl<» íüjjm'J’Ó'. 

£m rosposta tcnlio a honra <lc commonienr no Sr. ll.ovanl qm> Iwvemío »b<in cuiihc- 
c'micnto dcAsa fuanoinno Sr. ministM tla jastipt, ro?pom!cu-i«e S. E*.' t*m S <ltj eorrcntc. 
quc quando onlras razocs náo sc opjmzcsscm a <¡uc iicftsseui iscnltw tle limr jutssnporlcs 
os cslran^ciros, quc livcsscnt tlc snliir tlo inijtcrio, Iwslarw p«nt oj.jx'ir-so a tal isenefu. 
o art. 1Í8 do Codigo tlo Proccsso. quc niamla quc íiqucm cm vi»or a.< lcis cntft» oxis- 
lentes sobic jwssnjiovlcs jmrn jku/os i‘slrauj;cir<vs, segumlo os <¡uacs lnnu» t>s cslran^ciros 
i omo os cidatiáos hrnsilciros sáo iicstc <;ns<» obrigiidos n lirar j>;tssíij)ot'lcs. 

É quanto sc iuc offcrcrn dizcr a» Sr. ili.watsí áccn a tl» »hjo.:l« <t>- sua ivr»:ri<lít imt». 
rovcitaario a nccnsiao r»nr:i rcilvrar-lhc t* prv'tolos dc ininha jx'iftrila cstiimi i* tiislincla 


npnivcUatul 
consitleracao. 

A S. Ex.“ o Sr. 11. F. llowarü. 


VfSCMMlU |.K Ah.vitk. 


Beciprocidaüc soHicilaüa peia legaeáo de S. M. B. para se pcrmiuir 
aos subditos das duas uaeoes, rcspccüvameuie, o eommereio de 
cabolaijeiu. 



.Yoía da leijatfo dc S. M. Brilomica ao ijotcrno impcriál . 


.N." 59. — Lcgncño briíannica. —-Rio <lc Janeiro, 10 de Mnio tbj íSóñ. 

Scahor.—Tcmlo o govcmo de S. M. k'tado ao parbmento nm bi!l jrtni franq.icar-sc o 
coinmcrcio cte cabotagcm do reino-tmido no« navios <le't<>.las as na<;ócs, ilescja chaniar a 
alleucño c!o« governos estrBngciros para as vanlagcns quc tciu nalnralmenie tlc resullar cm 
favt.r ilos inlcrcsscs coininorciaes d«is.j»izcs. com qucm scactia cm boas rcUcóus, üo sc c»m- 
ferir ao» navios brilannicos nos scus jmrl'js o rnesmo priviiegi» qtie clUt <e projh’m a 
conceder aos navíns esírangciros nos (lorlos brilannicos. 

A’ medit!3 quc sc lcm atnpiiaiio na Griia-íketnnlia n Hbordado <lo Cüttimuiviu, tmn osie 
lambco) augrocniailo: c o resultatio que lem provindo <l.is inodi!lcac<Vy, introtlori<!as nas 
lois britannicas sobrc navcgarño, tcm siilo quo, posto sc lcnlta anmmlmenle augmentailo •> 
nuroero e loneiados dos nnvios pertenccnlcs au rcino-unido, csse augmcnlo nñ»> tc:n mar- 
chado a par das 'prccisoes <lo commcrcio, 

0 govcrno dc S. >1. entcnde quc quantu niais facilúlndcs sc dcrcm no reiuo-unitio 
30 comraercio cstrangdro, mntor bcneiicio collterá o rcino-unido. c <e isto sc verilica 
corn a Gróa-Brctanlia, dcvc-se iguatiucnle crcr que uut systema scmclliantc ser;i proveitow 
aos outros pizcs. 

Assiro pois, tive orderu do conde dc Clarcnitoti. principal sccretario dc esíado dus negocios 
estrsngeiros, para convidar o govcrno imperiol .a franquear o scu coramcrcio costeiro á 
bondeira ingíez.'i, n Gm dc lornar recipmcas as vantagens qtie os scus navios alcairoaráó ms 
portos britannicos. 
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Espcrando quc V. Es/rne possa dar Lrevemcnto uroa rcsposto farornvel a osto pedido da 

S arle do meu governo, para o qual clwmo o séria atlenqáo do governo imperfal, prevaleeo-rae 
este opportumdade pora renovar a V. Ex,‘ as seguran$as do rainha dislincta consideracao 
o csttma. 


A S. Ex.* o Sr. Antonio Pouiino Limpo de Abreo, elc. 


Hsnrv F. Howahd. 


H. 10. 


Aoío da tcgacáo dc S. M. Brítarmica ao gorcruo impcriat. 

N.* 127.—Rio de Janeiro, 21 de Scteoibro de 1854. 

Sr. —minba nota n. c 59 de 1Ü de Mcio ullítno, live a bonra, de conformidode com 
as instroecoes do principai secretario de estado dos negocíos cstrangeiros, o conde dc 
Gareodoo, de convidor o governo impcrial s franquear o coramercío costeiro do Brasit 
aos navios brilannicos e a tornar dcsta sorte reciprocos os vontagens que os navios bra- 
silciros alcancaráo nos portos britannicos, abrindo-se o comraereio costeiro britonnieo aos 
navíos estrangeiros. 

Káo tcndo ainda tido a iionra de receber uraa resposla a essa nota, peco venia pam 
tornor a charanr a attencáo de Y. Ex.* para o objecto deila, e para reilerar a expressáo 
de niinlia csperonca dc que serci fovorecido com uraa breve e favorovel resposla de V. £x.“ 
ao pedido que clla cootém. 

Prevaleco-rae desta opportunidade para reoovar a Y. Ex.* a seguranya de mínha mais 
«ltfl coDsideracao e estim*. 

He.nrv F. Hovard. 

A S. Ex.* o Sr. Antonio Paulino Lirupo áe Abreo. 


n. n. 


IS'ota do govcmo impcrial á lcgafio dc S. M. Britonmca. 

IV'.* 95. — Rio de Junciro. —Miimlerio dos negocios eslrangeiros, ero 23 de Setembro de 1854. 

'fonho a honre de accusar a reccpcáo da aota n.* 127 que me dirigio, era 2i do corrente , 
oSr. Henry F. Howard, enviado cxtroordinario e ministro pleiiipotenciorio de S. M. Britonoica. 

A'esta aóla refere-se o Sr. Howard ó de n.* 59 de 10 de Maio ullimo, na qual, em 
virtude de instruccóes recebidas do principal secrctario de estado dos ttegocios eslrangeiros 
de Sua dita Mogeslade, convida o governo irapcrial o franquear o commercio costeíro do 
Brasil oos nsvios britsnnicos, em troca dos vantogens que podcm obter os do Brasil nos 
portos britannicos aberlos ao comtncrcio costeiro feito por nnvios estraogeiros. 

Descja o Sr. Howord uma resposta n esta sua nots p 3 ra traQsmiui-ta ao seu governo, 
esperando que seja ella fovoravel á proposta do mesrao governo. 

Teodo considerndo o assumpto do que tralavo a referiua nota do Sr. Howard de 10 do 
Uaio uhirno, sobre que cbarao a rainha ottenqáo pela de 21 do corrcote, cumpre-ms 
deolarar-lbe que o goremo imperia! sente náo poder comprater cora os desejos manifeslados 
9 I 
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pelo princijmi sccrotsrio dc ostítlo dos ncgoctos ostrangciros tlc S. M. Brilonnica. 0 ostarlo 
do commorao c nnvegatjáo brasilcirn nño pcrmiUo que por emquanto os navios brosilciros 
possáo goiar das vantagcns «!o coinmcrcio l'etto nas costas da Gráa-Brctnnbn pelos tinvios 
csti augoiiw, c nssim náo podcndo dor>se u rcciprocidadc ollerccidn, nño jnlgn o govcrno 
impcri;il op|iorluno, ncm justificnvcl, dirigir-sc ñ nsscmblcn goral legislativa pnra solltcitar 
a derogacáo das lcis que rcservio pm« os subditos brosileiros o commercio tlc cnbotngem 
do BrnsiL Serin prcciso, segundo o principto Uc igualdadc quo oliserva o govcrno imperiol 
nas suas rclseócs com os oulros Estados, franqucnr este cotnmcrcio a todas os oulros ban- 
dciras, c nestc caso n qunsi unicn navegacáo a que se cnlregáo os subditos brasilciros 
sofi'roria uma concurrcnc-Í3 quc muiio prejudicoría os scus intercsses. 

Estimaria muilr» »> govcrno Ímpcriai poder atloptnr mcdidas láo liberacs eomo algnmas 
quo tiltimnmente tcm ndopt.ido o governo de S. M. Briianuica; mas o Sr. Uoward devc 
rcconlicecr qoc as ciraimslancias. er» quc sc nehn o Brasi), sáo muito diversas das da Gráo- 
Brctanha. 0 governo dc S. >1. Britannica púdc actualmcntc, sem prcjudicar o commercio 
dc cabotagcm no rcino-unido qtie por moilo tcmpo foi reservndo oos subditos inglezes, 
franquea-lo boje a bandeira eslrangcira, enlretonio quc se o governo imperiol adoptasse a 
mesnw mcd'ula no Brasii, a consequcncia scria pass.tr o comraercio dc cabotagcm a ser fcito 
quasi exelusivaroentc por bandetras de outros naroes com grave damno tlos interesses dos 
subdilos brasileiros qne o governo imperial deve prolegcr, 

E esta a convicijrío em que está o governo imperial, c quc oao lhe permittc occeder k 
proposta fcita peto Sr. Howard. 

Aproveito-me da oecasióo para renovar ao Sr. Howard ds expressóes de rainha perfeita 
estima e disliocta consideracáo. 

VlSCOPfDB DB ABABTB. 

Ao Sr. Ilenry F. Howard, etc. 


ReelaDiaeao do govcrno de Nova-Granada podinúo providencias ao 
govorno inrpónal para impedir quc do torriíovio do impcrio se 
íaoao incnrsdos em o da iVova-Granada. 

N. 12. 


.Voía ao fjovcmo de Xova-Gronaiía « lagardo vnpcrial. 


Ministc-rio dc relacoc* cxtorioros, Bogotá, !í) dc Outubro dc 1853. 

0 abaixo assignado, sccretario de estailo do ministerio das rclncócs cxteríores de Nova- 
Granttda, tcm a lionra de dirigir-sc a S. Ex.’ o Sr. Migacl Morin Lisboa, rainistro resi- 
dente do Brasil, para lcvnr ao *mnliecirnento dc S. Ex.' quc o prefcito dd lerrítorio dc 
Giqnclá se tem varias vezes dirigido a cslc ministerio, cominunicando as frequentes in- 
eui>óes que individnos do Brssil fazcm no lcrritorio gmnadino, oade commclleni abusos 
dc tudo o geuero, c exerccm acíos áe opprcssáo c de rapirta contra os bubilanles pa- 
viticos da frontcira. 

0 govento do alwixo assignado julgava quc scriño algurn tanto exageradas estas ínfor- 
rauoocs; mas sfto táo rcpctidas as dcmmeias dc factos cada vez mais gravcs, e cslio de 
tal modo accordc'S nellcs as dilTerontcs autoridades quc se áirigem ao prcfcito, quc jú 
náo ¿ possivel dmidsr-scdc sua cxoctidáo. 

0 abaixo assignndo rnni bem sabc quc cstas occurroncios iocaes e quasi quc pcssoacs 



sáo fhcliH ifiolndos quc era nada aííectáo as rcíacóes mutuas da Xova-Granada e ilo BrasiJ, 
raas nüo lenilo os poucos grnnadinos que hnbilá’o a fronteira raeios do defesa, ncm po- 
clendo as nutoridades cbqueUe nasccnto icrritorio rcpeDir os aiaques de scus vizinhos 
turbuicnloa, mais fortes c nnmerosos, ver-se-bao na ncccssidado de craigrar, ai>andonando 
scas terrcnos c lavouras, f«rdcndo-sc assiro n csperanca dc povowvse «(joclle paiz descrto; 
c portanto tornn-se prcciso recorrer ao suprcmo govcrúo do Brosil para pcdir providencias’ 
E ptus com o unico Hm do sollicitar de S. Ex.’ o Sr. Lisboa, que sc sirva fazcr clíegar 
taes J'actos ao conheciracnto dc seu governo, para que, se c possivel, se ordenc tnie 
para o futuro náo hujúo estos indcvjdns incursdcs, que o «baixo assignado choma a 
attcnnño (tc S. Ex.\ de ordera do suprenio governo; nio obstante as instruccóes que já 
forño dadas ao prcfeito do Caquetá para que proeeda n esto respcito era conforjtftidade de suas 
facaldades legnes, c se entenda com as antoridades brasileiros do lerritorio mais immedinto. 

i) abaixo assignndo aproveita csta occasiáo para renovar a S. Ex.' as seguran?as de sua 
altn consideraráo. 

„ .... Lokenzo M. Lleaas. 

A b. £x/ o Sv. .Miguei Maria Lisboa, elc. 


. S. 13. 


IVota da kgarao imperial ao yovcrno da -Vot'fl tíranada. 


X.' 8. Missáo especial do Brasil cm Xova Granada. Paris, c-m 24 deMarco de 1854. 

Sr. mimstro. 

Acabo de tcr a honra de rcceber a nota que V. Ex.'fbi servido dir'igir-me com data dc 
19 de Oulubro do nnno passado, a qual só hontem mc cbegou ásmáos, acompanhada de 
umn carta do Sr. Joáo Anlonio Gutierres, encarrcgado do consulado dc Xova Granada era 
Guayaqnil, datada de II de Fcvcreiro proximo passado. 

Xella sollicita V. Ex. 1 providcncias contra os incursóes commeltidas jwr individuos do 
Brasil no territorio gronadino, de que o Sr. prefeíto do Oiquetá se queixa, acctcscentando 
que já sc deráo oníens ao dito prefeito para que proceda em confonnidade de suas fnculdades 
legaes, e so cntenda com as autoridades brásileiras dn fronteira mais iroracdiata. 

Sem pcnla dc ternpo, e Iamentando náo podc-lo ter feito antes, vou ievar a noln de V. Ex.* 
ao conhecimento de raen govemo; podendo afiancar aV. Ex. 3 que ellc mandarainvesligar 
coin zelo os abusos dc que V. Ex.‘ se queixa, e, vcrificada a sua exisicncia, sujeitara’os 
seus aulorcs a lodo o rigor das leis. 

Entretanto lisongcio-me com a csperanca dc quc lacs abusos, aliás frequenies em fron- 
teir.ns pouco povoadas, corao a do Brasil cora a Xova Granada, c quc em grandc parte pro- 
cedem da faita de unu dcGnicáo ckra dos Fcspectivos limíics, desappareceráó bvevemente, 
quando, ratiftcados os tratados recentemenie celebrados, se deivaneeerem as duvidas que 
existcm sobro o dominio tcrritorial dos dous estados, e, dcsembaracados os dous governos 
de toda a controvcrsia desagradavel, puderem livre e cordiolnienie oceupar-se da adopcao 
das medidas necessarias para. cimenlar a boa hanuonia e fraternidade que devera reinar 
cntre povos vizinhos. 

Digne-se V. Ex.* aceitar os protestos da alta consideracáo com que tenho a honra de ser 

Dc V. Ex.* muilo altencioso venerador 

Mjguel Maku Lisuoa. 

A S. Ei.* o Sr. minislro d»s rela$óes exteriores da republica daNova Granada, etc. 
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N. 14. 


iYola ¿o jotrfmo vnpcrúl <10 miuislro daf rcla^óa czíeñorct dc Xovo Granado. 


Rio de Janeiro. — Minislcno dos nogocios cstrangeiros, cm 25 de Abril de 1855. 

11! »1» Q E. x s r . _ I^o quc foi presenlc ao govcrno de S. M. o Imj>erador a notu por N. Ex.' 
dirigida oo ministro residcnte do Rrusil cm mis»o cspcda! jnnto á RcjHiWica da ?fovo Gronsdo, 
coi 19 dc Ootuliro de !S5'.l, «jncixando-sc das iucarsócs quc o prcfeito do Caquotá dizia 
proticadas por subdilos ilo i»nporio no terriíorioda Uepnblica . c dc nctos dc onprcssúo e rapina 
jK)r clles commellidos contra o¿> pacificos habilaotcs dn fronteira, exigi do prcsídcntc da 
proviucia do Amszonas os csdarccimcnlos nceessarios pora podcr dar a V. Kx.* ns devidas 
espHcacóes. 



e faz conslar ao goveroo impevial quc, cm consequencia da commumcacáo do pcvfeilo do 
Caquetá tomáva já iuformncocs solire os nbusos dc quc ellc se qudxóro: avcriguáro quc um tal 
BiUancourt, cocarregadoda direc^áo daaldóa de imltos de Japacoá, nns margcns do rio lca, cra 
elTeciivameutc accusado dc Itavcr allrobtdo ao terrilorio do Bra?i! algtms indios do territorío 

3 ue se reputa granadino, c rnandára logo facilitaro rcgrcsso a suas ontigas habita$5es daquclles 
osdítos tndíos qtteossim o dcsejassem; cra consequencia do quc liaviao elles rcgrcssado. 

0 govcrno impcrial approvou as mcdidas tomadas pdo prcsidcntc da proviocia do Ama/.oitos; 
recomracndou que por lodos os nteios a scu alcancc protumssc impcdir a rcpoticáo de 
qualquer acto que pudessc dar lugar a juslns queixas jtor parte das auloridades Hmitropltes, e 
aispóz quc fossc Bittancouvt deraitlido do cargo publicoquc occupjva corao director dc Japacoá. 

nspero quc V. Ex.* verá neste procediraento franco e prompto utoa prova doqtianlo o mcu 
govcrno está sempre disposto a attcndcr ás recbxnacjócs do de V. E.x.'; ntas náo posso dcixar de 
repetir que taes abuso», aliás frequcntcs cm frontciros pouco povoodas como a do Btostl com a 
;Nova Granada. proccdeir cra grandc partc da falla de uma diünicáo clara dos rcspectivos 
limiles, o espero que dcsappareccráó de lodo brcvcmentc, qoando, raiiítcados os tratodos 
recentcmcntc celcbrados, sc dcsvancccrctn os duvidas qtte cxislcm sobrc o dominio lerri- 
torial dos dousEstados, edcsembarttcados os dousgovenios dc totlo a controvcrsia desagr&davci, 
poderera livrementc occjpar-sc do odopcáo das mcdidas nccessarias p 3 ra ctmcnlár o l«>a 
harmonia e lratcrnidadc que dcvero cxistir cnlre povos vizinhos. 

Aproveito a occosiso parn oíforecer a V. Ex/ o« prolestos da particular cstima c distincls 
consideracüo cout quc tcnbo a honra de ser 

De V. Ex/attcnto vencrador, 
V"tscoNUK nr Abakt¿. 

V 

A S. Ex." o Sr. núnistro das rela^ües exteriores ds republica áe iNova Granada, 



ANNEXO N. 


JUNTA DE CREDITO PUBLICO. 



Jiuifa ilc crotilo puhlico. 


HCLATORIO. 


Mc»mcvi<l¿o, i tle Abril »1« 1H5"», 


L-n jituln l't*i cm virtudo *Í0 uma olipulacáo tin convenmlo <[uc o unjKrrio cok— 

!<rou t'iu 12 tlu Unluhrn ».k> IS51 com a UepuWica Oncnlit! tlo L’rnguay, paro pre.Maeüo tlü soe- 
ttirros ¡>í.'i-miiíu'¡t>> ú mtstna Ocpulrliea. 

Pclo arl. 11.- tltsía etmvtíncúo sc comprontelleu o irovcrno oricntal a dedarar cm liipiuíarío 
tlcstly t> L’ «k' Janeimde 1852 a tliviila tla Rcpublica; a notne.tr ama junta tlecinco merubms 
'ks- (jtiocs tim jeria njti'eteutatlo j>elo ntinistro brasileiro etn Monlcvidéo, para oecupar-so «la 
ebs?siHt:a«;rm e liquñlaráo tl,v divitta; e íinoltncnlc a fisar inu pra/o para sercm aprcsentados 
toilo? n>: (loctmu.-nus <le tUvi<ln, .'iíim «le .'Crem litjaitínclos, elassifieados e convcrlitlos cm tilulo? 
de tlivida f«in>“liiln<!a eom o juro <le 0 ou tle 3 j»or cenlo. 

Aliínmas cirt-uiuslancia» tla Ilepubliea Üricnlal, lac» conto as duvitlas <¡ue á ítpprovajSo dos 
irniatbs. eelobvados em lSól com « imjKírio, apparccerio no corpo lcjiisíalivo daquella Repu- 
blifij, i>ro>luz¡nK» dentora n» iu?la!latfto dajunlade ercdifo pnblico, de modoquc s-j em 15 tf.: 
Sefotnbro de 18”'2, coitiecou clla a functionor, poi¿ *ó a 9 desso mez foi expedtdo o reiiulameuto 
<juo a devia rt jri.'r.' 

Par.a eompñr « junla forfio nonicados pelo jovcrno oricntal quatro mcmbro?, enire e? quucs 
o iTiinistro da fazendo como prcsidcnle. 0 oulro meinbTO devia scr aprescntado pclo minUtro 
itrariiuiro em Monlevidéo, c foi para c?»c lim imnieado o eoiilador do lliesouro o Sr. Antonío 
Nícoláo T'dcntino. 

Gmtccuu piús n junta cm 15 dc Setentbro de 1852 aclasrificar c lujutdnr todys o* ereditos 
de lüvida, cmifndiid» pclo Eslndo nos annos anteriorcí, que sc acbaváo sulíieientementc «Iwu- 
mentadoí. e de <;uc liavía constaneia nos rcgístros oilic-iaes da Hcpubüca. 

0 rojíul.imento <i;< juutíi havía mareado para u aproscnlacáo dc crcdito? oprazo «ietjuatiti 
iiK7.es «¡ue devia tormtiiar no liin de Dezcmbro daquenc aano. E><c prazo loi louo jirurog.-ulo 
| <»r mais unt me?.. e aittda depoi» foi. por decreto de 20 de .\gosto de 1853, prorogado aie 3,1 
do Ontubro t|o utestno anno, náo >e cntcndcndo jv>rém a jtroscripcáo imposla nesso doi.ivlo 
n»m aijuciías divülas, cujosdocuiuentos cslivcssem ein íranútcs, au lindaro prazu assignalado. 
A dasíifica<;u> «lc crcdiloscomprchendidús ne»sa cxcepcáooccupeu ajtmía, desde (juc terminon 
a<|iielb' prazu alú quo a lci dc consolídaráo. do quc abaixo sc trata. concedeu aimln um novu 
tvrimi jiara a clasíilitaráo, li(jui«!ariio. c para a convcrsáo dos ercdilos oui titubw de «livida 
jmbh’ca rotis'didaifa. 

A afliueiicia du crcdius ijiic so letn aprosentailc. e o mÍHucmso cxame que aieun* tlelle* 
i“Hi ivjiierido. jnslilicáti a ttcCLsridado tlessas p;-oruencú<s. 

\ iliviila dassiticndn ab: Marco dc 18.51 monlava ju a inais do 17 milhoe» de pesos, c entáo 
jitkou a itinia ttáo «kwr rvlanlar por maw tcmpo a aprest'OUuáo de um projcdo jvtrrt a 

... i i. . «:.. I- - _ _ t _i___:_. _ _ 



projvctoijuc aptoM'ntnva C(f«>esíatlo iia itivuta toiaiaa itepi 
><»s foráo jtiiblicaih»* n>» rdniork» nnresentadoao corpo b’jiislativo pclo minislcrio dos nop'cio- 
r - I 



(.’mrangetr^ c¡n 1S54 ,'¡i>sini cnmo o loi lümhom nm n»iiro |m»jnt;|i» «I»* lcí >{o fniunliilaoúo, 
<jU(’ potti'O liepois ioi ccmlcpcioitmiii polo govomo ib ÍIi v |miMÍi íi. 

Ehc ¡i>*um}ilo j'oi subuHinído á ¡wsomldóa gm*a! i!o ilcjmhitra, íhkÍc (amín.'m junm A]»vesc¡i- 
íAtios ¡ilfamsoulvos ptN.ycelos, c fuinlmvmo i'ni aHajiprovaila, iMÍcjK,iiss:iHf:rK>ti;s<!a i'oíogovorio», 
n lci tlc 4 tlc Jjiho tk ISóí (tíocitnsonlo tv.“ 15 , 

Esta lei cslübolvccu <]ne i««tn ;t tlivida, clnssiik-a'ia j>cl;t jtinlti <lo cn.'iiiio jnittíicts, vuneem o 
pn’O atimiftltic I |>.n* cciuoilostlo o ptitncivo dia <So amnxie ÍS-V>; <> tlo 2 jt*u* oohío tlcstlc iguaí 
daW Joonnoilo l<S5S: e Hnaimcmo o tlo ¡3 {>yr eoultxlo |>niict|Mnit<* nmm <li' ISGl om tlñmío. 

Esfa mesnni lci dolerminon s(ne <tas rotnlns tla íh;]r«h!i<"> s< r rijijrUfnssc mensalineiik' a s<»mn:i 
<So 50 tni! j>csos <>o jnigjuncnlo dos jnrt.rs cUt coiisutiiimln ipio <Í<'v<;n> sov p*g<>s jw>i* Irinn’S- 
ires vonci<ios; easotnma «le S f l inil }>csr>s }>;>r;i nmoHisavño <1:> jm'sma ttivitla, 

0 juro ele G perccnio, üe fjuc fuita a convcncño dc ISói. na» ¡xnSia «er e>!,i!:clcci'lt> cm visia 
dos rccursosdo cstcdo, c do a!io nlfíarisfno a e[uc monto n sna <ltvt<b. 0 juro tlc duorcento tmn- 
bcm núo cra supporlcvcl desiic logo; por issosc csUihoícccrno na lcí <b eonsohibcño os jtiros 
dc i o 2 por ccnlo, c só no fim tio scgundo tricnniochegnrá o juro n )) por cento. foi cssc o 
modo rpic pareccu aos podcrcs do EsbdoOrienta! conciiiavei comos direitos dos ercdorcs e com 
3? circumsiancbs do paiz. 

Entrekmlo. o mesnio jurodc 1 por ccnto uóo pmidc aimb scr salbi'cito »a poea do ven» 
cirocnto do prmicivo Irimcslre do corrento anuo, Estc assmnjito JUi ohjccto dc uma intcrpcí- 
Ifteáo ao governo oricntai nc camara dc rcpresentatUes cm o mozdc Marco uUÍmo. 0 ininistro 
da fczenda docbrou quc o govcrno nao tinlm mcios para cmnprir o !ct dc consolitbeáo quanto 
so pagamcntc do primeiro trímcstrc dc juros vcncidos, c quc tambcm náo parccia possivcl 
i'azer iguaes pagamcnios cm lodo o anno co:n osatfoacs rceursos do cstado; quc o govorno, 
conliccendo tie antcmáo a diíHculdadc em quesc acharb de •jatisfazcr cssos cotnpromisscs, sc 
ttnUa occupado dc uma negoeiacño cotn o fim de osscgurar a ILeí cscciieño da lei de consoii- 
docoo; quc cssa nogodaeáo nada linha oinda produzido , ma¿ quo o govcrno ahrigava ainda 
csperangas dc realisa-b. 

}b iinpossibíiidatSe de sc pagarcm por agora os juros da divida, icm tratado ogoverno o a> 
camaras da rcpultlica de reguiavísor a applicacáo dc ccrtas rcndas, taes como a tb conh’ibukáo 
direcfa, c a dc vcnda áe lcrras publicas, para ougmcntar o ftmdo amorlisanlc da divida, l’oi 
tarabera aprcsentado uitimamente uirt projccto na camara dcreprcscntantcspara quc uma partc 
dos direitos tla aifandega dc Montevidóo seja reeebida om tiiulos <íc divida consoUdoda coni um 
valor rebúvo áquelle quc os mesmos liiubs íivcrera obúdo na ullima amortisacáo. 

Essas raediJos pendcra ainda da approvaráo dos camaras. 

Xcm sido executada a príc da lei tle consoüdaoño qnc dctcnninon a applicacáo dc 10 raÍS 
pesos mensocs pnra a amorlisacao da dívida. >fo pnncipto dc cada mc/, do corrcnlc anno se tcm 
íeito a amorlísacao do mez anterior, e ícra stdo já amortisada a somtna dc 533,211) pesos. 

0 governo da republica dcterminou uUtmamcntc ó junta quc se iiqttMem os juros vcncidos 
pelos fitulos consoiiáados quo se fórera omorlisondo, 

A divida dnssiüeada peb junta do crcdito pubiico afó 31 do Harr-o uÍEtnio monta a 50:<S53.8$ i 
pesos, 104. réis rcpresentada por 18.IH credilos dasorigcns tndiea<|as cm odocumcnto n.° 2. 
iXcsfa somtna estáo compreHendidos náosó os capitacs onginariosda divnh , como tarabetn os' 
juros vencidos por cSSes atc o lim do anno de 1852, c as úsuras quc ouoverno da rcpublica sc 
vio obrigodo em ecrtos épocas a eonvcncionav com aíguns cvcdorcs. 

Dcpois quc so pronndgóu o ict de oonsoHdacóo e quc so ospcdio o rcspoctiro rcgubmortto. 
o junta sc tcm appiicado cora asstduttbdc a convertcr em tituios <Sc divida c-'msoHda’la todos 
os docaraentos j;t liquidado» c ciassificados. No fisn do rcfcndo tncz do Harco ficou con- 
vei'üda a sorruna de 34,807, U)G posos. G“G réis. A convcrsao tem sido feita com heiíubdc. 
pois a escripturocao da tlivida iiquidrab c classiftca<1;i sc odta en> dia no íivro qtic para csse 
ítra Soi crcado. c quo conlétnonomc do aprcscntaníc <le cada crcdilot o nutnero que acssc 
credito foiaíbclado peb Junla, quando o cbssificou ; a classc <la divida, scu capilai origsnarto: 
os juros, sc c-s lcin. e finalcncntc as usur3s convcncionaibs sohre alguiis creditos. . 

Ha uma cspecic dc divido cuja iiquidacrto c cbssificacño tcm sido nhis dcmorada. U aquclla 
que provém áos prcjuízos quc, duranie o ultíraa gucrra ctvtl, soffrcváo os itabitantcs <b Carn- 
panha em sous gados c mais propriodadc*. 

Ao comocar a ¡íqutdacao c cbssiíiracao da divida dccbron o govcrno da vcpublíca quc $ó 
ás cainaras compotia dtspór os mcios pov quo sc considorassom o so juslificassam csscs pre- 
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juiíos, rislo quc mui poucos dcllos so ochováo documcnfodos, 0 govcrno submcitcu enlüo 
CSIO assomplo ú nsscmbica gcrol »a scssáo dc 1853 c foi ahi opprovada a !ci dc i i dc Jnilt.» 
(documenlo n. ft 3) quc rcgularisou o tnodo dc sc justificarem |acs projuizos. 

-V* vevuluf-óes occovridns om Montcvidco nos mezcs «lc Jullto c Setcmlro dn<|tteUc aniu» 
íizemo dcinurar n cxecucno dcssi lei, c sd dcila so iniou «le'jmis quo no o 1111 o ¡iro.xitnn 
passiulo foi prontulgada a lci para n cansoiidacúo dn divída. Foiúo dcpots nomfóuio» os ngcuto 
ilscocs dc iptc lr«!a a lei de H dc Jullio, c sc neStúo oeiuaiinenle cm pvoeesso ns vom¡»vÍcnt» > > 
jnstilicacücs. 

Alguns cvcililos dcssa cspocie tcin sulo já classificados c convcrlidos j»cla Junta. ¡lc[»oi> 
«lc rcconliceiilos c mandadoá liquidar pc!o governo. 

Núo !w dados ecrtos para avaüar o nlgarismo a quo montará cssa idassc de divida <¡m. 
ainda tcm dcsqr liquidada, ntas ó dc ¡ucsitmir fjuc dtcguc a dozc milhücs de pcsos. 

A Jtinta continúa a eiassilicar c convcríer cssa ospccic dc crcditos ató condair-sc o praz». 
niarcado para cssc íitn, no f|uul lieavá lcntiinada a das?ilica<:áo, lifjuidarúo c conversuo do 
toda n dividn »¡uc Ihe tslú ittcumliida. Ncssa divida náo cslá incluida a r¡ue o govcrno oricnlnl 
contrnltio pclus subsidios lirasilciro c franccz, nem tauibcm a divida intetma do Eslmíf* 
originada do anno dc J852 cm dinntc. 


A-vtosio Pr.Djio nr Cakvauio Uoners. 


DOCCMENTOS A QUE SE REFEP.E 0 RELATORIO Sl'PRA. 

,\/ 1 . 

X»ei para a consolidacáo da divida interna da RepubÜca Orienta! do XJruguay 


0 scnado e camara de vcprescntaMes da Republica Orieutal do l'rugiiay. reunidcs 
otji asscmbléa gera! decrcfuo a ¿cguintc 

LEI. 

Arl. 1.* Roconhe»:c->c como divida nacional a imporiancin do IoíIoí os documcntos íiqui- 
dados peJa juiita de crcdiio publico, com os juros e mai> lucros i¡ue contc-m, e toda » 
ntois oivida quo succcssivamcnte se Uqutde, pertcncenfe a onnos antcríoro; oo dc 1852. 
proccdentc de ompenltos comrahidos pclo Eslado com parttculares. 

Art. 2/ EsU divida será converlula rccolltendo-sc os titulos actuaes quo n repiváeiHi.'iii. 
».■ cmtUiíulo. otn scn Ingar. tilulos dc divida consoiídada com o jttro quc dctermltw .» 
artigo seguinte, e pelo modo c nos prazos que o ntesmo artigo cslabelecv. 

Art. 3Á A «oinma dc todaa divida assim consoJidada, e converiida em (itnlos. vouK^ará 
a venccr o juro dc 1 ®/ 4 ao attuo, dosde o 1.® dc Janeíro dc 1S55 em dianto n p«i:ar 
jior Irimcstres: augntentando 1 ®/ q desdc igual data do anno dc 1858, e terminaiulo cf«tn 
outro 1 * ! 0 cni igunl cpoca do anno dc ISGl emdiante, eom o quc ficavá convevtida. 
o juro dff 3 */„, a divida pubüca nos prazos cstipulados. 

Art. 4.* Sc a iniporlattcia dos arbitrios c venda do Estodo pcrmiltir quc o.go’.vnu* >•. 
colloquo em aftiludc dc pagnr o intcrcísc dos dous ullimos prazos antes .la> ópocas o-i..- 
Lclcculaá no nrtigr* anterior, o vcrificorá obtcndo previamente o asscntimciuo do i-.ircí- 
lcgislativo. 

Art. 5.® 0> titulo; dc lUvida consoüdada scráo dados pcios vnloves do IW, 2fm. 5«ii», 
1,000 c 5,000 pcsos. A« dividas, ou o cxcedenlc das dividas, quc náo alcance •» v.uw 
do titulo ntais bnixo, >crá pago com valcs da divida, >eni vcncimonty do juro. «íin- 



luriii*. «.’f-li* víil.*s |*wl :mó nci' amvrilultts cm lily!t»s iln tliviila n»n¡<i>liilntlíi, IikI»i*í :k vi.7vs 
i|»c o Sfii vnli¡v ¡tU'tmou ou cw«ln mu o» itmis lirulos, t.'Xjiciliiub-sií ¡uiitlu jtclo vcistn, su 
<t lioitvor, os o\¡ivis<rt<Sus valtó «lú stta cxhiH‘<;;iu. 

\rl. Os « rwilfies dljO!> «•rcvlit.is jñ cvl.jio» (t<jtii<Lnlov |«<k jltnLl <lo cretlilo (Ulltlico. 
ili-vortó cnltvortc-lns ttos lilttlos, tic <¡uo Irala o arl. íl.*, tlonlm tlo ¡tra/.o tlo 4 ntc/.cs a 
ruttlnr iio tlin ciu tjuo o <fovorno ticdarav ijuc 0011101;a ¡t rceolic-ios a rqutrlioáo tlosliunila 
j«trst Atjitclíu u!)jod*i, 

i:,n ¡»t}¡il |»rázo ikvoiitó fx'c-lo ¡ujucllcs, ctijas rcclntiUM.ms cslcjúo ou nio cw hamiit.s, 
juto suiuki 1‘slas <!n tintiirc/ ml«<jui , l!a«, ile «jiic Iraia n l»-i «le 2 T> ilc Jiilim fly anuo jia<- 
sailn. jiarn ;i< ijuav*> ft«-n «lc-l*•ri«it*»»l*# « lcn»o t!c iitn nim», a conlar <l<i ilm cih <jtie «> 
¡¿ov«*rn<> «Scdarar ijiic firáo faólílatlits c projicn ionatlos ¡ijuaiuio eficclivatticiile ocslt’ján; lodos 
o- iii"ii»s 0 lütuln tlc scrciu (ulmilticlas. jirovafias c reí.<ml»oci<las sctnclltan c> rcolamar-ócs. 
Ti:rin!na<!<!s oslcs jtni/os újtic nfto j*tulctáo srr jivomgatloss lica jires«:rijit;t l<ula a iliv'ula ou 
p.'clninnrfii* «iuo náo tcnlta sitly dcnlro ajircsculiula. 

.\rl. T. s ci¡ lilulos <lc <üv¡Ja, ilo <jtse Iraln n jtresenic lci, sá<> iscnloí lc imlo c <jual- 
ijuvr imj!ii>lo <;>la!>vK:cido rtu ]><>r c>lal>cloccr, cnimi as licraticas ijuc cottsislúo vm 

tacs ütuii». (V ijiii: r*r<.ut j«js>uitk*> jior c>U’anj;ciro> licáo igualtnonlc iscnlus ile >c- 
<|uv>lv<>. cmlwrjto mt t'cnresalin, aímla cm rasjQ <!c guerra, cniro a v< |<uMi<:a c a iincáo a 
ijiie iverlcni/io seti> jiossnidoros. 

Arí. Ñ." Ao jsijínnnMiui vlo» «Jivitiomioí, 0 amorlmráo ila tHvitla nacÍonal, licáo esjuícial- 
uicutc v «••un jirvTercnciu hvj>ullioc¡ula> Unlas as rcntlas tln Eslatlo, jircscntcs e lüluras. 
v>tl>i-.lcranvk)->c'iolarTtoíia fé juiülica, c tlas cslijiulat-óc# ink-mncionaos, lolo « mto 011 lci 
*¡u<: vlcsvic 0? fumlos tlestinavíos aoá fiilns lins, 0 cmuo lal iirllt). para tmJu ¡ujueilc a ijuem 
>C ordcnc 0 seu cutnprúncnlo, n<> t'junl sc rcvusará, sob ]»cnn <!c malvorsndin «t j<rcvariciu fio 
ilfis dinhciros j>iiUieo>; e ]>avu mator pontunliilailc nn cybrnnca tl<>> fumlos neeessari<>s íir«> 
•lividemlos c aniorlizario. 0 theíoureiro <ln rc|*nr(Íráo. dc *juc trata o ari. (».*. roceUerá lotlo> 
*u> nx.’Jies fiO.üOU j«eso>, tlo> *juoc> >c aj>plier.ráó Jfi,(J 0 ü meitsacs ]*arn a amürtiza<-á*> na 
fóvm.t (jiic Fur cstahdcckla no vlcereto rc*!ulamcfttar. 

Ari. U." 5 c 0 podcr exocotivo jnulcr rcalisar íundos jwra enlrar »:in ajustes cotn o> 
iTedores <!a i!iv¡da,<juc j>rocc<l<: <le el>ti<í¡ií;ées cpaetos, r<:conliec¡da, li<[uid-i<Sa e i lassifi- 
i-atla, o proporá á assembkia jxcr;;!. scm jovjuizo tlo <juc ilctcnnina csla lei. 

Art. Ifi. 0 c<*rj>o lcci'lnlivo instituirú nnnnalmentc uitta ciimmissúo <lc exame, alim «k- 
turunr conl'.etimculo da pottiua! cxccueáo da jiroscnte Je¡. 

Art. 11 , 0 cfverno íi»i autonsndo j*ar:i crear a rc]wr(¡<; 5 i> c organisar t»il<*> os rcj£ulamcnt*»> 
uci.'Oísarii'S jtara <1 ronvcnientc e e<<:nj>lela cxccuefto da j>rcsc¡itc ici, ]>ek tjuafliefto dcro- 
ua<!n-' i ; «las af «nftvas >juc csl'jáo om ojiposivüo 00 <jue i.dla deicrmitta. 

>ala il.is >v>Svh‘> <k* sfnado utt Abmtc'kléo. 3 de Juliio «lc ÍNM. 

Ai.iy.\M>no Cnrcvniio, tncsídente. 

Iosk M.wvros. |*rü-«?erciario. 


Min¡>t<’si*> da faznitfn.— M,inji vjd«:<-. 
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.V 3* 

Lei para a liquidacSo da divida da Republica Oricnta! do üruguay, proveniente 
dos prejuizos que soffréráo os hobitantcs da cacnpanha durantc a gucrra 
civil. 

0 souado c eamai'ü tloí rcprc«cntan!v*s da Hqmblica Orkntal iloVrnguny, rcuuitlos ctii 

a<«cmltlca gcral. 


Coiii'ulcrando quc para a iifjuidacao dcQniliva da divida gcral do cslado sc fa7. indi«- 
¡n?n«avel adoplar a? regras, quc dcvcm scrvir jHira a juMÍUencao dc prejuim causailos ¡tela 
jíucrra, 

l>ECKET.\o X SKf.l lM'I; LEl: 

Art. 1/ Sóincnlc se rcconhccc como dividn nacinnal, cin ra/iio de prejuizws dc guorra, 
i- iniporle do« animaes, arligos. eííeilos ou Itens tommlns ou inutilUadosa partieularcs pnr 
auioridades puUlicas, militares ou civis, depcndcnles de qualijucr dos rcs[teclivo> gnvemoa 
[|iíC dentro e fórn dc Monlcvidéo rcgeriio o [>aiz alé 8 de Oiitnbro de 18ót. 

Art. 2.° 0 importe ou valor, a que se rcferc o arlrgo prcccrlcntc, scrú íixado conformco 
pt'cco qne os objectos tinliáo no lugar e époc.'i da exatcáo. 

Arl. j.* Para o Itm de onvir e admitlir á juslilicacáo todas as rcdam«<p3es quc possáo 
fazor-sc com o caractcr dc divida do esiado, nos departamcnlos, liciío autorUados os alcaides 
«rdinarioí dos poros do inlorior, funccionando coai escrivüo, ou com tcstemunlias cm falia 
dellc. 

Art. i.“ 0 poder cxcculivo nomcará c cnviarii a cada dcpartamcnto um agi-ntc IísluI 
i.'special, <¡ue reunaas quaüdodes neeessarins, corn caja citacáo c iittcrvencfto, por parlc d« 
tísco, ¿e substanciaráó e seguiráó os proccssos, conforme ao direito, ütc o csttuln dc so acltar 
lorminada a prova. 

Art. 5.* As reelanweoes nos departamcnlos ¡jodcritü fazer-sc por escripto ou verlwlmcnte, 
ifmstnndo dc acta no ullimo caso, e os ternaos para provar, aviliar c mais rcquisítos, sáoos 
mesmoí dos tramilcs ordinorios. 

Art. 0.’ A projwcáo quc fürcm tcnninando os processos, dcveráó ser elles rcmetlidos jn*lo> 
rdcaidcs ordiuario» ao poder cxcculivo, paru que com a audiencia do mtnistcrio íiscat possn 
¡iromiiK'iar-so sobrc cmln uma das redamacóes. 

Art. 7.* Dandy-íc cste caso.csc o numcro dns reclamacócs o cxigir, o podcr exocntivo 
¡¡ixlerú numear íiscaes cspcciaes í¡nc auxiiiem o dcspaciio, vcncendo cem pcsos mensaes 
t inquanto dure sua r.-orannssáo. 

Arl. 8.* Dc igual rcncimcnto gozarúó o¿ agentes fiseaes que fórciu enviados aos departa- 
mciilos. 

Arl. 9. 1 ' Sc o podcr cxccuiivo sc pronunciar, dando por bem justificados os fnctos, c n’vo- 
nheccndo cin virtudc dollc* uina divida nacíonal, a mondará liquidar, documcntar ».t 
instTcvcr, «em prcjuizo de submcttc-la á revisuo do corpo lcgislativo. 

Art. 10. Sc o podcr cxecutivo náo dér por sufTiciente n jusliScoráo dos factos oit náo 
iirconücccr o credíto como divida aackmal, ficará livrc aos inlercssados os tramitcs «juc 
marcáo a< lcis. 

Art. 11. Os cfwdoms «los dcjwrtamcntos «juc jireferircm juslilicar as suas rccfantacóes 
pcranle ojttizü «los fcitos da lazcnda, podcrúo assiin pratica-lo dcntro do pra/.o marrado n«« 
artigo scguinte: 

Ait- 12. fic.i designndo u lermo <le «eis mczcs, quesevá itnprorogavd, para toda a classo 
<lc crcdores, aíira dc jnsliücorcm c liquidarcm suns rcdamacócs contrao estado, na capilal, 
c dcsdc 3 promulgacáo da pre-cnlc lci, na campanha, Hcsdc «juc o podcr cxcculivo annunciar 
«jnc >c avlia cui éada dcjiurlamriito o ogcntc liscal dc qac faila o «art. 4." 


i 

ArS, 13. To<lo u rccliumnte de divida nncionol (|uc commeUer framJe, ent prejuizo áo 
cslailo, scj» <:m rcbíjao ás quantius, épocus ou ongcm Ue sua recfoiuatfáo, s«ni puniáo 
com n ncrija do quc lcgilimamenlc resulíar em seu fevor, dalli provcnienlo. Sc :i fmudo 
< omprchender t&da » róclamn^fto. soíTrerá mna mulla de iuuai valor. 

Art. 14. As lcsiemunlias quc concorrercm {>aro o i'raurfc scráo punidas com tim« muUa, 
(*u rateio, igual no vnlor das suppostns quantias. 

Avt. 15. Náo se cobraráó custas algumas pebs processos, cuja formacáo é aulorisadn 
pula proscnte lci, sc se doclarar que servfrao para justiiuar a divida nacion«l; no cnsu 
rontmrio, flca wlvo o dinñlo dos cscriráes ou jutzes parn cobrar ns custas segundo a respec- 
liva tnrifd. 

Art. 10. 0 podcr cxccutivo publicará {>eia imprcnsa as rcsolucócs que bouvcr dc tomni 
wobre cada uma das reclamacócs. 

Art. I”. Vcncido o tcrmo marcado na prcsentc lci, üca dcftniüvamentc encermda a liquí- 
daoáo dn divida «eral do cstado. 

* v 

Snb das >ess>3os du setwdo otn Montevi dóo, a ii dc Jullio dc 1853. 


Fr.oícisco S. m AjítcSa, prcsidente. 
JcaN' Antomo la Bandjeh.v, «ecretario. 


Minislerio do governo. Montcvideo, Julho 25 de 1853. 


(mmpm-sc, tomtmtnit|uc-sc. accuse-se a rccepcáo e publique-sc 

(Hubrica dc S. Ex.’} Btnno. 





ANNEXO 0. 


DF.SPF.ZAS 

DO 

MINISTEEIO DOS NEGOCIOS ESTRAJN'GEIROS 

H 

GREDITO. 

SIBSIDIO .4 REPIBUCA ORIE.MAL DO IREGIAY. 



Quadro resumido dos ereditos e despczas do minislerio dos 
aegocios eslrangeiros do anno finaneeiro de 1853 “84. 


A SABJBIt i 


UB * «W»** ! 'SotoT 

j j j 

| | i 

Lei n. GOS fíe 11 <íe Sciejnbro dc. 

lS:>2 f arl. 4.*§ 1 *. t 40:001*000’: 

Wcm de coitforinjilatk 1 com o art. Í7- 

I » i 

pelo accrescimo tlo vcocintcmos: 

<lo K\. w0 ministio.i .4-.800*000; 44:S0l»000; 

Idctn. art. 4.* 3 ' 2 * # *.|.Tr.T.*T7777 ÍOO-.OOOSOOO: 

ldcm. dito % 3.*.j.j 0:000*000; 

ltlent. tiÜO % .V.! 75:000*000 

Dccnjto 0 . 1340 dc 2S dc Fcvcrciro: 

de 1S54..! 30:0 00*000 : t l.4*.O0O*OüO 

Lci n. 008 de 11 dc Sctemhro tici 

1852. art. A.* % 5.j ^ 000 * 000 ^ 

Dccrcto n.* 1339 de 28 dc Fcvereiroj 

dc 185.4.Í 8:000*000! 28:000*000- 

Lci u. c flflS de 11 thr SeU’mfcro d»*! 

¡ I . 

1852 dc conformidade cout 0 $ .4-* j 

do art. H: cxcrcicios íioilos.:.| fl¡0!8¿’449{ 

Lci u.' 723 dt* 30 dc Setctubro dti' 

I$53.¡. \ MS2:4ÍK)*000' 

; l,9S0:2l!)*44í>| 


OE5PKZA i 
VERIflCAPA. i 


SAUVOS. 


. 1 . 


43:flü8$01á; 

3$6:7S1*272; 

4:613*332; 


26:827*036; 


1:1¿2?0S5 

1J:21SS728 

SSOdMS 


10O:434S732i .4:5t?á*->68 


1 : 272*004 


6 ; 01 SS 449 ' 5 

i 

1. 382:4 00*000; _ 

1.959:733*736 20:4S5S713 


Scaviarig d’estado. <cccáo dc cootabiiidadtí, cm 27 dt* FevcrCiro dc 1855. 


VtCBSTE A.vtomo o\ Cost\ . 
i'hefe tia seccáo. 










Tabolla dciKoihslrclha das despe/as da vcrba do S do arl. 4 fl 
da loi do orgatncnlo de \ 8o3 - «Vi « Secrclaria de oslado.» 

Paqa acsla cdrlo. 

A SABCR 


híoosooo; 

SOOSOOfl: 


VCSCia«X¡ÍT 08 . 

Ao tntüistio J'aulinu JuséSoavos dc Souiui. (ii> I.* <Ji?, 

Jnilio a 3 ilc Sctciniiro <io 1853. 

Wem Anlonio l’aiiHno Ltmjw <lo Abroo. tlit t» rt«> Sctcmbro[ : 

liito a 30 dc .luniso de 185.5.: *J;S33s335 

Ao oílícia! maior. Joacjitim Mas ia Na.<ccntcs dc Azamiinja, 

lodo ouno, a sahcr.- Onleuado. '• 2:1JOO$0OO ! 

Gratilicaóo.! 1 .OOOSOOO| 

Ao (sflicial. Jo¿« Joai|tiíui Timotheo tle AraujOj tlito. Ord. I 
Ao tlijo, A icotitf Am< isio daGosta. cliefc tla seccSo.Í 

lodo aitno. a sabcr: Ortlcn:uln... ; 

Gratilicacáo. j 

Ao tlrto, Amonio José Cupcrtino tlo \uiatvtl. tliefcda J.*j 

seccáo. tliio. a saber: Orticnailo. * 1 :200$000j 

íiraliíiearáo. j SOOsOOflj 

Ao tiiio. .M.mooi Fcrrcira Jjpns. arciñvbta dito. a<alxT:i 

Orttenatlo.! .1:2OD$O00: 

C ra i i íioaráo.I $00$00()i 

Au dilo. Fntuciscn Jt>«>: Pínhcii'o Cnimaráps. rlicíeda 2/ 

«eeeiíu. diw, u saher: Orticnado.i i:20OjjOGOj 

G/aliSccráo.... \ S00$000i 

Ao dho, Alexantlin Aíloovn dcCnnaflio. clicfe ila 3.* src-| t * ; 

»;5o. «litn. » snbcr: Ordcnado.I 1 ; 200$tí00¡ 

GratificaeSo.j S00$000j 

Ao dilo, Antonio Cons.ilvc> Dins. <i>* .|»iho tlt: ÍS53 af 

Jfaio tlc i854. Ordeoado.i.. 

Ao ilito. Joíío Cíirueiro «l*i Auiaral. u 2.'. 3,”. c 5.' (juar—' 

teb Ortlcnado.....! 

Ao amaucruse JoscDomíngces dr AHaidi* Alonrorvo, totlo’ 

antio. Ortlcnado. •. \ 

Ao íüeo. Anionio tle Snuea Cirnc l.iina tlr I d<* Jullio a ll’ 

de Ouiuliro de 1853. Ordeuailo.;. \ 

Ao diio. Americo dc Casiro, do J 3 dc Oniubro tlc 1853, a¡ 

30 áe Jttniio de 1855. Ordeuadu. . I.j 

Ao ditt>,.ícat;oim Tchcira dc Macedn, «xlo aono. Onl. í.: 

Aodilo, Cnsistancio Neri dc Carv.dlin. diuv. Ordcuado.. j. i 

Aojiraücante Carlos FrtnJcrico Lccor, tlito. Ortlcnario... j.j 

Ao riito, l’redcrico tlc Sou/a ftcis e Canatho, dito. Ord.. j.. 

Aoílito. Aniouto Homem BatHleiiadoAm.iral, dito, Ortl,.! 

Ao dito. I.oiz Maria Corréa rfe Sá # dilo. Ord.j. .: 

Ao díto, Pcdro IMnbciro GnimnrSes, dito. Ord. : .j 

Ao portciro, ajmlatitc do ardicvisia, Uc^inaltlo Ctaro Di-j 

tieiro, ttxln anao, a stlver: Ontcndo'.! SOÜ$OUO' 

Gratilicaráo. J 200$000¡ 

Ao ajudantr dfl jmrt'riro. l'raucisco Scrvtdo do 5loura.~ 
riito. 

' . .!.. ’ L 


] PACA. 

i 

¡ 

i 

I2:0fl0$000| 

I 

j 

3:400$000 ! 

L20OSQOO: 


‘2;000g000j 

á:000$000 

i 

2 :ÓttO$OOol 

J 

I 

2:fl00$000' 

' í 
» 

2:OOOSOOO¡ 


l:100$000j 
f*oo$oooj 
800$000i 

223s<}5.5 

570$3á«; 

S00$000i 

SOOSOOOÍ 

áOOsOOO! 

aoo»oooj 

AOOSOOOj 

AOOSOOOj 

5008000; 


honowoo! 


tiOOSOOO 


35:4003000 

35:áOOSOOO 







































COKTISHAfiO »A TA» El.!.». 


Tmii«port«> 


C«rrrigi 

Ao cym’io I.utz da Cunlia Pacheco, todo o atuio. Vcocí- 

meoios... v. 

Ao dito Fclisberio Dcoündo Barbosa, dilo. Veocinientos.. 
Ao dito Fermioo Militfto da Siiva, dito. » .... 

Ao dito .íoüo Fernnndes Pcreir.i, (iito. » .... 


Expedientc. 

Papel dc ditVcrentcs qualid3dcs, tiutas, obrr'as , lacrc, tam- 
vcles, raspadeiras, cadair.o, arcia, pautas, lapis c ou~ 

11*05 gcncros para o expcdicnte cm todo o anno. 

18 livros cm In aoco pat a registros, dito. 

Velodo, cordOes, letras laocadas em fio d’ouro ,&c., paraj 

Tratados, dito..... 

Üiccionario Historico c Gcogrnphico para o arcliivo. 

Dito das daias dito... 

Pergamiobo. 

üivcrsas pastas.... 

Encadcruar.óes dc joruaes e leis.... 

Diííerentes Alatanaks , e um mappa. 

ISFolúinhas,.. 

Jropressao c papc! dos actos cvpedidos por cste ininisJerío. 

Dous cxemplarc» da obra do tenentc Maury.. 

Alogue! da casa em quc traltallta a sccretaria d’estado dc 

todo o anno...... 

Decima da mesron casa do dito anno.... 


PAGO EM GOSDRKS. 


Vtscimrot».. 


Ao otUcjal dcsia iccrnuri3 d’Estado, Anlortio Gossalvcs 

Dias, o mez dc Junho de 1S54 .. 

Ao aroanuense desta secretaria d'Estado Joáo Pcreira dc 
Aodrada íunior, todo o anno .... 


Eifetiinitc. 


Importaacia dc uma porcáo dc papel panoo mandado vir 
para uso dcsta fieerctaria d’Estacfo. 


PAGA. 


3D:W0|0M 


SDOSOOO 

800$000 

SOOSOOO 

8QOSOOO 


3:200J«00 


l.ái0S350 

3J8SOOO 

5Sj02Ój 
láSOOOi 
35$000! 
loSOOOj 
6¿g720 
1338400 
38SOOOI 
30S400¡ 
OJ$000¡ 
‘2JOOO 


1:00-18000, 

jA4g08Si 3;98AJ978 


100S000; 

SOOSOOO 


OOOJOO# 


173J037 

63:658J015 


Secrio dc contabihdade, em 27 de Fcverciro dc 1855. 


ViCstvrE. Antomo da Costa, 
Cheíe da secjáo. 
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V. 3. 

Tabella demonstraliva da despeza da verba do $ 2.° do art. 4L* da 
lei do oreamento de Í8«H3—tS4 « begardes e Consutados. 

A SA8GR t 


PAfi.l NEST.4 CORTK. 


PAU.V jRKírO APA«;\K 


IutJjí!TT*. 


Ao addidu ;i k-§¿«ii6. Aotoiiio tla' 

Silva Maia, coí« liccnra ncsin córte. oj 
ordenado lixo rio *.* c h * ijuaricl.j. 


Portufal. I 

Ao conscüicim Aiuonio iic Mcnczcs \ r»?-. 
ronccllo? dc Druimnond. quc smio tle. 
auYÍado cxtraordinario c imnisiro nlc-’ 
'.tipotoncínño cm I.isboa r:s vcncitricntos! 
•Jn S.’fjmrrul. q¡K: ainda líic- coutpetiáo'.' 
liijuiuo <lc 533SHS3 rs.. que haxia rccc*; 
ludo cni í.ni)drcF. ls. 4Ü2,S.Pa 27. .. I 

BttfflOx-Ajfrts, 

i 

Ao cnvíado c.uta'jniiaario n iniuiauo pie-¡ 
nijjotcnciai'io l’ods ígc. <;o fjoiua da Silvaj 
Pontcs tcncioiciuof dc ;o<lo o ;:;¡no 
Ls. J.GS7.ln.O. adirt'mntes catubios.. ¡ 
Ao íccrctario itc lcsjncAo Ccfar Saorntti 
\ ianria <lc Uma os vciicimeuiof do 
c 4 / qunriH c raais a din'crcnca cnírt o?¡ 
vencinicuto? dc a¡'dii!o c <;s ilc <c:-rcta-! 
rio q:;c ora occtijia contadns dc i » :>J' 
<!c Dezcutino <íc 1S5:51<. 201 .HA. a¡ 

diíTcrejittts cambit.-f. . j 

Ao addida á lcuajün llnnnof!'!) <!c Tolcdo, 
Marcouocf tir Mmilcxmna. o? vcnci;nr>)!- ; 
íos conlados <!c 12 a .10 <> Av¡i;};n *lc: 

ÍS54 Lf. Í7. Í2.0 :« 27.i 

Ao fonssd j;cral Joáo <,;u-!<is IVrcira P¿n-' 
lo os vciidincniqs dc todo mmo f.s. 
i'iS.íávOa <'iíícn-!iic‘« cambifb 
^Kpc-dkrM <ln Jcaorito !mio aunuu J.», 

50.5.0 ,. dtto.. ...t 

J)-rn do (lOiifula-io diio 1>. 22. ¡0.u. dito,) 

t- 

Pcr». 

t 

Ac consuí gcrol. Antooiu dcSoti/a Kor-i 
rcira,o onlcnado <lo !.• r 2.* q-iartcii 

L. IGS.15.0. ao caiübio dc 2S1.-4.* 

P.xpcdientedo Cou-rulado do L* cquar-i 
íel L<. 11.5,0. ao dito c.unbio. , | 

r 


1 h: ' 271591 ?! 


I 


l;72Pj2t5: 


} úü?:')!».! 


M2&JSS1.V 

I 

^‘»S47t: 

itH)trl07; 


l:m?t52S¡ 

— ... ..„* 
i 


lOOsOÚO' 


S:8/tl 5«67 


■ 

1S:24óJ1/jG; 


1 :0295208; 
fÍuÓlGSOId' 


*'41 














COS-nXl'AQÜO DA TA8BI.U. 


PAGA NA CORTE. 


iaxsTO ArAfiAB. 


I 

Trans}«>rtc..... 

i 

Moíltrvíáéc* r 

Aü u!¡n( 5 tro midcntc cm missño cspe-' 
dtil, Jos6 Maria da Siíva Paraolios, osj 
v'cncimentos dc 1 dc Jutho a 3 de. 

Agwtode 1S53, a razáo dcLi. 1. íOG.ó.O ; 
l>or rmno; o de h dc Agosto a 31 de: 

Dczcinbro do incsmo anno, na dc Ls.j 
}.G«S7.i0.0, Ls. S17.15.3 a diílcren-j 

tes cambios...¡ fi:S95j)41S 

Ao enviado cxtraordinario e minístro p!e-j 
nipotcnciario, Josc Maria do Aro.vral, os¡ 
vencirocntos comados dc 15 de Janciro 
a 30 de Junho dc 1S5£, Ls. 778.2.6, 
a .j C:9Í6$666 

Ao sccrctano dclcgacSo Antonio Pedro det 
Carvallio Borges, os vcnciincmosdc todoj 
o anno, a salier: couio addido, do 1 .* de 
Julho de 1S53 a!7 dcFcverciro dc lS5á;j 
c como secrctafio, dc 1S dcste a 30 dej 
Junho do mesmo «vnoo, Ls. 35S. 2.6,; _ ^ 

düTcrcntes cambios.j 3:0'05375 

Ao addido Lcone! Martiniano de Alencar.j 
os vcnchnentos dc 12 a 30 dc Jnnho dc; • 

1855. f 150J000, 

Ao coosul gcral Luit Hcnríque Fcrreim de: 

Aguiar, o ordenado contatlo dc 7 de ; 

Abril a 30 de Junho ultimo, Ls. 32.10.0 ,> ¡ 

a ¿-i;.: 55S518L 

Expcdicnte da legaíüo todo o anno, Ls.; ! 

56,5.0. a dilTerentes camhios.. a73¡ , ...} 

!)ho do consuiado dito U. 22.10.0. dito. 1 93$/32 j IS.l^SSJOj 

Paraijuay, ! ¡ 

Ao encarregado dc ncgocios Filippc José 
Pcrcira Lcal, os vcnchneHtos dc todo o 

anuo, ,i saber: o 1.* c 2.* qnartcl, na; | j 

raiAo da totalidadc ilcseus vencimentos, 
isioé. 10:000$000; c o 3.* cá.* quartcl- 

na dc duas tercas pat’tes do ordenado; I j 

tixo, isto é. 1:333§333 .. J ^?$GCÜ 

fixpcdicme da lcgacüo do i.* quartel ..... 12a$0Qu 

CMle. 

Ao ciicarregado ilc ucgocíos Jo« r io d*t Cost«i: 

Acgo Montciro. os venchnentos do 1." Cj 
2." quartd, Ls. 532.10.0, a 27 */,.! i:864*Sbá 

F.xpcdicnte da It^a^áo, mcsuio tcmpo, Ls.l 

28,2.6, a 27 . . 

| 

u 


5:73tSÓ66 



5:108$106 


53:0890033; 


53:03D$6X3! 


6$ 593 




















noyrtxtufio í»a tamu.u. 


PAGA KM I.ONDIIES. 


ca*;a. 


RWii x 


Trnn<pories.. .... 


Ingialerra. 


Ao enviodo extroonlinario o minisívo ple-, 
u/poienci.'irio.. Scnpo Tci.vcira ilc Ma-, 
ecdo. os rcnciitjcruos dc lodo o anno.: 

2j812.10.0. a 27 ..25:OOÜ<;OIM) 

Ao sccrctarto dc lcgncáo, .lo.V|uitn Thomat 1 
do Amarai. os vcncimcntos dctoilooan-' 
no, a sabcr: do 1.® dc Julho a 15 dc 
Agosic de 1S53. na raxao doordcnado 
liso c tnctntlc da gralilicacáo por achar-sc! 
eom liccncn, isto é, 5:600b000 rs., c dc< 

:!6 do dito rnez üc Agosto a 25 dc Maio' 
dc 1855, Da totalidadc dos sctis >cnct-' 
mcmos. isto c, 6:000$000. c dc 20 tlc, 

Maío üito n 30 üe Jnniio tlc lS5/¡ na üc 
3:000$000 rs., Ls. Gll0.il, a 27...,! ó:M2$t>37 

Ao addido Hcnrtque Cavatcanti dc Albu- 
qucrqoc. os vcmcimeaios dc lodo o anno, 

Ls. 337.10.0, a 27. l.QOOSOOü 

Ao addido Jost* Antonio ila Silva iíaia. os; 
vcncimcntos do 1.* c 2,»quarici. Ls. 

16S. 15.0. a 27... í :50ü$00O 

Ao Addido Cactano Maria dc Paiva Lopes : 

Gaina, vcncimcmos de todo o aiino, Ls, ’ 

337.10.0, a 27. .../ 

Ao consui gcral , Joá«> Pascoc Grcnrcll .¡ 

os vc-ncimcíitos dc toüo o antso. Ls. 

16S.15.0, n 27.i 

Expcdicnlc da lcgacao todo o amto, Ls. 

Á50.0.0. a 27.• 1O00SÜ0O 

Idem do consalado dito, Ls, 22.10.0. dito. 


3:0005()t'0 


J:5ÜO$OGO 


Froiajtt. 


Ao enviado cxtraordinario c miuiíiro plc- 
nipolcnciario. Josc Manjncs Lishoa . 
os vonciincnios <ic todo t> anao. Ls. 

2,250.0.0. a 27.. 

Ao sccrelario üc lccamto. Jo.io Alic? J.oii- 

reiro.. idem dilo. Ii. 550.0.0. dilo_ 

Ao addido Hetiriiptc Luiz Hation. ñlntt., 

dito. Ls. 337,10.0. diío.> 3 d) 00$000 

•mi üno .iosé.Marqncs dcSottia Lisbon, idcut 

dilo. Ls. 337.10 0. üíio. 

Ao cotssul geral, Jurcncio Macicl da ÍíocÍia 

idcm dilo. Ls. 281.5.0. diío. 

Lipcdicntc da lcgaráo. totlo o nttuo. I.s 

112.10.0, diio. 

Hito do censttlauo. dito. Ls. 22 . loiÓj díio 


20:000$0(W 

A:Ot)0$0<H) 


3:000$000. 
2:500$000 


1 üOOSOOfl’ 
200$00fl 


i 


20OSOG0 53:Gfl2$flS7 


33:7flü$OtH) 

’77T3G2S037 


A3:OSf»$(533. 


Ü$»A3 


:>3:Osyoii33 



















COSTJNUMJÁO D.\ TA15ULLA. 


PAGA EM LONDRES. 

i 

-1 

Traasjjoctcs... j 

« 

i 

Portugai. 1 


1 '- J- 

| • ÍRESTO ,\ 


77:302SÓ37 53:089*633 0*393 

i 


Ao covíatío cMrKortlinario c miitisuo j>lc-j 
itipoicnciarío, Aiuonio df Mcnc/taVas-! 
conccllos tlcDruminond, 05 vcndmcntosj 
do l.° qnartcl, 0 porconia ilo 2 . n . Ls.l 

332.3.9. »27.i 

Ao cnviado cxtraordinaño t mtuistro pic-j 
nipotcnciarío. 0 consclboi ‘0 Aiyooio Pc-i 
rcgrino Macicl Moiuciro, osvcncimcntosj 
comndos dc 10 dc Outnbro dc 1833. cinj 
qoc partio dcsi» cOrtc, 1 30 dc JunliO) 

tlc Ls. 1.224.7.1, ilito.j 

Ao sccrctwJo de icgacño. lo«o José l r cr-j 
reira dos Santos, idcm tcdo oanno, U. 

393.13.0, dito.¡ 

Ao additlo Amonio Josc da Serra Gomcs,: 

idcm dito, Ls. 337.10.0, diio. 1 

Ao coiisui gcral, YiccntcFcrrcira da Silva.j 

idcuidito, Ls. 10S.13.0, tliio.| 

l-.spedlciHC du Jcgafito todo o.atino, Lí.j 

112.10.0, Uito.; 

Jíito do consulado dito, Ls. 22.10.0. diio.! 

. ¡ 

Pniwia c ciáaJc, tnic>tic«, tlt. 

Ao ministro rcsidcntc. Mn cos Amoflio dc! 
Araujo. 01 vcncimenios dc fodo amio,j 

U 1.6S7.10.0.» 27. j 

Ao sccrctario tlc Jegacüo, Antonio Josc Du- r 
artc Goudiin. idcm dito : Ls. 530.0.0. 

Au additlo. Ccsar&juva» V'lamia dcLiiuí.j 
ídcm do 1/ c2." quartci, Ls. lOS.lá.O,; 

dito.' 

Ati tiitt , > Rotlrigo Delthn Percir.i, idcm con , 
tado tlc 2/i dc Outubrr dc 1833 a 30 
tlc J.'iidio dc ISóV Ls. 232.0.7. dito.. . 
Ao constd gcnd mtPruísí;i. J 0 D 0 Diogo. 
Stun. idi'u» dc lodn aauo, Ls. SU2.I0.0, 

dito. 

Ao dilo cidadcs anscaticas. Josc Ludo 

Gorréa, dilo. Ls. 450,3.0. dito. 

Kxpedicmc d;\ icgaeüo, iodo 0 anno L*. 

5i).. f í.Q.d¡lo.... 

Dito do consulado na Prtissú. dito, L>- 

22,10.0, tlilo. .; 

l)ito dito nas citiadcs anscaüeas, tlifo. Ls.' 
56,5.0, dito. \ 


4:í>0S§333j 1 

\ : 1 

’ ; 5 

¡ i : 

# • . 

¡ t 

! ¡ 

10:SS3Sl¿2; 

t 

2 » • 

3:500$OOO; | j 

¡ i 

3:000*000, 

1:5DOSOOO 

1 ¡COOSOOO ■ í 

200$000j 24:991§4S5 

s 

I • 

15:0005000; 

1 • 

4:000§000; 

« • 

1:300$OOO 

2 * • 

2:062*481, 

i . ; 

3:000si>00 

4 :000*000 ; 

500*000; 

200$OOO: 

1 

•>00s000j 32;762c i 481 

~ 135:1168603 53:089*633 1 

< • ! 


I 


ü$503 
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CO\nNCA?ÁO IH TABO-U. 


PAGA EM LO.N'DRES. 




RESTO A TACAA 


Transportcs... 1 . 1S5:110SC03; 53:OSO?GSS 


Auitria. 


6:000$000j 

3:OOOSOOO 

•’ráOOSOOO 

ooogooo' 

ooosooo; 


loiooosooo: 

5 

3:OOOSOOOj 

á0fl$00Q 

2005000 


Rczria e Toscana. 


í 

Ao encarrcgaáodc uegocios. Josc Benwnlo. 
de Figocircdo, os vcucimentO» de todo 0 

amio. Ls. 1-125.0.0 a 27.1 

Su íKldido. Thoicai rortanato dc Brito. J 
idcm. dito incnos, Ls. 10,1.3, jwia di- 
Hiinutyfto dc snctadc da gratiíicac5o doj 
mcz dc Jtmho quc esicve com licenca., 

Ls. 327.3,9, dito. 

A<» consul gerai. Vjceutc Sary. idcm, ilito.i 

i,s. 225,0.0-dito.* 

L\|KXÍieiitc da íegacSoedcspczas dc eiifjae-1 

las. todooanno. Ls. 160,6.3, dito. 

Diu» dn consoJado. dilo, Ls. 56.5.0. dito. .. 

i- 

Turim. 

I 

Ao encjrrewtlo dc ucgocios, viscondc de; 
Ssato Amaro, us vencitnentos de todo o : 
an;to inenys :¡2 dias da quantia para 
reprcscntacüo portcr cmradocinlicenna 
pri 19de Junlio dc lS54,Ls. 1,095.6.8. • 
Ao consul geral. Erncíto Antooio de Soo« 
Leconic. idcm. dito, Ls. A21,16.4,dito. 


I0:000»000 


2;yOS?33á: 

I 

2 : 000 $ 000 . 

i 

J:á25$000' 

óOOcOOO' 


tfc7J6$163Í 

t 

3:7á9$55C' 




Ao cnc.tri’cgaáo de ncgoctos, Antonio Josíj 
Lisboa. os vcaeitnenlos dc todo 0 anno, 

Ls. 1,125.0.0 a 27., 10 ; 000$000j 

Ao scctctario da icgacño, Joáo Aives ilc¡ 

Brito, idem, dito, Ls. 550,0.0, dito.... 

Ao addido. Fraitcisco Maria Velho da Vciga,; 

idcm, dito, Ls. 337,10.0. dito.• 

Ao consul gcral, Joaqtiim Pcreira Viamtn 

dc Lima, idem.dilo, 2Sí,5.0,dito. 

Kxpedientc da lcgacáo, todo 0 anno, Ls. 

56.5.0, dito.¡ 

Uito 00 consuiado,dito, Ls. 56,5.0, dito .■ 

Snpotei. ! 


Ao ciic,irrcgadode ncgocios, Domingos José 
Gonealvcs dc Magalliács, os vencimcntosj 
de todo 0 anno, Ls. 1,125.0.0, dito a 27, 
Ao adttido, Fraocisco de Pauln Souza g' 
Mello, idcuij^Iito, Ls. 337,10.0, dito... I 
Kxpedientc da legacüo. todo 0 anno, Ls. 

56,5.0,dito. 

Dito do constdado, dito, Ls. 22,10.0, dilo. 


20:300$000 


Í3:700$000¡ 


ló:S33$33á 


13:5S5?8l9j 1SG:1¿9$937' 53:0395633 

I 


69593 


69593 















GONT|XUf:ÁO t>A TiKlU. 


P.VCA BM LONItRflS. 


Transporics.,. 

I 

Lx|><!diciuc da lega?ítO. Ls, 50,6,0, dilo.. 

))ito docousulodo, Ls./ió,0.0.duo.« 

i” 

Ru„u, 

I 

Ao cMcarrvgado dc ttcgociw. Josó lUbeirO; 
<|s Süva. os vcncímcittos do todo o antio. 

U 1.125.0.0.a 27. 

Ao atWido. Lttiz Antcaiodc S;i ))ai l>o#.i «la' 
Silvo. idoat dito.. Itquitio dc SJ ilias dai 
graiificacáo por icr cntrado cm hcon$a. ; 
iio dia )í dc Abrildc 1S54, Ls. 2S2.S.5,'. 

dito.í 

Kvpcdicmc da lcgacao, todo o anno, J.s.' 

50.5.0. dito. 

Diio do consultdo, dito, Ls. Íi.l9,<5.¡ 
diio. .....• 

i" 

Heipan&a. 

t 

I 

Ao oncarrcgitdo de ttcgocios. Fra»ci«co' 
Adolfo rfc Varelwgcn, os vcncintcntos tlc 

todo o anno, Ls. i J2«i.t).0. a 27. : 

Ao consul gcral, Manocl Tbcotloro Nasccit-! 
tcs tlc AxainLuja, l.«, 2.* c 3.* qnartcl, 

Ls. 253.2.6, dtto. . 

A» dilo, Fdix. Pcixoto dc Brito c Mcllo.j 
contadosdc 13 de Novcmbro dc IS53. a' 
30 de .limlso rfe IS5£, 1.5. 2I3.13.0, - 

dilo. .' 

F.xpodienic da lcgacáo, todo anittí. I.s, ¡ 

50,3.0, dilo. 

Dito do cousuhido, dilo, Ls. 22,10.0 
«iito.■ 


• I 

PAG.V. iftKSTO .UUOAil 


Bobicí. 


.\o cncitrregadodc nrgocioí. I’odro Larva-¡ 
llm dc .Moracs, os vencmicntos dc todo oi 

.nmo. Ls. i .125.0.0, a 27.; 

Ac consuígcral, Joao Ca'neiro do Amaral.j 
tdom do 1.* quancl. Ls. S4.7.0.dito... 
lo rfiio. Joáo Perctia daCosta Motta.con-, 
tndo rfc 17 de Marco a 50 dc .lunho, 

rf«; IS54, Ls. OS.S.O, tiito.. 

Kxpcilicntc da lcgaráo. todo o atino, Ls. 

3<i,5,0.díto. | 

DilO rfo consulado, rciativo aos tnozes ílc: 
llaio i* .InniiO dc 1$5A. Ls. 3.15.5 
«líto. 1 


J 

13:4Só$81o! ; 

1 ! 
I$tí:lá9$937 53:0895633^ 

05593 

fiOOíOOo' 

; I 

I 

400$000 

14:3S5SS10, 

i ! 

( 

; ¡ 

i I 

lOrOOOSOOO': 

• ! 

: i 


4 

1 ! 

¡ i 

2:510$4S9' 

i ¡ 

ñOOSOOO; 

i 'j 

44S2S2; 

1 

• I 

13:05ASOGJ[ j 

1 | 

10:000-7009 

• t 

• * 

2:250S000 ; 

• • 

% 

• i 

♦ ! 


1 :S09$445 

1 


300 SO 00 ; 

1 

■ 

i ! 


200S000 

• 

lá:S49S44¿! 

i 

5 í 

! 1 


10:000$000' 

i 

; i 

? 

t ! 

7307000 

« 

1 

I 

1 

i 

1 

- 

S75S000- 


1 

1 

500*900! 

i 

1 

1 

1 

3355is! 

i2:15S531S 


| 2S0:59SS3Sjj 53:089S633 
1 

d§393 
















co.vriMíA$Xo iu TAnKí.r.A. 



.-j. 

t 

—— — .—. 

PAGA m LONDUES. 

i 

! 

l’AfiA. tlKSTO U’.U'rAH 


Trnijsporíos.. .. 2íO:50SS3SÜ 5S;080?0íi.3; (>$505 

I i 


Ho Üútiáj. 


A o encsrr egario üe » egoctos. Joaquí ra Cac ta- 
no tia Siiva. os venctmeníos t!c iorio oj 

anno, Ls. 1 .125.0.0. a 27..j 

Lspodieurc da Jegacño. totlo o anno. Ls¡. • 
• 50.5.0. tliw....t 


C DírAm&rd. 


I 


Ao encarrcgadotie negoeios, José Sdjasriáo 
AíTonso de Carralho. os vencimentos dcl 

todo o anno.Ls. S/iíídó.O. o 27.í 

Lvpctlieate da íegncao, todo o anno. Ls. 
56.5.0. díio... 


CuyaAKM f’roafiojj, 


Ao constilgcraÍ.Frederteo Mí^«o ti Altfao^ 
chos, os vcncimentosde totio o aunoco>»{ 
descomo de 12 scÍJÜiiugs e 7 pencc. Ls.' 

2S0J2.5, a 27..j 

Expedietut! do consstlado, todo o anioo, Ls.! 
56.5. Mito. J 


ltL000§000 

5OOSO0O; lOíóOOjOOO 


7:500s000; 

50ÜSOOO 


S:000$090: 


2:4S45ÍiG7' 

5 00 $000 07, 


Eitodoí-UoídoF. 


Ao cnviado estraordinai io e tmnistro plcni- ! 
potenciario, Frauc.'ignacio dcCarvaUto; 
Morcira, os vcncimentos dc totlo o anno,' 
a saher: do 3do Julho a 5 dc Agostol 
de 1S5S na razáo de 17:500;? rs. por! 
artno, edcá deAgostoditoa SOdcJytiho 
de 1S5.4. na dc 20:000$ rs. ao caraJúo: 

de 27, U 2,224.0.3 .¡ 

Ao secrelario de icgacáo. José .liaria Pinio 
Veixoto, idcm s cotitar <¡o V\ de Agosto, 
dcJ855 a 30 de Jutiho iJe ISá/t, Ls.' 

39Ü.10.5, a 27... ! 

Ao adíltdo, Franctsco Xavicr da (’.osia 
Aguiar dc Andrada, idem todo o anno; 

Ls. §37,10.0, düo. 

Aoconsuigcral, Amomno José de Mironda' 
Falcáo, os vcncimemos de wdo o atino. 

Ls. 168,}5.0, n 27... ,’i 

Kxpedicnic da iegocáo, Ls, 56.5.0.<iito...' 
IMlo do coostiiatJo, Ls. 22,10,0. di|o.1 


j.H:700$000| 

3:510$S52Í 

• j 

i 

3:000$ 000; 


3 ;&ÜO£Q0O- 

ooosooo: 

^JOOSOOO 1 2S:á70$S52 
\ 200:5725630: 


53:0SV.$(>33 


6$5‘>3 
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co 3 ¡tim:a$ác da ancm. 


PAGO FAl LONDRES. 

- - --- --- - i 

' 

1 

| 1 

PAOA. 

1 

BtSTO A PACAK 

I 

TraiispoiTcs.,. 1 

Poru. 

Ao cnviado cxtraoulúiañocmínistropiem- 
jiutcnciario. Josc Francisco dc Paula 
Cac.vtcanti <lc Aibttqucruuc, o$ rcnci- 
tncmos dc todo oanno, a saÍKT: do 1.* 

l 

1 . 

P 

í 

1 

i 

290:572S639 

, 53:089S633¡ 

l ^ 

i 


ito Juiho a H dc Agostodfi 1S53 «a razDol [ 

iic 15:000?000 r$. por anno, i? de 1 doj 
mesino a 30 dc Juniio <lc lSóft, tia de; 

I7:500t000 i'$. ao cambio ilc 27, Ls.} 

1,042.15.3, a 27.1 17;2tií>$000 

Ao addido, Joáo Daartc da l'onte Ilibctro.j 

idcra dito.Ls. 337,10.0, a 27.'. 3:000$000 

Ao consul gcroi, Atuonio dc Sowa Fer-: 
rcira. idem do 3." c 4 * quartel, Ls.| ¡ 

Í(3S,15.0, dito. 1 1:5O0S0O0i 

Lxpedicnte (I«a legacyo, L$. 50,5.0, dtto... ¡ 500$000l 

Díto do consulfido, 3.* c 4.° quartd. Ls, 

15,5.0, dito... 


10U$000; 22:369SOOO 


V«acxc#I«, Xcn Graaada t Squador. . 

' j 

Ao it)inistro rcsidcntc, Miguci MariaUsbon^ 
os vcncimentos dc tydo o nnno, L«.' \ 

1,(587.10.0. a 27.| 15:OOOSOOO' 

Kxivndicnlc <la uiissao. L$. 50.5.0. dito ...! óOOgOÜOi 


15:5005000 


CSiilp. 


Ao cncaiTtgado dc ncgocios.Joáoda Cosla 
Iicgo Monleiru. os vcncimcntos <io 1.” c ¡ 

?i. a f|uartcl, Ls. 5(52.10.0 a 27.i 

Kx|ic*liciUc da legiKÜo, S." e Jft.* <|tiartcl,| 

i>.2S.2.fi.d¡t<>.i 


j 

i 

I 

3;Uftü$«0Q 

2 ftO$OPO 


5:2á0s000¡ 3r>3:001?t>:it»¡ 


| 3S6:7Sl$2 


) 

/2: 


Secráo u« rontabiiidadc, cm 27 dc Fcvciciro dc 1855. 


Victvrt Astdmo i>a Cosr.v. 
t'.hcfe da sccifáa. 













— iá - 


N, 4 

Tabelia dcmonslraiiva da despcza da >erba do $ 3." do ar(. 
da lei do orcamenlo de 1833—34 « Kmpregados em disponi- 
hilidadc. » 


A SABCR 


PAGO NESTA GOKTE. 


P-VfiA. 


VcocimcBtot. 

i ' 

Au conselheiro Duartc da Pontc Hibeiro. cnviaüo cMi'aordinarío c 

iniiúsiro pieaipotcnciario cm dispoQÍbilidiKlc aclíva. todo a»uo. 

A Liiíi Pcrcira SocIrO.. sccrctario dc legacüo ccn disponibilidadi* acliv#,*. 

dito. $005000 

A Luiz Hcnriquc Fcrrcira dc Aguiar, consul gcral em disjiooiliilidadcv 
ociiva. do í/ dc Junbo dc 1S53 a 0 dc Abril dc l$S/i. 013§332 


■> 


3.54d$6t)á 


l'AGO EM LONDRES. 

Vcncimooto». 

Ao consclStoiro Ainunio dc Mcnt7.cs VascouccKo» d« Drummoud. cu- 
viado cxíraordmario c mtaistro plcBÍpoienciano cui disponibilidadc 
acliva, o 3.*c á.*fjuartel. 

I 


i:060j¡(»U7 
4051.35332 


Sscccáo dc couiabüulad'j. cm 27 dc Fevcrciro d<* IS55. 


ViciiXfK AM'OMo o.\ Cosva , 
(M <la sccefm. 


•* 
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B. 5. 

Tabella demonsírativa da dcspeza áa verlm do S 4,° do art. V 
da lei áo orearaento ác f 8K3 — o4 (( Exíraoríinarias so 
cxtcrfor. » 

A SABZR ; 


PAG 


A NESTA CORTE. 


PAGA. 



R£STA A PAGAS- 


AjuiJttí d« eanto. 


A Jos¿ Maria Pin» Poisoto» noaroado se- 
creiario de IcgacSo cm Wasbingtoo, na 
iiBportaocia de do«s quarteis da totali- 
dade dos vencímeatos, Ls. 225.0.0, a 
•?S . . 

1 

i 

! 

1 

1:&28§579 

A fícrmcacgildo Frederico Niteroi,dereti- 
vadn de Liberia, na imponancia <le üdj 
ftír«-. f e tñS. 15.0. a 27. 

J:50OS00D 

A Jóiío Carneiro do Amarai, dito da Bcl- 
gica, na importaocia dc »m dilo, Ls. 
Sfi 7.6. a 23 */ . . 

\ 

I 

7055357' 

A Jo3o Capistrano Bandcirn de Mcílo, no- 
meado sccretarío <!c bji» missao es- 
peciai no Bio da Praw, que se náo ievou 
a efíeito, como indemnisafáo das des- 
pezas que fez para sc aprocnpwr, L$. 
Í05 S h 3 / . a 2S 

1 

j 

3055017 

Ao coDselheíro Antonio Pcregrino Maciel 
Mooleiro, nomcado cnviado evtraordi- 
oario e iníttistro jdcnipotenciario cmi 
Lisboa, na importancia de <lo«s qaartets 
de sens vcncímeütos. Ls. SiS.15.0, a 
28 

i ! 

7:2325152 

A FeliXfPeixoto de Brito eJlclio, «omcado 
coosul gcral na Bcspanba, idem, Ls. 
16S Í5 0 a 27 

1:559$559, 

Ao conselhciro José Maria doAmaral, no- 
sneado envindo cxtraordinario e minístro 
plenipotenciario ctn Jlomevidéo, ídem, 
?.<. RíS.IS.ft. n *>.7 . . 

7:500í000- 

Ao conseihciro José Maria da Silva Para- 
abos, dc rctirada de Montevidco, na im- 
portancia dc um quartel dos vcncimcntos 
q«c percebía, Ls. 521.17.6, a 2S 3 / 4 - 
A Lníz RenriqücJFcrreira de Aguiar, no- 
m«ado consitl gcral para Mootevídéo , 
nn importaocia dedous qoarteis de seos 
Treocimenlos , Ls, 112.10.0, a 2S'/, -* 
ALconciMartiníano de Alcncar , nomeadc 
addido 6 lcgacüo cmMontcvidéo, idenj¡ 
Ls. 168.15,0. a 27 . 

1 

3:5GSS2Si¡ 

1 

¡ [ 

95»S7i2¡ 

! i;5«OSOOf> 


27:2525537 



5 

i 

r 

5 

t 

i 




; 


í 

i 

1 


I 

I 

i 

i 

i 

I 

I 

I 

V 

l 

i 


II 


k 











CONTIRÜAfÁO TJ4 TABELU. 




!_ 


PAGA NESTA CORTE. 


Trausporic.. 

| 

A UaruiOilio de Toíodo Marcoodes dc Mon-j 
icroma, noíncado addido á lcgacáo cmi 
Boeoos-Ayres, Es. IOS.15.0, a 27 ,. 

A Filipe dos¿ Pereira Lcal, dc retirada clo¡ 
Paragoav, um quaricl, Ls. 281 . 5 . 0 , a¡ 


27 */. 


Biprtwot 

A Anioriío Pcdro deCarralho Borges, se> 
cretario de iogacao em Monicvidéo, a 
litulo dc ajuda de cusio, por tcr vindoj 
a csta córte c voltado encarregado de 

dcspachos, Ls. 9S.S.9. a 27 ‘/.. 

A Fifippc José Pcreira Leal, eucaircgado 
denegocios noParaguoy, pela ojuda dc 
custo dc regresso para Buenos-Ayres, 
quc den ao 1.* tenenlc Autonio Claudio 
Suido, que ali foi encarrcgado dc dcs^ 

pachos, Í6t> patacoes a 1§P20 rs>. 

Ao consellieiro José Maria da Silva Para-¡ 
nhos, ininistro residcnte em Moitcvi-j 
déo, 17S patacóes que dcspcndcu conn 
cxpressos mandados a diversos ponlosl 

com despachos.i 

Ao cooselheiro José Maria do Amaral, en- 1 
viado e.'ttraonlinario c minisiro plcni-; 
potenciario em Montevidéo, 202 pata-. 

cóes, idcm.. ( 

1 

Gratíficac&<a. ! 

I 

Ao conscilieiro Ju$é Maria do Amaral, cn—? 
viadoextr3ordiijario e aiiflisut) plcnipo-¡ 
tcnciftrio em Moutcvidéo, pela gratilica- 
cüo addicional concedida por despacho 
de 11 de Abril de lSáA, o á.°«juarlel... 
A Joáo Carlos Pereíra Pioto, consul gcral 
ctn Bucuos-Ayres, a gratifica^ño quei 
Hic foi conccdtda por dcsjwclto tFo 12 dc ; 
Slaio de 1855, todo 3flno, L$. 112.10.0. 

diíferctites carnbios. } 

A Autotiio Pcdro de Carvallio Borgcs Sc- 
crctariodc iegacño ctu Mootcvidéo, a da¡ 
servcniia iuicrioa dcenearrcgado dcnc- 
gocios, coutada dc S dc Dezcmhro dc¡ 

1853 a 30 de Janeii ‘0 de 1854.’ 

Aocotiselbeiro JoséMaria do Amaral, cn- 
viatlo c.vtraordinario e tninisiro plcni- 
potenciario ctn Montcvidéo, 60 patacOes 


taca. 


2":252S537¡ 


r.500í000s 


2:432?A32 3I:184«)0‘>: 

---- 


859&0O0! 


307*200 


3415760; 


I; 2505060 


i‘áA509!> 


2/tS$000 


3$7$S40 : 1:895«; 8í>0 


, .. i 


2:452P690¡ 33:080aS5o! 


BtSTA A l-ACAi; 












CON 7 INUA<.AO J>A TAÜSl.LA. 


PAGA NCSTA CORTE. 


\ • j 

PAOA. 

; t 

i 

RESTQ k PAfiAH 

Transporics,. 

1 

í 2.7t52$íl9í)| 

i . 

¡ 33t080ji859l 

1 


> deu a um individoo, quc r.aaoscn- 

i 

i 

¡ 

1 ; 

1 



cía (loscci-eiariocoadjavoa osirabdhos 

da lcgav’áo . ...| 

A Joao Soare? Pin{o 3 eacarregado dccoad-j 
juvar os iralwShos <ia Scsaíáo c¡a Bco-j 
íiOs-AyreS) contadodc i^deJuliio a H\ 

dc Oütobro úe 1855.• 

A iiinüio dc Castro Quciroz, qoesiibstitüio': 
o acimü. contado de 5 de Noveinbro dci 
1S53 a ?>0 de Juubo dc 1$3A. Ls. Sí¡.7.6,i 

differentes cami>i09.... 

A Cezar Sativaa Viaooa dc Lima, s«rcta-[ 
rio de iegacuo cm Buenos-Ayres, agra- 
ttiicacao addiciooai que Ibc foi concc- 
dida |H>r dcspaclio de 20 dc Abril dcj 
1S54, quartcl, Ls. 14 . 1 , 5 , diíTcren-; 

tescasnbios. .... -j 

A Antonio Pcdro de Carvaibo Bovges, sc-i 
eretario dc icgacüo cm Monteyidéo, aj 
([oe Jhc fot concedtda mi qualidade dej 
commissario brasileiro da jttnia do cre-í 
dito pitldíco emülontevtdéo, contadade 
de 21 a 30 áe Jtmho dc lSaá. 

Soteorvo». 


1155200 


577ííií9j 


I 

"325002! 




AótJOOOÍ 3:$56$S27! 


Prcstados peio constii geral no Paragttayj 
Amaro José dos Saiatos líarhosa, adousj 
Brasileíros dcsvalidos quc ali apparccé-j 

ráo, Í06 pC?0S fones.. 

Jdetu poiocotjsnl honorarío emCadiz, Att-j 

geío üiaria de Castricioncs, dito..[ 

kletti pclo viscondc de Santo Amaro, eR-? 
casregado dc ncgocios ein Tttriitt, mti 
deícza dc »m marittitctro brasiíciro dos-. 
valido, prcso em Genova.Frs. 711.M.j 

Dt.rríín, 


20Sé32új 

2115777 : 


25í$13$; d6Gs435i 


Ao mintsterio da mariuha, como ittdetn-' 
uísa^SO tíc metadc dapassagent dopílo-c 
to da arjnada. Cavios de Sertjücira Lsma, j 
jto vapor iitgícz CaniUla, dc Montevidéo 
para c$te i>orto, vindo encarregado de 

despacitos....... 

Ao consisl honorario e«i Cadiz. Angeio 
Müria de Castriciones, tjuc despemleu 
cotn a remcssa de papeis para esta sc- 
cretavta dc estado.... 


75SOOO: 


I 


oSiSíi 


S0$lSá 


-1 

37:60¿$Í21j 

















COXTtMTAfÁO OA TABEIXA. 


PAGA NESTA CORTK. 

faca. 

1 1 ! 

tlíSTA A PAUAtt 


í ; ? 


Tí'arjsponw. 

A Antonio Pctifo dc Capvailio Sorgcs. sc- 
crctorio dc legncáo cra Monicvkléo, scr- 
vindo dc cncarrcgíado de ncgocios, qnc| 
dcspcndeu cm objecros cxtrroixiinarios: 

do cxpcdiente, 30 patacoes. .¡ 

Ao coosclheiro joséJlam doAmaral, cn-' 
viado cxtraordicario e miniitro plcni-l 
potenciario ctn Momcvidéo, o valor dci 
92 jwtacücs que despondctt como acitna. j 
Ao rncsmo consclheiro, 56 paracócs, itr- 
portancia dc um cscado das armas do 
Impcrio, c ác nm raastro para a bau- 
dcira nacíonai»..«»...! 


KeclsmxifSc». 

Kntreguc ao consui gcrai nosPíixcsBaixosí 
nesta cOrte, para iudcmnisar a subditos 
de st»a naráo, qae reelamáráo prcjuizos 
soffridos peios cmbaracos postos pelo 
chcfe dc poüda da Bahia ¿ sahida da 
csctina hoüanden Goutcrnar Van dcr\ 
Eb, obrigando o respcctivc capitáo o| 
transportar Africanos suspcitos para a! 
Costa d’áfrica...' 


80S1S5; 37:60A312i: 


57$000¡ 


17G$6AO 


107S520 




2:111 $7521 


ScCTPtí,, 


Ao consclhcíro José Maria daSiiva Para-i 
nlios. mínistro residente cm MonlcvidCo,' 
quc despendcu dc Juifio a Novenibro dc' 

1853. 1 

A Antotiio Pedro dc Carvaiho Borges, sc*: 
cietario dc.legacao, senintb <le cncav- 1 
rcgado do negocios imerino cm Montc-j 
vitléo, idctn nos taezes dc Dezcmbro dc 

iS53 a Jatieiro de 1S5A. 

Ao consclhciro José Maria do Amaral. co- ; 
viado cx:raordinario c ministro picni-j 
potcnciario cn¡ Mootcridéo. idcm dtioi 
de Fcrcreiro a Joniio dc 1854, obatida; 
> quanlia dc 422S400 rs. qte por avisoi 
do mioistcrio dajustica de 2S de Julho 
dc 1S34 sc mandou pOr a (iisposicáo do 


dos cstrangeiros 


3:637c3SO 


1:/|97$600 


3:037$600; 


A' disposicúo do conseihcíro oíicial-maior! 
desta secretaria de cstado. Joaquim Ma-j 
ria Nascentcs dc Azarabuja. para sup- 
primento dc despezas secreias do excr-¡ 
cicio dc 1853—54.. 1O:OO0$OOO! 


lS:17-2$580¡ 58:3105397 

1^3105 307 











COSTiNVACÍO m TAÍEtU. 


PAG\ m LONDRES. 


Transporic, 


Ajudot dc ruito. 

A Ccsar Sauvan Viaf*na dc Liraa, promo^ 
viilo secrciarío <lc legaqáo cm Buenos-| 
Ayres, na importancia de dous quarteist 
deseus Yenciroentos, Ls. 1Í6.Í7.6, a27.¡ 
A Rodrigo Dellioi Pcreira, addido á icga-j 
cáo o¿ Paris, de retnoeao para BcriiinJ 
na importancia de uro quartd, Ls. 

Sá.7.6, a 27. 

Ao conscüieiro Amooio dc Menezcs Vascon-I 
cclios de Drninroond, enviado extraor 
dinarío c ministro plcnipotcaciario cm 
Lisboa, de retirada, jdem, Ls. ¿02.3,9,' 

a 27.1 

A Miguel Maria Lisboa, ministro residentei 
em Vcnciuela, Nova Grauada c Equador, 1 
para de Not3 Granada ir ao Equador, ! 
na import.TDCÍa de dous quartcis, Ls.l 

8¿3,lá O, a 27.j 

A Joáo Pereira da Costa Molta, nomeado j 
consul geral ca Bclgica, idero, Ls. 

16S-15.0, a 27.... -i 

A Manoel Theodoro Nascentes dc Azam-¡ 
buja. consul geralem Hespaoha, de rcti—¡ 
rada, na iroportancia dcuro qnartel, Ls. 

S7.7.6, a 27,... 

A Ernesto Antonio deSouza Leconto, con-j 
sui gera! ero Sardenha, de remocSo para 
a Pnissia. na iinportancia de um quartcl 
de scus venciutentos. Ls. 112.10.0, a; 

27.1 

A Joio Dicgo Slurz. consui geral na Pfus*j 
aia. dc rcmoíáo para a Sardenha, idem. 
Ls. 112.10.0, díto. 



PAGA, iMSTO A I'AGAR 


Gr*UGea;6«». 


í 


A Joüo Pcreira de Andrada Junior, aina- 
nuensc desta secretaria de cstado. ero 
comcmssáo em Londres, eacarrcgado da 
contabiiidadc da iegacáo, a saber: de 1 
de Juiho a 12 de Setuinbro dc 1S5S, na¡ 
razáo dc 2:200$000 rs. poraooo, edej 
13 do loesroo tnei tlc scterobro a 30 de[ 
Junho iie 1S5¿, na de 3:70O$OOO rs. 

Ls. 3S2.6.3, a 27. 

A Renrique Cavaicanti de Albuqucrquc 
addido á legacfto em Londres, scrvindo 
de secretario iotcrino, vencidaem l.'dcl 
Julho a 15 dc Agosto dc 1S53, c de 20 


1:750$000 

75Q$000 

¿:375$000 

7:500$000 

1:5005000 

750$000 

1 ¡ooosooo 
• 1 : 000$000 


3:30S$332 


3:398$332 


18:625$000 


5S:310$397 












— 1S — 


«miXCA?.»0 DA TiBEtU. 


PA6A EM LONDRES. 


paca. Í8HS70 i r.\( 


Transpoim.. 1 S:30S»3»2‘ 1S:(525»000 ftS:3!0$3í)7í 


»le Maio a 30 d« Juolio do 1S54, no r;i-f 
wo Oo 1:600 $000 rs, por anno, Ls. 1 

íi 0.6.0, a 27.j 

A Francisco Xavtcr da-Costa Aguíar do' 
Andrada, addrdo álcgarjao cm^Vashing-’ 
lon, sorvindodc sccrctario interino. 1.*, 

c 2.* quarlcl, Ls. 22.10.0, a 27. ! 

A Marcclino José Tavares. encarrcgado dc 
lirar copias de momuncntos liistoricos. 
na icgacáo cm Lislxia. todo anno, Ls. 

4S,0.0, a 27.'.| 

A mn individuo quc iialcgacúo coi Madridj 
>c occupou no rncsmo irabalho, idcm,‘ 


í.s. 50,0.0, dito. 


35S$2éi 


200 $ 000 ; 


426S0(31' 


mzhW, á:827S6Sl 


Stícewrot. 


Frcstados .i ilmoninoJoscíle Miranda Fal-| ; ¡ s 

cáo. consu! gcralnos Estados-Cflidos da' ■ 

Amcrica a titulo dc indenmisaipó pclo' i 

prcjaizo (¡uc soífrcu do naufragio do| i 

vapor Amcricano «S. Francisco», a cujo 
bordo sc schava, Ls. 250,0.0 ,» 27....! 2:222$222 

ldctu pdo consol geral cm Franca a um' 
brssüeiro dcsvalído cnferrao nohospital,! 

Ls. 30,0.0, a 27..*...... : 26C$tR57, • 

Idem pd oconstil gerai cm Londrcs a uin ma- ¡ 
rínhciro brasiieiro desralido, Ls. ¿,17.6.I 53?33i; 2;532§223 


ColoBÚafVo. 

Pago a José LucioCorréa, consul gcral nnsi 
cidades anscaticas, imporiancia de des~i 
pczas i>or elíe suppridas na Allcmanlia' 
com p anima^üo da cmigradío dc colonos 
par3 csic imperío. liqutdo de á$9$P0S 
quc passou 3 cargo do inínislcrio do im-‘ 
pcrio por Aviso dc 20 dc Dcacmbro 
ilc 1S53, c dc 1:3799925 rs., (¡uc tam- 
l>cm passou a cargo do mcsmo minislcrio 
por Aviso dc 10 de Agosto dc lS55,bcm 
como de 6i6í>222 rs. quc por Aviso dc 
23 de Setembro destc ulu'roo anuo sc Ihc 
sollicitou quc roandassclcvarásua coma' 
coroo mctadc da uitiraa dcspcra paga por¡ 
«Mo objccto no anno linancciro dc 1S53 
ii 1S55- 

I' 

Ia4cmsí>af(Vc>. 

Ao cuviado cxiraordlnario croinisiro plcni-! 
potcnciario em París. Josc Marqucs! 


I 


t 

i 

l 

i 

i 


2(5:931 S/i5f| 


27:93 iS-Wl' A8:3in?3t'7| 














COSmiUCAO DA TAÜtLLA. 


PAGA EM LONDRES. 

I 

J 

* 

TaCA. iKESTO A PAGAR 

. L 

Transporlcs...!. . 

1 ! 

27:031$441 5S.3105307 

) 1 

í.isboa. como índemnisacáo das dcspczasi 

| I 

}>or clles rcitnscm suas aprcscntacúes nos' 

I i 


acios rla proclansacáo, cazamento c co-' 
roacüo tlo Itnperador dosFroncctes, Ls ‘ 


S00,0.0, a 27. 


Ao sccreiario de lcgacjio oin Franca, Joáoí 
Aivcs Lourciro, idem conio aciro.v, Ls.; 

100,0.0, dito.. 

Ao adriido fi mosmo lcgacao.HcnriqticLuiz 
Ratton, idei» como acima, Ls. 50,0.0,1 

tlilo. ....j 

Ao dito, dito José Marques de Souza Lisboa, 
iricm como acima, Ls. 50,0.U, dito.í 


’:111§110; 

t 

888$$$8Í 

í 

! 

i6í$5á¿| 

i 

444$¿W 

i 


8:$8$5SS6‘ 


! 


DjV«rsai. 


Papo ao cncarrcgado de ncgociosem RomaJ 
José OeroardodcFigueircdo importancia; 
tlc dcspctas estraordioarías da legacáo,, 

Ls. 2$,7,5,a 27. j 

Pelo aluguel da partcda cnsa quc occopa a. 
secretaria o arcbtvo da lega^io ern Lon- 1 
drcs, toilo antJO, Ls. 108,15.0, a 27... J 
j'ela assigoaturado Statepapers, SbvcTra-l 
de papcrs c Commcns Session al papcrs, 1 

Ls. 20,10.3, dito.! 

Pago pela lcgapao eai Londres pclo cxcesso; 
dc pcso da raaia de wu dus paquctes,; 

Ls. 5,1.0,dito.. 

Idem tlo consul geral na Uespanlia. Felíx! 
Peíxoto dc Brito e Meílo para compra de¡ 
divcrsos objcctos neccssarios á cbanccl-! 

iaria do consulado, Ls. 56,5.0, dito-; 

A’ disposipáoldo enviado cxtraordinario e‘- 
miuitro picnípotcnebrio em Paris, José 
Marqucs Lisboa para suppriuiento de di-j 
vcrsas dcspczas a seu cargo, liquido de; 
2983242, a saher; 146$71$ rs. mandados! 
indcmnisar a cslc tninistcrio prio dol 
impcrio por Avsso de 15 dc Setctnbroj 
de 1S5D; 1515525 rs. ntandados íguai- 
incntc pi)r á disposicSo dcste minisierio 
pelo da justica por Aviso dc 13 dc Maio 
ric 1854, importancias dc dctpezas pagas, 
por aquellc roinislro por cstc crcdito... 

A José Lucio CovrOa consul gcral cinlíam-; 
burgo, qucdespcndcr com diversosob- 
jectos rcmcttidos a csta sccretaría de ; 
Estado, Ls. 6,5.5, a 27,....i 

I" 


í 

i 


1 

207$750’ 


1:5OO?OO0 


1S2$332Í 


44$8S8’ 


SOOeOOO 



i 


i 

I 


1:470$535 

! í 

t * ' 

55$740! 3:970$235j 

l 40:7$»0S562; 

• 1 



1 

1 

| 


1 


58:3104397 j 
























CO.NTINUACÁO Í)A TASSLUt 


PAGA EK LONDttES. 


Tnuisportes 



Secreui. 


Feitas pda iegaciío imperíai em Loadrcs. 
em todo anno íiaaRceiro de 1853 a 55, 

Ls. 300,0.0, a 27,__ ...... 

idem dito em Paris como acima, Ls, 

572,10.0, dito... 

Idein dito oa Prussia, como acinia iiquido 
dc 1:060$666 rs., que passou a eargo 
. áo ministerio do imperio, incUíidos sa| 
quantia e que traia o Aviso do de es- 
trangeiros dirigido ao Tiiesonro em 10 
de Agosto de 1855, Ls. 120,0, í), djto... 
Idem pela mcsma legacüo com a sabven^ao 
doIJr. Schmídt, liquidode l:000$000rs., 
quc tambem passou a cargo do mísisterioj 
do imperio ua fórrna acima referida, Ls. 

S9,5.0,dito...j 

idem pela lega^So no Perú em todo auno! 
fiDaaceiro de 1853 a 55, Ls. 150,16,0, 

dito..... 

Feitas peia legacüo imperial em Lísboa com 
mn objecto de scrvico pubüco. Ls. 
30,0,0, <lito.!.... 


i 

2:606Í?665Í 

A:200»000j 


i 

i 

} 

1:066$666[ 

i 

i 

i 

s 

! 



t 


Í:3ft0$A53 

t 

266$666l 

jinuii-rT r-Lfi ..TTT.;ij, 
) 

I 


MGA. |BÜSTA A l’AG.tn 


50:700S562j 58:310$397 : 


10:$33S773; 51:12i$335 

lÓ£i:43a$732 


Seccgo dc eontabiüdade, e«i 27 de Fevereiro de 1855 


ViCtNTg Antonjo i>.< (’osta , 
Chefe da scccao. 













Tabella dem#Bstmtha da despeza da verba do § 5.° do arL A.° 
da lei do oreamenlo dc 18S3 — 18M « Exiraordinarias n« 
interior. b 


PAGA NESTA CORTE. 


Gr»tíCci^fi 

Av oflicis) dcsia sccrctam dc cstsdo, Jos¿ Joaquica Tt-| 
molhco de Araujo, craprcgado cm trabalhos extraordina-j 

rios, todo o acno.| 

Ao (lilo da Faicndá, Josú Miiljquius B.ipti&ta Franco 
cmprcgado tio jaliinete do minístcrio dos ncgocios cstran-; 
gciros, contada de 10<Ic Setcmbro dc lS53a 30dc Junho’ 

de lS5á, a ra?áo dc 80OS rs. por tuino.j 

Ao dito desta secretaria dc Estado, Antonío GonsalvesDias, 
cncarrcgado de trabaihos cxtraordioarios, da l.*dc No-¡ 

vcmbro dc 1S53 a 31 de Maio de 1854. dito. ! 

Ao ainanucnsc José Domingucs de Auaido Moncorvo, idcmí 

tOÜO ÍUIDO. j 

Ao dito Anionio de Souza CimcLima, idcm, dc 1 dc Julhoj 

Ao dito, Aoicrico de Castro, ídcm, dc 13 de Ouüibro dcj 

1S53 a 30 de Junbo de 1S5¿.; 

Ao dito Joaquim Tcixeira de Macedo, iticm, todo o anno. ,j 

Ao dito Constancio Xeri de Canalho, ídem, dito.... 

Ao praticanic Frcderico dc Souza Rcis c CarvaHio, idem' 

do 1.* de Abri! a 30 de Junlio dc 1S54.... j 

Ao addido. Augusto de Paiva Frcesc Pinhciro, ídctn, dc 5; 

dc Novcmbro dc ÍS53 a 30<le Junlio dc 185/t.; 

Ao portciro e contínuo do gabincte tmpctial, idcm, todoj 
nnno...' 


Axcbivc. 

« I * 

C;xi jogo de dicciotisrios Portugun c Itoliano, c Jtalinno e ; 

Portugucz dc Antonio Bordo... 

Dívctsm lcis c jomses avulsos.. 

Assignatura do Corrcio Mtrcaulil porü mczes. ¡ 

lina escada c uma tncsa para o «ervico dos mappas.| 

bnportaucia de cncadcroacáo dos oflicios das leg3ctjes c; 

coiisiilados de Imperio...! 

Idcm ib obra e Ti¡c Statcroans ».j 

Ideni dc «m armario cnvidracado. 

Idcm dc diversos tubos dc foilia dc Flandres para gnardar' 

mntipas... í 

i 


Kxpráientc, 


lmpurtaacia de 3S libras dc cspcrmacctc para o servico daj 
«ccrctaria c iiiaminacocs cui todo auuo. 


j' 

i 

i 

i 

i 

I 

i 

I 

/tOOSOOO; 


fi/l6$66G, 


¿ 66 $ 666 , 

Í00$000 ; . 

lil$8*2/f 

2S7$095¡ 
h 00$000 
A00$000j 

50$000¡ 

262$22l| 

S0$000¡ 


iosooo 

2$560, 

SbOOOj 

S3?000; 

j 

202$fi00' 

19$200¡ 

152S000; 

1 ll$300¡ 


30$ú00¡ 

SOciOOÍ 


PAGA. 


IttESTO A PAC.tR 

I 

I 


í 

( 

« 

I 

I 


i 


I 

I 

K 

• 

Í 

. I 

i 

3:504$475¡ 

í 

| 

l 

i 

i 

i 

! 

; 

t 

5$S3C>60¡ 

1 

. t 

i 

i 

l 

I 

_ _ i 

A:0ü3St35¡ 

( 
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COJiTÍSCAfÁO DA TASISILA. 


PAGA NESTA CORTE. 


Tmn$])orio... 



Importancia do 51 varns dobritn parasaccosdemolas. 

Idem do excesso do pcso das maias remeuidas pelos paquc- 

tcs inglezcs jtara o Rio dn Praia... 

ideui da impressáo c papcl dc mil cxempiares do nchtorio 
dcstc mini5icTÍo apresentado na scssSo de 1S53 comprc-j 
bcndidas as cncadernafocs e brochuras..... 


Díttridi dcfpcxaf, 

z 

rmportancia de diversos mappas quc sc comprúrQo para sc 

remetter á lcgacáo impcrial na Hava. 

Idcm paga a um vidraceiro por alguns vidros postos cm 

arinarios c janeüas na sccretaria. 

idem do fretcdcdiversos caixotcs com Hvros e papeis para 

a secrctaria....... 

Wetn da lavagem e engommado dc ¿2 certínados das ja- 

ncllas da sccrctaria em todo anno... 

ldcut do alugucl do servcnte, dito. 

Idcrn de moringues e quartiohas, dito... 

lcetu de uma bacia para .. 

Idcm tlos dinbeiros dados aos corrcios por ordcm do Sr, 
ofGcial rnaior para cumprimento do scrvico, cm todoj 

anno....... 

Idem dc divcrsas insignias de gráo-cru 2 es, coratneodadorosj 

c cavallciros para autoridadcs estraageiras. 

Idcro das despezascom dilTerentcs objectos na commissüo 
dc que foi eDcarregado nesta secretaria dc esudo o coa- 

seiliciro Duarte da Ponte Ribeiro. 

Idem dc uraa coüeccao das moedas dc ouro e prata do 
iropcrio para ser rcmcttida á lega$áo imperial ua Haya.. 
Idetn da assignatura dos Jornacs do Commcrcio por terapo 

de urn anno para a$ lcgacoes do trapcrío... 

Idctn paga pdo portciro desta secretara dc cstado por • 
divcr5as roíudczas e carrctos, cm todo aono.1 


16S5O0I 

7 A$J 60 j 

3:OOOSOOOÍ 


12$000 

2 $2J0 

58$77l 

6S$000 
lí)2$000 
1$920 
000 i 


1SS$600¡ 

í 

i:915$000l 

I 

1 

500SOOOI 

i 

IJSaóOOI 

4S0$000¡ 

50$360j 


i 


f 


3 :Í 2 Í$ 420 ¡ 


. 


3:6139381 


Snietu. 

Dcspcndido pclo conseiheiro ofBcial maior dcsta secretaria 
de esiado cm díffcrcmes objcctos do scrvjco publico em 
todo o excrcicio fiaaoceíro de 1853 a 54..... j 


I 

I 

* 

\ 

i 

I 

í 16:000$000 

| 26:827§936 


Scccáo dc cootabjiidade, em 27 dc Fevcreiro dc 1855. 


Viceste Aktomo da Costa . 
Cbeíe da scccáo. 


























Tabeila demoiislralba das despezas paqas peia verba do § 4.° de 
arí. 11 da iei n.° 668 de 11 de Setembro de 18o2. 


ASABER: 


PAGA. NESTA CORTE, 


EXÍBAORDISAIUAS so CXTKRSOR. 

1850—1831. 


Orat<&c«;6o». 

i Cesnr Sauvan Vianna do Liana, (iuc sorvio; 
de odüido á tegacSg em Vicnna d’Austria,j 
fiela servetuia ititerina de secretarío tio 
Íegac50 naquella córte, contada do i. ft ' 
de Maio a 30 de Junbo de 1851 na: 
razíio de í:000§000 rs. por aono..... 


¿831—1852. 

Ajaáaa de custo. 


Ao $r. cotJsellieiro Fedro de Alcantara Bel-J 
legardc , qoe servio de encarregado dej 
iiegoeios no Paraguay e foi exoncrado; 
por decreto de 29 de SIar$o de 1852., 

Gratiííc.i^Ac. 

A CesarSauvan Yíarioa dc Liroa, qucservio 
de addidó 5 icgacáo era Yicmsa d’Austria,; 
peia scrventia iaterina de seeretario dej 
icgacáo, contada dol.® de Juíbode ISálj 
a 20 dc Janciro de 1S52 sa razáodej 
i: OOOgOOO rs. por anno.{, 


PAGA £31 LO.NDBES. 


EXÍSAOCDlSAJirAS SO EXyEStlOR. 

1851—1852, 

Ajudai dc carto» 

A Augusto de Paiva, quc scrvio de sccre- 
lario de iega$ao em Londrcs e foi apo- 
semado por decreto de 3 de Novembro 
de!S51,*..... 



PAGA. 


IrESTO X lMOAfi 



Í67§582 

[ 

t 


554§9A¿ 


3.-054 $9¿ 5 


1:250$000 
4;472$527 












CONtSSÜA?ÍO M rACEtr.A. 


PAGA NESTA COHTE, 

Ttansporic... ¡ 

1852 — 51 i 

I 

Vcftcixncotos. 

A AmoniodeSouia F«mira, cousul gcralj 
noPcrú, o ordcitado do h.° <|«ariel, Ls.j 

S¿,7.6, a 28 1/4...j 

Kxjtcdiculc tlo consuJodo do tacsmo quar- 1 

icl, Ls. 5,12,6, dito.j 

A Hcrm.cncgildo Frcdcrico Nitcioi quc ¡ 

scrvio dc cotisuJ gcrat, cncarrcgado de¡ 
ncgocíos imcrino na Líheria , rcslo <los; 
vcncuncnios do i.'qiiaric!, Ls. 91,3,1.' 
ao cambio de ‘23.j.. 

4r 


71G5SIA 

AT87S7| 


i 

1 

I 

i 

> 

! 



| 

P.\GA, 


5:Í7?S527| 

i 

76áS601 


7S1S321 

1:5A5S022 


6:01SSAÍ9Í 


BESTO i t'AC 


IR 


Seccáo dc comabilidadc, cüi 57 de Feverciro dc 1355. 


V icentü Antomo n.v Cosr*. 
Chcfe da sccrüo. 


B. 8. 

Tabclia dcmousiraliva da despeza paga m yirtude da lei 
u. 723 dc 30 de Seleiabro de 1833. 

A SAKt'.H : 


(•U.A. 


j 

bksto a rv>.‘.r. 
-!-- 


PAGA NLSTA CORTE. 


Subsídío, 


A<* govcrnotb Rcpublica Oricntal do Iruguay por cm-j 
prcstimo i>or tcmpodc nm aano na raiáo dc 60:000 
p.'itacfies por raw.* 1,332: /iOOSOOO 


Seccño dc coutabilkladc, cro 27 dc Fcvcreiro dc 1S55. 


. • • • • • « 

Yiceste Antomo da Costa , 
Chcfc tla sccríio. 













Credito sapplementar. 

Senhor. 


A quanlia de 5:000ji00() réis, que pela verba do | 3.* do artigo 4.*.da iei n. 719, de 
28 de Setembro de 1853, foi consignado para pagamento dos vencimentos dos empregedos 
em disponibiiidade no corrente anno íinanceiro de 1851—55, náo é suíliciente para satis- 
fazer íts necessidades do servico na rnesma verba. 

Qnando em ii de Fevereiro de 1853 se fez o orcaroento que servio debase ú mesma 
lei, ixáo havia ena disponibilidade senáo um enviado extraordinario e rainistro plenipo- 
tenciario, um seoretano de legadío e um consul geral, 0 primeiro tinha o vencimenio de 
2:13-%333 réis; e o segundo e terceiro o de SOOsOOO réis cada um. Esles vencirnentos 
inontavüo a 3:733a333 ; e porque podia acontecer que dentro do eiercicio de 1854—55 
fossc mais algum considmdo em disponibilidade, pedio-se demais l:266a667 réis. Estas 
quantias perfazem a de 5:000^000 réis decrelada na ie¡. 

Aconlece poi'ém que actualmentc existcm em disponibiiidade: 

Dous enviados exlraordtnarios eminislros plenipolenciarios cnda um com 2:133&333 

réis . o que ruonta a .‘.’ 4:266»666 

l;m miníslro residente com 1:6005000 réis que deve vencer do 1 /de Janeiro 

a 30 de Junho deste nnuo. ¿ . 800a000 

Um encarregado de negocios» que, poslo nao lenha sido aiixda coasiderado, 
por decreto, cm disponibilidade, é comtudo pago por esta verbacom- . . 1:333©333 

E dous secretarios de legacño, um dos quaes com.- 8 OO 9 OOO 

e oatro coro 6 OO 5 OOO réis; mas principiando este a vencer do 1.” de Abril do 

anno proiimo passado para cá, cabe-lhe até 30 de Junho do corrente. . . 4505000 

E porianto 0 todo da despeza a satisfazer. 7:649g>999 

Desta dcmonstracáo resulta a eiistencia de um deficit de 2:649?999 réis. Para sup- 
pri-lo tenho a honrá de propór a V. M. Imperial um crcdito do 2:650a000 réis. 

Sou, Senhor, com o mais profundo acatamento v 

De Vossa Magestade Imperial 
Subdito reverente e iiel criado. 

VlSCONDE DE ABXETÉ. 


DECKETQ N. 1571, DE 3 DE MARQO DE 1855. 

Concedc um credito mpplementar de 2:6509000 rs. á verba —Empregados em dispombilidade — 
do 8 3.* do art. 4.° dá Iti n. 719 de 28 de Sctcmbro de 1853» m cornnte anno(inmceiro 
de 1854—1855. 

Attendendo á insuffieiencía do credíto votado pelo pangmpho terceiro do arlrgo. quarto 
da lei do orcamento vigente numero setecentos e dezenove, de vinte e oito de Setembro 
de mib oitocentos e cincoenta e tres.para pagamento dos vencimentos dos eropregadosera 
disponibilidade do mimslerio dos negocios estrongeiros, no corrente anno financeiro dc niiL 







oitoccntos o cincoenta c quatro n mil oitocentos o eincocnla o cinco, c ú urgcnte noccs- 
siáode dc satisfazer taes vencimentos; Hei por bpm, tondo ouvido o consolho demínis- 
tros nn fórma do parnprapho segundo do íartigo qnarto da lei numero quinhentos c oitenta 
e nove, de novo de Seterabro áe mil bitocentos e cincoenta, concedcr um credíto sup- 
plemcntor ú mencionada verba de dous conlos seiscenlos e cíncoenta mii réis, devenao 
este credito supplementar ser opportunaracntc inciuido na proposta que houver de ser 
prcsenlc ao corpo legislativo .para ser definttivamcnte Tipprorodo. 0 visconde de Abaeté , 
do meu conseiho, e do de estado, ministro e secretano de estado dos negocios cstran- 
geiros, o tenha assiro entendido c faca erecutar expedindo os dcspachos necessarios. 

Palacio do Rio de Janeiro, em tres de Marco de rail oitocentos e cincoenta e cinco, 
trigesímo quorw da Indcpendencía e do Imperio. 

Com a rubrica de S. M. o Imperador. 


Viscomje m Asa rtt. 

























(COKTIffUCÁO). 


SATCJt«A D.l »L»P£*A. 


LKGHLAfM. 


VüAeiMRSTOS. 


S 2. 4 


LECAgÜES t C0SSCLADO5. 


Eítedü>-Uoido> 


1 cnviado cxuaortlinario o uiinisíro pteiji-í 

potCHCiarío, ord.Lci 22 AgOítol351 

Rqjrescnt.¡Doc. h AsostolSSS.j 

1 secrewrio de Iegarrao, ord.Lci 22 Agosto ISál.' 

Grot.. . .jDcc. 6 Abril 1852. j 

1 addido dc priüicira dasse, ord. . . .'Ia-í 22Agosto íS51.' 

Grat.;Dcc. 6 Abril 1352. 

1 consul geral. oixl.j. 

Expetliente da lK;ac3o.;.; 

Dito do consulado.!. 


Coofcdcrof io ArgcntLtt*. 

1 «nvjado e.xtraordiitario e mioísdo pleni- 
poieaciario. ord. . . . 

Represcm. 

i sccmario dc icgacáo, ord. 

Grat. 

1 addido dc prtmcira classe, ord. 

Grat. ..... . 

1 consul gcral, ord. . . . 

Expediente da legacáo . . 

Dito do eonsulado, . . . 


SOXVAS. 


3r2GO»OOOi 
li3:SOOSOOO¡ 

1:200SOOO! 
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2-.200S000 1 
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300Í000' 
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l 


;Dee. 6 Abrii 1S02. 1 


E,tado Orírotal. 

1 enviado extraardiDario c min 
potenciario, onl. . . . 
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1 sccrctario de lcgacáo, ord. 

Grat. 

1 addido de primcira classe, 

Grat. 

1 consul geral, ord. . .• . 
Expcdientc da íegacáo . . 
Dito <io consulado. . . . 
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1:200$000! 

2:300$000j 

soosooo; 

2:200$000j 
i:500$000¡ 

500$000; 

200SO00; 23:700$000 


Lci 22 Agosto 1S51.1 
•Dec. G Abril. 1352.; 
jLei22 AgostolSál. 
Dcc. tí Abril 1S52. 
Lci 22 Agosto 1851. 
Dec. 6 Abrii 1S52. 


Pctil. 

1 eaviado cxlraordinario e ininistro picni- 

potenciario, ord. 

Grat. 

1 addído dc priuteira classe, ord, . 

Grat... 

i consul gcral, ord. ..... 


Dcc. 6 Abril 1S52. 
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iDec. h Agostol853. 
‘Lri 22 Agosto 1851. 
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3:20OS000 
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1 : 200$000 
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áOrsGOSOii;* 

7l>:!iH»S"i>0 

IíX|hhI*cmu; il>» }(tsi»'á<i. 

. JW. »i .\lilil kS.V>. 
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1 
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* 
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( 
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} 

DiiO do cOnsal.iilo. 
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• 
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< 
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t 

t 

t 
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S:20l>SO<>0 

« 

1 
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! 
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. . 1>CC. (3 ASirll ts:>2. 

2l:bOOS<W 

1 
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. . I.ci 22 AcOflO ISáJ 
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i 

Gml. 

. . I>cc. 0 Attril JS.»2. 

S:SOí\ñOi.iO 

i 
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. Iaó 22 Apoíío IS5 J. ’ 
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I 

íifol. 

. . Dcc. <5 Átníl JSJ2.. 

(VWPb'W 
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J:áOI>?OiU> 
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litCBI. 

2;ái>OSOOO 

¿3:2:<OSPO-0; 

ííílo do cooriilad». 


systooo 

Fíranya. 




1 "uviadocAiraorúÍ!’.:%<)c miisistro 

¡dCR:- 

- 


pO'cncíitrio. oril. . 

, . I.ci 22 Aco»ío ISÓ!. 

.VüOGjOOO 


Ui'iSrcs.-ni. . . 

. o Abrii ÍSV'.. 
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i 
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i 

- tidtlidos<jr» ord. . 

. f.ci22 Acofto JS5I. 
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t 

tíraL . . P 

. Uci'. d Aúril 18.V2 

VV'OSOOO 

• 

1 cs'H5ifl scral. Ord. . . . 

• 

2:;TtH>S0('L>. 

I 

K\ |icdkmlc da lcsaráo. 

. . ; Idcui. 

l.:)»H';ÜOO 

Dilo do couimlado.. 

• •'. 

20Í>S!H*0 

57»:7O0S0O0 


! 2l'3:¿OU¿!OO0 


it 
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(cosTixtíAfáa) 


SATCftm CA l'CSfKA. 




v£%cnir.Mü* 


Tra«s.poric. 


MAUM.VS. 


ÍVOTAtl.v t’AJu 
1 J 335 - 5 G. 


2 l 0 : 500 í 000 


Poftu;al. 


] caviado oxtraofdimirio c uiinsu'O p!c»t-j 


potcnciario. orti. 
Ucpresctii. . . . 

1 sccrclariodc lcgaeüo, or<l. 

Ürat. 

t avlilido dc 1.* ciassc, ord. 

Crítl. ..... 
i consul gcrol, ord. . . 

Expedienlc da legarao. . 
Diio do coiistibdo 


Lci 22 VgoMolSÓI.; 
. ( Dcc. SOSelco». ISóS 
-.Lci 22 Agosio Isñl.t 

• 'Dec. 0 Abril 1Sj'2., 
..;Lc¡ 22 AgO>to ISSi.j 

• ■Dcc. 0 Abril 1S52.I 

4 t m i 

J 
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Idcm. 


o:200'000| 

ibSOOSOOtí, 

1-.200$0-}0 

2:SOOcO)Oi 

800-t030| 

2:200S090. 

liÓOOüOOO' 

1:ül)O?O0Oj 

200á00ü| 


Pruui.v, cidadn Aascaltca,. IT»c»cr, Xícckicni.; 
Largo ScbwcTÍn, Mcckletnkurgo Strclitr «■ 
Oldctnburgo. ¡ 

i 


J ministro rcsklenic, ord. . . 

Hcprcscaf.. 

1 sccrctario dc icgafüío. ord. . 

Grat. 

i addido dc 1.* classc. ord. 

Gral. ...... . 

1 consul gcrai nn Prnssia, ord. . 

1 dito titts cidades Aascnikas, Mcck)cm-| 
burgo Scltvvcriuuc Álccklcmbttrgo Sirc-; 
ÜU c Oldcmburgo, ord . . . .] 

Expcdicuic da icgacáo. 

Idcm do consolado na Prussia. . . 

ldcm do cottsulado nnscidadcs Ansoaücas.í 
Uanovcr. Mecklentbtugv SdnntrÍMi, Me-’ 
cklciiiburgo SlrcHlz c Oltlcmburgo. .¡ 


Lei 22 Agosto iSál.! 


. Dcc. tí Ábril 1852.; 
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.;Dcc. 6 Abril ÍSá2J 
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1 encarregído de negocios, ord 
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Grat. ..... . 
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. Dcc. ü Abril JS32. : á:ót)(l-T('.00 < 

Itle/Ii. ‘ ÚOOSOOU, 8;(H)0$O0d 

• 

ConfcdtracAo Hflro'ica, 

? 

t 

t 

! • 

1 consul gcral,ord. 

tspedicme. 

.; OOQSUOOj 3:5005000* 

A»got¿. 

> 

r 

| 

1 cotiMil gcral, ottl. 

Kvpcdicme. 

t ! 

.. 5:000$000j 

.*. 20GS >00, 

1 

! - • 

| 5:200$000. 

* 

í ! ¡ 

I i 

392:775^000^ /itS:27j$()00 
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B oiivio, 'o ordciiatlo tio consul no Pen'i, os icucimentos ilos odditíos ás k*gnr¿c< cm Nova ffnrnmto. 
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Sec$5G de contabilidade, cra 3 üe Marco de 18ó¿ 


ViCBxr» Axtoxio m. Cosn, 
Cheíe da sec«áo. 
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Conla das quantias adiantadas pelo góvcrno do Brasil a Repubiica Oriemal do 
Üruguay em virtude da autorisacáo concedida ao governo imperial pela let 
n.* 723 de 30 de Setembro de 1853.* 


I 85 ¿ PatHcC>ft Ré¿». 

Ft'voreiro 25 Presiacáo de Dcwmbro dc* 1853 e Jitucitv dv 185i 

ua razüo dc 30,000 patocucs pov ims. ti0,G00 1J 5;200?(KHi 

.Mareo 28 lilem de Fevereiro c Marco, como acinia.00,000 115;200?OOU 

Abril 20 Idem do correnie n>ez de Abril. ‘10,000 57:G0Or0O<i 

Maio 29 Idem do cotrcnlc mc»7, dc Maío. dO.OOO 57:GOOrOíM) 

» 31 Pela qiiantin, capital, c jnro.a quc Irineo Kvangelista 

de Souza, havia cmprcstado ao govcmo oricntal . 98,207 188:557? 

Junko 2‘J Uesto das prestacóes dos mwces de Marco, Aln i! c .Maiu 

jvara cleva-las o 60,000 patacóes por im*z .... 90,000 172:800t?tM)!i 

Julltu 26 Prcstaeócs dcJunho eJullto, a 60,000 paiacóes. . . 120,009 2dO:-iOOcíHH> 

Agosto 25 ldem do eoiTonte mezdeAgosto . . . 60,000 115:2O0c(MM> 

Setembro 23 Klcm do corrcnte mez <lo Scfembru. 60,000 115:200*000 

OntQbro 20 Idcm do corrcnte me/de 0»tubn>.Gfl.OOO 115:20tM7íMMt 

IWembro II Hesto da presfanáo do tner. <le A'ovi’inbi'o.51,793 99:442c560 


720,000 l,:tel:40QgM> 

Seecáo de conlabilidadc, cm 3 ile Abril d«* 1X55. 

Vmílme Amonso da Ojmta. 

. Cheleda sei-nto. 











.1 i3fH> do govcrna á lcqacúo impcmt' m Montcvidco. 

Rio üc Janeiro.—Minislerio üosnegocios cstrnngeiros, eni 2 üe Sctembro dc 1854. 

Ptíín lei n. 723 de,30 <le Setembro de 1853, foi o covcrno iiuperíal aulorisado a for- 
nccer por emprestimo no governo tia Republiea Oriental do Uruguav, emquanlo jul<msse 
convcnicnic, c sob a> eonííicóes que livesse por melhorcs, umsubsídio, que núo puuesse 
oicedcr a scssenta mil patacóes j»or mcz, neiti durar ruais dc um anno sem nova autori- 
saeáo do rorpo legislativy. 

Em. virtude dcsta amorisacáo tbiño trocadas cntre u ministro do Brasil na Republica 
Oriental do Uruguay, oo ministro das relatjdcs cxtcriores da tnesmn Uepubiica, os notas 
reversacs dc 31 de Janeíro do corvcntc anno, pclas quacs sc concordou : í.* em que » 
(luatUia das prestaeóes núo cxrederia a irinta mil jvaiacócs incnsaes. emquanto a situacúo 
da RcpubJica nfto sc regulnrisassc dcfinítivamentc pelo volo das camaras epela nomcaráo 
do novo prcsidente; em quc os prestaeócs coniccariáo n correr desde o me/. anterior 
úqnelle, em (jne sc ossignassem a¿ roversaes. 

Em vírtudc destc ncconlo, o governo da RepubJÍca recebeu, a raiúo de trinta mil pata- 
cóes ]wr moz, as jircstagóes dc Dczcmbro do onno de 1853 edus mezcs de Janeh'O e Fe- 
vcreiro do correufe ¡mno. 

Dcpois dc rtígnlarisatlí* a siitiaefio da Republica, celcbrou-se entre o ^overno de S, M. 
o 'laiperudüv e o d¡i Rejnihliea a conveneáo dc t de Junlio do corrénte anno. Ko i. ,J 

¡irtigo destn conveneáo estipulou-sc quc o coverno de S. M. o Imperador forneceria por 

empresíimo oo da Republico Oricntol do Uruguay a quantia niensal de scssenta mil patacóe; 
n coníav do 1.* dc Marco do mcsmo anno; c rto artigo -■*, qtie cstas prestacoes nío po- 

deriáo ení'caso algum dmar muis do quc atc Dczembro .do eotrentc anno-, em que ter- 

minavao os doze mezes do subsidio, quc o govcrno impeiial fóra aulorisado a coneeder 
ao da Republica, snlvo se o governo impcriat fosse i«ra isso novameute autorisado. 

0 cstado da receita pubiica e outras gi-aves considerar-óes induzirúo o governo imperial ¡» 
ubster-sc dc sollicitar da assemblca gcral na sessáo, quc estú a encerrar-se, mna uova autori- 
sacüo para coníimiar a fornecer subsidios ao govcrno da Rcpublica Oriental do Uruguay. 

Assirn ó que com a cnlrega da quanlia quc V. S. dcvc dar a esse governo no me/ dc 
Novembro proximo futuro, por conta dos sesscnta mii patarócs, tem de considerar-se ter- 
minudas as prcstaoócs com quc o governo imperinl «c comprumettcra a auxiliar o dn 
Republica. 

.lá disso u V. S. na minlui coulljenriai de 5 do moz proximo findo; quc a ultima pve-~ 
tacúu, islo c, a do tucz de Novcinbro aciina referido, dcve scr de cincocnta e um mi! 
selecenfos e noventa e tre> patacócs, porque da totalídade dos sessenlo mil patacócs cor- 
respondente ao subsidio desse tncx tem de dcdu/ir-sc a parceJla dc oilo mi! du/entos e 
sctc palacóes. Esía parcella é o cxccsso cntre os noventa inil paiecííes, que o govern» 
impeml tinba á sua disposicáo por náo ler foi ueeido ao govcrno oricntnl se náotrínta mi! 
jwtacóes nos mezcs de Dezembro de 1853 cJaneiro e Fevereiro deste anno, e a quanlia 
que eiu virtnde do arligo 7/ da convencáo do 1.* de Junlio, satisfez as casas dos Sr?. 
üuiinarács 6¿ C.’, na importancia dc sesscnta e oitomil du/enfos e sele pataCÓes. 

Fa/endo esta communicaráo a V. S., tcnlio de accresceritar que dcve dar conbecimentir 
ilestc mcu despaclio im> governo da Republica, afun de quc elle saiba que o governo d« 
S. M. o Iuiperador nuo conlinuorú a foniecer subsidios atcm <Io m« de Novembro do eor- 
i’cnte anno, c possa cm consequencia ndoptnr, com anlecipacáo, as medidas que julgar con- 
venientes para occorrcr ;is despcwis pnblicas. 

RrevnJceo-me dcslu opportunidade para rcíterar a V. S. as exjircssóes de mioJn perfeifu 
cslíma e dislincla constderaeáo. 

A.nto.vio PauuNO Limpo de Aunzo. 

Ao Sr. Jose i'aria do Amaral. 
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Annexo J. 

Mtí-sáo brasiloirn no Rcpubüca tio Paragntty. 

Eorpcdicdo do chcfc dc r.«¡mdra Pcdiv Fcrrcirtt d<: Olircint dt'sda tjttc ¡¡aftio drstc porto 

ttlc tt AsMimj/cño. 

EAado da.< ncgarúifCKs tjnr ficcrño o objccri/ djt <#/< mitvJo. 


N- i. OITiciodo contmandanic da policia Ilutial ao couimamhntc cui cliffe da cvjuadra brasitdra. I 

N. 2. Oüicto do coimitnudBniü cu> cbcfc da esquodra brasiicira ao comiuatniaulc da navi-garfn» 

fíuviai no Ccrrito. f 

N. 3. Nota do commandanle etn cbefe <!u ü><nt:i<jra brasilcirtt a<> ministro <li- rtiaeóeá cxiorjyriM 

da rcr’Ubiica. 2 

N. í¡, Noüt do mitíisiro das rclaróes cxicriores do Paragníiy ao coimnondtiiUc em chefo <l« 

cstjtiadra brasileira. # 

N. 5. Onicto do commafidatitc cr.t cltcfe da esijuodra brasifcira ao coutmaudanlc (lo jiolicia 

fiuviai, na boca do P«io Paragtioy... f> 


N. 6. ODicio do commamiuiite em cbcfc da csquadra hrasiicira ao minisiro <te rdacoc? <’Me- 

riores do Puraguay. 

N. 7. Nou do govcrno imj>crial ao du rcptihlica «o Pareguay. 

N. S. Notu do govcrno da repuhiica ao comninndanl/! ctt» tíiefc da csquadra brasiWra .*m 


rcsposin ú prccedcnlc ..:... v 

N, 0. Nota do commandanlu ctti cbefc da csqnadra hrasildra ao govcrno da r<3¡n»l>lica. 

N. 10. Noia do govcfiio da repttblicu ao cuinatandatUe em cJiefe <la cwiuadra brastlcira. Jl 

N, jl. Noia do commandonte om chefc <la csquodra brasiieira ao govcrno tia repubüca. 12 

N. 12. Nolfl do govorno tlo Paraguay ao coomtondantc em chefe <la csquad»;t brasileira. 

N. J3. Noia do conmtandatne ein clicíe do csquadra brasiirira ao govcrno da rcpubÜcn. Já 

N. 15- Nou do coiiwiandantc d3 csqoadra brasifeira ao govcrnn da republico. ^ 























INDICJS. 




Ayircxrnltit'iw do Sr. Peciro Fcrnira dc Oliveiru «o pmidcnit da repnbiica no raracur 

<k plaiipolcnáiirio Brañteiro. 


M. 13. Noia üo govc! l RO tlo rcpublico ao Si\ Potlvo Icrroira tlo OÜvotra .. 13 

N. 10. Nomcac3o Oo plonipoicnciario Paraguayo para confcreitctar cot» o Brasüeiro. 15 

N, 17. Noíu tlo pientpoicncinrio Paragosyo ao dc S. M. o Itnpcrador.... 10 - 


Anncvo K. 


Ncgocíaoúc? í-obrc iimiics, navc"acño Auvlai c cxtrfuíiáo cor.’. os repubücas do Etjuatíor. 

Vt-nezncb . e Xo'-a Grartada. 


Tralado de cxtradkuo. 

N. 1. Tratado i'c cxiradícíio cdcbrado cmrc S. 51. o Iisporador do Brasi! c a republka Jo 

E{¡t:adot\.... .... I 

N. 2. IVotccoilo da ucgcciac.io do traíatio c«Jrc o Brusil c o Eqtiadov sobre oxtradic.io, 
eoítijirohctidendo as questvcs tio rtíivcgacao Ruviaí e limitos dc que fúra cncatTCgado 
jir'riMUo aqttdb republica o contmcndador Migucl ílarta Lisboa... 5 


CcHcitc fcito cm o umo dc 1SM ycfa acnnu da rcpyltkx dc. Vcncznela ao de S. .?/. o hnpcrtufar 
jfifm .vc n'lcOrar cm Londm nu< U'níOflo t'c tm.ifa,* cntrc os dous E&Utdos. 

N. X Nota do govcroo da republica de Vcaezuela ao governo intperia!..... 6 

N. h . Resposía do governo imjtcrioí, preTCttindo os descjos do da vepubiica cot» a tiotncacáo 

de unt cncarrcgatio de ncgocios para ncRa residír...... <> 


licdonutcüo do gorcruo (Ui rcpubdca dc Vcnczvchi para sc rcmoccr os oOstaados «o ctiuourrcio 
i. commuttkmio viicnia. cnlrc Q¡t dous paizc? pcUi rcspcctka frattdra. 

N. "i, Nokt <{ u uou’t sio da repablicn dc VeucittPÍa á lcgacüo intpoifnl... 7 

N\ «. Nota da Segaeáo impcvia! ao governo da republíca dc Vcaezneia . S 

N. 7. N'ota do govcrno da repubüca de Yenc2uoio oo governo imperiai. P 

JhrftírirriiA <Jo govcruo impcriot ttos dtu rcpnOlirat; dc I enczitdti c kont Grarada rcUdictonchk 
aos trataúos pcndcntcs dc tipprotu/cfio dos rcspcdicos cougrcssQ?. 

N. S, Kxtraoto tíe mnn nota do tninislro residenle tlo Brastl ao govcrno dc \ enerncia...... 10 

N. o, Estraeto dc utna nota do ministro msíd'ütr ilu Rrrsil aogovcrao da Nova (jrnnada.. H 

Cfinritr <t<> goro-no impcriut ao da repubtini do Er/tutdor pc.ni « renonictlo d<t wgodmyv <h imtod» 

dc ntircgariio do Ámuzontts cnirc 0s dottf jmizcs. 

N. J Notn dn tninistro i'csklctuc do Brasil ao govento da rcpnbiica do Kquador.. 11 

P.tn-ur do tmnlo (Ir Ihnub.M soOrc o* (tr.fuths dc ttmtcs rdrbrodos pcfo pfcftjn'<re dario Ontsi’da) 
emu tis rcpnbii.-<<s <:<’ > 'aiczurfft r A . i\ i ¡:ii.'ur< ><d-> ,i < f'i w sc ttdopft’i o 

priuciph tt'o uti ¡sosskSeiiíj btisc drtqucUcs ir«i«<hs. 

N. i I. Ctsrtn do barüo dc llctntitoidt ao cotnuiendador Migitci Maria Ltsboa. ia 


Aiihcxo L. 

Tralado? e Conveneoes. 

N, l. Copvcncáo etnrc o Itnpcrio do Brasil e ít rcpubíica oricntal do Urugtwy sobrc a jjrestacSo 

do substdio á nicstna vepublica. ... 1 

N. 2. AcconSo de 5 dc Agosto de 1S51 ileíct'inínondo a durafüo e as condicocs do auxilio dc 

forca militiir prestado pclo Imperio á republtca oricntal do Urttguay, . 5 




















TSWCB. 


h! t 

N. Convcnrao cdcbmla cm Lislioa pclos plctiipoicncinrios bríisilciros c dc S. M. Ftúciissiuu. 
aftm <lc rcmediar os inconvcnícutos itfto prcvistos no eotlipo pcnnl ponngiicz, pclo t|itc 

rcsjxáut á frísifiwcño em Portogal ilc rnocda coin curso lcgal no Imperio. 8 

X. h. Dcinarcitcño <lc Uroitcs cnlre o lírosil c o estado orwntal do Úruguay. 1 j 

X. 5. Dfticio do cotmnissíirio oHcnto! 30 conimissano brasilciro.. H 

» 

HenrKii's (rormUix CHtrc 0 »uni>lro rh Bnm! m> Pcrú c ogorcnto de.ua rcpublicn , fur.ndu 
ai rrgais r/uc *c trm <lc olncmrr m culrtidiaio dc cfcnirox fngidot. 

. 0. Nota <i:i kgaciio imporiai em Lima ao govcrno tlo Perú. 12 

. 7. Nota <lo govcrno do Pcrú <i lcgafSo iropcnat cm Lium... 13 

llecrr.*tic* (roradat cntrc o minütro do fíraíii no Pcnl e p gorcrno da mcrwu rrpo.Odca . 
ftrvndo a intcUigCueiu dú urt. 5." do trvtudo tíc 23 dc Outuhro ríc iSól. 

X. S. Xoia da lega<;fio impcrial eui T.irna ao govcrno do Pcrú. 1.1 

X. $>. Xota <io eovcrno tlo Pcrú á lesae5o impcrial ctn Litna. -Ui 

Annexo 51. 

Yarias reciamacócs brasilciws e cstrangeiras. 

.'i¿>obY<5o dot dircüor (ocucs c ríc corporaciio na Criia-Brclonha parn o>' tuniof Orasitciros. 
fíedumuriio tio Bratil para quc nos portos ríc S. B. B. srjüo os narios Orasüciros 

itjwUidos aos proprios nucionacs. 

X. 1. OSiciO do consul gcral do BrasU cm Liverpool ao nosso roinistro ctn Londres. 1 

X. 2 V Xoia da icgaíao hnperia! cm Lottdrcs ao govcrno dc S. 51. B. 1 

X. i' Nota do govcrno britannico á lcgacüo impcrial em Londrcs. 2 

X. 4. Xota da legacSo iropcrial cro Londrcs ao govcrno britannico. 3 

X. 5, Nota do govcrno dc S. M. B. ú legacáo iroperiai cro Londrcs. 4 

Passajtortes dartos a cslrangcirot. Pcdirío para scrcm cxtcnsivas uos quc tahcm pnra fóra 
üo Imperio as disposieóu do dccrclo clc 10 ríc Janciro dc 1S55. 

X. (5. Dccrcto X.* S ,531, dc 10 dc Janciro dc 1S55. 5 

X. 7. Xota da legarüo <!e S. M. Britannica ao governo impcriai. 0 

X. S. Nota do governo impcrial á legagño de S. M. B. 7 

Kcriprociríadc sollicúarín pela lcgacüo dc S. M. B. para $e pmmttir aos subditos das duttt 
mcócs, rcfpcctitumcnte . o commarcio </c cubotagcm. 

X. tí. Xota dn legacáo de S. M. B, ao govcrno iroperinJ... S 

X. 10. Xota da lesacáo de S. M. Britaonica ao governo iropcrkil. 9 

X. Jl. Nota do govemo impcrial á lcgacao dc S. M. Britatmica. $> 

Ucdumactlo do gocerno de Xorn Cranada pcdinrío procidendas no govcrno impcriul para 
ímpedir tfve do icrritorio do itnpcrio se faciio incursocs cm o da iXoca Cramáu 

N. 12. Nota Oo govcrno dc Xova Gracada á icgacáo impcriai. JO 

X. í 3. Xota da legacáo impccial ao govcroo da Xova Granada..’. 11 

X. i h. Xota do governo iropcrial ao ministro das reiacócs cxtcriorcs dc Novo Grcnwda. 12 
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Annexo j\I. 

Jtint» tlij crriliifi jxilitiin. 


Ri’lntorio, 


OoruwciUoy a f¡nc ¿r rcfrrc o rclalorio supra. 

N, 1. Lei )>«ira n coií&oIíiIacüo <ln divkln intornn <h ropuMiea oriental <lo rriigiuiy./,, 3 

N, 2. Nota da iitjtiidar.io o ctossilicocao da divida do estodo oricutal fcita pcia juutá <!o crcdíio 

puWtco, (Jcsdc 15 dc Sctcinbro dc 1S52 atc 31 dc.Marco dc 1S55... 5 

N. 3. Lci pnn íi IújutdacAo <!,i divida da repuhlica oricmal <lo Uniguny, provcnicnlc dos prcjtiizos 

quc ífoOrCrSo os habitantcs da cntnpanha durantc a gum - a civil.. C 


Aiinéxo 0. 

Despezas tlo ministcrio tloi nrgocios cslrangeiros e crcdito. 

N. 1. Qnodro rcsumido dos creditos e despczas do ministcrío dos negocios cstrangciros do 


anno financciro de 1S53 a ÍScA. 1 

N. 2. Tabclla dcmonstraiiva das dcspezas da vcrba clo g l.° doari. á.' tla lei do orcamcnto dc 

1S53 a 1S5A « Sccrctaria dc cstado » , pasa ncsta cdrte. 2 

N. 3. Tabdla dcmonstrativa da despcza da vcrba do g 2.» do art. h.* da Iet do orcamcnto dc 

1853 a 185.4 « LogacGí:s c consulados»...... h 

N. ti. Tobclla dcmonstraliva da despoza d;t vcrba do g 3.® do art. A.® da lei do orcaracQto 

dc 1353 a 1S5¿ « Emprcgados cm disponibiíidadc *. 12 

N. 5. Tabclla deraonstrativa da dcspcza da verba do g do art, á.“ da lei do orcatncmo 

dc 1853 a 1854 « Extraordinarias no cxtorior?... 13 

N. 0. Tabclla demonstrativa da despcza da verba do g 5* do art. A.* da ici do orcamento 

do 1S53 a 185¿ » Extraordinarias no intcrior»........ 21 

N. 7. Tabclla dcinonstrativa das dcspczas jwgas pela vcrba do § ¿.° do art, 11 da lci n.® 

66S dc 11 de Sctcmbro tlc 1S52.. 23 

N. S. Tabeiia dcmonstrativa da ticspeza paga cm virtadc da lei n.° 723 de 30 dc Sctcmbro 

dc 1S53. 2/i 

N. 0. Crcdito supplcmcntar.. 25 

N. 10, Orcamento da dcspuza do uiinistorio dos uegocios cstrangciros para o anno ftnancciro 

de JS56 a 1S57.... 27 

N. 11. Conia das quantias adianladas j>clo govcrno do Brasil á Rcpublica Oricninl do L'ruguay. 3i 

N. 12. Aviso do govorno á icganño impcria! em Jloatcvidéo. 35 



It 


Wo dc dandro, 1855. Tjpograptita foivcrsvl tlc t-ADIMERT. nw df« tmatldo». Ot U. 


13 

















